
Getúlio e os 
O d i s c u r s o d e o n l e n i e m U b e r a b a 
Hão prometeu o perdão das 

assegoroo a liberação dos rebanhos 
BELO HORIZONTE, 4 

teve ontem na cidade de 
Uberaba, para a inauguração 
da 17.* Exposição Agro-Pe-
cuarla o presidente da Repú-
blica, que regressará ainda 
hoje, cerca de 12 horas, á 
capital do país 

Hospedado na rcsidencia 
do sr, Adalberto Rodrigues da 
Cunha, foi o sr, Getúlio Var-
gas logo procurado pelos re-
presentantes da Imprensa, 
que desejavam saber do pre-
sidente o seu 9 petisamefito 
quanto aos problemas da pe* 
coaria. 

Manteve o sr. Getúlio Var-
gas uma atitude meio reser-
vada, pouco adiantando dc 
sen discurso que no mesmo 
dU pronunciaria. Ainda as-
sim declarou que o» pecuária 

nuncíava o seu anunciado o 
ansiado discurso, declarando 
que tortos reconheciam a si-
tuarão <wi£ustiosa da pecuá-
ria'. Fe/ acusiu-m*?» diretas à 
poiilica adotada pelo governo 
passado inclusive à adminis-
trarão do Banco do Brasil, 
que só fez aumentar a confu-
são, levando ainda os bancos 
todos a malsinaram a ciasse 
f terem todo pecuarista como 
um insolvente. Prometeu o sr. 
Getúlio Vargas que vai loço 
encaminhar ao Congresso um 
projeto de lei liberando os re-
banhos dos pecuaristas e que 
será estudado caso por caso. 

* * é d « p r c T r i a c d f s ° c i e 

d a d e B e n e f i c i e n t e S & o S e b a s t i a o 
De parabéns a popnlaçãs do bairro desse u n e — 

Aplaasos ao doutor CRESO BEZERRA 
vidades pecuarias e a indus-
tria do frigorífico. Assinalar», 
os comentadores que o presi-
dente da República, ao ron 
irarlo do que muitos supu 
nham não prometeu o perdat. 
dos restantes 50% das divida* 
dos pecuaristas, prometendo 
porém um financiamento pc-
io Banco do Brasil. 

GETULIO VARGAS 
tas podiam contar sem receio 
com a sua cooperação. 

A o fens iva pa rece 
f r a ca s s ada 

TOQUIO, 4 Tem-se a Im-
pressão dc que fracassou a 
impetuosa ofensiva dos co-
munistas contra os aliadas, 
Ainda assim tem havido aJ-

Aludiu também à necessidade j Suns choques de comunistas 
do desenvolvimento do coope- í r o ™ aliados, sendo porém 
tativismo, especialmente para 

Realmente, mais tarde pto- a industrialização dessas ati-

A- A n n c i i U R U i s n 
Propriedade do Centro de Imprensa S. A* 

que estes voltam a deixar as 
tropas vermelhas mais dis-
tantes de Seoul. 

A ORDEM 
Preço — 0-80 

Ontem, ás 9 horas, com 
a presença de altas auto-
roridades, famílias, esco-
las oarande massa poou-
lar. foi inaugurada a sede 
própria da Sociedade Be-
neficente S. Sebastião, á 
Av . Doze, 1768. E' uma o-
bra social, q le se deve ao 
esforço do dr, Creso Be-
zerra e cujo desenvolvi-
mento está á vista de to-
mento está á vista de to-
dos. 

O ato começou pela ben 
cão do credio pelo revmo. 
padre Neves Gurgel, se-
cretario do Bispado, auxi-
l iado oelo revmo. padre 
Luiz Klur, viqario da Pa-
roauia de S. Sebastião. 

O ofíciante pronunciou 
aplaudidas palavras, soli-
citando a etcâo dos médi-
cos natnlensos e, em par-
ticular, do dr. Creso Be-

zerra. que, nos benefícios 
ao povo, vem seguindo o 
tradição do seu venerando 
pai, prof. Severino Be-
zerra. 
O dr. Ci^so Bezerra usou 

então da palavra, histori-
an^p a obra social que 
se estava ali presencean-
do inclusive os nomes 
dos cooperadores, pedin-
do, no fim do seu ótimo 

discurso, do governador 
Dix-sept Rosado declaras-
se inaugurada a séde da 
Sociedade Beneficente S. 
Sebastião. 

S. Exa. disse do júbilo 
que experimentara ao > 
naugurado aquela casa, 

prometendo ajuda-la p e b 
muito que está fazendo em 
favor daquele bairro, Vi-

> 

f-

brantes palmas to libe-
ram ouvir da grane -

As Escolas do bairro 
tavam formadas a en!' 
da do prédio, recepci y 
nando os convidados ~ s 
som da Musica da P i t 
cia Militar 

Aos presentes foi.- } 
servidos guaraná e cor h 
cola I' 

Grave acusação aos pagadores' do DMC.S. 
J. PESSOA, 4 — O semana-

rio "O Rebate", de Campina. 
Grande, publicou o seguinte : 
"O que chegou ao nosso conhe 
cimento é um caso de poli-
cia, Pagadores do Departa-
mento Nacional de Obras 
Contra as Secas estão fazen-
do uma ladroeira jxrossa no 
sertão paraibano. 

O trabalhador que ganha 

uma diaria de 12 cruzeiros, re 
cebe um vale com desconto 
de 10%. Resulta que um pa-
gamento de 300 mil cruzei-
ros mensais dá ao felizardo 
trinta mil cruzeÍros~cl<rcomls-

sào. Embolsa o funcionário 
do DNOCS a bagatela de três 
vezes o ordenado de um de-
putado estadual. Roubo cia-

moroso tirado do salarin r> 
um pobre trabalhador q i e 
tem muitas vezes, oito a di s 
pessoas para sustentar. Pcd -
mos a atenção das autorida-
des federais .Levamos is: '> 11 
conhecimento do sr, GeluJ,* 
Vargas. - | 

H 
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A Unesco auxiliará os traba 
lhos científicos no Brasil 

NAÇÕES UNIDAS (USIS) 
— O Programa de Pesquisas 
Cientificas, do Brasil, será 
auxiliado, em sua execução,, 
peja Organtaaçáo Educacio-
n a l das 

necidos $5 000 dólares em 
equipamentos científicos" e 
três bolsas de estudos se-
rão postas à disposição- de 
cientistas brasileiros. O total 
dae contribuições da UNESCO 

Nações Unidas, (UNESCO), i para o Brasil, em 1951, será, 
segundo um acordo anuncia- de $37.575 dólares. 

O acordp entaboJado com 
A UNESCO concorda em en j o Brasil, eleva para oito o nu-

vlar três cientistas, ainda ! mero de paises latino-amerl-
este ano, para o Centro Bra- j canos que se beneficiam com 
sllelro de Pesquisas Físicas, í o Programai de Cooperação 
no Rio de Janeiro, Ser&o for- i Técnica da UNESCO, 

Mcntgomery no 
Vaticano 

CIDADE DO VATICANO, 4 
— O generallssimo Montgo-
mery, um dos heróis da ulti-
ma guerra, esteve em audi-
ência com Pio XII , durante 
mais de meia hora, O Papa 
disse ao general Inglês es-
perar que a importante orga-
nização de Defesa do Atlân-
tico Norte nao tenha necessi-
dade dç entrar em ação. 

Ensino 
Secundário 

RIO, 4 — Estão se ulti-
mando os trabalhos das co-
missões encarregadas pelo Mi 
nistro da Educação para a 
revisão dos programas do 
ensino secundário. Espera-se 
queria próxima semana1 já se 
dê uma reunião geral de to-
das as comissões, 

Ecos to_r j enato . . 

Comemorações no Sind.dos Carris Urbanos 

NEGOCIOS DA BAHIA | 

SALVADOR, 4 — v^,]'. | 

com destino ao Rio o s e r r -

rio da Fazenda do EstaOa, s % 
Jaime Baleeiro, o qual vai Ti t 

tar de importantes neso^u-l 

ligados àquela repartirão 1 

| Os jornais leigos tftm 1 i 
l «eu apoio ál&Ho, com | ) 
j . « oomgrm dt U * 
( plar. V oomo f que \ | 
( & nio ftjndm o diário | | 
I católico. Ou acha que j j 
{ nós podemos Tiver «em (| 
| o apoio doi que nred* j / 
| «am ajudar-nos? | 

A ORDEM um jornal de [ 
Informavão e Formação | 

Comemorando a passagem 
da festa do trabalho, o Sindi-
cato dos Trabalhadores em 
Carris e Urbanos, desta Capi-
tal realizaram, na séde da 
Liga Artistico-Operaria. gen-
tilmente cedida, üma sessão 
de congraçamento da classe 
9 da família dos trabalhado -
res. • . 

Como convidado espetai 
falou o dr. otto Guerra, ore 
vidente da Federação dos Cir-
culo» Operários, que pronun-
ciou uma ̂ palestra sobre a 
T,egislaçáo Trabalhista, seu 

alto significado, a elevação 
do trabalhador t os vícios que 
minam a classe dos trabalha-
dores . 

Falaram ainda o sr. J. 
Dossantos, orador da Liga 
Artístico-Operaria e o vice-
presidente do Sindicato. 

Seguiu*se uma distribuição 
de refresoéi feMamiüa* 
sente* e de bom-bons e bis* 
coitos à criançada. . 

Presidiu os trabalhos o sr. 
Antonlo Felbc, presidente do 
Sindicato. 9 

J U D E U S E A R A B E S 
LAKE SUCCESS, 4 — O de-

legado de Israel' formulou 
queixa de que tropas arabes 

1 Invadiram territorjo dc Isra t 
e adiantou que estão se tra 
vando sangrentas lutas. 

A Rússia levanta emprestimo 
PARIS, Rússia co-

timo Intenio de 30 

rublos para resgate no pra: 1 

Não v i v e m 
E s t r e m e c i » e n t o s 

a g a c h a d os 
P• S JDm V̂w T» Ba 

HIO; 4 —_ Esperam-se' pa- lvemo, quando essa está ( que o PTB não © caudata-
ra amanhã grandes qgi- jj^ps partidos e no parla- \ Tio de nenhum outro' par-
tações na Camarq, a pro- j monto. O sr. Brochado da , Üdo, tendo sua vida md©-
posito da analise do ul- j Rocha defenderá a posição! pendente e que não anda 
timo discurso do sr. do sr, Getulio Vargas e ^ ç j a c h a d o ao Presidente 
1uiio Vargas, no estádio [parece .que tocará na n*^ > da Republica, 
do Vasco da Goma. Fa-1 cessidade ,da reforma cons| Comentadores políticos 
lando á imprensa tanto ^ jtitucional, appzar de t=r j adiantam que alguém t^* 
sr. Soares Filho ,da ,UDN;, o sr. Gustavo Capanema ; j i ia advertido ao sr. Br^-
como o sr. Brochado da ; C omo iider do PSD, à?-\ 
Rocha, lider pétebista. l á j c l a r c i d o na convenção d^sj 
externaram opiniões. Sa--te partido, que o governo j 
be-se que o sr. Soares Fi!absolutamente não COQÍ- ; 
Iho vai criticar çMa f Ita de reforma constitucio- | 
presidencial. mostrando' nal. 
que ela constítue uma a-J D ^ s e mais que o sr. • 
moaça a própria consti • rom essa afirmativa do *òr-} 
tuição, pois quer fazer do ] Gustavo Capanema e que 

Ciroaía He ênb ema Ja w m 
^ i Ü n p 111(11118,111 Cafcfta 

D© ontem para hoi«,, 
realizou-se a Adoração No 
tuma do SS. Sacramento, 

chado da Bocha que de- na Catedral. A do mes an-
, ter prudência em su- terior esteve a cargo da 

as dsclaracões, nao » 9 í A < ^ á o Católica. A deste 
, ;• , , , t mes sob os aupoicios das 

deixando envolver pela,, C o n g r e g a ç õ e s M a r i o f n a s . 
tramas de elementos A frenguencia foi maior. E 
teressados em crear con-1 à de esperar aue v a sem-
fusão e dividir ps partidos [ ore aumentando o numero 
que apoiam o govwno. I dos adoradores. As Irman-

Confissão 
chefe da 

de temível 
tribu Maya 

PUETRO CARRILLO, Mé-
xico, 4 • Pela primeira vez 

mdícallamo a base do go-1 afirmou a um jornalista ! em anos. o temivel Juan 
^••INi^JJ- 'iÉ 

0 QBE OCORRES 118 MUNDO 
iM NOTICIÁRIO DA N. C. 

NOVA IORQUE, 4 — A Le* 
gt^o Nacional da Decencia 
informa que condenou o fil-
me "Hoboes inparadise" (Va-
gabundos no parateo) falado 
em francês e distribuído pela 
Distinguished Fflms I n c , 
porque ridiculariza persona-
gens e pçÂticas religiosas» exi-
be trajes improprlos t transi-
ge com atos imorais. 

INAUGURA UM 
FATILHAO 
FOHCf, Porto Rico, 4 -

Km solene cerimonia foi a-
bençoadd e Inaugurado um 
no?o edifício da Universida-
de Católica de Santa Maria 
nesta cidade, que custou 
260.000 dollares e foi doado 
pelo filan tropo católico dom 
Antonlo rerré. 

Com 3 andaru de moderna 
constmoAo que possue 17 sa-
las de aula. I laboratork» de 

| fisica e química e salas para 
' a administração, a nova sec-
çáo universitária será cha-
mada Escola de Ciências An-
tônio Ferre, em homenagem 
ao benemerito benfeltor. 
Uma das salas do edifício 
mede 90 metros por 10, a ou-
tra 67,5 por 10. 

A Universidade de Santa 
Maria foi fundada em 12 de 
outubro de 1948 

Ao Entregar o novo edifício, 
dom Antonlo Ferre disse que 
desde criança, quando chegou 
a Porto Rico, havia sentido 
preocupaç&o pelo problema 
da lnstruç&o naquela ilha 
Acrescentou que ensinara a 
seus filhos que "o dinheiro 
nfro i nada mais que um 
maio e nao um fim, e o fato 
de o possuir acarreta uma 
responsabilidade e nio um 
privilegio". 

Quando recebeu a doação, 
o bispo de Ponce, Exmo 
Mona. James E. McManu* 

Bautista Vega, legendário che 
fe branco duma tribu maya 
nas vizinhanças deste porto, 
se confessou e recebeu a san-
ta comunh&o. 

Por muitos anos as pessoas 
de Quintana Roo, na Penín-
sula de Yucatán. tremeram 
ante a fama de Juan Vega, a 
quem varias historias atri-
buem o assasinato de muitas 
presas inocentes 

Quando um missionário de 

. * _ , . # , dro Petrucci MM. oriundo de 
manifestou que o gesto da fa j W e g t y i ^ E $ t a d o g 

müia Ferré "representa um ü n l d o s ? c o n s e g u l u ç h e g a r a t é 

conceito de filosofia social 
que deverá ser arraiga<Jo ém 
Porto Rico, se é c îe deseja-
mos conquistar a paz e evitar 
lutas de classes". 

O Exmo Mons Francesco 
Lardone. núncio apostolico 
em Haité, abençoou o edifício. 
O reitor da Universidade, 
limo Mons Vicente Murga, 
colocou um retrato a óleo de 
dom Antonlo Ferré num dos 
dos principais salóes. Além 
das autoridades civis e nume* 
roso público, assistiram k ce-
rimonia os quatro fllhoi do 
senhor Ferrá: Luü> José, Her* 
man e Carlos, com suas es-
perta* 

fessor. Quando tinha 10 anos, 
seu pai o levou para uma'*la~ 
gem de pesca nas costas de 
Qultana Roo, Ali, foram ata* 
cadoa petos Índios, morrendo 
todos os pescadores com ex-
ceção de Juan. 

Levado como prisioneiro, a -
cabou sendo o escrivão da 
tribu porque sabia ler e es-
crever. Quando moço se ca-
sou com uma Índia maya, 

Maryknoll. o Revdo Pe P e - P o n d u B t n d 0 i u a influencia 
para salvar os prisioneiros. 

os seus domínios, Juan Vega 
era na realidade um homen-
zinho baixo, velho, de vou 
suave Vive em Chunpora, 
lugar onde somente se chega 
no lombo de uma mula, atra-
vés de caminhos rochoso». 

De pais católicos, da Ilha 
de Cozumel. com 80 anos. foi 
o que contou Juan ao seu con 

Doclara o missionário "quan 
Petrucci, os Índios afirmaram 
que Juan Vega nunoa matou 
um prisioneiro sequer e que, 
ao contrario, ele induaiu a 
que os prisioneiros se unis-
sem á povoaçáo 
Dcclera o missionário "quan 
do estive em Chupom, Juan 
sc confessou e recebeu a sa-
grada comunhão. Era a pri-
meira vei depois de 70 anos". 

dades patrocinarão o 
de junho. 

Durante o dia da pri-
meira sexta-feira a ado-
ração é feita pelas As-
sociações Femininas. 

A iniciativa do Vigário 
da Catedral, revmo. padre 
Humberto Galvãc está vi-
toriosa. E o Sagrado Cora-
ção de Jesus não deixará 
sem recotnpehsa a dedi-
cação das almas gue o 
vôo odorar eVn seu Sa-
cramento de Amor. 

NAPOLEAO LAURfcANO 
RIO, 4 — Depois da nova 

aplicação de krebiosen o me-
dico Napoleáo Laureano tem 
eaperlmentado sensíveis me-
lhoras. 

"Qualquer pais, nfto impor-
ta o tamanho, pode tomar a 
liderança em mostrar seu es-
pirito de liberdade", declarou 
o General Dwigth Eisenhower 
durante a sua recente visita 
a Kopenhagen, capital da Di-
namarca, quando na sua via-
gem ás capitais doft-pajsc* slg \ ca. 

natarios do Tratado do Atlarí 
tico Norte. A fotografia, f e i * 
ta em Kopenhagen, mostra 
General Eisenhower, confr-
rendando com o Rei Fredcr-« 
co IX íá esquerda c o Almi -
rante E. J. c » Qvistçaard, 
Chefe da Defesa da Dinamai 

i 

0 N E OCORREU NO BRASIL 
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PAGARÃO AS DENTADURAS 
LONDRES, 4 — Discutiu-se 

na câmara dos Comuns um 

A ' | I 
| HAO UM 
I M A 

aspacto ooriota da lei de so~ 

ciaiteçio. f t e u aprovado 

que os particulares pacar&o 

metade do preço das denta-

duras toe qui*rtm colocar. 

NITERÓI, 4 — Noticiam de | 
Resende ter sido descoberto 
um derrame de cédulas de 
mil cruzeiros. Aliás, noutras 
cidades, incluslvo Barra Man-
sa, também apareceram no-
tas idênticas. 

ESTRADAS DE 
RODAGEM 
BELO HORIZONTE. 4 — O 

governo do Estado, por inter-
médio do Departamento de 
EUradas de rodagem. Tal 
construir mais de dois pül 
quilometros de estradas de 
primeira classe. As despesas 
sio orçadas em mais de melo 
bllháo de eruselrof. 

CATT FILMO 
RIO, 4 — Hoje, ás 13 50 hO 

«M. o vtoi-Wislâsnfca da Re-
pObUoa, sr, Oalé filho, deve-
sá taasr m tlsüa ofitítà à 
Oáaara dos Yscaadores. 

FLANO QUATRIENAL 
S, PAULO, 4 — MaU de 

cem técnicos estão elabo-
borando o chamado plano 
quatrlenal, que o governo do 
Estado vai apresentar para o 
desenvolvimento do progra-
ma de administração do che-
fe do Executivo paulista, ar. 
Lucas Nogueira Oarces. 

ABHIAEEm DE n i o o < 
FLORIANOPOLI8. 4 — 0 

governo do Estado firmou a-
cordo eom o Ministério da 
Agricultura para a constru-
ção em 4 municípios do In-
terior, de armazéns de trigo. 
O Ministério gastará 5 ml-
IhÒss de cruselros. O restan-
te das dstyeiss ficará a cargo 
do governo do Estado. 

CONTRA A AFTOfA 
FORTALBA, 4 — O 

ficando a vaotoàfAo oontra a 

j aftosa, a-flm-de enfrentai* 
mais esse flagelo que ameaça, 
o gado. lá t&o dizimado peln 
séca. 

OENEROS PARA OH 
FLAGELADOS 
FORTALEZA, 4 — Sabe-sa 

que embarcaram no Rio, com 
destino a esta capital, 60 to-
neladas de generos; alimentí-
cios para as populações f la -
geladas . Segundo acresoen 
tam os informes, os transpor 
tes estlo se fasendo em doi* 
torpedeiros. 

PAGAMENTO AO IFASE 
RIO, 4 — O fovMio da 

União mandoa que o Minis-
tério da Faasnda racolhasse 
ao XFAW a taportancia de 
1.1S8.000,00 da eruaeiros. eor 
rsepwdanteà «Ivi^a da Uní-
io para ootn aqueia sutar-
qula 
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FINANCIAMENTO 

V+J91 

SOCIEDADE 
O PENSAMENTO UHIVERSAl 

\ 

E' a baixeza de caratcr qu« faz escondamos nos-
«os sentimentos reUgrasos, como se fossem desonra, di-
ante de um sorriso alvar de *omfearia. ou mesmo do 
simples olhar petulante de um fátuo. — D. MANUEL 
DA SILVA GOMES. 

ORIENTANDO * 

Nem sempre podemos aceitar a justificativa de 
/ que os condimentos excitam a secreçáo dos sucos diges-

tivos. Salvo quando usados moderadamente os condi-
mentos podem determinar sérias perturbações, sobretu-
do para o lado dos rins e do aparelho digestivo 

/ Se lhe agrada, use condimentos, mas não abuse 
deles — SNES. 

RECEITA DO DIA 

SOPA DE REPOLHO — Pôr numa panela 2 litros 
e meio de água, 1 quilo de carne de porco, 1/2 quilo de 
salsichas. Quando a água estiver &rveitdo, acrescen-
tar um repolho picado e uma dúzia de batatas descas-
cadas; deixar cozinhar umas 3 horas. Pode ser servida 
quente ou fria, com conservas e mostarda. 

fAHMJICIAS DE PGKNTAO 

Defende o dr. Amaro Silva, em sua tése cujos 
comentários hoje concluiremos, um financiamento re-
gular e frumano para o algodão, assegurando um pre-
ço mínimo, que sirva de base para a fundação das sa-
fras, também capaz de amparar o agricultor Honesto 
em ea&o de insucesso por motivos Imprevistos e de lhe 
dar ânimo pára continuar a tarefa, nos anos se-
guintes • 

Quem mora no Nordeste conhece a tragédia do 
agricultor. Inclusive do algodão. Tudo pôde acontecer, 
inclusive ter que entregar a propriedade, sem esque-
cer a venda Mna folha", a conta que nunca é tirada, e 
outros tantos aspectos que atingem de preferencia os 
pequenos, os "meieíros". 

Muito êxodo rural se evitaria, havendo um fi-
nanciamento adequado á lavoura algodoeira. 

Reclama o dr, Amaro SUva um aparclhamcnio 
mais adequado da Carteira Afjricola do Banco do Bni-
sil. a-f im-de operar nâo apenas com os maiores, mas 
igualmente com os pequenos, por intermédio das Coo-
perativas. Estas, localizadas rtos centros rurais de pro-
dução, dirigidas por agricultores, conhecem melhor as 
possibildades de cada um, inclusive daqueles que não 
podem chegar à Capital, ao Banco, pblo pequeno vo-
lume de seus negocios. 

Diz com razão o Autor: O número de pequenos 
Agricultores que não podem transacionar diretamen-
te com o Banco do Brasil é bem maior do que se pen-

O T T O G U E R R A 
sa, não se devendo subestimar a quodm de participa» 
cão na obra da produção desses trabalhadoras anôni-
mos 

MU 

Nós. do Rio Grande do Norte, contamos com 
uma rède de 48 Cooperativas E' certo que nem todas 
VÃO num mar de rosas. Ao contrario. Multas estão pa-
radas. Se as diretorias têm culpa, também é culpada 
a falta de financiamento, Não se responsabilise o Es-
tado, Seus recursos são poucos. A Caixa de Credito 
poderia multo bem operar esse milagre. E então bs di-
rigentes realmente incapazes seriam substituídos. 

Esse regular suprimento teria o condão de cha-
mar os proprlos capitais particulares Chamar e mul-
tipliear. Segundo dados que nos foram comunicados 
na ult ima sessão do Conselho de CooperaUvismo. as 
entidades do Rio Orando do Norte, o ano passudo, fi-
nanciaram perto de 60 milhões de cruzeiro*, ^rçagt-
nc-?c o que não seria, ante um suprimento regular. 

Temos que estudar meios de irrigar as coopera-
tivas com suprimentos, E' um ponto vital para o socr-
gulmento economlco do nosso Estado. 

Em particular, a Cooperativa Algodoeira do 5e-
ridó Ltda. poderia fazer multo, se lhe dessem vida, 

. Mas tanto esforço, tanta troca de idéias que 
foi a Conferencla Algodoeira não há de terminar, me-
lancolicamente, com simples atos de bòa vontade A* 
guardemos o correr dos dias. 

Como deve ser descontado o Im-
posto Sindical dos empregados 

Ci-F&rmacia Confiança — Rua Vi*ario Bartolojnçu 
dade 41ta. Fone 12Z7. 

Farmacia Santa Crus — Rua Dr, Barata — Ribeira. 
Fone 1630. 

Farmacia Bom Jesus — Praça Gentil Ferreira — Ale-
crim. Tone 2010. , 

Perguntou-me, há dias, um 
negociante se o imposto sin-
dical dos empregados mensa-
listas deve ser feito na base 
de 1/25 do salario ajustado, 
conforme determina o artigo 
582, paragraío ' l da Consoli-
dação das,Leis do Trabalho. 

Julgava eu que nenhuma 
dúvida ainda podesse pairar 
sobre a maneira de se cal-
cular o desconto do imposto 
sindical do empregado men-

saJista. tendo-se em vista o 
próprio Decreto n. 27.048. de 

12 de agosto de 1949. que a-
provou o regulamento da Lei 
n, 605. de 5 de janeiro do 
mesmo ano, e os repetidos a-
córdãos referentes à matéria, 
proferidos pelos Tribunais Re 
gJonais do Trabalho de vários 
Estados. 

A resposta ha muito nos foi 
dada com o advento do refe-

Assustado? 

FAZMt ANOS HOJti 
&enboras 
Complèta ano* boje, a 

exm& L . senhora d. Nair Bar-
reto de Paiva, esposa do sr, 
Durval Paiva Filho, nosso de-
dicado cooperador. Por esse 
motivo a aniversariante que 
é elemento de relevo na so-
ciedade desta Capital, vem 
sendo bastante cumprimen-
tada. 

Celina Torres Bílro, espo-
sa do sr. Elpidlo Bilro. 

— Raquel Matoso Letiere, 
esposa do sr. Galileu Letieri, 
conceituado comerciante nes 
ta praça. 

Senhores 

Regista-se na data de hoje 
o aniversario natalioio do sr. 
Severino Nunes, comercian-
te em Parnamirlm e pessoa 
bastante relacionada naquela 
vila. Por esse motivo o ani-
versariante que ê dedicado 
cooperador deste jornal, vem 
recebendo os cumprimentos * 
de parentes e amigos. 

Dr. Antonio Soares Júnior, 
conceituado clinico em Mos-
soró e nosso dedicado coope-
rador. 

Antonio Barra Mala. fun-
cionário da Contadoria Seb-
cional dos Correios e Telégra-
fos nesta Capital. 

Senhoftehas 
Maria Nazaré Dantas» f i -

)na do saudoso Tomás Leo~ 
noldino Dantas e elemento 
de destaque da Juventude 
Feminina Católica em Santa 
Cruz. 

— Professora Nair Trinda-
de Morais, 

— Ivanete Alves de Souza, 
&luna do Colégio Estadual do 
Rio Orande do Norte e filha 
do sr. Pedro Henrique de 
0OU2&. 

Crfaatftf 
Maria Nanei Chaga*, f i -

lha do sr. José Alves Chagas, 
funcionário da Estada de 
Ferro Sampaio Correia. 

— Cleibe Boifces Pessoa, fl-
>ho do sr. Marlano Borges 
Pessoa, enfermeiro do Hospi-
tal MlUtar. 

—•Francisco Sterfenaüi, ( ! 
UM» do sr. Manoel Tavares de 
•outa, comenrtstfite nesta pra 
«a e nosso cooperador. 

H O R D F M 
0J0 

VIAJANTK8 
Em trânsito para Fortale-

ça, onde vai*as^uftiir a Inspe-
toriâ Geral do Instituto Na-
cional do Sal, no Estado do 
Ceará, acha-se nesta capital 
o nosso conterrâneo dr. César 
Montenegro, acompanhado 
de sua exma. esposa d. Al-
ba Câmara Montenegro. * 
FALECIMENTOS 

Faleceu hoje nesta Capitai 
ás 2.30 da manhã a senhori-
ta Maria de Lourdes Damas-
ceno Lucas, irmã do n 
dedicado cooperador Antonio 
Damascenos Lucas, funcioná-
rio da Cooperativa Central 
de Credito Norte,-Rlogrân-
dense LTDA. O feretro sairá 
da Avenida Rio Branco, 710, 
ás 16 horas. 

Fezames á família enlu^a-
da. 

iniíAIMiO 
ÀMISSFPTÜO 

ík-̂ ÍÍ-: 

J Vôtf hú mofiíü pura te Minuta .. O Cr em** 
* Dental Kotynos protege os dentes contra ai i<<T-

Ww, e aê ãorejt, pois• KõtynO» dettrvl nu hacteri** 
que produzem os ácidot bucais cau*atUire* du* «értes. 
Koiyno» protege o« dent+ê e A taúde; 

A l i v i a d o c o m K o l y n o s ! 

FAÇA da Uvtafia Li 
ma Livraria. 

seis amlfos» 
fav 0«èpMi «m miijania^ « 
f l r i f l f é i n a H f i M ^ f t para 
menos áos s e u w m ü . 

i m u u A JU09A 
Tavares « s Lira» 7| 
i f i sds r dos s t tft/H 

1.» i sd i r , a 84 
Dtp 

Heyéf l lé 
Tavafes M l À h u f » 

P n ç o 

O ^OMWALBPMO r 
I UM DOS f U U U U DO 

V Q M mNtQQMKTb 

| C O . —' i o w i o o . 

K-HfrP 

N l o há nada m r l h o r que 
K O L Y M O S para c o m b a t e r a cá r i e dentar ia . 

Por Derval B . M A R I N H O 

Fiscal do Ministério do 
Trabalho 

rido decreto 27 048, de 12 — 
8 — 49: 

art. 13 — "para os e-
feitos da legiâlaç&o do 
trabalho e das contri-
buições e benefícios da 
previdencia social, pas-
sará a ser calculado na 
base de trinta dias ou 
dusíentas e quarenta ho-
ras o mês que, anterlo-
mente, o era na base de 
vinte e cinco dias ou du-
2entas horas*'. 

Assim, o mês passou a ser 
calculado na base de 30 dias. 
ou 240 horas» para os efeitos 
da legislação do trabalho e 
dà previdencia social, inclu-
indo, é loglco» o desconto do 
imposto sindical, por se tra-
tar de uma contribuição de-
corrente da legislação tra-
balhista. 

O preceito da Consolidação 
das Leis do Trabalho fart. 
582, paragrafo 1> foi derro-
gado com a vigência da lei 
que dispõe sobre o repouso 
semanal remunerado, ex vi do 
artigo 29, paragrafo 1 da Lei 
de Introdução do Codigo Ci-
vil: 

*4A lei posterior revoga 
a anterior quando ex-
pressamente o declara, 
quando seja com ela in-
compatível e quando re-
gule inteiramente a me-
teria de que tratava a lei 
apterior", 

Não obstante ter a Comis-
são do Imnosto Sindical se 
pronunciado contrariamente, 
isto é, que a lei n. 605 não 
Influiu na maneira de se cal-
cular o imposto sindical, que 
continuará sendo efetuado na 
base de 1/25. a Consultoria 
Jurídica do Ministério do Tra 
balho. Industria e Comercio, 
em brilhante parecer, opinou 
ser o desconto na base de 
1/30 do salario mensal. 

Ficam, portanto, as empre-
gados e patrfies avisados de 
oue o artieo 582, paragrafo 1 
da Consolidação das Leis do 
Trabalho está revogado pelo 
artiaro 13 do Decreto n. 
27.048, transcrito acima, pa-
ra considerar o mêr como 
sendo de 30 dias ou 240 horas, 
por ocasião de efetuarem o 
desconto do imposto sindical 
de empregados, 

Natal, 21 de abril de 1051. 

Chagaram os ata modos RÁDIOS 
í é c r b i k o » 

M O D E L O S 1951 
VISITEM A EXPOSIÇÃO EM 

WASHINGTON (USIS> — Os 
colegiais de New orleans aca-
bam de revelar-se espendidos 
atores de televisão. Sob o 
patrocínio da Asociação Ca-
tólica de Radio e Televisão, as 
crianças das ecolas católicas 
daquela cidade, foram apre-
sentadas num programa de 
tevê intitulado "Reis e Rai-
nhas das Missões". O Diretor 
do programa foi o padre Mi 
chael J. Killoushy. 

O tema em torno do qual se 
desenvolver o show foi o tra 
balho dos missionários cato-
licos nas missões para conver 
ter infiéis especialmente fo-
calizando o trabalho dos pa-
dres para educar as crianças. 
Grandes grupos de meninos e 
meninas foram vestidos com 
roupas de terras distantes, e 
televisado em torno do mis-
sionário. Durante todo o pro-
grama a imagem da cruz apa 
recia em fundo. 

POSTOS DE 
VENDA DE 
A ORDEM 

Este vespertino poderA ser 
encontrado nos seguintes po* 
tos de venda: 

CIDADE ALTA 
Zepelin, esquina Avenida 

Rio Branco com a Rua João 
Pessòa; Clgarreira Rio Bran-
co. Avenida Rio Brande; Cl-
garreira Ideal, Rua Princez$ 
Izabel; Ciítarrelra Sport, Rua 
João Pessòa. 

ALECRIM 
Cigarreiras Imperial. Sa-

muel Galvão — Praça Gentil 
Ferreira: Cigarreira Baepen-
di» Avenida Presidente Qua-
resma. 

RIBEIRA 
Cigarreira Central, Praça 

Augusto Severo-

Colabaracflo 
SER MESTRE 

TERESINHA BATISTA DA SILVA 
O magistério é uma mtaaào nobre m u muito espinho -

ger mostre não consiste apenas em transmitir conheci-
mentos, mas o educador deve ter em vista principalmen-
te a formação do caráter dos seus alunos Grande é a 
ponsablltdade do mestre diante de Deus, da sociedade e da 
família 

O mestre deve dar contas a Deus das alm^s qnt lh* 
foram confiadas. Deve fuia~las peto caminho do Bem, for-
mar cristãos convictos de fé inabaUvel. Um segundo iu-
*ar, o mestre tem obrigação de formar de seu* alunos ci-
dadàos úteis á sociedade e coopera do rçs do bem comum 

Os pais também, entregando seus filhos aos cuidado* 
do mestre, esperam dêle o máximo de aproveitamento, 
isto é. confia que seus filhos a par da instrução, recebam 
também uma sólida educação, capa/, de torná-los filhm 
honrados e respeitadores 

portanto, do mestre que depende a formação mo 
ral, intelectual, religiosa, fisiea. social e ctvir a d^s futura^ 
gerações, O mestre tem em suas mãos os homens a que^ 
serão entregues o futuro c a grandeza dc sua Pátria <Juan 
tos ignorantes espalhados pelo Brasil! quantos crimes qnr 
se cometem diariamente por falta dc instrução! Ao mes-
tre cabe o dever de livrá-los dae trevas r conduzi-los por 
uma estrada onde reine a claridade da Vida, cm Ver d ^ 
sombras da Morte. 

E' principalmente ao mestre que cabe a sublimf 
missão de transformar corações. Se a criança tem tendên-
cias para o mal, hábitos viciosos, o educador tem o (\t\rr 

de corrigi-lhe os defeitos, substituindo-os por virtude* 
Porém, para que haja uma educação eficiente, é ne-

cessário que esta seja baseada nos princípios da moral cris~ 
tã. Sem religião jamais poderá haver verdadeira educação, 
jamais se levantará um edifício moral dc ba$es sólidas * 
inabalaveis. O mestre é, pois, um apóstolo do Bem. E' dele 
que depende o engrandecimento da Igreja de Cristo, E 
aquele que vive conscientemente, não trabalha por interesse 
material, mas visa somente o bem de seus alunos. Haveria 
maior harmonia na terra se todos os educadores pensas-
sem assim. Mas, infelizmente, são. raros os que colocam 
os interesses de Deus, da Pátria e da Família acima iU»n 
seus. 

A exortação do-Divino Mestre: "Ide e ensinai a t«do» 
os Povos", é dirigida principalmente aos mestres dc ho.i»\ 
Que todos reconheçam o dever que têm dc infiltrar na 
alma das crianças o verdadeiro amòr de Deus e á virtude 
pois só assim realizarão o programa que São Francisco dc 
Sales traçou nestas palavras; "Educar é encaminhar almas 
para Deus". A instrução sem os alicerces da doutrina cristã 
é inconcebível na época atual, em que antevemos uma 
hecatombe moral que só a Religião Católica poderá im-
pedir. Cada mestre cm particular precisaria ter a convicção 
firme das palavras asseveradas por Lcibnitz: "Reforma-s* 
o mundo, quando se reforma a educação**. 

Or v T\ « AVISA 30* MW amigos f 
u r . K o m u l o dian*-

mente an? « procqra* 

CiAr M n n p r l p v r c m p a r a s e r r i™s fc advo-
• f f d u u e n e y oacta em geral (inclusive 

ações contra a IJNVAO. a ESTADO e os MUNICÍPIOS) 
em *eu escritório, k K«m I>r Barata, IJMi-i.1» attdar — 
Fone 19-71 ^ no seguinte expediente: das 8 às 11 « da* 

às 17,30 horas. 

I 

"MFU FILHO* TA-
SE O S TEUS NEGO-
CIOS C O M O S OUE 
S U E M FAZER AHÜH-
O O S ; L U C R A D A S 

i 

r 
>1 

\ 
\ ~ t a O M O N FHAH- 1 
I I 

"CUPIMR VENCEU? 

Desta cojuna elogiámos, há | lancia. O béco do Inst ituto 
dias, a atitude das nossafc Historico, por exemplo, na-
autorldades policiais em in i - ! quele muro do Palacio. 4 

trecho que deveria ter farta 
Iluminação e permanente ad-
vertência aos pares amoro-
sos, que se excedem em suas 
trocas dc caricia. 

Será que o "cuptdo" Icvon 
a melhor sobre a Policia ? 

Não é possível que isto acon 
teça. agora, já que as autor! 
dades do país SP empenham 
no combate ás leituras e fo*o~ 
grafias indecentes. Osapélot 
dos educadores também sán 
nease mesmo sentido, não ce-
dendo a Igreja em sua cru-
zada cm prol da moralidade 
pública. 

UVRF SF DA TOSSE 
í iifFTNOÁ o<; 

>'i'5 ['KONQIMOS COM 

B E N Z Q M H 

S O V I I 
Arcnlda DuqiM do Ca xiaa, 174—Fono 1856 

ciar uma campanha em favor 
da moralidade pública. 

Natal estava a merecer tal 
providencia, pois a degrada-
ção dos costumes se expan-
de com a natural rapidez dos 
atos condenáveis. Os casais 
de "namorados" se constitu-
íam uma permanente afron-
ta á família natalense. tais 
as atitudes de intimidade que 
se praticavam em plena via 
pública, quer sob a luz do 
dia ou acobertados pelo man 
to da noite. 

A' noticia dr oro a P licla 
iria desencadear uma campa-> 
nha. os casais passaram a ter 
outra atitude, receioso* da re-
primenda das autoridades. 
O ^specto se modificou, e até 
pouco não víamos aquelas a -
titudes desrespeitosas. 

Atualmente, a situação é 
diferente, pois os casais es-
tão voltando à antiga, de pre-
ferencia em certos recantos 
da^cldade. Parece que à me-
dida que a Policia afrouma 
a vigilancia. os pares amoro-
sos voltam aos seus coloqulos, 
indiferentes ao olhar de cen-
sura daqueles que ainda sa-
bem selar pela moralidade 
publica. 

Ao nosso conhecimento têm 
chegado fitos que compro-
vam o descuido da vlgilancla 
policial. E ditem que *té em 
cinemas há atentados desse 
l*ez, como se em nosaos sa-
lAes de divtrsio nâo houves-
se Aliciamento. 

As nosaa* praças voltam a 
apresentar as canas antigas, 
t certas artérias est&o a pedtr 
« n a imediata t rigorosa vlft-

O teatro e o cinema *a< 
frem as censuras Os jornais 
e as revistas já não podem 
explorar certo genero de lite-
ratura. Os programas dc ra-
dio se fazem dentro de exi-
gentes normas E como é que 
se vai deixar que tudo Isto, 
todo esse trabalho, fique per-
dido ante as cenas indecentcs 
de rua? 

NAo, não é poasivel qtte nn-
vas afrontas venham ferir s 
dignidade da família nata-
lense. M. de A 

VACINEM SEUS CÃES 
O Serviço de Defesa Sani-

tária AntmaL Sediado no 1 n 
andar do Edifício Fernando 
Costa, acaba de receber va-
cinas AnM-rAbleas. podendo 
as pessoas interessada* se 
dirigirem àquela repartição 
para providenciar a vacina-
Ofto dos seus câe* ou antmatf 
mordMos. 



A ORDCM — SmU-felrt, 4 de Mtlo da 1MI • n n a u j u PASMA 

Esbulhado ontem, no Recife o nnÉ-tfníneào da cidade 
A A R B I T R A G E M P A R C I A L D E L U I S Z A G O , R O U B O U A O 

A B C » U M R E S U L T A D O H O N R O S O P A R A O N O S S O F U T E -

B O L — A L E M D E A N U L A R U M G O A L L E G I T I M O , O J U I Z 

A I N D A F O R J O U U M P E N A L T Y I N E X I S T E N T E , C O N T R A 

O E S Q U A D R Ã O A L V I - N E G R O - D E T L H E S D O J O G O D E 

ONTEM ^ 

Basquetebol 
Estréia amanhã, em Natal, o 
tive do Sport Club do Recite 

Aqueles que como nós, ou-
viram ontem, através da 
PRA-^, a transmissão rio loso 
de estreia do ABC, no Recife, 
devem ter ficado com a mes-
ma indignação que de nós se 
ki>o.̂ sou. quando os locutores 
anunciavam as manobras do 
sr Luís Zago, para roubnr 
no ABC, um resultado mais 
nositivo para as suas cores. 
Não foram somente os per-
nambucanos. os únicos a re-
rlamar a desastrosa atuac&o 
do lulz Jornalistas de Sâo 
Paulo, de passagem pelo Re-
cife. verberaram contra a a-
nulaçáo do goal de Paraíba, 
bem como, con t r^a marca-
ção do penalty imaginário, 
forjado pelo apito de um 
rlemento que entrou cm cam-
no. com o unieo proposit.o dr 
derrotar, o miadro natalense. 
Fste exemnlo. ficará grava-
do em nossa memória. Que 
se prccavenham os nossos 
rlubes. contra tais apitado- i 
res. Não esonecamos est* 
nome: LITIS ZAGO. Não é 
outro senáo. aouele anttao 
tocador do Soort. que muitas I 
* muitas sujeiras, fez du-
rante a sua carreira de oro-
ftaslonal. Aeora. no aoito. es-
tá. bisando os feitos passados, 
NÃo faz muito, aue um jo«o 
Madureira x Sport. n5o che-
irou a terminar, devido ás a-
trapalhadas do celeberrimo e 
pseudo Í 

Feitas estas considerações, I 

! por demais necessárias e que 
significam o nosso formal 
protesto, contra o esbulho de 
que foi vitima o ABC, focali-
semos em linhas gerais, o que 
foi o cotejo de estreia do íilvl-
ncRro, na Mauricéa 

Uma pelei a mais ou menos 
isual. No primeiro tempo. oi. 
locais foram mais positivos, 
marcando dois goals. por in-
termédio dc Elol. a 1 minuto 
de jogo e Milton, aos 9, valen 
do-se de falhas de Romào, Os 
nossos. conauistaram um ten-
to, anulando irregularmente 
nelo juiz Na etapa final, o 
ABC tomou conta do campo 
e deu um show. Paraíba, fez 
o único goal alvl-negro 
Quando maior era a pressão 
do ABC, tentando alcançar o 
empate, o arbitro arranjou 
um penalty, que Santos trans 
formou no terceiro e ultimo 
eoal do Santa Cruz. A peleia 
rendeu Cr* 25 .000.00. Foi dls 
putada na Ilha do Retiro e os 
quadros se apresentaram as-
sim constituídos: 

ABC — Ribamar; Dlco e i 
Tore; Arlindo —Renato (Clon i 
zaeai e Romão íPiloto): Gon j 
zaea fAlbano — Jonrinho — ! 
Paraíba — Tico íTidão) e Al- 1 
bano fP. Izidro e Tico>. 

SANTA CRUZ — Brasil ; 
Joáo de Maria e Dura: Paulo 
— Dioeo e Pedrinho; Charu-
to — Çloi (Santos) — Milton j 
íEloi) — Caio e Mituca. j 

Cooperativa B^DJCO Auxiliar do Comercio Ltda. 

SERA' C O N T R A O S A N T A C R U Z , O P R I M E I R O J O G O D O 

C A M P E A O P E R N A M B U C A N O — S E G U N D A F E I R A , O E N -

C O N T R O D O S C A M P E Õ E S — C H E G A H O J E , A 

D E L E G A Ç A O R U B R O - N E G R A 

Sob os auspícios da FNB, em 
colaboração com os quadros 
do Santa Cruz e do Esparta. 
vai o públietf esportivo nala-
lense, assistir nas noites de 
amanhã e secunda feira, em-
polgantes contendas de bas-
quetebol. com a visita que 
nos fará o quinteto do Sport 
Club do Recife, campeão per 
nambucano, do Ano Santo. 

O esquadrão rubro-negro, 

ta Cruz. vice-campeão da ci-
dade. numa peleja que está 
polarizando as atenções do 
nosso público. Na ultima vi-
sita que nos fez. o Sport per-
deu um jogo para os corais, 
ganhando a revanche, A pe-
leja de amanhã será como 
que. uma "negra", dai o em-
penho das duas turmas, em 
ganhar a batalha. 

Na segunda-feira, teremos 
deverá estrelar na noite de j o jogo mais emocionante da 
amanhã, contra o five do San temporada Vão se bater os 

campeões de Pernambuco e 
do Rio Grande do Norte, O 
five do Esparta, está creden-
ciadisslmo. t£ndo em vista 

Sábado á tarde, o alvi-ne-
gro voltará a jogar no Recife, 
contra o Sport. 

O S A N G U E F A V I D A 

r 

tòflfJOIL 

PURGUE O SANGUE DE PREFERÊNCIA O E8TOMAGO 
INOFENSIVO AO ORGANISMO 

REUMATISMO ! SIFILIS 1 
AGRADAVKL COMO UM LICOR 

Tome o* popular dapurttho com-
posto de HERMOFENHU 8AMAM-
BAIA, NOGUEIRA, PE'-DK-PER-
DIZ» SALSAPARRlUtA > outras 
plantas medfofoais de alto valor 
depurativo. A p u a d o pelo D.N.SJP 
cpko medloçio a a^ l i i r no t f » * 
UwiiolA da 5í/iHi e B«amatlMM 

d» ffletmi orlgév • 

suas consagradoras atuações, 
no campeonato que passou e 
mais recentemente, no Tor-
neio Quadrangulár, promovi-
do pela A. C E. 

Esta noite, via.lando no 
interestadual, os embaixado-
res cio cestebol Pernam-
buco. chegarão a Natal, de-
vendo ter festiva recepção, 
por parte dos promotores da 
temporada e ainda, de todos 
os desportistas norte »riogran 
denses. 

PRAÇA AÜGU8TO KVEBO, 125 — 
AVENIDA PRESIDENTE ÇCARMMA, 949 ALECRIM 

Wvmm: 1939 — 3953 
COBRANÇAS - DEPÓSITOS e demab eperaçÒet de natareva bancária 

P i f t u nelhtrM tâxai iMfc deptatot 
Ov numerot a to iu atestam o fenaytrfaiwrto do banco: 

BALANÇOS 
Junho de 1MQ . 
Dezembro de 1949 
Jutibo de M 1 
Drzenibro de 1JM7 
Junho df J94* 
Dezembro He 1949 
Junho de 
Dezembro rir 1919 
Junho dc 10W 

MOV. GERAI. 
MN9.14&59 
1254.12949 
I M U i l M 
2JMJ1U0 

4.273JH,60 
5.601,422^0 

Impurezas do sajigu t ? 
ELJXIR 

Aux. 

iang 
D E N O G Ü E I R A 
Trat SifiUs 

A R M A Z É M N » T J T 
Geondot odoc|uos Ecdrat, Molhado* o Cortala 
ttmonk> coouploio dê b tbkkn w d o t t r i i 9 

Veados « m qro—o o o vatifa briM^fv domicflto* 

AVENIDA RIO BRANCO. S U — TELEFONE 1X10 

ISKOS OLHOS T E M O O (|I'P, 
IPAL&TR/tS NAO 

.V 

M 

. i: 
Ê 

41 Wê 

wiÉ 

COITM CISP», 

QUEDA 00S CÍ-

SEIOS l DEMAIS 

I f f C Ç O í S DO 

COMO C1BEL900. 

Futebol no interior 
E M R A T O U O G R Ê M I O , E M M A C A T U A 

Indicador Profissional 
te* í 1 M É D I C O S 

DL ALVAR0 VIEIRA 
ClMfe dê rUttiMs drttriicMi do HoupiUl Miguel Coito 

CIRURGIA OERAL — DOENÇAS DE SENHORAS 
ELETRICIDADE MEDICA 

Conwltdllo: — Av. Duque de Caxias, 198 (Terreo) 
HorArio: Manhi — 9 às 12 Tarde — H as 18 horas 

Pone: 
ReatdéDCift: Avenida Getülto Vargas. 704 — Fone: 14-23 

VTL RICARDO BARRETO 

Diretor do Hospital de Alienados 

DOENÇAS MENTAIS E NERVOSAS 
Consultório: Rua DT\ Barata, 210-K" — fone 11-20 

Residência: AT. Deodoro, 858 — Telefone 13-51 
mmM 

I 

CtWca do senhoras 

DLT ETEIVMO CUNHA 
E S P E C I A L I S T A 

Curso do aperfeiçoamento no Rio de Janeiro e são Paulo 
DOBNÇA8 DE SENHORAS — PARTOS 

Ond*s U)UA-ourt«fl. btaturi elétrico» «letro-oo^uUçéo, 
CÂNCER — TUMORES 

Consultas: das 15 horas em diante exceto (*os sábado» 
Consultório: Rua Cel. Bonifácio* 332 — Fone 10-02 

Reskltocia: Rua Joaquim Manoel, 590 — FOne 14-95 
Petropolú—Natal 

m 

DR* PEDRO SEGUNDO 

E S P E C I A L I S T A 

VIAS UR1NARIAS — PROTOLOGIA E SIFILIS 

Cura tteâicM d»8 b«m0iT0lt|AH. Tnrt«« s MdrM*J«P- »m op̂ tfccV1 

^ spm dor. Doença 4a ur*tr&, prcetat». «eiicuift, î minalB. berlç» 
• rinfi. Tratar?anto rápido das ur«trlt€« aguda* a CX)d1cm • 

coinpllcacdM PcrturtofcCÓe». Urotronc*rplâ 
OaUano Cnutrrlo 

Das 15 hora* em diante 
Consultório: Edifício "Nova Auroraf\ Rua Dr Barata, 
241-1° andar. BeMdência: Rua Apodit 377. Fone 13-50 

Domingo ultimo, realizou-
se na visinha cidade de Ma-
caíba. um cotejo de futebol, 
entre as representações do 
Cruzeiro F. C., dali e do 
Grêmio Natalense de Futebol. 
Depois de autentica "pelada", 
o placard acusou um empate 

de 5x5, que bem expressa o 
que foi o desenrolar do encon 
tro. Qilvan (2) — Silvio — 
Everaklo e Mlrabeau. marca-
Mfjm p»ra os visitantes, ca-
bendo a Paní *2) — Ventola, 

Jorge e Bedé, a -intnria dos 
tentos dos macaibcnses. O 
arbitro da peleja, teve péssi-
mo desempenho. Eis os qua-
dros: Cruzeiro — Bino — Di-
van — Nicacio — Vicente — 

Pereira — Quinca — Pani — 
Passarinho — Bcüc — Jorge 
— Ven tola. Grêmio — Covei-
ro — Plérre — Xavante — 
Paulomar — Everaldo — Ne-
zinho — Mlrabe&u — Totinha 
(Zesouto) — Silvio — OilV^n 
— Dandoca 

GRAÇAS 
Cileclna Campeio Lins* agra-
dece a São Judas Tadeu uma 
graça alcançada» com pro-
messa de publicar. 

Arês, 30 de^bril de 1951. 

LAO ! 
I 

Subam ao l .o an^br 
prédio 70 da Ar. Tavares 
Lira e constatem a verdade 
desta afirmação. 

Verdade; nenhuma 
possue um stoque de pap<~! 
em tfto e^&ntescas propor-
tfès. 

LIVRARIA LIMA 
O maior importo df arrotos 

de papelaria do Estado 
Mòstroario Tavares de Lira 71 
Deposito l o andar dos r^. 

18 a 74 
Sec^ftes a varejo — rn.^^ 
Roym) Cidade Alta. Livra-
ria Colegial — Presidente 

Bandeira. 414 — Alecrim 

| Arranfe novoo o«e! | 
| lumloa pura A ORDEM. \ 
| Do contrário, o «r. ot» a \ 
j ma. não são amigos dc. j 
| imprensa católica do n w j 
I KK torra. 1 

Avó! Mãe! Filha! 
TODAS DEVEM r USAR 

A R T I G O S P A R A O L A R 
TORRADORES DE PAO 

AOUECEEORES DE ALIMENTOS 
FOGAREIROS ELETRICOS 

ESPALHADORES DE CÊRA 
ENCERADEIRAS 

CHUVEIROS ELETRICOS 
FOGÕES A CARVAO 

ACABA DE RECEBER A FIRMA 

C A R L O S L A M A S 
Rua Pr* Barata, 233 — Fon* 1-1-5-9 — NATAL 

F L Ü X Q - S E O A T Í N A 
ÍU REGULADOR VIEIRA) 

M * JOAQUIM LUZ 

FARTOS — DOENÇAS DE SENHORAS 
E S P E C I A L I S T A 

Ondas curtas, elêtro-coagulaçao — Blsturi elétricc 
ConsuitAs da^ 14 horas em diante 

Consultório — Rua Ulisses Caldas, 82-1.° andar 
Residência — Avenida Prudente de Morais, «30 

DR. TE0DU10 AVELINO 
DOENÇAS INTERNAS 

Especialmente , 
CORAÇÃO E VASOS 
Electrocardiograíla 

Consttltas das 14Mr em diante 
Residência: Av. Prudente Moraiü, 672 — Pone: 17-21 

Consultório; Edifício Aureiiano, sala 153 

A MULHER EVITARA' DORES 
ALIVIA AS COLICAS UTERINAS 
Etnprera-se com vantagens paro 
combater as Irregularidade da* 
ftmçfteti periódicas das senhoras, 
E* calmante e regulador dessas 
sua comprovada eficácia, é mulfcK 
funções. FLUXO SEDATINA, pela 

receitado 
DEVE SER USADO 

O M C O N F I A N Ç A 

Novo Decreto Regulando as 
Subvenções Federais. Utilissi 
mo ao grande numero de insti-

tuições no Estado 
Encontra-se na Gerencia de 

A ORDEM - Cr$ 2,00 

Tricolores e rubro-ne-

Dt. OUVp MUDHMS 
DMRSÍS 4C peto t i f M i 

Ohftf» cllülcft d#n»st9u«sss 40 Ho«ptt*l "MlftiM Ofwto" 
Consultório: Uva nitoses Caldas, andar 

Das 15 horas em dianis 
Hesldéneia: Avtôlàa Pampos Sales, 434 — Telefone 17-F4 

DR. TRAVASSOS SAROKKX 

CIRURGIA GERAL 

Consdltório: EDIFÍCIO MOSSORO* 

Residência: Rua Manoel Dantas, 477 — Fone: 14*10 

Farmacêuticos 

D d O t A V O W 0 H T E H I 0 R 0 

P O B W A B M m n t t C A O . QLANDULAS EN0OCSXNAS 
( O t a d M , iterooa/ Morvo^smo. Diabetes, ReumaUmo) 

MRTAt iOLmO RASICO 

CLUVIQO DB ADULTOS E CRIANÇAS 
Oonaultòrto: I Reüd4ncU: 

tm «evUfAdow 331 I Avenida ftondoro. mo 
M M . I M S I Telef. IS-M 

N A T A L — 

t f l M t f t f W i V i l A S E MINTAIS w w v y i p I«HII f w f P w • n M i i v v 

0R . « m o JÚLIO MARINHO 

A i U AS 1T 
L T 0 Í U O : 
0. M S ~ - 1.°, 

WAMAMWTI D 
oomuL* 

A V . M P l A M O P , AlfDAH 

ARMANDO NOBRE VIANA 
Parmaceutico-Quimlco 

(Diplomado pela Faculdade de Farmacla 
Odontologia do Estado do Rio de Janeiro) 

Responsável c Proprietário da Farmaclo Santa Rita 
— Rua Cel. Estavam 14-57 — Residência Rua Cel 

Estevam — H36 

D E N T I S T A S 

gros, em 
sensacionctl 

DOMINGO O ENCERRAMENTO DO TORNEIO QUAttttAN-
GULAR — EMPENHADO O ATLÉTICO, EM AtfATER O 
ONZE DO SANTA CRUfc ^ CHOQUE DE "LANTERNAS" NA 

PRELIMINAR 

C U R S O L U I S M O N T E 
sob a orientação da Profa. Rertha Guilherme f b u e i r o 

Matrículas abertas para os Curso» primário, admissão, 
Artigo 01 e preparatório aos exames vestibulares de Di-
reito e Filosofia, das 9 ás U horas e das 19 ás %\ hora?, á 

rua General O&órlo n. 6M. telefone 2493 

ALVCS VHIA 
CfMnEOXAO DENTISTA 

ohnleâ de crianças e adultos 

Diariamente das 10 hòras em diante 
Consultório: ftua Arparo Barieio, 1911*1.° andar 

Sala s — Alecrim 

Apenas dois dias. nos sepa-
ram da realização da ultima 
rodada do Torneio tjuadran-
gular. Colocados na lideran-
ça, estio justamente, os qua-
dros que melhor souberam se 
conduzir durante o seu desen 
rolar. Estes mesmos quadros, 
domingo préxlmcf estarão em 
confronto, para um ajuste de 
forças verdadeiramente espe-
tacular . 

multo boa impressão ao téc-
nico Serrano. A peleja de 
domingo próximo, promete 
muita sensaç&o. Vai ser um 
duelo empolgante, entre a in r j 
filtradora vanguarda atletl-
cana e a poderosa defensiva 
coral, indiscutivelmente, a 
mais sólida da cidade 

No cotejo preliminar, numa 
batalha de iguais proporções, 
medir&o forças os quadros do 

Solicitamos aos nossos cooperadores provi-
deneiartm o pagamento de suas assinaturas, na 

^geréaefta ou wa *do procurados pelo nosso cobra-
dor. 

Outrossiin lembramos que aa assinaturas são 
pagas adiaatadamoate, wal exceção* 

A GERENCIA. 

9". !' • 

O Atlético, foi indiscutível* j Alecrim e do Rlachuelo, per* 
dedores dos lideres: Tanto 
um como outro, estáo empe-

JCSSE' D* CAVALCANTI 
OIIUKGIAO DENTISTA 

Dl^fismente das 14 ás IB horas 

OOmULTORIO: 
Av. Rio Branoo, 
Edifício Magaly. Aaia 103 

rocM 31-93 

REUMNC1A: 
Av Diodoro, 433 

Fonê 14-39 

mente, até agora, o mais po-
sitivo conjunto do certame. 
Obteve dois triunfos categó-
ricos contra o Alecrim e o Rl-
achuelo. e promete "misérias" 
contra o Santa Crus. Está 
com a equipe em grande for-
ma e espera ganhar o troféu 
ofertado pela Bmpráta Na-
tal-Autovlaria. Também o 
Santa Crua, está bastante a-
nlmado. Apesar das vitorias 
apertadas fronte mo JUachae-
lo ^ a o AAeorim, os tricotares 
esperam factr mtlhov Ugura 
contra o Atlético. Ontem os 
corais estivaram realinodo rl 
garoto coletivo» que dtfaou 

nhmlos na vitoria. O perde-
dor, ficará como "lanternl-
nhaf', do' torneio f 

Vai ser multo atrativa a 
rodada finai do festival. Es-
pera-se que numeroso publi-
co compareça ao estádio da 
FND, para abrilhantar o en-
cerramento do Torneio Qua-
drangular. 

A AÜFTRFRÀOWJÇÁO ÉÍW»-
diee do barateamento da 

eetc^oe |a Livraria 
f iâ&io mais 

V k t U a o •/ f r t U o w depo-
•Me wò 1.+ aadar 

Maoiraárlo: Tavares de Lft-
ra. n 

LVfBAftIA U K A 



MERCADORES \ lEi CABOCLOS 
Delida a leva de novos escrávos 
Iam levar os sertane-
jos para o inferno 

verde 
- FORTALEZA, 4 — Noti-
ciam de Freíxeirinha que 
foi detido de ordem do 
procurador Geral do Es-
tado, em cumprimento a 
instruções do Governo F-3-
diral, um camr>:'ão cheio 
de sertanejos que iam sen-
do levados por um con-
tratante de escravos do 
novo tipo, e se destina- jquenta 

vam aos seringais do ev-
tremo Norte. O respon-
sável poi esse caminhão 
neu:3iro foi detido e cOt> 
fessou que realmente 
zío do traieg c um ney<> 
cio. A policia, segundo 
instruções já existentes 
vai abrir o competente 

CHHiMcaii H DejifMi fc AjncÉin 
Ens ino a g r o n o m i c o 

Litania de Maio 
Santa Maria,logaipoi nós 

Chegou o mês de maio. o 
mês de Maria. 

Os templos se abrem, se co-
brem de flores os ricos alta-
res. Os filhos da Virgem 
correm sequiosos. E' tudo a-
legria, encanto e pureza nas 
tardes e noites do mês de 
Maria. 

Os sinos ripicam alegres, 

Pe. Aderbal VILAR 

ma bem queda aos pés de 
Maria. 

gloria da mãe de Jesús, a 
gente 'fitando o semblante 
da Santa que tanto reluz, que 
paz. que douçura, que san-
to perfume de incenso e de 
flores, que brísa suave sacode 
nossa alma no mês de Ma-

• N ALBUQUERQUE 
corjtacto direto com a Natureza e com o seu 
grande laboratorío — A terra — procuran-
do desvendar os seus segredos, encaminhan-
do-se depois para estabelecimentos agríco-
las, onde possam aumentar os seus conheci* 
mentos e fugir dos prazeres da vida urbana, 
que as atraem pela ignorancla do valor do 
solo em que nasceram 

Todos os nossos problemas agrícolas 
são vitimas das soluções imediatas, sofren-
do todas elas solução de continuidade o 
que vem complicar cada vez, estes proble-
mas. especialmente pela desconfiança que 
acarretam, hão havendo duvidas sobre as 
falhas do imediatismo, sempre de caráter 
provisorio, creando diariamente novos casos 
que desafiam nossa inteligcnci^ para so-
luções dlíinitivas 

Entretanto com o ensino se poderá 
modificar completamente o meio dando so-
luções definitivas aos casos mais comple-
xos da nossa vida agricola. 

Não se improvisam técnicos cm 24 
tório o ensino rudimentar da botânica, pa- horas, nem se formam aradores em alguns 

A mais eficiente proteção que se po-
de proporcionar à Lavoura, é sem duvida 
a instrução conveniente e apropriada, que 
servirá de base ao progresso e desenvolvi-
meneto da nossa agricultura 

Facilltando-xe ao lavracíor estes ensi-
namentos - "o primeiro de todos os de-
verei» da administração pública" tem se 
ajudado a que o mesmo possa levar avante 
as tentativas que fizer em favor de suas 
terras e da sua agricultura mal organizada 

Devemos insistir sempre para que 
se torne realidade a creaçào de cursos ,tco-
ricos-práticos de agricultura, nas Escolas 
rurais, hoje táo difundidas no nos$4'. "hi-
terland" onde todas as crianças recebam . 
instruções adequadas, sóbre a maneira mais j 
pratica de amanhar a terra, de aproveitar j 
suas riquezas fazendo homens independen- ] 
tes e enriíado-s os caracteres. j 

Mesmo nos proprlos estabelecimentos 
primários, onde a maioria dos livros ado-

Para íer no ônibus 
1 Quando »se examina o 

trabalho perfeito das formi-
gas no conjunto maravilhoso 
de técnica vé-sc caracterU 
zada nas minúcias delicadas 

IXIB- demonstrando iua "força"; a vida dc relação, cujos con-

Aspectos da cidade 
Ensinando a entrar na fila 
Numa ação conjugada, sa reportagem lá obaer-

naturalraenie pelo vanta- vou "engraçadinhos" sen-
)o*o sistema d-i "coopera- todo» no* canos e outros 

Jção". a Prefeitura e a 
jpetoria de Tranaaito estão : de Tarzam de ampuletas, 
| colocando, nas parada» de a 0 tontar arrancar o» mor 
ônibus, marcos determi- cos. Isto naturalmente de-

| nantes das "filas", consti- poU das 23 horas quan-
tuidoB de canos em for do o policiamento dar uma 
ma de L folqarinha. 

K medida é das mais ô  Achamos que a Prefeitu-
oortimas, e empresta á nos- ra e a Inspetoria de Tran-
sa cidade mais um aspec* 
to de progresso, embora 
sem sabermos se os ca-
nos ̂ irão ou não receber 
uma tintarinha. . 

Era necessário a provi-
dencia, tal a desordem cU 
nossas "filas", principal- i bre as 
mente nas horas de ma-; l rar na 

movimento, como no!ru«&' obedecer, enfim. 

Na benção final, coroa de , r e 2 í\m * e r f ™ * * ' 

festivos, a todos chamando ; ria. 
para no templo resar. Lá na J Lá fora nos campos os ma-
capela singela da roça, na j tos verdejantes, se cobrem de 
igreja matriz da grande clda- i flores, os campos vergeis. As 
de as velas rebrilham, os ter- I lindas crianças, imagens di-
ços tilintam, o órgão ressoa vinas colhendo boninas nos 
em mansa harmonia e ouve- povoados floridos. 

I ra que as crianças tomassem conhecimento. 
J desde cédo, dos segrêdos da Natureza, des-

de a g e r m i n a ç ã o da semente, do desen-
volvimento da arvore, do desabrochar da 
flor. 

Esta maneira de educar é mais sadia 
e mais elevada do que incutir em um es-
pirito ainda em formação, que somos um 
país belo. rico e forte, como se pudéssemos 
viver apenas dos louros conquistados pelos 
nossos antepassados. 

As nossas crianças devem ser creadas 
em um ambiente de ensinamentos sãos. em 

minutos, principalmente quando a experi 
encia já provou que o máu profissional po-
derá trazer prejuízos e crear situações bem 
mais dificeis do que as iá existentes. 

Entretanto se a educação agrícola fòr 
ministrada dentro de basfs consolidadas, 
em cursos organizados, não poderá haver o 
perigo do insucesso porque todas as provi-
dencias serão mais facilmente adaptaveis* 
em um meio propriclo, creado pelos amplos 
ensinamentos da agronomia, cujos largos 
horizontes se ampliam, abrindo novos cam-
pos á inteligência humana. 

sito para corrigir esses que 
não desolam colaborar, 
poderiam estudar um pia-
no para promoverem uma ! 
SEMANA DO TRANSITO,j 
transmitindo-se. então, ins j 
truçôes á população so- | 

maneiras de 
"fila", cruzar 

: tornos fuzem vislumbrar uma 
; inteligência superior que u<n 
; les refulee 

' * - Os .santos u!ham 0.3 
'•ventoí, humanos sob o pris, 

j nu» çla eternidade, ao olhar 
. providencial de Deus, r^ 
. complicada engrena ç^™ H'i 
1 concurso divino com a =Hi-
. vídad^ colaboractoniMa 
' homem 

se a voz do Lçvita de Deus 
exaltando e louvando a Vir-
gem Maria. 

Mas quando estes campos j 
estão ressequidos, tão faltos i 
de ctiuva que alegra e irradia, 

Do cõro as vozes reboam no , não faltam as chuvas das ben 
esp^po, da nave se ouve o 
sussurro da prece. No altar 
reluzente. Faiscam as estrelas 
fingidas do ceu no manto da 
Virgem. 

Que lindo momentó o gráo 
Sacramento na benção de 
Deus encanta e extasia a al-

çãos divinas caídas em flan-
cos das mãos de Maria. 

Que lindo poema te canta 
a natureza, ó Virgem tão pu-
ra, ó mãe de Jesus. Mino 
mais belo tão puro e singelo 
nesta litania cantamos a vós. 

Santa Marip, rogai por nós. 

Não acreditamos no catolicismo de quem se 
porta com indiferença para a Imprensa católica, 
para a qual papas e bispos tão insistentemente re-
comendam todo apoio. 

M ê s d e m a i o 
jEXERCICIOS RELIGIOSOS 1 Heitor Sales, para noiteifoa 
; Continuam com grande bri f de hoje e amanhã respectiva-
Jhantismo os festejos come- | mente o sr. Pedro Barbalhô e 
inorativos do mês de Maria. 
Grande número de fiéis tem 

.comparecido aos nossos tem-
plos a-flm-de homenagear a 
Rainha do Céu. 

Na Catedral 

No nosso principal templo, 
a noite de hoje está confiada 
ao centro Local do Apostola-
do da Oraçáo A de amanhã 
èstá a cargo da srta. Eunice 
Marinho. 

Na Capela Salesiana 

Está confiada a noite de 
hoje, na Capela S&iesiana às 
exmas. sras. dd. Iolanda Gai 
vão Vieira, Norma Galvão, 
Itála Galvão Felipino e Ma-
riinha Galvão de Medeiros. 
A de amanhã está confiada a 
d. Beatriz Siqueira Leite, d, 
Salvina Leite Furtado e d. 
léda Leite Barreto. 

Paroquia de N. S. da* 
Graças e Santa Terezinha 
Na Paroquia de N, S. das 

Graças e Santa Terezinha fo-
ram escolhidos pelo Padre 

D. Analia de Amorim Garcia. 

Patronato da Medalha 
Milagrosa 
A' criança Mllneth Maria 

dos Santos está confiada, a 
noite de hoje no Patroníto 
da Medalha Milagrosa. A de 
amanhã está a cargo de Pau-
lo de Tarso, Ollndina e Ar-
mando Fernandes. 

A V I S O 
Humberto Gonçalves Be-

zerra, cirurgião Dentista, 
avisa aos seus clientes e a-
migos que instalou seu con-
sultório no Edifício Duas 
Americ&s» na Avenida Rio 
Branco, 596 - 1.° Andar -
Sala 3, onde atenderá dia-
riamente das 14 ás 18 horas. 

I I O B P E M 
NATAL — Sexta-feira, 4 de Maio de 1951 

"MINISTÉRIO 
OBRAS PUBLICAS 

Departamento Nacional de Estra-
das de Ferro 

ESTRADA DE FERRO SAMPAIO CORREIA 
SECÇAO DE MATERIAL 

E D I T A L N. 1 
INSCRIÇÃO DE FORNECEDORES 

A Secção do Material da Estrada de Ferro Sampaio 
Correia leva ao conhecimento dos que desejarem fornecer 
materiais à Estrada, inclusive lenha e dormentes, da ne-
cessidade de fazerem sua inscrição no Registo de Fornece-
dores desta Estrada de Ferro, regulado pelo Decreto-Lei j lendário e da Liturgia. Du-
6.204, de 17 de Janeiro de 1944. I rante seu pontificado <l56fr— 

O Requerimento pedindo inscrição deverá ser dirigido 1572) f combateu as heresias e 

DIALITtJHGICO 
HOJE 

Santa Monica 
Modelo de esposa e mae, 

viveu esta Santa uma vida de 
intensa fé. 

Dócil e paciente, esperou a 
conversão de seu marido até 
consegui-la no leito da mor-
te deste. Durante 28 anos re-
zou e suplicou entre lagrimas 
a Deus pela conversão de seu 
filho. Teve a sorte de vé-lo 
receber o Batismo e a gran-
de felicidade de expirar nos 
braços deste grande Bispo de 
Cartago e Doutor da Igreja. 
As leituras da Missa nos fa-
lam de suas orações e da con 
versão de seu filho 

AMAN£FA 
SABADO DO SECERDOTE 

S Pio V 
Da ordem dos Dominicanos 

e feito Papa em 1566, foi um 
grande reformador do Ca-

ior 
fechamento do comercio, j 

Na av. Rio Branco, por | 
exemplo, as "filas" não se j 
organizavam ao loncfo do , 
meio tio da calçada, di- j 
íicultando o transito doe i 
pedestres. Havia gente 
quo preferia ficar impren 
saçla na parede do que 
desviar a "fila" . O guar-
da de Transito lambera I 
não se dava ao trabalho j 
de orientar, deixando que | 
os pa&saaeiros se arru-' 
massem de qualquer iel-1 
to. . í 

. Agora. 0 povo vai ser j 
ensinada a sntrar na fi—? 

normas do transito* 

3 - A espontaneidade, qur 
foge às ideas preconcebida? 
dc -sistemas artificiais, quan-

e n_ do não descamba no t rtvta-
i ÜMno.jlevn a o p<jrto da ver-

' ! dade nu nau da sinceridade as ( 
l Pe. Emerson Ncgrpiro^ 

Será fio Bom Jesus a Missa dos 
Marianos no proximo domingo 
Os congregados maríano* 

da Catedral assistirão a Mis-

sa, no prõximo domingo, na 

Matriz dc^Bóm Jesus, ás 6.30 

horas, 

Em seguida hnverá cafe * 
reunião em sua séde a ave^ 
nida Junqueira Aires, 398 

Serio tratados os assunto* 
proprlos do primeiro domin-
go. 

DR. ZACARIAS GURGEL CUNHA 

la", poi a nao é 
que com os marcos, ain 
da apareça gente que de* | 
seje fazer "caracol", quan-
do organizar uma tíla é; 
a coisa mais simples des-1 

te ipundo, havendo com-
preensão de nossa parte, j 
é logico. - | 

Há outro aspecto que 
deeejamos localizar* A nos* 

Encontra-?? entre nós o ar 
Zacarias Gurgel Cunha Juiz 
de Direito da Secunda Vara 

| da Comarca de Mossoró e cle-
poaslvel t m e n t 0 de relevo nos meios 

sociais daquela importante 
cidade da 7:ona oestr do Es-
tado. Em Natal esse ilustre 
visitante demorará alguns 
dia* tratando assuntos de 
seu particular interesse 

* o r d f * * 
p r P r f , _ 0 , 8 0 

2a$Semana" Diocesa-
nawde Âção Católica 

João Wilson Mendes 
Melo 

ADVOGADO 
Escritorio — Avenida Ds«o« 

de Caxias, têê — 
Residenclm — Av. Rodrifaei 

Alves 776 

A ORDEM 
P r e c e - - 0 , 8 0 

GALVAO MESQUITA LTDA* 
C A S A QUE NAO TEM COMRTIDOBES 

Fenagma, artigo* êaaUáAom # tttroe m a M a l a 
— Tudo reeofnet>4av«l aoi q^iâlkUide • pcvçq 

Xon Df* B o r t e J17, — FQM U M 

P R O D U T O S FLCIL/# 

O A . QUÍMICA ummraiAL -c i l- »/A 
TIntoe pera todoa ot tmm • mmm dühadkii éem 
ihsddladmaa nareqa " W A U B I A ^ VHBDWLr , 

" C O M B A T T , *MTCI*OL~f TIEOLHT, « c . t 

M N A M O M M I A TODO O HTADO DO 
2BO GBANM DO MOÍTB I 

SANTOS & CIA. LIDA 
A V O O D A T A Y A i n DC L B A , 9141 

SECÇAO DE TINTAS 

WM J^ilífiSZIi * * ~ HAm 

ao limo. Sr. Diretor desta Ferrovia, devendo o mesmo ser 
selado com Cr$ 3>00 ftrês cruzeiros > de selos Federais e a 
taxa de Bducaçáo e Saúde CrS 1,50 acompanhado dos se-
guintes documentos: 

a» Prova de quitação com os impostos e taxas mu-
nicipais, estaduais e federais, Inclusive o Imposto sobre, a 
renda; 

b> Apresentação da Patente de Registo expedida pe-
la Alfândega, ou cópia autentica; 

c> Apresentação do Cartão de Inscrição da Firma 
ou Sociedade, na Recebedoria de Rendas do Estado; 

d> Certidão de quitaç&o com as Instituições de se-
guros sociais iArt . 3.<\ do Decreto-Lei 2,765, de 9 de No-
vembro de 1940, bem como o imposto Sindical; 

e) Declaração do compromisso relativo à manuten-
ção das propostas apresentadas nas Coletas de Preço ou 
Concorrências, tendo em vista o Art 34 do Decreto 5.873: 

de 26 de Junho de 1940. o qual estipula as penalidades: 
multa até o limite da caução ou até 1/3 do valor do forne-
cimento; suspensão até 6 meses; declaração de inedonei-
riade, nào podendo fornecer às Repartições Públicas, caso 
náo seja cumprido o compromisso declarado; 

f> Quando se tratar de Sociedade Anônima, ser&o 
exigidos além dos documentos acima, o seguinte: 

1) As folhas do Diário Oficial ou do Orgao Oficial dò 
Estado em que a Sociedade tiver sua séde, con-
tendo as publicações das atas te Assembléias Ge-
rais de: Constituição. Tnstalaçâo, Reforma de Es-
tatuto e da última Eleiç&o da Diretoria. Todas 
as publicações só se reputam perfeitas e váíldas 
estando arquivadas e registadas na Junta Comer 
ciai do Estado etn que a Sociedade tiver sua sé-
de, ou do Departamento Nacional de Industria e 
Comercio quando a Séde fòr na Capital Federal; 
TTm exemplar dos Estatutos da Sociedade devida-
mente registado por alguma entidade pre-citada: 
Certid&o do Registo da SociedadY no Registo dé 
Imóveis (de acordo com a Lei 434, de 4 de Ju-
lho de 1891), 

gV Quando se .tratar de Sociedade Comercial em 

os Turcos sobre os quais, por 
suas orações, obteve a vitoria 
de Lepanto (1571). 

Missa Si dilicris me, Oracào. 
própria, 2.a da Ascençâo, 3.a 
da Santa Cruz, Prefacio doa 
Apostolos. 
PRIMEIRA SEXTA FEIRA 

DO MfiS 
Hoje é a primeira sexta-feira 

do mês 
A intenção geral é pelos 

que são perseguidos por amos 
da Justiça 

A intenção Missionaria é o 
Cristianismo na Indonésia. 

Escreve Pe. Aderbal VILAR 
Currais Novos prepara-se 

para realizar em outubro, na 
Festa de Cristo Rei. come-
morando o 14.° aniversário 
do I I Congresso Eucaristico 
Paroquial, a Segunda Sema-
na Diocesana de Acáo Cató-
lica. 

A Primeira Semana Dioce-
sana de Açáo Católica foi or-
ganizada na séde diocesana 

quela séde e no meio do povo , 
simples de vida rural das ca- ' 
pelas paroquiais. 

Iniciaram-se os preparati-
vos para o grande certame. 
Todos os meses o Sr. Bispo 
Diocesano visita aquela gen-
te, preparando o movimento 
acista. traçando planos de 

organização e formação dos 
homens, donde sairá o entu-
siasmo ofegantô que brota es-

3) 

geral: 

teriâl* 

1) Certldio de Registo da firma 'ou Sociedade) Co-
mercial, (oontendo cm dado* da sua conatltulç&o 
ou do teor do Contrato Soblal. 

Turma AtfmJnJatratiea da Secçáo do Material. . 
Cfcwâe da Ceeta — Encarregado da T. A* M. 
VWPO 

ÜtoUM» 4e A«e+e*e Mala — Ohefa da ftee^fto do Ma* 

CINE RIO GRANDE — Fo-
ne 1531 "Miragem Dourada", 
ás 15.30 e 20.00 ^ipras. 

Para adultos. 
REX — Fone 1172 — 'Tos-

to avançado em Marrocos", ás 
15.30 e 20 00 horas. 

Nãe convém a crianças. 
S. LUIS — Fone 2008 — 

"Seqüestro sensacional", As 
15 30 e 20 00 horas. 

Pede ser assistido por adul-
tos. 

8 PEDRO — Fone 2014 — 
"iwo Jima. Portal da Gloria", 
às 15.30 e 20 00 horas. 

Para adultos 
ALECRIM Fone 2046 -

"Bandido Apaixonado", ás 
15 30 e 20.00 hora*. 

Prejudicial a 

de Caicó sob a direção e or- i pontaneamente quando se 
ganlzaçào do então Vigário j lhes dá o primado das orga~ 
da Catedral auxiliado pela | nizações apóstolicas. 
Ação Católica local diocesana A Segunda Semana Dloce -
e paroquial. Foi um movi- sana de Ação Católica terá 
mento que^ marcou o ponto um sentido cujo assunto 
de partida de grandes ativida j principal é o cooperativismo, 
des e a prática de novos, ef i- í chave do problema economico 
cientes e modernos meios de • social do homem nos dificeis i 
apostolado que se vem fa- ] tempos de exploração em que 
zendo com grande êxito na- r! vivemos. O cooperativismo 

5íMftlMTERHflCI0HflL 
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resolverá satisfatoriamente 
no Seridó os dificeis problf-
mas vitais daquela gente tra 
balhadora e honesta. 

Cooperar, ajudar, prover, 
sustentar e elevar sáo con-. 
ceitos que dominam a mentr 
dos que querem soereuer A 
sociedade decaída e resolver 
os problema* dos homens de-
sajustados desses tempos mo-
dernos. 

Currais Novos vai realizar 
com a eficiencia e elegancia 
peculiares à sua gente o mo-
vimento de outubro proximo, 
Encravada bem no coração 
do Seridó a rica e bonita ci-
dade sertaneja possue uma 
gente de fibra cristã cujo 
tempo desgastador dos cos-
tumes sadios ainda não con-

i seguiu demolir. A arvore 
! plantada e regada pelos an-
' eestrais sertanejos orgulhosos 
! de ser bons cristãos vivendo 
! à sombra da fé, ainda abre 
• sua copa frondosa. Em ou-
! tubro proximo irá se repetir 
j a apoteose brilhante do Con-
gresso Eucaristico de 1937 

A cidade cresceu Hoje ela 
derrama-ae pelas quebrais 
dos altos e penetra além do 
rio, querendo chegar tam-
bém. para o outro lado, aí? a 
Mina de Brejuí, E* a vontade 
de crescer. E' a riqueza dâ 
terra empolgando e arrastan-
do o homem para o trabalho 
Brejuí. bem pertinho de Cur-
rais Novos, é um foco de vi-
da, de trabalho, de alegria o 
até mesmo de fé 

O viandante que passa pe-
la estrada nem sempre olha 
para aquela obra magnífica 
pelo seu verdadeiro prisma. 
Sem afastar a antipatia polí-
tica ou a inveja corrosiva dos 
Incapazes ou dos que a natu-
reza não favoreceu, a ten-
dência de nossa gente ê a-
trapalhar e prejudicar toda 
atividade de iniciativa parti-
cular, Brejuí é já um orgu-
lho para Currais Wovos E' 
preciso ver de perto c sentir 
o esforço daquele homem a 
quem a natureza foi 
tâo pródiga para dar o máxi-
mo de conforto e contentar a 
todos que partecipam de sua 
maquina industrial 

\[ POKO 
MUITO VALE GUARDAR K 

e« Foram sorteado* neste Estado, pelo sorteie acima, 
tertántcs titule* : 

709.184—Combinação O A X , com CrS 10,800.00, perten^ 
cente ao sr. Manoel de Moura Barrêto, residente 
em Ceará-Mirlm ; 

805 110—Combinação B . Í O , com CrS 25.500,00, pertencen-
te ao «r. Geraldo Magela de Andrade, residente 

t Ae eifte hriffiftt f 
I eeatra a Imprew ea- ( 
| tétk*, reapeftáa r*m mm 1 
| peeee ê» saeiiflele em f 
j prevelte de bem lenaL | 

i^|capiui 
Opmfcme aertele reoUiar-ae-á ne dia 31-5-51 

m o c t n u t CONHITCK AS VANTAOKNS DO MOMO NOVO 
KAUO. AMKLIFTA VM TITULO PARA TAMBÉM 98FT 

80STE4D0 

TUDO ^ 
em »*#elarta eaoeatrmrá na 
Livraria Lima 

O m a v t * t * » de mme « 

TMtem e áepnhe • • I.* 
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da produção 
Imporíaníe decreto do Governo 
Mobilizada a tamilia bancária 

RIO, S — o Presidente 
da Republica íei bilxir 
am decrete m Pasta da 
Fazenda, ferantlQdo me-
lhor « c«ndlçAes de finan 
c I u u b U d» produção, 
mediante garantias reais, 
através da Carteira dc 
R»de&coiitQ do Banco do 
Brasil 

HA verá uma diminui-
ção de Juros Da base de 
meio por cento ao ano 

Serào beneficiados com 
a redução os produtos ex-
portáveis relacionados pe 

I a Carteira, fazendo as 
operações mediante a a-
prcsentaçào de conheci-
mentos • de transporte. 

uarrants, penhor, ele. 
Toda a família bacana 

brasiltira será raobilUa-
da para essas operaçõe» 
V proporção *e fize-

rem ÍI$ amortizações, serão 
as emissões recolhidas r 
incineradas 

A ORDEM mJr J K m Jmm MLm A J R 
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REVISTA 00 TRIBUNAL DE JUSTIÇA 
E m circulação em nova fase 

> Perdão aos pecuaristas 
F' o que teria prometido Getulo Vargas 

BELO HORIZONTE, 8 
Multo embora no sou discur-
so dç CTbçraDa o sr Getuhq 

Revivia ,encontrou agora no 
desembargador Carlos Au-
gusto uma continuação opor-
tuna e eficaz, alargando o 

o 

Bstá em circulação mais 
um número da Revista do Tri 
buna) de Justiça do nosso 
Estado 

Agóra sob nova fase, uma 
nota explicativa inicial faz 
sentir que a mesma sairá 
trimestralmente, coliglndo, 
além de acórdãos do Tribu-
nal, doutrina e legislação, pa-
rftecres, sentenças, ra^Ges, 
notas, comentários e biblio-
«rraf Ist. 

Assim o faz náo por velei-
dades inovadoras, mas pelo 
desejo de abrir as paginas da 
revista a todos os juizes, ad-
vogados ç representantes do 
Ministério Público, homens , Wí « « 4 

do Mro, enfim, que pelo « a - ) b i s p 0 ' s E x c i a ' sa-
tudo, peia pesquisa e pela fé 1 * * C o H o J e ' à * 5 h o r a * ' ^ 
no Direito, queiram continuar j » l e v * ? U r p a r a * 
o eaeçiplo dç m m t o * ' Santa Missa, tombou, expi-, 

A publicação refere-se 

âmbito da publicação, que 
assim melhor servirá às le-
tras Jurídicas dc nossa ter-
ra. 

f lecimento do arcebispo 
de Ü iada e Recife 

RECIFE, 7 - Faleceu, hoje, \ do Vigário Capitular, Varias 
ás 5 horas, de. um colapso o instituições desse Estado es-
Arceblspo D, Miguel Valver-
de. Foi seu medico assisten-
te o dr. Alcides Codfcelra. 
Administrou os últimos sacra 
mentos o padre José Loustine. 

! secretario particular do Arce 

LONDRES <NC) — Ao con-
denar certos projetos do Es-
tado que visam à limitação 
artificial da natalidade, os 
bispos da Inglaterra e Gales 
instruíram os fiéis para que 
se oponham por todos os 
meios lícitos a tais preten-
sões. 

Referem-se os prelados à 
comunicação de um» comis-
são real sobre população, que 
entre multas das objetáveís 
sugestões, aconselha estabe-
lecer nos programas de saú-
de nacional, a instrução só-
bre meios artificiais para evi-
tar a concepção dos filhos, 

Este projéto Inspira-se to-
talmente em princípios fal-
sos e pagftos. afirmam os 
bispos; sua finalidade é usar 
a família simplesmente co-
mo pião de xadreg no plane-
jamento da população, $e-

Varggr não lenha prometido | esperara, prometendo, ape- j perdão da metade, informa-
o perdão Integral dos débitos I nas., que seria examinado, se que após esse discurso, 
doa pecuaristas, conforme se ! um a um, cada caso, para | em casa do seu anfitrião, o 

assunto voltou a ser tratado 
por um grupo de pecuaristas, 
que expoz ao presidente ca 
República as dificuldades da 
classe, Então, o sr, Gctúliu 
Vargas, segundo esses infor-
mes, teria se comprometido a 
enviar para o Congresso uma 
Mensagem do governo pro-
pondo o perdão integrai das 
dividas 

A Jerarquia inglesa combate a 
restrição oficial da natalidade 

tores: que as famílias peque- | nem a personalidade dos exa-
nas aumentem seus mem-
bros e que as multo numero-
sas se abstenham de mais fi-
lhos. Que acontecerá, se as 
coisas não sucederem como 
quer a comissão? 

Criticam os bispos a seguir 
o ataque que o projeto repre-
senta contra a família nume-
rosa, quando afirma que a fa-
mília de poucos filhos tende 
ft produtir tipos mais inteli-
gentes. Se bem que seme-
lhante tese não tenha sido 
prôvatia, observa a Jerarquia, 
è a inteligência aúnica ou 
principal qualidade que deve-
mos ver nos filhos do futuro? 

A Comissão deixou-se se-
dusstr em grande parte pelas 
chamadas "provas ou testes 
do tntellgencia". Não obstan 
te ésses ensaios de l&borato* 
rio não revelam o caráter 

minados "Inteligência e ca-
rater nobre não existem 
necessariamente Juntos . 
pelo que, qualquer ataque à 
família numerosa, porque se 
diz que seus membros são In-
feriores intelectualmente, ê 
erroneo e injusto. 

Está bem que o caráter e a 
Inteligencie se reunam em 
uma pessoa: das duas quali-
dades, porém, a mais impor-
tante é o cara ter e está pro-
vado que a família numerosa 
é uma escola excelente para 
a formação do cara ter, 

"Devemos proclamar uma 
vez mais que a anti-concep-
ção artificial é intrínseca-
mente má, contraria à lei 
de Deus e uma mutilação dos 
fins e processos dns relações 
matrimoniais/' concluem os 
bispos. 

A Rússia mal % 
satisfeita ^ 

WASHINGTON, 8 — A R 
sla enviou uma nota aos Es-
tados Unidos, discordando 'la 
atitude do governo americano 
com relação à paz no Japr rn 
Entende a Rússia que os ve-
tados Unidos nao querem de-
socupar o Japão e man< ̂ r 
bases ali. constituindo e.^e 
fato permanente ameaça í 
Rússia. 

| TENHA SEMPRE A' f 
| MAO UM EXEMPLA* | 
I DA A ORDEM. | 

Retorna da Europa o Ministro 
Pimentel Brandão 

tão sendo representadas por 
Monsenhor Alves Landim, 
nos funerais do Arcebispo. 

O JORNALISMO T t 
I U M DOS PODBREft J » \ 

REGIME DEMOCRATA | 
i CO . — BowUa T 

Estudante 

^ ! TaifijyiHBílWliftTO 

período de janeiro a março • W 5 e c t f I f t r e * * * * * * * * * * 0 

gundo um pseudo-tecnlcls-
mo. atrás déie ocuita-se um R e a l i z a d a a P á s c o a d a C a s a d o 
ataque à família numerosa 
e sua Idéia geral é um exem* 
pio típico dêssa "ixorbltància 
na ação do Estado" recente-
mente condenada pêlo Ro-
ma tio Forttlfl^e. 

O projetn serA levado em 
breve à eonslderaçAo do par» 
lamento inglês. 

Düpola de louvar os eafor-

deste ano, enfeixando uma 
primeira parte com doutri-
na» pareceres e razdes; se-
gue-se uma parte de jurispru 
dçnciá civil e comercial; ou-
tra de jurisprudência crimi-
nal; finalmente, uma secçfto 
com sentenças da primeira 
mstancla, notas e comentá-
rios, necròlogios, ordem de 
substituição de juizes* legta-
JaçSo. 

Palácio de Manguinbos, onde , DA SUÉCIA DUPUCOU 
se verificou o oblto. A cons-
ternação é geral. O povo se 
coloca em frente á$ reda-
ções dos jornais afim de sa-
ber aá circunstancias do fale-
cimento. O enterro será a-
manhã, ás 10 horas, após a 
Missa de corpo presente, na I 
Concatçdral da Madre Deus. | 
onde eatá a Ca mar a Ardente, J í.ii . ^ _ i « x, t produção, verificada nos ul-feita pela Casa Raul Batl3ta. ; r. . ^ - u 

ESTOCOLMO, — A produ-
ção industrial da Suécia au-
mentou em 4 por cento em 
1950, passando de 191 unida-
des, em 1949, para 190 H935 
igual a 100 k. segundo o índi-
ce da Federação das Indús-
trias Suecas, 

A duplicação do volume da 

i Toda a imprensa está inte-
Figuram na revista parece | ressada em fornecer ao pu-

rês do d es. Seabra Fagundes, i bllco dados biográficos com* 
do Procurador e Sub-Procu-
rador Geral, então drs. Otto 
Guerra e Anselmo Pegado 
Cortês, dos advogados Rai-
mundo Nonato Fernandes e 
João Medeiros Filhos, acór-
dãos relatados por todos os 
membros do Ktrétio Tribu-
nal, sentenças dos juizes EJu-
tiquiano Reis, João Maria 
Furtado, Oscar Homem de 
Siqueira, Rosemlro Robinson 

tlmos quinze anos, foi reall-
| zada apesar da escassès de 
j matérias primas e de mão de 
i obra, assim como de outras i 

problema de tanta importân-
cia, e elogiar sua contribui-
ção para as virtudes da vida 
de família, bem como o plano 
proposto para robustecé-la 
com a ajuda de mais seguros 
sociais, o episcopado passa a 
apresentar suas criticas ao 
documento. 

"Em nenhum paragrafo do 
projéto se reconhece a neces-
sidade de levar em conta a 
natureza espiritual do ho-
mem. ou a concepção cristã 
do matrlmonio", observam os 
prelados. "As principais pro-

pletos de Dom Valverde As- j adversidade*, declara o ftr. í P ^ * * comissão basel-
sumiu o Governo Metropoli- , H e J ( f e E r ) c s o n presidente da 1 exclusivamente era 
tano até a eleição do Vigário ; r e d e r a c a 0 A indústria de , considerações de ordem «e-

J ü S é ^ (mineração! a de aço e a me- | cuar>\ 
RECIFE, 8 — O corpo do {talúrffica elevaram a sua ! A comissão reconheceu com 

Silva, Dario Jordão de An- . gresso dos Jornalistas prestou 
drade, José Gemes da Costa. « homenagens especiais ao Ar-

Fol editada a Revista do ! cebispo, bem como a Assem-
Tribunal nas oficinas gráfi- ! bléla Legislativa e o Governo 

venerando antistite D. Mi- . p r o d u c ô o a m a i í 5 d o d ô b r 0 i 

guel Vaiverde permaneceu ^ P o r a m l i s t r ados também 
em camara ardente, na .^andes aumentos na Indtis-
Catedral da Madre Deus. O [ t H a mecãnlcaf Incluindo a 
comercio cerrou as portas, na . d e construçáo naval e a elé-
manhã de hoje. O enterro t H c a A produção de roup? 
será ás 10 horas. O IV Con- ; feita para senhoras foi nove 

cas do Centro de Imprensa, 
que edita A ORDENf apre-
sentando ótima feição. 

A idéia do desembargador 
Virgiüo Dantas, fundador da 

do Estado, que decretou luto 
por 3 dias. Depois do sepulta-
mento de Dom Miguel Val-
verde, o Cabido Metropolita-
no se reunirá para a eleição 

vezes maior em >1950 do que 
há oulnze anos atrás Foram 
criados também diversos no-
vos ramos de produção, na 
Indústria auimlca por exem-

acerto que os casais necessi-
tam de ajuda e conselho pa-
ra adaptar seus desejos físi-
cos to circunstâncias sociais 
e economlcas; parece, porém, 
haver passado por alto da 
verdade fundamental de que 
os esposos que invocam a 
Deus em suas dificuldades, 
recebem luzes e força para 
reduzir seus desejos ao grau 
que mais se acomoda ao mo-

plo, que fabrica atualmente j mento c ás circunstancias". 
numerosos artigos, como os 
plásticos, etc , desconhecidos 
há um rifeo£nlo e meio. 

0 QUE OCORREU « 0 MUNDO 
— NOTICIÁRIO Dá N. C. -

I 
WA8HINGT0W, 2 — Em To | Cristãs, o filosofo francês Jas 

ronto, St. Louit» Brookiyn, I quês Maritaln receberá um 
Hartford, Columbfc*, Chlca-1 doutorado honoris causa. Os 
go e Provfctence terminaram | Irmãos, que dirigem este co-
os pre^rativos para come- legio, têm no mundo outras 
morar solenemente — com ' 1.365 instituições, nas quais 
iaeeMbijlM, desfiles de ope- j 15.000 religiosos educam a-
rarioe e atoateliglosos — os ; proximadamente 413 .796 me-
lo anOft d* prociamação da | ninoe. 

MEDALHA 
^tJADRAGESIMO 
A1WO" 
NOVA IORQUE, 8 — Admi-

rados com trabalho Incansá-
vel, no campo social, do pa-
dre Raymond A. NcOowan, 
diretor do departamento de 
aç&o social da NCWC e uai 
dos organteadore* da Confe-
rência Interamerieana da 
A f io Social Católica, oa dire-
toree da AMoelaoào Oatéltoa 
de I M M M « conferlnun-

da 
ene|elJca, Mtrmm Nevama» e 
os 20 d i Ò ^ ^ M a l a u Aaae» 
que ee ceMtam a 1» de maio. 

T O t O f l M CENTENÁRIO 
DO NASCmKNTO DE I . 
lOM m há «ALUE 
NOVA IORQUE, I - Du-

rante as festas com que a 
Manhattan Ooilege desta ci-
dade comemora a terceiro 
centenário do nascimento éo 
8. João Batista de Ia falia 
(10 de abril #e 1H1). 
dar soe irmãos dai 

lhe, durante &ua festa anu-
al de comunh&o gerai, a me* 
dalha "Quadragesimo Anno". 

BODAS DE OURO 
MADRID, 8 — A Marinha 

de Guerra da Espanha cele-
brou com atos rellgioeos e li-
terários e a participação ati-
va de altas autoridades, as 
bodas de ouro da patronagem 
oficial de Nossa Senhora do 
Carmo. 

< 

DOAÇAO DE 
ESCAPULAMOS 
E ROSAftIOS 
OOTAWA, i — Raoul Lan-

drlault, dano de oficina de 
ferro, doou 4.000 escapula-
rkü e 4.000 rosarloe aee mem 
toros da Foiça Expedicioná-
ria Oanadetise que ôe^twte 

na Coreto 

Nào reconhecer esta reali-
dade — que é convicção de 
milhões de pessoas — i per-
manecer o projeto sem auto-
ridade. e invalidar algumas 
de suas conclusões, acrescen-
tam os bispos. 

A Comissfto real recomen-
da o aumento da populaç&ó 
em uns seis por cento e a se-
guir, mante-la nesse nive! ; 
para isso sugere auxílios eco-
nômicos aos pais d* famílias 
pequenas, a fim de estimula-
los a ter mais fUhoe 

Objetada Jerarquia: 
"Em principio isto é muito 

digno de louvor; mas a co~ 
miss&o recomenda também 
que todos os casadas devem 
receber lnstruçto sobre a pra 
tica da anti-concepçáo artifi-
cial . Com lato, parece conven 
elda , de que tal instrução 
favorecerá o crescimento á*§ 
famílias pequenas, (quando 
em verdade) o pouco prová-
vel é que. quando tal pratica 
contra a natalidade fOr um 
método aprovado pelo Estado, 
ai famílias pouco numereaas 
cheguem a multlplicar-ae". 

O bom eaito do plano reoo-
mendado depende de dois fa-

Conforme foi amplamente 
divulgado, realizou-se no do-
mingo p, p., no Seminário de 
S. Pedro, a Páscoa coletiva 
da casa do Estudante. 

O ato religioso que foi ce-
ado pelo Revmo. Ctmeeo 

Q^se revestiu de 
lmponahelia, aproximàndo*se 
do sagrado banquete nada 
menos de 69 rapazes, todos 
residentes no lar do estudan-
te pobre da nosso Srtadò. 

Apôs à santa Missa, teve lu 
gat no refeitório do Seminá-
rio um lauto café, havendo a 
seguir, no mesmo local uma 
parte literária. Em primeiro 
fatiar ouviu-se a flrhola Can-
torum do Seminário, que sob 
a regencla do Conexo Adelino, 
entoou o Hino à Bandeira. 
Usou da palavra logo depois, 
o Deputado Antônio Rodri-
gues, que rm brilhante im-
proviso agradeceu aos semi* 
naristas a maneira tio fidal* 
ga com que tinham sido re-
cebidos, pela segunda vea, os 
moqos da Casa do Estudante. 
Ao terminar o orador foi vi-
vamente aplaudido. Em con-
tinuação, fea-se crívir o Se-
minarista Antônio Maux, que 
de maneira impressionante, 
declamou a poesia de P. Bar 
ros "Ofaçáo à terra", mere-
cendo dos presentes uma ca-
lorosa salva de palmas. Ti-
naltóandü a solenidade fez 
uso da palavra o Conego Ade-
lino, declarando no final do 
seu discurso que as portas do 
Seminário continuariam aber 
tas para receber todos os 
nos os jovens da Casa do Es~ 
tudante. 

Os comungantes demora-
ram-se até ás 10.80 horas 
naquele ambiente de alegria, 
ouvindo musicas escolhidas 
dá Discoteca» bem como, par-
ticipando de divertimentos 
existentes naquela casa de 

ensino rellglow. 

A comissão promotora da 
pascoa da Casa do Estudan-
te agradeee por nosso lnter-

Morahall 
defende-se 

WASHINGTON, 8 — O ge-
neral Martha'1 depôs ontem 
perante o congresso, nas in-
vestigações a propoetto do 
caio Mar-Artfear. Sustentou 
Marshall que se n governe 

ás i m - d i i ás Mae Arthut , 

médio ao« Revmo*» Mons. 
João da Mata, Padre Luís 
Klun e Padre Mario Doarizi a 
cooperaclo que emnrestaram 
ao movimento, confessando 
os rapazes na noite do saba-
dO, assim como à J. E. C.,% 
família José MaHin^ Fernan-
«ea e ao sr. JoSo T-oureriço 
pelas contribuições recebidas 
para o café. 9 

vidades naquele pah, r^ 
conhecendo que a situação 
aíemd é um tanto rtetí 
cada. Eítallou as crtlvida 
des dos comandos alict-
dos na Alemanha OCK?-'̂ -
tal e declarou que a 
cão na part© oriental ^ 
dura e são inúmeras as 
fugas para o ocidente. 

PIMENTEL BRANDÃO 
RIO, 8 — A bordo do va-

por "Marco Polo" re-
tomou da Alemanha o 
ministro Pimentel Bran-
dao. Falando aos jorna-
listas desej^veu suas ati-

Dê sua adesão á campanha de assi-
naturas da A ORDEM. Unidos •ence-
remos i' 

Publicações fc baliscetes 
O Banco do Povo, que 

vinha publicando, na im-
prensa local o balancete 
compreendendo Matri2 e 
Agencias, fez agora o des-
taque do Movimento da 
Agencia de Natal o que 
despertou grande interes-

se do publico. Pelo mesmo 
bajancete vimos o progres 
PO da noesa Agencia-

Falta agora a publica-
ção da Caixa Econoraica, 
porque os outros estabele-
cimentos de créditos já o 
vem fazendo. 

C A T O L I C O : 
O* inimigo* da Igreja têm Jornais à sua dispa* 

*tçào p tudo fazem para manter seus orgãos de im-
prensa. Você, entre tente, nem se lembra de sea de-
ver para com m imprensa católica. Deppia, qwando o 
Inimiso ganba terreno na sociedade» vmpê se admira 
Mas a eulpa è toda sua, pei* deiáa de auxiliar a im-
prensa católica, uma das grandes trincelras da ver-
«ade. 

| Os Jornais leigos t*m I j 
| seta apoio diário, ctm { j 
| a compra de um esem- j ; 
j plar v mmo é que vn^ ; j 
| z* nio aluda o diário ] j 
j católico. Ou act>a que | j 
| nós podemos Viver s^in [ ( 
j o apoio óoê qos precl- í f 
| sam ajndar-xkos? ' 

Reforma nas * 
Comissões de * 
Preços 

RIO, 8 — 0 governo va? 
reformar a legislação relati-
va às Comissões" de Preços, 
dando-lhes maior força e po-
der para comprar diretamen-
te os generos ou produtos e 
vende-los aos ccmsumidores. 

COROADA A IMAGEM 
DA VIRGEM MARIA. V 

ALMfiRlA, Ô —r Entre sal^ 
vas de canhão, cjamores da 
multidão e sob 0;VÒ0 de cen-
tenas de pomba^ soltas para 
a ocasião, foi taolenfeincnte 
coroada neste qorto a bela 
imagem da Virgem do Mar. 
padroeira de Alrperia Apó? 
uma procissão máritlma com 
embarcações, todas cngala -
nadas» a lmaRen| veítou à 
catedral para continuar ve-
lando pela segurança dos ho-
mens do mar. 

| "MEU FTLflO, } 
I ZE o s TETO • l aos COM 0 5 ONC » 
) SABEM FAZEFT ANTM \ 
\ c ros f t n c u â F A S \ 
{ SEMPRP C O M ISSO" \ 
\ - BEHIAMMFRAH- ) 
i KLXM. I 

* *«MM«a 

0 QUE K O M E B I N BRASIL 
S o l i d á r i o d a R a d i o p t o n 

RIO, S — Está sendo espe-
rado hoje nesta capital o sr. 
Jo&o Neves da Fontoura, 
chanceler do Brasil. Sua 

o governo dedicar-se aos pla-
nos de administração. 

A MAIOB POPUtAÇAO 
RIO, 8 — Comenta-se que 

ruaeoe ittvatiUrla* a 

Kxcia. será passageiro de um I o Brasil está com a maior po-
estrato-clipper, devendo de-
sembarcar na Ponta do oa~ 
lefto. dc onde se transporta-
rá para o aeroporto Santos 
Dumont, estação de hidru-
aviõea, onde se dará a recep-
ção. 

PACIFICAÇÃO DE 

I M O e i O M — O ^r Ulisses 
Braga» essgetarto do interior 
fo lsiadot dodarou à im-
prensa pernambucana que o 
gaverao alagoano conseguiu 
a paetfkaçln «os eepirüoi na 
fetra doe marathiis. A casa 
ot^A aíraasa^ía o pddo 

pulaeão da America do Sul, 
já tendo atingido 82,648.479 
habitantes. Entretanto, o 
nosso povoamento ainda é 
multo eeqye», 

PANAÃOOb 
HITLEMPVAS 
CURITIBA. 0 — Noticias do 

interior do Estado dão con-
ta de que foi deeeotoerta uma 
associação secreta de fanati-
eoe WUertstas. Adlanta-es 
que oe chefes foram deUdoe. 

CHUVAS FORA DE MOR \ 
FORTALEZA. 8 - Anunc -

a«ae que Um caldo ehuvai 
ao interior do Betado, alfa* 
mas delas prejudicando al i a 

regularidade dos trabalhos já 
encetados com flagelados 
Segundo informes do interior 
da Paraíba idêntico fenome-
no se regisetrou naquele Es-
tado 

CONFERENCIA COM 
GETUUO 

« 8. PAULO, 8 — Retornon 
da Capital federal a deputa-
da Conceição Santa Maria, 
um doe membros da dleslden 
cia petebista em São Paulo 
Sabe-es que a'dep\itada este-
ve em demorada eonferenda 
oom o ar. Oatullo Vargas. 

CONFESSA M 

HIO. 8 Estiveram em oon-
ferenela os ministro? da Edu-

entre > 

^ juf* JL-
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ESCOLA RURAL Colaboração 

O PTO G U E R R A ' 

j 

SOCIEDADE 
O PENSAMENTO UNIVERSAL 
» m WIIMI •' 'II 

A Igreja, no seu pragrama social, possui tal rlque-
9 za de forças positivas e construtivas que não precisa 

de as pedir a ninguém. FIO X t l . 
ORIENTANDO 

Quando se realizou, nio faz multo, a Primeira 
Semana Rural do nosso Estado, um dos pontos inclu-
ídos rio ternarto visava a Escola Rural. E durante as 
palestra» e cireuios se examinou até que ponto a Es-
cola estava preenchendo £ sua finalidade, nos cen-
tros rurais. 

Ninguém neçava a dedicacào o rs forco du pro-
fescorado, com uma remuneração Inferior a que re-
almente merece Mas todos eram forçados a concluir 
que a Escola Rural ainda não está de fáto desem-
penhando essa missão, 

E' rural muito mais porque está situada nr. zo-
na rural do que pelo fáto de estar com finalidades 
rurais. E verificava-se que o prof escorado nem sem-
pre é o culpado por Isso. Foi formado em escolas emi-
nentemente urbanizadas, nesta Capital ou na cidade 
do Mossoró. com programas sem qualquer especializa-
ção Os programas do curso primário também nào le-
vam a essa formação especial cia criançada. 

Quando dizemos estas coisas, bem sabidas e in-
L^n testes, náo ná nenhuma censura particularizada. 
Porq.í'1 o mal nâo é unicamente nosso. 

Nem é mesmo exclusivamente brasileiro, tfa 
Bélgica, o saudoso mons de Vuyst reclamava o cara-
ter livresco da escola rural. E agora vemos um con-
gresso especializado, o Primeiro Congresso da K*co!a 
Rural, na França, chegar a conclusões semelhantes 

Com efeito, um» das teses fazia sentir o seguinte 

"A escola primaria aluai, escola ".standard" pu-
ra, os meninos du.s cidades e do campo, não è bastan-
te para os nossos camponeses; é preciso dár aos filhos 
de agricultores um ensino conforme a sua futura ocu-
pação e ao meio em que vivem, um ensino que f a re-
mate apelo à inteligência do que à memória". 

E outros expositores mostravam, então, o que 
deve "cr. dc fato. uma escola rural, verdadeiro cen'ro 
ri*» aprendizagem rural 

•i 
ror 

Devemos, também, traçar o programa especiali-
zado du nossa escola rural primaria. Programa ao qual 
não devem faltar a colaboração de veterinários e ac.ro-
nomos, de médicos, da Escola Domestica e da Escola 
de Serviço Social. 

A IGREJA E 0 COMUWSMO 

í TE ANTOMO FKAC.OSO 

JOÃO PESSOA — A Igreja mais de uma vr* condeno 
! oficial, expres*» e formalmente, o comunismo ateu 
que ratõesp Ifcrcfa tomou essa atitude? 

i A IsreJ* condenou o comunismo porque a conerpeào 'Ia 
j vida que lhe serve de base e üe inspirarão profunefa'? íwa 
teríal|5ta «• Sà« duas <-<mc«-]wfte& ri-* vírt;», viM^rai-
mente opostas 

O comunismo netra as verdade nuis fiindanirniais <|'> 
cristianismo, que s» (*s|K>n>nv:i autentica da civilizarH.I 
crista, t n5.o sòmeJWe as nega rombate-a» Cf»m .nua fé<< 
nieu fereramenre ORF FAN I/ACIH A RUVI VMVÍ<*« t 

dos oa melo» 
E' essa a rarão profunda da c«»ndenacik» Mo coinin»ism„ 

l>eia Igreja. 
doutrinas reor»f»mtr;^ comunistas rno foram cyure*. 

samente condenadas .Mas é mir demais evidente 
Me pode separar o «íslenut ectrnõniícn d j 
hnóílrn 

A experiência comunista d 

sua i-om.-eprãfi n 

O cabelo oleoso suja-se mais facilmente do que o 
cabelo seco. Acumulando-s« no coure cabelndo, a su-
jeira pode trazer incomodos e até eoitse^uencias noci-
vas & saúde do cabelo, 

Procure manter o cabelo sempre l im^, tarando*o 
freqüentemente com áçua t sabão. SNES. 

Ft ACEITA DO DIA 

Grande ieaporarfa de voleibol | D Í A G T C 0 C O N T E N T E 
com a vinda dos p e r n a m b u -

canos a Natal 
Miguel, 

PUDIM DE MAMAO — Cotinba-se um mamão 
frande numa panela com três xicaras de açúcar; pas-
6&*sfc na peneira; bate-se bem quatro avós, três xíca-
ras de farinha de triga» uma colher de manteiga» Jan-
ta-se tudo e bate-se bem. Deita-se numa forma nnta-

1 da com manteiga. Forno quente. Serve-se frio, (A* 
Silvestronl). 

FAHMACIAS DE PLANTAO 

Pela primeira vez, teremos em Natal uma equipe Unlver-
sjtaria — Jogarão nos dias lí) e 21 contra os conjuntos da 
Casa do Estudante e do Sete de Setembro — Treinarão hoje 

ã noite, na Praça Pedro Velho, os dois conjuntos locais 

Conforme já noticianos, te- bros da embaixada serão al-
iemos nos proximos dias 19 e vo de manifestação dos pre-
21. dois grandes embates de • universitários de nosso Est-a-
voleibol. entre as representa- ; do, que se sentem orgulhosos 
côes Universitárias dc Per- | os terem em nossa Cidade 
narnbuco c dois sextetos de í Os conjuntos que enfrentarão 
nossa Capital. Sào elas o Es- ! os pernambucanos, já estào 

Farmacía Confiança — Rua Vifario Bartotomeu — 
Cidade Alta. Fone — 1221. 

Farmacia Santa Cruz — Rua Dr. Barata — Ribeira. 
Fope — 1620. 

Farmacia dos Pobres — Rua Presidente Bandeira — 
Aleçilm, Fone £000, 

FAZEM AMOS HOJ*: 
Senhoras 
Sônia Pftlatlnick, esppsa 

do sr. José Palatinick, resi-
dente no Rio de Janeiro. 

Srnborinba» 
Joana fa'Arc Monteiro, fi-

lha do sr. José Monteiro, fun 
cionario da Alíandega de Na-
tal, 

— Maria Tereza de Alcân-
tara, filha do sr, Manoel Ca 
nuto de Souza, comerciante 
nesta praça, 

— Ana Lúcia de Oliveira, 
filha do sr. Severino Mendes 
de Oliveira, sargento da Po-
licia Militar do Estado e de 

Avelino, e de sua consorte d. 
Josefa do Carmo Silva, 

Crianças 
Ligia Laercift, filha do sr, 

Pedro Damascenô de Lima, 
da Policia Militar do Estado e 
de sua esposa d. Geralda So-
ares de Lima. 

— Maria do Socorro, filha 
do sr. Francisco Andrade de 
Souza e de sua esposa d. Rita 
Freitas de Souza, 
CASAMENTOS 

No dia 20 de abril p. p. re-
alizou-se em Logradouro, Cai 
cara, Estado da Paraíba o 
cnjace matrimonial do sr. 

quadrão Universitário de 
Pernambuco, o Sete de Selem 
bro e a Casa do Estudante. 

Brilhante idéia dos rapazes 
do Sete de Setembro, que fa-
rão trazer a Natal uma das 
melhores equipes do voleibol 
do Norte do País, A embaixa-
da estará composta inteira-
mente por universitárias das 
varias Faculdades do Recife, 
e chegará a Natal provavel-
mente no dia 18, pejo inter-
estadual. Em Natal os mem-

submetidos a rigorosos trei-
nos. que realizam em comum, 
deixando de lado a rivalidade 
existente entre os mesmos, 
vendo unicamente o interes-
se do esporte de nossa terra. 
Conforme noticias colhidas 
entre os afoicionados do ele-
gante esporte, as prelimina 
res serão realizadas com a 
participação de conjuntos fe 
mininos do Esparta,'7 de Se-
tembro e Casa do Estudante. 
Teremos por conseguinte 

Avó! Mãe! Filha! 
TODAS DEVEM USAR 

ÊUa esposa d. Maria Anuncia- i Agripino Elias de Farias, co- i 
da de Oliveira. i merciante em Montanhas, 

t— Maria da Luz Silva, filha j com a senhorinha Maria Ge-
do sr. Cicero Domingos da ; rina do Amaral, filha do sr. 
Silva, comerciante em Pedro <C«mchic na 4.a pagina) 

F L U X O - S E D A T I n A 
REGULADOR VIEIRA) 

A MULHER EVITARA' DORES 
ALIVIA AS COLICAS UTERINAS 
Emprega-sr com vantagens para 
combater as irregularidade da? 
funções periódicas das senhoras. 
V calmante e regulador dessas 
sua comprovada eficácia, é multo 
funções. FLUXO SEDATINA, pela 

- receitado 
DEVE SER USADO 

C O M C O N F I A N Ç A 

HOJE 
Aparição de S 

Arcanjo 
Em 495 apareceu no monte 

Gargano. no Sul da Itália, o 
Arcanjo S, Miguel pedindo 
que lhe erigissem um Santu-
ário. Muitos milagres ates-
taram, neste lugar, o poder 
do Santo Arcanjo. A festa de 
hoie comemora essa apari-
ção. 

AMANHA 
$. Greg-orio Nazianzeno 
Missa própria, 2 a da As-

censão. 3,a da Santa Cruz, 
Prefacio da Ascensão 

( Ao odio dos inimigos | 
I contra a Imprensa ea- I 
) tólica, responda com um i 
t pouco de sacrifício em | 
| proveito do bom jornal, j 

uma temporada de grande 
valor o que fará comparecer 
á quadra da A. A, B B , 
uma seleta e numerosa assis-
tência, que levará o aplauso 
aos visitantes e o encentivo 
aos nossos defensores» para 
que assim possam conquis-
tar para nossas cores, duas 
grandes vitorias que honra-
rão mais a mais o nome es-
portivo de nossa terra. 

v.mus nac-oes *lo NHIIUIm 
ronfirmou a agressividade antf-eristà d*, comunismo TòiUi 
iiusàü é fatal 

i Conclusões: a) Nenhum calòüco pode <olah«irar com 
'comunismo Nem aceitar a poiitíea du "m;\<> extendifin" 

b> Nenhum católico pode fazer « do roíriunt.Kmó, 
permitindo passivamente a sou infiltrarão, sob pretexto d* 

^ "liberdades democráticas". 

f O l t l ROL YNOÇ N e n I , u m pude legitimamente oi»or.NC à prn 
( U m R V fc I l l V J paganda anli-comunista. SEMPRE QUE ESTA RESPEITAR 

A DIGNIDADE E OS DIREITOS DA PESSOA HL'i\IANA 
Mas nenhum católico oode usar dp métndos anti-vrí>. 

tàos no^ombalc ao comunismo 
Nenhum católico pode çritar contra o comunismo sf 

PRIMEI 1IO não realizou as EXUi lNCÍ AS li A JUSTIÇA 
CIAL E DO AMOR FRATERNO 

Só podemos combater 
cristãs. 

comunismo atei» com armas 

Continuam com muito bri-

O ( reni* 1 Mnt«i Ko!yno<t darei» m 
dcuttes.., tornando encantador o 
sorrlfco í Kotynoc «límtnü os Â ldô  
Cfliiî tlores cJfljü tárlcs. pol* destro! 
as hacieriífc que proriuzeoi ácl- lhantismo os exercidos reli-

fJoo ha nado rtiílfior qye Koly^ot íiíjrti cortifeofsr o fõr--* d#rjforra í Com- gíosos do Mes de Moío. 
ore Uojf ovî mií Kolvtxu* e ... usc-o 
Iodos o* díflfr'! 

K0LYN0S NaCatedral 

Mês de Maio 
Exercidos Religiosos 

K-4Í3-P 

A SUPERPRODUÇÃO é o m 
dice do bnratrampnfo da 
mercadoria. 

O Super estoque da Livraria 
Lima demonstra qnanto mais 
barato ela vende. 

Visitem o s/ fabuloso depo-
sita no 1.° andar. 

Mofltmárw: Tavares de Li 
r», 7« 

LIVRARIA LIMA 

Casa Bancaria Norte-Riograndense 

de Nossa Se-
nhora da Apresentação os 
exercícios religiosos est£o «sob 
a presídencia do Padre Um. 
berto Galvào. A noite de ho-
ie está confiada ao dr An-
tonio Freire, estando a de a-
manha a cargo do dr Fran-
cisco tvo Cavalcanti. 

Na Capela Sales ia na a noi-
te dc hoie será patrocinada 
nor donas BeJita Ferreira de 
Souza. Marilda Ferreira rie 
^ouza e Anita Ferreira dc 

Souza A de amanhã c&ia *:ov. 
fiada a Antonieta Varela, il 
Marilda Varela Raulino e d 
Ione Varela Ao dr. Silvio 
Piza Pedroza esta confiada a 
hoite de hoje, 

Paroquia de Nossa SVnhura 
das Graças e Santa Terczi-
nha — A de amanhã est.ã 
carg;o do sr. Paulo Mesquita 
AJs crianças Maria Auxiliado-
ra e Maria Luiza Figueiredo 
está confiada a noite dc ho-
je no Patronato rt^ Medalha 
Milagrosa. A de amanhã esta 
a canro do menino Francirf-
qtiinho Dantas Cavalcanti 

Retorna invicto o five 
do Sport C. de Recife 

ABATIDO O CAMPEAO POTIGUAR. POR 1» x 16 

End, Toleg BANCW.DO 
RUA FREI MIGUELWHO, 109 

Teleiono — 1577 
NATAL — Rio Grande do Norte 

CARTA PATENTE N. 25 DE 6 DE NOVEMBRO DE 1944 
NATAL — RIO GRANDE DO NORTE 

Balancete em 30 de Abril 1951 
CAPITAL L RESERVAS : — Cri 1.853,000,00 t 

A — DISPONÍVEL 

CAIXA 

A T I V O 
F — NAO EXIGIVEL 

DATA DA INSTALAÇAO — I • de Janeiro do 1945 
R A s "" 

Em moeda correnfe . . . . , . . . »,». f > 
w £m depósito no Banco do Brajsil S/A . 

Sm depósito à ordem da Sup Moeda 
e do Crédito 

$ — REALIZA VEL 

Empréstimos em C/Corrente 
Empréstimos Hipotecários 
Títulos Descontados 
Correspondentes no Pais 
Outros créditos 
Imóveis 
Outros valore* *. 

1,914.606.10 
2.500.000,00 

526.760,20 4.941.36A.30 

C — IMOBILIZADO 

Edifício dt uto do Banco 
Moveis e UttnsittOB 
tnstalAçfes 

D — RESULTADOS PENDENTES 

Juros e Descontos 
Impostos . . . . ,. 
Despesas Gerais e OUTRAS CONTAS 

£ - CONTAS DE COMFCN8AÇAO 

Valores em garanti* , . . , . . . . . 
Valore* em custódia 
Titulo* a receber da C/Alhêia 
Outras contas , • • * » * * * * 

4 491 713,80 
372.281,80 

9 761203,80 
1.793,037,40 

97.433,60 
145 806,90 
71.665,50 

446.826,80 
271 687,40 
16.640.00 

45 168,80 
11.79! .70 

162.572,70 

5.071 570,00 
831514.40 

19.999.943,7b 
17,753.150.00 

Crf 

Capital 
Fundo de Reserva Legal 
Fundo dc Previsão 
Outras reservas 

1 500,000,00 
75.000,00 

253.000,00 
25 000,00 

Grande e seleta assistência 
se comprimiu ontem á noite, 
nas dependências da AABB, 
para assistir ao desenrolar do 
Jogo de despedida do flve do 
Sport Club do Recife. Foi ad 
versario do esquadrão rubro-
negro, o quinteto do Espavta. 
campeão natalense do Ano 
Santo, Esperava-se, como era 
natural, que o five de Irineu. 

marcasse um grande triunfo 
Sobre o seu poderoso conten-
doi% para vingar o revés sofri-
do pelo Santa Cruz, Mas, es-
ta vitoria nâo veiu e o Sport 
já está regressando ao Recife, 
sem conhecer o nmargor de 
uma derrota cm Natal. 

Caiu o Rsparta. depois de 
uma qisputada batalha, pela 
contagem de 19 x 16. Esteve 
infeli2 o conjunto natalense. 

Conheceu A .sua primeira óev 
Vota. nestes últimos seis me-
ses. Foi um golpe rude par;} 
o cestebol potiguar, 

A luta. toí empolgante.' fa-
zendo vibrar constantemente 
o nosso público. O Sport, dei 
xou magnífica impressão. 
Está com um forte conjunto, 
possuindo um padrão de 
admiravel. 

A peleja rendeu Cri 805.00 
e os quadros foram estes 
SPORT -- Viana <2> ~ A prn 
i2» — Edair »6» - Beca 
— Edmundo -- Torres 
Sídney e Baiano ESPARTA 
— Pedro Ui - Guerrn «31 

- Roque '4» - Irineu v 
Fellx . 

Ho1e, pelo intcrestaduní. r̂  
gipssou a Recife, a deleenc^o 
rubro negra 

1 853 000.00 

O - EXIGIVEL 
DEPÓSITOS 

è vista e a curto prazo : 
Em C/C Sem Limite .. 4.217.571,50 
Em C/C Limitadas 5,329.432,20 

18.733.142.80 

738.154.20 

216.463,20 

Em C/C Populares 
Em C/C Sem Juros 
Outros depósitos 

a prazo 
de diversos 
a prazo íixo 

4.534.525,70 
700.277,30 

720,70 

| á em Natal o prepa-
ra dor Álvaro Barbosa 
VEIU ASSUMIR A DIREÇÃO .TECMICA OO AMERICA 

14,783.527}í>0 

2 165 585,80 

OUTRAS RESPONSABILIDADES 
Obrigações Diversas 
Correspondentes no Pais 
Ordens'de Pagamento e outros créditos 

H — RESULTADOS PENDENTES 

Contas d* resultados 

COUTAS DB OOMPBNSAÇAO 

550•000,00 
2 - 367.533,20 

204.071,50 

16-954 113.30 

3 121.604,70 20 075 718 00 

Chegoti ontem a Natal, pro 
codente de Campina Grande, 
o preparador Álvaro Barbosa 
que, segundo informamos an-
teriormente, vem ate aqui, 
para cuidar do preparo da 
eouipe do America Futebol 
Clube. Indiscutivelmente, é 
uma grande aquisição do grê-
mio rubro, que terá em Bar-

bosa, um preparador com-
petente r um elemento co-
nhecedor rios segredos do as-
aociation 

Ainda esta semana, o no-
vo roacb americano deverá 
entrar em função. Hoje. po*-
sivrlmentc. o novo técnico 
jeja apresentado a nu erMut-s 
rubros, 

\ 
700 408,50 

I 

•3.656.178,10 

66 285 <304,90 

Depositantes de valores em garantia * 
em custódia 

DepotlUntes da tituios em cobrança no 
Pais 

Outras oontas 

5 003 084,40 

19 999 943,70 
17,753.150,00 49.658 17T.10 

Cr9 #8.289.904,60 

AP. Alá* 

Natal, 99 de A M I de 1981 

OMSr TBa» E êt 
DirttofrOtrenlé Contidor, r i f » 

M t e ém 
- 99.119 - CRÇ - 97 

Novo Decreto Regulando as 
Subvenções Federais. Utilissi 
mo ao grande numero de insti-

tuições no Estado 
Encontra- se na Gerencia de 

A ORDEM - Cr$ 2,00 
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Embora derrotado o ABC cum-
priu ma gnif ica atuação no Recife 
ÇKEO0U DOMINGO O PRESIDENTE DA DLLEGAÇAO — 
REGRESSARAM ONTEM OS CRAQUES ALVI-NEGROS — 

NOTAS 
O ABC r , C.4 despediu-se alento decisivo para e . ronquis 

s a^do do» gramados pernam j ta cios loiros da urde Entro-
bucanos, disputando o último tanto a perda da penalidade 
jogo, com o forte esquadrão ' nào descontrolou o quadro 
do Sport Club do Recife, sen- | que continuou lutando com 
do derrotado pela contagem j raru entusiasmo. O Sport go-
mínima. 

O comportamento da tur-
ma ftbecedista foi excelente, 
disputando uma prande par-
tida e mostrando um bom 
futebol. Assim como perdeu, 
poderia ter vencido, não fô-
rw H falta de chance, haja 
visto o penalty desperdiçado 
por Paraíba. 

O cronista do Diário de Pef 
nambuco sr. Hélio Pinto, as-
sim se referiu no seu co-
mentário na edição dc on-
tem: "O ABC apareceu me-
lhor do que na ,estre a Foi 
mais positivo e poderia mes-
mo ter ganho*o coteje desde 
que Paraíba tivesse aprovei-
tado o "penalty" cometido 
por Magnones. A vantagem 
no marcador teria s'.do um 

ieou aos 27 minutos finais e 
o ABC. não sc entregou, pelo 
contrario continuou atacan-
do Ribamar. Arlindo. Piloto 
c Tico foram os prnndoa cie 
mentos do quadro visitante 
Enquanto Tor^ c Gonz<i?2a 
mostraram-se seguros na 
ga". 

Em contactn com o Cônsul 
Carlos Lamas, que presidia a 
Embaixada do ABC c que re-
gressou domingo, tomamos 
conhecimento da magnífica 
impressão deixada pelos cra-
ques potiguares, tanto pela 
sua diciplinada conduta em 
campo, como pelo padrào dc 
jogo demonstrado, impressio-
nando ã torcida pernambu-
cana, 

A delcgaçfto do ABC foi al-

vo de múltiplas atenções de 
parte da Diretoria do Santa 
Cruz, promotor da tempora-
da. como pelos representai!-
fcx (ia imprensa falada e es-
criía Merece destaque espe-
cial o sr. Agostinho Gome», 
que foi designado Presidente 
d Honra da Embaixada abe-
cedLsta o qual se excedeu em 
gentilezas para com os Jo-
tíadere* r* membros da cnml-
t iva j 

Notas sobre a temporada 

A delegarão do ABC viuiou 
quinta-felr?í de madruçada. 
em aviào da "Lloyd Nacio-
nal'\ presidida pelo Cônsul 
Carlos Lamas, tendo como se-
cretario o sr. Alberto Amo 
rim. e tesoureiro o sr. Jai-
me Matoso, além do técnico 
Edcsio Leitão c 16 jogadores. 
Vários torcedores do "vetera-
no" acompanharam a comiti-
va . 

No Aeroporto do Imbura fo 
ram os esportistas potiguares 
recepcionados pelo Presidente 

do Santa Cru/ sr Ferreira 
Leal e membros da Diretoria, 
entre os quais o sr Agostinho 
Gomes, Diretor de Esportes e 
Presidente de Honra da em-
baixada tUvi-neyir-i. 
Antes do inU-iu do primei-
ro ju^o, na quinta feira, o 
Presidente do |5e.nta Cm;:, 
fvz entrega ao Cônsul Carloè 
Lamas de uma linda cesta dc 

'flores uai ura Is, íahfido ao 
io. um dos Direi ores (Ir 

cív.bí: coral. Agradeceu o cl:e-
íc fia dcln;uçáo \i^iíunie. o 

Ir/ cnVrefta de ema íla-
mula dc seda ofertada pelo 
ABC 

A' noite, depois do emba-
te. o Radio Jornal do Comer-
cio recepcionou nos seus es-
túdios, os embaixadores poti-
guares. ocupando o microfo-
ne'em saudação aos despor-i 
listas pernambucanos o Côn-
sul Carlos Lamas, tendo .sido 
entrevistado o técnico Edcsio 
Leitão. 

Na sexta-feira, 4. o sr. A-
gostinho Gemes ofereceu um 
almoço intimo aos delegados. 

Indicador Profissional 
A D V O G A D O S D E N T I S T A S 

ALVAMAR FURTADO DE MENDONÇA 

CIOVIS GENTIIE 
ADVOGADOS 

CONSULTAS — CAUSAS CIVIS E COMERCIAIS 
Inventários. Testamentos, Indenizações. Desapropria-
ções Concordatas e Falências Desquites. Despejos, Co-
branças amigaveis e judiciais. Naturalisiaçôes. Registo 
de Minas. Hipotecas. Transações de Imóveis. Recibos 
Procuratórios em geral. Contratos de locação de imó-

veis. Contratos e diatratos comerciais. 

Avenida Duque de Caxias. 110. 
1.° andar — sala 107 

Fone: 1808. 
"Edifício Blla" 

R0SAIV0 P. G A L V Ã O 
CIRURGIÃO IÍKNTISTA 

cirurgia Euco — Maxilar Prótese 
Consultório — Av. Rio Branco, fttfc A-Tçrreo 

FONE 20-5! NATAL Rio G dt> Norte 

CLAUDI0N0R DE ANDRADE 
ADVOGADO 

Escritório: Avenida Duque de Caxias, 84-1° andar 
"Edifício Qulnho" — Sala 5 — FONE 1MH 

Residência: Hua Assti, 418 ^ FONE: 16-86. 

ADVOGADOS 
DJALMA ARANHA MARINHO 

Residência: Av. Prudente dè Morais, 615. Fone 14-56 

DANTE DE MELO UMA 
Residência: Rua Floriano Peixoto, 529 

Esciitorio: Av. Tavares de Lira» 96-1^ Fone 15-70, Natal 

DRA. MARIA J0SE' GURGEL DE MEDEIROS 
CIRURGIA DENTISTA 

Consultório: Rua Santo Antonio. 744 
Residência: Rua Çel, Glícério. 382 

Fxpodíente: 8 às 11 horas 

M É D I C O S 

K L EWERT0N DANTAS CORTES 
ADVOGADO 

Escritório: Av. Duque de Caxias, 114, (Ed BUa), 
Sala 2D6. Fone 22-65 

Bcftldtncia: Rua Tralri, 581 

DR. GENAR0 FL0RI0 
Clinír;i Medira do adulto n da criança - - Doenças de 
senhoras — Partos — Perturbações da Gravidez — Tra-
tamento das varlzes — Ondas Curtas — Eletrocoagulacão 
Consultório e residência — Avenida Rio Branco, 767. 

Fone: 24-17 — Horário: 15,30 horas, em diante 

DRA. L i a TEIXEIRA 
ESPECIALISTA 

DOENÇAS DE SENHORAS — PARTOS 
((;».n\so nn aperfeiçoamento no Rio dc Janeiro r 

Belo-Horizonte) 
Consultorio: Edifício Magaly racima da Casa Rio) 

1 ° andar. 
Consuitas: das 14 horas cm diante 

Residência: Av, Rio Branco, 440 — Fone: 10-20 

J0SE' NIC0DEMUS 
~ ADVOGADO 

PATROCINA CAUSAS CRIMINAIS — CÍVEIS — 
COMERCIAIS — TRABALHISTAS E FISCAIS 

Residência: Rua Joaquim Manoel, 588 — Petropolis 
Escritório: Dr Barata. 233, 1.° andar — Salas 4 e 7 

Teleíonç 21-03 — Natal — Rio O. do Norte 

DR. MACHADO 
DOENÇAS MENTAIS E NERVOSAS 

CHNHUIiTAS EM ITORARIO FREVrAMENTE MARCADO 
Consultório: Avenida Pio Branco n.554 

ReMdôncia: Assú, 419 — Fone 1384 

J0NAS GURGEL 
PROVISIONADO 

Aceita oausa* civis, comerciais. Advocacia pin Caraâba*. 
Martins, Apodi, Portnlefçre* Patú 

Bscritòrio e residência: Praça Octulio Vargas, 69 — 
Caraúbas 

ÉS 

Clínico de erranços 
DR. MIRABEAU PEREIRA 
PUERrCULTOR E PEDIATRA 

Consultas: Das 15 horas em diante 
Conpultorio e residência: Rua João Pessoa, lt)4 

Fone: 21-16 

MURILO ARANHA 
ADVOGADO 

Kâcrltório: Duqwe de CAida^, 84-1 andar — Sala 5 
Fones: 11-18 e 15-53 

Jtefidênfia; Rua Otaflo lamartine, 522 — Fone: 17-M — 
Natal 

DR. HERMANCE PAIVA 

CfJMCA MEDICA — VIAS UIUNAIUAS 
Cnnsultorio: Edificio Progresso-2." ;in(i:ir 

Residência: General Ozorio, 

MATAI. — Rio O. do Norte 

EA1H0 DE VIVEIROS 
ADVOGADO 

IHCTUTORIO: AVENIDA DUQUK DF CAXIAB, 106 
BALA 6 — FONE; 19-70 

Formoctuticoi 
ARMANDO NOBRE VIANA 

rarvna**utUo-Qiilm tco 

f Diplomado Faculdade de Farmact* * 
Odontologia do l « U d o éP Hlo do Janeiro» 
ftofpomavfl « Propriolarki M«poniavfi « Fropfwiario da Farmaciu Santa IUU 
— Ilua Ctl — Rftidancia Aua Otl 

I M f M I •• 1000 

DOENÇAS NERVOSAS E MENTAIS 
DR, orro JULIO MARINHO 

DIARIAMENTE DAS lü AS 17 ftORAS 
CONSULTORIO : 

AV. RIO BRANCO* 569, 1." ANDAR 

DR. PEDRO SEGUNDO 
ESFRCIALI8TA 

VIAS URINARIAM — PROTOLOOIA R 8IF1M8 
Cora Itadftoal da« hovnorrolda«, varlaes e hldrocaies, mm 
operação e «om áor. Dotnça da uretra, proatnta» vetlru-
laa, «etnlnai»; bexiga e rins Tratamento rápido daa oro-
trtto« agudas e cronlcai t auas oompUcaçôes Ftrturba-

çôòi urotroieopia Oalvano CaoUrio 
DA I 16 ROftAi KM DIAKTK 

OomoHArto* Bdillcio MMora Aurora", Rua Dr. Barata» 

IVJ Refitaurante do Pina e no 
babado A noite» recepcionou 
cm sua realdencia os mem-
bros da Diretoria abecedUta. 
oíerecendo-lhes um Jantar 
de gala do qual participaram 
os diretores do 8anta Cruz F. 
C. Ao champagne usou da 
palavra o dr. Ramos Leal, 
que em nome do sr. Agosti-
nho Gomes ofereceu a home-
nagem do Presidente de 
Honra da embaixada do ABC. 
lendo agradecido o Cônsul 
Carlos L^mas, que ao termi-
nar fez entrega ao anfitrião 
dc um escudo do ABC F. C. 

Convidados pelo sr. Agos-
'inho Gomes, os delegados 
'Mtalenses compareceram a 

ma t e t a no Clube Náutico, 
onde recebcrum novas genil 
ir/.as . 

O esquadrão do ABC pres-
tou significativa homenagem 
ao seu co-irmão Náutico Ca-
pibaribe por motivo do cin-
cocntenario daquele clube 
Quando o conjunto natalense 
surgiu em campo com & 

m 

M A G R O S E F R A C O S 

V A N A D I 0 L 
r» 
G 
Ci 

bandeira alvi-rubra antes de 
ser iniciado o jogo de estreia, 
gesto que repercutiu com 
simpatia. 

Por ocasião do ultimo com-
promisso, o onze abecedista 
entrou no gramado enverpan 
do as camisas do Sunra Cruz 
e * trazendo a bair.leira do 
Sport Club do Rtc'fc. cau-
sando magnífica im-vessào á 
torcida pernambucana, cuja 
conduta foi das niais dignas. 

A turma do ABC regressou 
ontem pelo inter-rstadual da 
G. Western, tendo festiva re 

F lndicodo noa caaoo do ira* 
QUOXCL pciUdox, MAQRROIA o 
íastio, porquo om tua formu-
la entram substancias talo co-
mo. Vanadato do «ódio» Lici-
nov do cola# «tCi, do ação 
pronta e oficax noa casos do 
fraqueza o neuraatonia. VA-

NADIOL é indicado para homons, mulhoros e 
crianças, sendo s1 ua fórmula conhocida pelos gran-
des módicos o está licenciada pela Saúde Pública. 

C U R S O L U I S M O N T E 
1 sol a orientação da Proía. Bertba Guilherme Trigueiro 

Matrículas abertas para os Cursos primário, admiss ir . , 
Artigo 91 e preparatório aos exames vestibulares de L^-
reito e Filosofia, das 9 ás 1 1 horas e das 19 ás 21 horas, u 

rua General Osório n. 699, telefone 2403 

Cooperativa Central de Credito Norte R i o p d e n s e Itia. 
(Ex-Ccrixa Rural e Operária de Natal) 

S é t í e - R u a Dr . B a r a t a , ZOS - R i b e i r a 
^Expediente - 9 às 10,30 e 13,30 às 15 horas 

0 mais popular dos estabelecimentos de crédito 
Propulsor da Economia e do Trabalho < á t 

• F a c a h o j e m e s m o s e u d e p o s i t o 
E' uma prova de confiança no Cooperativismo 

Cruzeiros 
economizados 
em consertos... 

1 

E S S O K X T R A M O T O R O l L 
roprêsonta cruzeirns economi-
zados em consertos, p o r q u e 
contém: 

um inib 'dor contra ox ida -
ção# que re:!uz a progros-iã^ 
da oxidação do luhr^ficanie, 
a forrnaçSo de borra e de a* 
cidez no motor; 

um inibidor ospocial, que 
* evita a corrobão daí ligaa 

metálicas dos mancais; 

^ ^m dotorgento, que dis-
* persa os resíduos produzi-

dos pela combustão; 
A f», graças ao seu fndico 

* do visccsidado^ man-
tém corpo adequado a 
todas as temperaturas 
de funcionamento do 
motor. 

Prça ESSO EXTRA 
MOTOR O/L, cujas 
/aíai são abertas em 
sua presença pelo 
Revendedor Esto. 

0 p t f f w éê 

STI4IIRI tIL COMFIIY IF IRIZI1 
•«MM ^ 

i»« -



A r r o j a d a inic iat iva 
Ampliação de industria metalúrgica 
Umoroíressonara o Estado |Est*veiam reunidos .os C. Maiiancs 

r 5/ » I A A r l A M M i n r t ^ n l f J v M n H a a A A n r k t n a 

50 
no des;írp.rjre 

qc, ficaràc com o n-u 
trabalho òssegurado. 

' Nossa reportagem colheu ! reconhecida competência, 
au9 um grupo ^ <ndus-; fabricam para pia.s 
triais, comerciantes ^ p-3-Maça bulss. fruteiras, o.u-
soas de'outras classes ? , careiros, ' íarinheir^, per-
trefissões, torh-^io C í > • ta-copos porta-toalhas . 
'"heclmsnto da sit<;—c-^ > v a r i e d a i a c - j 

que sc e n c o n t r a a 1 produtos, exc©lôn!jmsv>:$ ' 
emrresa "Industriais Rsu- ; niquelodo$ ou cromados. 
ridas Brasilica 7 A.", to-í E u m a 

mou a peito remediar-ih- ^a noticia, tantj rr.ais 
a situação, fazendo novos i quanto cerc : ce 
suprimentos de .-.im&rct- j 5 0 operários da ijidavr.-a, 
rio, ingressando a- j ̂ ^ ficariam 
< senista e dando nnvc» j 
-mpulsc ao seu díssnvcl-! 
Emento e direção. 

A iniciativa e îoc r.tro;;, 
como era de esperar a ms- j 
lhor aceitação, tudo iadí- j 
canda qu=> o capr.al a se: v 
rubccrito se elevará a csr-j 
ca da meio milhão . de 
cruzeiros. 

An t i ga s nove? aror-:^ 
ias estão subscrevendo 
©ase capital a construir-se. 
podendo ser MENCIONAIDS 
os srs. Toâo Mede .i os Fre 
derico Krarner, Genúl Fer-' i 
nandes, Sérgio Severo. An- ' 

A sest&o de domingo ultimo-O» assunto» tra 
tados- Pe^a*- pelo fafecimento do Desembar-
gador FELIPE NERI DE BRITO GUERRA 

t 
Góls comunicou o r.ataii-
cio do vice presidente P^* 
d^o Gilva, ocorrido no 
3 c a visita feita ao novo 

A ORDEM 
NATAL — Terça-feír#> 8 de Maio de 1951 

L i t a n i a de M a i o 

Refugiam pecatoinm 
pio iiobis 

Após a nvs-sa de 6,30' dia. au^ foi comentado 
horas na matris do Sj- p» 'o presid^^vo. uroíessc 
nhor Bom Jesas das Dòrc?-. 'Ulíssc-s ás Go\?- 'az-yvit 
rei:ni:am-G3. àcmmcjo (^oorlunan consjdera-vo.v 
'uno, em sua séds sojial, Em Veopuida, !eu-so o ar-, diretor da MÜ t̂rada de F^r-
os Congregados Marianci tiga-proyrama para os ma r o Central, dr. íoào G"u-
pertenc^-íes ao sodálicio l n a n os , publicado na revi* vrJ0 de Medeiros, pondo-o 
da Catedral. j to "Fstr^lq do Mar", or-. a p a r do apostolado d^s 

LYtoado o "Vem Creaí-fçrào das Congregações; marianos, pnncipalmen^ 
íor1', j.Tocedeu-se a _ iõitu-jMar.anas r;o Brasil, o q^ -^da Joio de assistência á 
ra do santo Evangelho dojmereceu considerações? pcrjpdbreza cio Paço da Pa-

_ . » p a r t e do presidente e d o | ^ a para o que se con-
jconsccio Hélio Galvão* 1 tará com a cooperqpão 
j O presidente, depois ^e;daauela ferrovia. 
! referir-se aos exercícios pie j Congratulou-se o 
j dosos do mes de maio, du- isente com os rongreaa-
rant© o qual os manemos êxito da ultima 

[deveriam manter maior ' n c ^ e adoração ao Snn-
! assiduidade á missa e c o - : t i s s i m o Sacrnmento. na Ca-
! rr.unhão diárias, convi- ' t e c j r a i apelando para os 
dou os presentes par a o | m a v j a n 0 i c tomassem a reso-
©xercicio mariano, na rna-,|uç-0 ^ todas as pri-
triz da Ribeira. Depois fe2, m e j r a s quintas-feiras do 
os seguintes avisos: s H c a d a mes, comparecer á 

| bre DIA MUNDI AL DO | adoração, mesmo auando 
i CONGREGADO MARIANO j esta estiver a cargo 

Ora 

Pe. Aderbal VUccr | manaamsnit0 novo : amai- í n Q o r o x i m o domingo, aue, outras assoriacoes. tonio Araújo Freire, Leonel' f . „ 
Leite e n-.uiios outros, que ! N 0 mundo cheio de pe- | vos, sim mai-vos m3us ir-|Eerá celebrado juntamente; bom o prof. Ulisses de 
seria longo enumerar, n ã o i r a d o e magua, na terra | mãos. com a Pascoa dos Opera-1 fez comentários ^ tomo 

: ^ 1 1 • católica, r°-
magua, 

faltando mesmo oaoo i o| c h 6 i a de desilusão, o -hc-j Tantos tratados, tanta 
de elementos das classes} m e m sente a vida degra J paz em letra, mas na 
liberais, desejosos de j dada, andando errante \ verdade quanta 

plena escuriaão. 
Porque a guerra, a fo-

ismo insaciavel impuro, 
desejo imenso de riqueza 
e luxo? 

coopera? com a íixaçac [ 9 m 

dessa industria em .i^sso 
capital como seíam o s i m e e m { i m a m o r l e , o e g > 
drs. Otto (guerra - Jar.-
te de Melo Lima 

Os • produtos da in» 
dustria t-ão muito bem 
recebidos pelo comercio J Porque o «mundo a se ba 
local e de fora, sncnntcar. í ter em guerra sanguino 
dq imediata colocação. Os } lenta, irifinda, atroz, bru-
técnicos da emprer.a, de j tal? Porque não ouve o 
- V ' 

Novos contribuintes para a Capela 
do Padre João Maria 

confusão 
vil 

General Fernando Távora .. 
Pvoi. Luís Soares 
Ju^rez Bessa 
Adauto Mala 
Pepro da Costa Câmara . . . . 
Jujiéta Silva 
Cijero Domingos . 

si Ne?i Simonetti 
D\jlce Figueiredo 
C^irmem Varela 
Dòurinha Varela 
Li ura Bessa 
D]. Manoel Luís Gomes ., .. 
Ai itonio Capistrano 
Jí üas Ourgel 
M moel Fernandes Negreiros 
Fj anciseo Canindé 
pjijeo Miranda 

Cr$ 500,00 
200,(M) 
200,00 
200,00 
200,00 
100,00 
100,00 
100,00 
50,00 
50,00 
50,00 
50,00 
50.0Q 
50,00 
50,00 
50,00 
50(00 
50,00 

tios, de cuio oroqrama , da imprensa 
constará missa festiva ós, fsrindo-s- ao diário cato-
7.15 horas, na matriz do lico A ORDEM, e ao 

tanta maldade, tanta vil Bom Jesus das Dor^s, pelo ! mento do capital dn Ce 
torpeza, tanta miséria, vi-| ex rn0 . sr. Bispo Diocesa-jtro de Imprensa S. A., ten-
cio em profusão. 1 no. A ' noite desse M E S - do feito um apelo DOTO 

Se já não ha paz no mo dia, comparecimento aue todos cooperasse com 
mundo já perdido, se den- j dos marianos, incorpora- a nossa imprensa sadia, 
tro dalma não ha mais dos, ao exercício maria-

no, na Catedral, cuja noi-
te lhes é dedicada a Manhã 
de Formação no 3. domingo 

perdão, não é possivel pa/ 
fora de Cristo, não é pos-
sivel paz no coração. 

Na espessa treva r e ina , d e S t e m e S i havendo mís^ 
o desespero, não brilha ' £ a a s 7 horas, na Catedral 
mais a cruz da Redenção, 
somente a estrela, a luz 

e café no salão da Con-
federação Católica. Circu-

"?ue a lumiaé o manto azu lão de Estudos, no domin-
Drilhante de Maria. \ g o seguinte, em local 3 

Quando no mundo tu-;ser previamente determi-
no ia perdido nenhuma í n ado. Reunião, no dia 28, 
!uz brilhar em pleno ceu ; do Conselho da Congre-
;amais se viu alçjum bus^ j feição, na sede, oara tro-
tar em vão a proteção da . tar de assuntos relacio-
Virgem Mãe de Deus. | nados com o apostolado 

dos legionários da fita a-
zul. Convite aos mariano? 
para as Dascoas dos Baa 

ADTOOAUO carios a 24 do corrente, 
Air. n * n * n « « u Passando a outros 

PMMmt 17#ê — HS0 (suntos o prof. Ulisses 

Moita Siares Fllto 
atí-
de 

Será homenageado o sr. Guilher-
me Rocha Salgado 

Raimundo de Freitas Barros 
f ' A D V O G A D O 

Bnn Princet» lia hei, 79S 
KATAL — Rio G. do NorU 

Mana It Ms Oura \m 
M28SA DE SÉTIMO DIA 

DamascenG Lucas e irmãos, profundamente conster-
nados com' o falecimento de sua irmã MARIA DE LOUK-
DES DAMASCEO LUCAS, convidam os parentes e amigos 
para assistirem a missa què mandam celebrar pelo des-
canso eterno de sua alma, no dia 11, sexta feira, ás 8 30 
horas, na Catedral de Natal, pelo Revmo. Pe. Umberto 

Galv&o. 
Antecipadamente agradecem a todos que assistirem 

& este ato de piedade cristã. 

Chgará a Natal dentro de 
poucos dias o sr. Guilherme 
Rocha Salgado, recentemen-
te nomeado Delegado Regio-
nal do Ministério do Traba-
lho no Rio Grande do Norte. 
Estamos informados que um 
grupo de amigos de S. S. 
tendo à frente o sr. Antonio 
Rodrigues da Costa ex-titu-
lar daquela Repartição pres-
tará significativa homena-
gem de recepção ao novo De-
téfeado do Ministério do Tra-
balho nesta Capital. Essa 

tão necessário em nosso: 
tempos. 
PF^An PET O FAT.ECKEN-
TO DO DES. FELIPE 
GUERRA 

O presidente externou 
r\ nezar dos marianos nela 
falecimento d^ desembar-
gador Felioe Guerra , pr> 
aenitor do çonsocio dr 
Otto Guerra, ressaltando 
a figura do ilustre mortn. 
Comunicou que na final da 
sessão seriam rezadas o-
rações pelo seu eterno 
descanso, designado co-
missões para anresen'ar 
condolências ao dr, Oto 
Guerra e demais membros 
da familia. 

— Também com ess™. 
mesrrta intensão, foi desia-
nada outra comissão par;? 

j apresentar pezar ao con-
| socío Antonio José 
; masceno Lucas, pelo fa-
, lerimento de uma sua ir-

homenagem constará de um ; mã. 
coek-tail a ser realizado em i — Antes do termino da 
local a ser previamente a - j sessão, falaram sobre os 
nunciadof estando as listas assuntos tratados os con-
de adesões na Casa Vesuvio, j socios José Nazareno de 
á rua João Pessoa, \ Aguiar, Felipe de Andra 

( de, Artur Vilar, Geraldo 
Magela, Valdemir Cunha, 
Severino Tomaz e Olavo de 
Oliveira. 

— No final da s^scâo 
foram rezadas as ora-
ções do costume, entoan-
do-se o Hino oficial da 
Congregação. Maria na. 

João Witeon Mendes 
Melo 

ADVOGADO 
Cscritortò — Avenida Dn|V« 

de Caxias, 2*6 — l.o 
RexidcnciA — At. Itodriftiei 

Alrei 77i 

Cata Basearia Norte RiogiandeBie S/A 
Rua Frei Migu^linho 109 (Edifício Próprio) " 

i 

D008H09 COBBAHÇA3 OUTIOS StftVIÇOS SAMCABÍOS 

SaUcHum t u nouei coopendores i m l * 
úeaciarcM • paramente de m i w t a t l i n t , na 
( t r t ad t M imnito f t M t n t e pel* I M M Mkrt-
ãor. 

CmtrMtim lembra MM m u aninaturas s i * 
|w|u i t f t B t i a i n n t t , M n exwtU, 

A GERENCIA 

D h m M M 4a 
N M m 

D E Z I M M 0 1941 . 
M Z K M M 0 1949 . 

OCZIMMtO 19S0 

U55.000,00 
12.701.000,00 

1S.Í41.000,00 

25.031000,00 

St.467.000^0 

Amanhã o concerto de Oriano de 
— Almeida — 

NOTICIAS DE 
CHUVAS 

lníor\iiaroin yr î àa C: <3 
lia do Traícq0 Tetagrshc-.; 
qu& ontem cai iam cl;uva:-
nns seguir ir-a -ontOc do 
Eistadc : Carriautas, b^j. 
chuva; harau. 000 
vg; '.'arauoci^ ?8 
Oua c'.;uvu- «S. Miguot 
ni.in. Pafú r;ca cin.va }c/r 
•hm d a : , 
va. 

Sociedade 
(Conclusão Ma 2.a panl^») 

Luís Pranciscano do Amaral, 
comerciante naquela cidade e 
d* d Ana Torres do Amaral 
O ãto religioso foi oficiado 
peio Padre Epitacio Dias, vi-
gário de Serra da Raiz c teve 
como testemunhas por parte 
do noivo o sr. Manoel Ferrai 
ra dc Farias c e.xma esposa 
d, Antonin Elias de Farias, e 
por parte da noiva o sr, Sew> 
rino Franciscano do Amaral e 
espora d Angelita Queiroz dn 
Amaral. O ato civil foi ofici-
ado pelo dr. João Luís Bel-
trão c «ervíram de testemu-
nhas por parte do noivo os 

mesmos do casamen-
to religioso a por parte da 
nubente o ar. Edson Jorge 
Modesto e exma esposa ri 
Maria Gení do Amaral Mo-
desto. 

Os rccem-cagados estáo re 
sidindo em Montanhas 
FALECIMENTOS 

Faleceu às 21 horas do dk» 
20 de Abril do ano em curo, 
no Sitio Manleoba, deste Mu-
nicípio, o sr. Manoel Slmóes 

W j i da Silva, vereador a Gamara 

ORFANO DE ALMEIRA, grande interprete de Chopin 

Oriano de Almeida um dos [ter de viajar em breve para 
calores interpretes de Cho- I o exterior fazendo uma lon-
pln no Brasil, realizará ama-
nhã o seu último concerto 
nesta Capital, exibindo-se no 
Teatro Carlos Gomes com um 
grande' programa à altura dc 
suas virtudes técnicas e in-
terpretativas. 

Despede-se o insigne pia-
nista do povo natalense, por 

£a "tornêe*\ devendo perma-
necer fóra do Brasil por al-
u m tempo, 

A constante procura de in-
gressos indica que amanhã, o. 
Teatro Carlos Gomes recebe* 
râ grande número de admira-
dores do talentoso pianista 
conterrâneo. 

Loto oficial em dois monicipios 
O dr. Otto Guerr-'-; rece-

beu dos prefeitos -ie Cal-
ço e Mossoró, ori fôra 
iuiz de direito o Fe-
lipe Guerra, os t^leçrra-
mas seguintes : 

CAICO'. 7 — A p i -
tando vossa senhcr 'a em 
nome povo caicoer.-:^, r-en 
tidas condolência pele 
falecimento de fi^i! ilustre 
progenítor, - ha-
ver decretado luto 'vHoi-
•al durante 3 dias, i co 
territorio município, foi 
víano Santos, Prefeito em 
exercício. 

— MOSSORO', 7 Em 
meu nome o do municíoic, 
apresento sinceras con-
dolências falecimen^c ae-
Eombargador Felipe Guer-
ra, cujo desaparecimento 
representa qrande oerda 
nosso querido Estado u-; 
tanto diamficou. Em sinal 
de pezar esta Prefeitura 
decretou luto oficial por 
3 dias, num preito msto 
á memória do inolvidav^l 
juiz que deixou em nos-
sa terra os ensinamentos 
da dignidade e da honra, 
(a) Francisco Mota, Prt-

1 íeito Municipal 

Municipal de Currais Novo*. 
O extinto contava 51 anos do 
idade, tendo-se casado duas 
vezfiS, deixando do primeiro 
matrimonlo quatro filhos. 
Era pessoa bastante relacio-
nada na sociedade local e um 
dos melhores cooperadores dc 
A ORDEM, compreendia mui-
to bem o verdadeiro sentido 
da Imprensa católica, dava. 
de bom grado, o seu apoio 
financeiro a um jornal que 
realmente merece o acata-
mento dos homens sinceros e 
honestos. O seu sepultamen-
to efetuou-se 110 dia seguinte 
ás 17.30 hs . tendo compare-
cido grande numero de ami-
gos c admiradores, convtndo 
ressaltar a presença dos srs 
Deputado João vNetO Guima-
rães e Wladimir Limeira, ten-
do este, na qualidade de co-
lega, pronunciado palavras 
de profundo pezar, em nome 
da Camara de Vereadores 

DESEMBARGADOR FELIPE 
GUERRA 

A família do desembargador Felipe Guerra 
convida parentes e amigos do seu saudoso chefe 
para assistirem às missas de 7 ° dia que farão 
celebrar no dla 10 do corrente, quinta feira, sendo 
na Capela Salesiana. às 6 horas e na Catedral às 
0.30. Desde já, agradecimentos pelas preces e co-
munhões. 

RIO GRANDE — Fone 1531 
— 'Um passo em íalso". 
15.30 e 20 00 horas, 

Para adultos 

REX — Fone 1172 - O 
Gangster", ás 15.30 e 20 00 

j horas. 
Nfto convém a rttnotw 
3 LUIS — Fone 2008 -

'•Posto avançado cm Marro-
cos'\ :s 15.30 e 20 00 hora-

Para adultos 
S. PEDRO - - Fone 2014 -

"Círculo Intimo1, ás 15 30 « 
20 00 horas 

Prejudicial * crianças 

CINE ALECRIM - Fone 
2046 — "Terror dft Serra e a 
sexta série de Garra de Fer-
ro". ás 15 30 e 20 .00 horas 

Sá para adulto* 

nu HERIBERTO F. BEZERRA 
8 O 0 Ç A I M OBJMCA 

ftxbatte • Puirlcultor da "MatwnJdaü lanuárlo Olooo* 
ErlnHtrno do Houpited é » CUnlcaa da Univwftdao* 
da Bahia — (CUnioa M M r t e a Hêêkoa « HMKo* l a tm 

tU êt> M . K o H M a h d » OVr*tra) 
R M o b m m e é ê m m.» - r « M 
W B - S a 14 è i VT h n a i 

Maquinas de Bsorever 
I M P E K I A I v 

. ( I N C U S A S ) 

S O C I L ^ 
Avenida Duque de Caxias, a 174- Fone 1955 

I 
A«K Trat 

RUXIK NOGUEIBA | sina» 1 

Eleição de n«va direto-
ria do Ufilio Sport 

Chib ô . 
Soubemos que o Unlào Sport 
Club comunicou aqb clubes 

caplUl e á própria t 
O. a fltlçio de «ua novt 

JI para o exercício de 
IM1 



Incremento 
Aberiur anco do Brasil 
Combate ao cambio negro|Em Fortaleza o Pe.| Orai fervorosamente pelas vo-

RIO. IO*— Ainmrir^.r >y.\> | v--:,;:/ t ' . - r» t.;:r:. 0 0<; Hr-i-J " • •/ f • i'i t ri' 0 õ<; H 

"o • :•:-:.:"> 
produzas. scrivíu o j o ; • 
Emento dilS carii-hu., - f , .V * • r;;: 

r.'.MiO;irt- • u1 combio ^Tu. 

- •• •' •••1 •:'1 .00 ío ti ir. -

• ; > ::*;!-Mu Jlv iiir^Mii . 

INO XV - - Rio f íríuv.le do N.:r 

C o m u m u ' r u i r , - , . 

O PapO Cch ; 
d o : ' R S : R I J M 

CJPADE .V>0 VATICY^O ! N . 
•— a Sant:Jjíii. looo; i. ; . . 
XII cvU br a a Tvi: vo; Í.V : ... . "„ . 
tCCOv-ii l',S 1 UI íiiã ]'.'. (.'. r-v*. ; 
para os p: : ; 
que se reu:iern em Kooia : r••; ' •» • 
ra comemora/ ^ wh/ ••(•-•;•. ;•>>;> 
macão. há 3.»-os. c4;» . , : , . . 
encicJiea "Rtru-n Nova}\;<o". r um r , 
-A peregrinarão ia, U. ; 

patrocinada pLiIa União Tu-, o.i .1 
ternacional (..Vi/íí a. s 
peru reunir <lo]e[o;çófs d?. • •••• 
pçlo menos, uma (k.o-o i o" ' ov •-• 
paires. Colo a ivnv.- • "; 

Monteiro da Cruz j cações diz o Papa à Guatemala 
'iitlnii na tom à iírcja dt Ceará Mirifl 
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r 

II ÍV 1 utl i- capital, U'UCÍT: W U - ; £uà Santidtide o Papa Pio 
>\Av*> a direção da Caí>a de j XII ^Xortóu paternalmenle o 
Ci-isto R-s Que c a resiaencia ; povo da Quaterríala em scü 
doj na Capitai 1 primeiro Congrego fiucáris-
rr.r; , ,(,.f,ll0 píi.tr- tico Nacional, a que reze cohi 
• :: : n,'. Ci"/, muito -.-on.hfcl- ! vocações sacer^ 
V • ?;iI. ond' in prosou d ü t a i s c vit)erdadtí, respeí 
- . ,, FI;I!<-> «'ORÍCTCN- : T0 0 AÂ  ÍR̂ Î UQÕEFÍ 

: da Igreja 
ílolro ' Dirigia-se Sua Santidade. 

; jií»ífí ^ádio h enorme multl-
dão congregaflá híí capital da 

O irnio Níoríloiro 
, - ; l-'oluira a exercer na 

Guatemala durante iv-

ivvnriii ÍÍL1 a<.ao 

Cw JJi' ^ J n .üvruir; e noutros 
'-LOV do 0;Í:>: O mesmo apoa-

- ' í ^ i i d o f^cinvJo vem de-
orno predador ^ Pediu-lhes o Papa que se 

, defendessem das investidas 
: dos inimigos declarados ou 
í encobertos da religião 
| Os quatro dias de átOs éif-
j ca ris ticos alcatiearam êxito 

. * " " ~m ' ' i * • « i sein precedentes, se bem que Insír̂ nfenfo?. sismoloqicos ainda-1"» ̂ anteriores -
- i w* J* i nham celebraav'BI^ÍHIP.S edil-rw os íiroueoioflos do Vaticano i regionais ^ 

s Estados da naçà^ com bas-
« Mrnr . s - tr\r o? sacerdotes i t a n t e suceSso. ['-• n -vi_ : i-^í, 'pî Tfi.m podicío revelar a j . 

R'.I -'ÍV. r.n • •H-C,7ÍÍ RO::I TA de SUAS desço- I 

A matriz de Ceará-Mirirn jbricacào do Instituto SJ-
uma das maiores do Es- leal ano 
tado, entregue, ha anos, Corri as despesas de as-
aó zeío do mons. Celso ! sentamen to o outras, ti ca-
Cicco, Íhíy tem intro- j ró por crS 32,000.00 
duzido grandes melhora- j UITI dispobitjvcj espeeiril 
mentos. vai ter agofa mm?; | ligara o relógio a;? oi-
um qrande melhoramarito. j nos., de iiianoíra que e:c rri 
quüi um reloqio na j terá todas as horas, pod??-'-
torro templo re- dc ser ouvido a quiloru> 

tros de distancia. 
Damos daqui os nc.rso : 

ligioso. 
O relogio tem dois JtiOf? 

nes cerimonias de encerra-j côm diâmetro de j parabéns ao mons. Ceisa 
m e n t o t̂ rn niteí/rv ^ meio, tendo j Cicco, digno vigário 

sido adquerido w ciàaá'à j Ceará-Mirím por essa a.-
óe foazeiro (Ceará) d*? rojada iniciativa. 

yv rfj Cvtr, 
A ORDEM 

P r ^ r r - - 0 30 

1— y \ \ 1 n 

'("• "; i fi r •• 
i-r- ^ /» 

I -
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-r-'., n F"-

-••cfram Que o me~ , 
- con;provar & p-

i 1 i /»t- rt i? t 

Santa Maria Goretti 

:' 1 . 
: ' o ] i' 

r-) - T"V. . . . . } • 

1 r- Cr t 

( • .. I f ' • 1 . 
•r.íi'* J- r. comprovar r P- santa Maria Goretti, a pe-

valiosos tesouros ; q u e n a virgem mártir da pu-
an-.r oJo înoí o a usMi;.:h\r o ' r e z a ^e nossos tempos, um 
rap-pn dc ftíturas inve^tWa- ; magriirir^ modelo para os jo-

Seu sistema por.ín tem- ; v c n s rie ambos os seSí?^ mas 
po diiiheiro. assinalando . de modo especial das donze-

-•h híistanre precisão as 70- : cristãs. 
i'-: f " u f e as ouc pa- í Numa solenidade impar na 
RRVE JÍMEM! rompei | historia das canonizações em 

Em audn ncía cum piena Praça de Sâo Pedro, 
'í3':-:^ O Pana Pie e m Roma, e na presença de 

V.n explíforam em j u m ffrancíe público, onde se 
' Í"" 1 - " ^crrmò. os : encontrava a mãe dítosa da 

f ••••r ra?rrdo*es receberam o | n o v a santa e ctemdís pàren-
. Cí;nvire de voltar no proximo t e g pj0 x i í pronunciou uma 

importante homília em que 

Boanerges Leitão de Almeida 
Êíc<>fíu muito bem a nomeação 
do sr, fioanergeí Leitão de 
Almeida para diretor geral do 
Departamento da Fazenda, 
por decreto do Governador 
Dix-ítépt Rasado, 

Trata-se de profundo co-
nhecedor dos nossos proble-
mas economicos e financei-
ro». com larga experiência 
no trato de nossa administta.-
ção fazendaría. 

•o Pi' 
: C O ^ 

,J .. u J J. 
• • V. í . ' 

1 . -

í t o 3S i r, 

èt " .. pw." . , , Í . 

I : O A . r-
. 1 t-r t , }_ , 11 í ., 

1 ^ ' " 

^^ •. •; • .5. c. r - 1 

. n - (S- : f 
C'. " <>-\ T'>" s fi' í ' 

-.>i o;,-, .Ti 
( ? ,. , exaltou as virtudes da nova 

- -" - — ^ - ^ UXWi5**?™^ semelhante '-ganta. 
íy -'n; :> ' dc '-.'«mn^vafos e findas íono- f Como era d? esnerar, o 

r-dMic-í . r.i.í havia sido p*v;m nra- Pádre apresentou a no-
M ' V-nui:"' ia/idas de | v a heroina da como 

- n1'' "o^.roleo o*i correntes de a sua j modelo para os jovenS do se-

- -Vív. 

O anopiano de combate dc^ rw)<.>y)*:<•> 
V. mais rápidos cia forca u<::''í.a ani^» dei r . • : t ' > ' 
vcroplano russo MIG-15, no - , cr-. " ^ ; 
na f"ottua . Acompanhando avu . • c :̂.̂  f -»r-

unidas» quatro &viòt<s "Sabre'' v-o.t;r(i c:";V.vo 
aviões M I O - h e r t o de w?-. (:- do •. TJm 
don acrojHuuios comuni^ta^ íõi d-c-̂ i ru^.ic. , hi;.í-
lam p?ira além da íront.cira ,'ÍO ^ 

A velocidade do "S^bv^ ? ""rn : • . ;; . . 
Na fotografia vemos íjuatio 'J^ * c • • • ' • ' 
treino, nos Estados Unidos. 

• - ' v-d:' í •' ' • Jí' r " f : 
I 

P" 4"CO. P"> ií"1 ">.•' ^^ , 

f?;-»̂  ri ;" '1 " " i 
r. d- fl." 10I7. I 

p» i'i: r .'•*''•; ! • t7 ( n - í 
' { • C ^ 4 .•"'["'•• • • i • i ; . • , 1 ' : . '~r j i 

i v • ; ; ' ]V1 í" -'.[0 ' 
:'- i -t ' ' 5 •1 i.;' i f-::;;, ;1 "\r ''••) .1;' t 

^'"nííi i.-ão (,!r i > 1 ''1 í 

! Í>ÍÍÍ« tios íiwrtveT '̂ > ! 
' ri ' | 
1 ^ '^nrr.f!^ PC™ t;m 1 I 

,'f J* f» f; ÍJ t;̂ ",»" ÍArif»? : ; 

Ir. 

snbtrrrH-.i^as- mas não | cu)o XX, pois. Santa Maria i 
11 " • : tem roMcíf* que o método | Goretti & *»ftntificou neste 
^ "" o tcnb-i sido aitümrio antes a ) século que tantíis ^ de ' Numa cadeira de rodas, em sua casa, em Eucli 

- n v -nir,.. tpreía- arf^^nlonricas, j corrupção tém lançado coií- I de Ohip, E U. A., a pequena Ann Odiorne de 10 anos. 
., . . -^irorirfnrtp^ vaticana^ ' a pUreüa da nossa ju- j tomá p^tc na^ atividades escolares pela primeira vez, com 

,, cinrinuar as py^- ventude. i o auxilio de uA1? aparelho moderno que leva a voz entre sua 
• v f i l i o descubram ma^ 1 ^ c e r t a a]tura de sua ho- | casa e uma escola e por meio do qual a nunin* 

o : • • • • i - v-í! S rir o d- Nero e do I m[\'lSL interpelou o Vigário de ! c a professei conversam. 
]-rí; i rio roma- ! cristo os Jovens com as se- j As mãos da pequena sào al«o paralisadas mas t w * 

' ' v v ap;)íi:::tj da ba- | puíntes fialavrafc ove aoui, | pernas quase inteiramente paralitittt*. devido ã um utu-
— —t-1 ,siií"-i \ ser reprocíuzid"^ nifa me j f̂ ue da ar+ritismo que teve quando contü?^ 3 anos ííe ida-

- Fr'\ ali. n na'nv^ rjttAcüo dos nossos ie«iorps : i cíê  Ann, que é auxiliada nos estudos por mãe, i'9i 
,, f}fir <rlin pantiri-,.,-!̂  íxí onde. Jovens.() fimiídos /ífhds' | colhida para ser a primeira criança a receber iastri-çáo 

; - - frra d-- tr.í-i-1 fíuvi^n" se pt\- • e fühas. pupila dos oího$ de | pOr ftieio do sistema de Euclid Board of Education. 
•nr»''" f.-v'-*-..»'-̂ ^ ;.t çr.r'i-rivq o T^piulo de s. Pe- ; Jesus e de nossos proprios A fotografia apresenta Ann tomando parte nunifch-

Jr ^ ir.-'- -- ou dvn, .̂ ob o vervice d í cü^uín \ olhos, falai! Kstais firmemen- ! cão de ieíttira. O instrumento, visto sobre a mesa. 

ir- • • o - • -
•; r f*'1 '1f'C 

A " f cio siin 

NOVOS JUIZES DE DIREITO 

! te resolvidos a resistir a qual- | ^ua voz, a uma sala <le aula na escola vizinha, onde a p o-
que1 tr-ntativa qu j Outros se j fessora e os ahinos a Ouvem. Sentada na sua cadeira de 

í atrevam a fazer conr.-a ã \G$* ! rotls, ela também ouve a professora e os alunos na sala de 
sa pureza! i r uül? 

r . r y r r ^ r o O îlVÍO Of̂  

•no < 1 > 
j ; r;o . 
[ do Í'/J\* 
! t̂ e nor-' río: cirs. Boa -
í T • - • ' ' 
> ' ' 

• - >' 11. • • \ "i • .-:-r -'<• (• r ' c : ' o ri;-! 

; r--
"(!o o ( O dr l,ourival Medeiros fnl í jj 

r Tf t í - : & r - í 
ja \ \ 

i 'ti ti • 4 rr 

; r-\V) u' 

,. ^ r -.,, r,, n (> 

nromoíoi e advogado cm San 
ta Cruz e o rir. Boanerges So- J i 
r-.?vs e elemento muito lidado j )• 
-t '^-ic iorna:, onde tciu ctí-| ? 

laborado v aos meio.-í cato 11-
eoí> em ! 

0 0 1 OCORREU NO BPJSIÍ 
?I ticÍ3fio da Radiop; 

FRANKPÜHT. 10 "Não j ^ eoiif*-\t\< 
bit razão para r»rie a Iíjreia :/iro 

oi''.;-; O l-\'~-vr WiPe proíiunciou 
• C-hfc:" s 'in ijn wi' 

Hrao]ica na A l e m ã p c í vvr:f 
^ ^sperunca". disse Sua Sao- VK 
íidAdt o Papa Pio XII na ' do-. Nf ; . 

Com que rrapon- r; 
deu à Jerarquia Alcmà p^ra o-: 

o LIon iíi' 
' 11' !, i: i b -

: 7* 
• • • a.v- o-. i ÍI 

afjradecrf"-lhe suaç nianjíí -ta xm1::;^;:1 '.» • lioro. " 
cõe4̂  dc filial carinho por :ivi- ! A'.-,>. c- p;."' dí co 
hvo dn aniversário do ŝ <• • •.* f-ri ' do 
i ií ice | '! :: VV 'I 1 • " , [ r, : • 

O nÜmPI'0 rtf pr-M^rÍJVts :i d; V. ) 
I^mâes a R<»?na no Ano • ou i;< • •" • • • • • ;..:--
foi Mez maior do o mo so : ' d̂ v, v-- ( . • t j 
esmerava e entre seus 100.000 | si".'.. r f:1}^ srn fi v 
pcre^lnos os jovens '.'iíiana^ 'r-ir ín. o . 1 ; r ' - ' n\r :-t.f- {>--

O •!'; o f • í a-río 1 r> fj.> M:".:- j 
'•si-i'!oe ovrnrl(vA'o-1 ntcr:?.nu • 
^•'•nî .b* . -.• seu (hüü I ; 

Melbrra n. siiuaçno 
no inferior do Estado 

t > síjJ!'.: U exen^-ru) ! 

{; ri :>\{ • o 
!!:••' OO' i • .'.'• \1 [o ; , . : », 
(.: :;.-' t' * 'ii• i o a o ' " : 

r.-s 

savam não só em num.'ou 
mas cm fervor rcli^io-o 
muitos outros, observou n 
Papa 

Iíto demonstra quf a.s ci>n 
dlçôes da Alemanha mMho-

^r+fAm bastante com rela ^ã:: ac. 
primeiros anos do após roo r- j (o 

f " O : ' O • ; 

Tlin-.1! ' i :".' ; *;: 
O.tl ÍM-

ü>i?n,íTO:-
a » 

r > • •< , • • i . i i ': 

rr. • , III. 

de pcu-.amcnto. contei - : "rr: 

l^ió-iao r -SOr i-
•o :'.0_; p;"'!fi/r»:' , 

. - ] : ' ; • v ! I 1 •• - . ' ; :' M • .O 

I ;:onri; o:' nvoojs secoc 
! ,1 , ; . H-Oî "̂ '! ''1 ^ Cí'I 
' "r 1 :TO I M O1-" pop'.O 

](-. -r. A i jr'V; r9-
' • •. ' 1 ^ . ̂  . •• r n f ••)(: 
• • - • v O-:" r •• 
' : '.cr/oura. Dian- --
v-ocÒT rav^if io espp-

io.vfsmo c ^ sa-"rr 
r .)• 

0' y r i \\ 

ra Observou o Santo pnd?v 
A Iqreta Católica na Aleim 
nha nãf) pod* desesperara nfu 
imporiauí selam ar- dif» 
ruld wtrs no cuidado das ai 
mus, que rtR há *'m tnríí» ppr 
fe A enrt:i pontiflcin CHCM 
rtce n n^ce Mdade ffr- f i : ' í» 
E.LÉRO <W\TN EXEMPLAR CM • 
vida f etn sua 

IS • , 
, n t-

*"'. 

n * • 

- : » - "' ' i r 
•!. :o u j i' 

',: t d» ' 

! o ; r.qftIFV,doadas perdi-
^ g r a r d e ço* 

[ r'o o : - o . -

j RIO. 10 — Ha noiteias de- | tulid Vargas recebeu ontem | ADFS.v) DOŜ  
i fsencontrada.s cm torno da i as credenciais do novo em-| BOttrüHST.VS 
j revisão das tabelas únicas. ! baixado;- da republica Domi- J 
! Aíinngm uns que 'á c^âo nicana em traje de passeio, j S PA óvO. 10 - Aca :n 
elaboradas afi íistar de de-; quebrando assim inteiramen-. ^cí^povai-se á corrfit-
missòr* em vários ministérios, I tü o protocolo, que exiprla ca- I tc do PTB seis depu*colos 
acrescentando que :á foi re- 1 saca. j sr. Ku;o Dorghi. scuuin.iO, 
metida a relação pa a o Dia- : i assim, o o^mplo do se ' an-
rio Oficial, a-fim-de ser fbi- j REFORMA NA j ligo chefe v fundador, 
ta a publicação. Outra fon- j ASSISTÊNCIA 
tcs. entretanto, • iíantam j I NACIONALIZAÇÃO 
que não há nada ct o. air- i r io » 10 — A Prefeitura i DE EMPUESA 
da ] Municipal VRÍ levar a efeito I 

importantes reforma® no j MANAUS. 10 — O po- rno 
Pronto Socorro e na Asfcinten [ federal tenciona nacin. 
cia Pública, tanto em pes-1 zar a empresa de naveuoc vi 
soai. quanto em material, | companhia Costeira N - -
inclusive ambulancias vegaçáo cia Ami.zònja, oe 

as^im fica;:' ^neorpeo^^a 
patrimônio nacional 

LUCAS GARCKZ G 
ADEMAR 

r : A V O L IC O ; 

S. PAULto. lk) — Fontes 
i que ie dl2em bem informadas 

- | adiantam que o sr. Ademar 
de Barres se iríostra deagoft-
tOAo com o govetnador Lucas 
Nogueira Garcez por ter est.f 

ALTOMOVKI8 NO CAIS 

i'" 
r 

f'. i 
» t • l; 

••(• .7 

\'s 

M i( O' 
í :.»: . > » 

O • ( 4 ' ' • ' 
| í<1 .i i j :> iii• o!'.»<•• r -! 

b i i 18.'.! >t ir.l ' . 
O ii' ; C'»fO '"n U < ( 1? 
nurt!"í *\ . i ; k ra o. i 

t. 

: - . isceia I m :i :i sua '1 
'i . i, ; i na.ítíT <IV,i".uS í -

. i \ - ;"vriM|[i ( i d»-i v* irmhr.x do s<»it tle-
v i i Í. ' a í»»it«-n. J.V po s onniulf» o 
, r.,1 , O , ; : ) '-i ' 4 41* \t)r < ildílllra 
\\a n 1 J z ai, i>oK ^ VJI .iw\llinr A ÍM-
r» * * < rm» dc-". "raí.d'* trlnceírai da vir* 

RIO. 10 Encontram-se PARA O CIMENTO 
no Cais do Porto nada me- • NAO SAIR 

concordado com o sr Dan- t p,os de 250 automovew do 
\ 

diversas procedenclaí, ínclu* 
sive a'em&es t ingleses. 

CARNK ARGENTINA 

PORTO ALEGRE. 10 -
Verificando qu*? existe o o 
Cais dc Porto, com d^atlno 
a vários portos do Br:; .11, 

ton Coelho, no a*mtído de 
rer feita a denuncia do con-
vênio sobre a fiscalizarão daa 
lei* trabalhistas pelo proprio 
Estado de Sfto Paulo RIO. 10 - - Cerca de j grande quantidade de 

toneladaa de carne* da Ar- j mer>*o cm sacos, os prndut'--
fentlna já (oram deanarha- 1 rvs do Rio Orande f'o « d 
dat para oi açouguM. cu^ ! «it&o empenhadlwlmo ' no 
d w r & o »endè-U a titulo «x | «tntklo df qvm n*9 o 

I «fttiMnto p*ra oaau alcutn. 

CONTRA O 
PPOTOCOLO 

RIO, 10—O püâdenU Oa* perlmental 
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PUBLICAÇÕES — TABELA NA Q£K£NCXA 

R c n u i u r u m i 
Rio:- A.B. LA**, fftudor Dutu, 41-1.» ud*/ — roo* JEMtl* 
I. R*ol Cuâ*uy«r, Em r«llf« «« OllvrtM, U M aaftr -Tom: 

SOCIEDADE 
O PENSAMENTO UNTVEBSAL 

(RELATORIO DO BANCO DO RBASIL| 
l - " - r - — r m r . i i F = F ? F ? A 

Maravilhosa será a tua vida. se entregarei a 8. 
Antônio todo O teu destino, porque ele é santo mila-
groso • mui poderoso que foi» saberá resolver tudo FR, 
MANUEL DA PIEDADE 

CSIENTANDO 

A criança franzina, por este simples fato. já se 
tem eni conta de mais fraca do que as demais. Se 
os pais a cercam de cuidados exagerados, ela passa a 
julgar-se incapaz de qualquer atividade e inferior às 
outr&s. Cumpre aos país evitar que adquira tal con-
vicção, não lhe dando atenções excessivas. 

Se seu filho é franzino ou tem saúde precaria, pro-
cure permitir-lhe atividades compatíveis com suas 
forças, para que ele não venha a fazer uma idela er-
rada de sua capacidade — SN ES. 

RECEITA DO DIA í 

BOLINHOS FINOS — 500 gramas de açúcar, 175 
gramas de farinha de trigo, 175 gramas de fécula 
de batatas, 12 avós. Bate-se a sgemas com o a-
çucar, misturando-se as claras W m batidas, depois a 
farinha e a íecuia. Assa-se cm forminhas notadas. 
Forno regular. 

FARMACIAS DE PLANTÃO 

Farmacia Maia Praça 7 de Setembro — Cidade Alta 
Fone — 1234, 

Farmacia Modelo — Rua Dr. Barata — Ribeira Fom 
— 1319. 

Farmaeia São José — Av. Presidente Quaresma — Ale-
çrim. Fone — £155. 

O S O L H O S 
Dizem que os olhos s&q janelas da alma 
E de impressões externas são entradas, 
E, logo que as janelas são fechadas, 
As Impressões nos roubam paz e calma. 

-•L 

Se, a força de vontade não espalma 
Pensamento e idéias encontradas, 
Qutm vencerá nas lutas arriscadas, ' 
Oujperderá dessa vitoria a palma ! ? * | 
Jaijelas da alma abertas todo dia, 
Também revelam quanto em nós se passa 
Sentimentos de magua ou de alegria. 

Es^as janelas não possuem vidraça, 
Porquanto, se a tivessem, não havia 
Qii?m lamentasse enganos ou desgraça. 

CONEOO JOÃO DE DEUS 

tf 

A imprensa carioca divulgou a introdução do 
Kelatorio apresentado ã Assembléia Geral Ordina-
rla dos Acionista* do Banco do Brasil pelo seu pre-
sidente, relativo ao exercício de 1950. 

E\ como sempre, um documento que reclama 
acurada leitura e analise, dadas as importanti£#i-
mas funções desempenhadas pelo instituto buncariy 
na economia do pais 

Segundo assinala o relatorio, nos últimos z 
anos ampliou-se a area cultivada do Brasil, mas o 
rendimento, por hectares. se manteve praticamen-
te estacionário, ante o lento avanço da técnica O 
volume das colheitas <66 milhões de toneladas» su-
perou em menos de «v:;. o de 1949 <63 milhões'. 

Quanto ao valor monetário da produção, são 
principais o caíé milho, algodão. arroz, íeijão. man-
dioca e cana de açúcar, os quais representam 90 
da area plantada e 85% no valor da produção. 

Muito percuciente, -sem dúvida, a analise do 
panorama industrial do pais. classificando a-s indus-
trias em 3 tipos: as que já substituem inteiramem? as 
importações dc produtos estrangeiros < tecidos de al-
godão e camara de ar e pneümaticos», Vs que contri-
buem para o consumo interno com maior parcela que 
os suprimentos do exterior «siderurgia, cimento, papel. 

OTTO GUERRA 
produtos farmacêuticos » e finalmente o grupo das que 
têm produção ainda muito reduzida, comparativamen-
te ã produção nacional «petroieo, carvão e aiculit*;'» 

Passando do fator produção ptara a anai i* « do 
comercio exterior, assinala o documento que em 1949 
houve um déficit de 495 mi lhas de cruzeiros, enquan-
to em 1950 ur.i saldo comerciai favorável de 4,500 mi-
lhões de cruzeiros. 

O movimento importador subiu em 1 789 0'.tt) to-
neladas. Seu vÁlor global entretanto se reduz'tü em 
335 milhões d^cruzeiros. comparado ao ano an turior. 
ante a contração de compras de farinha de trig.n. au-
tomóveis e~«*Êessorios, tecidos de lã e Unho. eui gelaria, 
rerramontas. utensílios e geladeiras. 

A situação monetária mereceu um capi íulo es-
pecial, onde .se estuda o processo influcionist lx asccn-
cional. com seus prejuízos v quais os remédios a ado-
tar, inclusive um precípuo equilíbrio dos orçamentos 
oficiais. para saneamen-o das finanças p úbliras 

Ha outros muitos aspectos intere ^santíssimos, 
como sejam os relativos ao funeionamerv.o da Cartei-
ra de Credito G^ral, Carteira de Credito Agrícola v In-
dustrial. movimento de depositos, etc, f.udo isso per-
mitindo um melhor esludo da própria sjiuação econo-
mico-financeira da nossa terra, 

Coto do Efttudonte do Rio Grondo 
do Norte 

DEPARTAMENTO DE CONTABILIDADE K TESOURARIA 
BANLANCETE DO ME8 DE JANEIRO DE 1951 

xi E C E I T A 

Saldo do més de dezembro de lüâü 
Mensalidades 
Diárias 
Subvenções 

TOTAL 

D E S P E S A 

Festa do Glorioso São Jo-
sé — No dia 15 deste, reali-
zou-se em nossa Matriz a 
festa do Glorioso São José, 
precedida de <Hn triduo sole-

ne, 
Nos primeiros dias do tri-

duo ,oficiou o nosso querido 

Macau 
Vigário — Exmo, e Revmo 
Monsenhor Joaquim Hor.oj-
rio. 

Na primeira noite pregou 
o Vigário "A pureza de São 

José" na segunda pregou o 
Pe. Alcides Pereira - "O a-
mór de São José". 

A terceira noite, oficiada 
pelo Coadjutor da Paroquia— 
Pe. Luís Galdino da Costa, 
pregando "São José. amado 
de Deus e rioo homens". 

; A festa con stou de Missa can 
! tada. ás 3- horas do dia aci-
i ma. pelo "Coadjutoi' -- Paclre 
j Galdino, acolitado pelo dis-
tinto S cicerdotc Padre Alei-
dvs Pci t.'ira da Silva, que, co 

t mo ver, aos acima, aqui se en-i 
t contra ia prestando a sua va-
; liosa cooperação nos feste-
jos de São José-

Ao Evangelho, o Sacerdote 
celebrante fez o Sermão, ex-
pondo com clareza, com sua 

Aluguel 
Despesas gerais , . . . 
'jèneros alimentícios 
pessoal 

*uído paru o mês de fevereiro . 

TOTAL • 

Natal, 31 de janeiro cie ítfôl 

Manuel-Januário da Silva 
sourarla. 

VISTO 
Hamilton Santos Medeiros « 

Ci$ 

6.750.W 
1 34U.OO 
2 980.IH) 

.. Cr$ 

1 200,00 
i m.40 

206,50 
770.00 

Cr$ 
4 064,80 

1 070,00 

lü. 734.50 

Cri 

692.:>0 

3 0^1/Hi 

õ 734.ÍÍ0 

Diretor d.c Cont e Te-

P residente 

J 

648 N O V O S C O N S U M I D O R E S / 
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PAXMM AJTOS BOJX: 
Acnhore» 
Pr . Fábio Dantas, Juiz de 

Direito da Comarca de Cea-
rá Mirim, 

-•-Dr. Mirabeau Pereira, 
medico nesta Capital. 

— Damião José Costa, fun-
cionário da Policia Marítima. 

José Paulo de Souza, in̂ f 
dustrial em Macaiba. 

Senhorichas 
Professora Dulce Vanderlei, 

elemento de relevo em nossos 
meios sociais catolicos. , 

— Alice Barbosa Qalvâo, fU 

TELEFONES DE URGÊNCIA 
rr^|*o Socorro .. .. .. 

tt»l Ulgutl OOuto ., .. 
MMmta»dft .. 

línplt.H 4ft AllftDAdot . . , , 
MMtôrlo 
ChfUtar» de Púllclâ .. .. 
Jetyftd» d» Ordem Social . 
Ot^gart» do l,« XMAtrito 

0|d»d« Alta 
do 19 Dtotmo 

A^ortm »* 
jub» o«i«f»&iA d» Fr»u do 

i^io >t -» D 
3urvD*l«f%CU d* B««« 

j«v Fl«c«l (Ui .. 
«rttjfto MotVfroológlca, . . . . 
;tî iit#rlo Publico .. .. 
o>xirm*ç0M ÍO Í L.) ., .. 

(O.F.L.) .. . 
Pri«Dtldáo d* 
rrtfHf d* V d« **rto .. . 
$AS«ata«tito KAMU 

Jha do saudoso Manoel Bar-
bosa Galvão. 

— Adila Lima Costa, filha 
do sr. Januario Ferreira Li-
ma da Costa, comerciante em 
Lagoa de Dentro na Paraíba. 

— Carmelita Penha de Sou 
za. filha do sr. João Penha 
de Souza, 
ê 
Criança» 
Francisco, filho do sr. Nel- ' 

son Patriota, residente em j 
I Santa Cruz. j 

— Acrisio, filho do sr. EU 
viro de Oliveira, residente j 

nesta cidade. 

* 

r»i«fotti6o 
Kftttl 

U-M 
10-17 
11-84 
15-31 
10-16 
33-33 
10-03 
1«-01 

U-M 

10-» 

u-u 
1S» 
10-M 
11 "Ü 
10*38 

n 
m 

1M4 
1*4» 

11-M 

ii-m 
u-u 

"MEU FILHO. PA-
ZE OS TEUS NEGO-
aos COM OS QUE 
SABEM FAZER ANÚN-
CIOS; L U C R A S A S 
SEMPRE COM ISSO". 
— BEMJAMDf FRAH-
EL3M. 

urante o ano dc 1950 p o ^ w a IraVnlhar «m 6^3 
lares, escritórios Íojciri e ; á b r cas o mais, porquanto 
foi este o número -ckr-ih^os conswmtdorç', d * eletri-

c idade aqui registrados no dec- r r - r do refer ido ano — dtz 
"Seu" Kilowatt, o criado e?r?rico. 

Ejte grande aumento de consuroi^pra* l igados à no*sa 
rede de distribuirão, ocorre » numa época em qu* ex^te, 
ainda, escassez mundial de dev ido a \r:tios fatores 
que escapam c.o nes^ó contrcic e de outras companhias dfs 
eletricidade. 

Eu e ' meu" co^éçjos de trabalho nos comprometemos, 
porém, a fazer tudo quanto for possível poro bem vi-lo," pois 
desejamos que í°dos vz IÔ SOS consumidoras estejam satisfeito* 

palavra piedosa e bõa. o pa- j inos, à cargo das moças da 
negirico do grande pa fono ' Juventude, da atividade dos 
da Igreja e tomou por tema dois Sacerdotes c com a t>óa 
— "São José homem justo " ( vontade, a eficiente coopera-

Após ao Santo Sacrífioio, ' w.o dos marai^n^es. tiveram 
para maior brilhantismo da . um êxito surpn,-er,dente, cx-
parte espiritual, foi destri- j cedendo a expeci ativa 
buido a um avultadn número j E o Padre Guídino já pu-
de fieis, o Sagracío Pão Eu- !; Clicou paia o conhecimento 
caristico. j de todos, depois da prestação 

Não houve procissão A' noi . de eonta> qm- COm as en-
te, porem, assistíamos no ai-

lateral de Sào José. unia 
linda e edificante cerimonia, 
de oferendas a Sào José. 

F&ta parte esteve à cargo 
da incarvsavei. esforçada c 
competente Presidente clu 
Transito dç fíão Jose I> 
Ciara Teteur 

Rodeando o altar» 7 moci-
nhas, cantava, cada urna, 

sua estrofe oferecendo um 
ramalhete de flores, represen 
tar.do: — o lirio. rosa. jas-
mim, cravo, sempre-viva. vio-
leta e saudade, e. todas em. 
córo, respondiam com cânti-
cos de louvor ao grande, ao 
Justo patriarca São José. 

Segundo apurou a nossa re-
portagem, eram as seguin-
tes mocinhas: 

Shyrley Souza - - Míriam 
Albuquerque — Caf minha 
Dias—Sônia Mendonça--3a-
lete Gois Maria do Rosário 
Bezerra e Maria de Lourdes 
Macêdo. Subiu ao púlpito o 
Pe. Galdino. que pregou so-
bre as Glorias de S.o José 

Seguiu-se a Ladainha de 
Nossa Senhora, encerrando-
se com a Benção do Santi>:s; ; 
mo Sacramento 

Ocupou em seguida, o mi-
crofone, o padre Galdino. t | 
em seu nome, no do Vigário j 
e catoücos, apresentou agra- j 
decímentos ao Vigário de j 
Santana de Matos, represen- \ 
tado na pessoa do querido c ; 
ilustre Sacerdote — Pe, Ai- j 
eides Pereira, que tâo bon- i 
dosamente veio a esta terra, 
auxiliar na festa que se ce- I 
lehrava. j 

Falou Padre Luis. do após- | 
tolado aqui ..rtesen'volvido 

continuem, peimc»íCotemení«, a s«v nosv vr> onugo' 

AORDEM 
P f t c o 0 J 0 

Maquinas de Escrever 
I M P E R I A L< 

( I N G L E S A S ) 

^ S O C I Jj 
Avenida Duque de Caxias, a 174 - Fone 

lo Padre Alcides, merecendo 
Sua Revma., em tão curto 
per iodo que aqui passou, a 
admiração e o respeito dos 
católicos macauenses. 

Padre Alcides, com sua 
palavra de Sacerdote amigo, 
externou, também ao micro-
fone. o seu perene e eterno 
agradecimento. 

Funcionaram durante os 
três últimos dias da festa, 
sob os cuidados das .senhori-
nhas que compõem a Juven-
tude Feminina Católica c com 
a constante assistência dos 
dois Sacerdotes - Padre Gal 
dino e Padre Alcides, anima-
das barracas, cujo produto. 
ser)a aplicado ^m beneficio 
das Obras da Casa Paroquial, 
cuja remodelação está a cxl- j 
gir Imediata execução A" ' 
frente da Juventude, sua diu • 
na Presidente. scnhorlnha ! 
Safira Fernandes j 

Padre Alcides, quando Co- 1 

adjutor da Paroquia. Iniciou | 
a campanha çin favor da ra- j 
sa paroquial e agora sr acha 
Interessado ne&sa nobre ta- ; i 
refa, o lncan*avel Padre Oal 
dlno, para o que conta com o 
decidido apoio do nosso VI-
farlo Calado — Monsenhor 
Honorlo. 

As barrarm ronio dlMe-

i- i 

carregadas o resultado de 
toda a campanha em íovor 
da rasa paroquial. 

O servido de Oüirycy* com 
suas dlv^vsas secoòos 

Bufée, barra de prêmios, ci-
gana, prisão, serviço de tele-
grama, pescaria e floristas. 
inclusive importâncias anga-
riadas pelas Comissões desig-
nadas, em Areia Branca. Pe-
dro Avelino, Afonso Bezerra. 
Pendencias e nesta Cidade, 
deu um saldo liquido supe-
rior a 20 000 cruzeiros 

Já existia em cofre, 1.200 
cruzeiros angariados por Pe. 
Alcides, quando Coadjutor da 
Paroquia e o industrial Ri-
beiro de Abreu, mui genero-
samente, enviou à Comissão a 
quantia de CrS l.000.00. 

Como patrocinadores da fes 
ta em beneficio da reconstru 
cão da casa paroquial: 

Prefeito Albino Gonçalves 
de Melo. Dr, Francisco Pe-
reira da Nobrega, srs. Ma-
noel Casado da Silva, Wilson 
Vanderlei, Elpidio Ramalho, 
Luís Xavier da Cosia. Alfre-
do Teixeira de Son/"a. José 
Faustino de Melo, José Xavi-
er da Costa Queiroz. Dr Alui-
sio Hunka, Dr. Júlio Je&um 
de Carvalho. Nelson Rama-
lho, José Ferreira dp Mace-
do, Adauto Fonseca. Edivaldo 
Bulhões. Antonio Abreu, Dr 
Joào Fernandes de Meio. Cos 
me Rodrigues dos Heis, Frau 
cisco Queiroz Filho. Hello An-
tunes Bezerra. Jose Gomes 
de Souza. Antônio Bezerra e 
Afonso Sulino Bezerra. 

Comissão para angariar do-
nativos ; 

Arpift Branca - Pe Luis 
Galdino da Costa, D Maura 
Medeiros Bezerra, senhorl-

nhas: Dorinha vSilva. ZüUa 
Abreu, Dorinha Pinheiro, Eli-
sa Bernardo. Loun^nha Sou-
za. 

Pendencias Srtas. Lour-
des Bezerra. Marieta Abreu. 

, Dorinha pinheiro. Lourdinha 
j Souza e Zuila Abreu 
] Pedro Avelino D Elisa 
B , da Fonseca, srtas. Lourdes 

, Bezerra, Dorinha Silva e Ma-
ria Paiva 

j Afonso Bezerra - Zuila 
! Abreu. Marieta Abreu. Lour-
j d es Bezerra. Maria Andrade e 
| Dorinha Pinheiro 
! Encarregadas do Buféc — 
J D D Maria Elisa de Melo. 
'Maria Lui/a A. Abreu. Elisa 
R da Fonseca. Adelia Abreu, 
Pisiola Hunka. Leonor Bu-
thóns. Maura Bezerra. Marl-
a/inha Vandrrelei, Hlklcte 
Silva, Albertlna Queiroz. Di-
di Macedo. ídaiina Gomes, 
Luisti Paiva Meio. Elza Meio 
Ramalho e laicilia Paiva 

Donativos na Cidade - D. 
D JullLíi Xavier. Didi Ma-
cedo. AIbertiní»*Qt>el">4 Ida-
Una Gomes. I^onor Bulhões. 
Nazinha Souza, ^rta* Maria 
Dantas cie Albuquerque. Ma-
ria Nina Gomes Dulce Men-

im 3a «HK/maí .Otv Ml' 



A ORptM — Quinta-feira, ífl da Maio áê lM TVRCEUIA FAOtKA 

Treinou ontem, o combinado 
dos pequenos clubes 

SATISFEITO O TÉCNICO BRICIIIÜ» ÇOM O RESULTADO 
DA PRATICA - HOJE. POSSIVELMENTE, A PRATICA DA 
DUPLA ABC — AMERICA — AUMENTA O INTERESSE DO 
PUBLICO, PELO DESENROLAR DA PUGNA DE DOMINGO 

PROXIMO 

Indiscutivelmente* a refre-
ga que domingo á tarde será 
disputada em Juvenal La-
martlne. vem sendo o assun-
to de todas as rodas espor-
tivas da cidade Todos os 
desjyrtisas da cidade co-
mentam a realização naquele 
dia, do jogo entre os combi-
nados ABC - America e ou- ' 
tro constituido do Santa ] 
Cruz, Atlético, Riacliuelo e A- j 
lecrim. Servirá este cotejo, l 
para encerramento do festi- 1 

vai promovido pelos clubes ' 
rtatalenses, em beneficio da ; 
campanha contra o câncer j 

Ontem á noite, o combina- j 
do dos pequenos, esteve em ; 
ação no estádio da FND. Foi 
realizado excelente exercido, 
tendo o técnico Brigido, se 
"mostrado bastante satisfeito, 
com o resultado da pratica, j 
Todos se exercitaram ctmt j 
multo boa vontade, demons-í 
trando perfeita compreensão 

e grande vonUde dc vencer 
domingo próximo 

Esta noite, possivelmente, 
será efetuado o treino de 
abecedistas e americanos. 
Não sabemos a quem caberá 
dirigir o treino Barbosa ç 
Edesio Leitão, é bem possível, 
que venham a trabalhar 
conjunto, 

I Para que todos possam as-
• sistir ao sensacional choque 
| de domingo, os responsáveis 

pelo festival, fixaram em 

j preços populares os ingtessos 
( do jogo, que dever&o ser pos-
| tos á venda, a partir de saba-
• do á tardo. 

em 

PR0CURANDO comprar tu . 
do em papelaria na Livrar!* 
Lima, você economiza tempo 
e dinheiro. Compre na Livra* 
ria Lima habitualmente f ve-

jja quanto lucrou no fim de 
(cada ano. 

C A M f W N A T O DA ODADK 

1848 - 8EOUNDO TÜRNÒ 
OUTUBRO 

23—Santa Cruz 5 x Juvenius 3. 
24—ABC 2 x Potiguar 0 
30—America 5 x Atlético 0 
3i Santa Cruz 4 x Potiguar 1. 

Em Natal no dia 19 o esqua-
drão do UNIVERSITÁRIO 

DISPUTARA' ÍH)IS JOGOS DE VOLEIBOL. CONTRA 
CASA DO ESTUDANTE E O 7 DE SETEMBRO 

DIA UTURGICO 
HOJE 

POLVILHO 
ANTISStPTICO 
* GRANADO . 

Suores ^ 

São Antonino 
Oita\a da Ascensão. Missa 

lda festa. 2 a da Santa Crua, 

Toda a. cidade esportiva, a-
guarda com a mais viva an-
siedade. a visita que nos fará 
entre os dias 18 e 21 do corren 
te, o Esqufcdruo Universila-

rio, constituído de acadêmi-
cos pernambucanos, das f ;a-

Casa do Estudante, Jogando 
na «egunda feira 21, contra o 
forte conjunto do 7 de Se-
tembro . Vamos assistir, na 
verdade a dois bons espetá-
culos voleibulisticos, e isto. 

graças á ação dos dirigentes 
do sexteto setembrista, pir>-
motor da temporada dos aca-
dêmicos. 

Em outras edições, voltare-
mos a informar os leitores 
com novos pórmenores da .s -n 
sacional temporada. 

UM HOMEM MAGRO 
Pálido - Fraco - Raquítico 

PODE E DEVE TRANSFORMAR-SE NUM HOMEM 

Robusto - Forte e Saudavel 
I O D O L I N Õ DÊ O R H 

CONTEM TODOS OS ELEMENTOS PARA TONIFICAR RAPIDAMENTE O 
ORGANISMO EMPOBRECIDO 

Vende-se em garrafas ou vidros. O vidro custa menos, a garrafa contem mais* 

|3.a d» Santo Antonino, 4 a i cuJdades de Medicina, Direl-
dos S. s. Gordiaiíc; e £pim&~ i 
[co. Prefacio da Ascensão, j E n t r t l n ó * ÜS ilustres 

| visitanVs fevarão a efeito 
; competições de voieifcoí, c m -
! tia duas credenciadas tur-
I mas do vôlei potiguar, 
í No dia 19. os universitários 
I est-reiarào contra o sexteto da 

Prefacio da Ascensão, 
AMANHA 

Missa da Féria 
Missa do Dom in ti o preceden 

I te. 2 a Concede, 3 a pela Igre 
ia ou pelo Papa. Prefacio da 
Ascensão 

GALVAO MESQUITA LTDA 
C A S A Q U E N A O TEM COMPCTIDOBES 

Farroçana, art igos sanitários • outros mater ial* 
— Tudo r e c o m e n d a r e i e m qual idade e p t e ç o -

R u a D t . Barata , 217 , — F o n e 1154 

4/ 

0 

Indicador Profissional 
A D V O G A D O S D E N T I S T A S 

Cooperativa Central de Credita Norte Riograndênse Ü á a 
(Ex-Caixa Rural e Operária de Natal) 

S é t í e - R u a Dr . B a r a t a , 2 0 8 - R i b e i r a 
Expediente - 9 ás 10,30 e 13,30 às 15 horas « 

0 mais popular dos estabelecimentos de crédito 
Propulsor da Economia e do Trabalho 

F a ç a h o j e m e s m o s e u d e p o s i t o 
t< u m a p r o v a d e c o n f i a n ç a n o C o o p e r a t i v i s m o ^ 

Ò 
1 

AlVAMAR FURTADO DE MENDONÇA 
e 

CIOVIS GENTILE 
ADVOGADOS 

CONSULTAS ~ CAUSAS CIVIS E COMERCIAIS 
Inventários. Testamentos. Indenizações. Desapropria-
ções. Concordatas e Falências Dcsquites. Despejos Co-
branças amigaveis e judiciais. Naturalizaçoes. Registo 
de Minas. Hipotecas. Transações'do Imóveis, Recibos. 
Procuratórlos em geral. Contratos dc locação de imó-

veis. Contratos e distratos comerciais.. 

Avenida Duque de Caxias. 110. 
l.° andar — sala 107 

Fone: 1608. 
"Edifício Bila" 

Pi 
R0SALV0 P. G A L V Â 0 
CIRURGIÃO DKNT1STA 

Cliurtiia Bueo — Maxilar — PioteM; 
Consultório — Av. Rio Branco, G38~A-Terruo 

FONE 20-51 NATAL- Ilio G do Norte 

CLAUDfONOR DE ANDRADl 
ADVOGADO 

Escritório: Avenida Duque de Caxias. #4-1.n andar — 
"Edifício Quinho'* — Sala 5 — FONE 11-18 

Residência: Rua Assú, 418 — FONE: 16-89. 

DRA. MARIA J0SE' GURGEl DE MEDEIROS 

CIRURGIA-DENTISTA 

Con*ulíorio: Rua Santo Antonio. 744 
Residência: Rua Cfl . Glicerlo, 182 

Expediente: 8 às 11 horas 

M É D I C O S 

Serviço Estadual de Reeducação, 
e Assistência Social ! 

i 
NOTA OFICIAL 

O SERVIÇO ESTADUAL DE REEDUCAÇAO E ASSIS- j 
TÉNCIA SOCIAL está promovendò mais uma campanha ; 
de repressão à mendicância nesta capital. Teíicío ptw fltt- ; 
iro lado. recebido do Sr. Governador do Estado a ineufii» | 
beneta de aiojar e encaminhar os deslocados peip flagelo 1 

da sèca. o S E. R, A. S. está eietuándo meticulosa verifi- ; 
cação de cada caso que lhe chega para providências. Desta j 
forma terão atendidos, em dois expedientes diários, tftàos 
os deslocados da sèca, para encaminhamento aos locais j 
de trabalho no interior. * 

O Governo do Estado está perfeitamente aparelha-
do para dar trabalho a tódos aqueles que tenham abando-
nado seus municípios, premidos pela eventualidade cli-
mateik-ti. 

MÜMI 

Sfolic Haiti o*» nossos cooperadores provi-
(Iniciarem o pagamento rir suas atfíinalurns, na 
gerência uu qu»nd<> juocil^ad^ j>elo imksso c«br;t-
dor. 

Outrossim Irniüramn^ <)uc as áSMnatoras i»ão 
pagaü yHdían(a<t»mcn(c, sem cxceeãu. 

A GERENCIA 

MACAU 

ADVOGADOS 
DJALMA ARANHA MARINHO 

Residência: Av. Prudente de Morais, 615. Fone 14-56 

DANTE DE MELO LIMA 
Residência: Rua Fioriano Peixoto, fS3í> 

BaoiffSriot Av. Tavares dc Lira, 96-1.°. Fone 15-70, Natal 

DR. CENARO F10RI0 

Clinica Médica cio adulto c da criança — Doenças de 
st'nhf»ras -- Partos --- Perturbações da Gnivirí^z Tra-
tamento das varipes — Ondas Curtas — F.letroeorifjulr.cíio 
Consultório e residência — Avenirln Rio Branco. 7G7. 

Fone: 24-17 — Horário: 15,30 horas, cm diante 

BEl. EWERTON DANTAS CORTES 
ADVOGADO 

Escritório; Av. Duque de Caxias. 114. fEd Blla), 
Sala 206. Fone 22-65 

Besidência: Rira Trairí, 581 

DRA. LICY TEIXEIRA 
ESPECIAU.STA 

\ POFNÇAKS DE SENHORAS — PARTI #5 
aperfeiçoamento no Uio de Janeiro e 

Bclo-Hori/onte > 
CutiMiUurio: Edifício Magaly (acima da «Jasa Rio» 

l.n andar. 
Consulta»: das 14 horas em diante 

Residência: Av. Rio Branco. 440 - Fone: lí»-^n 

O S A N G U E E' A " V I D A 

E L I X I P m * 
I TURUrE O SANGUE DE rRElff i fe^ClA O KSTOMAGO 

INOFENSIVO AO ORGANISMO 
REUMATISMO! SIFILIS 2 

AGRADAVEL COMO UM U C O B 
T«me o popular deparfttlvA com-
fiou to dc HERMOFENfL, SAMAM-
BAÍA, NOGUEIRA, PE'-Í)E-PER-

J í 
fi-« 

•M 

JOSÉ' NK0DEMUS " 
ADVOGADO 

PATROCINA CAUSAS CRIMINAIS — OIVETS — 
COMERCIAIS — TRABALHISTAS E FISCAIS 

Tieskienela: Rua Joaquim Manoel, 58ft — PctropoJis 
Escritório: Dr Barata, 233, 1.° andar — Salas 4 c 7 

Telefone 21-03 — Natal — Rio G. do Norte 

DR. MACHADO 
DOENÇAS MENTAIS E NERVOSAS 

CONSUI.TAR F.M HORARTO PREV!AMRNTK MARCADO 
Confiultório: Avenida Rio Branco n.554 

Residência: Assú, 419 — Fone 1384 

Prisão — Mai ia do Ro^ariu 
| Silva, Antonia Beti^ta Pcrrí-

(Conclusão da 2a. oágin-i 1 L u í z a Araújo. Amélia Mr.r 
donçü, Maria do Rosário Bar ; iwí?- Severuia Lima. fíatrv 
boza. Ameliíl M»Ftlns, Sônia j Bezerra ^ Souza. Ato ria flf» 
Albuquerque. Eva úürfcnlves ; Rosário Pd»íf7 e Maria Niid-* 
e Severina Lima. | de Souza. 

Moças para servir no Bufée j Serviço de telegrama — Po-
j — Edianeube Serejo. Eva rinha Sííva. Vanilda Carmo 
j Gonçalves, Dínoroh Duarte. I Nazaré Araújo e Mari.i i la 
• Maria Paiva, Antonia Gomes mos. 

da Silva, Izabel Ferreira, Dul Pescaria — Mercês do Vai-
j ce Mendonça. Tcrezinha e Neusa Rodrigues 
j Maia. Maria do Socorro Mala. ; Floristas — Socorro Ol i -v i -
| Maria do Carmo Bessa Nu- ra, Maria do Rosário Som/m/ 
j nes, Lourdinha Souza, Sônia ftaimundinha Coelho, Marlfr 
! Albuquerque, Maria Almeida , do Rosário Bezerra c Ol-a 
; Fraga, Maria Rodrigues, Fran ' Araújo 
| cisquinha LopevS, Kaydée Gon : Com muito prazer que ü:-
; çalves, Noemia Freire. Maria • fazemos referencia a um tí-íe 
| do Rosário Barbosa e Maria grama reeebido por ocasirni 
í Dantas de Albuquerque. , da festa do Exmo Rcvmo. 

NtOJtiÂlfWf, TffA:í , 

H X í R " 9 l 4 " 

Dt7., SALSAPARRD.HA T o r r a i ! Barracas de prêmios ^ , St. Bispo Dioceaauo D 
plantas teedi«liml« de alto valor 1 srtas. Lourd^s Bezerra, Judi- | Marcolino E. Danfas. no 
depurativo. A p r o v a i pelo D.M.8.R i te Martins, Francisca Per- : o lustre Prelado se" c o n g i -
cpmo medicação aum'Uar tio tra- J nandes Lemos, Deonar Lo- tulava e abençoava a Camj a-
Umanto da SífiUa e Reunatlimo l-pes, Nadetc Pinheiro. Nilda . nha em favor dos Sen-içris cw. 

da me^oaa origem Oliveira, Mrria do Carmo > casa paroquial. 

^OOOOCmCKIKlOOOO^l^ 

Vai ( oni|inu um Uadlu ? 

ã\ 

J0NAS GURGEl 
PROVISIONADO 

Aeelta cau.sos dfis, comerciais Advoraeia ^m Canujb^fl. 
Martins, Apodí, Portale^re, PnW 

Ííicritório e residência: Fraca Getulio Vargas, 60 — 
Carafrbas 

MURILO ARANHA 
ADVOGADO , 

Escritório: Dnqne de Coxia*» 84-1 ° andar 
Fones: l l - ia e 15-53 

gala 5 

Residência: Rua Otávio Lnmartlne, 522 — Fone: 17-88 -
Natal 

Clínico A* criairços 

DR* MIRABEAU PEREIRA 
T 

PURRTfTUTiTOR E PEDIATRA 
rt>n?mltas: };> hornfi em diante 

Consultório c midôncla: Rua João Pessoa, ltii 
Fone: 21-16 

Souza. Maria CeJia Paiva. Ma 
ria do Socorro Ciriaco. Te reza 
Silveira, Terezinha Borges. 
Aríete Silva e Maria Luiza da 
Silva, 

Cigana — Mariquinha Oli-
veira . 

l>l?,tí ihuifiui rii»l»i>N 
SMUi lü ÜKVIiUO 

Roa Ni*ia Floresta, 101 
— Naul — 

mm» 
* Hàdlo« — AmplÍHcad<K*« PSc-upi — 

Consideramos o lelepraJnn 
do Sr. Bispo, bem signHi^aU-
vo para os nossos católicos e. 
na expressão do Padre Gàlfi'1» 
no. é uma demonstrarão ben1 

clura do interesse do llusír<' 
Chefe da Ij^reia n-Azfyrs-. 
pelas rousas de Mar?" 

Fslilo r!e paraben T o rass- > 
querido Vigário. O 
Coadjulor e o^ «"ju-* 
vôm os seus esforços covor 
dos de p l í - ê x i t o 

Corresponde t> 1 ** 

DR. HERMANCE PAIVA 

CI.'NirA MEDICA — VIAS JWIN.tnt.VS 
Cotisultnvio: Edifício Protii "v;so-2.° andar 

P".vi(!ínri^: Ocr.ri,;,.l (irorio. 246 

NATAL Rio r. do N'«rtí? 

r 

P A U I O D l vivemos 
ADVOGADO 

HCHITORIO* AVENIDA DUtJUK PR CAXIAS. ll)A 
BALA 5 — TONE: 10-VO 

DOENÇAS NERVOSAS E MENTAIS 
DR. OTTO JUU0 MARINHO 

I) IA RI 4 "1 KM TF, |)AS 15 AS 17 ITORAS 
<X>NR»I,T'.»RIO : 

AV. KIO !lB>NCO, r.8», 1." ANDAR 

Novo Decreto Regulando as 
Subvenções Federais. Utilicsi-
mo ao grande numero de insti-

tuições no Estado 
Encontra-se na Gerencia de 

A ORDEM - Cr$ 2,00 

POSTOS DE 
I VENDA DE 
! A ORDEM 

Este vespertino poderá ser 
, encontrado no.s seguintes po* ^ 
i tu» de venda: 

CIDADE ALTA 
Zepelln, esquina Avçniriu V: 

' Rio Braneo com a Rua João 
| Pessóa: Cigarrei r a Rio Bran- | RIO GR AN" HE Fow 
co, Avenida Rio Brande; Ci- | - - "Remorso". 15.30 t 

, parreira Ideal. Rua Prlneeza ( horas. 
Izabel; Ciiíarretra típort, Rua • rara a^Hítos. 

\ 

,1 
i\ 

Formac«ut icos 

ARMANDO N0SRE VIANA 
Farmaccutieo-Qulmlen 

'Diplomado pala Faculdade de Farinada r 
Odontolofia do EaUdo do Rio de JauHrot 
Rc&j>onaavcI e Proprietário da FarmReiu Snntn Rita 
— R«a Ce). Eatovaoi 14-57 Rwldrnrfa Rua CM 

Catavam 1420 

DR. PEDRO SECUNDO 
ESPECIALISTA 

VIAS URINARIA» — PROTOLOGIA E SIFTI.TH 
Cura fíudlcul c!u« hemorroIda.s. vnrlae» e hldro< rle*. üem 
operação e »en» dor. Doença da uretra, proitat;^ veajeu-
Ikm, acminals; bexiga e ruis Tratamanto rápido da» ure-
tritea acudas e crônica* 0 «UM compbcaçèaa Parturba-

çôea, UratroacopU. Galvano Oautarlo 
DAS 15 HOf tM SM DIANTE 

Cm\»M/vr\o' Edifício "Nota Avror*", Rua Dr. Barata, 
241*1 o andrr RMid*n^la: l u a AíhxIÍ. jm. F«mt: 19-fto 

João Pessfta. 
j ALECRIM 
í CiBarreirns Imperial, • Ha-
1 muel Galv^o Prara Geui.il 
' Fíírr*'lra: Ci»arrcira Baepen-
di. Avenida Piesídente Qua-
resma 

RiUKIIíA 
fMearrrirfl Central, Praça 

jl ! Au:Misto .Severn 

cfiiim c u r i . 
00(DI DOS Cl-

B(10S f StMMS 

I f t C C O U 10 

COmOCMHDOt 
' t , , . » • t A t 1 
| | l! • f». \ | 

REX Towr J17: 
homem que e:i ^ 
15.30 c 20.00 ncr-fi. 

Não convém • ^ 
8. Í.ULS '' 

"O mundo de L ^ * ; A s * 
f 20 00 lso-;i 

Fara aditlio.» 
S TF DRO : , -

"O C/;íí ' , ; • ; . 4 

horas 
Prejiiilicíai* a crlanr;i«í . 
Cl NE AUXUIM 

2040 Coi íioV) de Lu',ai!. ' 
e o «ei*iado 
riosa". á» Iw 30 i1 20 00 i;c. 's. 

O ( « M N A L O M C } 
i UM OOS PODERra n o 

REGIME DCMOCnAlT* ( 
CO. — Èowim. i 

* 



FUNCIONALISMO AUMENTO 
Cerca de 17 milhões 

a despesa 
* Está se falando muito no 
íiumcntu do funcionalismo 
••ítadual. Surgem conjectu-
ras de todo tamanho 

Como j i se divulgou, cal-
iculos sujeitos ainda a retif i-
cações (conforme o cuantum 
fixado, em máximo e mínimo 
pr^a esse aumento' dão um 
tot?l de cerca de 17 milhões 
de cruzeiros E como atual 
Arrecadação não clã para co-
brir essa diferença, ha um 
r»rimeiro movimento de as-
sombro. 

A situação é difícil, vamos 
e^nvir. Difieil para o Estado, 
difícil pj^a o funcionalismo, 
p i , -"encimemos dc funcioná-
rios (jâ não falando em sol-
ado.*, diarLstas, etc. í ate de 
350 cruzeiros. Uma pessoa 
rnm familía. que pode fazer 
hoje com essa quantia? 

Dism+c-se muito a .situa-
ção da magistratura, O mal 

não é nosso apenas Mas 
lambem ê nosso e igualmente 
reclama solução. O diário ca-
tólico da Paraiba, defendendo 
u aumento dos magistrados 
daquele Estado, refere que 
ha ?)ostali£tas no telegrafo 
percebendo 6 mil cruzeiros 
mensais Teleçrafistas. idem 
Na Delegacia, na Alfandeoa, 
igualmente existem funcio-
nários com 7, 8 e nove mil 
cruzeiros por mês. 

Isso ainda não a situ-
ação dos magistrados cm 
em maior contraste, diz o jor-
nal, recordando que no seu 
discurso de posse o governa-
dor José Américo dissera qup 
um desembargador na Parai-
ba ganhava tanto quanto um 
investigador de policia em S. 
Paulo, 

São coisas do nosso tem-
po, , 

A ORDEM FOI JULGADO INOCENTE Mon8enh« 
NATAL • Quinta-feira. 10 de Maio d» 19M 

Iimandade éo SS. Sacramento 
Tnc 
qa 1 

l ) m p o s s í v e l e r r o j u d i c i á r i o 
. O nnprotrantf? estava prs'? 

i tirsus. tvusariü d 3 

Celso Cicco 

csnrrn ^ •••ompnpvm^m.n a 
todas ru; .iolenidadi' -. d.1- ]" s-
ssõas da maior v. ut.iicão 
.íocial. inclusive o.s auTorld:i-
des un' o íy/»»vi-

FESTA I»E CORPUS 
CKISTI 

Consoante deter m impões 
dos seus Estatutos, vai a Ve-
neravel Irmandade do San-
tíssimo Sacramento promo- ; dada-, 
ver as cerimornas comemora- j No ;.;rr;ncle cor1* 
tívas do dia do r 0R í ' 0 DK i '<j»íi:.ij-
DEUS. que a Ij:.rr\i fíl:ív. | Vrn.":-:' ví-:S I • -j:,i> 
celebrara esto ano no dia • :•-;:mo -
dia MaiO Uurrdr ' ? V , ; •< •. 

Domingo ultimo, em ! • - : d : j v > ; 
ordinaria realizada no nm-
sistorio da Iiire.la Cuícdrni 
sob a providencia do provedor 
Montano Eui'.Tcncíano e as-
sistência ecie^insi ira dn reve-
rendisismo Padre Umberto 
Gíílvão, vi^arlu da Sé. anueie ! rri ttrminc 
sodaiicio toiiLO',! c'inl';eciinen • | I.rirc.s c r 

i.^9, do Ncita:, ^ru qu -

T i . d a Silva, 

'.'opci í ' uaii' 
da joulduria 

••• A u, 

ia moctr/ra 

U-. 
Farac.-r.tv 
\ Tribunal 

Homenagem dos 
Eleitoral e de 

rj eaf\.;. rís-

• c de: 

d') o iUi •.'1 lI r iO .. • • 
>nr.-'". i(V- 1 

.7 ( ; . u ; 
Tv-; • vá -
Uira:. 

;raiu 
aarrr-L.ida.s ou m • acào 

p;1:'^ a- 'n- i,'-.̂ -
a>: a ocia-.Ins l r u í 

Rosa Si. M-aiî .'-- • Ma-
T^rcc.-ra 

A l a i v i ! ^ do d es. Felipe 
iTirrra : u t el^c»ramas-' 

t•::ni<. • ; .••:cí,.'i;t do:-. 

toral. comunicando que cm 
í.va fõra inserido voto de pe • 
-'ar p' fi.<ii;i;im*Hr.to daqticie 

A ORDEM 
Proco — 0.80 

Tribunais 
.Justiça 

magistrado, associando-*^ as 
Jj-Omí-ii-eens os Pi'o-

: • i .' -i (.ir»• Rr 1 iu -

i-

L i t a n i a . 
RCŜ  

\ r 

d e M a i o 
mística — Ora 

pro nofiís 

i :a 1 

í* \ D i f r. \ ! i i o 
a \ ( ) i u z z i 

/Vísiiiaía a data d< 
:i" iv^rsavio y><\~ 

Ma:'!'» Dnori:--./-! 

A da?» h'ite ò multo ^ra 
Ui n:'r:i rr;'olifM>s de Cpará-
Mirim, \)n\s assinala a pa^-
suf>em cio aniversário nataü-
clu du Mii]i^w>iUl- C'*-lsf) CICCO 
v]j*,ar]-> cliwuirin Paroquia. 
Muito kjut-ra!') pa-
roqulanos. vem n Monjsenhor 
Celso Cicco. desenvolvendo 
um urandr apoVoludo vi-
sando wt»riipr«' o afundamento 
do reirv.do rî  cn^í, Ainda 

hfljC fj | 
Jicio dt) Pr. ; 

ccret.ario r'.o 

Hll1'! 

•TiiVí-
'a a 
' r a 

V> 

O S O P E R Á R I O S V A O F A Z E R A P Á S C O A 

13 d e — T n í c i a + w a Ho S ^ ^ T — A n o i o d o 
E x m o , R e v m o , S r . B i s p o D i o c e s a n o 

Cor1 o r.os anos ant^rio-1 Do oroQrama ronsta, 
_ _3 . i A i " V^ i T I r* 1 prppnram-?e os . opera-

^n^ de Nc fnl oara cum-
pri- ry «í^arado pr<=?ceifo dn 
^^rnnnVião patroa]. A se-
1&nidad^f roarcada c a n 

-nro Í̂Tino dornincro terer i 

lem de números de musi-
ca ç> canto, o sodeio d^ 
alqruns or^rnio^. Far-s^-^o 
ouvir pobre a "Rerum Nr-
vetrum" ^ o movímpnto c 
oerado brasileiro, 

ás 7,15 horas. âf-> àci Federação cios Cir-
— ^ H o o Santo .Sacra-j culos G^prarin?. 

^ o P^nn T^sn^ dos D^r^s. 
^^^ S, "Revma. Dorn 
n 'arrol '*^ Dantas aue 
^rrrr.aplho, dirigirá ao* trc<-

dn 'P^íto^ ^ Guia. Hino^, 
^T^o "p0^ cor ."5 
d a Concrrpaoçao 

Dor .-^asiao drr S^Qrada 

O SE^T está convidando 
os trabalhadores -nos 
cais de trabalho, 
como ^"oeio de bol^tior. 
aue oara tal fim faz im-
primir. Contam os dirigpn-

do Serviço Social da 
industria entre nós com o 
maior numero de paríici-
Txml^s a è^^e grandioso 

to do pro^.r.-mn das solonida-
des. aníeriormer.le submeti-
do á aprovarão do Kxmo. Sr. 
Dom Mareolino E-imerairio d'"-
Souza DanLa.s. Bispo Dioce-
sano. de quem a Irmandade 
vem recebendo todo o estimu-
lo necessário á .sua alta f ina-
lidade . • 

Ficou enlão deliberado 
emprestar-se ás comemora-
ções em apreço o brilhantis-
mo mais saliente em corres-
pondência com a ÜIÂ^ LIiU;de-
do ritual. 

A s 9 horas daquele dia o 
Exmo. Sr: Bispo Diocesano 
celebrara na Catedral sole-
ne .Pontificai, fazendo os a-
compíTnhamentos lit urgicos 
a ESCHOLA CANTORUTví dos 
Irmãos Maristas c do Semi-
nário de São Pedro. 

Além das diversas associa-
ções da Paróquia comparece-
rá, devidamente incorporado 
para maior realce do áto, o 
Seminário de São Pedro. 

Após a missa, ficará em 
"LAUS PERENE" o Santíssi-
mo Sacramento, sob a guarda 

10 o Pe. Aderba l 

V rl-i 

Aiiili 'j' *' • - "i i. í rriii 
vicle:^;:-»-- -a••: 
o rt "i v1-
tarrfí. h^r.çoi .s 
e poÜeíamei.'^!') i,-'.>la 
da "Pi a^a 7 '. í"*>i coí^m1 ua'a j 
uma romy^-v* ;ios .)o- i 

Romeiro r'i;ao. 7 . 1 a ; A n - • 
drf*, Severint.i Da\i òn ' 

n o- | '-i1;" 
iiiru jbclezc 

; aulai 
Ore 
ai-

:•• a--
nt <"> 

n 

rff. 

Vilor 

i Mor:a ( 

: i 

0 : 

h" V"' 
LO' 

7.n r<.--.':r 

<.3 
• '.V í 

za. Franm.s -f» Cir.rsrci. 
Isídio de Silva 

da P.ocha r 

T midio 

A Provedoria U-7 : nlrr*::-
do diploma de Íri7:~rj do Ban-
tissimo Sacram:;-ii.o yn novo 
associado rrvmo. Pa-Irc Urn-
berto OamhoriM Galvj.o ou:-
antes presíara o ^omnr;:)!'!1^:! 

Por intermédio do assisten-
te eclei"lastieo. a Mesa 
dnra. apôs a leitora dos res-
òect ívos toii;\ifi,s dr1 romor^ -
misso, fez era. "OPa dos diplo-
mas ao novo associado João 
Martins Virm:? ^ - ^ irmã^ tv-
cem - admitida^ ^níj.-jr-nha^ 
ConsueJo de Bíti^^nfnvrt Van 
derlei. Ms ria So". irdn o Ma-
ria Terceira Lrho^. liaaiu-lo 

v 

.-j • jí 

; v i 

a niaí.yu'; 
f; 1 -

'iro i d-.3 

dão. 

Maricí, 
'•i 
terra rra 

Ui-tf? OU sai.1.'.' 
f? OOP KT'"ÍO 
ca o. 

•'"1 

toa o 

-(•.'eyío »Sal'v-iat:0 r- Diretor 
Instituto Filasof5ro Sao Jrjão 
30.^00. F;^rtra da - mais rU-:s-

"-adtts do cleia.) snle^ian;) a 
d;oa de ho.ie. ê ensejo purn 
••jtir esse 1'ilho de ÍXíii^ R^c í j 
' 'frcha as provai dr slmpaMa 
^ spree-:» ai;' W\: sãn df^vir.las. 
A ORDFM cimu)!M;mrii!.*:i-ü rr^ 
peltosamer te , 

"Miac a >i <) , j-t 

'<>',•(• ]11• Í i.!;.'fa 
a<; KM'fii.s's*o fj!i: n-

r •-< )S >>!<m )s OMplf 
orosp»'ro i" inchar/''') Tval»i-

V1dt '> '» it• "iJ-'(»v 
Camai"a" mnio d"!:":-;\r,n -
dr. a ^fvl^ 
orr^-r^jta a ai)n.",;M"-.M dí» vir-
t uoso nnrooo fjai '.!••• -i r^vnivi^ 

1; • -a !r i 

Ma1'ia 
TENHA SEVTPKE ' 

M/..C U M E3CEMPT ' 
T) A A O R ^ E M . 

r-.rc;-, 

;il dr. 
f t -

| mda mads # - Í 
I 
j Fupjndo f w 
; rv.ni f<»star-õr-̂  
| nuíanos- n ••'-'v 

; vr?idn d ••.]-
1 af"' c» dia de íw 
i i 

; ^ ^VPTOPKOOH/M) r c. .n-
idire di» haralrí*m<iíír, (j,t 
; in^r:-;! . 

O Siinf-r 'Mir l ir 4 iri^ 

| !i ̂ r tí»» r j j rrful*» 
ViftHriii í« «-, / f .íí-Jhj. 

»• i! »r 
^ 'f'.} "ifr1; fio f 

K"f 

i r>; 
A 

orj 
ri vor 
Llf- ar-

EXTRAORDINÁRIO ÊXITO O CONCERTO DE ONTEM 
Triunfo consagrador d e Oriano de Almeida 

rrais 

Vín^rd;!! 
i r.l. 70 

Í.W R \*mt 1 U V A 

•11 

; t.-f -• 

de sua? noites mais d^s-
mes, vivou O! item ume; 

O Teatro Car i e i O- • 
lumbrontcp com a r=?ali7r; 
cão do recita! 

of; S.VOi: 
arTi:fia br-: 

\ í M ' . " M tim iorn.H <i*' 
Illf <.>r:itj' 'o i- 1 ît 

+al1 

N ã o 
aura, 

f • f ' 1 

L!' o Cia 

c r Aí 
FHANCIS DE OLIVEIÍU CABRAL 

. ^ ^ ^ ^ . - - | . . . 

^omim^ãn receberão i movimento as fe cri?ta. , jririãos previamente er- [ ditas irmãs incorporadas ao 
^fiTTHipaa^tes estampas H-
^rraic^^ lembrar ia da po-

cornam oração & auc^ 
direto rin inqrepso no 

T^feito^o do SAPS onde lau 
-tn será servido. Aons 
o oafé rernn os op^a r i o s 
onrnmínhado^ ao Tsatro 
í^^los Gomes nora ali a^-
^stirem a u ^ ^ f^stinha d?? 
arte auo o SESI. fim cola-
^orrtrno com o Circulo O-
rWárío ds Natal e as Con 

Marianas. está 
preparando. 

- Nas próximas 
darer^oç outros detalhes 
da Pár-coa dos operários. 

J o 5 o M e n d e s 

ADVOGADO 
Escritório — Avenida Duque 

de Caxias. 206 — l.o 
Residencla — Av. BodripuM 

Alves 776 

A ORDEM 
Preço — 0,80 

Quadro de Zclnd.-.ras da Ha- • 
pela do Santíssimo. 1 

O revmo. Ví^^rio lovou *>o 
conhecimfnt.o dos irmãos ter j 
>sido distribuída a Irmandr.da j 

a noite dos festejos morianos ! 
do dia 17 cio correnie, na Ca- ; 

t?dral. devetido a Irmandade 
comparecer ã cerimonia de 

JOSE' PEDRO DO MONTE 
MISSA DE SÉTIMO DIA 

Mariêta Monte, filhos e genro, profundamente 
consternados, convidam seus parentes e amigos pa-
ra assistirem as missas que mandam celebrar em su-
frágio da alma de seu Inesquecível esposo, pai e sò^ro 
na capela do Colégio Saleslano, às 6,30 do dia 12 
corrente, sabado. 

Antecipadamente agradecem a todos que com-
parecerem a este ato de piedade crista. 

Atendendo ao convite do t 

assistente enles;ata ivo. a Ir-
ma:adadc deverá estar reuni- ; 
da ás 15 horas do dia 12 <io 
fluentf i b a b a d o n a . lere ja 
de Sào Pedro, da Paroquia do ' 
Alecrim, af im de^omar parte ; 
na grande romaria de uidúl- | 
peneias do Jubileu do Ano \ 
í?anto. j 

Com as orações do estilo j 
foi encerracl^a ses^ào. i 

FILHAS DF MArl íA D O 
P A T R O N A T O 

Domingo 13. Missa ás 7 
horas. — Sessão ordinaria, 

tnanliâ de formação 
Mc dor:í::iqo. ! ̂  

'co^tunío haverá 
cessão '•rdiriaria, 

d - P j't"OMCííG. 
À cíTcVa : \ T>-d:"' a to-

der- as agrac iadas o cott.-
T.-arecim^"^. afim d-= tra 
far 'io:". :-t-\cJL-Ò da -'nc-^ 

qvir> c-^rá êf}tr- ano r.a 
i • 

a:-:; 

calados pela Provcdoria. para 
esse íim, até ás ifi horas, 
quando partira daquele Tem-
plo a grande procissa^euca-
ristica, em que tomarão par-
te altas autoridade:; civis 
militares e eclesiásticas. O 
cortejo dirigír-^e-á. depois ã 
Praça 7 de Setembro, onde já 
deverão estar e o iuen i r ad * * Cruz alçada, 
todas forças católicas das j 
cinco paroquias da capital, i 
a^sim como o povo dos diver- | 
sos )>aii*roK. numa empoluan- j 
te demonstrarão de sua fé. 
Naquele í\mo!n lop.radouro | 
público <;M,arã armado üin ar- | 
tistico aitar, para a cerimo- { 
nia dajprimeira benção cara- t 
pai. oue será dada pelo Exmo. ; 

Sr. Bispo D. Mareolino Dan- ; 
tas, ouvíndo-se antes a pala- j 
vra do Padre Eimar I/Eraís- j 
tre Monleirn. i 

Depois, o prestito movimen j 
tar-se-d em direção à Cat^-., DOEHÇAS DE CRIANÇA 
dra! .onde sera dada a segtm- ^ Puerv-ii ior da ^Maternidade IGíuiaHo 
da e ultLna benção campal. • do Hr- f i l ia l das Clinicar da U n í v o f i d a a . 
em altar caprichosamaV* > ̂ a Ba1-ia — (Clíí > a P^diafr íra M^dicrt ^ H i ov - » ^ Ipdan 
ornamentado c pròfüsainente j \\\ p r o í HorsannaH d^ OMvoírá) 
iluminado. j Cotí íu! ferio — Wit -̂ CnMais, aridtiv Fone 
.O Provedor do. Irmandade | 19H2 Dfrs 14 às 17 hora» 
do Santíssimo bacramento i ^^«ildÃncUtr Pua MoR«or6, 5̂ *0 — F o r » 7B?4 

FIO cotMÇía Or iano 
m-^idrr e aurs " içqav: ! ' ] ' -^ -
:nonte ^e r^vi^íiu d^ :• 
1 t c v r d í n a r i a £ x i í o, 

í.ctadò conioletarr^-r.ír 
o Teatro Ler urna 
+oncia d a '5 brilha: 

oi; 
P" 

T,-

cio 
nador 

• ̂  -":vcía. 
Frr^andc 
í-í^oopa, 

. f çr^ar^na:":!^ 
i vai tte. 
! • * • i j . a;i .Tionaer. 
: o ccnc-írío ás 

ri r,t'<VH 

P^dr-s' 

Prr.redeü' f df Itaret 
en^o^i ra-K; nos o sr, 
Fr:i.nri::!::o de Oliveira Cobrru. 
VfViadnr da Cãmavri y.\:vih : 

r 
ali õ?- í n n l v va-

li "i" 11. i i'! < l'. .;. 
ncí)''!. C\-"j'L;al iiconpi;!:!:: !^! 

"-U i "'::•• a. • •; r! .Íríudl, 

da r.^jtral fcítà 

hoypr-dado lUi i'rsidíjncja do 
no-fO prurindo c^iv.iheiro 

• 10S OiÍ".r:V:' p: r,t n̂  

.'i "> C K M'/ : í I ; • - ^ ' J i ' ; , 

-\íf\ í, .): • \ i 

a. 
: a\"jra 

v-f.íl".^ 
o -x r 

rar 

cia 
Caniara 

ir-; 1 

de 
a'oO Na 
c- OLitrn-
:r/ciadc 

o n a n \ ;": ore 

ínlonin Snarps Fíllio 
ADVOGADO 

At. FloWmno Peixoto, I I I 
Foinet: 17M _ 1WI 

rum ambiente de roqjir.-
t ad a c f; p i r tu n 1 id cd ̂ . 

Oi iapo d=» A í-rf^Ho 
; firmou uma v^z i^ioíí, c,_ 
! SOUP moritos d^ ínterere •• 
Iperí^iía dos ar andes rcrn 

' nc-FÍtoreí7, cond^^íodo c ' 
; oroarnma formo : i * 
oove l e imnr^sr.ionor^e. 

Dia Mundial 
Celebraiido-se riomia-.c. "!3 

o D!:i Mundial do CoivTr<-^t-
do, í a r - * e - á a m e m < >; n ã o 
Juntamente com a f j . cvu, 
dos operários c.s 7 Io. r,a 
triíí da Ribeira. Assim a F>-
deraeâo Mariana convkia as 
Congregações da Cat(»droi 
Alecrim. Ribsdra e Coieí io 
6anío Antonlo a ''oiu'oarec«.-

nana 
do Congregado 
: rrrr> naquele teivpio * Ml^a 
| r-eiebracla pelo Euno. Sr. Bis 
1 m». hem como aí> cxrrricio do 
| mÊs de Maio. ás 19 horas, na 
í Catedral cuja noite c d»c!ícn-
j (!•"> uns m^rianos. 

Apôs m Missa roíc 
no Grande Hotel, paiv os 
e<jiiarodados. por centilcv:a 
dos seus ruT^íica''.ctí1-. 

™ HERIBERTO F. BEZERRÊ 

• A /-̂AmÍ- J-J 

CEL. JORGE BAIMA DE PAULA 
GUIMARAES 

SÉTIMO DIA 
O Delegado da LABRE neste Estado e o ^Club de 

Hadio-Amadores do R. O. do 'NorteM convidam todos os 
associados do "Club de Radio-Amadores" e integrantes da 
"Liga de Amadores Brasileiros de Radio-Emissão" para 
assistirem sexta-feira, dia 11, — pelas 6.30 na Igreja de 
Santo Antônio as exequi&s de sétimo dia, pelo repouso 
eterno do querido e fecundo presidente da LABRE. CEL. 
JORGE BA IMA DE PAULA O UIMARAES. 

11 • * " p 1 • 1 

Maria ile Ms Dura Lucas 
M1S6A DE SÉTIMO DIA 

Damatteno Lucas e irmãos, profundamente conster-
nado» com o falecimento de sua Irmã MARIA DE LOUR-
pES DAMASCEO LUCAS, convidam os parentes e amigos 
para aasiatirem a mií*ft que mandam celebrar pelo des-
carno eterno de sua almap no dia 11, sexta feira, às 6 30 
horas, na Catedral de Natal, pelo Revmo. Pe. Umberto 
Oalvfto. 

Antecipadamente agradecem a todos que aMâistlrem 

a este Ato de piedade crUtá 

I Noticiário Natalense 
CAIXA ECONOMICA No proximo dia 15 • 

FEDERAL vai realizar-se a inau ' 
íTuraçáo do mages- I 

toso edifício da Caitfa Economira Fede-
ral do Rio Grande, que honra sim ninai 
administrarão. F.' de salientar-se a felici-
dade da escolha da f irma contratante, <;ue 
deu excelente conta, dando um prédio à al 
tura do progresso da cidade, A solenidade 
será às 17 horas. 

HOSPITAL DE ALIENADOS O governador 

DK-Sept Ro-
sado terá ocasião, amanhã, pela manhã, 
de visitar o Hospital de Alienados, rm sua* 
atuais instalações, que como se sabe «ao 
grandemente precarias, 

SEMINÁRIO SOCIALCem destino à capital 
gaúcha, aonde particf 

parão do Seminário Social In ter-Americano, 
Mffitirapi as srtm. Alix R«malho, G i m t u 
iüoRiiMfro, Npilde lUmalhe, Z i r i e l l i fr 
nò, O talsirto tratará de ira; 
mas de aaul— anotai ligados mm 
da N m i a M f t á i 

GRÊMIO L ITERÁRIO ' DES. Reai^ar-se -
SEBASTIAO FERNANDES a amanhã a 

festa de ins-
taJnrin r!e possf» d;i diretoria do Grêmio Li-
terário "Desembargador ^ehr^^iao Fernan-
des". A solenidade <erá lugar no Crntro Es-
tudantal Potirnar, às 20.00 horas 

SOCIEDADE MUSICAL 
SANTfc CECÍLIA 

Realizou-se no do-
mingo 29 de abril 
na séde da Associ 

ação dos Escoteiros do Alp^rim a reunião dç 
posse da nova Diretoria da Sociedade Mu-
sical S*nta Cecília* a qual dirigirá os desti-
no* da sociedade de maio de 1051 a 1052. A 
nova diretoria ficou a&dm constituída 
Presidente — José Ferreira Marinho; Vice-
Presidente — Enéias Arauío- Secretario Ge-
ral — Geraldo M. Cru?,: Primeiro Secretario hnm«nnr.« n d^ p H , 

" " de Albuquerque; Segundo Secre- Soci-Hn-io de ( ültura Mn-
tarlo — Melqulades Nepomuceno Barbo** : qu lh^ a d-
orador - Francisco Clpriano Soares: T e - : n titulo Ho Soci0 ' Hon-
.oureiro - Frattcteeo Alves de Moura; Vloe- [ r a r J o . tondo í e i t o a enlrra^i 
Tesoureiro « Manoel D«m de Mm*. CamH. ^ o diploma o Cônsul Cm 

í f ° ~ J m * l * * * * 6 " * * , lo« Lamas, PresidenM d . 
Yasoftfiiilis, M a m a m — r iwelaea Berwar- •n i ldad^ f o ^ t a 1 «m 
dlne da fov ia e.Joâo Anlaula Mattlta. ' rápido dlaciirno m m ™ 

O u v i m <:j s i n i c i a1 m ̂  n f e 
"Aç?a?ifí"ionaia" de P^-^th'. 
vçfti. ^m c^i-Tiíidn " M n v r 
ra" '' • v^". "^opd.ob'.'" 
e "Co^V-^c" das s n i t ^ -•r>''' 
T^anliola.™ Alb-ni?. N:í 
pnrín final t ivemos ri i .vi t r "j 
^sti.idn? de.) Ononjr. ^ "S 
Frar." i fco rfnrionrio 

! ctf! ondq?, Hm L v/?t 

| O DTihli^o h^Vtíidi') 
^ lorosom^ntí? todos r.r- r••• 
' tortos pornue 
i r ^ h m^cliHrí A]Li-'71 í " ' - " p f í -

0 h o vn o c i ç ^ • - ! v 
! tr> do '"••,">.]rani':t O^i^ro H--
\ ÁliTt^^dn ininro^slorrívn 
j einnolçfando o audi^on 
I com OP cuas magní f icas 
j írt^mr^taco^fi. 

j p fVi i/r-fd c + " ^ .51 1J 
t r a : T > ~ I ^ o ^ r n d e 

renomgdo pianista. Kiwn 
ÍQ; insi5tonternent<=> nc)a-
1 T ; a d o, po 1 r, q ue \? v r̂  • i ? 

| ronced^r um numero e,> 
tra. fa/^ndo-nos ouvir -T 
valsa do minuío de Cho-
pin servindo parrr renova ' 

( o entusiasmo da 
flrpu círrftarn 

rr^ssicv i:rda r-vs, n rurí jr : 
ÍK-a noit^ d «a arte. 

Antf^í dr? se iniciado ^ 
' nltirna pa r ' « do reoi^il r 
|pianií-to Or iano dn A lm- ; 
! da foi a lvo do sianlíiofitiv 

Sufraaada a alma do 
des, Felipe Guerra 

i A família do desembarga-
dor Felipe Guerra, mandou 

j celebrar hoje, missas de seti-
J mo d í ;i em sufrágio da alma 
i de seu saudoso chefe. 6 .00 
j homfi na Capela Saleshm^ e 
; ás fi.30 na Catedral dc No.s*a 
: tíçr.hnra da Apresentaeão. Nn 

nosso priiu.'inal l.eniplo fu^ 
ram i-Liebrad^s ííua.s missas. 

; úiiu\ pelo padre Neves Gur-
í gel e outra pelo Frei Fer-
; nando as quais contaram 

com as piosenças cio Gove1; -
nador do Estado, dr Silvio 
Pedrozu,' virc-^ovenmdor e 
sr. Oir.vo Jofm Galvão. prefei-
to ria Criiji^íl. alem dr '̂ ran--
de numero dt- píjrentes e a-
mi^os da IV.milía do desapa-
rt»:ic:r» O sr. iJi.-̂ po Diocesa-
no, Dom M^i-colino Esmerai 
ae Sou/.a Oa:ií.as. na ('apeb. 
do Paeo F.piMnopnl tanmem 
reiebrou upi« mis™ na mes-
ma intem;ào. 

Raimundo de Freitas Barros 
\ D V O (\ A D O 

rrinrrrí i f^abe!. 
VATAI . — Itio G Ho \orto 

Mês de Maio 
Exerrrios RsHgíoscs 

Ko,s diversos tpmplcxs desta j ho.ir e ümanhà na Capela 
Capital continuam com qnvn 
dc brilliínr ismo os e\ti ri-
dos em lmnrp, de N!,m'W Nn 
Catedral o nnit eiro dc lioje 
forá o dr, F.-uln Pinheiro dt-
Viveiros estando a noite de 
amanhã co4ui.uia u A^socí-

de Noksh Renhora das 
Dores As ntvr.is Jiillet . 
Fi*rnadrs C-inha. F. A-
ruújo I !n\r», Dolorr.x Munt" 
Silva, Chicuta Nolasro Frr-
na^dea, Nair Bezerra de A-
ranjo e Adf i ia Medeiioü, es-

Irsi;» iio A 

ra Faro^ul.! 

noUc de hojç 
do N s das 

Círii''íis l m.:-míi Tcrcolnha. 
tom como paP orinadora d 
Ana VaiHíttlei A rle ama-

nhr. e. a r;ovo de ei DiU 
1'cntia !,:niu, A\s crianças Io-
landu (i^li/.u Mnnteneuio »• 

Nahzinh i Ciali/a / Pinheiro 
es lã tvn^.ida n noite de ho-
je no Patronato da Medalna 
Mi!atro»a, A de ntnanhà está 
^ob o^ auspícios do menino 

tAo coníiadai a» nolte.s de Luetn CsvHlcantí 

mu 



\ 

das 
a pecuária 

r ? nm 
e o 

ao 
Salte 

Gove rno 
tendia renovar q discus-
são em torno do mesmo. 

A mensagem presiden-

cial encara o problema 
com realismo dentro da 
nossa atual situação fi-
nanceira, fazendo vari-

as restrições ao plano 
primitivo, consubstancia-
do na Lei n. 1.102. 

Diretoria de Saúde e 
Municipal 

Foi aprovado pela Ca-
mara de ^Vereadores de 
Natal o projeto n. 20|51 cri-
ando a Diretoria de Saú-
de e Assistência 
pâl. 

reador João Santana cjae 
deu o voto de Minerva 
ao projeto criando mais um 
melhoramento para ei nova 

Munici-1 cidade principalmente pa-
j ra as populações pobres 

Este projeto teve um subs I do Município de Natal 
titutivo aprsentado pelo ve 
reador João Santana do 
PTB; o referido projeto, 
íoi durante as discursoes 
que se travaram no ple-
nário, apoiado por três li-
deres de três- bancadas. 
Boanerges Soares do PSD 
Felizardo Moura da UDN 
e Cícero Mendonça do 

P. T. B, depois de fortes 
debates foi o mesmo hon-
tem aprovado 7 x 7, estan-
do na presidência o va-

V0M1M1SM6 
militares 

das por esses inimigos e 
é preciso que em cada ofi 
ciai se encontre um ver-
dadeiro predador contra 
essa ideologia malsã. 

Fica desta maneira ci 
nossa Prefeitura com um 
serviço medico mais am-
plo e aperfeiçoado, pa-
ra melhor atender as 
necessidades do nosso 
município, não causando 
inveja aos demais espa-
lhados pelas Capitais de 
outros Estados do mesmo 
yenero. 

fíosta S. Excía. o Sr. Pre-

ieitQ Olavo João Galvão 
sancionar o projeto inpri-
mindo a nossa cidade um 
aspecto novo de progresso 
para o povo que tanto pr3 
cisão, de assistência me-
dica, mais eficiente e mais 
prodigalizada. 

Nestas coiunas envia-
mos ao sr. Prefeito nossas 
congratulações que S. 
Excia. o sancionatido c 
projeto muito contribuirá 
para, benefício do povo e 
da cidade que é mais um 
melhoramento na sua ges-
tão. 

Autor Manoel de Oli-
veira Paula. 

D e p . T e r i r á c o Bezett ft 

DEPUTADO TEODOHICO 
BEZERRA 

Recentemente chegado 

Homenageado o Tte. Cel. Aiuisio 
Moura 

do Tribu-

significativa homenagem 
e m dia qu9 será previa-
mente marcado. 
A ORDEM associa-se ao 

júbilo dos homenagean-
tes. 

"MÉtJ F I L ü a TA-m Os Tlrftf MCÇO-
ao* COM Â » QUS 
SJtBâ* t A a M À H U N -

L U C R A R A S 
l 
1 -
! KZJM 

fLUI&IO MOURA 
Realizou-se ontem, a anun-

ciada homenagem que amigos 
e admiradores do tenente co-
ronel Alui&lo Moura, lhe pres 
taram por motivo de sua re-
ct-iite transferencia para a 
Capital do Pais. A homena-
gem constou de um jantar 
que teve lugar no Restauran-
te "Acapulco" ás 20.00 ho-
ras e foi irradiado pela fta-
dio Poti de Natal. Durante o 
agape usaram da palavra o 
Cel. Xguatemy Moreira, Ma-
jor José Reinaldo Catalcanti 
e os drs. Claudionor de An-
drade e João Medeiros Filho. 

Sociedade S. Vicente 
de Paulo 

Romar ia p a r a g a n h a r o J u -

bileu d o A n o S a m t ò 
O Presidente do Conse-

lho Particular d& Socie-
dade S, Vicente de Pau-
lo convida os Vicentinos 
em çeral para comparece-
râfn amanhã, ás 15,00 ho-
rás na Matriz de S, Pe-
dro no Alecrim, a-íim-ck» 

tomarem parte na Roma-
ria do Ario Santo, promo-
vida pela Paroquia da Ci-
dade Alta, visitando as 
Matrizes de S. Pedro, N. 
S. da Apresentação e do 
Bom Jesus .das Dôresi 

Ferreira de Souza e 
Azevedo 
RIO, 11 — O senador 

Ferreira de Soma fez um 
brilhante discurso no Sé* 
nado em tomo da Fiía-
delfo Azevedo, corrigindo 
assim a péssima impres-
são deixada paio dis-
curso do lider da UDN, na 
Cornara, ar. Soares Fi-

liS 

Por ultimo o homenageado 
usou da palavra agradecendo 
a homenagem. 

A POLONIA LEVARA1 

A JU1£Q OUTRO 
SACERDOTE 

NOVA IORQUE» 11 — O re-
gime comunista da Polonla 
levará a juízo, no proximo 
verto, o-JPs. -gygmtmt Kax^ 
zjmsfci, ex-ministro da edu-
cação do governo polonês, 
desterrado em Londres. 

Áo dar a informação aqui, 
a Agencia Intercatolica de 
Imprensa acrescenta que, em 
1949, o Pe. Kaczynski pediu 
orações aos catolicos, da pri-
são em que se achava, pre-
vendo a possibilidade de um 
transtorno mental devido as 
injeções e outros tratamen-
tos que as Autoridades ver-
melhas lhe aplicaram então. 

O sacerdote vbltbu á Po-
lônia depois da guerra para 
desempenhar um cargo nt> 
ministério da educação du-
rante o governo de coalisão. 
Logo foi preso quando os co-
munistas assumiram o poder. 
Diz-se que o regime lhe arran 
cou "confissões" qu<? c com-
prometeram , 

'hii* li I II ' V ' " i É 1 

do Rio de Janeiro, deu-palestra. 

| nos, hoje, o prazer de ptfct 
visita o deputado Teodò-
ríco Bezerra, representan-
te do PSD deste Estado 
na Camara Federal. 

Acionista do Certtro de 
Imprensa @ elemento d& 
destaque em nosso meio 
social e economico,, o de* 
putado Teodorico BeEerra 
se fez acompanhar nessç 
visita do sr, Adauto Sá 
Leitão, Diretor do Dejxtr-
tamento de Estrada de fio 
dagem e sr. José Bezerra 
Cristina, do nosso alto co-
mercio. 

Com o diretor presiden-
te do Centro de Imprensa 
S. A . , sr. Olimpio Proeo-
pio de Moura e auxillares 
da redação se demoraram 
os ilustres visitantes e 
cooperadores em cçrdial 

grega do Mariano 
A s comemorações nesta ca pi 
tal no proximo domingo 

A exemplo dos anos an-
teriores, ••r^vestir-âe-ao da 
brilhantismo i as comemo-
rações do DIA MUNDIAL 
DO CONGREGADO MA-
RIANO, a transcorrer do-
mindo proximo, dia 13. 

Este ano, a Federação 
Mariana desta Diocese pro 
moverá as comemorações 
conjuntamente com a pas 

rcoa dos Operários, a ser 
celebrada na matriz do 
Senhor Bom Jesus das 
Dores, na Ribeira. O san-
Jtfl, saerHicto ^ 4a, missa será" 
oficiado pelo exmo. sr. 
Bispo Diocesano, ás 7,15 
horas, que ao Evangelho^ 
dirigirá a palavra aos fie-

is presentes, ouvindo-ge, 
nQ coro do orfeãó dos 
marianos. 

Para a santa missa 9 
comunhão geral, a Fede-
ração Mariana convida a^ 
Congregações da Cate-
dral das matrizes do Ale* 
crim e Ribeira, e do Co-
légio Santo Àfttonío, bem 
como para o exercício do 
mes de maio, ás 19 ho-
ras, na Catedral, cuja noi-
te é dedicada aos media-
nos. 

"Após "a missa do do-
mingo, haverá lauto café 
no "Grande Hotel", pára 
os marianos, por gentíl> 
zu. dos seus arrendatários. 

Dê sua adesão á campanha de asak 
naturas da A ORDEM Unidos vence-
remos 

Federaçãe Mariana 
Dia Mundial do Congregado 
Celebrando-se domingo, 13 

o Dia Mundial do Congrega-
do, far-se-á a eomemoraçãj ao 

oa juntamente com a paso 
dos operários ás 7.15, Ma-
triz da Ribeira. Assim a Fe-
deração Mariana convida as 
Congregações da Catedral 
Alecrim, Ribeira e Colégio 
Santo Antonto a comparece-

rem naquele templo à Missa 
celebrada pelo EAmo. Sr. Bis 
po, bem como ao exercido do 
mês de Maiot ás 10 hofás, tià 
Catedral cuja noite é dttti&U 
da aas mariands. 

Após a Missa haverá café 
no Grande Hotel, pára os 
congregados, por gêritileSá 
dos seus arrendatarioa. 

— ! 

8 QBE OCORREU NO BRASIL 

C A T O L I C O : 
Oa ttmfcas ê* l « n | » Um Jtrmit à *m* 

Rki i e M temm m m m m ^ 
rrensa. V—è, tminUniê. mm wê MWWA «O mm 4« 
f lF f i f l 

NMRN. MM.ÂM ü í m * m*> 

S. PAULO, 11 — A crise po- , 
HUca de defecções e tranâfe- | 
rencias ou adesões atinge os ' 
diversos partidos. Há dias 
eram petenlstas que se pas-
savam para o PTB. Agora a 
crise é no Partido Libertador, 
tudo indicando que vai haver 
uma reestruturação no dlre-
torio estadual, com saída dê 
vários membros, 

' DIA HO CONGREGADO 

PORTAtfeEA, 11 — Vfto fttr 
levadas a efeito ntêU capi-
tal varia* Mmüêkóm come-
morfctlvas 4o dia mun<Ual 4o 
ApngMipulo Martano, tpcí»-
•Ire missa na Igreja do frt-

Orande e sass&o solene 
na séde da Untto de Mo^os 
Católicos, 

COMPANHIA DE 

N o t i c l i v i o d a R a d i o p i e s s 

i i 
i t i itWiWt 

SEITA DE 
^ANATICOS 

11 

HIO, 11 — A sorte da Com* 
paiaUa Nadonal tfe ÁleaUs 
m afora mt tottnlUtaman-

WODAJO TÒ-
Ü faié a « « a mütofro 

BELO HORIZONTE, 
informam de Muriaé que 
prossegue o julgamento aos 
fan&ticcs da seita do anjo. 
O Ministério Público pediu a 
absolvição do principal res-
po&flavel, com aplicação de 
medida de segurança consis-
tente no seu recolhimento a 
mjt M&nicoMlo, por seis anos. 
Esses fanatleos haviam co-
metido até crimes de morte 
a pretexto religioso. 

tt?4Tt?TO DO 
rtrkctòNAftio 

RIO, 11 — Afirma-se que 
no próximo dia 15 será a dis-
cussão final do projeto rela-
tivo ao Estatuto do Funcio-
nário Pública Federai n a c a -
mar*< 

W£0 JMflMíf SARA* 
i 

^ HIO» 11 — Bagunço st a -
f i m á a ministro da,üarint>a 

centio as nomeações 
pelo seu antecessor. 

4 

ADJSMAR VlAiA&A* 

feitas 

S PAULO, 11 — No proxl^ 
mo sabado o sr. A f a n a r 
aarros t em caráter nAo ali-
ciai, deverá viajar aos Bsty-
dos Unidos. 

CRISE COM DAOTOM 
COELHO 
RIO, 11 uma cc^ 

se no seio do PTB cortr* 
seu proprio presidiria, kt. 
Danton coelho, cornHiéa M l 
está sendo ejügiéa a #Ma 
salda n&o soman^e 4a pr>rt 
dencla « o PariMO» o M i Una* 
toem do Mintotarto ée Itftlà* 
lho. o certo é gma a sr. 
tem Goelho, qae Ida vtaM» 
para a Europa, em MmÊt ttk 
ciai, declarou ^aa a l o 
tá mais, devtáa mm wp* 

^os afaaerei. 4 
WoHa" }á ohata^ a 
qtts ha «ma 
pira^ia oo tut a ar, 
Coalho no stk) do F M , á j 
M i é aatranlia 

sManta da rsM 
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Escola sem Deus é anarquia, é impieflade, é re-
volu^fto, é hipocrisia, é monstruosidade, MONS MELO 
LULi 

AWDO 

Além dos alimentos protetores (proteínas, sais mi-
nerãift e vitaminas), existem outros, encarregados de 
fornecer o combustível necessário para que o organis-
mo potta trabalhar e manter constante a tem-
peratura interna. As gorduras e os hidrato» tfe carbo-
no (açúcares, farinhas) são os alimentos combustíveis, 
tambetrt chamados cnerjetícos 

Dê ao organismo alimentos fornecedores d* cora-
bustivel, usando na alimentação, banha e okos vege-

/ Uis, tntnteifa açucarados» massas e farinhas, tudo, 
porém, sem exageros* SNES. 

ftKCEITA D O DIA 

4 CREME ÇHANTILLY — Bale-se com uma vassou-
. rinha de arame 250 gramas de nata de bom leite; 

> quando estiver espumante, mistura-se pouco a pouco 
66 gramas de açúcar e 5 gramas de baunilha em pó, 

, « Continua-se a bater até ficar consistente. Nesse ponto 
n i o b a t e mais; o creme tornar-se~ía manteiga. Es-,. 
te Cjrepe não pode esperar mais de meia hora. 

f A HMACIAfl DE PLANTAO 

. F a r m ^ a Natal • Rua Ulisses Caldas — Cidade Alta. 
^oite — 1183. 
t FáHx^ia Santa Teresinha — Fraça Augusto Severo— 
Ribeira. Fone — 1044, 

Earmacia São José — Av, Presidente Qujircnma — 
Alecrim Fone — 31$5, 

D E U S 
1 * . • 

Para o Grande Atnî ro Padre 
Pedro Luz, 

Quem fez o Céu, o Mar, a Fé~e a Creação ? 
À tetfa, o Armamento asul da cõr de anil ? 
O homçmc a Mulher, a páz do coração, 
O campo, a naturêza e êsse lindo BRASIL ? 

O rio o lago azul, o vento e a oração ? 
Ü sorriso c a dór c a belêza infanta ? 
A ciência vital, o raio e o'trovão ? 
A chuva que fáz crêr, num poder senhorii ? 

> Á ' ' 

Tudo. isso foi DEUS, nosso Pai de bondade, 
Com eterno poder, prá nossa remissão ; 
Do seu trono de ltiz, de páz e caridade ! 

• y * • 
Elevemos ao Céo, tão sublime perdão, 
Imploremos com Pé, ó JESUS, piedade 
Sob as bênçãos de amftr, a nossa salvação ! 

Natal, 8 de Maio de 1951. 
i 

VICTORIANO DE MEDEIKOS 

FAZEM AVOS i O J I : 
Senhoraa 
Aritonla Martins da Silva, 

esposa do dr. Manoel Mar-
tins da Silva. 

Santos, cscriturario da Dele-
gacia de Policia rio terceiro 
distrito, 

— Ferdinando, filho do sr. 
f Francisco Fernandes Costa, 

M&rlá/oâé, esposa do dr.! conceituado comerciante nes-
José Ferreira da Co^ta, auxi-
liar da firma José ú? Brito & 
companhia, desta praça. 

Miguel Faustino do Monte, 
grande industrial r,o Rio de 

^ ̂ a&etró e jbenemérito das 
nossas obras sociais . 

^ t>r. TuUo Fernandes, de-
PUtadò estadual peio P . ' s . 
D.» 'jttòfeísar de Economia 
PoUtUa da ttscola Técnica de 
^ r a f a á o de Hatal e nosso 
cdofrÉtdor. / 

ta praça ç nosso cooperador. 

Crianças 
Paulo, Tcrcsinha c Zcnira, 

filhos do sr. Severino Lucena 
Ramos, comerciante nesta 
praça. 

-- Luciano, filho do sr 
Luís Morais, socio da firma 
R. Chaves & Cia desta praça. 

— Regina Lúcia, filha do 
dr. João Cabral Filho, advo-
gado em nossos auditorios. 

Colaboração 

Falavamos, em anterior artigo, de superficial!-
dade hoje dominante. Esse mal tremendo, que iníec-
ciona a tantos, impede que sintamos a seriedade da 
vida 

No terreno da fe , como acentuava o artigo do 
Secretariado Nacional das Congregações Marianas da 
Itália, fica-se na exterioridade e no sentimentalismo. 
Uma fé constituída de demonstrações* exteriores e do 
efusôes do cotação, que hoje existem, mas amanhã, 
à primeira rajada da dôr e do desânimo passam, 
deixando o vaslo. 

E como remediar? Fazendo 4 uma provisão de 
convicções não somente conhecidas, mas refletidas e 
assimiladas, até se tornarem a propriedade natural 
e expontanea da própria forma mentis". 

Ev por isso também que o autor comenta, com 
felicidade; Bastaria, talvez, uma única meditação, 

mas bem feita, sobre o fim do homem, para destruir 

O I T O G U E R R A 
todas as'Veleidades de brincar com o dom d; vida 

Mas ha pessoas que fazem tudo, menc; pensar 
n » morte, dentem horror e preferem não ptnspr em 
nada 

S« da formação pessoal e inferior pa saramos 
ao apostolado, fácil é de compreender que a super-
ficialidade no apostolado é causada pela falta de 
vida interior 

Mostra então o articulista o.s dois pe ígc* em 
matéria de apostolado: o primeiro é ; apre entar-se 
desprovido de riqueza interior; o segundo, não ter 
competencia especializada 

Essa competencia precisa nào ser esquer ida Ca-
da um, dentro de seu setor de atividades, precisa ser 
competente. Preparar-se para os embates < o apos-
tolado, inclusive pela .seriedade nos estudos sempre 
em dia com os problemas da atualidade. 

Quantos levam a vida com essa indi; leusavel 
seriedade'7 , 

C A R P E D I E M 
lJK EMtRüON NEOKflROS 

Aproveitemos nosso dia. IV subraona uma poder dis-
po-lo convenientemente Km hê lo uti- ^ herdes. Utiliza 
Io porque está em nossas* mão*. O dia d, aii.a.n»»' n o s 

pertence e nem la<i puuio <> qu* nas^m \ a 

aquele, à Providencia Divina 
Néscio é quem esbanja a pre^id^l , . d u t e m p o ^ 

para operar-
acaso, cm 

O S C A I A P Ó S 
f Por AL NETO 

O.s indios Caiapós matam , foi jamais atacado pelos in-
homens brancos para vingar 
a morte de irmãos, pais, f i -
lhos amigas. 

O Caiapó não perdoa, e 
quer ver o sangue de todos 
aqueles que derramam o san-
gue do Índio. 

Sentado no meu escritorio, 
um homem que tem batido o 
sertão do Brasil em todas as 
direções conta-me a histo-
ria dos Caiapós. 

dios". 
Qual. então, a explicação 

para a guerra que lavra entre 
os Caiapós e certos grupos de 
homens brancos? 

Por que familias inteiras 
tem sido assasinadas pelos in 
dios? 

Segundo Nilo Veloso, a ex-
plicação é a riqueza das ma-
tas que cobrem a terra dos 
Caiapós. 

Chama-se ele Nilo Veloso, i As matas da região do Ara-
e é cinematografista do Ser- ! guaia até o Xingu, onde o in-

alguns dos homens que o a-
companhavam não tardaram 
em brigar com os selvícolas, 
matando muitos /leles. 

Em vingança, os indios co-
meçaram a matar brancos. 

Posteriormente, em 1941, 
um seringalista de nome Ja-
cinto Motta empreendeu uma 
campanha de matança de in-
dios. 

Motta. auxiliado por um in 
dividuo de nome João Pin-
ga, deu cabo de mais de 50 
Caiapós. 

Entre estes figurava um 
indio de grande prestigio, 
que em 1943 tinha procura-

tre os Caiapós e o homem 

branco. 
*'E* uma historia emelhan-

te a muitas outrr que ti-
veram lugar no.1 primeiros 
tempos, quando o homem 
branco estava dei obrindo o 
Brasi l . . . " 

Mas Nilo Velosc não é um 
pessimista. Com a autoridade 
de quem pode di; T "eu ví 
co mos meus propnos olhos". 
Nilo acha que já se está fa-
zendo muita cois; para re-
mediar esta situa< '.o. 

,;No fundo t inelue êle 

é a condição essencial, como <* momento azado 
mos os valores de nossa sortt\ um* U;UÍ 

mãos preguiçosas e inertes 
A tarefa mais Importante «. „ ualulh,, locumbe-m* 

como to usa essencial. Indispensável na vicia o tempo vala 
dinheiro mas o dinheiro não vale o que rv*\u>Mms> l lü t e m . 
po. Quando trabalhamos, imp^imimo^ Aut(i Í0(|() 0 

!or de nossa personalidade. 
Quantos minutos dissipam,» <m t,<Tdi,íáiiami-u. 

te. Maior respeito devemos mimih, qm 
a muita «-ousa que se jul^U de V,ÍÍOI, 

A sabedoria popular tem mus dtt 

PJSs-.i dy qiit» 

um UUÍÍIU-

vico de Proteção aos índios, i dir mora, são matas de cas- ; do os brancos para oferecer-
Nilo acaba de regressar do tawheiro e poáia. 

Araguaia onde esteve em con j A castanha tem muito va-
tato direto com os Caiapós. [ lor, e mais valor ainda tem a 

se como mediador entre 
dois bandos. 

O "indio da pa7/\ conta Ni-
"Os Caiapós — diz ele — 

são tão mansos, e tão dig-
nos de confiança que os ho-
mens brancos dos nossos pos-
tos de atração vivem no meio 
deles sem que nunca tenham 
sido atacados 

"Ao contrario, os indios nos 
ajudam em tudo que podem". 

O S P. I . possue dois pos j 

borracha que se extrai da 
pcáia. , . 

"E* porisso — afirma Nilo 
Veloso — que o homem bran-
co entra na terra do indio, 
E se além de entrar na terrar 
do indio, ainda mata indios é 
fácil imaginar qual é a rea-
ção dos sclvicolas1*. 

M&s a historia da guerra 

é uma questãc de rccur-

| No dia cm que o governo 
brasileiro, a exem : Lo do que | 

lo Veloso, foi atraido ao a- I s e f a í í n a s Estac »s Unidos, 
campamento de acinto ; p ;,der dotar o Sen i«.;o dc Pro-

! Motta e ali morto a traição ! t cçâo aos índios dos recursos 
com um tiro de carabina 44... \ adequados, ter-se-á dado um 

' T a l é a historia — conclue | grande passo pare solucionar 
Nilo Velosct r~ da guerra en- /este problema. 

— — — - . . • 

, . . o aÃsua-
to; nao deixe para o dia de amanhã o <)U,- pode fazer hoje 
Muitas situa,;ões difíceis se resolvem num ;i!>rjr e íerhar do 
olhos; muita sente se perde na pieeaneíLid" <U 
to. Mu i tas ruínas morais em escombros 
cuido momentâneo. 

E' mui imprudente, nortanto. iom.. < «•vidente « ,se 
sente, a cada passo, quem lu^li-ciu-ia x, ̂  ,u.UTes p o s t e r -

gando-os para depois. Quanta* layrima^ -rm-diàvels ti' 
veram aqui sua explicação cahal, P«der*se-i.im evitar tan-
tos desastres, mas porque houve desnudo de uni grito, uml 
advertência a seu tempo, tirou pynüdu Uda a boiada to-
da a nossa fortuna ' 

Os maus andam a farejar o uh\\h>, joei,ando os mi-
nutos para enfeixa-los to<|ô , no ^ vaumico. dossel he-
diondos intentos. 

Será possível que depois de íamos ai-murmos, aiü-
da permanenca 'obscura a raaão da eousa, 
o proceder de cada um de nós? 

Aproveitemos o dia do ho.je. Lie e no-so. IVrtcuce-no* 
e está nas rnáos, sempre lembrados de «ue dia virá com 
sua noite na qual ninguém mui> poderá trabalhar. 

não íi<me obvio 

Solicitamos aos • ímpei-ad»,^ provi-
denciarem o pagamento de viu 
ffcreiieia oti quando proeura<los 
dor 

Óutrossiin iembramov í:uí* j 
pagas adiantada mente «;cin exceção. 

a.isin.it mas, na 
pelo r f d t f i -

SÃO 

\ ( í i . lÚ .Mí l 

tos de atração na terra dos j entre os Caiapós e o homem 
Caiapós, que se extende por j branco se perde num passa? 

do de mais de 20 anos. 
A coisa começou quando c 

coronel Inocendio da Costa 
veiG do Maranhão com 400 
cabeças de gado e pediu aos 
Caiapós asilo contra os ini-
migos pollticon que o perse-
guiam. 

Refere Nilo Veloso que, si 
bem o coronel Inocendio fos-

todo o estado do Pará até 
parte de Mato Grosso. 

"Estes postos — conta Nil-
lo Veloso — estão no meio 
da mata. Leva-se 30 dias á 
cavalo para chegar ao povo-
ado de brancos mais próximo, 

"Trinta homens vivem nos 
postos de Las Casas e Goro-
tirí, em contato direto com 
os Caiapós. E nenhum deles j se bom para com os indios, 

VIAJANTKS 
Após alguns dias de per-

manência nesta clpital acom 
panhado do seu filho Franci 

xrina Lúcia, dileta filhinha 
do casal dr. João Cabral Fi-
lho, Inspetor Geral do Insti-
tuto do Sal neste Estado, e de j 
sua esposa d Maria de Lour- ; Wilson, regressou ante-on-
des Menezes Cabral. Pela , tem» via aerea a Goiania a 
grata efemeride a nataiician- 1 exma. sra. d. Letice Camara 
tc oferecerá ès suas amigui- j Regalado, esposa do dr, Wil-
nhas, farta mesa de doces c | son Regalado Costa, procura-
salgados, em a sua residen- í dor do Instituto dos Comer-

à avenida Deodoro, 320. È ciarlos no estado de Goiás. 

C0VERN0 DO BISPADO 
Indulgência do Ano 3anto 

Segundo a (.'únsLiUiie.Aii A j n j . s i ( 

Pio XI I , estendendo a rorlo o Orhe C:».!Mücn i 
Jubileu do Ano Saruo. pam q-ip e .̂.1 

possn ser lucrada pelos fieis Di(/ ' r r., 
dicões são as seguintes: 

EM NATAL - - a Caiedra! ([;• Ap:i . ; ' 
ê.s de Sào Pedro, do Alecrim, e .h ,f 

Ribeira o a Iwre.la tie Sanío A.u.ii.m o 
chinhos 

\ 

Padro 
fidos do 

indulgência, 
ai, as corj 4 
j, as Matri-

'j.j:, Dores, da 
K»Urv„ Capu^ 

míjCL AP' 
• m o t o r de p r o t e ç ã o f r í p t k o 

NO INTEKKllC - ;is Mau . 
tro visitai do Jubiiru do A tio íííUiUj 
u interior e pobre cie templos M.iv 
ganhará lambem eí.nwí u 
santo 

m : i. 
Hiiíi - 4Oi íubeiiiOS, 

' t r o •.:('• P o r i . ^ o , 

i'<!u.••! : • i;i íiO AilO 

cia, 
NASCIMENTOS 

No dia 6 do corrente. foi 
Durante os dias que aquela 
sra. esteve nesta cidade foi 

alegrado o lar do sr+ Francis j hospede do dr, João Vicente 
co Cosme da Silva e de sua 
consorte d Maria Estevam 
Silva, com o nascimento de 
uma interessante criança que. 
na pia batismal receberá o 
nome de Luís Gonzaga. 
— O lar do nosso cooperador 

da Costa, à Rua Machado de 
Assis no Alecrim. 

Após alguns dia^ de per-
manência' nesta Capital re-
gressou hoje, á Angicos o sr. 
Manoel Avelino Trindade. 

Emidio Fernandes Filho e de j nosso dedicado Açente naque 
sua exma. esposa d. Teresi- . Ia cidade 
nha Chaves Fernandes, pro-
f rietarios no município cte 
Martins deste Estado, está a-
legrado com o nascimento de 
uma criança que recebeu o 
nome de Flávio César. 

Pessoa de grainde Cosia-
que nos meios socais, onde re-
side, o sr. Manoel Avelino 
esteve ontem, em nossa Re -
aaçúo, <tenc5o-nos suas des-
pedidas. 

fiffttia dA» Neves Alves, fi-
lh* 46 ÜrV Vloehte Paullno, 
cònietcüàtvté nesta praça. 

TeMtnha Ferreira da Cos-
ta/ atdcfUar da firma José de 
8t!B> S» Companhia dofta 

WéttUtodo Ourj&o, 
lu ia^ l f enum-

émQtàíko rtL^tmeirttr frèlní vl** WMêáó ê mtmU* 
no Alo éê 

Transcorre nesta data, o j 
natalicio da interessánte B** j 

Novo Decreto Regulando os 
Subvenções Federais. Utilissi-
mo co grande numero de insti-

tuições no Estado 
Encontra-se na Gerencia de 

A ORDEM - CrS 2,00 

PHUC&S A iíEí t rAíí 
As preces C]i;e. em endít uükí -J.'̂  

íecitaduâ íião os sep.uinie.s- eiuei, v /f 
Ave, Maria, e o GIDIÍJ Pa!ri 1: 
Nosso, a Aver Maria <_• o OIoíí j }-;< 
Santo Padre. 

Rezem-se ainda o Creio m ]> 
o Ave, Maria, oom i\ invoca ri» o 
por nós" Nri fim, a Salve. Rainha 

i 1. prií.j 

1IS Vil'*! 

:':)•'. díVem SC? 
!J.A,.0 Nrü3S0, n 

v; o Padre 
iiiLfnours «io 

t M 
'; cs vezes, 
Paz. rogai 

CONFISSÃO L COML NIÍ.iO 
São prescritas, para lucrar-se o JUÍ̂  

o a comunhão, não se contando, i^*'.; 
fissão iinua! nem a comunhão 

u coiifí^sâo 
t-íc no. a con-

.A 
A> 

Legaram os ata macios RÁDIOS 
" C H U T t I l í O " 

MODELOS 19S1 
VISITEM A EXPOSIÇÃO EM 

S O C 1 L 
AvMüda D u C d x k m . 174—Fml^liSS 

RECOMENDACòFS 
Rccomendam-rtí'. pnr .srn 

cíintcs, as visitai; coletivas, qu.- -itM:. 
Cruz do Senhor, e ieita.s com picciach- r (irvor;V». 

Os natalenti'íí pocíeni ' " míiü^m-
por qualquer das igrejas indiracia ' 

A Indulgência do Ano H:\\Aa pr-d;1 

qr.rm a lurra ou almas do puri,:u<.i! .r. 
Os catolicoN. ouvindo a «i• • r . 

XII , gloriosamente reinanie. t.. i: < :• 
nhar a Induluenc a tio Ano Sam-i m 1 ' 11 

mente, nào será ennocdidri 

; MAKCOIJNO, T3î p 

C E N T R O ( I P I í R V R I O 
N A T A L E N S K 

Primeira Convarneái» 

De ordem do sr Pro^sidcn 
tc do Centro Operário Nata-
lense, convoco Iodos os so-
ClOA quites para tomarem 
parir» na Assembléia Gerai, 
para eleição da nova Direto-
ria de*te Centro. 14 horas 
do dia 13 do corrente 

Mâthotl (lued ^ dr Araújo 
Primeiro .lecrftnrio 

mais cdiíi-
iiacias pela 

s> ns visita 

aplicada a 

supremo, Pio 
prira ga-

. crio, regular" 

P f t A O C I C M TM AREAI* 

VINHO CRKOIOTAKK) 
<ftllf^rm> 

TUDO qur v<*« 
jwipr»í»rí* tn<*niw* wm 

Mvraria l-íw«- ê 

O n»aí«r stoqu* do n w » • 
^ mrnorr^ p r ^ « i j ^ i 

Vbitcm u àtftÊMã wm 

' , , d j r , .|VIMRIA t O U ^ i 

OafMlM I * * 



A O A D U í — Sfcxtt~T«UFT, IL d* Maio da 1051 TÉttcSâuT PAU1NA 

Vai se remir esta mite, o ConseKo f p w 
SSttA' JULGADO O RECURSO DO SANTA CRUZ — • — ^ — — 

Cava do Estudante do Rio Grande j D^ f fOt f t l lO O MftS£ 
do Norte 

SURGIRA' O CAMPEAO DE 1950 
Estaru reunido hoje, pela^ que fossam murados 

20 horas o Consello Suprem 
da FND p;.ra juramento do 
recurso do Santa Cru*, con-
tra o á;o do Presidente d-

- na 
cuntermidade do Regulamea 
to do Campeonato — todos o^ 
jogos disputados pelo antig, 
clube benjamim s contados 

Entidade que mandou contar i e m favor dos cluVcs perdedo-
dois pontos em favor do ] 
ABC, n^ »ogo uie seria dis-
putado contra o União j o g j 
este, qur o Presidente da Fe-
deração em ato de Fevereiro 
passado determinara a sua 
suspensa v viitude da dis-
solução do União S. C. O 
&anta Cruz sentindo-se pre-
indicado riu'. r:eu contra * 
ato do Pi csirl^-ite e pediu 

res, os ponto.; o Unia > 
marcada no certame. 

A matrriii foi distribuída 
dr, Joào Maria Furtado, 

que sen* c Aialor , Servira 
de advogado do iricolor, o 

desportista Emanuel Hlva-
davia Pessoa da Silva, deven-
do defender os interesses U) 
ABC. n dr Farache Neto. 

Casa do Estudante do Rio Grande jDEPART<MENTO DE rONTABILIDADE E TESOURARIA 

do Norte Balancètt do dia 16 a !Í8 de fevereiro de 1*51 

do FLAMENGO 

DEPARTAMKNTO DF C ONTABILIDADE E TESOURARIA 

HalanrÂtr do dia 1 a 15 de Fevereiro de 1951 

f R E C E I*T A 

R E C E I T A 

Saicio do mès de janeiro 
Diário--
Mensalidades 

Or$ 

1.780,00 
4 650,00 

Cr$ 
3 051,00 

<5.430,00 

Saldo do dia 15 de fevereiro 
Contribuições sociais , , 
Diárias 
Mensalidades 

Cri 

160,00 
2.090,00 
1.050,00 

TOTAL - Cr* 

Cr$ 
2 369,00 

3 320,00 

5 689.00 

I D E S P E S A 
TOTAL Cr$ 9 431,00 ( 

A R T I G O S P A R A O L A R 
TORRAPORES DE PAG 

AQUECEDORES DE AUMENTOS 
POGAREIROS ELETR1COS 

ESPALHADORES DE CÊHA 
ENCERADEIRAS 

CHUVEIROS ELETRICOS 
FOGÕES A CARVÃO 

ACABA DE RECEBER A FIRMA 

C A R L O S L A M A S 
Rua Dr. èamta, 233 — Fo i » 1-1-5-9 — NATAL 

D E S P E S A 

Despesas gerais S94,í)0 
Gêneros alimentícios 378,00 
Pessoal 840,00 

Soldo paro O dia 16 <1P fevereiro 

TOTAL - Cr$ 

Natal. 15 dtí feveiro de 1951. 

í Despesas gerais . 
j Gêneros alimentícios 
. Material de Expediente 
i Pessoal 

355,50 
4 141,60 

29,00 
410,00 

Anulado que íôra. por deci-
são do Tribunal Desportivo 
foi disputada ontemT na pra-
ça de esportes do Colégio 
Santo Antonio. nora partida 
de futebol, entre as equipes 
do Flamengo e do Fluminen-
se No jogo anterior o quadro 

j do Flamengo, saíra triimfa-
j dor, por 5 x 4 , Ontem, foi o 
I Fluminense quem ganhou a 
t pu?na, depois de uma lula 
! das mais difíceis e sensaclo-
j nats. Não fosse a fraca atu-
[ ação do arbitro, talvez o Fia-
! mengo tivesse obtido um re-
i soltado mais positivo, O plu-

7 112,90 j Saldo para o mçs de março 

2.369,00 

9.431,90 

TOTAL - Cr$ 

4.936,10 

752,90 

õ 689,00 

Tia «o, 7 minutos depois» am-
pliar o marcador. O ponto cie 
honra rubro-negro, foi con-
quistado por J. Wilson, aos 
19 minutos Arbitrou a pele-
ja com fraca atçação, o Jo-
vem Hemeterlo (Lour&o <, 
com uma atuação bafítante in 
feliz. Os quadros: Fluminen-
se - Marcelo; Georgenor e 
Evanis; Verdi Lemos e 
Zehelio: Zefernandes — Ze-
galvão — Tiago ^ Araken e 
Vicente. Flamengo — Edil-
son; Roberto o Benedito; Pé 
de Anjo — Rui' e Luizlnho ; 
Edvar - Zéveraj( — J. Wii-
son Bochechlpa e Leo 

Manuel .Ia nua rio da Silva - Diretor de Cont. e TeS. 

Natal 2S ue fevereiro de 1951. 

João Guedes da Silva Diretor de Cont. e Tesouraria I 
VISTO 

Hamilton Santos Medeiros — Presidente 

enrd de 2x1. poi por dentais 
injusto para o pelotão rubro- ! tias. ' 
negro, que sempre se portou , ! 
com muita bravura durante < Próxima rodudal 
os 90 minutos da pelej?. O i Quinta feírít, jogarão 
cotejo definiu-se logo na pri- i esquadrões dQ Bofcafogg e do 
meira fase. Aos 8 minutos. (Flamengo. Sábatfb, dia 19, te-
Vicente, abre a contagem pa- . remps o choque entre os ti-
ra o Fluminense, cabendo a >deres Vasco e Botafogo. 

VISTO 
Hamilton Santos Medeiros Presidente. 

CAMPEONATO DA CIDADE 
1948 — SEGUNDO TURNO 

NOVEMBRO 
G—ABC 2 x Atlético I . 
7—America 7 x Potiguar u. 

13—Atlético. 5 x Juventus 0 
14 —America 3 x Santa Cruz 0 
20—Potiguar 2 x Atlético i) 
21 -ABC 7 x Juventus 2 
28—Potiguar 6 x Juventus I 

S A N G U E N O 1 

Casa do Estudante do Rio Grande 
— do Norte — 

DEPARTAMENTO DE CONTABILIDADE E TESOURARIA 

1 Praticamente escala-
dos os 2 combinados 
TRKINOU ONTEM, A DUPLA ABC — AMERICA RRIGI-
DO, PREOCUPADO NA FORMAÇAO DA ZAGA — PROVÁ-

VEL FORMACAO DOS DOIS ADVERSARIOS DE 
DOMINGO 

Balancete do Mês de Março de 1951 

A R M A Z É M n j t m 
GnmdM eatoquas de Eãdva*, Molhados • Cmcri* . Sor 
tfmsnto camplfttc d * babldus nadonajm • •strcmçclra*. 

Vendas mm g r a n o • a Tcnrajo, Entrega a dât&látto. 
AVENIDA RIO BBANCO. SS5 - TELEFONE 1210 

Contem excelentes elementos tÒ* 
oleos:- Fósforo, Cálcio, Arseni* 
to de Vsnaâato de Sódio, etc. 

OS PÁLIDOS, DEPAUPERA-
DOS» ESGOTADOS, ANÍ -

MICOS, MAES QUE CRIAM* 
MAGROS, CRIANÇAS > jóias 

RAQUÍTICAS | Mensalidade 

RECEBERÃO A TONIFICA- Recebimentos diversos 
çAO GERAL DO ORGANISMO j Siihveneòes 

COM O 

R E C E I T A 

VT% 

Saldo do mês de fevereiro 
Diárias 

Crí 
752.00 

5 À N C U E N 0 L 

1.030,00 
l 300,0í> 

11 130.00 
6,00 

4 000.00 

TÍ>TAL - Cr$ 

18 066.00-J 

D E S P E S A 

Indicador 
M É D I C O S 

DR. AIVAR0 VIEIRA 
Chefe de Clinicas cirúrgicas do Hospital Miguel Conto! 

CIRURGIA GERAL — DOENÇAS DE SENHORAS 
ELETRICIDADE MEDICA 

Consultório: — Av. Duque de Caxias, 198 (Terreo) 
Horário: Manhã — 9 às 12 Tarde — l i as 18 horas 

Fone: 
Residência: Avenida Getüllo Vargas, 704 — Fone; 14-23 

Clínica de senhoras 
DR* ETELVIN0 CUNHA " 
E S P E C I A L I S T A 

Curso de aperfeiçoamento no Rio de Janeiro e tíáo Paulo 
DOENÇAS DE SENHORAS — PARTOS 

OndM ultra-çurtas, btstuil elétrico. etetro<-coaçulac*o» etc, 
CÂNCER — TUMORES 

Consultas: das 15 horas em diante exceto uos sábados 
Consultório: Rua Gel, Bonifácio, 222 — Fone 10-82 

Residência: Rua Joaquim Manoel, 590 — Fone 14-95 
Petropolls—Natal 

DR. JOAQUIM LUZ 
PARTOS — DOENÇAS DE SENHORAS 

E S P E C I A L I S T A 
Ondas curtas, eletro-coagiüaçao — BlsturS elòt:icc 

Consultas das 14 horas em diante 
Consultório — Rua UJJsses Caldas, 82-1.° andar 
Residência — Avenida Prudente de Morais, 630 

DR. OLAVO MEDEIROS 
Doenças da pele o sffitis 

Oíicre <ta cllr.lra dermatológica do HoauUal "ftiUuel Coutô  
Consultório: — Rua Ulisses Caldas, 86-1.° andar 

Das 15 horas em diante 
Residência: Avenida Campos Sales. 024 — Telefone 17-64 

Dlt RICARDO 
- V • 

.., do Bofpltol de - ^ t o ^ ^ ; ' 

DOENÇAS MENTAIS J N j g ^ W 
consultório: Rua Dr. B a r a t a , / ^ f é ^ j j i r f g j » li-80 

Residência: Av. Deodoro, OT ~ W W W » 13-51 

1 Construção 
Despesas gerais 
Gêneros alimentícios 
Material de expediente 
Material de higiene . . 
Pessoal 

Saldo para o mês de abril 

300,00 
1 022,20 

11 136,80 
465,00 

12,00 
1 010,00 

TOTAL — Cr$ 

Aumenta o interesse da to r j lindo v. Diro, de vez qae Rt* 
cida natalense, pelo desíe- nato está seriamente contun-
cho domingo proximo? do dldo e dificilmente poderá jo 
choque entre os combinados j gar domingo. O ataque, con-
ABC -- AMERICA e a sele- ; taria com Diéb, Jor^inho, 
Vão do.s pequenos clubes. Tan ' Franklin. Tico v GUvandro 
to \\m como outro, já realiza- ; Como se vê, parece já esta-
ram os seus apróiitòs, que • rem selecionados os on2e va-
deixaram a melhor impressão ; lores do còbfea^lo ABC —A-
po.^siveí Quarta feira, estl-11MERICA istò^ tò^avia. ficará 
voram em ação os pequenosJ n critério do frélnador alvl-
realizando proveitoso ensaio, negro. O conjunto doa pfí-

~ } Onrem, foi a vez da dupla j queno.s, tefá Oordo, para a 
10 818.90 I A B C . _ AMERICA, entregue ; meia, ficándo 'a zaga entre 

ao treinador Edesio Leitão, j ftamalho dü Cuíca o Ivanll-
Também foi muito bom. o e- i do A iinhà media, deverá 
xerciclo > ser Zeiio 

; C'ulda-se agoiv. da forma-
| ção dos dois conjuntos. A du-
1 pia ABC — America, parece 
, não haver muita dificuldade, 
s para a constituição do onze. 

i3 .94G.00 | aparece bastante 
; credenciado para figurar na 

- Pilot o e Ta t á ou 
Asirogildo, enquanto a linha 

4.872,90 : m e t a enquanto Artemio e 

Natal 31 de marçu de 1951 

DR. PEDRO 

E S P E C I A L I S T A * 

VIAS UR1NAK1AS - PROTOLOGIA E SIFILIS 
T 

Curn, R«ullá:hl da» hBuiortoirtM. v&rl*cé t blürocolo*, opetfcçio 
e h&m dor. Oo«fnçft da nretrh, pnMtAtã, ««Bma.1i; bexiga 
t rtn*. Triktftisontft rápido ur«trlt«9 Â tidaa « c*)nlcu • ium 

oompllCiiçOes. Psrturbaçtea. ÜrotroftCf>pl* 
ânlvano Caut«rÍo 

Das 15 horas em diante 
Consultório: Edifício "Nova Aurora", Rua Dr. Barata, 
241-1.° andar. Residência: Rua Apodí, 377, Fone 13-50 

João Guedes da SHva—Diretor de Cont. e Tesouraria. 
VISTO 

Hamilton Santos Medeiros — Presidente. 

~ i Toré, reúnem as preferencias 
18 818,90 ; p a r a u m a zaga, e Barbosa e 

i Romão, para a reserva even-
* tual. A intermediária, seria i 

formada por Gonzaga, Ar-

de frente, será formada poi 
Painha — Ozí — Augusto 
Ama uri e Dedé, ficando 
sobreaviso, Joãozlnho, S/íl-

fes. Ferrugem, Brjjr.o, 8hell 
ta. Amorim e Cacetão. A pa-
lavra final de Brigido, ainda 
não foi conhecida. Amanha, 
daremos as impressões dos 
dois preparadores e a prová-
vel íormaçíio dos conjuntos. 

Casa do Esiudante do Rio Grande 
— do Norte — 

Fluminense x Santos, terça feira 
RIO, l i — O Santos endere- j no dia 15, pela manhã, para 

j çou u'a carta á diretoria do j a realização de um jogo amte 
i'toso\ na noite do mesmo d(af 

. Pliuninense, informando que j c 0 n t f a 0 t T Í C 0 l 0 Y f n o e f i t a 4 Í 0 

! a .sua delegação estará aqui, | das Laranjeiras. 

DUl AftTAMENTO DE CONTABILIDADE E TESOURARIA j ANTECIPADO BOTAFOGO X BONSUCESSO 
! RIO, 11 — Deu entrada on- i disputar, pelo Torneio Mutü-

Balancete do més de Abril de 1951 

R E C E I T A 

í en no FMF, a um pedido do j cipal Assim sendo, a peleja 
Borafogfl e Bonsuccso, para i .sera efetuada na tarde de 
aníeeipaçào do jogo que vão l.sabado. 

DIL nODULO A V I U N 0 
DOENÇAS INTERNAS 

Especialmente 
CORAÇAO E VASOS 
. IClectrocardlografla 

Consultas das 14 V̂  em diante 
Kesldéncia: Av. Prudente Morais, 872 — Fone: 17-21 

Consultório: Edifício Aureliano, sala 109 

DR. TRAVASSOS SARMN0 

CIRURGIA GERAL 

Consultório: EDIFÍCIO MOSSORO' 

Residência: Rua Manoel Dantas, 477 — Fone: 14-10 

Cr$ 
Sakto cio mês de março 
Contribuições sociais . 
Diárias . 
J ôUi 
Mensalidades 
Rçeebimentos diversos 

Ci\s 
4 872,90 

DERROTADA A ARGENTINA 
2.910.00 
1 440,00 

100,00 
14.520,00 

2,00 

LONDRES. 11 - - Perante 
100 mil espectadores, a ae-
ieçiiO da Grã Bretanha, der-
rotou na tarde de ontem ao 

18.072,00 í selecionado Argentino, pela 

coniagem de 2x1, no estádio 
de Wembley. Durante longo 
tempo do JORO, os portenhos 
estiveram vencendo por 1X0. 

TOTAL Crs 

D E S P E S A 

23 844.90 Possivelmente, o próximo campe* 
onnato de remo em Pernmabuco 

Farmacêuticos 

IML OLAVO MONTBUGRO 

M B I Ç A S DA NUTRIÇÃO, GLANDULA3 ENDOCRINA8 
(Obortoade, Magresa, Nervotiimo, Diabetes, Reumatismo) 

METABOLISMO EASXCO 

CLINICO vm AÉWJLTOÔ E CRIANÇAS 
Corumltório: | Re«idênçla: 

C«l. 0onlíàela 222 Avenida Beodoro, «60 
Ték*. 10-82 I Teleí* 18-58 

N A T A L 

. . ARMANDO NOBRE VIANA 
Farmaceutico-Quimlco 

i Diplomado pela Faculdade de Fannacia e 
Odontologia do Estado do Rio de Janeiro) 

Responsável e Proprietário da Farm&cia Santo ' Rita 
Rua Cel E^tevam 14*57 — Residencia RUa CM. 

Estevam — 1420 

De])ésas gerais 
Gêneros alimentícios . 
Ma.erlal esportivo .. . 
Ma erial de expediente 
Ma criai de higiene .. 
Pessoal 
Utensílios 

lo para o mês de maio 

1 434,90 
17,774,60 

120,00 
53,00 
78,00 

050,00 
196,00 

DENTISTAS 
m 

DR. O B K R A l V B V I U V B M 
CIRURGIÃO DENTISTA 

Clinica de crianças e adulto* 

Diariamente da» 18 ifora* ei confiultório? Rua Amaro Barreto, 1511-1. 
Saia 3 — Alecrim < 

andar 

D 0 M Ç A S N W T 0 S A S I 

, M . 0 Í T 0 JULI0 MARINHO 

D u i U M n n w u M N M * A B 

AV , H O m S S S & M - i * A M D * » 

JISSC' 0 . CAVAICAMT1 

CIRURGIÃO DENTISTA 

Diariamente das 14 lft^híJtaá 

CON0ULTORIO: 
Av. Rio Branco, 814-1 
Ediflolo Macalr, Sala 103 

3HHDRNCJA: 
tty m o M j a » 

ronfl 14-M 
fc ^ L i -rn. * mm. 

k 

TOTAL Cr$ 

20 606,50 

3.238,40 

23 844,^ 

KiO. 11 O -Congresso 
! Brasileiro de Kemo, aprovou 
' uma indicação apresentada 
| para a realização em Fem-
i nambuco, do proximo Cam-
jpeonato Brasileiro de Remo. 
I O certame deverá ser dispu-
tado em 1952. mas 'a confir-

mação do local õepviiCie dai 
aprescutaçào, pela Federação 
Pernambucana, de raias ade-
quadas. O Rio Grande do Sul 
lambem candidatou-se, e se-
rá suplente dc Pernambuco. 
O certame de lfl$4> serA dis-
putado em São Paulo. 

Bangú - São Paulo, na Europa 

Natal. 30 de abril de H)5l 

Joio Guetes da Silva—Diretor de cont e Tesouraria. 
VISTO 

Hamilton Santos Medeiros — Presidente 

KIO, 11 — Eis os resulta- 19 4 ^ Paris — Combt-

CASA N O L A S C O 
O n u prop«Mdrto pt«4»ndando modov d t 

DA OSQOCÍA, ssié promoviodo a Hquldaçfe 

««•sl òa asu variado wtocfua 4a calçados 

Aproveitem a oportunidade 

MIA KW. ftAüATA. 335 

do-, obtidos pelo combinado; /.uUu 3 x Racinê 
Bangú — Bao Paulo, durante ^ 25 - i Ro^ua - Combl-
a temporada na Europa; 

29 — 3 — Gênova — Empa -
te de lxl , com o Gênova. 

4 — 4 — Bruxelas — An-
derlecht 2 x combinado 1 

5 — 4 — Llege — Conmbi-
mtio 9 x Sal: Llege J 

7 4 Searrebruken ^ 
combinado 3 x Searrebruken 
0 

1 1 - 1 - Amsterdam — 
Combinado 3 x Sei B da Ho-
landa 1 

U - 4 Essen — Rot Wslss 
» x Combinado 1 

14 — Nurembarg — com-
Oiriado 1 x Nurembtrg 0 

15 — 4 Munich — Combi-
nado 4 x Blunlch 1M0 $ 

nano 0 x láulú Ú . \ "J 
n i c^penHagucr -

combinada Copeti -
hague 1 

29 4 —LL>bo^ *— Combi-
nado 4 x RpdrUijíí , 

Resumo; 13. Vi-
veria s • » Lierrof^s 2 e em-
pau s 2 GOAI» IVASTIELROD 
20 contra 37. 

* - 4 - V H M ^ 
IN^^V v H OTWWviv a a 

PAÇA da Livraria L i s a • 
•aa l i frarla 

Csntlds M m asn>»s. 

I I V « â M 4 U M A 
# s l 5 í H 
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A eklade continua sem po-
liciamento noturno, Disso 
temos provas através dos tw~ 
tos que se praticam quasi di-
ariamente nas ruas e aveni-
das desta Canta i Temos 
uma guarda noturna, sem re-
ftifsoe 9 sem elementos, com 
&pcaas 46 homens, muitos de-
les com pontos fixos. Os ou-
Wos fie&m fazendo ponto 
nas principais ruas das Ro 
cas, Cidade-Alta, Ribeira r 
Alecrim, 
' Quanto aos bairros de LLI-

gôa seca. Carrasco e Quintas 
f icam entregues & ação dos 
mal feitores. HÃ tempo, os 
jornais anunciaram a organi-
zação de, uma nova guarda 
noturna, pelo dr, Oentil Fer-
reira de Souza e outros comer 
ciantes Não sabemos poftjue 
essa não foi organizada e con 
tinuamos na mesma situação 
de antes Já é tempo de apa-
recer elementos para orga-
nizar um policiartiento notur-
no mais eficiente, ou melho-
rar o que temos. 

A S S U S T A W ? Litania de Maio 
im*K0lYHO5l S t e l l a M a f t l r t M ft» 

prm noMs 

NATAL — Sexta-feira, 11 de Maio de 1951 

i C o i s a s R á d i o 
h m 

Segundo estatísticas que 
acabam de ser publicadas nos 
Estados Unidos, hoje em dia 
quafii a metade dos progra-

m a s , de radio são gravados 
em fita- pesta forma a f i ta 
começa a substituir o disco 
qas, estações. 

, Os. gravadores de fita, as* 
^ i m como o de fio, são apare-
lho» modamos que resulta-
ram nas experiencias de VJa-
dimtrPoulsen, o inventor d! 
namarquês que aperfeiçoou a 
gravador magnético de tio 
em 1 . .Estes gravadore; 

não eram grandemente usa-
dos até a segunda guerra 
mundial, quando tanto os 
aliados como os alemães co-
meçaram a emprega-los para 
fase* gravações de assuntos 
confidenciais. Em pouco 
tempo, repórteres de radio 
os èstavam usando para gra-
var entrevistas. 

OS gravadores de f io e n -
tá são aparelhos reiativamen 
te simples, dotados de um ml 
erofone^um ampllficador, ca-
bèç&s magnéticas de grava-
ção, mecanismo de vitrola e 

TENHA SEMPRE A ' 
4 4 A O U M SXmJthW 

D A Jk OBREM. 

alto falante. Possuem l a m -
bem um aparelho chamado 

"de limpeza", cuja função e 
"desgravar" ou eliminar gra-
vações previamente f e i t a s 
Desta forma é possível gravar 
um programa, irradia-lo, e 
depois gravar outros progru,-
i j - — •• - - — 1 

Cdebra-
Como acontece nos 

Es-
tados Unidos da Amer i ca 
do Norte, celebra-se e m nos 
so pais, no segundo do-
mingo de Maio , o D i A 
D A S MÁES, instituído pe-
lo Gove rno Federal para 
homenagear a todas aque-
las que exercem o sagra 
do dever do matrimonlo., 

A data, infelizmente, 
tem passado despercebido 
tanto por parte dos c r gá c * 
oficiais como particulares, 
quando se poderia fazor 
alguma, coisa que assi 
nalasse tão auspiciosa o-
íemeride. Este ano, pcr^m 
graças ás iniciativa dc 
Departamento de Edu.ra-
ção. o D IA D A S M A E S 
será objeto de palestras e 
comemorações nos esta-
belecimentos de ensino, 
conforme Circular expsdi-
da nesse sentido pe le ra 
ferido departamento. 

Em 5 de maio de 1932, : 
presidente Getulio V a r - -

NAo w AMiislé 1... o Creme Dcnlal 
Koljqfcs acaba com o itoau hálito, 
clareia o« dente* e Ia* brilhar o 
«orrlso* Além disso, Kulvnoc elimina 
âs bactérias que produzem f>« Act-
do* tmcmlw catnsdorea das cáries. 
Compre Kolynot bojo lueírtic» 
use-o Iodou oa diaa \ 

kolynos s w r * 
v. |t*ftd* mais 

No ceu rebrilha a es-
trela fulgurante tão radi-
ante do sol precursora a 
nunciando o despertar da 
aurora que surge agora, 
v iva , rutilante. 

Ela nos diz que v e m 
nascendo o dia, logo a-
cordando a passarada a-
greste, e toda a terra co-
mo que se veste de clari-
dade, encanto e de ale-
gria. 

A noite é triste, tacitur-
na, escura. A noite, ima-
gem n e g f b do pecado, nos 
lembra Cristo preso, tar-

( turado, hanrindo o fel da 
i taça da amargura. 

Ninho vazio 
Pe. Aderbcd VUar 

Mas quando o astro todo 
refulgente, todo I s e n t e 
e m seu grande clarão, 
nos lembra Cristo to do 

glorioso, vitorioso na Res-
surreição. 

A estrela d a l v a vive* 
que irradia e que anuncia 
a todos desperfar é a ima-
g e m bela, doce do Mu-
ria que noite e dia v^ la 
em nosso lar, 

Q n a n d o no mar da v ida 
fe ia estrada tão perturba-
da lhe faltar a luz, o lha 
o farol, a estrela que n o j 
guia, pode a Mar ia eni 
nome de Jesus. 

João Wilson Mendes 
Melo 

Escritório — Àféttid* Duttflt 
de Cáxlas» 206 — .1,0 

Residência — Áv, Rodrlfcnes 
Alves 176 

Anfooio SüBTtS f íHlft 
ADVOGADO 

At . Ftarimno Tétxúio, 611 
f o in i i : 1719 —• TOI 

SOCIEDADE DE CULTURA MUSICAL 
GÜNIM FEIRA O SEXTO PROGRAMA ILUSTRADO » - «. i r • \ • 

assinou o seguinte decreto, 
instituindo, no Brasil, o DIA 
DAS MAES. 

Art, 1.° — O segundo 
domingo de maio é consa-
g rado ás mães, em co-
memoração aos sentimen-
tos e virtudes que o amar 
maierno concorre para 
despertçir e desenvo lver 
no coração humano, con-
tribuindo, pa r e o seu apar-
fe içoamento no sentido, da 
bondade e da solidarieda-
de humana. 

Art. 2.° — Revogam-so 
a£ disposições em con-
trário. 

K I O GRANDE — Fone 1531 
— "Remorso", ás 15.30 e 20.00 

f P I » adultos 
RBX — Fone 1172 — ""O 

f&idém que eu <amo'\ ás 
Í5:|Í0 e 80.00 horas. 

f U o co&veip a menores. 
8. LUÍSPone S003 

4X> mundo de Lassie" ás 15.30 
e 3jD,Qp horas. 

Pará ftAuItos. 
S. P E W O - - Fone .2014 -

"Posto avançado em Marro-
cos", ás 15,30 e 20.00 horas, 

F^éj)i4|eiais a crianças . 

D I A H T Ü H G i l A . 
A M A N H A 

Stfbado da Vig í l ia Pcu-
tecosieo 

Ss. I f^reu, Âqu i l eu e 
t>omltila e Pancrácic 
Os dois irmãos Nerov; 

o Aqui l eu eram preteria 
nos, isto é mem,bros dc 
guarda do imperador e c 
serviço de Domitila, que 
pertencia á famíl ia impe 
xial. Pancrácio foi marti-
Hzado com 14 anos de 
idade. 

SEUS OLHOS VERÃO O QUE 
PALAVRAS KAO 
EXPRIMIRÃO ! 

Subam ao 1. o andar do 
ptâAlò to da Av. Tarares èt 
U r a e constatem a verdade 
desta afirmação. 

Verdade; néhhuma cása 
possue um stoque de papel 
em tão gigantesca» propor-
^õéB. 

L I V R ^ R M X I M A 
0 maior línporlo ds artigos 

de papelaria do Estado 
Mostruario Tavares de Ltfà 70 
Deposito l.o andar dos m 

68 a 74 
a a varejo — Casa 

yàJ — Cidade Alta. Livra-
ria Colegial — Presidente 

^tandeli^a. 414 — Alecrim 

1 A ORDEM dtt jorâal de | 
Informação e Formação 

SEQ 

A Cultura Musical con-
tinua real izando com toda 
regular idade as audições 
ilustradas, l e vadas a efei-
to todas as segunda-fei-
ras, na s ede daque la er, 
tidade. 

O quinto programa, de-
d icado a Brahms real izado 
no dia 7 esteve a cargo 
da srta. Mar ly Gomes, u-
luna do curso " W a l d e m a r 
de A l m e i d a " que comen-
tou duas sinfonias da-
quele imortal composi-
tor. 

Na próxima segunda-
feira 14 d o corrente 
dição extraordinária com 
remos novamente uma au-
a brilhante co laboração do 
pianista Or iano d e Almei-
da, que fará uma palestra 
sobre o Concurso Chopin 
real izado em Varsov ia y 
anal isará em seguida uma 
obra musical ilustrada a o 
piano. 

S0 % C O N C E R T O 
O F I C Í A Í 
A Culíura Musical ofe-

recerá no proximo dia 22 
um espetáculo de arte 
com W a l d e m a r Henriques 

3 Mora , dois grandes in-
terpretes da genuína arte 
brasileira e representantes 
máximos da musica fol-
clórica. 

Será um espetáculo di-
ferem© dos que costuma 
apresentar a S. C . M . , 
pois que se trqta d e uni 
gênero de ar fe aprec iado 

universalmente e m que 
surjem as mais l indas can 
çôes e dança$ tradicionais 
que W a l d e m a r Henriques 
e Kíara transmitem a o 
publico com todo encanto 
de suas musicas. 

Das c a m p o s ^ õ e s què '.i-
ta uma transposição do 
poeta norie-riograndense 
O s w a l d o d e Sduzff e um 
ÍMaracatú de Cap iba e 
A s cendo Ferreira muito co^ 
nhecidos entre nós. 

Constam também no 
programa, musicais folk-
lor© e l enda » amazôn icas 
d e W a l d e m a r Henrique^, 
nome que g o z a d à ' m a ^ 
alta reputação no Brasil e 
no extratngeiro, principal-
mente na Espanha e A: -
gentina. 

T inha eu um casai de vizinhos alados. 
"A lugaram" a rosa-trepadeira do meu jar-
dirii, para as construções dos seus ninhos de 
amor. 

Passaram invernos, verões e primave-
ras e o casal — a sua prole — voltava sem-
pre a construir o ninho entre os galhos da 
tnesma roseira. 

Pela manhã era despertada por suas 
tertúlias melodiosas e a minha primeira 
oração a Deus, tinha sempre o acompa-
nhamento dos cânticos maviosos dos meus 
visinhos. 

Amava-os, como se eles fizessem uma 
parte muito feliz da minha vida e não que-
reria por causa alguma, privar-me da sua 
doce visinhança, 

O último ninho, — o mais bonito e . 
bem feito por eles construído, — tem uma 
área tapetada de plumas, entremeada de i 
botões de rosa. Eu os via chegar todos os j 
dias, alegremente, trazendo "material pa-
ra a construção" entre chilreios deliciosos 
e Já os esperava com anciedade, como se es-
pera a vinda de uma pessoa querida. 

Um dia, um deles trouxe um material 
mais di ferente pelo seu tamanho: um lon-
go f io de barbante vermelho, que a avezi-
nha transportava COM dificuldade. Ao che-
gar próximo ao ninho, âs varias evoluções 
que fez, o barbante embaraçando-se entre 
os galhos espinhosos, aprisionou a pobre-
zinha no seu emaranhkdo. Acorri ao seu 
grito lancinante e ainda a tempo de ver 
um gato que a espreitava» precipitar-se, a-
panhando-a. i^er^egui-o. Tomei- lhe a ave 
ainda palpitante, mas. , já era tarde! 
Morreu entre a& minhas mãos. Com os 

f olhos marejados de lágrimas, enterrei-a à 
sombra do tronco da roseira, onde se er-
guia o ninho vazio tapetado de plumas e 

STELLA WANDKHLEY 

botões de rosa c fiquei á (»Spora do com* 
panheiro ou companheira - qU r n u n c ^ 
mais voltou. 

Um pensamento, então, atravessou-me 
a mente: quantos "ninhos" existem por ai 
também vazios ! . . . Quantos lares construí-
dos com as plumas do mais puro afeto, sob 
as melodias da mais suave felicidade' Nem 
os espinhos das dificuldades, nem n inverno 
da dos sacrificos fizeram arrefecer o entusi 
asmo da sua construção. DepuLi.. - esse 
depois, reticencias numa vida - uma da:; 
avezinhas encontra o "f io tentador. Tríl-lo 
para o lar: é uma revista imoral, uma arnu-
sade perniciosa, um convite persuasivo. um 
nada, um fio apenas, mas. o bastante para 
atira-la no emaranhado do mal, acabando 
por destruir o ninho dantes tão feliz \ 

E o lar, o pobre ninho abandonado, 
ás vezes tão boniio e garrido, passa a guar-
dar o silencio das cousrs mortas e a lagri-
ma das desilusões. 

Lares vazios! Lares sem Deus, donde q 
marido sai á procura, algures, de uma com-
pensação — às vezes ilícitas, ~ às suas de-
silusões conjugais; donde a esposa sai a 
cultivar amisades futeis e alimentar a sua 
yaidade em institutos de beleza e casas 
de moda», numa expansão para os seus 
ideais mal formados, e, os filhos, sem di-
reção de especie alguma, norteiam as suas 
vidas, pelas ridas de artistas de cinema e 

personagens de livros improprios para 
eles. 

Lares vazios! Lares sem Deus, oxalá en-
contres a mão compassiva da Fé que te aga 
zalhe à sombra do tronco forte do Dever, 
onde, apesar dos espinhos, aches a verda-
deira felicidade na compreensão perfeita 
do matrimonio cristão, sabiamente, divina-
mente orientado. 

Assassinada a i r . Francisco Leite 
f n t ê i cdpDÍB050—Dedaroa q a e i matou 

para roobw 

-

PJL P E D B O C Õ U l í i Ô 
NERV0SÀ$ E MENTAIS 

— ELKTROCONYULSOTOIIAPIA — 
Es*5 ri terno dos Hospitais dé £|(éii*0i»$ (Tamatlneira) 

e rorreia Picanço tfd fteelft 
CONStf&tàS 

Das 15 Ac 1 4 liorat 
c o ^ r s ü i t o í t i o 

Rio tiram*, andar A?. 
WlFtCfO * ÍAGALY 

OtâlA KESID f i^ 
Roa Strldó, 154- ~ Ftone £3*tÉ 

Noticiário Natalense 

T 
j o s r PEDRO DO- MONTE 

MISSA DE SÉTIMO DIA 

Mariêta Monte, filhos e genro, profundamenti 
consternadas, convidam seus parentes e amigos pa-
ra aasbtirem as missas que mandam celebrar em su-
frágio da alma de seu inesquecível esposo, pai e sogro 
ô f cadela do Colégio Saiesiano, ás 6.30, amanhã 
' Antecipadamente agradecem a todos que com-
parecerem a este ato de piedade cristã. 

f 
PPOFESSOflA CIEUSA DP 

AQUIAR PEREIRA 
ratMfttUO A N T V W S A R I O 

A tiMftatA, óê íilhoa e irmioi dA fátunta CÊ&tiZ* 

A V ^ M U convKUuü p « r « h i c i e am i f o « pura 
à mlaMt do primeira inivtr«#fto pala »u'a!ma 

• ^Mra r no dia 14, <Mtê fieguiidA ífira» no 
M M M h p MUât roü , pifo P ã õ f t Benedito A l -

fWÊf âá • 

REPRESENTANTE DA 
"REVISTA DO GLOBO 

Na próxima se-
mana chegarA a 
esta cidade vin-

do sul do Paia o jornalista Armaudo Cunha, 
do eorpo de redatores da conhecida "Revis-
ta do Globo" de Porto Alegre, tàtío* pro-
blemas, especialmente os das sècas ser&o 
foeallxAdos por a^nelé jornalisU em repor-
tagem para a revista em apreço. 

GILBERTO FREYRE Deverá visitar esta 
C*frtt*l «aAndé áé 

seo regresso do Perú, o sociolofo pernamW#-
no Gilberto Ftcyte. Vem «St* ttartre hê-

mom de 
M José Gonçalves Pires de Medeiros Dl* 
jtBtor 4o Departamento de Imprensa o pto-
^ « l e l a r á M M M A riflos^* ^MAo-
t4m Ao poo^Usâi « é Iüitftnto JOMUIB Ma-
ifcaoo". Está despertando o maia vivo inte-
ttmé qm « I rc i lH ihtd i r t iMi i a CayttAI 
fatiguar a visita desse eo^ t^ r 
^a t rMo . 

f t S F U T O OLAVO Viajara amanhi, oom 
0ALVAO a^ ^ As 

A # r o « P M 4 t t é As i l o . 
* Olavo Joio Gaívâo, o «aal vai à Oa-

Leite, preside*^ da Camara de Véreado 
tm. 

DIA DO ESTATÍSTICO P^ssa no dia te 
do cort^pi^e o "tfty 

do Estatistleo**. Essa data todo» m 
eoÉkemorada em todo o Brjull, sob o ptt-
troelnio dos o#(tos eota^nalS e^kt iã lq i 
eom o oolaborafio do 1/6. 6 . É. ^or inicl* 
ativa do dr. Amáonlo M i t o « è aioie^os, este 
ano aa oomemotagées vto ser nato 
dasf tendo o tétano 'n^Hn^ir ^yft *-íJ8oms-
toa do R s U t t o t « n o «o e n e « s ^ $ 
St, 
*A9GOA DOS ji^iltiar u : 

]H4WS#A8 darnMiA, ^ 

f AÈ Màio, á 
^Haooa á m t-Atainoo Martotao^, m 
M Ao SAtoto Anlonlo. A DtrotdH* 
> « A o maiar M M $m MÜfm 

» a » A o í ü ft, ChMfitfM/b 
p>ê»fiais Ao m«É(Mai « A iê — 
aaptA-Mra — ià UM 
paraéMa ^ oáfola do 

DIA 

A cidade do Natal foi aba-
lada ontem, á£ 11.30 horas, 
com a noticia do assassina-
to do dr. Francisco Leite de 
Carvalho, Juiz de Touros pelo 
estuàànte Pericles Pereira, 
na séde do Centro Estudanlal 
Potiguar à Avenida JUo è ran 
co n. 564 l.o Andar na Cidade 
Alta. O criminoso conforme 
declarações suas, prestadas à 
policia pretendia roubar á -
quele magistrado. Üepois de 
estarem muito tempo na- Pei-
xada Noturna da Praça Pio 

X, sairam os dois e uma mu-
lher tendo entrado no Centro 
JSstudantal Potiguar. Ali o es-
tudante procurou roubar-lho 
não sendo possível visto aque 
le o outro ter ido de encon-
tro e evitado. Nisso se trava 
uma luta e o Pericles Pereira 
com uma cacetada prosta ao 
chão o seu antagonista e de-
pois de deixa-lo sem sentidas 
fura-lhe 9 vezes com uma te-
soura, na laringe. Quanto ao 
dinheiro não foi ainda encon-

trado, apetfíir do criminoso 
ter declarado que havia posto 

debaixo de um estrade. A 

mulher que tomou parte no 
crime acha-se foragida, es-
tando a policia no sou encal-
cc. A's I4.3íi horas quando 

redigimos esta nota, o Dele-
gado da Ordem Politica e So-
cial declarou-nos que já ha-
via um roteiro mais ou menos 

certo do local onde a mesma 
se encontra. 

w í m -30 imtRiQflOoísióo 

Macau 
Centro Social Pio XI — De 

acordo com o Estatuto ela-
borado e promulgado desde 
março de 1949» somente a 21 
de abril último foi instalado 
nesta Cidade à rua Pereira 
Ôarheiro n. 278, sob os auspí-
cios da J. F. C., a cujo pa-
trimônio pertence — o^Cen-
tro Social Pio XI . 

Tão nobre instituição desti-
na-se a assistência a meno-
res, com intuito de propor-
c i (W f -mes êdoeaçfto. d e b a i -
xo dos princípios <fa Moral 
Ôatoiic*, assitencia medico 
dentaria e eventualmente 
material em roupa, merenda, 
© material escola*, entenden-
do sua mão ãs famílias, de 
acòrdo eom as letras A e B do 
artigo «efcundo do citado Es-

tguaknente neste dia foi 
inaugurada, enteando em fim 
otynamepto i>o dia seguinte, 

un\a matricula de 23 a -
lunos, a Èaoola 8. João Bos-
oo» para a tnal foi nomeada 
a professora — senhorin ha 
— Ana A*tfetA Pefeira. 

A solODld^de, que teve lu-
tar áa § tooras Ao dia Mima, 
M 

• o oia rntmm, i 
polo IMRO, { 
bino aonçalve» ] 

Keita, Caetano Carlelo, João 
de itima Galvão, José Xavier 
da Òosta Queiroz, Leão Xavi-
er da Costa, Afonso Solino 
Bezerra, Hélio Antunes Bezer 
ra, João de Aquino Silva, Ma-
noel Justino Bessa e outros 
que escaparam as nossas no-
tas e ainda a senhorlnha 
Baflra Fernandes, mui digna 
presidente da Juventude e 
luas dedicadas companhei-
ras de luta, a quem, a grande 
obra que se inaugura, deve a 
sua existência. 

Sob estrondosa salva de 
palmas, o sr. Prefeito Muni-
cipal cortou a fita simbólica 
ã porta do prédio, dando por 
Inaugurado o Centro Social 
H o XI . 

Em seguida ouvimos os se-
fctiintes wadofes: — Prefeito 
Albino Gonçalves de Melo, 
Ixroo. e Bevmo. Monsenhor 
konorio e Padre Luis Galdi-
no da Costa. Leão Xavier da 
Costa e Afonso Aolifto, ao ml-
erofone, externaram a sua 
justa alegria pelo aconteol-
mento. 

Foi pelo Padre OAldlfto, li-
da a jita da Inauguração do 
éentro Social Pk> XI, rece-
bendo a assinatura dos pre-
Mata i • 

Padre Oaldlno, dirigindo o 

I £ ' Justo mencionar nesta li 
geira noticia, que a Juventu-
de Feminina Católica, desta 
Cidade, vem recebendo do 
Exmo. Sr. (Prefeito Albino 
Gonçalves de Melo, incondi-
cional apoio em suas realiza-
ções e os mais assinalados 
favores. 

Correspondente 

ê t . f r r tá iè 'A lb ino Gonçalves] aaryjoo atto-iatante^ nfto 
podia oeultf^r a ^ua Imensa 
qjtUsíaçâo, por a^ueu í ^ t a , 
Haia qual tanto cooperou. 

Parabéns ao noMo Vigário, 
« 0 Ooadjutor e as dUtlntas 
AMior^ i I iaâtta i . f . C , tt-

d t a v a 

de Maio» tadtado polo Kxmo 
A M A * . Mahsenhor Honorlo 
- Af^fftanM JteMastioo 1a 
Juventude è Padre J*uls o a l -
dltto tf^k ^lííí ^íli ttltt 

GRAÇAS 
Agradeço ao milagroso 

Santo Antonio uma graça al-
cançada com promessa da 
publicar. 

Maria Iracema 

- A Noasa Senhora cia* 
Graças agradeço uma graça 
obtida, em favor de uma ami* 
£a, por intermedío da "No-
vena da Medalha Milagrosa" 
e da oração de 6 Judas Ta-
deu, com promessa de publi* 
car. 

Djàffira *an der Llndett 

— Fervorosamente agrade* 
ço o êxito obtido em um ne-
gocio, "or intermédio doá 
"Cinco Minutos" diante de 
Santo Antonio e do Oficio d* 
S, José 

ftjanfra van der Linden 
10 -— S — 651 

— Agradece a a - J u d a s 

Xftdeu, uma graça alcançada 
êrfi favor d J meu filho 

Amélia Lut 
A' Howa «e^hora de Fa-

tima. axr« In.u uma graça 
Obtida com rrorm*** d e p u " 
^Uoar 

Alaüa dt 
tratai. 10 de d* ***** 
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Céaka n u i6galamtent«ção-
0 » Me t a r a fautar ra ocantet 

W O , — O matutino "Jornal do Brasi l " publi-
cou u m veemente editorial cont-ru a regulamenta-
ção do jogo . Analisando a afirmativa cie qw o pro-
jeto ê constitucional, a f i rma o articulista que o fato 
dc n ã o existir na Constituição um dispositivo que 
proíba os jogos de azar, nào quer dizer que o projeto 
nao se ja inconstitucional. Não fere nenhum texto, 
mas at inge a própria csscncia da Carta Política, sua 
ortóntaçâo superior, no que toca á educação e á cul-
tura social. Mais adiante a f i rma: O projeto viola as 
tradições do País, que consideram delitos a prática 
d o jogo e a exploração das casas dc tavolagem. O Es-
tado não poderá mais exigir que os cidadãos sejam 
honestos e probos, quando esse mesmo Estado auto-
riza o funcionamento reguiar de vicios que abastar-
d a m o caraler e comprometem a formação da j u v e n - i t f a Holanda Responden-
tude , 

E pergunta, Unhas adiante: Como poderá o-Es-
tado conciliar o jogo, que é a perversão morai, com 
u m a de suas mais íTobres finalidades, representada 
pelas princípios defendidos no capitulo — Educação 
c Ensino, da Carta Politica ? 

O chanceler braézieiro no Con-
selhode Segurança dasN.Unidas 

LAK SUCCESS, 12 — O 
Di Joào Neves da Fon-
toura, Ministro das Rela-
ções Exteriores do Brasil, 
visitou o Conselho de Se-
gurança, das Nações Uni-
das, e disse que o Brasil 
continuará a dar o mais 
completo apoio ás Nações 
Unidas "nesta hora de 
perigo". 

Deu as boas vindas ao 
Chance le r brasi leiro o 
presidente do Conselho, 
Daniel J. von Balluseck, 

do ao discurso, 1'rizou o 
dr. Neves da Fontoura a 
importancia do Conselho 
de Segurança e sua preo-
cupação em manter a paz. 
Todos 06 problemas c di-
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B R U X E L A S , 12 — Uma 
proclamação emitida pe-
la Confederação Interna-
cional dos Sindicatos Li-
vres, publ icada cm Bru-
xelas, declara que os dita-
dpres soviéticos ameaçam 
a pag mundia l . 

• 'Permaneçam ao lado 
das Nàeõés Unidas'5, di? ü 
proclamação. " Aías lem-
so do f raudulento o vergo-
nhoso "Ape lo ctè Estocol-
mo1* e de outras mano-
bras do Co;nmform, que 
procuram paralizar a de-
fesa das democracias em 
facé do p lano agressivo do 
imperialismo soviético". 

A Confederação Intei -

Renitencia 
comunista 

ROMA, 12 — 8a De-st1 quu 
09 comunlstíis da Alemanha 
Oriental pediram ao Papa 
P io X I I que a Igrt ía aderisse 
ao chamado Apelo dc Esto-
colmo. Entretanto a -Santu 
aSé já tez declaração publi-
ca da qúc a paz crTstã não 
sc confunde com o ap£lo de 
pass dos comunistas, que não 
cumprem a palavra empe-
nhada, não merecendo con-
fiança. 

nacional dos Sindicatos 
Livres é uma organização 
independente que repre-
senta mais de 53 milhões 
de sindicalizados, em <30 
paises. A proclamação 
foi dirigida aos "T raba -

lhadores de todas as par-

tes* do mundo, trabalha-

dores do campo e das fá -

bricas, de minas e de es-

critórios, no comercio e 

nos transportes". 

M A I S C H U V A A R T I F I C I A L 

MEIA HORA DE À G Ü A C f l R O 

FORTALEZA, 12 — Foram coroadas do 

mais completo êxito as segundas provas levadas 

a efeito pelo dr. Janot Pacheco, relativamente ás 

chuvas artificiais. Desta vèz a experiência reali-

zou-se nesta Capital, tendo chovido durante cer-
ca de meia horaf depois que as nuvens foram 

bombardeadas com gelo sèco. Jú ninguém du-

vida do êxito-do processo, indagando agora os 

sertanejôs se economicamente compeüsa a chu-

va a que é possível fazer nas zoim-s onde o céu se 

apresenta de um azul purissimo, sem sotúbra dc 

nuvens, durante semanas inteiras. 

SOCIEDADES SUSPEITAS 
!>ENT/N£IA A POLICIA FObHTCiV 

« I O , 12 íRADIOPRESfc) -

£stá concluido o rcl&lorio üu 
Divisão dc Policia Politlca sa-
bre atividades dc cuvçrsas as-
sociações que a&cm simpies-
2nente como pano dc bôe:t 
para facilitar o trabalho dc 
propaganda comunista. Ca-
da uma dessas sociedades ioí 

objeto de irive&ÜBuçútis', ca-
iando detalhadamente expus 
tos vários artifícios dos ver-
melhos. Tais associações tCm 

figurai* conhecidas c ÍSCU.Í 
nomes ainda nào foram rr-

vclados, send'? porém ecrio 

que o serão, pela Chefia dc 

Policia. 

O M E OCORREU NO MUNDO 
- NOTICIÁRIO DA N. C. 

HIO. VI - Celebra hoío 
o sou jubilou de ouro sa-
cerdotal irei Basilio Ro-
ver, conhecido pelas suas 
inumeráveis composições 
musicais e pela sua gran-
de bondade, como tam-

timos da explorações cto 
inescrupulosos. 

PASCOA DE 
FUNCIONÁRIOS 
RIO, 12 — Realizou ŝe 

hoje, ás 9 horas, na igre 

ja do Nossa Senhora do 
bam por obras publicadas ] Carmo, a pascoa dos ser 
sobre a historiq da Pro-jvidores do Ministério da 
vincia Fraiicttçana, Coa j Educaçâo. O pe. Álvaro 
vento de Santo Antônio e i Nearomonte fez um tri-
oulffas. jduo de conferências pro-

; paratorias. 
. JOSE' AMÉRICO 
í AGRADECE 

FORTALEZA. 12 O de ÍOAO PESSOA. 12 - O 
pulado Pericles Moreira; governador losé Ameri-
d a Rocha combateu ardo- i de Almeida ondere-
rosawfcnte, na 
Estadual, a tentativa qu? 
está «*ndo íeíta no Estado, 

porá a organização do» um 
novo exercito do borra-
cha, acentuando w écfcl-
mento« que oe nordestinos 
tém no extremo M t » « vl 

SOLDADO 
CHA 

DA . BORRA-

vergéncias podem ser so-, rito de segurança coleti-
lucionados se tratados |va. O Brasil sempre deu 
com o espirito de eoope- í seu apoio á : Nações Uni-
ração mutua, A recente! 
reunião de Chanceleres, j 
em Washington, disse o I 
Ministro brasileiro, íea- ; 
firmou a ié das nações la-
tino-americanas no esui-

das c assim continuará 

particularmente 4tnest$ 

hora dc perigo1', quando 

as Nações Unidas se tor-

uma paz mundial dura-
doura. O trabalho cm 
prol da paz deve prosse-
guir sem hesitação, disse 
ele. acrescentando que o 
Brasil considera sua par-
ticipação no Conselho co-
mo sendo um "mandato 

na a ultima esperança dc óv paz. 

0 goveraador visita o hospício 
Varias medidas adotadas em favor dos internos 
Incentivo ao ! 
Cooperativismo 

RIO. 12 - O sr. Loureiro 

Ja Silva, chefe da Carteira 

Agro-induBtrial do Banco do 

Brasil faiou aos Jornais de-

fendendo a necessidade de 

incrementar o cooperativis-

mo, dizendo que é a melhor 

maneira de dar animo ã vi-

da municipal, Cooperativis-

mo é municipalisrno, decla-

rou. 

gou um telegrama ao pre-
sidente do Republica £<n 
agradecimento á chegada 
de mais <ienero« alímen 
mentidos pt la contra-tor-
pddeifo Sabffcmça. No 
telegrama diz o governa-
dor ; "A Paraíba eer<4 

sempre sensível a mais 
ecía iniciativa de vossa 
^xcelencia". 
N O V O AGENTE IX.> 

LOTDE 
J04.0 PE5SOA, 12 -

Foi nomeado agente do 
Loide Brasileiro nesia Ca-
pital o sr. José Améri-
co Filha i 

TRINTA MILHÕES DE 
CRUZEIROS 
RIO, 12 - O presidenta 

da Republica autorizou a 
entrega dc? trinta milhões 
de cruzeiros para atendr r 
aos trabalhos da Comis-
são da Refinaria Pe-
tróleo d© Cubatao 

CHUVAS 

RECIFE 12 Com a 
queda das últimas chu-
vas ftevft Setodo, a s h o o 
çâô da lavoura melhorou 
consideravelmente* 

Codigo do 
Seringalista 

RIO. 12 - O deputado Plí-
nio Coelho apresentou na Ga-
mara um projeto regulamen-
tando o trabalho dos serin-
galístas, estabelecendo sala-
rio minimo. garantias, assis-
teencia social, ferias, etc. O 
projeto é considerado como 
sendo o Codigo aos Seringalis 

acom-
ueral. 

Ontem o governador do 
Estado visitou o Hospício dc 
Alienados, fazendo-se 
panhar du «ecretaiio 
dr. Américo cie Oliveira Cos-
ta, dr, Alvaru Vieira, diretor 
da Saúde e outros auxiliarei 

Recebido pelo dr Ricardo 
Bareto, diretor da institui-
ção, percorreu demoradanien 
te todas as instalações, intei-
rando-se igualmente da pre-
cariedade da situação, inclu-

sive quanto a remedioíi. ali-
meritacào v roupas. 

O governador bix-Sept Ro-
dado deierminou que au-
mentuda em dt.v mil cruzei 
ros a verba mensal para aii-
mentação, mandando dai 

ainda vinte mil cruíeiro.s 
para a aquisição de remediou 
que estavam faltando quasi 
totalmente, »lém de 20 mii 
cruzeiros para colchõe??, rou-
pas, etc. 

A bomba estouraria no Senado 
MAS NAO PASSOU DE BOATO 

RIO, 12 (KADIOPltESS) — |A versão dizia que o fato ac 
Corria ornem noticia de que'prendia ao falo de terem os 
anonimos haviam avlsatfo j senadores congelado o proje* 
;jur uma bomba estouraria no j to do salário mínimo. Ur-
oenado, tendo a Camara Al-
ta permanecido horas de ver-
dadeira polvorosa Fotogra-
fos e repórteres ficaram com 
a atenção voltada para o fa-
to, a guarda foi reforçada. 

gente comunicação fb* felt* 
ao s r café Filho, que s« en-
contrava presidindo uma ve» 
unlfto no Palácio Tiraáfntm. 
As horas se passaram ff ttif-
nnurna bomba estourou. 

Academia Norte Riograndense dé 
— Letras — 

( CNI FNAKK) Í)E SII,V(O ROMffltO 
Ainunhi. : • 20 U>>r;,s. no j A sessão será comcíAuraflvtf 

Instituto Historico. vai ruu- cio centenário de Silvio Ro-
nh--su Academia Norti; Ri- mero, falando o acadeAtco 
ORrnnclensk.' de Lütras. 'Luís da Camarft CClscUdO. 

Mais um aftiversarío da moftô dé 
Augusto Severo 

Viajou o governador do Estado 
Na manha de hoje viajou 

com destino a Itaretama, An-
gicos e outros municípios o 
governador Dix-tíept Rosado. 

Vai o governador inspecio-

nar pessoalmente o andamen 

to das varias obras enceta-

das para dar trabalho aos fia 

gelados da sôca. 

Transcorre hoje mala um 
aniversário do desastre ocor-
rido com o nosso conterrâ-
neo Augusto Severo, em Paris, 
a 12 de maio de 1902, quando 
tripulava o seu balão "Pax". 

O Grupo Escolar de que ( 
patrono "Augusto Severo" rc-
riou o dia de hoje e promo-
veu comemorações alusivas. 

Augusto Severo é hoje pa-
trono de uma das cadeiras da 
Academia Norte Riogranden-
se de Letras. 

Aos ilustres dcscendenic-: 

MANTIDOS DOIS 
VETOS 

RIO, 12 — • O congreõ-
lí?o esteve ontem reunido 
ir:on juntamente para es-
tudar dois vetos do ex-pre-
sidente general Dutra 
Ambos os veios foram 
mantidos, por expressiva 
maioria. 

Um grande pastoral 
dos Bispos do Estado 
Jtofimembieve esse aetwtl 

MAIS A G U A P A R A 
NITERÓI 

NITERÓI, \2 - O qove-í 
nodor Amaral Paixo!o man 
dou reforçar o ebastoe; 
mento dagua da cidade, 
com o aproveitamant0 do i 
rios magé e Macabú, oy 
tando os projotos & estu-
dos em andamento. 

A ORDEM como porta VOÜ 
das 3 Dioceses em que sc di-
vide nosso Estado, tera a 
grande satisfação de pubii-
car a primeira Pastoral' cole-
tiva dos 3 Bispos, os Exmos. 

neste caso. Tratando sobre Sociologia Rural e aplicados 

assuntos rurais ae uma ma-
neira profunda e, não raro, 
nova, terá esse notável docu-
mento real repercussão den-
tro e fora do Estado. Desíi-

e Rcvmos. Srs. D. Marcolino nada a lançar as conclusões 

£>antas, D, José de Medeiros da I Semana Rural do Rio 

Delgado e D, João Batista P. 

Ammto novo* a u t 11 
iantos vara A ORDEM. | 
Úq contráçl?' o ou a j 
vra. não râç amigo» da | 
ímprtnta católica d* o o * [ 

tWTCI. ] 

èosta. O ensino episcopal Ó 
* 

orainariamente feito pela pre \ 
gaçâo ou atravea de documen 
tos escritos» a Carta Pastoral. 
R* o ensino da Verdade, fei-
to "como quem tem autorl-
aadeJ,t Se é realmente im-
pressionante o antistiie, rcvc.> 
tido dos ornamentos pontill-
cais, talar e ensmar náo c 
menos profunda, a ação das 
Cartas endereçadas aos dio-
cesanos e que nuutus vezes u-
travessam os proprios limites 
das circufiscripções eclesiás-
ticas. 

A presente Pastoral us*.h 

Prefeito Olavo João Galvão 
üe avião, seguiu até a Ca-i rào tratados pelo Prefeito Mu 

pitai Federal, aonde vai|nicipal figura a negociação^ 
tratar dc interesses da nossa 

Grande do Norte, promovida 
em janeiro ultimo pelo Ser-
viço de Assistência Rural, da 
Ação Católica são estudados 
com maestria pelos nossos 
Bispos^ diversos princípios da 

ao nosso meio dc uma manei-

ra clara e corajosa; vicios e 

mazelas que infelicitam, nos-

so homem do campo, como c 

jogo c a politica mesquinha 

são ferreteados com apostoli-

co desassombro. 

De parabéns, portanto, os 

catolicos do Estado, objeto da 

solicitude dc nossos pastores, 

sentinelas vigilantes da Ver-

dade . 

t 

cia família Sqvcro, csp^claí-
mente aos srs. Sérgio S f v r f o 
e Augusto Severo ftettf. â 
ORDEM faz chegar ar 
mensagem de simptrtta c H -
cordações. 

CENTRO OPERAItta 
NATALENSE 

Primeira CottVocüçÃo 
De ordem do sr. Presiden-

te do Centro Operário Nata* 
lense, convoco todos os so-
cios quites para tomarem 
parte na Assembléia aeraí, 
para eleição da nova DWetow 
ria de?:te Centro, ás 14 hbfl^ 

do dia 13 do corrente. 
Manoel Gtietfçs de 

Primeiro secretario. 

i 
\ t 
' t' 

n 
i 

B O L E T I N S E A V U L S O S 

Podem** imprimir com 
A MAXIMA RAPIDEZ 

P R O C U R E M " A O R D E M 

I Os Jornais lt^ov têifr 
- i «evapoicr «ÉÜ3ÍMÇ ̂ éSÊtT 
j a compra de xM é M A ^ 
j plar. E coma è «de to-* 
[ zè não ajuda a *M*lo 
j católico. Ou ac&# 
j nbi poderio* f W W éêm 
j o apoio doff qtttf r^^"*" 

sam ajadar-not? 

Dia das Mám 
Celebra-se afmfcttTfâ 6 é í i 

das mães, festa qúé á í íèjííb-' 
dúz cm grande nútíiéfó de1 

povos civilizados. 

Ninguém pode eáeoririfef o' 
pápel insubstituível rfí e t ó t 
nho e da vigllanclá tátàêlrRtig. 
Com razão dizia' 
uúc o cara Ler dos hom^fts 
forma ao joelho das mães, 

C O M I G O I N F E L I Z 

Nossa emissora inYélfc-
monte contratou maiS nm 
comico daquele geuo. 

As famílias nos ffeera^í jtfeí 
reclamações. Suá» rtWft-

dol.as dão mais para eillMt^é. 

Prefeitura, o sr. Olavo João 

Ctolvão, digno Prefeito de Na-

tal. 
Dentre os assuntos que se-

de um empréstimo junto ao 

Banco do Brasil, para calça-

mento da cidade e outros me-

lhoramentos. 

Na Prefeitura o sr. Eliseu Leite 
Assumiu as funções de 

Prefeito da Capital, na qua-

lidade 4e presidente da Ca-

mara de Vereadoret, o « f . Kli 

aen Leite, durante a viagem 
do prefeito Olavo Oalvão. 

Ontem á tarde, na Prefei-
tura, realtottt-se a cerintociia 
6a tranfmtreão de pwlere». 

— 

C A T O L I C O : 
Os inimigo* da Igreja tem jornah à M » 

li^ift e Vmfo f t M m para manter mim oriãas àm im-
preny. Voeét entretfttrtft, nem t e lembra de mu de-
ver f « r a com a impreiua catétlea. D f ^ l i , faaif f lo o 
krimlfo f « n f e « terrena n «aeMada. voeé «e i M r e , 
Mac a êàWm é I M » « M de M ^ H I T J» m * 
prensa eaUlka, uma das rraitáes i r lnedr » » da ver-

0 QUE OCORREU NO BRASIL 
Noticiário da Radiopress mi* t ̂ ttUfc 

Temor de Deus e respeito 
ao proximo. coluna dos 
povos 

TOKIO, 12 — O que im-
porta aos povos — mais 
que suas lormas de go-
verno — ® que creiam em 
um ser supremo e na din-
nidado do homem, diâsõ o 
generrcil Douglas Mac Ar 
thur no decorrer da vl 
,3ita que fez ao eimo. mon 
3enhor Raímond A. Lan^. 
superior aeral dos mis-
sionários de Maryknoll 

que trabalham no Ori-
ente. 

"S^b o comunismo não 
se rtftpeito pela vi-
da humana e essa dure-
za de coração nasce da 
falta absoluta das cren-
ças religiosa*". 

"D«0fetoi e i é t v a vfch iu 
tura ilnda todo o sentido 
d* renponsabt Hdade", (. 

Urinou o comandante ^m | lamentou a prisão pok>3 
chefe das Nações Uni-
daíi. 

Mons. Lane percorre as 
missões atendidas por üua 
Congregação. Quand 0 na 
conversação marjtida cor> 
o miiitar abordou o pro-
blema religioso no Ori-
ente, o General Mac A -
thur declarou : 

"A forma de governo q u j 
tenha um povo não im-
poria tanto como o falo 
de que esse povo prores-
se as duas convicço-^ > 
fundamentais dos melho-
res sistemas religiosos : 
•m 1. lugar a fé em um 
Ser Supremo, e em segun 
do a fé na liberdade do 
homem, ou como malhor 

na digni* 
dad# do hoiMih". 

O General Mac Arthur 

comunistas do mOnç. Pa1 

triclc J. Byme, dâlegado 
apostololico na Corékí, a 
quem desde os prtrtfeifòír 
dias da ocupação Í0P0-
neaa uniam vinculo© 
amizade, Japão e Gamor 
têni-no como grandfe d*1 

tadista c grando -pasídf,. 
disse o estrategista. 

fedam Luxas DMfe 
do mundo 

DUBLIN \2 Ao iiikfk 
orr aqui as sessõM a A -
reção da Fedaftição- d 0 
Saúde Mental, s«U« 
brot sábios oéUtíim « W 
psiquiatria, asslstiraKh * 
uma missa solene na 0 » 
\âdf*A de Santa Mavlo 
ra implorar as \\ 
vlnat. 

/ 
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SOCIEDADE 
O KHÃAMENTO UNIVERSAL 

. Nunca faremos demais para servir a Deus nosso 
Çenhor. O cansar-se no serviço de Deus é de covardes. 
— S. JOANA DE LESTONAC 

O R I E N T A N D O 
ATUANDO A» DISTANCIA — As amídalas podem 

servir de abrigo a vários germes, muitos dêles perigosos 
por pausarem afecções de órgãos situados à distância, 
tais como: doenças dos rins (neírites), das articulações 
(reumatismo articular) etc. — pAvina-se contra pos-
siveis complicações fazendo examinar sua garganta, ao 
prftneiro sinal de inflamação por um médico especialis-
ta ~ (SNES), 

FIECEITÀ DO DIA 

Esteve ontem reunido, na presença do G o -
vernador Dik-Srpt Rosado, o Conselho Estadual 
do CooporativLsmo. 

Sua excia, bem compreende o alcance do 
cooperativiamo, tendo sido u m dos fundadores ü? 
que funciona em Mossoró. Mas a inda nâo tive-
ra ocasião do se inteirar da s ituarão do movi-
mento em todo o Estado, tendo ontem uma expo-
sição completa cio que ocorre, de bom f também 
de m a u . 

Há cooperativas que crescem a olhos vistos, 
já desempenhando um pape l insubstituível na 
economia dos respectivas municípios. Enumere-
se, por exemplo, além da própria Cooperativa 
Central de Natal, o importante Banco Rura l dc 
Caieò, as Cooperativas de Parelhas, de Jardim do 
Seridó, de São Paulo do Potengi e tantas outras, 
A de S, Tome — como aliás outras, fez o ano 
passado importantes operações com o próprio 
Banco do Brasi l , Pena é que o fisco nem sem-
pre deixe o cooperativismo descansado e entenda 
que ele deve pagar impos tos . . . • 

Mas agora, como anunciou o Governador , há 
perspectivas magníf icas, antoi a possibilidade, 
que há de ser uma realidade absoluta, de amplo 

O T T O Ç U E R R A 
f inanciamento das cooperativas em situação es-
tável (as outras precisam de novamente se af ir -
marem e dar sinal de vida perfeita ) a t ravé ; da 
Cai:;a dc Crédito Cooperativo, do Ministério da 
Agricultura, entregue hoje á competência e cia-
riviucncia de Fernando Nóbrega . 

Também mostrou o professor Ulisses de Oiãs. 
ptvoidente c!o Conselho, o que pode fazer o pró-
prio <;ov^mo do Estado, dentro dos seus rccv ;o. 
embora difíceis, mas cm cumprimento a irftj a l -
tivos constitucionais. 

Por sir-i vez o diretor da Divisão dc CÜOJ TÍ1-
t ivaíclolDerjy^atYicnto de Agricultura, si\ J tvi~ 
no dos Anjos e o dr . K"lipo Pegado Corte?, di) tor 
da. Agriculturíi. sempre cm viagem pelo int: ior 
do Ratado. f a l a v am sc>bre o \)vo{\Y(^o e tam cm 
o caiacionamentp de determinadas cooperat -as, 
mostrando sua-' causas. 

EV preciso que os responsáveis por aque la co-
operativas em estacionamento — e são vá ía^, 
tratem de an imar os associados pa ra u m n JVÍ-
mento amplo e fora da política (como é da e s en-
cja. do cooperativismo) para dar sangue 110 o a 
essas instituições. Sem essa vitalidade, elas não 
poderão ser beneficiadas como suas co-irmã . 

CASOS & COISAS 
HGMFVTGEÍH A S MAES 

^ V ^ -

Alegrai-vos, o mães. ([n* os acomn^tham a iuarcTia lm-
vo-sííos filhos também cstó'> | pJucuvw de insidiooa moléstia 

Quv kvaiYt ao imr.uio a au-satLsfeltos. Hoje é o dia que 

a conciencia humana, inspi-

rada por Deus, vos dedica no 

calendário d<i tempo, rruc íy 

ge celére 

Oi homens; compra»'nde 
min. finalmente. que d e v t o 

UiHí dc .S'i;i vida. Tristes CS-> 
I' O (|U(. I^VLi.cen ú Últimn 

• íMf!-];ía, n vf-iiMiha morosa, 

( Uí 'IN ,Jll}i.»;ijíi1 :> acri prlmM-
í 1 í' * *U',Í.-- ílf Vj(-;r 

f.I;i.n í »>tí n>:: ('.si uo rontest es 

D O M I N G O D E P E N T E C O S T E S 
(Soo João, 14,23-31) 

Naquele tempo, disse Jesus a seus discípulos; Se aigueiu 
me ama, guardará a minha palavra, e meu Pai, o amará e 
viremos n èle e nele faremos morada. Quem não me ama, 

não guarda as minhas pala-
vras. A palavra que ouvis não 
c doutrina minha, mas meu 

JA 

? 
F - PÁÈA A MESA E A SOBREMESA — fcOM-BÒCA-
X OO — V quilo de açucar/2 collieres de manteiga, t o\fosT 

; pires de farinha de trigo» % pires de queijo dc Mí-
— n a s talado. Faz-se uma calda no ponto de a.íuntar, 

despeja-se numa vasilha e põe-se a manteiga. Quando 
- a çalda estiver morna, juntam-se-lhe o queijo» a fa-
, r inhade trigo e os ovos, sendo metade sem claras e mal 

batidas. >listura-se tudo com a calda e deixa-se des-
cansar; no dia seguinte, antes de levar ao forno, mexe-
se dé novo a mistura e adiciona-se um pouco de cane-
la em |nivAssa-se cm forno quente em forminhas unta-
das com manteiga. 

F A R M Á C I A S DE P t A N T A O 

A PALAVRA 
DE 

DEUS 

t 
ALVINA MARQUES DO NASCIMENTO 

ANiVFRÍíAft IO \)K FALECIíVIKMTO 

D Lujííu Alarques cio Naücimcnto e seus fi lho. Pedro 
Américo do Nascimento* Djanira Marques do Nascimento ; 

Pai, que mc enviou. Estas.| Heloísa Marqupíi Pesüôn f s/esposo ar. Geraldo Pcjísi i. con-
coisas vos tenho dito, perma- j vidam parentes c amigos para assistirem à missa qu man-
necertdo convosco. Mas o Con- ! ciarão celebrar, segunda-feira, dia H dc Maio, às ,30. na 
suladorf o Espírito Santo, que j Matriz de São PcdroT Alecrim, pelo descanso eterno da sua 
o Pai há de enviar em meu : inesquecivrl filha, irmã e cunhada Srta ALVINA MAR-

Nome. vos ensinará tudo, e vos fará lembrar tudo quanto j QI'ES DO NASCIMENTO 
vos tenho dito. A paz vos deixo; a minha vos dou Nãu ) > 

vo-la dou. como o mundo vo-la dá, Não se turbe o vosso 
coração, nem se assuste Üuvistes o que eu vos disse: Vou 
e volto a vós Se me amasseis, certamente vos ale^rarieis 
dfe eu ir para o Pai, porque o Pai é maior do que eu. Eu 
vo-lo disse agora. Antes que isso suceda, para que quando 
acontecer, tenhais fé Já não falarei muito convosco, por-
que vem o príncipe deste. Em mim não terá parle alguma 
Mas para que n mundo conheça que amo o Pai, e que ía<?« 
assim como meu Pai me ordenou 

Antecipadamente agradecem aos que comparei-< rem a 
este ato de piedade crista. 

u vida que hoje desfrutam a T» ni t\ lisura meigo, 

alguém que por eles .solree, j umi^a 'Wí^ ho.sa dâquela 

Lle. de o i n f a n t e sublime di; i f\w- ^íjuk;:.;-. nu nome dc 

concepção. Já os corn^õe:. uus ! l>cu->, e qnr : V o l t a , 

filhos maus não ^e tornam j lodi* '.'uuindov. o bem 

em perde nidos nesse cila de- \ tio fUi-o amanc I-. •• •<•.• ^ sào in-

dicado ás mães, Ju os muri- j li/es 

dos infiéis sentem remorso Apesar dos eleva/ius senlt-

pela traição áqueln que c a J mentos que o amor filial des-

mãe de seus fi lhos. J:l os fi- j perL:t. muitos Jaj-e» estão des-

feitos. por caii^íi exciusiva dos 

dfííia.i usLain p n i os fí) miliares. 
Mu tos inocnr.es sofrem, em 

virtude cia iTimiimsa atitude 

dos pais, que somente sc 

f 

ir 
^ R M A C I A CONFIANÇA — Cidade. FARM AC IA 

SANTA CRUZ — Ribeira. FARMACIA SANTO ANTO-
NtO — Alecrim 

AMANHA 
FARMACIA ALMEIDA — Cidade. FARUIACIA 

IVIONfEIRO — Ribeira. FARMACIA COM JESUS — 
Áfecriitt. 

FAZEM AN08 U O J l : 
ü c w b v f i i 
ArUtá Henriques^ dos San 

.ta^.profeMom do Grupo Al 
bérto Ifcrres e esposa do sr 
João Costa dc Lima dos San-
tos, auxiliar da íirma IU 
Fernandes. 

— AXtna Moura Dantas, es-
posa do sr. Arnaldo Dantas 
funcionário do Bahco do Bra-
sil» 

— Dulce Simonele vander-
Ifei, esposa do sr. Cristinc 
Vanderlei, corretor nesta pra 
ea e uos^o cooperador. 

~R Jassy Gomes, esposa GO 

sr! José Scabra de N.elo, fo-
tografo nesta capital c nosso 
cooperador. 

Senhoret 
Manoel Segundo Vr nderlci 

técnico de radio nes a capi-

tal. 
SenhotlnhM 
fíliene Monteiro, proíe^soríi 

da escola Domestica. 

— Valderez, filha do sr. 

T E L E F O N E S P E U R G Ê N C I A 
t rnr^j Booorro .> 
<Í0iyHH USgum Oouto ,, 
iÜtenrttfatfe .. 
aoè^tai stft&dro . 

4* AÜftmâoi . 
Juutóno .. m .. ,. .. 
CfcttàUp* 6% FoUoU .. . 

efkoU d* OfCtm fiatf 
JeiegàciA do Oistriin 

Ç10M1» Aiu .. 

.>' |IVNR(tfll * * * * ** ** 
ItiwJtifcgMU 0» rral* rto ^ * 
M^Mcnm tM U|Oi Seo» 

n»ot] dn ^ i a U ) .. 

f: 

'iuvas, netos c bisnetos, 
^uís Patriota, funcicror io da 
'refeitura do Natal. 
MANHA 
Se&Aoru 
Anita Iracema Freire, espo-

•a do sr. Professor Acrlslu 

fxeüe, diretor do Grupo Es-

colar Izabel Gondim e nosso 

:ooperador. 

— Maria Alves da Kocaa, 

esposa do sr. Joaquim Al 

?es e residente em Baixa 

Verfie. 

— Paullta Guerra, esposa 

do sr. Sérgio Guerra, chcfe 

i o Serviço da Agencia do lian 

.io do Brasil nesta cr.pitai t 

nosso cooperador 

Senhores J 
João José Gomçs, proprie-

tário da fabrica de Doces PO-
tengi desta capital. r 

— Almir Cocentuio, iiuic:o- | 

nario da BaevlaaNs 

nario da Base Naval de isatai i 

C r í l n çw 

Maria 2ellaT f i lha do . 

Lauro Augusto de Oiiveíi-w, ? 

funcionário do iromemo A - ! 

brícola neste Estado 

— Marcelo José. f i lho do j 
sr, Severino Tomás de OU- í 

velra, funcionário do Depar- ; 

tamento da Fazenda e pro- j 

iessor da Escola Técnica dt i 

Alfaiataria União 
Confecções da m o d a — P o n t u a l i d a d e ná entrega 

de roupas civis e militares 

RUA PRESIDENTE BANDEIRA, 386 - ALECRIM 

J 0 Á 0 DE M I R A N D A G A L V À O 

1,0 A M V F R S A K I O 
i 
i Kufroslna Galvãü a filhas, Newton Galvão espera e f i -
| Uios. Susette Galvâo de Oliveira e filho, convidam seus pa-
rentes e amigos para assistirem às missas que, por alma 

| do seu inesquecível esposo, pai. sogro e avô, JOÃO DE MI -
j HANSJA GALVAO, mandam celebrar no dia 14 do corrente, 
j seguncía-ícira, às 6f30 horas, na Catedral, 
í 
| Antecipam profundo agradecimento a todos os que 
jcomparecerem a ésse £ito de piedade crista. 

lhos lembram-se, hoje. de 

que possuem uma maeslnha. 

de que delas são sangue do 

mesmo sangue, carne d a mes-

ma carne. 

Exultai. 0 mãe de nc^sos n j voltam para us atrações mun 
lhos. Alegrai-vos tiihos c jdanas . Muitas mães choram 

pais. Hoje é dia de alegria. | copiosamepic, pelos filhos 

Tristes estão, apenas, aqut-- j transviados Muit as esposas 

les que não mais sabem o que j sofrem pela intidelidade do 

é o olhar carinhoso de mãe. j companheiro. Muito.-, enfim, 

Desolados se encontram os | sucumbem ao sofrimento, ca, 

que, pelo mundo, não tem j quecidoH de de que Deus insli 

mais á sua fronte dolorida j tuiu o síicrumuniu <Io ipatrT-

pelos sofrimentos oa vida, a \ monio \k\yu íortalcaT Qumor 
1 

mão leve e amorosa da f i gu- f entre os esposos. 

ra inolvidavei de mãe Que ? < 
não mais tém sobre a ca- j Que o Dia ÍÍÜK Máesk por-

beça a benção maternai, na- j tanto, seja-noe um motivo de 

quele gesto largo e amigo que í reflexão, e qut̂  nos faça to-

nos serve como roteiro a òc- [ mar serias resolações no sen-

guir pelas encruzilhada^. In- j tido de que jaar.ais sejamos 
consola veis se 

penas aqueles 

acham 

que 

do mãe. já relega-

ram ao esquecimento, o amor 

finilal. Sofrendo estão os que 

a i indignos daquela que nos trou 

ten- ' xe ao mundo, pura realizar a 

vontade divinu. e lionrpir-lhe 

o nome (i^ MAE 
:M de A, 

A ORDEM 
Preço - - 0-80 

Comércio de Natal e nosso 

cooperador. 

FALECIMENTOS 
Na cidade de Tabaianu, Fa 

raíba, ocorreu no dia 10 cbs-

te o falecimento do sr. Ãcu-

aario Urbano Pereira, pai cio 

sr. Augusto Urbano Pereira, 

residente nesta cidade. 

O extinto que era' natural 

de Pernambuco, contava com 

8 .avançada idade de 90 ano.s, 

deixando também duas filhas 

DIA LITURGICO 
i 

HOJE | 
Vigília de Peutecostcs j 

Se. Nereu, Aquilev, Domiti-1 

ia e Pancracio. I 

AMANHA ! 

Domingo de Pentecoslcs j 
SEGUNDA FEIRA 

Como os demais dias da 

oitava sáo privilegiados. 

Novo Decreto Regulando as 
Subvenções Federais* Utilissi-
mo ao grande numero de insti-

tuições no Estado 
í 

Encontra-se na Gerencia de 
A ORDEM - CrS 2,00 

Solicitamos aos nossos eooperadoro provi-
denciarem o pagamento dc suas assinaturas, im 
gerência ou quando procurados pelo nosso cobra-
dor. 

Outrossim lembramos que as assinaturas, são 
patas adiantadamente, sem exerrf»«>. 

A GEKENCIA 

I L 

O J O R N A L I S M O F f 

U M D O S PODERE3 D O | 
REGIME DEMOCRATI - | 
C O . — Bowio*. 

GALVAO MESQUITA LTDA. 
G A S A QUE N A O TEM COMPETIDORES 

Ferragens, arUço* «anltários • outro* materiais 
— ̂  Tu4o d aval eu» quoUdade • preço 

R u j Dr. Bartfta. 217, — Toü* 1)58 

C o o p e r a lie Credito k i m h m Ltia. 
(Ey.-Caixa Rural e Operária de Natal) 

S é í - r - R u ^ D r . a r a t r t , Z O & - R i b e i r â 

E x D e d i e n t e - 9 à s 1 0 , 3 0 e 1 3 . 3 0 á s 1 5 h o r a s 

0 mâis popular dos estabelecimentos de (rédito 
Propulsor da Economia e dp Trabalho 

. 4 h o j t i n t S n M i m * u d e p o s > i K > 

E' uma prova de confiança no Cooperativismo 
i t < c 

GOVERNO DO BISPADO 
Indulgência do Ano üanto 

Segundo a Constituição Apnstolica m» tíanto Padre 
Pio X I I , estendendo a todo o Orbo Catolico o* benefícios do 
Jubileu do Ano Santo, para w cí,ia grande Indulgência 
possa ser lucrada pelo?? í i ^ dr Diocese de Natal, as con^ 
dições são as seguintes: 

V IS ITAS AS IGREJAS 
KM NATAL — a Catedral tia Aprisen» ^ã^. Matri-

zes de Sáo Pedro, do Alccrim. e Bom Jesus das Dores, da 
Ribeira, c a Igreja de Santo Antonio, r;^ Podres Capu-
chinhos . 

NO INTERIOR ~ uí» Matrizes. Ai serão feitas as qua-
tro visitas do Jubileu do Ano Santo- Como todos sabemos, 
o Interior é pobre de templos. Mas c rico dc- fé . Por isso, 
ganhará também, como a Capital, ;> Indulgência do A n o 
S:mto. 

IMÍKCLS A KFCITAK 

As preces que, em cada uma das vlsitasT devim ser 

leeiUulas £ào as seguintes: cinco Vf^rs o Padre Nosso, a 
Avr», Maria, e o Gloria Patri, K, mais tmií> vr*. o Padrr 
NOSÒO, a Ave. Maria, r o Gloria Palri , pelas iulcnções do 
Santo Padre. , 

Rezem-se aindít u Creio cui Deus Padre i\ Ires vezes, 
a Ave. Maria, com a invocação "Ramho rogai 
|H>R ÍIOS". No f im, a Salve. Rainha. 

a 
CONFISSÃO E ÍÍOMUNIIA^ > 

t 
i5uo prescntttã, para lucrar-tje u Jubileu, a cot^fütfáo 

v a comunhão, não se contando, para «eie^fetoo, * con-
lissuo anual nem a comunhão pascal. 

apUMO 1 

i v i m c i _ . ._ <O.F.t.) 

Maquinas de Escrever 
I M P B K I A I 

( I N 6 L C S A S ) 

Avenida Duque., deĵ axias, a 174 - Fone 1955 
v i M í á t í i . „ . > t i y 

l i KCOMEND AÇO fc-fí 

Recomcndam-ae, por serem mais fáceis e maU ttUíl~ 
cantes, a« vUitas coletivas, que devem ser .guiadMv ptlft 
Cruz do Senhor» e feitas com piedade e devoção 

Os natalenaes podem começar v terminar as fa l tas 
por qualquer das igreja» indicadas. - T ^ " 

A Indulgência do Ano Santo pode ser aplicada ft 
quem a lucra ou ás almas do purgatório. 

Os catolicos, ouvindo a vôz úo*Pastor Supremo, Pio 
XII, gloriosamente reinante, devem fazer tudo para ga -
nhar a Indulgência do Ano Santo, que, tfto cèdo, rt fular -
mente, n&o será concedida. 1 

t MAKCOLXNO, Mapo (te N « U 1 - . ( 

" * * * * * r « 



A O f t M M — 0ab*do, U dl Mato 4i 1 M 
irvi 

^ ^ ^ * « 1 , | - -r - ^ T- —•w . . . . . . . - - - v •— r - . m 

De»Uo ,<}« Cito < U » , • ck « f « de a I i t a l i A m a n h & , a p r o v a d e f o g o e n t r e 
í o E i fMdrão do UNIVERSITÁRIO 

V W P A R i M - S E INTENSAMENTE PARA A TEMTORADA 
OS SEXTETOS DO 7 DE SETEMBRO E DA CASA DO ' 

ESTUDANTE 

Ja foi amplamente dlvul- Jcnses, 

gado que, no dia 19 ciu cor-
rente, deverá estar em Na-
tal, Ü Esquadrão Universitá-
rio do Recife, eonstituido de , 
elementos das Faculdades] 
daquela cidade,. Entre nos, os ! 
acadêmico» realizarão curta \ 
temporada, disputando GOL> 
jogos de voleibol, contra os ; 
sexteto^ da Casa do Estudai! ! 
te e do 7 de Setembro, agre* 
miacões, promotoras cia tem- -
porada. . 

O primeiro jogo, será na ; 
noite do dia 19, contra a re- 1 

t 
presentaeão da Casa do Es-
tudante, No dia 21, caberá ao 
six do 7 de Setembro defen-
der a hegemonia do voleibol 
potiguar. m 

Tem sido muito intenso, o 
preparo dos quadros nata-

paru a temporada 

Diariamente, casa do Estu-

dante e 7 de Setembro, reali-

zam 1 reinos entre suas equi-

pe;v visando arregimentar 

dois quadros capuzes de bri-

lhar contra os visitantes. Va-

mos assistir a dois espetácu-
los soberbos e emocionantes. 
Resta que o nosso público 
.~>aiba apoiar a iniciativa dos 

natalenses. comparecendo 

em massa ao local dos dois 
embates 

brotinhos e balzaqueanos 
JA* ESCALADOS OS DOIS COMBINADOS QUE JOGARAO 
EM JWENAL LAMARTINft — EDESIO LEITÃO OPINA EM 

TORNO DO COTEJO — CHICO LAMAS, O JIUZ ! 
Estamos a apenas vinte e | dade a pugna sensacional Ue i 

calou o quadro para amanhã 
e que será o seguinte: Gor-
do, Hamalho (Cuícaj v Iva-
nlldo; Zeno — Piloto e Tata. 

Devera arbitrar a peleja, o 
Juiz Francisco Lamas, que 
Juntamente com os srs. Eu-
rçenio Silva, Valter Petiroza e 

O flaper 4a UvimIi 
U o u teoaitra %rnmmm M 
barato « I » vende. 

Vtottem o */ iafcaloea á ^ -
ttto no 1** andar 

Mertfuárie: T m r t i i e Li-
ra. 7 i ' 

LIVRARIA LlKk 

Impurezas do sangut? 
ELIXIR DE NOGUEIRA 

Aux Trat Stfilis 1 
J 1 

quatro horas, da realização j 
1 

do grande encontro pebolis- j 
1 

tico, entre os combinados da ! 

cidade, Toda a cidaoe aguar- j 

da debaixo da mais viva ensie i 

Banca na Noite Riegia&dease S/A 

Rua Frei Miguelinho 109 (Edifício Próprio) 
DEPÓSITOS COBRANÇAS OUTBOS StfiVIÇOS BANCAIUOS 

D«po»lto» do 
Público 

Total 
Gota) 

DEZEMBRO 1948 . 
DEZEMBRO 1949 
DEZEMBRO 1950 

8.855.000,00 
12.701.000,00 
15.041.000,00 

25.033.000,00 
48.754.000,00 

58.467.000,00 

Indicador Profissional 
A D V O G A D O S 

A L V A M A R FURTADO DE MENDONÇA 

CLOVIS GENTILE 
ADVOGADOS 

CONSULTAS — CAUSAS CIVIS E COMERCIAIS 
Inventárlds. Testamentos. Indenizações. Desapropria-
ções. Concordatas e Falências. Desquites* Despejos. Co-
branças amigaveis e judiciais. Naturalizações. Registo 
de Minas. Hipotecas. Transações de Imóveis. Recibos. 
Procuratórios em geral. Contratos de locaçao de imó-

veis. Contratos e distratos comerciais 

Avenida Duque de Caxias. 110 
1.° andar — sala 107 

Fone: 160B. 
"Edifício BU&" 

CLAUDIONOR DE ANDRADE 
* 

ADVOGADO 

Escritório: Avcpída Duque de Caxias, 84^1.° andar 
"Edifício Quinho" — Sala 5 — FONE 11-18 

Residência: Rua Assú, 418 — FONE: 16-86. m** 

D E N T I S T A S 

R0&ALV0 P* G A I V A O 
CIRURGIÃO DENTISTA 

Cirurgia Buco — Maxilar — Prótese 
Consultório — Av, Rio Branco, 838-A-Terreo 

FONE 20-51 NATAL—Rio G. do Norte 

DRA. MARIA JOSÉ' GURGEL DE MEDEIROS 
CIRIJRGIA-DENTISTA 

Consultorio: Rua Santo Antonio, 744 
Residência: Rua Cel. Glicério, 182 

Expediente: 8 às 11 horas 

M É D I C O S 

ADVOGADOS 
DJALMA ARANHA MARINHO 

Residência: Av. Prudente de Morais» 615. Fone 14-56 

DANTE DE MELO U M A 
Residência: Rua Floriano Peixoto, 529 

Escritório: Av„ Tavares de Lira, 96-l.°. Fone 15*70, Natal 

B U . EWERTON DANTAS CORTtS 
ADVOGADO 

Escritório: Av Duque de Caxias, 114, (Ed Bila), 
Sala 206. Fone 22-65 

Residência: Rua Trairí» 581 

DR. GENARO F10RI0 
Clinica Médica do adulto e da criança — Doenças de 
senhoras — Partos — Perturbações da Gravidez — Tra-
tamento das varizes — Ondas Curtas — Eletrocoagulação 
Consultório e residência — Avenida Rio Branco, 767. 

Fone: 24-17 — Horário: 15,30 horas, em diante 

J0SE' NICODEMUS 
ADVOGADO 

PATROCINA CAUSAS CRIMINAIS — CÍVEIS — 
COMERCIAIS — TRABALHISTAS E FISCAIS 

Residência: Rua Joaquim Manoel, 588 — Petropolis 
Escritório: Dr. Barata, 233» 1.° andar — Salas 4 c 7 

Telefone 21-03 — Natal — Rio G . do Norte 

JONAS GURGEL 
PSOV1SIONAPO 

Aceita causas civis, comerciais. Advocacia em Caraúbas, 
Martins, Apodi, Portalegre, Patú x 

Escritório c residência: Praça Getulio Vargas, 69 — 
Caraúbas 

DRA. L K Y TEIXEIRA 
ESPECIALISTA 

DOENÇAS DE SENHORAS — PARTOS * 
(Curso de aperfeiçoamento no Eio de Janeiro & 

Belo-Horizonte) 
Consultorio: Edifício Magaiy (acima da Casa Rio) 

1.° andar. 
Consultas: das 14 horas em diante 

Residência: Av. Rio Branco, 440 —* Fone: 19-20 

DR* MACHADO 
DOENÇAS MENTAIS E NERVOSAS 

CONSULTAS EM HORÁRIO PREVIAMENTE MARCADO 
Consultório: Avenida Rio Branço n.554 

Residência: Assú, 419 — Fone 1384 

amanhã. De um lado. tere-
mos gente experimentada e 
consagrada, são os jogadores 
da dupla ABC — AMERICA 
Do outro, diversos elementos 
que estào se projetando aço-
ra e cujas possibilidades aln-

i da não foram de iodas aqui-
i Jatadas. Estes, sáo os inte-
j grante.s do combinado dos 
; quatro pequenos. Vai ser 
t 

I uma aui^ntica prova dr logo 
] entre brotinhos e balzuqulu-
! nos. Quem sairá vencendo ? 

Ontem á tarde, estivemos 
em contacto com o treinador 
Edesio Leitão, procurando co-
hhecer sua opinião em torno 
do cotejo de amanhã. Disse-
nos Edesio, ser difícil um 
prognostico em torno da luta. 
visto que, os dois adversários 
se eqüivalem em valores e 
poderio. Acredita que tere-
mos um jogo bastante equili-
brado, vencendo aquele que 
contar com mais chance. So-

; bre a renda, deu um palpite 
1 muito otimista. Acredita que 
serão arrecadados cerca de * 
10 mil cruzeiros.., Nada 
mau Depois falou sobre a for 
maçào do seu quadro» aliás, ja 
ontem anunciada em primei-
ra mão por nós. processando- ' 
se, todavia, uma alteração, j 
A troca de Ribam%r por Ge- j 
rim, visto que o arqueiro ai- j 
vi-nçgro está seriamente j 
contundido. Assim sendo, ris j 
como formará o duo ABC - t 
AMERICA: Gerim; Tore * j 

p 
Artemio: — Dico — Arlindo ! i 
e Gonzaga; Dieb — Jorgihho 
— Franklin — Tico a OU-
iíjHdn*--

Lutamòs " muito para en-
contrar o preparador Brigi-
do e ouvir a sua opinião. Mas 
os nossos esforços foram de-
balde. Brigido náo foi encon-
trado e desta forma, não nos 
foi possível ouvir a sua pala-
vra em torno do match. Sa -
bemos, porém*, que ele já es-

Ferrugem (Painlia» Ozi j José Leandro* multo contri 
Augusto- Amauri e Dedé. No j buiram para o maior brilhan 

i 
segundo tempo, deverão en- tismo do Torneio Quadrangu-
trar Gageiro. Zeea. Astrouil- ' lar, encerrado domingo pan-
do, Rubem r Shelua 

CAMPEONATO DA CIDADE l i S E P A S T A 
Ü E N T I F R Í U A 

Forhans 
NÁO CUSTA MAIS QUL 
Ori DKNTJVKJCIOS COMUNA 

PROCURANDO comptrt to-
do em papelaria na Uvrari* 
Lima, você econombft tempo 
t dinheiro. Orauprem Uvxft* 
ria Lima habitualmente « t e * 
|a quanto lucrou no fim d« 
esda ano. 

INGL 
G R A N A D O 
T Ú N I C A A P I f f l T I V J t 

Seguia paia Recife o centro 
avante Paraíba 

JA' ASSINOU CONTRATO COM O SANTA CR I/ , O 
TIGO CRAQUE ABECEDISTA 

Em avião da LAP, que de-
colou ás primeiras horas de 
hoje, de Parnamirim, seguiu 

AN-

berta Elemento muito moço 
e com um grande futuro a 
sua espera, Paraíba ainda po-

para a capital petnambuca- ; derá vir a ser uma das es-
na, o craque Paraiba. antigo j trelas do nosso association, 
jogador do ABC e que no Re- ; ontem à tarde, o craque 

cife, defenderá as côres do 
Santa Cruz, pois quando da 
temporada do alvi-negro. 
ali, Paraíba asítiou contra-
to com o clube coral. A saí-
da de Paraíba de nosso fu-
tebol. é mais uma lacuna a-

MURRO ARANHA 
ADVOGADO 

Eacritórlo: Duque de Caxias, «4-1° andar - Sala 5 
Fones: 11-ja e 15-53 

Residência: Rua Otávio Lamartlne, 522 — Fone: 17-86 -
Natal 

j Clínica «le tfiunçm * y 

DR* MIRABEAU PEttEIRA 
PÜKRÍCULTOR E PJSDIATRA 

Consultas: Das 15 horas em diante 
Consultório e residência: Rn* | O U O Pessoa, 

Fone: 21-10 

N E R V O S O 
CABEÇA FRACA — INSONIA — NERVOS 

V A N A D I O L 
As dores de cabeça, palpita* 
ções, falta de memória e de-
ihar« têm quaei sempre, ori-
gem no sistema nervoso 

abalado 
semimos, que envenenam a 
vidaf tiram a coragem e a ale-
gria e até impedem de traba-

E' necessário íartaiecer oe nervos* Tome 
"YANADIOL" . £' conhecido pelos médicos como 

excelente tônico fosfatado para os nervos 

; esteve eni nossa redação, pa-

; ra apresentar despedidas aos 
' quo trabalham em A ORDEM 
| Na oportunidade,--'pediu-nos 
i que transmitíssemos aos seus 
| fãs e amigos, o seu abraço 
• de despedidas, 
i Ao Paraiua, desejamos 
í uma aureola de vitorias no 
\ seu novo clube, augurando-
j lhe, igualmente, um futuro 
j repleto de sucessos 

POSTOS DE 
VENDA DE 
A ORDEM 

Este vespertino poderá ser 
encontrado noa. seguintes pot 
tos de venda: 

CIDADE ALTA 
Zepelin, esquina Avenida 

Rio Branco com a Rua João 
Pessoa; Cigarreira Rio Bran-
co, Avenida Rio Brande; Ci-
garreira Ideal, Rua^ Princôza 
Izabel: Cigarreira Sport.^ftua 
João Pessóa.* 

ALECRIM 
Cigarreira^ Imperial, Sa-

muel Oalvão — Pra5$ Oentil 
Ferreira: Cígarreira Baepen-
di. Avenida Presidente Qua-
resma . 

RlBfilSA 
Cigarreira. Central, , Praça 

Augusto Severo 

Reorganiza - se o 
União Sport Club 

ELEITA NOVA DIRETORIA DO CLUBE DA FAB 

Um grupo de rapazes da 
FAB, trabalha intensamente, 
para soerguer o União Sport 
Club A' frente desta inicia-
tiva, encontra-se o despor-

rante a sua reorganização. 
Em tal sentido, recebemos do 
primeiro secretario, a comu-« 
nicaçao da escolha dos no-
vos membros, que s&o os 

DR. HERMANCE PAIVA 
CLINICA MEDICA — VIAS UR1NARIAS 
Consultorio: Edifício Progresso.-2.° andar 

Residência; General Ozorio, 246 

NATAL — Rio O. do Norte 

TX3NBA J U Í Z O 
TEM SÍFILIS OU 

REUMATISMO 
DA MESMA 

O D T C r M ? M.IMK"!»!V 

mm 

PAUIO K VIVEIROS 

ADVOGADO 

ESCEITORIO: AVENIDA DUQUE DB CAX1AB. 10* 
SALA 5 - - FONE: 10*70 / 

00KNÇAS NERVOSAS E MENTAIS 
DR, orro JULIO MARINHO 

DIARIAMENTE DAS 19 AS 17 HOEAfl 
CONSULTORIO : 

AV. RIO BRANCO, m t l » AlfDâft 

Fonnoctutícos 

. ARMANDO NOBRE VIANA 
: Farmaceutico-Quimico 
i 

. (Diplomado peta Faculdadj de ' " « m a c i a e 
odontologia < « 2 » « * f 5 ° mu. 

ESPECIALISTA 
VIAS URINARIAS — PROTOLOOIA B SI91LIB % 

Cura Radical das hemorroldas, varlset e hldrooelett# s e * 

CÕM 

SCr 
Urotroseqváa. Oabrano Oaottrlo 
DAB 16 RORAS D M 1 6 

Mtfteto 
EM DIANTE 

MMeva VtfSSdtB! ftJ»^ 

Elixir9í 
V A U O 6 A 8 OWIKMHI 

"*MEDICAÇAO A Q U I A R MO TRATAMENTO D A 

Q L B O R S U m 
BAD p o á U d M d a teco^eadálo ALODn OABCUL" 
" A m e r u a t i t iu ib* 

iSpSÊ  ttvnojMon 

ti^ia Limirio Cardoso. I>o i seguintes: Presidente — Mus-
día ò do corrente, foi realiza- ! tafã Síaier; Vice-Presidente 
da uma Assembléia Geral, j - Antonio Paulo Andreazzl; 
com a presença de diversos : Primeiro Secretario — Limi-
sitnpuiizanles do União, sen- ' rio Cardoso D'Avila; Segundo 
do estudada nessa ocasião, u ' Secretario — Himderburg Ri-
possibilidade do clube voltar j beiro de Sylos; Primeiro Te-
ao cenário esportivo da ckla- soureiro — Ávila Carneiro' 
de As primeiras providencias Oouvela; Diretor Social — 
foram tomadas, denire elas, ; íidson Vale Durta c Diretor 
A fie eleição de uma d ire LO- t de Esportes r - Francisco Ru-
ria. pura reger o clube ciu- tilio da Silva 

P R O D U T O S "C IL " 
CIA QUÍMICA MDUSTBUU. "C t L* ^ A 

Tinta* para todo» o> B m * n u dvrirada» M V co> 
ih«ddl«Bimaa narcaa - W A L U M A " . TBSDCAL' . 

"COMBATE". "BETOlfOl " . "HBC5UH". wle. 
DISTRIBUIDORES PABA TODO O ESTABO DO 

BIO G M M D B D O WOITE: - 1 

SANTOS & CIA. LíDA r 

AVENIDA T A V A m * DE UMA. « 1 4 » 
? ' 

SBCQAO DE TWTAS " 

HUA M S A nomOA H tt «aÍJU. 
A n I l a M i 

tdím** 



O e x t r a o r d i n á r i o p r o g r e s s o d a C o m p a n h i a 
d e S e g a m » d e v i d a " P * d o 
Ai iv i rm DrtD CCTA chi HA rt â^ÇKTFNTF DA ^ U K R i N - 1 últimos a n o í i ^ào somente as reservas técnica* e fundos da | tá a mèsma norma explicitamente consignada na própria 
UUVIUV r u K t j I A r-UtnA u « a n i c n i c ' companhia tòm aumentado cm ritmo crescente; a produ- "proposta de seguro" adotada pela Companhia TENMWCIA DA PRODUÇÃO DA MODELAR t M P R K A , DK cão de novos seguros vem sendo superada em grande esca- "No dia imediato, 31, o Banco do Povo foi procurado 

la, exercício a pós exercício, o mesmo supedendo c o m a cj^r- f por pessoa amiga da distinta família Homero, que quis res-MATHIAS RAUPP VELHO, A T U A I M W T E M t X O J W A O ! 
PELO NORTt ! 

i 

rroccdMite úl K v i f r . i:n: ontni-sr em Natal o nu^-o 
distinto amigo Pr . MaUiia- Baupp Velho, Assistente da Su- j 
perlntendéncla da Produção da Companhia dc Seguros dí1 j 
Vid* PRBVIDENC1A DO SUL, atualmente em viírtta aos eV j 
critérios do norte do país i 

Antigo* admiradores da íírartdt^rmprtsá nkciohal, p ^ a 
suiMnestimãve! contribuição aoal^ fe lçOaihentc i e d i f u s o [ 
dtTseguro de vida e, o nuf mais irtlportá, pelo alto eoheei-
tot jue goza em todo o Brasil.- gruças a tradicional probida-
de''de^ sua conduta, aproveitamos o ensejo para entrevistar 
aqdèíc seu alto funcionário, u-f im-de por os nossos l e i tora 
aa'corrente das atividades daquela Companhia neste Esta-
do ' 

Quando procurámos o ilustre visitante, 110 Grande Ho-
tel, onde se hospeda, eslavo, o mesmo acompanhado dos srs. 
João Batista de Siqueira Cavalcanti e Luiz Goriçúlwè Pi-
nheiro, réápectivameAte Inspetor Regional nos Estados de 
Pernambuco» Paraíba. Rio Grande do Norte, e Alagoas c 
ínstrtfWr de Agentes de Seguros, e de diversos p r o f i s s i o n a l 
que aqui trabalham na ançariaçáo de seguros paia a ' T r e -
vídènciH do sul" . Comentavam, entusiasticamente, o notá-
vel desenvolvimento que vêm tendo os negócios da Compa-
nhia no Rio Grande do Norte e trocavam idéias a rcspeiiu 
do pJano a seguir no sentido dc incentivar cada vez mais v 
produção de seguros nesta zona. 

O Dr. Raupp Velho, com o qual já tivéramos o praz?: 
dé pafegtfar, pôr ocasião de anteriores visitas suas a Natal 
rccòfoéu-nos muito amavclmente e pós-se desde loço IK 
nosso inteiro dispor. 

O MOVIMKN+Ô NO KSTADO 
-Inquirido, inicialmente. acerca dos frutos do trabalhe 

kiôk A á ^ f e s 'de 'Seíuros àqui,. confessou-nos o Dr. Maíhia,r 

C t ^ d r t s h êlfes/ por larga margem, a otimista espectatlvu 
' ^ m que ím*am lançadas nesta capital, há menqs de 3 anos 
«uttt ÍH-iméiras sementes. Referiu-se ecomiàsticamente í 
jtfwação tto sr. Luiz Crõnealves Pinheiro, que, como Instru-
tor* de A^éiitès.v soube, em curto lapso, grangear para : 
Cortitanhia Vástò circulo cie amigos, dentre os quais vário* 
hoje lhe prestam valioso auxílio na angariação de seguros. 

Informou que. sô de Natal, foram encaminhadas par? 
a sede, durante o mês de abril recem findo, 47 propostas dr 
tfôVtè Sefrifós, núrn total de Cr$ 2.092.000,00, e acrescentou 
que o nosso Esta do/considerada sua população e superfície 
e; dentre os do norte em quK a sua Companhia iniciou ati-
vidade há pouco tempo, aquele onde a produção tem sídc 
proporcionalmente maior. "Aliás — disse-nos — é uma de-
claração que faço sem nenhum constrangimento, pois t-la 
diz mais dos norte-riograndenses do que da minha próprir 
Companhia Com efeito - aduziu — tóda gente sabe, aoui, 
coifto ttos paises dc civilização mais antiga, que o grau d-
receptividade dos povos, relativamente ao seguro de vida, c 
um dos melhores índices da educação dos mesmos". 

Agrádeceftios a gentileza do nosso entrevistado e inda-
gaftitts dète se a retração mais ou menos generalizada df 
negócios., de que tanto se íaia nos últimos anos, tem influí-
do de modo considerável nas operações da /'Previdência dc 
Sul". 

A resposta veio pronta. "E' provável que esteja influin-
do — disse. Não se pode. porém, af irmá-lo categoricamente 
porque, como o amigo compreende, a realização de um se-
guro de t ida deponde ir^ais de fatores morais e psicológica4 

do qufe de dinheiro. O chefe de família zeloso, compenetra 
do de seus deveres, sempre acha meio de manter um secni-
ro, maior ou menor, em beneficio de seus dependentes, ao 
pasSo què egoísta ou o imprevidente, a quem o futuro d;: 
esposa e dos filhos nào preocupa muito, ainda que lhe OOUÍÍ 
dem recursos dificilmente decide-se a destinar uma parte 
do que hoje lhe sobra para suprir o que possa, amanhã, 
faltar aos seus". 

"Entretanto, como lhe disse, é provável que a crise por 
que vimos passando lenha influência na produção da mi-
nha Companhia, porque as quadras difíceis têm o conddo 
de fazer-nos meditar em muitos problemas que nas fáccis 
multas vezes, descuramos. E o certo, como o amigo verá 
nosso rclatório-balanço correspondente a 1950, de que ío-
j jho a satisfação dc oferecer-lhe um exemplar, é que o pro-
gresso da "Previdência do Sul" nunca foi maior do que nos 

- A G R I C U L T O R E S 

* F A Z E N D E I R O S 

I N D U S T R 

tríra de seguros em vigor que. em de dezembro dç 1940, j gatár a* apólice, m>s, coVno era Obvio, em face do sucedido, 
- não concordou com o resgate, que, de resto, se chegasse a n »o alcançava um bilhão do cruzeiros e, ao f im de 1D50, ex 

i*ed;a dois bilhões ou, mais precisamente, elevava -se a Cr$ 
2.010 966.557,00, tendo, por auto. duplicado enf apenas 4 
anos". . , 

S ITUAÇAO ECONOMICA K FINANCEIRA 4 

Diante 'da excelente disposição do Dr. Raüpp Velho, 
|w/&!mOs qt4é' no/assinalasse outros dados, do niesmo relà-
tdHd-bfiiláncÀ, interessante divulgar 

MÒilroU-nOS êle, eivtãò/ que só os prêmios recebidos pela 
"Previdênciá do Siil" em lífco, acrescido de lucros transfor-
çiado^i eni Vsçgtiî o 'adTcion^, montaram ã respeitável cifra 

70 niiüiüts de criisêiroé dos quais cerca de 27 milhões 
foram incot^oràdòk ^'"res^rva matemática' ' 

Q^antó aO att?o d i Coxnpanhia, superior a #24 milhOes 
tie cruzeiros, e^tá, cx>mo se vfe do balanço, representado prin-
c ipa lmente— em cifras rcd.ondas — por empréstimos hipo-
tecários e sob caução, na importância de 85 milhões, pro-
priedades imobiliárias no vaior de 60 milhões, títulos da di-
vida pública num total de 40 milhões, contas a receber so-
nando 12 milhões e meio, f inanciamento de casa própria a 
funcionários e contas menetres, 10 milhões, dinheiro em 
:aíxa c nos bancos, lfc milhões, 

A importância dc seguros pagos pela Companhia em 
1Q50 elevou-se a mais de 20 milhões dc cruzeiros - 14 mi-
lhões por falecimento de segurados < inclusive alguns com 
:lupla indenização por acicknte» e 6 milhões liquidados em 
vida; por vencimento de segtiros dotais, renda de incapaci-
dade. resgate de lucros amtsis, etc^ t 

UM ESCL At íE t í lMENtÓ 
"A ^propósito' do paganidnto de sinistros — disse-nos o 

Dr, Raupp Velho — aproveito á feliz opórtünidàdè qüe á' 
sua visita mc dá. para desfai.er um equivoco em virtude do 
gtual um órgão da imprensa desta cidade publicou* em 
do mês passado, uma nota segundo a qu&l ^ minha Com-
panhia recusara-se a panar um seguro de 30 mil cruzeiros 
que o saudoso Dr. Ornar Romcro de Medeiros havia feito. 

"Os termos da nota em aprêeo revelam, se não má fé, 
hipótese que prefiro afastar, absolutá ignorância de quem a 
redigiu a respeito dos requisitos erigidos para a realização 
de um seguro dc vida. 

"Eis o que realmente acònteaeu. Ó Dr, Ornar Homero 
de Medeiros, cuja memória aqui reverencio, assinou em 22 
de fevereiro do corrente ano, proposta para um seguro de 
CrS 30.000,00 na minha Companhia. Submeteu-se ao ne-
cessário exame médico e a propoeta, com o laudo do exagie, 
foi enviada à séde para deliberarão, a Companhia, depois 
de obtidas algumas informações compíementàres solicita-
das pelo Departamento Médico-Aíuarial , que julgà as pro-
postas, considerou o risco aceitável, emitiu a apólice corres-
pondente e, na forma da praxe, eviou-a ao Banco do POYO 
3 A. para cobrança. 

A apólice chegpu a esta capital em 3Q. de março, p que o 
nosso Instrutor de Agentes Sr. L w z Conçalves rthheirOj 
informado pêlo Banco: aprèssou-se em comunicar ao <ír. 
Romero, para o mesmo providenciar o respectivo resgata, o 
que êle disse que faria no dia seguinte. Infel izmente, po-
rém, a tarde daquele mesmo dia 30 ocorreu, o trágico aci-
dente, que tão justa consternação causou neste Estado e no 
qual frerderarti a vida o dr. Romero e o dr. Mãríò Ne^bcio c 
sofreram ferimentos outros ilustres membros da'sociedade 
local. 

"Ora, o contrato de seguro nâo se entende perfeito sx 

acabado, sen^o com a aceitarão da apólice pelq candidatp 
e o concomitante pagàmènfó do primeiro prêmio! Além de 
se t iatar de principio, recòriticcido em nossá lé^lsiaçãb, co-
mo, por exemplo^ parado efeito da tributação do seguro, es j 

F o r ç a e húz' x G l n é m i ó N a t a l e n s é r 

que 
realizar-se, nào produziria o efeito visado, dc vez que o 
contrato de seguro, ainda não concluído, como acima fico tf 
dito, não poderia mais vir a ser concluído, por se ter verif i-
cado já o risco que o seguro proposto se destináva^a cobrir. 

"A£slrvt. por uma colhcidência lamentabiüsslma, o dr. 
Romero faleceu sem ter ultimado, mediante a condição es-
sencial do pagamento do primeiro prêmio, o seguro que 
manifestara desejo de'realizar na minha Companhia. Mul-
to no contrário, pois. da informação veiculada pelo jornal 
a que aludi, a Companhia "não se recusa a pagar o seguro'1, 
ela deplora não existir fundamento jurídico nem legal 
ra efetuar o pagamento, p j r não Uaver sido o seguro ulti-
mado 

"Aliás, dada a quantidade de propostas que diariamen-
te recebem as Companhias de seguros, coincidências semel-
hantes não são tão raras como se possa imaginar E é de-
/ido a essas freqüentes advertências da realidade que não 

è m N a t a l 
nos cansamos de recomendar nas instruções aos srs Ayen-
tes, quer cm «Ireulares. quer em reuniões periódicas, quer 
pélas páginas o© nossas revistas c boletins, que insistam, in-
sistam stmpre os candidatos a seguros, pelo pronta 
resgate daa apólice_ ^Obtumumo^ n j>etlr srm ces^üv que, lmti 
nossa honrosa proiís. ^ é preferível sennf»s taxados de im~ 
portiinos, pelos que avaliam a mnf-niMJde do seguro de 
vida, a termos de nupo:4.^ a cjt> Q l i i : alguém fbou de-
samparado por nào haverá. , " consumido tocios os rccunos 
paru proporcionr.r-lhe os beneíf^os de um -.'icfíuro' 

i \ r I:LI;\TI;S p l i c s c m TIVAS 
Voltou, depois, o dr R-uipp Vtílho a 'aiar ao nosso re-

presentante das excelentes perspectivas que nfçrcce à "Pre-
vidência do Sul" o Norte cio Brasil, como bem o demonstra-
va. entre outros lato;s a elevada .v/iiia de ne^órM.s que tem 
realizado em NiUal. e leve a 1>oudad(i ç\v expor-no- 0 plano 
de ação que ]jreí.ende por em prática pjira intensificar ain-
da mais a prfjducào de .icfjiros em tóda e.sia rt^yiáo 

Ao darmos a publico estas nolas, reiteramos <js jiusson 
opradecimentos oo dieno representante da grande emprr-
sa nacional pelas atenções que nos dispensou e íormulainos 
votos pelo írü7, e\iU) de atividades entre nós. 

D e z t o n e l a d a s d e i n s e t i c i d a s 
b v f t i H U l Ü TO p i U § U U iras 

C p m d ^ r i u n c i à m o s , a f u a m d e s e r c e d i d a s 10 

Defesa Sartitaria4 Vege-
tal receberá 25 tonela-
das de poderosó inseti-
cida para o combate ás 
pragas do algodao! 

toneladas aò Governo 
jdd'Estado, que as fez 
seguir para a região do 
Sèridó, a-flm-dtí sér féi 

Por solicitaçao dò 6o- < ta a distribuição entre 
verno do Estado, aca- os agricultores. 

A pfaça de Desportos do 

ABC» em Petropolis, viverá 

na tarde dc amknlia uih dos 

seus grandes dias, com a rea-

lização do clássico dos des-

portos menor, tforça e Luz x 

Grêmio Natalen&e. 

O prelio que está marcado 

para às 14 hora*, reunira 

n a T A L 

ÓPERARtOS 

promovida j^^lo SESI. com 
A cooperaçao 4c^ Clrculo^ 
Operários — Oficiará d* 

Wdbfcòlino Dantas 
Realiza-se amanha, ás 

7,15, na matriz do Bom 
Jesus, a Pascoa dos Ope-
rários, promovida pelo 
E.S.I., com a cooperação 

dos Círculos Operários. 

Ofiçiará o exmo. srf Bi> 
po Diocesano, d. Marco-
llno Dantas, s^güindo-s: 
í^m caíé no 3APS e após 
•ijma ligeira sessão. Fo-
liará aos operários o ar. 
'0tto Guerra, presidente 
4 a Federação dos Circulou 
Operários. 

Sabacio, 12 de Maio de l ã s r 

t f 

HERIBEÈfO F. BÈZERRi1 

D O E N Ç A S DE CRIANÇA 
.\-J:aíra e Pu^ncühor da "Maternidade januario Cícco-
Lx-inwrno da Hospital das Clínicas da Ünlvorgicíaa^ 
dlá^Bàhíd - - (Çllriiçd.Pedlaídcá Medida"« Hlçri^é InlOfW4 

til dó I*rb{. Ho^arinah do Oílveira) 
Coxuiullõrlo — Rua Ulisses Çaldaa, 88-1.° andar — Toné 

1902 — Da » 14 à » 17 hora» 
R«#ld«nc!ci: Rua Mo**oró, 520 Fone 1874 

R a i m u n d o d e F r e i t a s B a r r o s 

A D V O G A D O 
Rua Primeva Isabel, 702 

NATAL — RU O. do Nortu 

vitorias tanttí na CájÜtai co-
mo no interior do Estado. * ] 

Os quadros^ prellantes ^ Q S 

alinharão da seguinte foriná*: 

F*orça e Varela; B Í s 

tinho e Miguel; Bararau — 

Calazans e MuttáD; Vmlde-

mir — Chitô — Alemàozinhb 

— Lelé e Wtóemkr 
Gremío — Decio; PüuJo ti 

Haverá. transporte pam 
ós operários em fr3nte á 

apela de S. Joàò e e m 
ente ao cinema S. Luiz 

6,30 da ma 

duas poderosas eqttlpes, l ^ j ^ W l n ; Nesinho - Melhorai 

c p i e r r e ; silvio — Oilvan — 
Cachorrínho — Wallace e Mu 

A £ S 

o esquadrão elétrico atiabà de 

véncer a poderosa equipe de 
i 

Ceará Mirim, ao passo que o 

Grêmio também é portador 

de uma inúmera parcela de 

rilu. 
« . ' 

No apito «stará o conhecido 

arbitro José Leahdro, 

9 padre Áderba lV i l a r tò:r. 
íéito praticqs' aos operá-
rios, preparatórias áe su:i 
<3rande festa. 

Bons 
o i i c i n a k ' 

1 

a p a r e U i a d OT m o d e r a e t ó " 

m a q u i n a s p a r a a e x e c u ç ã o d é t r a f c a l i i Q s g r á f i c o s 

; e m g e r a l 

P o m t t a i i d a é e n a e n t r e g a 
p b e ç c ^ M ó d i c o s 

Composição a Linotipos 

íttíÃ DÈ. ítÁÉ&Sh, 216 F O N E S I 2 - & e 1 9 ^ 6 

* Vt' 
DE skà i « * f i r IRMANDADE 

JOAÒ BATISTA 

I S es i ào 4 f ' « l e i ^ o ^ das 
novas Dlg i i idades 

O Provedor da Vsno-
ravel Irmandade d^ Sã'j 

í Joao Bati3ta. ccn vida. os 
íifjüaos, para uma sessão 
'de Assembléia Geral a-
manhâ, ás 14 horas, na 
Igreja de Nossa Senhora 
do Rosário, a-fim-de e*? 
proceder a eleição das 
novas diçhidades da ' Ir-
mandade e tratar da fo 
ta do Santo Patrono. 

Em, 12 maio dc 181» 1 

SAGRADO COMPEAO a ABC 
Ü&t i& i iV DO CÓNSEI^lfó SUPRÉMO DA FEDERAÇÃO 

DE DESPORTOS 
£m consequencia da Resoiu 

ç;io n. 4/51 do Conselho 

^remo da Federaçào Nor'.e 

kiugrandense de Desportes, 

em decisão ao recurso intor-

tiosto pelo santa Cruz Fute-

bor Clube contra despacho do 

Presidente da F. N. D., f,V-ou 

sagrado campeão dc 1950 o 

veterano ABC Futebol Clube, 

sendo-lhes adjudicados dois 

pontos, considerando que o 

ünlão não 'disputara a parti-

da de futebol com o referido 

clube. 

Estão assim de parabéns os 

dirigentes e torcedores cio ve-

lho ABC, 

HOJE 

}. BEZERRA DE MELO ~ Oferece 

orça Motriz 
pv 

Com o máximo de 
MOTORES DItÍHEt, Ingleses, 

<lc it> *• 12 II?» — 66d e 

economia : 
" U M F O ft N 

RPM 

Litania de Maio 
Safes 

llemorsu 

MOTORES DIESEL. Alemães, " H A T Z " 
dc 22 IIP — 1.300 KPM 

ilJOTORES DIESKL, Injlciea, ^COVENTRY VICTOR 
At S a 7 m — T.W0/15W « r M 

OftVFOS GCiUPOt tES DIEHEL-ELETRICOS 
.ftiffttaiá • >leniic«. de i n l q u e r n t ^ c U M l e de for^: 
^ (motor a c o p l a i ao gerador) 

INSTALAÇÕES E U 1 H C A S C O M P U T A S PARA 

C M M M , v lkü, p t v o a ç i M 

Ora m u m 
Pe. I t â K k f MaU 

agonia sua alma é fria, nhó 
tem- contrição, falta saúcW! 
falta graça e luz, falta Je-

'hé 
B n e f i a 

AfftHIAHO, 56 ' 

ée Melo 
TaiGR.: J 0 B E Z 

H A T A\ 

Quanta tristeza nesta vida 
ingrata Que no» resgata' pa-
ra a perdição, matando o bri-
mo úò falgor do« ano«, cfwla fpu* conforta é tíúTAÇtb 

de en^anBk,v vlefo em tMt t * 

A yUU^ hvámitia" é ^ M S p r F 

pecado e dor Mtafwom sé 
lembra qttando chega a mor~ 
tí, terrível Bortc <yut not fat 
terror. 
AÍ do gue paua pela tida er-
rante. tio jovem. Infante, 
mas vai poréeer. Nào faa da 
vida um nlntoo de «optran-

qut d w a n o a no toa* 

tnr dor, no itteo A f i 

60&0 tê t iM do-útiShBÊnê btitct* 
é ttàMcfatnttà 

feMnéko 4e Uar la . 

A l I V V Q n W 

« u 

R IO GRANDE 

.Para adultos . 

REX — O-fttomfm-a^nT-Ew 

A n o . 

t ú Y * ámflíos , 

8. LÜI8 — Impactft* 
Aeeltavel com restrições. 
S. PEDRO — Porto Avan-

çado em Marrocos . 
Náo convém a menores. 
Q N E ALECRIM — Colhei-

tk Sehragem 
AlCIUVM. 

AMANHfA 
RIO GRANDE — Oavtto db 

l iar . 
REX — flícthono. 
8. LUI f l — m ^ k H o , ' 

t. M M f ó — iKioio Avmn-

em Nárroooa. 

C I N I A U C R I M — Cotltav 

G R A Ç A S ! M u n d w i i d t o 
- - <v r--

Achando-me em grande u-

tlição, recorri a 88. Virgem c 

Celebrando-fe amanha 
o? Dia Mundial do Congrega-
do, far-se-á a comemorarão 

tfi^ da Ribeira. Assim a Fe-
deração Mariana convida as 
Congregações da Catedral 
Alecrim, Ribeira e Colégio 
Santo Antonio a comparecc-

fui por ela atendida, motivo1 jpntaméntç com a pascoa 

IJorquc agradeço cm publico, \ dbs operários ás 7.15, na Ma-

para que seja conhecido que 

a Máe de Deus é o consolo dos 

aflitos. 

LuUa Franca 

— Suzette Oalvão de Oli-

veira» agradece a N Senhora 

das Graças, por intercessâo 

da alma do Padre Antônio, 
um milagre em favor do se\i 

filho, com promessa dc pv- ^ 

blicar. i 

rem naquele templo à Missa 
celebrada pelo Exmo. Sr. Bis 
po, bem como ao excrcicio dfi 
mês de Maio, ás 19 horas, Ttti 
Catedral cuja noite é dedica-
da aos marlanos. 

Após a Missa h^rvrrá cürW 
no Orande Hotel, para os 
congregados, por gentileza 
doí seus arrendatarios. 

H M H N H w r ^ V 

AL/um, MVPO 

— Suzette Oalvão de Oli-
veira; agradéce a Santo An-
tonio de Padua, um milagre 
àm favor do aéu filho, com 
pròataua de publicar. 

— T o m a B. de Medeiror 
Dantas, de )o«lho«, ágradece 
A K. 4. dás Oraçàai • Aan ta 
Maria Ooi^tti uma gra«v« ob. 
tida. 

ftwS^m 

Não sc esqueça dc fazer suas compras na: 

LIVRARIA SANTA TERfcZíNHA LTÜA. 
Raa Ulisses Caldas. 173 — Cidade AUa 

Fone 22-07 End. 
Caixa Postal, 233 — Natal Rio Grande do Norta 

A t tmv iMsÁ CATÓLICA NAO PODI VTVWFK 
O AFOIO U A L MW CATOUOOI. « 9ÊÊÊ 

IMACNSA, os R M U M MAO PODVCIIT TTFT 
A i m o m . AO m m A M I H Ü 

ORDKM**? | 

A R M A Z É M W í t i T 
Hk+éê feftn* t M M i V c t e M * : 
ÈÊttÊÊÊÊ tá M M t i m ' tfMÉMW é 
M M M M V M 
A n D j m m c o C N I — 

iiíiin 1 

Alü •W&i RI/.JLCL' 



\ 

b ra s i l e i r a 
crescimento ou crise de caraíer? 

i de Freiltt m 
Peiicles v 

UIO, 14 — Esteve reunido 
no subado último o Tribunal 
tlç Cunias para julgar as 
coutas tio cx-presidente da 

Republica, sr fcurku Gaspar 

Dtnra Foi reUtor o ministro 

liotevio ík* Froilas, que csrre-

VÍMJ (i seu voto em fJO ]KÎ IIKIS 
daliloxrarius concluindo pe-
la Jrgalidude das contas 
Em <crto ponto, disse* o re-
lator <;ue n crise maior do 
Brasil c de crescimento, ten-
do porem o sr Silvestre Pé 
ridey declarado, ao votar» 
î ue não c bem isso. A crise 
maior ílo liríisii c de falta de 
cura te l 

Adem a r cartaz 
Quer fazer aliança còm a U.D.H. 

RIO, 14 — 0 sr. Adem«r 4e Sorr is mondou fa-

zer sondagens na UDK par intermédio do sr. Castiíhos 

Cabral, deputado do PSP e vice-presidente «tesse fH?rH-

do, para ver se havia receptividade entre oi udenisias 

para uma aliança com a çx -gawraodQr , quando se de-

clarar oficialmente extinta a aliança populista. 

Efc o que há de vehftrde em torno do (tnunftade 

acordo entre o UW4 e o PSP. Os dirigentes nacionais da 

JDtt, que foram procurado ? por aquele deputado a-te 

narisfa, receBeraro com reserva as sondagens, w rer-

'eza de que não poderão ter andamento negociações 

lesse sentido, quando mais não fosse por á isso se 

opêr, de maneira irremovivil, a secçào paulista dd 

UPN 

A somlagem, entretanto, não foi normalmente re-

pelida, pois proceres udenistas consideram que é ne-

cessário forçar o ex-governador a por todas as suas 

:Di ta : na mesa, isto é, saber se éle conta com o apoio 

ie Lucas Garcez ou não. 0 mais provável é que, afas* 

á,ntío-se do govêrno federal, se enfraqueçam também 

relações entre o antigo e o atual chefe do executiva 

le S^a ?u\}\of pon são conhecidas as ligações do cr. 

i r r e a l com os trabalhistas do sr. Danfon Coelho em 

*>;£Ks:va cfaerln contra o sr, Ademar, Dessa mgno>a ; 

restaria ao sr. Ademar de Sarros pouca coisa c o M 

força política, não podendo sequer ser considerado um 

conv?!e rçma o que ele esto agora insinuando. 

De qualquer forma, fica-se sabendo, do episódM, 

que as relações entre os dois chefes populistas — Ge-

tulio e Ademar — estão a tal ponto que o çx g o v e n w -

dor prepara o terreno para a retirada. 

3 do Centro de Imprensa S, A 

Mistificação comunista 
Advextencia da policia paulista 

S. P A U L O , 14 — A De-
legacia da Ordem Social 

encas, do pessoal, do ma leri-

fc/. umn advertência 
iornais A ciusso estudan-•t 
tina. om nota oficial. JJ 

do chamado proposito 

t tc — Natal — Segunda-feira, 14 dc Maio de lítòl — N. 157?> 

O " HA' UMA S * N G » f F o m e n t e á c t 
• origem, descobriu um na- « « 
: tive acocomdo no chão da d a C u l t u r a 
j choupana de barro fa- a l g ò d o e Í X a 
j zendo u m a saia numa ^ 

\ Maquina de Costura Sin- ; Acaba dc «cr a l e n t a d o ! * * ******** " r x r W " • mundial ú v B c v l i m ' D ! > : u 

U c r , , . ' ao ministro da Agricultura.! ^ ^ ^ ^ policia que 

ai de consumo c díversu- ' Estivai da juventude, que 
despesas, na referida tare- : f i C realizará nesta Capital. 
f a do 20 a 27 dc maio, como 

; preparação ao festival 
As despesas com a rxrcu-

Este pequeno comenta- peto diretor-geral do Depar-
em CrS 42.850.000 

io mostra bem a impor-
! tancia da Singer c ccns-
jtitui uma honra para es-
xi organização que, em 
1 oo anos de existência fe-

tem levado o con-
forto aos- mais remotos 

contos do mundo . Isto 
'esume também todo o 
no fundo significado des-
? registro. Só a confiam 
•i do publico pode fazer 
om que uma empresa 
/crmancçu na liderança 
le um gênero de manufa -
ura e comercio, por todo 
im século ! 

O, Í Q M J A U S W O Ç 
p o s p g ç ç m » p o i 

BjEGÍME DE^OCRATl . ! 
C O . — B t f w t e i . ) 

quais se excluem 
'00,00, d o | ti-alí 

notural-r russi 

M a i s u m s ê l o 

c o m e m o r a t i v o 

DIA I>AS MAES 

Entrou cm circulação mais 
um üèlo dc correio brasileiro, 
comemorativo do c*ia 
mães. A efitiic dominante ó 

[ um coração rodeackí u^ iofíau. 

a l a dc pura mistificação |. o selo è de sessenta centavo'-. 
t f . . . „ . — — rus.so-sovictica. Dois er̂ se:.: encarnado escuro, tamento Nacional da Produ- , 7 * 

mente, os recursos orçamen-k festivais são patrocinador 
vegetai, proiesaur José I ~ i 

^ . w , i tanos normais, das secçorf; I p e i H Federação Mundial I j 
tunco Dias Martins, um pia- ' . _ , I , r J ' _ ,,. ; 1 

, de Fomento Agricula. csía-, H a Juventude Demof^ati - * 
io para o fomento da cultu- 1 . .... , _ , . , *r i. . çoes e sub-estaeoes experl- ca c pela União Mundia! ' 
ra algodocira, organizadq 

pela Divisão de Fomento da 

Produção Vegfctal* tendo em 

vista as conclusões da Reu-

nião Algodocira do Nordeste, 

realizada por iniciativa do 

sr João Cleofas, 

O trabalho, que tem por 

objetivo o fomento da cultu-

ra algodoeira cm todos ov 

seus aspectos, faz um deta-

lhado estudo sobre as neces-

sidades fundamentais do al 

'.jodão. desde o Pará a Bahia, 

aobrdando a Questão das se-

neiites, da mecanização da 

lavoura, do beneficiamento 

io combate às pragas e do-

TENHA SEMPRE A' 
M Ã O 17M EXCMPLAH 
DA A OHDCM Ain^-^o OO JORNAL"' THE CHir.AGO SUN-HMCj", 

KblALIN, CS1' ilEITA AS A KM AS DA DEMÓÜR/ifflÁ mentais, campoo de sementes } d r fístuduiitcs, d uas orga-
e outras dependencias exis-^fiizaçõcs que vivem sõl> H 

tentes nas regiões algodoci-. proteção do Partido' Co í t M Ç M l f f ^ S f l t á í ^ f c í H B ^ ^ ^ í í ^ ^ C l í l 

im Jt r_.TT> T-aíj- Í1 

RO MUNDO 
TICIARIO DA N. C. — -

tácito reconhecimento 
! desses eüfovços qtw fez o 

i Co-vsçlho Mundia l de Pa?, 
- . quando sv-i presidenta 
;,':i'rant,és Fredcric Joliot-
- j cu r i * 4 checou a copiar 
ft i,e\to', das rilornções pon 
!- ! HÍ irias NUI-ÍI-I DE VVÁU V. 

ii i VMl v a encie-Iicii dc lfi dc 

$ 
vam as palavras c atos do 

Papa tratando de enga-

nar as massas com a ca-

lunia dc que o. P apa quer 

a guerra ) . 
í 
j A d^claracao do CEIT 

! r v o r U á oniçao, como I 
! meio d*1 atniir a t>cnuina 

^ ! julho de 1000. ; • 
I (A 2G de janeiro passa- í P ™ a ^ u n i d a d e , 

b !r?o o uma das mui - j sobretudo durante as dc~ 
tas sociedades organis?»-; vorôes marianas do mês 

;dns e dominadas pelos ro- j de maio. 
e ! munistas para promover 
a i seus ' 'congressos de paz" 
i - ! c seus "manifestos pró-

I paz", dirigiu uma carta 
ie cínica a Sua Santidade o 

Papa Pio. XXX que eqüiva-
l i a a uedir seu apoio. E m 
norae da Santa Sé o l imo. , h r o f i 

Mons. Qiovajtuu B . M o n - , ^ 
tini expressou que ÇQUSO- 1 (Esta pastoral húnga ra 
l^va ver que o cotounistô p a r e c e cm momentos em 

ia francês rçcoatoecera os ' ^ne os regimes comunis-
e- csíorços do Sobei*aao pon- tas de traa dâ cortina de 
H tifice cm prol da verda [erro redobram seus ata-
s - ! deira paz, mas observou j ques contra o Vat icano e 

i logo que havia certas or - ; a Hiera iquia católica, 

HeunÍ¥-se ão a 16 a Direto-
ria e os Conselhos Fiscal e 

Consultivo do Centro de 
Imprensei A, 

Km sua sede reunir-se-Sn a Jfi ás II! Uuras 
a Diretoria e os ( ons^rinos Fi*t:i) v Cônsul*iv» il« 
Centro de Imixrcnsa S A. 

Para essa sessão .mensal, conjunta duü oriçãos 
udwinistrativos da soekdatle e que pcíos Estatutos, 
tomarão conhecimento dos negócios i1o Centro, wão 
convidados os srs. Pedro Siíva, Yolando Cocenlino, 
dr. Ricardo Barreto, José Avelino, Gumercindo Sa-
raiva, Teodorico Üe/erri*. dr. Paulo Viveiros, Luís Vci-
sa, Miguel Ferreira Neto, Sinvul Poií Mfna, PaUre Eu-
gênio Saks, ar. Otto Guerra, Prof. Ulisses àe Gois, 
dr. Aldo Fernandes» Olon Osorio, Xmaià Mesquita c 
Felipe dt Andrade. 

^ , ' UNiOA^ MANCHAM AS£Nvf. 
y-rfr Vm í̂ . L - i ; ' i; i " * 

-

g u i n d o - o exercício do 
tru^s mariano. 

í 

Uma fo f r t éde 

í X-ieaüzou-sc ontem, no ] Io Colégio em ijrocisy.u>, 
• Coleçio da Imaculada j voltando á Capela, 
| Conceição, a tradicional - - _ — -
i procissão das vclns, qu<-
j todo dia 13 de maio se rc-
1 HÍiza naomelc conceituado ; 

stabeieciríiento, em ho - ! JJTO. M — O juiz 6.;ni j Ui;í verdadeira fonte dc 
n^nagem á Virgem de Fá- j Silveira decrettíu a«-ora j anuidades , deüconheceh-
,ima. ; um despejo contra unm j "i0 a íuucão social da pro-

Precedida das alunas. : senhora cega, que vive em ( u-^da^e e que é pxecisa 
odas empunhando velas ,compan] ) ia duma irua nova lei. 
cesas.. ã imagem de Nos-[; única. Na sua sentença 
'3l Senhora dc Fát ima Uliz o magistrado que a ^ O R D S Í d v 
percorreu a parte ex te rna fa tua l lei do inquilinato 6 P r e ç o — • 

•̂H-g-—- _ ' . I "-if" ••• tl1̂ . « 

SUE 
\ ás Radiopress 

"Procurai , amados ir-
mãos, ser dignos da pax 
de Deus vivendo u m a vida 
crista pura, amando-vos 
uns ao» outros e dester-
rando o ódio de vossos co-
; atoes" concluem os bis-

a-1 ganizaçoes poderosas que, 
se bem pretendessem tra-
ba lhar pela pax, falaiffca-

acusando-os de negarem-
a a,potar as ei^pçphos 

tíc pa^. 

C U R I T I B A , 14 — A ci-» mento. dc adicionais, 
iade de Pa ranaguá teve a jTambém há um aí ligo 
,ua usina elétrica destru i - ! favorecendo Oi detentores 
la completamente por u m l J c car;-;os oo q;'e 
ncendio, Sendo os prr-fU•nhDin chcg;rio ao i ni 
uizos avaliados em reis j («a , >;-•-, 
niil^ces de cruzeiros. Não ráo aposentado> c(í»jí tir.n . , 
u^uve vitimas pt-ssoai.s. p^r eento- Adinut i ! 

F A L T A D A G U A ,M'!í- V a t - a s j 
BFiLF.M, 14 - A popu- ^ ' e la rou que sancionará o i 

laçâo, ao que dizem fontes ' projete i-nmc» Lhe ehe -a r . ' 
bem informadas, está ' V A I A S. P A U L O 
imeacada de passar o vc- R PATJLO , 14 -
âo acm agua suficiente. ; R r n t i o esperado neste fó-

ry que a barragem dr j t a d n 0 presidente da IJp-
Água Preta está vãsãndò, 'publica, o qual vem inãu-
:om grandes rachaduras , . g U r a r 0 trecho feiTovía-
não tendo os operários j l l o c n t r o Caçapava e S. 
conseguido até agora de- «.josó dos Campos , 
ler a força das aguas . O ; fjir.VEM AFA^-TAR-SK 
livel baixou a rnatè d e ' ' UEC IFE , 14 — O go-

rnetro. vernador Agamcnon Ma-
K o T A T U T O D O ; determinou que 
F U N C I O N Á R I O ! Iodas as autoridades pnli-
P U B U C O ; ' iais que se c í indidaUrem 
y>;0 *4 _ Cont inuam . v^iennça no Est.».do de-
dlíírttssèes em torno do v<̂ m «fustar-sc prlmoira-

estatuto do funcionário monte dos J espectivos 
publico iedcral. O sr. jcargos. 
Brochado da Rocha de$- \ N A > O L B A O 
mm,Ma «ue o P 7 t Venha L A U H B A N O 

fecl 

t t^iouário o estado de 
•ÍÍIude do dr . Napoieão 
: aureano. Foi feita u*ha 

i;r;:Jta ] )arã os Kstádos 
j -obre a conveiílrrt-

da ;M)]ica(;aO da (\uar-
.i dí»s<» de krebiosen. 

i^i-íF.MÍO P E 
I RNA?ATURA 
T N K A N T I F . 

íüo, n • 

4 
Ltítao aber-

. í í n v íc n çoi • s pti ra pre-
iM ) de/ mü crtfâeWbs 
'bert o pelo SÁÍ 1 ^ pftrâ li-
er;;futH infanti l . 

í)(i A N O S ^ 

I^-CÁFE, 14 — 
•io Estadual a n U ç y t^JfU 

AB rttqtoê umzuur 
qualquer questão fecharia 
ttò Utr%o P U p â g t -

' ' P.')jv' ÜC anos de füfifta-
I ÁO Uuve i^ divçrstó to-
: .-.íPmoj-'ações, incicíétvè $àà 
! dc cstudatltftí, 

• * 

1 A U M E N T O d í 
O \ PTTAL 

, H f i c i m t4 — % 
• ; uiaclo a 

•Y.mpímhlH 
j i do Sao 
, obras estão 

RIO , 14 — Tem perma- e w » 
w c M i e » - 1 ' u n 
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— M p a t o - M » , u é » 

I l i r i l l f A 1 A . 
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SOCIEDADE j 
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O PENSAMENTO UNIVERSAL 

*r\ 

O papel das mulheres cristãs e semelhante ao dos 
anjo* d4 guarda: — podem dirigir o mundo se ficarem 
invisíveis como eles — FREDERICO OZANAM 

O R I E N T A I f t ) Q € J i ^ m 

Par» eviUiv que os dentes se estragnem, há três 
medidafy verdadeiramente úteis: regime alimentar a-
dequadd^ asseio escrupuloso e assistência dentária pre-
ventiva?»! 

Defçnd^seus dentes contra a párie, alimentando-se 
convenientemente, escovando-os com ri^or pelo menos 
duas vezes e freqüentando o dentista duas vezes por 
ano. —'SNIvS. 

RECEITA P Q DIA 

" GEI^ATINX DE AMORAS — 1 prato de amoras, VI 

folhas dfc feia tina, o suco de um limão, 1 cálice dc vi-
nho do Jforto ou branco, 6 claras bem batidas. Açúcar 
Otie adoftp* Desfaz-se a gelatina em água quente, e as 
amoras copos de água que se coa, depois de 
bem esmagadas. Mistura-sc esta água aos outros in-
grodienteg, g vai ao fogo, mexendo-se para não pegar 
Deixa-se levantara fervura três vezes. Coa-se por um 
pano bem gfosso, Deixa-sc esfiar um pouco e vai-se 
pondo üentro da forma às camadas para as frutas não 
ficargm todas no fundo. Põe-se na geladeira e, na oca-
siío dc tirar mergulha-se rapidamente a forma em 
água quente. (N, B» Pode-se fazer esta gelatina com 
qualquer fruta). 

F A B M A C I A S 0 E P L A N T A O 
U L 

Farmacia Maia — Praça 7 dc Setembro — Cidade Alta 
Foqe — 1234 r 

Fàrmacia Modelo — Rua Dr. Barata 

Farmaofr Central — Fraca Gentil Ferreira 

Ribeira Fone 

Alecrim 

VM.VM ANOS (fojV: 
Senhoras 
Aiice Fernandes, viuva do 

desembargador Sebastião Fer 
muides e elemento de relevo 
em nossos meios sociais ca-
tólicos. 

— Maria de Jesus Guima-
rães, esposa do sr, Luís Gui-
marães Filho, proprietário em 
Santaha do Matos. 

—Maria Carmelita, esposa 
do sr. Enéas Reis» agente da 
Sul America neste Estado t 
nosso cooperados 

— Carlota de Lemos Medei-
ros, viúva do saudoso Cândido 
Medeiros. \ 

— Maria Nazaré, esposa do 
sr. Severino^Ramos da Silva, 
comerciante"nesta praça. 

Senhores 
Dr. Aloisiç» Barro», cirur-

fião dentista nesta Capital 
nosso coopcrador. 

Senhor fch&s 
Maria dc Lourdes Anarade, 

filha ao sr,/Amaro Andra-
de, secretario da S. A, Whar-
ton Pedroza^. 

— Maria Lúcia Marques, n -
Jha do sr. Pio Ferreira Mar-
ques, agente dc Estatística t 
nosso coopcrador. 

— Justa M^rta de-onveira, 
filha do sr. Silvestre Rodri-
gues de Oliveira, vice-presi-
dente do Circulo Operário de 
Natal e nosftò i^òperador 

— Celuslfiv Medeiros, filha 
do Farmacêutico José Ferrei-
ra de Medeiios*aluna da Es-
cola Domesttea de Natal. 

trito de Portos, Rios e Canaú 

— Maria da' Conceição d" 

Araújo, filha do sr,; João Ur-

bano de Araújo, residente en 

Baixa Verde, 

José Maria, f i lho do sr. Alo 

sio Câmara, chafe aposentad' 

de nossas oficinas e noss<. 

cooperador, 

— Pa&la Fçasfiinete de Oli 

veíra, filha do sr. Pedro Lo 

pes, pratico do Porto e nosst 

coopera dor, 

^BUS OLHOS VFRAO O QU1 
PALAVRAS NAO 
EXPRIMIRÃO í 

Subam ao 1,0 andar d< 
prédio 70 da Av. Tavares d. 
Lira e i.onstatem a verdad-
rfesta afirmação. 

Verdade; nenhuma cas; 
! Dossue um stoq^ie de pap* 
j Am tão gigantescas propor 
Joõgb. 

LIVRARIA LIMA 
I > mnior imperir- cl" artigo 
I de pnpelarin dí> Estado 
tfosl ruarlo T:tvarrs Ar Lira ?: 
Oepoüito 1 CÍ anrlar dos r-,* 

fift R 74 
Secçòeíi a varejn — C as; 
-ioyol Cidade Alta, J.ivr» 
ia CrlegtaJ — Pre«ldenLí 

^Hnüil/a. 414 - Atocrlm 

O G V N V Ü 3 * J 

OíIldaSSIlNV 
. OHlIAlOd 

Vimos anunciado n » jornal "O Mossoroense" 
uma reunião de pais e mestres marcada pelo diretor do 
Ginásio Santa Luzia, daquela prospera "capital do 

A sessão seria presidida pelo proprio sr Bispo 
Diocesano, d. João Batista Portocarrero Costa e o pa-
dre vice-direior taria uma conferência sobre o toma: 
A i:iissào eduemiora fia Igreja". 

Na ir; ^nía reunião, seriam em n^çucs ao^ pais 
irspuiisavri do> alunos o- boletins mensais respec-
tivos. 

O I T O G U E R R A 
nos de mal educados, pais achando que os professores 
do hoje não sabem ensinar 

Essas diferenças c incompreensões jamais se dei-
\ roem 3 distancia.. 

Utfge, assim, que se fundem e tomem normal fun-
cionamento Círculos de Pais e Mestres ou outro nome 
uae tomem 

A educarão criançada v ch) adolescente se 
torna din a dia nuús difícil, com essa complicarão do 
•núncio moderno, com essa chuva dc fita ruim. de ra-
dio imoral, com c$s'è relaxamento de costumes, 
ossas rrvJsias" deletérias, que envenenam a própria 

Eis ai uma serie cie providencias intcressaníis-
s:m£ Não '-ourpieeníiemos cooni K ^ão comum ess^ 
i^olamciio erure pais e protessoK S, mesmo em nos-
so* C.olciUoí caíoliros, mas lambem nas escolas do Es-
tado. 

Se a missão cia escola c tornar-se um prolonga-
mento do laí. enião ti preciso, é indispensável que o* 
professores c os pa^s se entendam 

Mas, há por vezes umn especle tic sebaracão e 
até de mal querença. Protetores acusando os meni-

íilrna 
E sc os país e os proiessoves não se ajudarem mu-

uuuucnle nesse trabadlho santo de aprimorar os carac-
teres. dc combater o que o nnindo esta ensinando dc 
ruim. essa tarefa se tornara nada dia mais difícil 
mais complexa 

Que o exemplo do ginásio de Mossoro irutiíique 
pelos nossos Colégios religiosos e leigos c pólos esta-
belecimentos ensino do Governo, inclusive escola* 
primarias. 

IP 

CASOS & COISAS 

MINISTÉRIO DA MARINHA 
Base Naval de Natal 

PJUTAL DE REFERENCIA 
Ce nrdem cio Senhor CapiUio-nc-Mur-c-lluerrii C'o-

nandaníe cia Base Naval de Natal, chamo a ateneão dos 
ateres:*ados. } . L . ; o Edital que vem sendo publicado desde 
• dia 10 do correule ir.éF-. relererde a císnr-orrcncia adminis-
rativa que se reali/nt;) nu próximo dia de junho (2o cor-
ente aüfi, ás 11.00 horas, no Gabinete ílo C-oniaiuio da rr.os-

üa e. para fornecimento a esta Bar'e c cios navios de 
utrra suríos no pòrto. durante o 2." secundo» semestre 
.c iüòl. cie ar-. igos dar. prupos dc mcdicumentos, mal criais 
irúrgkos. aposilos. mantímentos, materiais em gorai, ctc. 

BASE NAVAL DE NATAL, EM 11 de Maio de 1051^ 
Carlos I rederjco dt Noronha Netto — Capitão-dc-

üurvctu IN En?anegado Divisão dr Fazenda da B. Na-
;al de Natal. 

|W 

Solieitamos aos nosso* coopcradorcs provi-
denciarem o pagamento de suas assinaturas, na 
gerência ou quando procurados pelo uo;so cobra-
dor. 

Oiitrossini ieuibramos que as assina»uras-: sáo 
pii^-.is íuliantadamcut^ sem exceção. 

ORTOGRAFIA VERSL S 1ILUSOFIA 

0 brasileiro ';osta dc pi ia • A proposito uesaas ,hm- i 

ras bonitas, Quanto ^ra- cúes populares euinv r jr j 

ia. c CCÍSU sen maioi im- vado COÍ.mj. in'.eres-iui;* 

jortãnc'H 'o em lachadas de canunnár. 

Isto ro v vem a proposiio iio *'asa de negocio, ''umnhny or 
llie ai vemos «íscrito. co»n * orveíe cw- Muito. ^. (tl| 

>õa intenção mas num att^: if'* fi a^t^ fi!o« (>in\4--. ; 

ado flagrante a bõa Orlo v^lor pf^SMvn í . j m p , 
rafia. Com a recente reco- j leiern ! "ases binu ainona 
nciiciacão da Chefia dc Po-j^c/es de s»\'itidf/ cnufasn 
icia proibindo se conversar . Deus nuie". . 

om os motoristas de ônibus,5 tal até onde ü: dai/»': 
s proprietários desses ma: : - ' ' Vou aii lá \o'ío" O 
'aram colocar o indispensa-' Mata'V ' ehrc.mi 
01 "aviso" Aconlccc. pureiii. ' 7onu" e ate "Maui.-'' 

iue eles se preocupam ape- ^on papai" 

ias COM o cumprimento da: Certo propnc sv)n oc •m,í.\ . 

ecomendação, que manda a- ío'\ que naturamifiiíe -í mi i, 

>rir inscrição com o aviso ou j sobrenome de Amador í • í 

iiie este soja colocado em u,n ^ que imm dos lad^ d*- « 

juadro. cm lugar visível, prv- J min.hão JSC escrevesse 'iMA ' 

o do m o {or is t a 'mais a d; a j 11 c LX^R 

Hú. por cxnnipío. num r.ns • E por íal^r f-m fr;i ^ - o"-

/oiculos que faz a linha Qin- j ])ulares. mirifa 

• iir 

as Hocas. a indispensável | oprrr»;i(í<iade or mr .-ne.* 1 

Novo Decreto Regulando as 
Subvenções Federais. Utilissi-
mo co grande numero de insti-

tuições no Estado 
Encontra-se na Gerencia de 

A ORDEM - Cr$ 2,00 

GOVERNO DO BISPADO 
I n d u l g ê n c i a d o A n o s a n t o 

f'e^undo -i tJonsi it uiçao Aposiolica do »Santo Fadre 
Fio X i l , estendendo a tudo o Orbc Católico os bencíicios dc 
jubileu ú\> AtU) Santo, pnro qne esta grande indulgência 
posi.a ser lacrada pelf>s ííci.s da Diocese CIP Nü(.alt as cun-

f dicòes são as seguintes: 

nscriçao. Mas u "artisia' : trnr com uii: 

iUC a fixou, nào u fez com | nbo de ;snrveie. qu< Mnha -

correção, pois achou bor.it o ' dcnominaca^ i^iíoresca e po.-

*azer n seguinte separação j Uca dc FRUTEIRA DA FE Li -
i a palavra "convcraar". afim i CIDADK' J 

dç, por corto, náo qi.eivai a ' Não naíl/i mal m«j,, 
"estéUcíi", u Chefe de Fo icmpti^ tão durtr- como ' " 
llcia, etc. etc que õ prollndo j ficassem-no? a s(>nibr < <í. 
CONV<ER.SAR : dadlvosa íruirira 

Valeu a Intenção, pois <o-|de seus msuperav*--is írti'»,, 
-.tos ficam õabendu que é proi • Mas até as^ini, a íeúeidiura 
oldo conversar com o inoto- | e fugar. E o carrinho desaba -

VIS ITAS AS lUKbJAtí 
' KM NATAL — ÍX Catedral da Apresentação, as Matri-

zes de São Pedro, do Alecrim, c Bom .Jesus dus Dores, ds 
Ribeira, e a Igreja de Santo Antônio, dos Padres Capu-
chinhos, 

l rlsta. reccu da cidade! M, A. 

PRONTO SOCORRO 
y-

Na semana passada 
am atendidas pelo 

u: : j .ia 
servi- j dir:^!:^; iv. 

Aiiqc 

ço de Pronto Socorra do • nice da Siiv 
Hospital Miguel Couto a3 'crioc 
seguintes pessoas : - Dia j braço c-:--qu9rd 
7 - José Cunha dos San-: Ana 
íos, Branco solteiro, 21 a-Jiio, parde 
ios, ccm contusão no tc-1 anos. c:om 

rax; Mar ia das Grcíce^-^e-"!ço esqueroo, 
zerra, parda, 2 com j barato da Siiv 

i. i' 

Dia 
;s '^aí 

Fi aturo 'J... /.: 
Q ..: . ; 

Gemes 
farimentos no oe 
do; Antonio 
va , branco, solleir; 
anos, com nevrakj ia 

anos. IVacíí 

cora:. 
lvía 

• Osí-
Tarqii 

NO JNTEKÍOR - ÍIs Matrizes. Ai serão ícitati as qua-
tro visitas do Jubileu do Ano Santo. Como todos sabemos, 
o Interior é pobre de templos. Mas c rico de fé. Por isso, 
ganhara tttmbcm, como a Capital, a indulgência do Ano 
Sanln. 

rtlEÇES A KECITAFv 

As preces que. em cadu uma dî s visiUius, devciu ser 
leciiaduíi são'as tícflfütatus: cinco vezo^. o Padre Nosso, a 
"»ve Maria, e o Glória Patri. F.. mais uma vez; o Padre 
Vu-sau. a Avti. Maviív.-.t> o Gloria Pairi, peias iniençues dc ; 
5anio Padte- •• - - • - j 

Kezehi-sc a indo. o Creio em Deus Padre t\ Ires vezes. | ria Jose Magalhães, i - - r 
Ave. Ma^ia. cfim a invocação "Rainha da Paz, roçai jmeses, com ferim-?i!Íos nolFreita.? 

íor no.s". No f"im. a Salve. Rainha Uabio superior : Gonaro 
i : Pedro dos Santos, pardo, j rida n 

CONFISSÃO E COMUNHÃO 'solteiro, 21 anos cí 
. . ^ ' imento no pe dtr^it 

Sãu prescritas, para iucrar-be o Jubileu. a confissão j6 - Gemida Augusta S;I-, v ano;-. •-.: 
a comunhão, não sí> contando, para esse efeito, n con- Jva, casada, 20 anes, Sir - j braço 

fissão anual nvm a comunhão pascul. j-ope; José Rodrigua.; S i : torno, 
" .VOE< ^ ano:-, co i iu for ida rx ^ 

RECOMENDAÇÒES - uma íerida con:usa n : [ j OSC Soa r«=:: 
• pescoço; Maria do Socorro ido, casaao 

Kecomendain-se, por serem mais laceis e mais edifi- iPalmeira da Costa, Lra.. escoriações .--a i - ^xc :: 
caríícs, aí? visitas coletivas: que devem ser guiadas pela . ca, 10 anos, solteira, co7 : tal; Dia 12 Eí;->!v::ic: 
Cruz do Senhor, c feitas com piedade e devoção. jfratura do braço -zy^i |Souza, parda s 

Os natalenscs podem começar e terminar a,s visitas |do ; Maria Nazaré á-a L i - jancs co::- col: ..;̂  í i j cav 
pur qualquer das igrejas indicadas. -ma, parda, solteira, 2o a 'Lucian.. Dar.ta.s. nard^, 

A Indulgência do Ano Santo pode ?cr aplicada a Jnos. com f^rim^ntos - | anoc. com Fratura c,o :: 
nueni a lucra ou ás almas do purgatorio. | Dia 9 — Jose Ferreira, par | ,;o esquorde; Nfna-;- Lo; 

Os catolicos, ouvindo a vôz do Pastor Supremu, Pio jdo. solteiro, com íerimen-|i3 in^ss-s. com- U^u-ac 

Í?:Í- luxaco 
Dia ida; G-. 

Drc o 

xV i..; 1 o s e 
.-. CC. 

: "O Oi J'. 

Ptrtn dél®, Barb*- Feita, 
Rosto liso com Gillette, 
Conquista linda nativm 
Quedocie maçft promete.» 

XI I , gloriosamente reinante, devem fazer tudo para ga-
nhar a Indulgência do Ano Santo, cjue, tão ccdo } regular-
mente. não será concedida. 

tos na mão direüa; 
cisco Quiririo da 

Fran-
Siíva,. i i:aido 

frontí.íl; DKI 13 í\ 

MAJK^OLINQ, Bispo de Natal, 

m a s 

fVDO 
m u i . ' 
^arc i o s q u e u s a m 

A IMPRENSA CATÓLICA NAO PODB VIVEB 
SEM O A r o i o REAL DOS CATOLICOS, E SEM 
ÍMNIICNSA. OS CATOIJCOS NAO PODEM TER 
VOZ ALTIVA O SB AO MENOS ASSINA "A 
ORDEM* ? 

'̂ j »,., j - • • - • 1 i 
pardo, cacadc, 35 anoc, j pardo i; ina -̂? .̂ com q^ 

, com unia íerida ccntuea jTüaaurar--; José d:- Ari:;-
i.io pé esquerdo; Maria Ro-ítcia Frcr-.- o, pre;c a;v 
,sa Peroira, parda, casa- co:n aucnnaíuroí 

| cia 28 anos apendicit"; 
\£>kí 1Ü Geraldo francis-
™o Moiuoiro, rxirdc. noitei-

P-ati^-fo na 
.j• • í i 

; ai.ci ' ' y. • 

iiVO, í:<rr.. 

11 

Gillette A Z U L 

B O L E T I N S E A V U L S O S 

P t d w n t t imprimir c om 

A M Á X I M A RAPIDEZ 

P R O C U R E M " A O R D E M " 

0 Dr. Romulo 
C Wynderley 

AVISA w s srys amigo» 
clientes iiue id^ndr dlariu 
niPtifc ouc o jirocura 
m u |iaru s»e> vii os de advo-
ia*ía cm seral tinrtusivr 

acô^í, contra a 4.'NI AO, o ESTADO c os MUNICÍPIOS» 
cm »co escritório, á Una Vr Barata, 18<M.° ;iudar — 
Fone 19-71 — tin segiiinlr c\prdlente; ^«n ít «s 11 r «1;»? 

a » I i I * I * I * I * T « T * 

I m u I 

LAila Petrovfólt, fllbo do sau 
doao Mftteos Petroclk. 

Herbert, fUbo do «r . Jo*€ 
Ferrelnt d * Coêta, tui|ponm 
rio d » f l rm» Jofé de Brito & 

• * 

a 

Chegaram os afamados RÁDIOS 
C R U Z E I R O " 

MODELOS 1951 
VISITEM A<EK POSIÇÃO EM : 

S O C I L 
MÈ*, i M É M r t l do I • Dto-

'V i- Avenida Duque de 

DIALITURGICO 
HOJE 

Sáe Bonifácio 
AMANHA 

Tcrç*~ feira de Pentecoslcs 
S io Jofto E a i l f U de La Salle 

Nasceu em Reim5 (1651) e 
fundou em lft81 a Sociedade 
dos Irmáo» das Escolas Cils-
tfts (Evangelho). Em um 
tempo de fome, deu sua for-
tuna aos pobres. 

ORDEM 
aao 

-T^ÍEÜ FILHO. FA-
ZE O S TEUS N E G O 
CIOS C O M OS Q U K 
SABEM FAZER ANÜN-

| CIOS; L U C R A R A S 
( SEMPRE C O M ISSO - . | 
| BENTAMIN FRAN | 
I KIÍM I GRAÇAS 

AlUcnòra Camaia. agrade-

ce a Nossa Senhora de Fáti-

ma, uma graça alcançada 

com promessa publicar. 

Natal, 13 de Mato cj£ 



A f Ü H M — f i « « u & d a - M n , 14 át Maio d> IM3. 
'ftülffc r • 

R M M o i h m a 
DOVER, 14 — Aseirvta ar-1 perdeu pa 

gentina. jogando ontem nesta 
cidade, com a ieÍeção da V -

' 1 'anda do Sul conseguiu rca-
bUítar-s:' do seu lnsuces*u de 

Mario e j 

Trínoíou o cembnado M C x America 
veli 12) 
a o Olaria 

i. Juiz 
Renda . , 

i 
I 

tio ü Jnn-\ 
o. Juiz ' 

Renda * 

>go venceu 
4x0, goals 

u e Jaime, 
eii. Renda 

quarta íf ira ultima, ouvido 

Ontem. < s TOrtptíhoa, mai$ . 
ambientada, Tencéfíii ?»jo- O empate, seria o resultado mais 
go pela eottletem minlm&J 

justo - Goleadores - Juiz-Quadros 
Tivemos ontem á tarde em ; segundo goal dos pequenos. 

tento consignado por Labru-
na. 

Juvenal Lamartine. o anun- foi obtido aos 44 minutos, por 

DORES DO ESTOMAGO 
PRISÃO DE VENTRE 

ciado encontro entre os com- f intermedio de Amaurí rece-
binados ABC - AMERICA e j bendo um passe atrasado <lv 
o urupo dos pequenos, forma-1 Dedé 

desempenho apenas discreto i turma do "deixa disao' Ao 

Expulsou por troca de "gemi-1 sair de campo os jogadofes, 

lezas" Ozí e Paulo Iziaru ç } Gordo. reclamou deCUieo 

por desrespeito, o cemro-me- L a m a s > a n a t c i & Q <tó tetçM-

í ro goal. Este, náo ee confor-
mando com a reclamâçáo,»foi 

( até a porta do vestlano tím 
i jogadores e iá disse algtms 

dio Piloto, todos no segundo 
tempo. Os quadros que atua-
ram, foram os seguintes; 
ABC - AMERICA ~ Gerim 

•ibíi i xJa -

Co.xias 3 x 

.lUtrnitcio-

As vertigens/ rosto quente* íal-
la de ar, vômitos, toatelraa e 
dores de cabeça, a maior par-
te das vezes são devidas ao 
mau funcionamento do apa-
relho digestivo e conseqüente 
Prisão de Ventre* As PÍLULAS 
DO ABBADE MOSS são indi-
cadas no tratamento da pri-

I são de Ventre e suas manifestações e nas anglo-
colites. Licenciadas pela Saúde Pública, às PÍLU-
LAS DO ABBADE MOSâ são usada* por milha-
res de pessoas. Façam seu tratamento com o uso 

das PÍLULAS DO ABBADE MOSS 

t- •' -

lu» mlgom 
sus» ca-
com um 
íic)o em 
t jornal. 

CAMPEONATO DA CIDADE 
1948 — DECISÃO DO SEGUNDO TURNO 

DEZEMBRO 
jy — America 4 Jt ABC 0 Ja Havendo o Américo í>kio 

o vencedor do Primeiro Turno, com o triunfo obtido ho 
returno, sagrou-se campeão da cidade 

CONTRA CISPI, 

OUEDK 005 Cl-

BELOS E DEMAIS 

íFECÇOfS 00 

COURO CABELUDO. 

Profissional 

ucl Couto 
HORAS 

[Terreo) 
[8 horas 

me: 14-23 

DR. RICARDO BARRETO 
Diretor do Hospital de Alienado» 

DOENÇAS MENTAIS E NERVOSAS 
Consultório: Hua Dr. Barata, 210-1.° — Fone 11-20 

Residência: Av. Deodoro, 63B — Telefone 13-51 

São Paulo 
DS 
fio, «w* -

i sábados 
le 10-82 
>nc 

tS 

andar 
a, 630 

l OoiitP" 

andar 

[fone 17-64 

DR. PEDRO SEGUNDO 
E S P E C I A L I S T A 

VIAS ÜRINARIAS — PROTOLOGIA E SIFIUS 

Cura P adi cal da3 hemorrolda*. vart&ea e .hldrocelea, «em operaç&o 
c F?m dor. Doençft da uretra, próstata, restcui*, wmluala; beslga 
e tin*. Tratamento rápido 4aa uretrítea n̂ udwt e ciMÜcm * eu» 

complicações. Perturbações. Urotrusroplâ 
Q«.WíJao Cftuteria 

Da» 15 horas em diante 
Consultório: Edifício "Nova Aurora", B?ia Dr. Barata, 
241-1.° andar. Residência: Rua Apodi, 377, Fone 13-50 

do por Santa cruz. Atlético, 
Riachuelo e Alecrim. A par-
tida foi asssitida por um pu-
blico reduzido, que deixou nas 
bilheterias do estádio. a soma 
de Cr$ 3.000,00, apenas. Não 
sabemos se íoi o custo ele- í 
vado dos ingressos ou o do- J 
sinteresse do público, que 1 

não proporcionou maior arre-
cadação. E* preciso que haja 
da parte da FND e dos nos-
sos clubes» um acordo para 
que sejam baixados os pr ;ços 
dos ingressos, Náo se com-
preende, como se pague fu-
tebol tão oaro çm Natal. En-
cada, se assiste um jogo Vas-
co x Fenarol, por Cr£ 15,00, 
aqui em Natal ,iem que ser 
um Alecrim x Riachuelo ou 
ABC x Santa Cruzf por Cr$ 
20,00, O publico paga, mas rc 
clama muito e o resultado ê 
que da próximo vez, profere 
nfío ir ao campo 

Mas' íalemos da partida. 
Jogo mais ou menos equili-
brado e bem disputado. As 
duas defesas aparecendo mais 
do que as ofensivas, que esti-
veram falhando na hora dos 
arremates finais. Vitoria do 
combinado ABC — AMERICA 
por 3x2, triunfo aliás, não 
muito justo, pois o goal da 
vitoria, foi conquistado de for 
ma irregular O empate, era 
o placard mais fiel da con-
tenda. No primeiro tempo, os 
brotinhos foram mais poslti-
tivos, dai terem deixado a 
cancha, ganhando de 2x1. Nç» 

íMarijosa;; Toré e Artemio; 
Na fase final. Pauio Iziüro, : Dico íRomào; — Arlindo j ' c r m o s descortezes, q que 

einpatou aos 21 minutos, ca- j 'Gonzaga) e Gonzaga (D i co^ ; ; r i v o u r e v o , t ^ K^ » 1 dos erb-

bendo a Tidão, a conquista 
do tento n. 3, aos 37 minu-
tos, recebendo um passe cie 

! Franfclin. que se encontrava 
impedido 

No banrio venceaor. Manjo-
sa, Toré, Arlindo, Franklin e 
P . Izidro, foram os mais sali-
entes, enquanto Uordo. Ra-
malho, Ivanildo, Zeno, Pilo-
to, Amaurí, Ozi e Dedé, esti-
veram em plano destacado no 
bando vencido. Chico Lamas, 
foi o juiz da paleja, com um 

Dieb r ArlindoJ - Tico c i v ' ^ Oordo e o proprio jufe, 
dão» ~ Franklin ~ Pernam-! « t i ve ram a pique de ttoeár 
buco e Giivandro. COMBI- \ "^ntilezas'\ quando houve a 
NADO DOS PEQUENOS 
Gordo; Ramalho e 
ívanildoí; Zeno 

intervenção. Náo estaípos^de 
l »». 

Cuíca .acordo com atitudes de.taí 
Amauri; natureza. Se o jogador errou, 

(Piloto» e Tata; Ferrugem - 1 reclamando o juiz, que o a j -
Ôzí ^ Augusto (Amauri t - ' 

PUoto íDedé^ c Dedé <She-
lita t. 

No final do encontro, regís-
trou^se ligeiro incidente, que 
n&o teve maiores conscqucn-
cias, devido ú intervenção da 

bitro fizesse constar na sú-
mula a sua falta. Nâo U^p 

autoridade, porém, para teto* 
tar desmoralizar com paía : 

vras ofensivas, os atleta^ 
Que a FND cuide de tais câ-
?josf do contrario.,. 

Bons impressos? 
Nossas oficinas estão aparelhadas de moderna* 
maqmnas para a execução de trabalhos graíicop 

em geral 

Pontualidade na entrega 
PREÇOS MODICOS 

Composição a Linotipos 

RUADR. BARATA. 216 - FONES 12-43 e 

Continua 
V e n c e n d o 
o Brasil 

'FILADÉLFIA, 14 
uma rodada do Torneio de i 

Derrotado o America, no Perü 

MulS 

LIMA 14 — Mais ama der-1 conjunto do Alianzâ o A W ' 4 , , i* 1." 
rota sofreu ontem em can-
chas p-^uianas. o vice-campc-
ao car^^a Enfrentando o j batido, por 2x1 

j rica do Rio dc Janeiro fdi 

Futebol, foi disputada on;em, 
No primeiro embate, os ma-

fase final, os veteranos pas- i rujos argentinos bateram os 

saram a perseguir o empate e j franceses, por 1x0. No jo^o j e i;-r — ^ Vômèm & r t l l Garcez, disputado,ontem, "eju 

Velhos e Moços Autonwbatam» Inw com afenc» 
A época utuiii, agztadn. febril e 

S PAJLO, 14 — O uiau-
de Prêmio Governador Ijúcas 

a melhor comandar as ações, [seguinte, registrou-se 
Franklin, inaugiw-ou ,o J empate de 2x2, entre bras;* 

placará, a um minuto de jogo. j loiros e chilenos. Domingo, 04 
emendando com uma cabeça-1 brasileiros líderes do certy-

»nn torça de vontade para vencer todaa í . . as que so iue dopa- í Tnterla^qt, apresentou o. se-
raai na «rdua luta pela exlstencta.: 1 - ^ V .̂ * 
Quuutlo um l\oia*m tem o sistema j guinte re^UltaGO, TlÍ&**iXe& 
nervoso descontrolado, quando bo-I . _ . • ' • 
fy» lnfiouu falu de memortíi. ' fruneU'!'-- posiçoeJ: * pr*mCiru 
ele i.\o pôdíi <X? íorma alguma, íir- j r 
mar a sua voaudt-. candlda^ndo-; — ChlCO Landi. aegUndO.--

da, um bom centro de Dieb. j me, enfrentarão os franceses, j t ™ 1 Francisco Marques; tércétio^ 
Aos 7 minutos, Dedé empatou.' enquanto os prcí ̂ nhos íoga- jcaaos, loma-de hnpresoindirei o uso : ^ um tônico podero&o, que com- ' 
atirando auase rente a ' ráo contra os chilenos. Es-.bata rápida e cfic&^mcnte o /«ai. i í 1 t&se tônico sq púderÀ eer "Ctelas 
Unha de fundos. Neste lance, ; ta, será a uUlma rodada do .Mendeiumao tu.-?reç-ndenterea 

11 ; tcurador ao eistrma nervoso, o re -
meúlo que fftJi in&nivunaa pelo seu 

i puder curativo. Kas drô urlae o lar-
üiackia loesifi-

Ginu Biailcir:. 

a«tim foi traído pelo sol. O ! Torneio A ORDEM 
Pr©co — (Ç90 

M . TE0DU10 AVELINO 
DOENÇASINTEENAS 

Especialmente 
CORAÇÃO E VASOS 
Electroeardiografia 

Consultas das 14?^ em diante 
Residência: Av. Prudente Morais, 672 — Fone: 17-21 

Consultorio: Edifício Aureliano, sala 103 

OtttlNAS 
umfltíKmc^ 

»ro, MO 
58 

DR* TRAVASSOS SARINHO 

CIRURGIA GERAL 

Lonsultório: EDIFÍCIO MOSSORO 

Resldèncva: Hua Manoel Dantas. 477 — í'one: 14-10 

Farmacêuticos 

A R T I G O S M U S I C A I S 
PIANOS "ESfctíNFiâLDEÍÍ" 
ORGAOS " B o m i 
RÁDIOS PARA BATERIA E CORRKN'!^ 
ACORDEON " T U P y " 
VITOROLAS E ELEDIOLAÜ 

CISCOS "VICTOR" ilODKON" ''COi-ÜAtBlA1', "CONT7NEN-
TAL1*, * CETRA , ,# "TODAMERICA" V "STAR" . 

DISCOS POPULARES E CLÁSSICOS 

OBRAS COMPLETAS EM QPERAS, CONCERTOS, SINFO-
NIAS, ETC. 

COLEÇÕES DISCOS "FALE INGLtiS" (Sem mestre» 
% HISTORIAS JN-

Novos contribuintes para a Ca£>éla * r 

do Padre loão Maria 
j General Fernando -Tâvora 
| Prof. Luís Soarei 
Í Juarez Bfcsa 
; Adauto Maia 
! Pedro da Costa Câmara 
í Juiiêta Silva . 
; Cícero Domingos 
j Mit^i Nesi Simonelti 
! Dulce Figueiredo 
i Carmem Varela 
' Duurinha Varela 

Cr$ 

Laura Beasa 
Dr. Manoel Luis Gomes 

COLEÇOES DISCOS RECREATIVOS 
I FANTIS 
i VIOLOES, VIOLINOS. CAVAQUINHOS. BANJOS, BANDO- \ Antonlo Capistrano 

„ , Jonas Ourgct .. . 
LINB, VIOLAS, ETC, s M a n 0 e l Negreiro^ 

NSTRUMENTOS DE SOPRO DE QUALQUER MODEUX í Francisco Canindé 

ARMANDO NOBRE VIANA 
Farniaceutlco-Quimico 

(Diplomado pela Faculdade àt> 
Odontologia do E&tado üo Rio de 

Farmaeia 
Janeiro) 

Responsável e Proprietário da Farmacia Santa Rita 
— Rua t>i. Estavam 14-57 — Residência Rua Cel. 

Estevnm — 1426 

CORDAS PAI;A INSTRUMENTOS, MÉTODOS E ACCttS-
s o R l o n 

MUSICAS PARA PIANO. VIOLÃO ü VIOLINO 
PAPKÍJ DE RDSÍCA; Í51C VTC> 

Constante* novidatlr» «nanlrm em fHoqnr a flrmft 

C A R L O S L A M A S 

Duke Miranda 

000,00 
200,00 
200,00 
200,00 
200*00 
lOM*) 
íòooo 
100,0b 
50,00 
00,00 
00,00 
ã0.0Q 
50,00 
50,00 
50,00 
50,0D 
•>0,00 
50,00 

Serviço Estadual de Reeducação 
e Assistência Social 

NOTA OFICIAL 

JS 
.TJt 

D E N T I S T A S 
E « i Dr. BaraU u. 233 FAQ« 

0 ~ S ~ À N G U E E' A 
NATAL 

DR C U M R ALVES V U A VCRDC 
cmüAGIAO DENTTOTA 

Clinlo* de erl*nçu t &dolto# 

Diariamente da* 16 hora* em dUnte 
Consultório: Rua Amaro Baneto, 1311-1^ andar — 

Bala 3 —* Alecrim 

jsssr d* C A V A i a n n ^ 
CIRURGIÃO DENTISTA 

Diariamente das 14 às 18 h^ras 

CONfcULTORIO: 
Ar. Rio Branco, 
Edifício íugüf/, « a i » 103 

Fone 

- r rv 
REStDENCIA: 

Ar. Deoòoro, 413 
Fone 14-36 • * 

* 

EUXI 
/rlSOUB O 8ANGUV DR PROTRRNCIA O B8TOMA(M\ 

INOFRNSiVO AO O R G A N » Ü O 
MUMATI81IO! SIF11JA1 

AGRADAWL COMO UM UOOR 
• jaMlai» l i yn t i l l f i 

O SERVIÇO ESTADUAL DE REEDUCAÇÃO S A8&XQ-
TENCIA SOCIAL e&té promovendo maiâ uma CAmpanlxi 

y t n l i d e repress&o à me^Olcancia nesta capital. Tendo por õn-
V i u r \ t r ü JacJ0 recebido do 6r. Governador do Estado a toaíuu-

f bencla de alojar e etteamlnhar oa deslocados paló tlà«»lo 
da sâca. o 8 E. R. A. S. eati efetuando meticulosa taflfi-
cação de cáda caso que lhe chega para ptotldênciaa. t>(6ta 
forma serão atendidos, em dois expedientes dSÁrlós, tòótít 
os deslocados da âéca. para encaminhamento aos^ Joeais 
de trabalho no interior, -

O Governo do Estado está perteiiamenla aparettia-
do para dar trabalho a todos aquélca que tenham abMdO* 
nado seu» municípios, premidos pela eventualidade 
materica. 

ri* * « ' 

A R M A Z É M N A T A L 
RAIA, KOGÜRIRA, FR**DR*KR* ( ^ 
DtZ, S â U U r A l M L H Á a atjtrw 
ptoiáa « l i W M k ét alta ralar; 
4apmtlva. ApnmUk pele DJtJ.1 QecwUi eiequae ( k E N v m , M a l k i t o • Q M i ; 

i u m t i > tR - toiii rwp l i iB d » bàMm m+Êimá> * 
• MMI HIIIMI | V M 4 O Í m m m • m i w b . 

I» wmmm e r t * » 1 A V M D A W O MUUIOO. « • 

. 4 . 



Grandes feMHÉs ímmn Federai 
Avnaakã a ina uguraçao do! 
tí&Vú Ediflcio-Hospedes ilusírés 

ftetiíira-sé' amaíihA a Inau-
guração do novo edifício dn 
Caixa Econômica Federal fio 
Rio Grande cio Norte, à ave-
nida Duque de Caxias, vizi-
nho â Chefatura de Policia. 

Trata-sc de um elegante 
edifício, construído pela fir-
ma Jaime Oliveira & Cia., do 
Recife 

Comparecerão de tóra o ar. 
Eduiuudo Miranda JoxdãQ, 
diretor do C una eino Superior 

Caixas Economicas, gran-
de advogado na Capital do 
País, antigo presidente do 
Instituto dos Advogados <> 
dr, Vicente Alvea Linhares, 
presidente da Caixa do Ceará, 
representações daü Caixas dr 
Paraíba c de Pernambuco. 

Hoje, ás 16 horas, chega-
r i a Natal o dr. Miranda Jor 

d&o, pelo,avião da Panalr. 

Amanha ás 20 horas, T U J 
Escola Domestica de Natal, i 
será oferecido um jantar ao-
ilustres convidados. , 

IrmáoToáo 
Flàvio 

Assinaia a data de hoje, u 
aniveraario nataUck) do Xr-
ruão Joào Flavio, Diretor do 
Colégio Santo Antoaio. destu 
Capital e pessoa de destaque 
rios meios educacionais des-
ta cidade. Por esse grato 'i^v-j ÍJJÜVCJ r.vk-Jjiacãu i(SESI) o 
motivo os alunos do Colégio ontem, nesta capital o DIA Circulo 

lhe prestaram significativa MUNDIAL P O COMüRE 
n P , . i G A D O M ARI A N O , aob os 
hamcnageiu a qual leve lugar V . P ( > aur.piciü^ tiu r u-aarac.a ) 
às 14. 00 horas. Mariaru ^.vAl-

- . - pCÍTtLap^.J'.? 

Celebrado com brilhantismo 
o "Dia Mundial do 
t>n congregados natalenseâ participaram d» 

F 4 « 6 * K r r f ò t f O p e r a t í i O w - C e l e b r o u ^ a 

Missa o sr. Bispo Diocesarto -- Realçado 
excelente progrí»tia 

•íiiO 
FAÇA da Livraria Líro* * 

Livraria, , 
Convide amigos, fa-

viTifiquvrn a, ^if crença para 
oiónus seuj pretas 

• W J M M f r 
Tavares de Lira. <0 

andar di>* n í 
DcpHSUg: SMHfwft, <i* * 24. 

; " •' 1: I'' 1 ' 

Kfcit cm 

-ti. 

DA litu CÍZUÍ cc:c brar-
seu dia se ^ ^ c - a i K 
festa do roL-roc o"-: 
operários : cur- j. 
de íoi promovica 

pela Federação 
Operaria Assim 

sendo, numerosos mana-
nos assistiram á acritc 
nisso, ct-le?hrüJa ás 7,15 
i -orer, McirU do Botr, 

d a 3 Dòvnú p" '^ 
'ii^• - n v m c 

í/iciicc 

;; g Dai i , es' j j I -io ao. ,i - • 
L>; i > p! Q r rph io oporu-

no^ e SUU3 CO v 
íTcaadoc rnaric-íiü3 t; 

A io' n d; i ' ' > ; . 
CENTENAS DC Ü-KTORÛ S 
aproxií.n^0""«.Hi do ixi-jr; 
banquei ' a 

'X-

iiand' 
y.j-j 

i3iíi! íü UÍ; 

\T 

f KM) (iH/>Nnu; 
I mar 1 

I\u;t ;tuullirs 
\{ \ - < u-spdudeiítp {• 

1 llYlll^Ul» 
1 1'ai";» .IIIKUus 

•s j.UJ.s intacto. ^^ 
i it.nrl roííi restf]níes% 

burkia 

1 ' 

i 

•Njo i'iimi'iii ,i iiH'iiun-%. 

'C 10 b 

em aeiül. Ao Fvor-^^r-D. 
iiaia-

vico Social d:r : rl i.: 

Fachada do predio construído pela Caixa Economica 
deral nesta capital 

Fc-

O quoiido 
i^risc» profenu uma oração 
-iluiiva ao avori 
musírar.do o 
males da nora " 
ooiiibatendo vesms: m v 
to a praya do io-;o, o 
v.vnsoqu^nciaü.. conu ••-•m-
hcm. reprovou a o:io-• d.; 
imoralidade 
'.'ariip-íia. Por fim. o pe la -
do exortou o^ a 
perseverareni o-.ioos na 

Comemorando o Dia das gidas pela inspetora dc aiu-i f ^ dizendo quo or.quanlo 
Mães, domingo, 13 do corren- nos Aline Ferreira da Silva, os marianos iraziam iso-
te, os escoteiros do Alecrim, acompanhado por uma or-
como já vêm fazendo há 'questra de escoteiros sob a re-
anos, realizaram a sua Pas- j gencia do Tenente Enéas de 

NATAL — Segunda-feira. 14 d*í Maio ct̂ i lOfil 

ÁSSOCfÁÇÀÓ Ê)E ÉSCOTEIKOS 
DO ALECRIM 

ilUK.Í. <'i.Ní' ai , . 1 . L ** US ÍTt 
A J.: ? .na»>> 

** US ÍTt 

. : * • / * 

CU a; U'4 líavrj r > . í: r •: T Otj CU a; o ir.'-ii\ijif\:y.t ,, U'4 líavrj 

PGGCOC. do': O1.' • r̂ ;:•_•.• • ,. , —.... / •1 • •. 
iübl ' • r: ; ' • 

t^iapo ^ v Í nn-
nhu » JO r Ü o C/J.' . 'f " ' v. ::> A-
GlHjUil.] : i • • • ' v--'. a c-
SAPS. » . > 1 ' l 

No o. J . • . . i i .i i 1 . > • ! . • • -rs 1 .̂ Li 1 ̂  
fc ouvi: <:„ o;....: • ' . • rt< |;.3rj 

dos manei 
lliidoíí " • ' • " " a i 

coa no Convento de Santo Araújo. 

'qre 05 ombros o mar>lo d-3 
Mana SantU^lma, os o-
perarios apresentava ir. rio* 
mãos os calos ds Sco 
José-

M o s s o r ó ! 
, tstrada de a Pre-
feitura mandou intensificar 
os trabalhos da estrada ÜC 
rodagem que liga a cidade de 
Mo&soró. à praJUi de Tibau, 
ponto dc veraneio dos Mos-
soroenses. Os trabalhos estão 
9«ndo executados por uma 
poss&nte motor-niveladora 
AilS Charmcrs AD-4, ultima-
üawitc adquerida p^o Muni-
çtoio. A iniciativa agradou» . , 
' A , {próximo exercido a Crs 

o^&tante aos mossoroenses. f 
. ; 225.00ü,üü 

Liana dc ônibus — Ante 

trazer o prcck**> iiquícío cio 
quilometro 101. ante a lont:a 
distancia. 

Subsídios de vereadores — 
A Camara Municipal aprovou 
a resolução n. í, fixando, a 
partir de 1952. o subsidio li-
xo mensal dos vereadores em 
CrS 500,00 além dt CrS 150;00 
por cada sessão i. nue compa-
recerem. Segundo dados di-
vulgados peio "O Mossoroen-
se" essa despe.a subirá no 

©a trabalhos empreendidos 
pela Prefeitura, relativos à 
estrada Mo-soró-Tlbau, é 
bem possível que a empresa 
de ônibus Severino faça esta-
belecer durante a época do 
varaiielo uma linha perma-
nente de ônibus. 
. .Caminhões tanque — O go-
vernador Qix-Scpt Rosado 
pQZ i disposição da Prefeitu-
ra de Mossoró clois caminhões 
tanques do Exercito que vi-
rão contribuir para melhorar 
1 V 

o serviço de abastecimento 
dàguã & população, enquanto 
IWiurar a estiagem. Essas 
viaturas irão distribuir agua 
ptotavei a domicilio, por pre-
èos comodos. O Prefeito r 
Francisco Mota pfetende co-
ibir agua em Ca -a^eiras ou 
mesmo na Var;;ea da Pasta, 
aaua a iinpraticabilidadc dc 

M a r t i n s 
A^ude C d v i a j — Comerci-

antes e agricultores do flores-
cente núcleo dc Umarizal. 
deste município, telegrafaram 
ao governador jJíx-Sept Ko-
sado pedindo sra interíeren-
cia para a conrLrueào do a-
çude Gavião, cri í erras doa-
das ao Estado pela sra. Vigol-
vina Costa, O reíerido des-
pacho esta a?' im redigido : 
"Governador Dix-Sept Rosa-
do — Natal - r"m nome po-

E f e i t o S e n s ô c i o u a i n a 

> 0 M i m s m 

AoMA nmm 
"A salv;içã«> rví ii.suijUcô "* 

A j ",Ot;is <1111- Í! i-,• nl.vio itnCLÜiiU' 
i;hjs r< í i h;; brontiui 
i J úiiicus ü ;iwim: >i íis. vOQUtfluche, 
suloCiii-Oî  í- iis: .'. dorns 
HO yí>ito. NÍIS tliLo ,;..i;, l;irin:irj:»s 
locais. 

V A r z e à D O A C T J 
u> 

_ _ . ^ qjE 
M. RODRIGUES DE MELO 

(iranuc ducumentarío sobre coisas do \ rtlrstc 
a * Édicno (la Livraria AGIR Editora th» Ui<> dc 
inneiro, i ^vista itustrada c auolada i 

ttr^vctti«nie em todas as Üvrari i 
PwUdvi por reemboho postal — Endacn) : Av. 

Atoma r«nA, 032 — Natal 

P t t > R Ò C O E L H O 

M t f K A S i f t f tVOSAS E « K t W S 

— KI*KTKOCONVULSOTEK^PIA 
do* UospiUls àt AUenadQü ( ' unurincir;!) 

t torrei^ Ficftt^f, <to 
OÒNSÜLtA» 

IS à« 17 hx*AM 
CQNàÉLTCjKlO 

Av U S ^ ^ n M ^ 5A4* 1.° andar 
CMTTCIOMAQALY 

RMDENCIA 
l u a Serfttfé, 4M- — F « i « 13-M , 
— i • • • • 

r.m. 

orc7^ flagelados deste distri-
to, ouruincntc atingido cala-
midade seca, vimos impiorar 
espirito humanitano vossen-
cia recursos trabalhos, Icn; -
brando construção açude ün-
vião, terraü coadas ao Estuiio 
por d. Vigolvina Costa, eiu 
local adequado, distante dois 
quilômetros desta vila. Cons-
trução fácil c economica po-
derá abrigar grande numero 
flagelados que nesta hora tvd 
gica têm todas as cspcraaças 
depositadas vo.ssenciu. Aten- i 
ciosas saudações, aai João! 
Mafaldo Amonm. Jorns Ma- ! 
faldo Amorim. Pedro Amo-
rim, Alcindo Cosia, Tihurtl-
no Leite. 

Antônio revestindç-sc o 

de solenidade. 

A's 6.40 horas os escoteiros 
partiram dc sua sódc social, 
precedidos dc sua banda dc 
música, cm direção ao Con-
yento dc Santo Aniçmio. on-
de assistiram à S;mta Missa c 
fizeram a sua P&scou, 

A's 1& horas realizou-se, 
ainda, no Convento dc San-
to Antonio, por ocasião 

ato — ™ — 

S C M ^ E X T O 
PHOORAMA "lLluS'rHAIW> 

Cultura 
1 K"jl i 

i Na aa 
' Musical, r':;ttlÍL/;-s-3 Ĥ J 
^ mais uma audição mus;-
; gal iíuskada o que 

! oficio religioso dedicado aor>' ta vez estará a CÜI^O do 
! escoteiros do Alecrim, a co- 'ronomado piai!i^ta Oriano 
; movente cerimonia do ÜÃI Aimoida, c,u2 d i s t a r 
! das Maes. Antes do oíicio. do 
! Mês Maríano, o eòro entoou 

ra sobre o concurso Ch^-
pin realizado em Var$o 
via c om soy ilida íará 

A u g u s t o S e v e i Q 
MÍna de shelita — Anunci-

a-se a descoberta duma im-
portante mina de shelita, lo-
calizada entre as serras de 
João do Vale, Vermelha c da 
Coruja, cm propriedade üa 
sra Maria Madalena Salda-
nha Véras, Segundo infor-
mações divulgadas pelo joi 
nal "O Mossoroense", trata-
se de uma mina em maiores 
proporções do que a do clr. 
Tomás Salustino. em Currais 
Novos, de vez que os blocos de 
shelita encontrados variam 
entre 1 e 2 quiluj. 

o "Hino ás Maes e os esco-
teiros desfilaram diante do 

i 
oltar sobre o qual depositaram 

: as Rosas Simbólicas. Os es-
f co#teiros que têm mãe viva ! òros3Õ3s. 
j ofereceram rosas encarnadas 
e os que tem mãe faleeida 

u/na analise interprotuti-. 
VQ DE uma obra musical 
q oxemplo do que fez 
programa a^t^íi.or * H.̂  | 
quo deixou riiayiiific'tiL-3 i-.ü 

E^tas auüiçoo-s rfíali-
^adas sü ma na1 • n ̂ n te oy Ia 

rosas brancas, uma simboll- ; C q l t u , a M u 5 l c a l s { j o d . . . 

zando a vida outras a morte ; décadas qos seus çiçsociu-
e a saudade. i do^. e íamilias e vem d : 

Pez, na ocasião, a pratica o ' D©rtondo grande intorco;:: 
Padre Eymard L'Eraistrc Mon 
teiro, especialmente convida-

GRANDE ESPETÁCULO 
DL ARTE 

Na próxima G--\-junda fe: 
21 do corr^itto, a 

dade do Cultura musical 
oferecerá aos sous asso-
ciados mais um grandio-
so espetáculo de ar to. as-
sinalando assim a v l g e v 
KIÜ;Q çQnccrío oticial. 

•fçraçrios desta vez urna 
exibição prin'orosa de ar 

folciorica. a cargo d' 
Waldemar H^uriaues 
Mara, figuras que so 
tacam nos canários 

i cional e internacional ço 
j me. intorpr,\^s reqmnla- i 
Í do3 da musico iraaictonr-l : 
! dos .povos. Waldemar l i e : : 
! riques e Mara delicarão o t 
i noeso publico com as • : 
: das o musicas do cancio- • 
, litíiro brasileiro. Est6í e > • 

'J-aC.TOf:. 
EÍII ida. >•' •' i.1 :; 

yados inárivnts. Í J : •.. 
Cornendadc.r U/;-'-".: 
Gois, Presidcr 4 * Ja i'. 
duração Mariaj .u. . 
a presarica dos 
tes s do - Cl:. 
gr^gações Mariaria:.* o.: 
Catedral, Alecrim. Rib/a.:-
o do Coiçgio S- I I Í - IAm:, 
nio, alom do Co;r;5;,a( • 
dor Otio Guerra.. Vi 
ta da Federação do^ C. 
culos Operários ^ da íu 
ia Diocesana dc A ca o C 
tolica, ioram ao "CrcM o 1 

Hotel", end- servido 
café aos pr^s-nic:;, r/ 
goniilc^c: dos s^us arrv: 
datarios. O j mrrrionrjr- :-.-
ram cumuiada;- d^ • •; 
v,or pailr 
Tcodorico fk.:':.;ra r^c-r 

• < /*;: 

; • - Toa. 

1 EXERCÍCIO DO 
MAIO 

c.-

K 

rir' i 

í-r.. 

-

ca." scn!ado pelos 
liào de Oliveira c ío^ó Sa : ' 
tana. ríspycíivamcMU? g:--
rentes d c csiaccbc^nicn. í 
to, dccorrocdo o cafó LKA 
ambiente de ccrdiaiidaac. i 

k j 
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Páscoa dos Operários 
fite ata ü Matriz à iilieiíi-CÉ 11 

SüPS-FfistiifÉíle n Teatro Srts M 
Preparada cuidadosamen-

te, teve o cxlto esperado a 

Pascoa dos Operários, a que 

o 3ESI. a Fcdeniefto e o CÍ> 

nos circulou sociais © ar-

do pelos escoteiros. 

No coro cantou um grupo 
de senhorinhao, do grupo es-
colar í4Prei Miguelinho", diri-

tisticos da cidado. 
A audicao ac^ia rioiL: 

esta marcada para às 20 
lioras. 

Jofio W H s ó n W e n d c s 
mi* 

AUVO 
Fsurkorio — Daqttfj1 

dc Caxias, 20G - - l.o t 

Residência — Av. H«tlFÍ-urs 
Aivcs T7« 

. e n t e n a r i o ê e 311 

o a s a / V c a d ^ m i á d è ? L e t r a » c e 

l e b r o u o a c o n t e c i m e n t o 

r^taculo terá i-gar no Teci' c u I o Q ÍQ d o ' N a U ) 1 

ira Carlos Gc;r:cy 20,3ü } 
íiçras e desd3 já se e v í ram valiosa colaborarão. O 
contram á venda os in- ! e x m o s r- B Í S P ° Diocesano, t:e-
yfesso^ para os extranljos ) iebrando a Mií^a c os sacer-
uo quadro social da Cul- dotes de todas as Paroquias 
tura Musical. auxiliando nas confissões 

completaram o espetáculo de 

fé, na manlià dc ontem. 

r;;:ii!:j f!c irud Xavier, 

NuíkvM) iir Paulü Tito. 

OuU o numeru tlc Iract 

í 7 

;io 

Os natalenses e o ju-
bileu do Âno Santo 

R o m a r i a s n o s á b a d o e d o m i ^ 

Sábado e domingo os , Além de povo cm geral, j 
natale^ses tiveram oca- j participaram associações . 
síâo de reunir-se pára, co-
letivamente, lucrarem as 

religiosas c colégios. 
Ontem, a íamllia fraiv 

indulgências do jubileu ciscana fez tambiem a sua 
do Ano Santo. 'romaria jubiUr, 

A romaria do sabado foi 
presidida pelo revmo. pe. 
Humberto Galvào, come-
çando na: matriz de S. 
Pedro do Alecrim e termi-
nando na matriz do Bom 
Jesus na Ribeira. 

Anlmto Sf 
ritríiM P H I I ^ tis 

i inê — tm 

1Ú+ rori pHtofr* TCDO f n w I» 
L1TRAMA LUtA 

T m m d « 7 f , 

o M « * r ** m p * * 

• átposUm IN» « • 

I O Servièo dv Mfes^sKnl-
^nila Animal, 4 * 1.0 
(andar do 
»ro*ta, ac^1 
ctnmi An 
w pestoa* l ^ M V M 
dlriflrem tfilái 
parm proVJÍSncíní C1 VMiáa*. 
çáo <UM MUH eilct ou ftnlmati 
«Qrtfldos. 

Etcrlior Câmara Cascudo 

Realizou-se ont<>m. como 

e«tava anunciado, a sees&o 

dá Academia Norte Riograiií* 

4ense de l ^ t ru , comem», ali 
do centenário de Silvip Ro 

t A e r o ^ r t g m t y f trabalhos u 

• H t f í W i ^ W S Í ^ h n h e i r o d* 

^yelrotf m 
O eàei^W G u A r a caicu-

A flfotot^ieHH* um «rudUo im 

a perionalidadr 
l l kmê^Êk l iIllM o o j n M t w p p n o . 

AaiMAdOtt * út, Faulo VI* 

velros que a Academia tenet-

ona enfrentar o problema d^ 

con3truçáo de ai a séde social, 

contando com a doacáo at> 

um terreno pda Prefeitura 
Municipal de Natal. 

Foi também feita comuni-

cação sobre o preparo duma 

placa de bronze, tias oflcm.-S 

•da Base Naval, para o iuiiim-

Ic de Aufca de aouza, em Ma-

ntiveram presentes a so-

lenidade de ontem o dr. Ame 

rico de Oliveira Costa. Secre-

tario Geral, representando o 

governador do Estado, em vi-

agem pelo interior, o gcnçraf 

Fernando Tavorn. coni^c, da1 

Ouamtçio Militar, cozate da 

Fase Kaval, des, Carlos Au-

(fusto, prealdfntc do Tribu-

nal de Juttlça, alem dc 

tr«s autorid»de«. 

J* nmmiê ( u m m f ) n 

A's 7.15, na m Atriz Uj Bom 

Jesus, iniciou D. Marcolino 

Dantas a Santa Missa An E-
van^elho dirigiu ;uu paia^ri1 

de Pastor á numerosa assis-

tência. A comuní:ão foi câv 

tribuida ix>r S. Excla c v,--

lo Padre Joaé ViiHerlialU'»*. vi 

gario da Ribeira. A Escola 

Cantorum Mariana fez os a-

Companhamcntos. 

Em seguida ao ato rrli - to-

so, dirigiram-se os opcrai'ioó 

ao SAPS, onde lhes foi ofere-

cido café A nhora NUcc 

Braga Silveira Martins, dc li -

gada daquele rstabeledmcii-

to estava presente 
Tomado o cate. ruma ram 

as trabalhadores e famí-

lias para o Teatro Carlos Uo-

iftes, onde foi exuutado c^tc 

jirograma com vujraiuc entu-

^laiirio do auditoria 
1 — Palavras do Delegado 

do 8E8I. sr Raimundo Clui- i 

sobre as finalidades U» 

rtuni&o e convidando o co-

mendador UÜS«es de ttois a 

(flreaidi-Ia. 
% ~ P > ü ? » a do e»rciiH«ta 

Antonio Soarei, diretor do 

Dfpar!;t;r.M)!<> df Asüistcxiclai 
.Social. 

:{ chiüm dr Glni iniiu OU 

vc ira 

l 

a 
G 

Xavier. 

Í'mi111 ILR «/ÜÍÍO Dama-

fi km - Oíoríahi 

oliveira <• p-:ul() rl'i!u. 

ÍI Koricio ti'1 brindes á 

Níi.̂ nn Lopes ordeiro, Geral* 
riu Araaio d»' í-ã. Jaio Frau« 
risco l^.i o ira. Francisco F̂ r 
rrira üUv.i, raalo AiauJO Si, 
Manoel Ra.siíio Siiva;, Mmw\ 

; Cândido -a < iim'iiLu c IVíüVfc-
I r Síni/,n ' 

Kl' i lan^iii '» pelü 

j pi oír:,..or:« Mai-.iridil FílflUCl-

| ra da fc/nu,! ar So-

I ria! não descuvoiveu iílteíiiO 
u-ubalho !"-l'> |,f mw M 

AVISO AS MAES 

i.) i i Catocl-mo 
Jac Scalic^ 

rjlolíca. Já 

todei 

-,:ufl àc 16,30 

vii.ll Divipd 
íJraca Pio t 

; : « . r eK w > n « ç * o * • % 
dire do b a r a t e a » » » 

limn d^iponstn mmm 

fcaratu «U 
Visitem o n/ 

«Mo <w * # f ? * * ' 

^ LIVRARIA Ü *A * 

m* 

B̂ftoa 
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50.000 trabalhadores 
Prometem trabalhar pela paz social 
Comemorações em S. Paulo 

PIO X I I 

CIDADE DO VATICANO, 10 
Falando no altar da con-

fissão, da basílica de Sáo Pe-
dro, por motivo do 60.b ani-
versário da famosa anciclicri-
de Leão XIII, a "Rerum No-
varum", o Papa Pio X I I fez 
um apelo aos trabalhadores 
de todas as Nações para lu-
tarem pela paz social em ra-
da país, como base para a 

harmonia mundial. Em certa 
altura, disse o Sumo Pontífi-
ce: "Nós, os católicos, pedi-
mos a Deus pela paz social e 
colaboração entre todos os 
trabalhadores, o amor dos 
homens como se fosSem ir-
mãos. em todos os pmses, a-
fim-de ganhar a mais preci-
osa dádiva divina, a paz", 

A seguir. Pio X I I pergun-
tou aos 50 mil trabalhadores 
reunidos na grande basílica: 
- Esiais dispostos a traba-
lhar por isto? 

Ao que todos responderam 
em coro; "S IM! " . 

Entre os trabalhadores ha-
via representantes do Brasil, 
Bélgica, Holanda, Irlanda, 
Áustria, Alemanha Ocidental. 
Espanha, França, Suissa, Lu-
xemburgo, Canadá, Estados 
Unidos c outros. 

S. PAULO, 15 — Pelo traiií 
curso, hoje, do aniversario 
da Rerum Novarum, u Facul-
dade de Direito promovrrú 

uma sesfiào solene, compare-

cendo o cardeal Mota, Pro-

nunciara uma conferência o 

dr. Joaquim Belfort de Ma-

tos, 

Nordeste o Ministro da Víação 
Estarem o Rio Grande do Norte a partir de 19 

Informações 
sobre os 
sindicatos 

RIO, 15 — Seguiu com des-
tino a Recife e João Pessoa, 
de onde se transportará para 
os demais Estados do Nordes 

pos; dia 18: Uma campos -
Icó — Alagoinha — Souza — 
Pombal — Catolé — Caícó ; 
dia 19: — Caicó — Jardim do 

te, o engenheiro Álvaro de ; Seridó — Acari — Currais j Teresina; dia 24: Teresina 
Souza Lima, Ministro da Via- ' Novos — Natal; dia 20: Na- Rio, novamente de avião 
ção. Seu itinerário tm ter-
ras do Nordeste é o seguin-
te : 

pia 15: Joào Pessoa — Cum 
pina — Boqueirão —- Patos 
— Piancó - Curema: dia 16 
Curema — São Gonçalo -
Alagoinha — Salgueiro — A-
raripina — Picos; dia 17 : 
Picos — Iguatú — Lima Cam-

O percurso programado é 
tal — Angicos — Açu — Mos-
aorô — Fortaleza; dia 21: 
Fortaleza — Sobral — Cal- I de 3 980 qullometros. por via 
deirão; dia 23 : Cadeirâo — i 

I aérea, e, de ? 760. por via 

terrestre. 

Vai encooirar-se com o Min. da Viação 
Viajará o Governador 

Con destino ao Seridó, on- trando polo Seridó, dirigin- Estudo qu/ mandou estudar 

A ORDEM 
P r c c o — 0 , 8 0 

O dr. Laureano 
cortará uma 
perna 

RIO, 15 — Ao que se afir-
ma, os médicos assistentes do 
dr, Napolcão Laureano es-
tão inclinados a amputar-lhe 

| uma perna, para vêr ae GOII-

seguem deter a marcha avas-
saladora do câncer. 
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ili» se encontrará com o Mi-
nistre da viagao, viajará s-
manhã ao interior do Esta-
do o governador jerommo 
Dix-Bept Rosado. 

Sua excia. acompanhará o 
engenheiro Souza Lima, que 
vem ao nosso Estado, on-

do-se a esta capital e da-
qui a zona, de Mossorò. pas 
sando por Angicos Assú e 
Mossorò. 
URGÊNCIA PARA AS 

OKKAS 
O Ministro da Viacão co-

municou ao governador do 

com urf-;iM:t:ía o projeto de 
prolongamento dos serviços 
ferroviários da Sampaio Cor 
reia para i.lém de S. Ra-
íael. 

Demandar;-*. assim* aquela 
ferrovia, a (.tax^ão do Seri-
dó, seh pouto terminal. 

Novo ministro 
doSupftmo 

RIO, 15 - O Senado Fede-
ral, em sessão secreta, apro-
vou ontem a designação üo 
desembargador paulista Ma-
rio GuimarEes; para a vaga 
do ministro Laudo de Camar-
go, no Supremo Tribunal Fe-
deral. 

Reunirse-áo amanhã a Direto-
ria e os Conselhos Fiscal e 

Consultivo do Centro de 
Imprensa S. A. 

Cm sua séd* reunir-se-ao amanhã, ás lü horas 
a Diretoria e os Conselhos Fiscal e Consultivo <)<> 
Centro de Imprensa S A. 

Para essa sessão mensal, conjunta rios órgãos 
administrai!VOA da sociedade e que pelos Estatutos, 
tomarão conhecimento dos negócios do Centro, sáo 
convidados os srs. Olímpio Frocopio de Moura, Votan-
do Coceniino, Pedro Augusto Silva, dr. Ricardo Bar-
reto, José Avelino, Gumercindo Saraiva, Teodorico 
Rezem» dr. Paulo Viveiros, Luís Veiga, Miguel Fcr* 
reira Neto, Sinval Fotx Uma, José Batista Emerenci-
ano, Sérgio Severo, Padre Eugênio Sales, dr. Otto 
(iuerra, Prof, Ulisses de Gois, dr. Aldo Fernandes, 
OUm Osorio, Amaro Mesquita e Felipe de Andrade. 

IM*I li •• II 

Perearinacào V / .1 

a Fatima 
LISBOA, ir» - Estiveram 

cmpolgaiucü as pereí-irmaço^ 
ao Santuario de Nossa Se-
nhora de Fulima. Peregrinos 
das mais diversas partos do 
m nndo esiiveram neste pai:-:, 
aíim de participarem das 
grandes demonstrações de 
fé, culminadas com :? mi.ns;» 
votiva e a procissão daí ve-
las. 

Hamilton Nogueira 
li iü, 13 — Na sessão de on-

tem do Senado o sr, Hamil-
ton Nogueira fez um pedido 
de informoçõei ixo governo, a 
pripiMtí) do; sindicatos. 
Quer o .«senador saber quantos 
íiindii-atos permanecem sob o 
ill-.Uj.. ua iulcrvirhç&o do Go-
verno, quanLo retide o impos-
to sindical. além de outros 
duetos que enumerou. 

Dê sua adesão á campanha de asar 
naturas da A ORDEM. Unidos vence* 
remos. 

Oito aprendizes dos países man, o Secretario da Defesa. \ ção do Tratado do Atlântico 
da Organização do Atlântico 
Norte, que recebem instru-
ção militar nos Estados Uni-
dos, sob o Programa de De-
fesa e Asssitencia Mútuas, re-
centemente visitaram Was-
hington, D. C., onde entre-

George Marshall e o Coman-
dante Supremo na Europa, 
General Eisenhower. O Pro-
grama de Defesa e Assistên-
cia Mútuàs prevê o treina-
mento de 20.000 pessoas do 
contingente militar das na-

Norte- 2.000 desses homens 
já estão recebendo o treina-
mento necessário nos Estados 
Unidos. A fotografia mostra 
os oito jovens de diversas 
nacionalidades, quando se a-
vistaram com o Presidente 

vistaram o Presidente Tru-1 ções sfgnatarias da organiza- • Truman 

Veaila do casco do eu-
couraçado "S. Paulo" 

A Ma inha d» Guerra receberá pro 
postas internas e externas - Além 
do caçco, as máquinas* caldeiras e 

motores existentes a bordo 

1 

0 9VE OCORREI! NO 
— NOTICIÁRIO DA N. C. 

NAO DESESPEREMOS 
WASHINGTON, 15 - Diga 

\fOA nossos amidos da América 
Que nâo há raíão para deáes-

que, pelo contra-
rio, na Etiropa não tem emas 
o futuro. Compreendemos, 
sim, flue os americanos se a-
larmem por instantes c se 
sintam - confundidos pelas 
mudanças economicas, poli* 
ticas r espirituais que, ines-
peradamente, experimentaim 
os povos do Velho Mundo 
Parfen, por favor, que a Amé-
rica não interprete tudo em 
termos de vermelho e bran 
eo, ou como partidas e con-
trapartidas de uma •lirin*r-
ra ti frio". 

Certamente, atravewwmoa 
um tremendo procedo de 
mudanças e transtorno», que 
se pode muito chamar uma 
revoli^&o. tempos como 
* » t « muilM roUw ettranhe» 
0 p m r M â ¥êm Â MH^rUelo, 

ao passo que os calores posi-
tivos, os atos bons sc per-
dem ao mesmos transitoria-
mente no fundo da maré. 
Navegamos numa tormenta 
e 6 possivei que tenhamos de 
enfrentar muito embate an-
tes de salvar o navio; avan~ 
çamos com dificuldade por 
entre i\ n';voa, mas sabemos 
que vamos em boa rota; é 
verdade que está semeada de 
perigos e que o inimigo en -
volve com maquiavélica inten 
çáo, mas o perigo maior c a 
emboseadu rnals traiçoeira 
estão nos cantos de sirene 
do desespero e do abandono 
de si meftmo. 

Tanto na América como na 
Eruropa é preciso guardar-se 
do pernicioso habito de medir 
as coitos pelos extremos, com 
a formula fala* de "se n*o 
pé branco 6 negro". Abraqp-
dos f)OH prlncâplofi eternos de 
noMft fé comum, temo* cam-

po de sobra para planejar 
nossa própria estratégia; te-
nhamos o valor e a prudên-
cia de esperar confiantes e 
trabalhar decididos. Não di-
gamos que isto ou aquilo é 
"inevitável", e lembremo-nos 
bem de que na concepção 
crista da vida nada é fatidi-
camente 'Inevitável". 

Essa é, em essencia, apreci-
ados leitores, a mensagem 
que eu trouxe da Europa no 
fim de dezesseis mêses de 
permanência nela Antes de 
regressar, percorri a Itnlift, 
Buiça, Áustria, Alemanha, Lu 
xemburgo, França, Bélgica, 
Inglaterra e I r landa ' E' uma 
mensagem dc esperança no-
bre de otimismo prudente, 
certamente uma mensagem 
multo diferente das vo/es de 
pesadelo c profeclM d% co-» 
veiro que encontrei em çiãu 
regres«p íu terras do (fovo 
Mundo 

RIO, 15 — O Departamen-
to Administrativo de Recupe-
ração do Material, s f- j 
tuado no edifício 51, da ilha j 
das Cobras, receberá até o dia j 

25 do corrente, às 14 horas, l ' i 
propostas para aquisição do 
casco do ex-couraçado "São 
Paulo", com suas máquinas, 
caldeiras, motores e demais 
aparelhos ainda existentes a 
bordo, no estado em que se 
encontram. 

Para esse mesmo fim, .vem 
a Marinha providenciando o 
recebimento de propostas no 

exterior 4as quais serão aber- j 
tas simultaneamente com as 
de firmas nacionais, no dia e 
hora citados. 

O casco do ex-MSáo Paulo" 
será adjudicado livre de suas 
amarrações e pronto para ser 
rebocado para o local onde, a 
critério do comprador, tiver 
que ser utilizado. A desmon-
tagem não poderá ser feita 
ao longo do cáls do Arsenal 
de Marinha nem em local em 
que possa vir acusar empe-
cilhos ou dificuldades á na-
vegação. 

Fabrica de 
Penicilina no 
Brcsi; 

S. PAULO, 15 Sabe-se 
que vai ser instalada com ca-
pitais am iricanos uma fabri-
ca de penicilina neste Esta-
do, em que serão dispendidos 
mais de dois milhões de dó-
lares . 

Arrcmj» DOVOB AISL» \ 
ia&tft* para A ORDEM. ! 
Do contrário, o ar. ou o 1 
ara. não &âo amlqoa da I 
imprensa católica dm ao*-1 

| aa terra. I 

Componentes de uma uni- j 
dade de infantaria dos Esta- : 
dos Unidos, parte das forças 
das Nações Unidas que resis- j 
tem á agressão comunista na 
Coréia, param para um. bre- j 
ce descanso numa colina, ob- j 
servando uma aldeia coreana, 
depois que sua unidade com- ! 

pletou com êxito uma missão 
de ataque contra as tropas 
comunistas aquarteladas na 
aldeia. A fotografia mostra 
a região montanhosa e co-
berta de neve em que devem 
operar as tropas das. Nações 
Unidas, em sua campanha 
contra os comunistas. 

0 OSIE OCORREU HO BRASIL 
_ N e t í c i d r â 4d Rad iop re s s - — 

Cong re s so d e Umieipm 
SALVADOR, 15 — Será rea-

lizado om Jequié. de 8 a 12 
de junho, o Congresso Re-
gional dos MuniCiptos Ba-
hianos, comparecendo re-
presentantes de 30 comu-
nas. Serão debatidos temas 

do mais alto interesse. O sr. 
Rafael Xavier foi convi- ' 
dado para pronunciar uma i 
dado para pronunciar uma 
eonferencia Espera-se que 
o numero de participantes 
ultrapasse a duzentos. 

T e v * n o v e | i l h o s e m 

4 r £ s vez** 
MATAMOROS. México, 15 

— A senhora Isabel Banchez 
de Castllio e seus quatro f i -
lhos se encontram bem. de- j 
pois do parto quádruplo | 

Unmmenina na&ceu em pri 
meiro mííar, seguida de outra 
e mais dois do sexo masculi-
no. 

A partaritnte foi atendida 
por uma vwrtdr*, mas quan-

do verificou-se o nascimento 
de quatro, foi ela levada ime-
diatamente a um hospital. 

A senhora Do Oastillo é ca-
sada há três anos c no pri-
meiro ano tiveram gemeos 
varões, um dos quais morreu 
mate t frde. No segundo ano 
tiveram irJMtios, dois ho-
mens t uma mulber e todos 
Mtáo WiWOà. 

BELO HORIZONTE, 15 — O 
lapidario José F/ancisco Cam 
pos foi vitima de um ladrão 
que lhe carregou brilhantes 
de alto valor, deixando um 
bilhete em que se desculpa-
va do furto, dizendo que não 
podia vêr uma pedra precio-
sa sem ficar com ela. 

APICCJLTURA 

FORTALEZA, 15 — Está 
tomando Incremento neste 
Estado a apicultura, graças 
À cooperação da tnnpetofia 
Regional de Fomento à Pro-
duç&o Animal. Além dos 
muitos núcleos de cultivo de 
abelhas já instaladas, outros 
seráo instalados no correr 
deste ano. 

V 

EXTORSÃO DE 

FUNCIONÁRIOS 

i. PAULO, 15 — A Impren-

sa noticia que por ordem do 
governador do Estado está a-
berto inquérito para apurar 
serias irregularidades em 
que estão envolvidos funcio-
nários dos serviços de lança-
mento e arrecadação de tri-
butos da Prefeitura, qur te-
riam praticado seriou desli-
ses, inclusive extorsão de di-
nheiro dos contribuintes c re-
cebimento de propinas para 
dar Gonli&clmehto de despa-
chos aos Interessados 

ADEMAR VIAJOII 
RIO, 15 - A bordo dr um 

aviáo internacional, viajou 
ontem eom destino aos Esta-
dos Unidos o ex-governador 
Ademar de Barros. Falando 
á imprensa declarou aquWe 
procer que não leva missão 
oficial alguma 

M1NÍSTRO DA 
VIAÇAO 

lft — Chefou 

ante-ontem à capital pernam 
bucana o ministro Souza. Li* 
ma, que teve festiva recep-
ção no aeroporto, havendo 
comparecido pessoalmente o 
Oovemádor Agamehon Ma» 
ftalhàe:;. A' noite foi-lhe oíe-

f rcrAdo um jantar intimo. 
| Ontem o governador seguiu 
j para João Pessoa, de onde 
.se traasportará para o ; Inte-
rior doq\teie Estado e em se-
?íuida paia o Rio Grandè do 
Norte, (..vflrá r Pl iui. 

MINAS FSPÍRITO 
SANTO 

IJKI.O HORIZONTE, 1$ — 
os KOVLTHOS de Kftinas e ttspl-
j ito Banto decidiram ag^tr* 

dar a dM-isâo do SàpMHO 
Tribunal r\ <>ral sobr «at « *5 

* 

tão de iiciites entre os dofti 
Estados. & listando, assim k » 
çitacões que sempre m 
diam nas fronteiras. 
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SOCIEDADE 
' III III»J1'P» H II > • • 11 •• I l—l I M» 
O PEH3AMENTO ÜWVEBSAL 

A oração exerce-1 em nossa alma o duplo oficio que 
tem a respiração relativamente à vida física — MES-

S. J. 
OHDttTTAHDO 

. r i.|IÉ 1 

A* lesões tuberculosas do pulmão geralmente são 
/ * p e r f e i t a s pela auscultação, Algumas» porér.i, são de 

todo silenciosas. Não há ouvido capa* de perceber o 
que não tem som. Mas os raios X permitem vrr o que o 

, ouvido não descobriu: as lesões mudas. 
' Faça examiuar seus pulmões pelos raios X, sempre 

que o exame clinico não chegar a uma eoiuíusão de-
finitiva — SNES. 

REC&prA 0 0 D IA 

- O I TO G 
Completam-se, no dia de hoje, sessenta anos da 

promulgação ao mundo Inteiro da notável encioliea cie 
f,cão XIII , a "Rerum Novarum", considerada, sem U\ 
vor algum, a carta magna dos trabalhadores. 

Naqueles recuados tempos, em que dominava o 
liberalismo deôalmado, em que a pessoa do trabalha^ 
dor de nada valia, aos olhos de quantos o ravam sim-
plesmente a ansia de ganhar, a genial visão de Leão 
XIXI logo enxergou aonde chegaria o mundo, ca-so íuu» 
emendasse a mão. 

Advertiu, com firmeza de voz e coragem de ati-
tudes, que a questão social estava lançada ^ E ou por 
nós. os catolicos. ou contra nós, eia seria resolvida, 

Ainda hoje ha católicos surdos a essa voz Km 
distante e tão genial. 

Mas ainda hoje a .sua palavra c absolutamento 
exala. 

A solução para a grave questão social não pode 
vir do capitalismo. Não pode vir do comunismo. Ou 
ela virá do catolicismo, ou não virá nunca, porque vin-
do contra nós, virá contra iodos. Não é o que vemos 
nos países onde domina o comunismo^ 

Ò grande sentido da "Rerum Novaruro' foi o de 
mostrar que a pessoa uo trabalhador não px ie íica> 
esquecida Ao contrario cabe-lhe a primazia, »ntt* dos 
problemas da técnica. 

Entretanto, quantos empresários que-ptusam nt\ 
máquina. pensam na organizarão cientif ica mas não 
pensam na familia do trahalhador, nas doe .çaa. no« 
filhos deses seus colaboradores, nr.* suas \ .cocupa-
cões quotidianas'* 

r BISCOITOS DE COCO — 1 prato (de sebremesa) 
<l de ptmLbo, 1 pires pequeno de farinha de t f ffO, Z co-

i * 
lb^rea df manteiga, leite de um coco, 1 colher de ba-
n ^ / ^ p e r o s , Z ou 3 ovos, açúcar à vonta le. Forno 
reflilftr. 

t A B k U C I A S DE PLAMTAO 

p&tntácia Natal — Rua Ulisses Caldas — Cidade Al-
(sta. Ejwàe — 1103. 

f^rmacia Santa Terezinha — Praça Aug isto Severo 
— Ribeira Fone — 1044. 

FjMrmaoia Dutra — Rua Amaro Barreto — Alecrim. 

't 

Fone w . 1034, 
i í 

O FILHO PRODIGO 
jVoltai ainda é tempo! Branca, no horizonte, 
! Tua aldeia sorri sobre a colina» 

; Cunüpra-se nesses vales tua sina, 
Seja têu inundo esse tranqüilo monte; 

, . Seja teu mundo essa cncurvada ponte 
' , Que. sdbre o rio. trêmula, se inclina, 

E êsse trecho do réu que te ilumina 
À larga, franca e pensativa fronte' 

A vida ài fora cm onda lumuitua. 
ouve teu rude coração. Resua! 
Volta aos humildes, mas felizes, tetos: 

Que as cstr;la:> teri,o mais calmos brilhe 
Para velar o sono teus filhos, 
E a tena rorrirá p^ra tens ncíosj 

RONALD DE CARVALflO 

AüNQB I l ü l i ! 
SettftorM 

CriançM 
! Silvio Roberto — Trans-

Marleta Magalhães Dantas, i » , 
_ _ corre hoje, o aniversarío na-

talicio do pequeno Silvio Ro-
berto, filho do f-r. Olímpio 

j Procopio de Moura, presiden-
, i te do Centro d" Imprensa 

de Morais, viuva do major 

esposa do sr. Francisco Dan-
tas, fuACionario da Prefeitu- j 
ra Municipal de Natal. 

— Professora Beatriz Leite 

V&urentUio de Morais. 

~ I^altoa de Oliveira, es-
posa do sr; Elviro de Oliveira, 
comerciante nesta Capital. 

— Maria de Lourdes Sobri-
nho, esposa do sr. José Men-
des Sobrinho, sargento da Ma 
rinha, atualmente nesta Ca* 
pHal. 

SmüQrm 

. .Af«rla fugenio Ura — A 
data de hoje, regata o aniver 
safia nataliclo do sr. Mario 
£ugenio Lira» secretario da 
pfafeitura Municipal de Na-
tal. O Uuâtre aniversariante 
qUe é Üfura bastante estima-
da em nossos meios sociais 
sendo bastante cumprimen-
tado. A QRDEM, que tem no 
ir. Marte Lira, um dedicado 
coopertdor tem a satisfação 
de eumpllmenta-lo cordial-
mente. 
>, —Joio to§é Oomes, propri-
etário da Fabrica de Doce Po 
«engí. 

Marta Augusta de Medel-
to*, tÜk* to sr. Ademar Me-
datroc» oomerelante neeta 
pt tW-

S. A, que mante-n este jor-
nal e pessoa largamente re-
lacionáda nos nossos meios 
sociais. Por tão f;rato acon-
tecimento o pequeno aniver-
sariante recepcionará os 
seus amiguinhos o colegas 
com uma lauta n esa de do-
ces e salgados, em a residên-
cia dos seus pais, á rua Mos-
sorô, 500 nesta capital / 

VIA ? ANTFS 
Regressou de sua viagem ao 

sul do País, por via aérea, o 
nosso cooperador Sr. Joa-
quim Dias Costa Neto, chefe 
da íirma Costa Neto to Cia,, 
escritorio de representações e 
conta própria com especiali-

k 
- IJÍCI contra tSo poderosos adver-

sóriui, meu grende . ̂ síímuío é a "torcida" 
dei, mrfs am-^os daqui. Lutar contra os 
díT.tuidudes paro cbter financiamento —-
sem ú 

r ve nuo podarei ampliar as minhas 
insfclames, — enfrentar o aumento $empr® 
cre-cente do custo de ôperaçuo dos meus 
«erviços ao mesmo tempo, eitcr á altura do 
admí ovei surto dc progresso desta terrô, é ta-
refo das mois d fíceis. Amigo, "torça" bastante 
por mim e seja um |L'iz imparcíoí desta iuta! 

' —- exclamo "Seu" K i lowai t o criado eiéffteo* 
COMPANHIA FORCA £ LUZ NORDESTE DO ERA SÍL 

Colaboração 

Queiramos ou não, o proma. do trab-Uio. an-
tes de ser um aspecto economico. tem a sua '«ase mo-
ral. E' um problema de dignidade humana. I - elava-
rf\o da criai ura. cutuu iun meio para nos te-narmos 
melhores, mais a jíosar o.- dons õa vid outor-
:-u$os por Deus 

E sempre que o trabalho íõr um míer: como 
runto ocorre hoje ainda, é sinal de que a VOÍ dc Leão 
Xlli nào esta sendo ouvida. A voz do prop :o Jesus 
CrLslo. pois o Vigário de Nosso Senhor tínhí poderes 
para falar como falou. 

A DOUTORA MORTE 
viONS v^ .\Mu HKANDAO 

SANTO AGOSTINHO iU, <um líni4111 V ^ , p»»* uuuih.n Aprender aimla coisa da m«i(e, purqUi- »us ,„sJtl, l n ( 1 ' í ( l " 
muitos livros. "HLT MOUS PICO 1>OC Í<IHI V ?! 
MOUTI: A VOHHA UOI TKIN.V , VO,,, ^ S N " ^ 
mt u.la realidade <iue Uutwas t.siuu ( l l d , â 

nunca refletem uus respon^aijiliUiuir* 4 

císivü. E quanta voiaa n,w nus 

t' 4 ítt* 
áu e 

íKniucir jfUvs<| útm 

•'«MH.i ii Munr*. Outbm 
prisma de nessas ilusòe. , nu. Iam , u m n M m i . n U ® 
outro na eternidade. Lnsiiuímuk <|l|v 

e pó. Nosso corpo miseruvH i>ol>rr, a UU1 

tavel estado, «m\v vao pui^r i l u l l j , ,,ll4lilUtlj4 

VÔes loucas, Qur livàu! Uu^uiu . . „ I U X I N U R J ' 
conquistador do mundo, baixuu a M-puItu,, ; i q u , , , 
real e um filosofo dizia: "ns a, „ ; i m b k i t í J J 
conquistar mundo inteiro, o muad,, )1JÍ; b * 
j hoje uns palmos de t<>rra o UhU 

Vede os ambiciosa. .taudv,, , , r i l ,o s tl t 

ra numa sepultura. sJu, r í^? Po • 
im dia fítrarei redu/.ido a isio. As i-nwas < 
al DANTE AL1G1I1K1U. hoje cahe 

lát iambcin 
o ;;rami<> * imor-

e • . . . fn ,KI M,iio cri-mea. Sejamos Humildes. Nau vu^ t| u 

Vlorte? O Veneraví'| Aneina. tinha na 
le trabalho uma caveira e nrta berilo- » | | o ul'F *<r» vuj 
;; se ra^s O Qt i: rx s o l ! ^ ^ 

í Fui o que tu és, nos , . 
i , „ . . ' oiis.-.os muf* 
i ios. Pois sc os Vimos m-,t<- mui.,»,. r||c, 
í grandezas o de orgulho e ho.u ^ 1U1 p o d r , d ^ d 

j uma sepultura nao nos di/ a )HU TOR.I MOHTE que tudo 
> neste mundo é vaidade das vaidade? NA., n w i 

j que unt dia também será o nosso t. cremos (ambem um 
, esqueleto, uma caveira, um e drpois , inzav P o b r < l c o r p o , 

j Tú és pó e em po te hás de tomar! 
I Desde o pecado entrou n<» mundo a morte e ú 
; triste eondíçào do homem. Morreremos. Talvez mais ícdu 
í do que esperamos. E não nos diz a Doutora Morte que 
j pode vir nos buscar de repente? Não nos avisa que ande 

mos preparados como nos adverte o Evaimelito? 
j Ela não cessa de nos avisar ^ a mort, d^ outros 
: as palavras de Jesus; amíai preparada. virei tomo a 
j Morte, e quando menos pensarrie*. Qaama liea« da Douto-

ra Morte : 

CASOS & COISAS 
LANCHK DE fOKRE E C AEDO DE i \S.\ 

De um certo tempo para cá. - o imere^.anu- tófo fudo é 
a venda de rcfrigeraniê^ que o (ir oana, venceu 
nesta cidade, tomou granoc ! coiho vr-ínm-ftnue predileta 
impulso, multiplicando-sc o.s • do rieo.v pooi o.; de moços o 
tipos de "gelados", nos ba-
res, confeitarias e nas ' ei-
garreiras", que asnim se tran.; 

j formam e mantêm páu para 
toda obra,., 

I As laranjadas, engarrafa-
! das ou não. concorrem com a 
j cóca-coia, que por ser de piv-
; ço mai5 atfcessivri, iem 

tetenciíi tio público, o* juui 
I ranás o sorvei es vão i«.*r<íen-
j do o cartaz, embora m 
i íino.sM aiiiíl:i priivureiJi a.: 
• .sorveierias 
I somente lemos n-es. mim no 
i Alecrim, cidade ai", a r Ribei-i 
ra» c tomem um "romburado" 
ou um Tody gelado, 

j Mas o quo domina, cie pou-

veiho». çitnió, tanto 
UOS mr-î auur' rios pon^ 
tos owíe u.nirm u ealdo, 

i.Uh.iiu uni 
pií.no-jiiu uniispfnKam para 
os l a n e h i ' R a r o é obser-
varmo- o ' beberiean-
do o iU UH' a xuão 

•u v uiua em-» 
tu, (i caldo, 
chüilpÊ, JUJ 
« «•'.'! ülhúo 
• ̂ iC.ú, 

.-•r há iiias» 
,iti caldo, em 
}>l'OCUra. O 
v lu) balcão, 

NATA;. 

dades de produtos quimicos e Nunes; Maria das Dores Li-

farmaccuticos, à avenida Du- .ma, casada com o sr. Pepino 

que de Caxias, 90. residente em Campina Gran-

FALECIMENTOS ^ Maria do Rosário Lima. 

Maria Antonina tle Lhna — casada com o sr. Arivaldo \ 
Faleceu ontem, ás 20,30, na j i 
rua Presidente Quaresma n. 
1320, a exma sra d. Maria 

LIVRE-SE DA TOSSE 
£ DEFENDA OS 

SEUS BSÒKQUIOS COM 

BENZ0NEL Saraiva, radio tclegratktu j 
f doa Correios e Telegrafo?, j 
Severino Non Lima, segundo 1 

AnConina de Lima, esposa do 
. , ^ . , ... sargento da Policia Militar , 

sr. Jose Bulhões de Lima, r 

comerciante nesta cidade, j P^milaon Fe rnandesSev e - , r R O C V K A N D O m 

Contava a extinta 52 s^ios de ' r i n f t N i n i L l m a » C t t S a d a r o m 0 4,0 e m ™ 
! » r l̂auriirt nrn economiza tempo 

idade, era católica pratican-; Cláudio Rodrigues pro- ^ d i | | I w i f o compre na Livra-
te, e deixa os seguintes filhos:. P ^ a r i o «m Morenos, estado ria Um® hahitualwont* t ^ 

Manoel Bulhões de Lima, ge- ' d a Paraíba 

rente da Farmacla Modelo ; ; 

LIRA, 

V A C T N E M SÊXIS C Ã E S 
O Serviço de Defesa Sani-

tária Animal, Sediado uo 
andar do Edifício Fernando i 
Cosia, acaba de receber va- I 
clnas Anti-rábicas, podendo \ 
as petíüoas ínteve^ adas se j 
dirigirem árçuela ,4epartü:áo 
para providenciar a vacina- j 
C:>n dos seuf? cães anim^ií? 
m<n\it,"iuíi. 

j ta a ponta, õ o tradicionaJ 
\ caldo de cana.. Km quasi 
todo recanto cia cidade lemos 
um torcedor, o grande núme-
ro de apreciador»^ dn »-.alo»>. 
Há os pontos tjuo vendem 
mais, pois a freguesia da pre-
ferencia ao ambiente dc me-

lhor apresentação c onde o 
asseio não seja relegado uo 
esquecimento, no luía-luía tle 
raspar e moer a ca-
na eaiana O negocio 
é rendoso, pois utu cal-
do» em copo pequeno, já atin-
ge a 80 centavos, como acon-
tece com o "Caldo Expresso" ! rar 

jg quanto lucrou no fim de 
caria ano 

A família enlutada convida — 

Antdnio Severino de Lima, 
gerente da Farmacia santa 
Cruz e casado com d. Aiaíde 

os parentes e amigos da pran 
teada extinta para comp&ie* 
cerem hoje ao seu enterra-

mento ás 15 horas no Cemi-! 
terio der Alecrim, o que desde • 
já confessam agradecidos 

l Os jorruüs b*$oã têm | [ 
«eu apoio diário, eom j j 

; a compra de um exem- | \ 
\ piar, K como é que YO- j j 
I oê nào âjudm o diário | j 
j católioo. Ou ftelui que j | 
I nós podemos viver sem j j 
| o apoio dou que preoi- |) 
i jmm «Judar«nos? I 

UUi í;nl.íi,11 ; 

oa<í;; íh-. t»ií v. 
UIJÜI, « ' 

i r'.'li.u; 
» ' < l ! t í ) í ; i l ' Í M ' . l 

O IJ im ]iiJ"i 
ttu • i .vju-'. 

:••<• 'anjri 

hoi.i:1; d»-

e ped<? u.tn eu ido p rándc OU 
pequeno, r.ü; (!:';- i ou gelado, 
nià.s mio solicitar, 

ÍiiiUiJlUClii< liHiifr • iiUCllü î-

jdi;í K i " Jãiiene câtá 
iviiv' I>,<• u di-.iUlo cie qv«u 
caidu e Kiv.» br s e» pobre, co-
mo éaíe. è irn* «.-o dc pobre, 
na Wi ra cio í-wUV.Im , 

Mas d.i/ei). qu« u eaído ílfl 
i et-.; * i i i x sabor 
• j>r< ;. : E 

mo-' rrM <j - P0r-

our n ; : i ;dr -uva, voz tettlOíV 

vi.-.ü -.v/nhor er) engenho" 
bisanuu o .-rii i-̂ po, e decla-

existir caldo 

Nat /i 
i 

f 0< í <1 

do que da rua João Pessoa Não se- • wais .vaDoro t̂ 
ria interessante, já que í4 J ijue p<»r aqe.i se *tnde, prin-
wgarapa" tornou-te produto j cipalmrn;< quanào ú calor 
de primeira Unha, que a CEP j ̂ uioco . r.os ressecai 
olhasse para o caso? gariran:;! M. de A, 

Maquinas de Escrever 
i m p e wi *x~JL, 

( I N G I Í S A S ) 

^ S O C i L t 

Avenida Duque de Caxias, n. 174 - Fone 1055 

A 1MPRFNSA CATÓLICA NAO FOIM VIVKB 
SKM O APOIO REAL DOS CATOLICOS « SEM 
IMPRENSA, OS CATOLICOS NAO PODEM T E » 
VOZ ALTIVA O SR. AO MFNOS ASSINA A 
ORDEM"? 

B O L E T I N S I A V U L S O S 

Podemos imprimir com 

A M Á X I M A RAPIDEZ 

P R O C U R E M " A O R D E M " 

jy**" 



CAMPEONATO DA CIDADE [ A V ^ ! M 2 S ! F B t » a ! 

A ORDEM - Ter«;e-fgira, 13 jje Mato 

1949 — TURNO ÚNICO 
SETEMBRO 

11— Realtsa-«e o Torneio Inicio — Campeào o ABC 
Futebol Clube 

18—Alecrim 2 x Jfctiuehuelo 1 
22- - ABC 1 x Santa Cruz 0 
25—America 4 x Atlético 0 

União 1 x Potiguar o 

TODAS 

F L U X D - S E D A T I N A 
Cmpirativa Ríograadense 

(Ex-Caixa Rural e Operária de Natal) 

Juizes estrangeiros para a F* M. F. 
HIO A FMF tomou uma 

dcciáào sobre a vinda dos 

três juizes estrangeiros parti 

completar o quadro de 6, au-

torizado pela assembléia. Foi 

demorada a conferencla do 

dr. Alberto Borgerth, presi-

dente cia entidade, rom o sr. 

Romeu Dias Pino. chefe cU> 

Colégio de Árbitros 

Da relaç5o dos oito Juizes 

ingleses que set ofereceram, a-

penas dois são nomes conhe-

cidos: Lowe e Barrick, sendo 

que este nuo poderá atuar no 

Hio por ter provocado casos 

com clubes carioca^. Os seis 

restantes sao clesconhecidos. 

Decidiu a presjdencia da FMF 

do acordo, corç a chefia do 

orgão dos juizes, contratar 

um só juiz britânico e fazer 

experiencia com um arbitro 

espanhol e outro italiano. A 

FMF se dirigirá ao Colégio 

de Árbitros, d * Espanha, qut1 

é orgão independente, atual-

mente sob a direção do vete-

rano Pedro Excartin, toma-

rá igual atitude com u dlrl-

| pente italiana 

KFGlíLADOR VIEIRA) 

A fllTLHER EVITARA' DORES 
ALIVIA AS COL1CAS UTEBINAB 
tmpnga-se eom vantagens par» 
combater as irregularidade da* 
funções periódicas doa senhora*. 
F' calmante e regulador des«l9 
sua comprovada eficácia, é muiti» 
funções. FLUXO SEDATINA, pela 

receitado 

DEVE SER USADO 
C O M C O N F I A N Ç A 

S é d e - R u a D r . b a r a t a , 2 0 6 - R i b e i r a 

Expediente - 9 às 10,30 e 13.30 às 15 horas « v 

0 mais popular dos estabelecimentos de crédito 
Propulsor da Economia e do Trabalho s , 

F a c a h o j e m e s m o s e u d e p o s i t o 
_ _ o-

E' uma prova de confiança no Cooperativismo 

A SUPERPRODUÇÃO é o ín-
dice do barateamento da 
mercadoria. 

O Super estoque da Livraria 
Lima demonstra quanto mate 
barato ela vende. 

Visitem o hí fabuloso depo-
sito no l.° andar. 

Mostruario: Tavares d& Li-
ra, 70 

LIVRARIA Í IKA 

Chegarão 6a. feira os acadêmicos pernambucanos 

Impurezas do sangue ? 
E U X I R DE NOGUEIRA 

Aux. Trat. Sífills í 

Estreiarão sabado, contra a Casa 
do Estudante - Segunda-íeira, o 

choque contra o 7 de Setembro 
que vem até aqui para aten-

der a uni convite da Casa do 

Estudante e do 7 de Setem-

bro, e realizar dois jogos de 

Pelo interestadual da Rede 

Ferroviaria do Nordeste, está 

sendo esperada sexta-feira 

próxima, a delegação dos a-

cademicos pernambucanos, 

representativos, daqueles 1 vt-rsitario enfrentará a Casa 

tabelecimentos. 

Tratando-se de nm cónjun 

to cie grandes qualidades, 

tudo indica que os esforços 

dos rapazes natalenses, sejam 

coroados de êxito. Intenso», 

têm sido os preparativos dos 

nossos voleibollstas, para os 

dois jogos. 

Indicador Profissional 
voleibol, contra os sextetos » Sabado, o Esquadrão UnU 

cio Estudante, devendo 

na segunda feira, me-

dim forças contra o 7 de 

Setembro, São duas batainas 

gigantescas que Iremos assis-

tir. tudo Indicando que nu-

merosa asssitencla estará na 

quadra da AABB, estimulan-

do os nossos rapazes à vito-

ria. 

C A S A N O L A S C O 
O «eu proprietário pretendendo qutdar de 

ramo de negocio, está promovendo a liquidação 

total de seu variado estoque de calçados :, 

Aproveitem a oportunidade 
RUA DR. BARATA, m 

A D V O G A D O S D E N T I S T A S 

ALVAMAR FURTAgp DE MENDONÇA 

CL0VIS GENTILE 
ADVOGADOS 

CONSULTAS — CAUSAS CIVIS E COMERCIAIS 
Inventários. Testamentos, Indenizações, Desapropria-
ções. Concordatas e Falências. Desquites. Despejos. Co-
branças amigáveis e judiciais. Naturalizações. Registo 
de Minas. Hipotecas. Transações de Imóveis. Recibos. 
Procuratfeios em geral. Contratos de locação de Imó-

veis. Contratos e distratos comerciais. 

Avenida Duque de Caxias. 110. 
andar — sala 107 
Fone: 1608. 

' Edifício B i la " 

CLAUDIONOR DE ANDRADE 
ADVOGADO 

Escritório: Avenida Duque de caxias, 84-1.° andar — 
"Edifício Quinho" — Sala 5 — FONE lt-18 

Residência: Rua A.ssü, 418 - FONE: 16-86. 

RÜSALVO P, GALVXO 
CIHURGIAO DENTISTA 

Cirurgia Buco — Maxilar — Prótese 
Consultório — Av. Rio Branco, 636-A-Tcrreo 

FONE 20-51 NATAL—Rio O . do Norte 

DRÀ. MARIA JOSE' GURGEL DE MEDEIROS 
CIRURGIA-DENTISTA 

Consuitorlo: Hua Santo Antonio, 744 
Residência; Rua Cel. Glicério, 

Expediente: 8 às 11 horas 

M É D I C O S 

ADVOGADOS 
D J A Í M A ARANHA MARINHO 

Residência: Av, Prudente de Morais, 615. Fone 14-56 

DANTE DE MEIO U M A 
Residência: Rua Floriano Peixoto, 52H 

Esciitório: Av. Tavares de Lira, 9 6 - 1 F o n e líi-70, Natal 

B E L EWERT0N DANTAS CORTÊS 
ADVOGADO 

Escritório: Av . Duque de Caxias, 114, (Ed. Bila), 
Sala 206. Fone 22-65 

Residência: Rua Trairí, 581 

JOSE' NKODEMUS 
ADVOGADO 

PATROCINA CAUSAS CRIMINAIS — CÍVEIS — 
COMERCIAIS — TRABALHISTAS E FISCAIS 

Residência: Rua Joaquim Manoel, 588 — Petropoiis 
Escritório: Dr . Barata, 233, andar — Salas 4 e 7 

Telefone 21-03 — Natal — Rio O . do Norte 

Seu filho está crescendo e 
essa idade é perigosa 

A criança fica pálida, fraca, sem 
reaistância. 

£' preciso, mais do que,nunca, 
ajudar o crescimento com fós-
foro e cálcio, para a anemia 

não invadir o organismo. 
TODOS OS GRANDES MÉDI-

COS RECEITAM PARA AS 
CRIANÇAS 

V A N A D I O L 
O FORTJFICANTE QUE FORTIFICA 

Ajude seus filhos com V AN ADIOL e veja que êies 
têm mais apetite, ficam corados e fortes, engor-

dam e crescem vigorosamente 

Novo Decreto Regulando as 
Subvenções Federais. Utilissi-
mo ao grande numero «Je insti-

tuições no Estado 
Encontra-se na Gerencia de 

A ORDEM - Cr$ 2,0Q 

Hoje, Fluminense x Santos 
RICX 15 — essa noite, nas 

Laranjeiras, será disputí^a 

uma peleja amistosa, entre as 

equipes do Fluminense e do 

Santos. Este jogo servirá dc 

teste para o quadro tricolor 

qnc domingo enfrentará o 

Arsenal, de Londres, no Ma-

racanã 

Solicitamos aos noasos cooperadores provi-
denciarem o pagamento de suas. assinaturas, á a 
gerência ou quando procurados pelo nosso cobra-
dor. 

Oulrossim lembramos que as assinaturas são 
pagas adiantadamente, sem exceção. 

A GERENCIA 

Vai comprar um lUiti<» ? 

. s * 

Distribuidor Í*ÜI1II»Á 
SLrtGIO S£YEKl> 

itua Nfoi* tfjorat», itil 
— Natal — 

Rádios — Amplittcadort* — Pic-tip» — «te. 

RESPOSTA AO SR. J. NETO 
Lir no Diário de Natal de 91 dores, julgou conveniente a 

J0NAS GURGEL 
PROVISiONAOO 

Aceita camas civis, comerciais. Advocacia em caraúbaa, 
Martins, Apodí, Portalegre, Patú 

Escritório e residência: Praça Oetulio Vargas* — 
Caraúbüs 

MURILO ARANHA 
ADVOGADO 

Escritório; Duque de Caxias, 84-L° andar - - Sala 5 
Fones: 11-18 e 15-53 

Residência: Rua Otávio Lsimartlne. 522 
Natal 

Fone: 17-86 

Clínico de crianças 
DR. MIRABEAU PEREIRA 
PUERICULTOR E PEDIATRA 

Consultas:, Das 15 horas em diante 
Consuitorlo e residência: Rua João Pessôa, 

Fone: 21-10 

DR. HERMANCE PAIVA 
• 

CLINICA MEDICA — VIAS CRINARIAS 

Consuitorlo: Edifício Progresao-2.° andar 
Residência: General Ozorio, 246 

NATAL — Rio G . do Norte 

I 

PAULO DE VIVEIROS 
ADVOGADO 

ISCRITORtO: AVENIDA DUQUE DE CAXIAS, 10ê 
SALA 5 — FONB: 10-70 

ARMANDO NOBRE VIANA 
Farmaceutico-Qulmleo 

»• * 

(Diplomado pela Faculdade de Farmacla e 
Odontotofto do Betado do Rio de Janeiro) 
taooMTd t Proprietário da F u m a d a «anta W U 
— Hxtík Oêl Saturam 14-57 — Residência Hua Gel, 

- 14M 

DOENÇAS NERVOSAS E MENTAIS 
DR. 0TT0 JULI0 MARINHO 

DIARIAMENTE DAS l i l | i r O O f t A f t 
CONSULTOR!®: -

AV RIO BRANCO» 5S», L ° ANDAR 

ESPECIALISTA 
VIAS URINARIA8 — PROTOLOOIA E BJFH2B 

Cura Radical das heinorroldas, v^rtaes e hldroceles, tem 
operarão e sem dor* Doença da «ratra* proatata, ftsScu-

trites agudas 
ias, seminais; bexica e rins. Tratamento rápido dfcs 

e crônicas e suas eomplk^çtah Perturba-
ções. Urotroeeopia. Qaitaao Oâutetlo 

DAS 15 HORAS EM DIANTE 

O o o y g ^ o ^ p l h i t S S Í 

dĉ  maio do corrente ano, o | Diretoria passada apresentar j 
artigo intitulado "Dissolução j uma proposta que loi aprova- ! 

& Marmelada", de autoria | da, no sentido de dissolver ' 

do $r. J, Neto essa entidade esportiva. Em , 

Na qualidade de atual pre- j cumprimento aos arts. 54 , 

sidente, recem-eleito, do Uni-1 item XIV, e 110 do Estatuto 

ãa $ C., cumpre-me, agora, 
o dever moral de deixar sufi-
cientemente esclarecido o 
distinto público natalense, 
em face do caráter de escân-
dalo que aquêle artigo pre-
tende atribuir às condições 
cm que se processaram as e-
lolçòes para a atual Diretoria 
do nosso Clube, A bem da 
verdade julgo necessário pa-
ra tanto, provar apenas o 
íáto de que o UNIÃO 8. <J 
JAMAIS FOI DISSOLVIDO, 
juridicamente 

da F . N. D,, que determina 

sejam submetidos à aprecia-

ção da Federação os atos de 

administração que pratica-
i 

rem as entidades a ela filia-, 
das» julgou por bem acertado j 
a anterior Diretoria do Uni- [ 
áo participar aquela resolu-
ção que tomara a Assem-
bléia de Soclos de nossa en-
tidade. 

Os tempos passaram sem 
que, entretanto, o fato se con 
sumasse juridicamente, uma 
vez que permaneceu SEM 

teve responsável pelo.; bens, 

haveres, obrigações, etc., ao 

União 3 C 

Quanto íi questão de dinliei 

ro que, levianamente o arUr 

culi.su teve se bem . que de 

leve, oportunidade de tocar, 

tenho a esclarecer o .seguin-

i(t que possuo ti Uni&o cm 

i faix .i n. quantia de CrS, .. 

G. 772,00 (seiri mil v setocentos 

i» vinte e doLs cruzeiros*, im-

portância adquerida legal-

j mante como íruto de contri-

buições .dos seus associados 

j que, diga-se de passagem, 

j nuo tem queixas desta natu-

| reza a fazer-lhe; que para 

| lazer íace aos nobres propó-

\ sitos que temos cm mira nos i 
I setores social, recreativo, e 

Í esportivo esssa quatia é 

! muitíssimo Insignificante, c 

que justifica a nossa asserti-

va de que "optamos em dif i-

culdades financeiras". 

Finalmente, julgo, ter, des-

se modo, trazido luz a fatos 

que o sr. J. Néto por ignoran 
cia o umá fé, procurou tor-i 
nar obscuros, com o seu ar-

tigo ''Dissolução & Marmela-

da", f icando suficientemen-

ALEGRE, graças 
a*K0L Y N0S1 

Sim, tenKor, porque o Cre** DemUl 
Kolvnoe elimina oa éclàos CMUâdir-
re« das cáries. Kflljiwe d«str«1 as 
bactérias qu« produzem ««te* áci-
do»». Kolynoe os dento*.., 4 
embeleza o swrlfO! ,\aO hA nwi« 
ct>mo Kolynoà paru c um bater aa 
cáries, txpertn«iue lioje. roMnà 
KoI.viío^ e... todos os dia* J 

i / A i W l i A f CowlMrte cériu K U L T N I I J a m m í > ^ 
^ l « m mel» 

L - li j • P W 

il 

Ao odlo dos inimlfflâ ) 
contra a imprensa c * - 1 
tóiiea. responda com tjm | 
pouco de sacrifício etn j 
proveito do bom jornal, j 

FAÇA da Livraria Lima a 
tua Livraria. 

Convide &eii& amlfov, fa-
ça ir cumpras e u conjanio, • 
rérifiquan a (H f fnoç i para 

te provado que não houve j m e i M M 6** preço», 

nem - dissolução, nem "mar- Lfl^B^UWA 1WLV 

melada", do União S. C. j Tavares de lira, 7• 
Mustafá Sfaier — Presiden j i • anda^ te ou H/7% 

to do União 6. C - V t v j m f o : m U . 

Ptrífuntará, talvez, ô ar. J,|TER SIDO LEVADO A CAB-
Néto ou áTgum leitor menòa | TORIO, sendo que. já agora. 
Aisado: "K como se explica uma reação poeitiva e sadia 
o íáto de ter sido feita uma de grande número de seus 
eomunicafio à J* N> D. pe-
la anterior Diretoria do Uni-
ão 8. C., participando a sua 
extinção?". Cxplica-ae. fim 
Assembléia de AocJos do oia 

uhftr-ee o untftç em <une^* 

associados fê-lo surgir do 
estado letágiro em que fôra 
Jogado para o pleno gózo de 
sua existencla normal, con-
vocando nova Assembléia Qe-

14 de f tvt füro dlfcte ano, ^or ral pam reconsiderar aquela 

« W O f Apesar de , 
^Mb^ á «álifflôr BIrstorla j { 

P R O D U T O S " C l V 
C I A . Q 0 I M I C A MDUSTEIAL X I I Í 4 / A 

Tinta* para todos m B m m n a i i n ^ e i e i 
ú*MMim<n mmtm ^ W A L Ü B U l ^ M Q D M L " / 

- C O M B A T E I "BETÜNOL" . "MÜLBr. Mc. 
MST1IBUXDOSES P A I A T O D O O fiStÜDO D O 

B IO G M H D R D O HOBTKr ' 

SANTOS & CIA. LIDA 
AVENIDA TAVABE? DE U U L t l - M 

S E C Ç A O DE TINTAS 

uu RUA m f l A r L O B B T A M 
Ai 

-V ' ^ V ' i ' / 
i 



O tráfego de 
Diz o vereador Anto-
nlo Fellx- Natal ape 
nas com 4 bondes 
Na sessi* de ontem, da 

Camara Municipal de Natal, 
• vereador Antônio Felix tra-
tou do problema dos bondes 
l ê nossa Capital. Diz o vere-
ador que a Companhia Força 
t Lui pediu ao Governo do 
Sftiade a supressão das linha , 
à» Tirai e Pctropolis, atendi-
da, eom a condição de serem 
as veiculo* transferidos p*ra 
a linha do Alecrim 

Mas assim não fez a com-
panhia, que não somente su-
prttfM» aqueles bondes do=> 
dote bairros, atas atada tirou 

dois coletivo* da Unha do A-
lecrim — Ribeira. 

Acrescentou o vereador que 
há presentemente só 4 bon-
des na cidadet com uma 
renda media de cru -
zeiros, adiantando que 
o atual governador as-
segurou náo seriam retira-
dos da serventia pública o> 
restantes veiculo», pelo que 
pediu um voto de louvor a sua 
exeia., pois a medida vem 
proteger a 60 pais de fantiliu 
que trabalham naqueles ser-
viços. 

Noticias 
de chuvas 

Da Chefia do Trafego Tele-
graflco informaram-nos que 
caíram chuvas nos seguintes 
pontos do Estado: Pau dos 
Ferros, 12 mm. — Alexandria 
Chuva calda esta noite 5 mm. 
— Portalegre, muita chuva; 
Martins, chuva caida aqui 28 
mm.; Caicó, chovou bastan-
te. 

JofU» W i l j ^ J i M e n d e s 

A Caixa E c w w f i w M e r a l fen nova 
Beqtfo i|e jwftjél» sr. Diocesano 

[elo 
ADVOOADO 

F.srritorio — ^yrnida Ouque 
de Caxias, — 

Kesidenria — A*. Kodrtfiu* j Marcolino Dantas. 

Hoje, ás 17 horas, vai rea-
lizar-se a solenidade da inau-
guração do novo edifício da 
Caixa Economica Federai do 
Rio Grande do Morte, siiua-
do à Avenida Duque de Ca-
xias . 

Trata-se, como se sabe, de 
um elegante edifiico, que veio 
contribuir para melhorar o 
número de prédios públicos 
da cidade, tendo se construí-
do em tempo verdadeiramen-
te "record". 

A benção do edifício será 
dada pefc exmo. sr. Bispo d, 

Alve* 7?« 

Financiamento 
nossas cooperativas 

fay*ffft?te rtftpÊo mp f#a #tti«ear 
Realizou-se no dia 11 dó j referidos problemas, onde es- j ra Costa, foi tratada e reno-

cocttpite, na Vila Potiguar, J tào incluídos o combate as \ vaç&o do Acordo de Coopera-
uma reunião dos principais J secas e o saneamento dos J lívismo com a União, tendo o 
reappnaftveis $elo movimen-
to cooperativUta no Estado, 
a qual foi presidida pelo Go-
vernador Dix-Sept Rosado 
Mala, com a presença do Se-
cretario Geral do Estado, dr. 
Araerico de Oliveira Costa. 

•Participaram da reunião os 
comendadores Ulisses Celes-
tino de Gois e Otto de Brito 
Guerra, drs. yvjnaro Silva, 
JoSode Matos Nogueira, Fe-
lipe Pegado Cortês e o sr. Ju-
vtoo dos Anjos, todos mem-

» i . . . . 
bros do Conselho Estadual de ; servlndo-se do mapa aemons* mo possível esse movimento 

Desde ontem, encontra-se 
em Natal o exmo. dr. Ed-
mundo de Miranda Jordão, 
diretor do Conselho Superior 
das Caixas Econoraicas Fede-
rais, nome nacional na advo-
gada e nas letras jurídicas. 
Sua excia é hospede do go-
verno do Estado, encontran-
do-se em apartamento de lu-
xo no Hospital . Miguel Cou-
to. 

Hoje pela manhã foi sua 

senhoria alvo der e*pree»iva 
•• * * 

homenagem do governo do 

Estado, que lhe proporcionou 

uma excuraâo à praia de Pi-

rangi, sendo recepcionado 
pelo governador Ôilvio Pe-
droza. 

A' noite haverá um banque-
te na Escoia Domestica de 
Natal. 

No ato da inauguração fa-
lará o dr. Eloi de Souza e no 
banquete da noite o sr José 
Cavalcanti, ambos do Con-

selho Administrativo da Au-
tarquia . 

Ma n f esta-*e 9 
dei *ebj« a Regista do Tõ|>aaa! it Justiça 

' U s k y m í 0 e s * C a r , 0 $ A u * u s t 0 

Consoante tivemos opor- > pressa nas Oficinas de A 
tunidade de anunciar, já . se jOHpEM 
encontra em circulação a Uv [ O Desembargador Carlos 
vista do Tribunal de Justiça, ; Augusto Caldas da Silva, 

ao primeiro tri- I Presidente do Tribunal de 
' Jxstiça e Diretor da men-

cionada revista, àcába de re-
ceber de renomado jurista 
conterrâneo, presentemente 

referente 
mestre do corrente ano, im-

no Rio d o Janeiro, Desem-
bargador Miguel Seabra Fa 
gundes, o sequinte telegra-
ma : 

RIO, 13—15 horas - HK 
VISTA EXCELENTE — CON -
GltATULO-ME ORA N DF 
fcfelTO EEU ESFORÇO 
SEABKA-

ÁDVÒÔkDÒ 
â t , f l i r i i M Ttto*m> i » 

G R A Ç A S 

Agradeço a Maria Santís-
sima uma graça alcançada 
com promessa de pnolicar 

Edite Figueiredo 

H a i m u n 4 p , d e ] F t e i t a s B a r c o s 

A D V O O A O O 
H«ia Prinr^sta tsihfl. 

N A T A Í tUo G .í« Norl* 

ASSOCIAÇAO DOS E>-
AI.CNOS MARISTAS 

Esta Associação íaru n-uii-
2ar no preximo, domingo, dí;i 
20 do corrente a Pascou 
dos "Ex-Aiunos Maristas". 
na capela do Colégio Santo 
Antônio, a Diretoria da en-
tidade. espera o maior com* 
parecimctito dos antigos úu 
oípulos ou p«v Champcnut 
para maior brilho de tão 
siçniíicanie ; to úc f<- cris-
tão. 

O programa const:» <!•, 

DIA 18 f>.yi,i-feira 
líí.10 h<,»!a.-: praticu j>i -
luturia iüi Cupría 
i'V4Ío prc^adií por ÜUMiv 
..aeí-nlotc. 

DIA \\) Subadu 
)(J iiora.s Confusões 
CÍUÍU QIKÍI poderá coiiir.,-
'ur-^c ;t;i T|>rt\in dr sua 
escolha, s(Mdo que u comr-
esir tias 1 'i horas, hivvorú 
úo (;o1"j:lo sacerdotes u dis 
posição d<vs <)\\? desejarfm. 

DIA üii - Domingo — 
horas - Missa íestiva un 

eaprla do Colégio. Apò.s Ca-
ie no refeitório oferecido 
!KiJÜS Irmãos Man.staí aoS 
ar, antig-o.s (iíscípulo.s, 

vales humldos, assün como^sr. Governador indicado o 
indica a Constituição do Es- ! deputado Dix-huit Rosado 
tado, a previsão dos recursos Maia, para como procurador 
para o ataque a esses pro- do Estado assinar o referido 
biemas. Depois de ampla tro- í Acoiúo, no Ministério da A-

t 
ca de idéias de todos os pre- j gricultura. 
sentes, sobre os dois traüa- j Encerrando a reunião, o 
ihos apresentados, que me- ! Governador Dlx-Sept Rosado, 
receram a melhor atenção ; declarou a sua satisfação pe~ 

A O B P E M 
m n f l t : — Terca-fcJia, 15 de Maio de 1951 

:õo dos 

do Sr. Governador, este afim 
de objetivar os resultados da 
reunião, na parte referente 
ao financiamento, organizou 
cum o auxilio dos presentes, 

lo que vira, onde constatara 
o progresso crescente do Coo-
perajtlvlsmo em nosso. Estado 
e disse ter os melhores pro-
positos de prestigiar o maxi-

TEMAS SUGESTIVOS 
Dansas folclUficas Norte-Americanas 

O cultivo da dansa foi- : dos Pilgriam 
clórica ' nos Estados Unidos j te-americanas. 

a terra nor-
Contudo, 

V 

TRES DRAGLINES. PAftA O NOSSO ES$4f>$ 
governador do Estaco " 

Cooperativlsmo. 
Inicialmente, o Governador 

Dix-Sept Rosado Maia, disse 
da sua «atlsfação de tratar 
de aasuntx>s como aquece que 
ia t dçba^r-se, com finalida-
des ohieUyas para o desenvol 
yh^ento economico do Es tu-

^do.fPisse ainda que em sua 
^Uma. yiagem ao Rio, entra-
t;a epi, entendimentos com o 
JMÜJMâ fo 4a Agricultura e o 
(P|:e#dente da Caixa de Cré-

Çoopei^tüvo, tendo con~ 
ffty&to W». financiamento de 

de cruzeiros para 
as cooperativas, pre-
e l^vdo saber as que se 

trativo da situação das coo- ; 

perativas, uma reiação 21! 

cooperativas do interior rio ! 
Estado, habilitadas a recebe-! 
rem o financiamento, base- j 
ando-se na situação econo- j 
mico-financeira, interesse c 
capacidade de suas diretoria-, 

na regularidade de suas es- ; 

crltas e pontualidade nv re- i 
messa de documentos â D -

visáo de Cooperativas e ix^-
bilidades de produção, levan- | 
do-se também em linha cio i 

conta, as zonas atingidas 
pela seca, para restrições mu 
importâncias. Ficou também 

acertado telegrafar-se 
cootravam em condições de j d r s J o â Q c l e o f a s e P e r n u n t i 0 

Mrt iç i^ rem da distribuição T N o b r e g a respecMvamentet MI 
â m v credito e satisfazerem j n t s t r o d a A g r l c u l t u r a e A=r.. 
CWt^mtualidade, as obriga-1 s l d e n t e d a C a i x a d e Credito 

decorrentes. Dada a 
palavra ao sr. Juvíno dos 
Anjos, este > ̂  uma exposi-

social e economico, aparelhai! 
do-o de meios necessários 
ao cumprimento do seu pro-
grama. 

DIA LrrUHÇIÇO 
HOJE 

Terça feira de Penteeostes 
São João Batista de La Salle 

AMANHA 

Quarta feira das Têmporas 
São Ub&ldo 

Missa própria, 2.a de São 
Ubaldo, Prefacio de Pentecos-
tes. 

O 
recebeu telegrama do Minis-
tro da Viaçào. engenheiro 
Álvaro de Souza Lima, comu-
nicando que ainda este ano 
serão enviadas para o Rio G, 
do Norte mais 3 draglines 
para intensificação dos tra-
balhos dos vales úmidos. 

Quem conhece o valor in-
calculável dos nossos vales 
úmidos, com uma produção 
ainda pequena por forçtt do 
enxarcamento em que se en-

contram, bem p^de avaliar 
da importanciá dessas dra-
glines, que quanto antes che-
garem, tanto melhor. 

vem de longa data e cons-
titüe uma das mais inte-
ressantes tradições do pais. 
As gerações de bailarinos 
que têm pisado os palcos 
americanos sempre se ocu-
pam de aspètítds particu-
lares da alma do povo, 
traduzindo-os sob a for-
ma coreògrafica. 

G amor a arte folclóri-
ca nos Estados Unidos bem 

forma 

nào se pode dizer que foi 
em New Englaiui, mas sim 
nas colônias de Virginla « 
Carolina do Norte, que ti-
veram sua origem essas 
dansas folclóricas. 

A transformação da vida 
social íhftuiU no,s diverti-
mentos dos colonizadores, en-
tre os quais a dansa. Os 

salões de chào polido ŝ ' 
enchiam de pare,} que ro-
dopiavam incessantemente, 
trazendo á America um pou-

costu- co d a ' a lma da Inglaterra 

mes 
e o pacidade produtiva, por for- j e o modo 

ça das estiagens, a conquista j seu povo. 
de nova are* de terras dos j Charles Weidman e Do-
vaies úmidos, ainda « o b e r U s j r i s Humphrey, dois coroó-

; era fos americanos, dedica-
pelas aguas, será um exce- a 

^ 5 _ Iram grande parte de seu 
lente apoio à expansão da J U a b i i l b 0 aestie 1940, â a-
nossa capacidade produtiva, apresentação de criação co-

ÇRO- sobre o movimento coo-
peratlvista no Estado, que 
tem sempre progredido sem 
r«Qpo« e que atualmente con-
ta, 6 1 cooperativas de diver-
saa modalidades, reunindo 
1&.1S0 associados, com capital 
sttlmrilo de Cri 
1 1 2 0 0 . 0 0 0 , 0 0 , capital realiza-
da de Cr$ 10.003.000,00, Crâ 
it.014.000,00 e o movimento 
ger»l de Cr i 81 700 000.00 
Da referida exposição eons-
lavatft também sugestões pa-

fkproteitftmento do coo-
péraiivlimo em larga escala 
na jfeeuptraç&o economica do 
Sttado, pelo estimulo a orga-
nização cooperativa dos dl-
terâoê tetores da economia 
potiguar. 

Concluída a exposição do 
sr. JuWftO Alo& Anjos, uaou dai 
palavra o comendador Uhs-
les de Ooia, que leu o MU tra-
Mlho de contribuição a so-
luçio doa diversos problemas 
do Rio Grande do Norte, que 
lhe fftra aoliciUdo pela Se-
erttaci* Qeral do Istado. O 
<MMfl^ador de Oota, 

trabalho, aponta, 
uap i f i t t?a » a r a 

[ Cooperativo, sobre o referido 
financiamento, apresentan-
do-lhes depois circunstanci-
ado relatorio da marcha e s:-
tuaçao do Cooperativlsmo no 
Estados e das suas necessida-
des e possibilidades. 

Pelo dr. Américo de Oiivei-

PASCOA DOS BANCAMOS 

No proximo dia 24 do cor-
rente» realltaf-se-à a páscoa 
dos Banca rios desta Capi* 
tal, a quãl terá logar no j 
Colégio Salesiano. Pela ma 
nhã às horas haverá 
missa e logo em seguida m -
fé * a Escola Domestica de 
Natal, os nancattoo oe Na-
tal estão envidando tode j 
esforço a-fim*de de revistir 
de grande brilhantismo es-
sa sua Páscoa. 

Agora, então, n « e nos en- í mostra a forma interpre-
® ^ _ tativa de toda uma naçao 

contramo» com parte do Es- j ^ 0J 

tado sacrificado em sua ca- m p s s e U 5 antepassada í e da França em suas formas 
de pensar de j bailaveis. Os acordes das p;a 

j votas, mínuetos, e outras 
dansas, se faziam ouvir 
nos salões de antanho. 

Mas a quudnnha ameri-
cana, inspirada em moUvo.:; 
verdadí:iran\entc america-
nos, virkt em breve isabs-
tituií as iormaí estrangei-
rai c padronizadas das ouu-
sjls dp saiüo. 

. . t E us dunsas folclói-Loa? a -
feitos estudos imediatos, para ; nam eles, 'nada melhor c4u- . R , o r i c a n a s ( k ; n o j e t o ( í a s 

posterior aprovação, no sen- j o folclore". . enquadradas no tipo das 
j As dansas de celeiro "square dances11 daqueles 
Mtiarn-tíántíes), são a expres- dias, de cujas bases se o-
j sao viva do ambiente das riginou a quadrilha, deriva-
«cidades do interior nor te - ; da, em parte, da quadrilha 
i americano. O violino é e - j francesa, 

cluindo, além dos fazendei-ílèmento ihdidpensavel ao j Alem das quadrilhas, aa 
ros registrados, aqueles que 1 acompanhamento musical J dansas de roda e as cha 
recebem do produtor os adu- d e q u c e n c o n " madas 'circularea'*, f i *e-

boa oara distribuição aos ia t r a m r a i 2 e s n 0 í i p r U r a m v o ê a « « E s t a d 0 s DOS para dtótribuiçao aos ] mórdlos da colonização, dos, dando mais movimen-
pouco depois da chegada j ib e áiegria às vetustas sa-
wi * i ' * ? ias rodadas das respeita-

tido de ser alterado o regula-
mento sobre abatimento de 
50% nos fretes de materiais 
destinados à agricultura, 

vradores. 

V A R Z E A DO AÇÍÜ 
_ DE 

tf ItÇDRIÇUKS DE MELO 

Orniuie documeiitario sobrt c»isas de.Nordf&te 
2.® Edição da L ivram AGJIR, Editora ,do Rio de 
/aneirn, revisáa aumentada, ilustrada e a nota d» 

Brevemeníe cm t»«tas as ItafariftS 
Pedidos por reembolso postal — Endereço; 

Afonso Pena, 63£ —- Natal 
Av* 

. . . _ . : _ — - , reogrãfieas baseadás no foi-

Suprimento de adubos á lavoura dos Ést3dos Unid0i 
TJTíiTví?? t.^ r i í u v m w Como iorca ooesiva, op.-í -í ' 

Esteve com o ministro João 
Cleofas uma comissão de in-
dustriais de adubos de São 
Paulo, constituída do srs. 
Artur Viana Filho, Jonas A. 
Alves de Lima, Fernando 
Cardoso, Hana Heinrich Rit-
tershaussen evMareio Viana. 

Em nome do Sindicato de 
Adubos daquele Estado, ex-
puseram ao titular da Agri-
cultura as reinvindicações 
que vêm promovendo junto 
aos outros Ministérios e 
pleitearam do sr. João 
Cleofas a ampliação do 
abastecimento de fretes 
ferroviários para adu-
bos, bem como, a revisão 
lista dos materiais essenciais 

I à lavoura para efeito de isen-
] ção de Impostos. 

i O ministro João Cleofas « 
mostrou-se interessado pelo 
problema e assegurou aos 
industriais paulistas que to-
mará providencias que possi-

r * hehibcbto f . b e z e r r a 
D O m Ç A S m C R I A N Ç A 

Pediatra o Puericuítar d a "Matomidodo Januario Ciccc* 
Ek4nwrno do HôsjSiial da9 Clíhicds d a Unlvercidaa^ 
da Bahia - - (Clinica Pedhu ica lAÁâica e Hlgiorô Infan 

iil do P k â . Hoadnnah â a OUvaira) 
C o l m l l M o — * n a OHMm Cálteau S ^ L * andar — Fone 

1902 — U m 14 à » l t hora* 
R*t ldê* ! f4 : Rud Montará, S30 — Fo&o I V f i 

Wiliiam Tr̂ eeman Scotcbrook 

biiitem o suprimento normal 
de adubos padrões à laVoura 
nacional, visando sobretudo o 

//^aumento da produção. Rerão 

Pelo avião da carreira da 
Cruzeiro do Sul, chegará ho-
je, a e$í& Capita) o sr. Wil-
iiam Treeman Scotcbrook, di-
retor preaidente da importan 
te organização comercial 8< 
A. Wharton Pedroza, que 

vem para o nosso Estado di-

rigir a referida empresa. O 

desembarque do ilustre via-

jante será muito concorrido, 

comparecendo ahiigos e au-
xiiiares de s s. 

vei-s senhoras di1 então. Tm.̂  
dansas ainda iioje são pra-
ticadas em algumas cida-
des do interior dos Estados 
Unidos. 

Várias seitas rciiuío:^.. 
criadas no periodo da colo-
nização, também tiveram 
.sua marcada influencia na 
fusão das dansas rituais 
com or> motivos populares. 
Em toda.s .so observa a piv-
Ocupação da for macio de 
{írunos, oiii Iu l̂u- ci.j dan-
sa.s individuais isoladas: pa 
ra maior brilho, sefaravam-
so os grupos de homens e 
mulheres, c;iie se enlaçavam 
e so de^c.v.baravavain se-
gui ido as diferentes marca-
ções, sob o compasso da mu-
sica. 

O,; tejnas íoleluiico;] 
íorarn adaptando á fonna 
aun.santo e encontrando, pur 
tss.sí' meio, inaiwr divulgação. 
Um rápido retnnre.s.̂ 0. eiu 
j-frifvt* anú l i . s - i liistoria da 
àan-?a foi^ióriTa uo.s Eííiu-
do.s Unidos, nos vdc 
î o.ssoí a inliuencía que 
LI niComu exerci*, ainda hoje. 
em alguns do.- mai.s mo-
dernos bailet.s, quando não 
na forma, no tema. "Büly lhe 
Kid" e "Rodeo", com musi-
ca de Copiad, sob coreogra-
fia de Eugene Loring e A-
gnes de MiUe, respectivamen 
te, üão um exemplo da for-
ça do íolcrire,, transpondo 
para a cena os historias a-
venturciras que se contam 
sobre o.s vaaueiroí; do oe.s-
te americano. E muitas ou-
tras produções sc fizeram 
e certamente se farão, cal-
cadas nessa rica fonte de 
inspiração que é o folclore, 
verdadeira expressão da ai* 
ma de um povo. 

Vereador Manoel de Oliveira 
Paula^autor do projeto 20/51 

CHI Mmmiè Note K t f u u n i M M S/Â 

Diretoria de Saúde e Assistência Municipa 
Depois de veementes deba- j representante João 8antana 

flua 

P I K H N S 

i M t 9 U « [ M i h o m ( E d i f í c i c P r ó p r i a ) 

C O M A M Q A S O t t M P » W V I Ç O » . t U Ê M W Q * 

f m >7Ç 

mmm 
N t l M I N I M 9 

D f Z M M I O 1990 

tea foi aprovado ontem, em 

redação final peja Çamara de 

Vereadores de 

M/51 de autoria 

Manoel de ottfett* , Pfuila^ 

ertando a Dlretorta de feifide 

e A iü^iuufc 
• • 

Apó« qt dêWWes to. 
ülârtin ttjitM» doa 

• t, r J, r- i 

* • * * 

* • « « 

partido*, 

4 t 

que investigaram cuidadosa-
mente a matéria, rebatendo 
os argumentos contradltortos 
da bancada adversaria foi o 
jwojeto submetido a voUç&o, 
oonstataodo-ae o seguinte, 
rtaultado : 10 x 4, pla-
nado em soguMa o pro-
jeto e mdJUcuaaão no ple-
nário, por uma maioria de 
4 votoi. Í0tá aaalm de para-

a altar* 

tanto e s t a v a a exigir do Po-

der Público Municipal a or-

ganização desta grande oura 

de assistência medico-social. 

A Diretoria de Saúde e As&u-

tencia Municipal funckuurá 

no prédio do antigo mercado 

do Tlrol, estando a sua dire-

ção confiada ao medico da 

Prefeitura Municipal de Na-

Para ler no ônibus 
1 pensar nas antino-

mias aparentes da santidade, 

escandalo para 03 pseudo-

filosofos e cientistas, moral-

mente só ao se saber que 

Deus a quer, isto deve bas-

tar-nos para perseguirmos o 

ideal escrito no roteiro da 

vida a ser palmilhado. 

2 — A obstinação da vonta-

de humana no mal é a maior 

prova de que ele foi criado 

para o rlimax da virtude, 

pois, do contrario, haveria te 

procurar na intransigência de 

atitudes a paz e satisfaçá* 

que não há para os iníquos. 

3 — Ser cordato para com 

o* outros, nessa igualdade de 

animo que distingue os gran-

des caracteres, além de *er 

causa de felicidade, é cons-
tai, dr. Demetrio de Viveiros.1 ^ p r i m o r ( Ha l de no*«o bsm 

i particular dentro da coíeli-

K ORDEM v idade _ 
fa, Urnxm 

l i « k i u 



" GETUL10 quer de encostar na jwrede,'' diz ADEMAR DE BARROS 
Conferência do ex-go vezoadoi dé S. Paolè cém OVÜIl e outros 
procerci adeoistas-Nos EE.ÜU.fà itrítcfin #tavw M«»g*bs!?íi 

GETULIO VARGAS 

RIO, 16 — - O comentário 
central da imprensa, no mo-
mento, se prende à conferon-
cia mantida pelo *r. Ademar 
de Barros com diversos pio-
ceres da UDN, inclusive com 
Q próprio sr, Odilon Sra^n. 
trocando impressões sobre 

Bombardeios 
monstruosos 

TOQUIO. 16 — As tropas 
comunistas estão submetidas 
agara a tremendos bombar-
deios, que causam baixai pa-
vorosas. Acredita-se que» a 
ofensiva cia primavera dos 
vermelhos tenha perdido mui 
to do seu impeto que prome-
tia ante as baixas sofridas 
ante-ontefa- e ontem, hão se 
podendo calcular logo o nu-
mero de atingidos pelo logo 
mortífero. 

Pedem chuvas 
ctftificiafo 

FORTALEZA, 16 — Os habi 
tantes*do Queizeramobim, nes 
te Estado, endereçaram um 

uma possível unidade do vis-
tas na oposição ao sr, Gctu-
lío Vargas. Recorda-se, a 
proposto, que o sr. Ademar 
de Barros já esteve ao Indo 
dos udenistas, quando da p»'i 
meira cumpanlia brit£cidciri$-
ta. 

A entrevista se 1p:vj lia^p 
nos escritórios da aeiovià* 
Brasil, à rua México, 

Segundo se alinha, o ^ 
Ademar de Barros leriu de-
clarado que o sr, Geiulio Vai 
gas quer encosta-lo no canto 
da parede,'procurando tam-
bém tirar qualquer iniiucnc^ 
sua junto ao governador Lu-
cas Garcez. 

Dizem outros informamos 
que os prucercs udenistas de-
crararam cedo para uma fren 
te partidaria, mas não se ne-
garam a prosseguir no exa-
me da situação Acrescentam 
que o sr, Ademar de jjarius 
nos Estados Unidos conleren-
ciará com o sr. Otávio Man-
Rabeira, cíl> qucin é amigo 
pessoal. 

Tem-se a impressão qiiv-
os prorios udenistas estão to 
mados de surpreza am-e os^a 
atitude do ex-governador pau 
lista, não sendo porem ae 6u-
vidar que mais dias menos 
dias essa união venha a con-
solidar-se, embora surjam di-

P r o p o s t a 
Receita . . . 
Despesa 
Superávit .. 

Orçamentaria da União 
lima Igreja em cada bairro e um 

. diário catolico 
CrS 23.233.000.000,00 
CrS 23.224.000.000,00 
CrS 9.000.000,00 

RIO, 16 — O presi- ; mento deficitário, para 
dente da República, en- : que se tenha um equili-
viou à Camara, aocnv; brio orçamentário, Nas 
panhada de longa nien- despésas estão inclui-
sagem, a proposta or- das verbas do Fiar.o 
çamentaria da União, Salte, num total de C r S 
para o exercício de ,1.700.000.000.00, O Mi 
1952, Nessa mensagem nisterio dotado com 
pede o sr, Getúiio Var- maiores verbas é o da 
gas que não sejam in- Viação, com CrS 
troduzidas alterações 4.700.000,00, seguindo-
substanciais na referi- se o da Fazenda, Gucr-

o BiL,po i a 
Rolim Lou 

S. PAULO, lã 
auxiliar, d Pedro 
reiro, afirmou que è deseio 
da Cúria Metropolitana, ten-
tío em vista o crescimento 
espantoso ;ia capital, ÍV:aT 

cajnpanha de "uma igre-
ja em cada ^ bairro"» JE' 
também p ? i isam e n to fazer 
quanto antes circular o diá-
rio ca*»>ÍK-u na Capital pau-
JiMu. 

Inaugurada a sêdfe dd Cübta Eco-
nomica Federal 

ODILON BRAGA rida proposta, nem que 
no FSD &nde alguns cicmd-w seja votado um orça-
tos ficarão com o sr. Getulín 

ra Educacão. 

j visões tanto na UDN quanto j Vargas. TELEGRAMA DE GETUU0 
I 

RIO, 15 - - Foi O seguinte o renciaa e homenagens que j 
telegrama do presidente Var- j me fo^am prestadas em reu- ! 

P r o p r i e d a d e d o C e n t r o d e I m p r e n s a S* A . 
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A imoralidade do jogo 
A U . D . N * C o n t r a <% r e g u l a m e n t a ç ã o - V e r d a d e i 

r o f ! a g e í o - - t o m b a t e a o j ò g ò d o b i c h o 

RIO, 10 J — A UDN — Man 
tem-se iirme, çcgun&o de-
claração dos SPUM proceres, 
no combate ã tentativa de 
regulamentação do jogo. O 
sr. Aliomar Baleeiro decla-

t 

de Konsenluna 
NOVA IORQUE, 16 - A co-

nhecida professora Konscn-
klna, que se jogara, ha tem-
pos, de um terceiro andar 
para escapar ao terror da 
Rússia vermelha, quer agora 
naturalizar-se norte ameri-
cana, abandonando de .ez a 
nacionalidade russa, já que o 

rou nuc todo o partido pro-
fijgarã esse flagelo. não 
sendo esta, aliás, a primei-
ra tentativa de partidá-
rios do pano verde paru le-
galizar o crime, 

NA CAMARA MUNICIPAL 
SilO, IA ^ Também na 

Câmara Municipal està se 
formando uma grande cam-

TKRCO CONTINUO 

panha contra a reftulamcn- í 
t uçüo c)o jogo. sent.indo o3 | 
vereadores que nao é pos- j 2 

si^el negociar com o cri-
me e a imoralidade. 

rçus a direção do PSD por 
1 1 

ocasião de sua Convenção, 

i 'Ténho a sat isfação de acu-

sar o recebimento do lelegra-

i ma de v. excia, comunican-

, do-me que fôra instalada a 

' Convenção Nacional do PSD. 

j Agradeço essa comunicação. 1 
i bem como as carinhosas refe-i 
í 

1 Personalidades 
ilustres 

nióes anteriores e promovi- j 
das por um partido de inicio 
organizado por amigos e co-1 
labor adores do meu antigo 1 

governo e que atualmente me ; 
vem prestando seu valioso ; 
apoio, Reiterando meus agra! 
decimcntos faço votos pelo 
completo êxito dos vuasos 
trabalhos. Assinado — Getu-
lio Varsas, 

Foí inuueuruda ontem, a 
£ e d p r ó p r i a cia da Üo -

i conomk-a Federai neste 
listado A benção do 

, E^ificio foi dada pelo sr 
! IJiíPo Dioceísano qae pronun-
: riou uma alocuçào congratu-
| iando-se com a direção tia 
| caixa Economica pelo empre-
! endimento. E m seguida usou 
' tia palavra o orador oficiai 
da solenidade dr. Eloi de 
Souza, que fez detalhada cx-

jx)GÍção sobre o desenvolvi-
mento das atividades da Cai-
xa. Econômica neste Estado e 
convidou por fim o dr. Ed-
mundo Miranda Jordão para 
declarar inaugurada a séde. 
A' noite foi oferecido um jan-
tar ao dr. Edmundo Jordão 
ao qual compareceram o go-
vernador do Estado c altas 
autoridades, falando nesta 
ocasião o sr Jo^é Cavalcanti 
de Melo. 

O governador visitou o Hospital 
Colonia de Psicopatas 

1 sríi«\ 
! ^STA. 

CAMPANHA 
CATARINA 

FLORTANOPOU3, 10 - O 

delegado de ordem social, 

OUDAPEST. 1G -Que todas • mu 
as famílias se organizem pa 1 

ra resar continuamente o ro-
sário nas 2i horas do dia du-
rante o mes dc maio. pede em j y t 

uma pastoral o Exmo. Mons. 
Bartolomé Badalik. bispo ri-

Mçy /1 rl:;ão iiriv:;caÍ 1C-
inUwn t-anioaíihu con-

í.r:: o iogo ílü 0:> ban-

qu::iroü e bicheiro.i foram in-

i.'.mudos v. não pro^s^^Ul-

u no contravencâo. sob 

pèdldo à Assembléia Estadu- ] país continua dominado pelo : Ves^prem, para seguir o cos-

:-na d-: svrüni 

presos, 
im^ríiata-

ai, no sentido de que seja j comunismo, Os papeis estão 
provocada chuva artificial! em andamento parecendo que 
naquele município. j o governo nada oporá. 

tume iniciado em 1950. no 

qual participou 73% das fa-

mílias , 

OCORREU NO 
NOTICIÁRIO DÁ N. 

ESCOLAS 1)K 
ENFERMEIRAS 
BUENOS AIRES, 16 

escola de enfermeiras, que 
inaugurou aqui a Asociação 
de Clinicas e Sanatorin ; com 

grande parte dc aua vida ne:> 
ta cidade, onde descansam 

A seus restos mortais 
VITÍMÃS DE 
AFU^RAMENTOS 
LONDRES. 16 Havia sete , 

a benção dc Sua Eminência : católicos entre os 75 oficiais j 
o Cardeal Santiago Luís Co- | c tripulantes que pereceram i 
pello, recebeu o nome de ; no recente afundamento de j 
"Sor Camila de S. José Ro - ' um submarino britânico no, 1 1 
lon", em memória da bene-! canal inglês. 
merita mulher argentina que | VIA SACRA DE 
aos seus 34 anos se fez mon- ' 1 QUILÔMETRO j 
ja carmelita depois de tra- j S. LUÍS, Argentina, 16 — ' 
balhar valorosamente duran-. Cinqüenta e seis estatuas de 1 

te as epidemias de cólera em 1 mármore branco europeu de ! 
1 I 

1867 e de febre amarela em 4 metro e melo de altura 1 

1071 que assolaram esta capi- formarão a Via Crucls que se-! 

tal Ir, Camila fundou cm ' rão colocadas às bordas de] 
Merotdfct <1880» a Congrega- ^ um caminho de um quilome 1 

çáo dAft Irmfts Pobres de Sào j tro, que sobe a serra onde se 
Jaté> hospitais e asilos de or- venera a antiga imagem do 
fãos e anciãos na Argentina, j Santo Cristo da Quebrada, j 
Bfcrcelona. Gênova e Roma, j terminando com uma Cruz; ( 

onde morreu aos 71 anos, ! será também colocado no cu- • 
teATIFICAÇAO ' me da serra, há 39 quilome- j 

1 1 
BILBAO, 16 — Pela primei- , tros desta cidade, a Imagem 

ra vez nesta diocese de rc- : de Mossa Senhora de Lourdes 
cfCHe crUçAo, iniciou-se um ^ e Bernadete, cada uma de 
proceMo de beatllieação, o de ; 2 metros e melo, sendo inici-
Ir. Maria loteia do Sagrado 
Coraq&o, fundadora da* Ser-
rai de t é q u e pasaou 

aUva 4o Exo\Q Uons. Emí-
lio Di Pasquo, bispo de San 
Lui». 

O CASO IIK 
*OUMOSA 
BtfENaS AJBEtí, 10 — "No- 1 

^ociar com os agressores, dei-
xar impune seu atropelo, sa-
crificar ao governo de Chi-
ang Kai Shek e oferecer a 
Pekin em Bandfcija de prata 
a ilha de Formosa, poderá 
trazer uma ilusão da paz, po-
rém o inundo sabe bem, des-
de Munich, que o apanigua 
mento nâo produz a paz", es-
creve o diário catolico El Fu~ 
eblo ao comentar á demissão 
do general Douglas Mac Ar-
thur e diz que não é possível 
a tendencia britânica ao apa 
ziguamento e nem apoio nos 
Estados Unidos e nas Nações 
Unidas. 

OBRAS SOCIAIS 
NAGASAKI, 16 — Nos ar-

redores desta cidade, os íran 
ciscanos convtntuato adqui-
riram um lote grande de ter-
reno para estabelecer um or-
fanato, um asilo de aticlÂos. 
um centro médico e uma 
escola elementar dê ensino 
médiô; o loU foi aáquerido 
graças á cooperação do go-
verno 

Os jornais le\gos têm | j 
seu apoio diário, com | J 
a compra de um exem- | j 
plar. E como é que vo- j j 
cê não ajuda o dlàrlo | { 
católico. Ou acha que j j 
nòs podemos viver sem | j 
o apoio dos que precl* | j 
sara ajudar-nos? I 

IRMÃOS MARISTAS 

YOKOHAMA, 16 - O Co-
légio de São José dirigido pe-
los Irmãos Maristas que ce-
lebrará suas bodas de ouro 
a 15 de maio é talvés o esta-
belecimento de ensino que 
tem alunos das mais varia-
das nacionalidades: japone-
ses (uns 30 por cento», ame-
ricanos í uns 15 por cento >. 
chineses tuns 10 porcento> 
e o resto alemães, holandeses, 
húngaros, australianos, sue-
cos, franceses, turcos, portu-
gueses, gregos, peruanc^, ita-
lianos, coreanos, filipinos, In 
gleses, sianseses, russos, ca* 
nadenses, espanhóis e suissos. 

Tiroteio no 
Largo do 
Machado 

RIO,. 15 — A policia miliUir í 
está cooperando na repressão j SINDICATOS 
à imoralidade da.i ruas Ou- ; CRISTÃOS 
tem ,pQrémj quando no La; - j 

Na manhã de hoje o go- . do Serviço dc Doenças MfiU-
vernador do Estado, em com- tais, Otto Marinho, Pedro 

panhia do seu ajudante d" | Coelho, Lourival Medeiros. 
í t 

j ordens, visitou as obras do des, SUvíno Bezerra, íirs. 
j Hospital Colonia de Psicopa-" o t t 0 Guerra, Camara Cãs-
j La.s. no Morro Branco, Tirol j c u d o g r s > A r t u r r i l a r c 

j Estavam presente * os urs ! t r o s membros da Soc ie^de 
- Ricardo Barreto, atual diretor ' d t. A s s ^ t enc ia a P*ÍcopataJ. 
do Hospital de Alienados, j Também se enconLotvam 
ão Machado, delegado federal 

go do Machado, com a poi.-
ta da espada, um policiai ii-
rava um casal de namorados 
dum banco, um oficial do 
Exercito que passava, recla-
mou contra aqueles mo;;o„ 

UTRECHT, Holanda, 1*3 — 
o governo da Franca o ii.o:--
Kou a Cruz de Oficial cia L.,«-
gião dc Honra ao Pe J, r;. 
Scrrarens, desta cidade, OMC 
é secretario geral da Fede-
ração Internacional dc Sindi-

í presentes os construtores do 
! 

| grando Hospital^ tendo ft 
frente o sr. João Massena. 

j O governador percorreu 
| dcmoradaniente as obras, in-
tcirando-sc das alttals 
cuidades c prometendo que 
o Estado iria estudar juuto 

, ao governo federal e tendo 
em vista seus proprlos recur-
sos a maneira de cncarar a bruscov Foi o bastante par 

generalizar um conrVo, pois , catos Cristãos, em reconheci- i ̂ ítuar^ão c dar andamento ã 
houve troca de tiros e chc^a- . mento à sua obra social nc | conclusão dos pavilhõc* M 
ram rerorços. De 21.15 ato o\ 
15 minutos de hoje o tiroteio 
se repetia, sendo afinal acal- • do comitê de Questões Sociai 

campo internacional, cspeci J instruídos, aliwia sem aca-
almente como presidente! bameuto. 

J 

O sr. Millard F. Caldwell 
Júnior, ex-Governador do Es-
tado da Florida, foi recente-

1 
mente, nomeado Administra- ! 
dor da Defesa Civil, dos Esta- j 
dos Unidos. Esse novo orgão j 
federal se encarregará de j 
coordenar todos os planos pa- í 
ra a defesa civil do puís, orl -
entará os programas de trei-
namento, divulgará e in-
tercambiará informações com 
outros países e auxiliará os 
governos estaduais e munici-
pais no estabelecimento de 
planos de defesa. De 1G33 a 
1941, o sr. Caldwell serviu no 
Congresso norte-americano 
como Representante do Esta-
do da Florida, e foi governa-
dor daquele Estado de 1945 a 
1949. Foi, lambem, delegado 
dos Estados Unidos às Reu-
niões Inter-Parlamentares, 
que se reuniram na Holanda 
e Noruega. Nascido cm Be-
verly, Tennesaee, o sr, Cal-
dwell conta com 53 anos de 
idade. 

maüos os ânimos, 
feridos. 

havendo l do Conselho da Europa. 
1 . S. DE F ATI M A Preço 

0 ODE OCORREU NO BRASIL 
N o t i c i á r i o da Rádiopress 

As largat*s devoram 
o algodão 

GRAVE A M E A Ç A 
FORTALEZA, 16 — Ma ses-

de ontem da Assembléia Es-
tadual, o deputado Ademar 
Tavora dMlswv que liae-
r* uma taénèdU frfclo In* 
terlor do Estada e consta-
tara fttè á niirú 4a ÜÉ46I* 
que prometia ier k t v raftt-
lar, ficará leriMMflti 

prontcílâ» se h l « farehi to-
mmdas ur^rnles providenci-
ou de combate á prA|» de 
la#arUa. Nào sé traia de 
lacarta iwéd i , db ao-

ruqueré, cujo combate é 

criticada a falta áe 
contra eato «tal. 

; J. PESSOA, 10 — O gene- : 
| ral José Peasôa telcgrafou ao. 
, comandante do 15 R. I . des -: 
ta capital, cientificando-o do j 
que o regimento passará a • 
denominar-se "Vidal dc Ne-
greiros", o que ecoou muito ; 

1 
bem no seio dos paraibanos | 

1 

PEDIU REDUÇÃO j 
j RIO, 16 — A imprensa vem i 

comentando com estupefa- ! 
1 

ção, pela raridade, a pro&pos * ! 
ta do superintendente da Cos j 

t teira, que sugeriu ao presi- : 

j dente da República diminuir- j 
. lhe os vencimentos de S2 pa- 1 
ra 25 contos mensais. O pre-; 
sidente fez a redução pedu ; 

l da. ^ ! 
! JOSE* LINS DO REGO ! 

RIO, 16 — Sncontra-s« 11a , 
: Europa, chefiando a embai-
xada do Flamengo, o conheci-
do romanetata José Lins do 

I ftego, 
I MANDADO DE 
| UGURANÇA 
i F0RTALE2A» 16 — Deverá 
! aer jtftgádo pelb THttn^ál de 
1 Justiça o mandado de sefu-
j rança impetrado èoâièi á 
, prorrogação doa tmbftttws da 

antiga assembléia estadual, 
suspensos por despacho li-
minar do presidente. 

36 MIL CANCÉllOSO^ 
BIO, 16 — O jornal "Cor-

reio da Manha" publicou um 
"suelto" no qual afirma exis-
tirem no Brasil nunca menos 
de 36 mii cancerosos 

COMUNHÃO 1HARIA 
RIO, 16 — Está sendo aguar 

dada a vinda do sábio iugo-
slavo professor Durovic. in-
ventor do kreblozen o qual 
foi consultado sobre os pode-
ria chegar até nòs, a-fim-dc 
opinar pessoalmente sobre o 
caso do dr Napoleâo Lar 
rcano, inclusive quanto a 
amputação de sua perna. 
Também a visão do olho es-
querdo está quasl perdida 

O dr. Napoleão Laureanu 
está, agora, fazendo sua co-
munháo diarla. ministrada 
por um franctscano, a qual 
lhe dá forças para resistir as 
dores atrases. 

PARA ATENDER A S 
CONDENAÇÕES 
RIO. 16 — Va! ser aberto 

oih èrtttfto ét lè mtthflw dt 
emaalroa para Q governo íe-

dcral atender às uuií|eiia^ÔÊ« 
judiciais conLra a Faaeüíla 
Nacional Essa importância 
t\'.\i ã disposição do Juuicia-
nu, cin prccatoráoí. 

CONTRARIO AO 
U MI NTO IH* 
SADARIO FAMII4A 
RfO, 16 — o senador Ivo 

d'Aquino pediu que o minis-
tro da Fazenda se pronunci-
asse a respeito do aumento 
do salário famllià dós furicíp 
na rios, segundo piojeto >á e -
xistente no Senado. Agor& ô 
Ministro Horack) Liffcr ae 
pronunciou conirariámento k 
esse aumento, declarando 
as conaiçòcs financeltáa <Jo 
pais não suportam o referido 
aumento, como all&i «ptft 

> 

provauo nos parooeiva 
xados ao menciotia^ó 
j^to. 

CONTINUA 
ENCALHADO 
MACEIO , s* — b náétè 

brasileiro "Atalaia" o f tüMlt 
eacataado noc arreoileÉ Üé 
Ponta'¥«rdc ( nas 
t*mêlê&>. Ah1 

«alar o fcl^eo àéÊé 
proaaegalmanto. 
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O PENSAMENTO UNIVERSAL , 

Nós estamos muito persuadidos que du recitaçâo 
do Santo Rosário praticado de modo a produzir seu 
pleito efeito, decorrerão nào somente para os indiví-
duos em particular, mas para toda a república, cristã, 
as mais preciosas vantagens — LEÃO XIII, Papa. 

O R I E N T A N D O 

Desde épocas remotas se atribui a a^ua usada 
na alimentarão a prupagaçào de certas doenças. Es-
tio neste caso, entre outras* as febres tifica c parati-
fica. Hoje está comprovado experimentalmente qtie 
a açu a de consumo é um dos fatores da propagação 
dessas moléstias. 

Evite as febres tifica e paratifica ferrendu ou, pe-
lo menos, filtrando a á^ua destinada a beber. — 
SNES. 

HECEiTA D O DIA 

CARNE LARDEADA — Tome um quilo de alcatra. 
limpe muito bem t tire as peles e os ossos, Com uma 
faca de ponta, faça furos fundos na 
carne, introduzindo neles tiras de touci-
nho ou de presunto. Leve, em seguida» a refo^ar 
com um pouco de banha> sal, cheiro verde, pimenta do 
reino, uina folha de louro» molhando com um pinço de 
água. Cubra agora com água morna c deixe cozinhar 
€%x forno brando, até quase secar o caMo. 

Sirva cortado cm fatia», com vagens ou cenouras 
cosidas. 

FABMACIAS DE PLANTAO 

L 

Anda por &i um prurido em favor du regulamen-
tação da jogatina Seria a repetição de uma desgraça 
que já tivemos, a?ora piorada, com o aumento dn po-
pulação e do espírito de ganancia e aventura 

E' certo que se continua a Jogar por lodo esse 
Brasil, inclusive aqui no Rio Grande do Norte e na 
cidade de Natal Isso õ indiscutível Mas se a reuniu 
meniação vier. a coisa ainda .se tornara maLs gravo 

Joga-se agora onde não ha fiscalização ou se 
faz vista grossa E com a regulamentação tudo será 
normal e le™al; como se o errado, o imoral, o perigo-
so, pudesse transformar-se. por forca duma lei. em 
coisa inocente 

Os bispos du Riu Ura 11 de do Norie. no comeeo do 
atua! governo, lançaram um veemente apelo a .sua 
exc;a pedindo que exterminasse a jogatina Sua 

VIDA RELIGIOSA 1 
WNIIMMMMHIIHMMa^l 

excia somos di*so testemunha, assegurou esse com-
bate, embora sabendo das grandes resistências oue 
encontraria 

A próxima, pastoral dos nossos bispos trata desse 
problema da jogatina, como de outros ainda mais im-
portantes aspectos indispensáveis à redenção do campo. 

Ninguém pôde imaginar o mal enorme que faz 
o .iu£0 de qualquer especie. inclusive o jogo do bicho, 
ao nosso povo. E' um carrear de dinheiro, de econo-
mias suadamente çanha:>. que causaria assombro 

Deus permita que o governo nacional e o go-
verno estadual tenham forças bastantes para en-
frentar o polvo dos exploradores do jo^o 

Do contrario, voltaremos a dias muito infeli/e.*-. 
Por que a séca não será a única desgraça 

GOVERNO DO BISPADO 
Indulgência do A r o santo 

C A T O L I C O : 
inimigo* d» Ifcrcj.» tem jornal* ík sua di*p<» 

ução c tudo fazem para manter seus or^ãtos «1e im-
prensa. Você. entretanto, nem »e Ivmüra do *cu «le-
ver para com a imprensa católica. Ilcpois, quando o 
inimigo ganha ter*no na sociedade, você se admira 
Mas a culpa é tõda sua. pois deixa de auxiliar a im-
prensa católica, uma das grandes irinceiras da ver-
dade . 

CASOS £ COISAS 
'OFICIALIZAÇÃO DO VICIO' 

Ver por outra os eongrcssis 

.aü brasileiros .surprcndein a 

jpinião piniica com projetos 

•nfelizes. 

tos, fira perplexo com traula 

contradição, pois enquaniu 

noa Estados os Governos com 

batem. sem tréguas, a pra&íi 

itania de M a i o 
Sancta Virbo Virgi* 
aum-Ora pro nobís 

any ac ia._ Confiança — Rua Vigário JJartolômcu — 
Cidade A l f e . ^ f r n e — 

Farmacía Santa Cruz — Rua Or. Barata — Ribeira 
Fone 1620.' 

Farmaçia Coelho RUA Amaro Barreto — Alecrim 
Fone — 2079. 

*AZKM ÂNUS HOJE; 
^Ciuioriw 
Maria Ainelia Galvão de 

Moura, esposa do sr. Nazare-
nq Moura, comerciante nesta 
praça e nosso cooperador 

Senhores 
Dr. Manoel Gomes Néto, re 

sidente em Canguaretama 
Senhorinhiá 
Judlte Càrrilho, filha do 

saudoso dr. José Calistrato 
Carrilho e ^lemento de relevo 
nos nossos freios sociais cato-
Ucos. i 

— Maria Coijsuelo de Carva 
Iho Galvão^fi lha do sr, João 
Carvalho, proprietário em 
Goíanlnha. ...... • i • • \ 

'«••«xis J 

Darnaud, filho do sr Ur-
bano Brandão/ gerente do 
Banco do Brasil na cidade do 
Açu e nosso cooperador 

Criança» 

.«ASCIMfcNTUS 
Acha-se alegrado o lar dc 

sr. Paulo Camara de Castro t 

; de sua exjna. esposa d. Ma-, 
, ria Alvos de Castro, com c 
j nascimento na Maternidad< 

MJanuário Cicco", no dia 11 i 
deste de fuma interessante 
criança que na Pia Batismã.* 
recebera o nome de Mariíí 
Cristina. 
t-ASAMENTOS j 

Contrataram-se cm casa- | 
mento nesta Capital a senho-
rinha Liana Nolasco Cavai- | 
canti, fillia do dr. José Ca- ! 
valcanti Melo, cirurgião den j 
tista nesta Capital e de d j 
Eulina Nolasco Cavalcanti ' 
com o técnico agrícola Joâc, 
Augusto Bezerra, filho do j 
usinelro Ubaldo Bezerra de j 
Melo e de d. Haydée Bezerra. 
Os noivos que são elementos 

Na mocidade céleres, uía-

ios. somente eu^unos aós va-

nos buscar na vicia fácil d'4 

>razer fecundo que neste 

nundo pensamos que esta 

/ida vaga tào desregrada só 

íos causa dor, c pas=o er-

rado que nos causa a morte. 

:errivel sorte para o pecadQi'. 

Parece incerto mas é rea-

ídade esta verdade que nos 

faz pensar: que o tempo in-

grata para a juventude % 

mais virtude, viço salutar. 

Pois quantos lirios vir^i-

I't\ Aderbai VfLAK 

nais pendentes, tão sorriden-

tes. meigos, fina flor. imagens 

vivas, cheias de beleza na na-

tureza cheias de frescor. 

E lá no céu sorrindo doce-

mente, eternamente, que do-

ce alegria' A.*; virgens san-

tas louvam o eterno Justo e o 

nome augusto. Santo de Ma-

ria. 

Acompanhando o Cordeiro 

divino ouve-sc um hino doce, 

salutar Somente as virgens 

puras, ilibadas, intnaculadas, 

poderão cantar. 

Seyundo a Constituirão ApoMoüca do Sun to Padre 
i pio Xl l . entendendo a todo o Orbe Católico os benefícios do 
I Jubiiou do Ano Kanio. paru QIK esia grande Induliíenclí» 

pop^n ser lueiucla pelos fieis da Diocese dc Natal, UÍÍ eon-

AatSUÊ 
\ 1 VISITAS Afri IOKLJAS 

1-iA] NATAL - ('írxdiTil «ia Apri^^entaeao, us Matri-
| de Pt dp). cio Alecrim, e Bom J^sus das Dore^, dí< 
; Ribeira, » a <iy Santo Auionio, dos l^idr»^ C;',pii 

CUíc-IHK 

I 
I.NTMUOH - - a.i Ai ->erao U r̂ a a* qua 

! '(<• visi»a.s do Juüiittii Uo Ai>o banLo Cuuio i.odob ubemoí 
• / Jiiierior e• po'>re df» tvmplos Ma^ c rit:o de fe. Por i&sC 
i -.-aidíara tíuobrrTí. o Caiíi',aJ, $ Indtilyeiicia do Aru 
, Si M i \ (» 
5 riM-Xh.S A Xií'.Cl'l"AK 

As piTi-ev que. riu riub. uma das visuo-. Jcveui tftí 
I i "ei: .s^^as .si-aninte.s; eJneo vezes, o Padre Nosso, Í 
; Av<\ Marrai, e o Gloria Pa4ei- ív mais uma vi?, o Padti 
: Nossn, n Avtf. Mo ria. r o Gloria Pairi. pelas iuLcncòes di 
• ynnío Facírr ! 

; Kezem-se aiiuia o Creio em Ucus Hadfc tit s veíCS 
1 a Ave, Maria, com a invocação "Rainha da Paz, roga 

M ê s d e M a i o 
Exeicicios Religiosos 

Continuam com grande bri | la Dutra. Na Paroquia de 
Ihantisrio os exercícios reli- i Santa Tcresinba e N. 5. das 
giosos do mês de Maio. Wa I Graças a noite de hoje o ue 
Catedral os exercícios de no- í amanhã estão confiadas ^o 
je estão a cargo ao üesemoar- cr. AntotUo Artur Cavalcan-
gador Antonio Soares. A noi- , ti e Ubaldo Bezerra de Meio 
te de hoje na Capela Saiesia- A's crianças Maria Lúcia, Ma-
na está confiada a d binna ria do Carmo e Carlos Aie~ i 
Galváo, Maria Amélia Galvão xandre Garcia, está confiada 

Moura e Elizabeth G. Mauro ! a noite de hoje do Patronato 

por nós". No fim. a Salve, Rainha. 

CONFISSÃO E COMUNHÃO 

Nobrega, A de amanhã está 
confiada ao sr. Milton Vare-
la e FamiÜa e d Sofia Vare-

bao prescritas, para lucrar-se o Jubileu, a cotills&ao 
i* a eomvudião, não fie contando, para esse efeito, a con-
fissão ahunl nem a comunhão pascal. 

KECOMENDAÇôfcE 

Iíccoiuendum por serem mais fuceis e mata edili-
as visitas coletivas, que çlevom ser çuindas pHa 

C; u/ do tícniiO'- e feUas rom piedade e devoeão. 
(>.s naiaknscs podem romeear e terminar IUS visitas 

por (iualqtier darf is^cjas indicada^. 
A Indulgência do Ano Santo pode ser aplicada a 

quem a lucra ou às almas do purgatório. 

Os eatolicos. ouvindo a vòz do Pastor Supremo. Pio 
( XII . gloriosamente reinante, devem fazer fudo para ga-

amanhã está a cargo do me- ; Uhar a Indulgência do Ano Santo. que. tao cedo, rcgular-
nino Fernando Antonio Liris. • meníe. não serã concedida. 

Quando lemos untos ** tão ; du .jogatina, a Camara Fede 

graves problemas a resolver, j ral vai d iscai ir um assumo 

- transporte, assistência so- I qu^ por sua natureza devn-

-iai. educacâo. saüde. defeza j ria ser banido das c o g i t a i s 

nacional. etc , surgem : dos representantes tiesse me-, 

certos parlamentares patri- ; mo povo^E nào seria de ex-

^ios com projetos que em na- í.ranhar que outro projet" ia 

cia se relacionam os proble- | que i>âo se acaba com os vi-

mas vitais do pais. E denire 1 cios e os pecados dy humani-

AS proposições apresenuulu'.; d adi pleiteasse o reconhei-

i Camara Federal surgem ver (! mento da prostituição, o am-

iadeiros aleijões. que nào a- j paro ao alcoolismo, a toüu an-

penas ferem a própria Cons- j cia para o crime, enfim a üfi-

.ituição corno atentam, clarr j cializacào do vicio, 

.r abertamente, contra todos j outra maneira núo sr 

>5 prinepios da sã moral e I compreende a atitude dratu* 

io bom senso. | ( I U C batem palmas á regula-

Agoru mesmo, depois de ter j rientaçao do jogo. Será pos-

se dissipado a negra nuvem | .sivcl que desde as crianças dc 

iue bailava no ccnario do par escolas primarias até os udul 

lamento nacional, com a5 

tendências de certos deputa-

dos prol lei divordsia, lá sur-

ge uma outra monstruosa 

jtensa aos nossos prios dc na 

ção civilizada, com o ante-

projeto da regulamentação 

do jogo, f conseqüências ? ! 

A idéia mereceu, logo, o j N à o h á p o r c e r t 0 a J g u e n i 

veemente reprovação dos lio- j q u e p e l l s e a s s i n i p o d e r - s c -

mens de bem, que sabem à l n c o r r e r n u m .engano .por-

tos bem orientados se sabr 

ser o jogo uma das desgraças' 

do homem, enquanto certos 

deputado.s desejam a regula-

mentação do mesmo, n » errô-

nea convicção de que regula-

mentado o vicio perderia 

da Medalha Milagrosa. A de 

Domingo, a manhã de formação 
dos Congregados Marianos e Mili-

tantes da Ação Católica 
Missa ás 7 horas na Catedral 

O proximo domingo ó dedi- eado á Manhã de Formaçao 
i 
dos Congregados Marianos e 

dos Militantes da Ação Cató-

lica. 

a Missa será na Catedral ãs 

7 horas-

MAUCOLINO. Bispo de Natal 

perfeitamente distinguir o j 

ioio do trigo. A imprensa | 

embora não em sua unanimi-' 

dade, também verberou o | 

esboço desse novo atentado 

a Constituição, que. embora 

indiretamente, é maculada 

em seus dispositivos referen-

tes á educação e á cultura 

social do pais. 

O povo. que já vive às ton-

tas com tantas leis e decre-

t i 
T J 

Dalton, filho do sr. Júlio d e destaque em nossa socie-

Ccsar de Andrade .acreditado 

comerciante nesta praça e 

nosso cooperador 

TELEFONES DE ÜRGENCIA 
1'r^nv» Ooçoirro n-w 
HOhpIÍM Míywl o™** .. .. 10 17 
M*t«n>t««de . . . . i 
UoâuiUl CvnQiiru Ohŝ iu» . 
ll^pUAi de Att«a«<io* .. .. 10-ie 
BHOAttno .. Í3-W 

ar A^jici* .. .. 
«i ltaftd» d» Qracrrt IO OI 

;JeltigAsla no l.v. Duit/lto 
OictMfte Al tu I V * 

(^(«ftaeià do 99 mitrito 
AlwIn» 10-M 

d% PT«1» dO 
13-Jí 

étio-Drlencto dc Ufa* ftèe* 13-2* 
Flattl úéB <[Ul&Mé 10-M 

%t.vAo Tt-r r i 
3*tumtio JPubítort 

ÍC.F+L#> . . . . t* 
KM-VUBVfM ÍO r L » . . Oí 

àm l.wi 1M4 
ú\ v. tf* *»tro •• . to oc 

MMIftlflBtO ( • IftUl 
AA 1S-A> 

OIA LITUBGTCO 
HOJE 

Sào übatdo 

Natural de Gubbio atal ím. 

foi Bispo dessa cidade, cheio 

de zelo apostolicc E' invoca-

do contra os espíritos malig-

nos. 

AMANHA 

Quinta-feira de Pentetos.es 
São Pascoaí Bailão 

Missa própria» 2 a dc São 

Pascoal Bailão, Prefacio de 

Pentecoites 

dade vem recebendo muitos 
cumprimentos. 
VISITAS 

Deu-nos hoje, o prazer cie 
sua visita o sr. Humberto Ne-
si, presidente da Comissão 
Estadual de Preços e elemen-
to de destaque nos meios so- imprensa S A 
ciais e esportivos. Em nossa da. redação 
redação esse nosso amigo dc- _. j 
moroü-Éc por alguns instan- ! Tivemos o prazer cc abra-
te3 em cordial palestra com o çar hoje, em nossa redação 
sr. Olímpio Procoplo de Mou- o sr. Vicente Teixeira, resi-
ra, pi esídente do Centro de . dente em Pedra Preta, muni-

Ém seguida haverá eaíé na 

Confederação Católica e lo-

^o apôs a Manhã de Forma-

ção na Igreja do Rosário. 

i i 

c auxiliai es 

I Ao odio diM inimi|:<n 
l Miiiirn a imprrn^a CA-
I tohc*. responda com um 
| pouco út sacrifício fOi 
! proveito 4H Utitn Jornal, j ; 
» • ' • ^ \ < 
cipio de Itaretama f onde é ! 

i 
comerciante e agricultor. Km ! 

nossa redação esse nosso ami- i 

go demorou-se por alguns ins | 

tantes em cordial palestra ; 
* 

com os nossas redatores. | fO lT lOB 

ALEGRIA E' VIDA 
Soltem fogos Ã D R I A N I N O S , comprando 110 

Armazém Frei Migueliirtio 
, ^ . . — D E — 

Luiz Bezerra 
O maior emporio de Fogos de todo o Estado para as lestas de 

Santo Antonio, S„ João e S* Pedro 
Façam uma visita ao seu lindo sortimento de balões, laiMcrnas e 

e n f e U ^ p a r a salões e unia infinidade de pagodes chineses 
Não esqueçam: Fogos pelos melhores preços só no 

A R M A Z É M F R E I M I G U E L I N H O 
Rua Frei Miguelinho, 73/77 — Fone. Í0f»G 

% Natal — Rio G. do Norte 

que o homem ç sujeito ao 

erro. Mas se pretender eríco-

brir um mal qjue todos reco-

nhece e proclama, é atitude 

j jamais compreendida e justi-

| ficada. 

j Dai. a opinià(í pública ante-

! cipar o julgamento dos que 

! de fato tem autoridade para 

I isto, proclamando que os de-

| fensores de tal regulamenta-

i ção não fazem nada mais 41a-
1 , , 
1 da menos do que o "jogo' dos 
| banqueiros. 

E o povo sempre tem ra-

zão . . M -de A. 

j V A C I N E M S E U S C A E S 
; O Serviço de Peícsa Sani-
jtãria Animal, Sediado no i o 
j andar do Edifício Fernando 
,Cosia, acaba d«* rt-ecber va-
•cinas Anti-rabieus, podendo 
: as pessoas inícre^c-adas se 
idiiiíiirom aquela jepartieAn 
jparu providenciar a vacina* 
jçuo dos seus cães ou «mimr.ii, 
í mor clicjos. 

! TENHA SEMPRE A' I 
i M A O UM EXEMPLAR | 

DA A ORDEM. ! 

D ê RUO n c i e s a o ^ Í c a m p a n h a d e assir 

n o t u r a s d a A O R D E M U n i d o s v e n c e -

PROCURANDO comprar tu 
do «m |mp«larii na tivrtrit 
Uma* vi»e£ economiM temp« 
r dinheiro. Compre na Livra-
ria Lima habitualmente f ve-
ja quanto loerou no fim 
cada ano 

ASSISTÊNCIA TÉCNICA 
AOS MUNICÍPIOS 

NITBROI. 15 — O Depar-
tamento das Municipalidade^ 
do Estado do Rio está coope* 
rando com os municípios pa-
ra o levantamento topográ-
fico e cadastral de suas zo-
nas urbana e suburbana e na 
contabilidade 

Chegaram os afa mados RÁDIOS 
" C K ü K I W O " 

MODELOS 1951 
VISITEM A EXPOSIÇÃO EM 

S O V 1 1. 
Avonida Duquo do Co xiaa. 174—Fono 1955 

B O L E T I N S I A V U L S O S 

Podtmos imprimir cem 

A MAXIMA RAPIDEZ 

P R O C U R E M " A O R D E M 11 
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A Q X D H I — Quartft*Mra f 10 4a Maio d* I N I 

A FND e a regata cio dia 24 
O Dtorlo OlkiMl a.' lioji; pu 
bllca o 4to Io/oi, tiu Fcòrra-
Ç&O Norte-Rio^randense cU-
Desportos, o qual, designa n., 
autoridadesj qm- d e v e i o íi:n 
cionar na prova náutica do 
dia 24 do corrente, que cou-
tará além do Centro Náutico 
Potengi e éo sport ciut> de 
Natal, COm a parliripacuo 

guarnições fae skm cio 
Pará, Pernambuco Alagoas, 
Sergipe e Bahia 

O inicio da compcuicáo pro 
movida pelo Nauiiro, tv;u 
marcado paro as "i.30 hora;; 
de quinta feira. dia H Ei * us 

«>ieiii< ulus qur dirigirão a pro 
va naullcu Arbitro Geral * 
Wailcr Luck Juizes de parti-
do Di Danie dc Melo Li-
ma e sr*Miuucl Ferreira Ne-

to Juizes (li- raia Jô C 
Maiu Mouslnho. <lis Aiva-
mar Furtado c Túlio Fernan-
drs Juizes de checada Dr, 
Sebastião Medeiros, sr* A-

driuno Kocha e Moisés Dlçb 

ciunoiuclnstu 

tu de Avezedo 

Silva 

Dl Libera-

v Sr, CHeuo 

FAÇA 4a Urraria Um* a| 
«UB t l m r l » 

Convide MUI UII|UI. , 
T I » PTM FU eonjnoto» • : 
T«Î IQURAI a ÂLFWNÇA pir* 
mrao* ciou MUJ preços 

LIVRARIA UMA 
Tarar tf <Se U n , 

l>rp I." andar do* i » 61/74 
Deporto; 1 andar, «9 a 24. 

TAVARES de URA, 71» 

I , i I 

N U N C R EXISTIU IGUPL 

P A R A F C U I D A S , ' 
E C Z E M A S , 
I N F L A M A Ç Õ E S , 

C O C E I R A S , 

F R I E I R A S , 

E S P I N H A S , E T C . 

Pelos melhores preços V. S. poderá efetuar 
a sua compra de ferragens, vidros, louças, 

cutelarias, etc., procurando a 

CASA DO PAULINO 
— de — 

Paulino & Cia. Ltda. 
IlUi) D r I r r i t a 199 — N a t a l — Kncl. Teles. P A U L I N O 

0 3* Cientificofâveiictu o 
Toineioír de l Sabido 

« brilhantemente comemorada a Pascoa Coletiva do Colégio 
• Estadual Um sueesso a realização do Torneio Quadran-

guiar em disputa da Taça "Prol. Celestino Pimentel" 
Presença do querido Diretor no Estádio "Juvenal Lamurii-
ne'' — Surpresa do Clássico - Quadros - Outras notas 

Reportagem de Amaurí Marinho 

S A N G U E N O 1 

A 6 ü A 
L Ü G L E S À VITORIOSO o FLUMINENSE 
G R A N A D O 

tronio) — Odair 
(Nando) . 

Promovida pelo Conego 
Luís Vandcrlei com a cuia-
boraçáo do Centro Estudan-
tal, realizou-se sabado ultimo, 
a Pascoa coletiva do Ateneu, 

Para o Hesundo encontro 
formaram, no centro do gra-
mado, as equipes cio Gina.sial 
e terceiro cientifico. Apesar 
do melhor desempenho dos 

Contem excelente* elemento» té* 
nlcos;*- Fósforo, Cálcio, A IHPU ' 
to de Vanadato âc Sódio, etc. 

OS PÁLIDOS, DEFACra tA ' 
DOS* ESGOTADOS, ANÊ-

MICOS, M A M QUE CRIAR 
MAGROS» CRIANÇAS 

RAQUÍTICAS . 

RECEBERÃO A TONIFICA-
ÇAO GERAL DO ORGANISMO 

COM O 

5 A N C U m N P 4 . 
com invulgar sucesso Pela ginasianos, esfes nào consegui 

r i m O SANTOS, POR 3 x o 
„ ... . Rio. Mi Ontem a noiU\ I renda tol de Cr* ' TM.inOOO. 

r Ú H Í C A - A P Í R i T l V A laranjeiras t f >i disputado i tendo arbitrado a peleja o .sr. 
o esperiuio encontro amistoso, j CaeHmo Bovino, com pessi-

ontre as equipes do Fiumi- | mo desempenho, Castilho, 
• 

v cio Santos. O joeío ; Pindaro, Pinheiro. Kdson, De-
loi muito movimentado, i c j - ; t inho e Tite, foram os nialf? 

N A S C O N V A L E S C E N Ç A S 

FRAQUEZAS EM GERAL 

INHO CREOSOTADO 
(Silveira) I lh 

: 

SE€S OLHOS VERÃO O QUE i 
PALAVRAS NAO 
EXPRIMIRÃO^! 

Subam ao l o and?r do 
prédio 70 da Av. Tavares <1e 
Lira e constatem a verdade 
desta afirmação. 

Verdade; nenhuma casa 
possue um s^oq^ie de pup^l 
em tão gigantescas propor-
ções. 

LIVRARIA LIMA 
O maior importo d? artigos 

de papelaria do E*sia.do 
Mostruario Tavares de Lira 70 
Deposito I o andar dds na. 

68 a 74 
SecçõeB a varejo — Casa 
ftoyal — Cidade,Alta. Livra-
ria Colegial — Presidente 

^andel^a. — Alecrim 

minando com a expressiva \ evidentes .jogadores do trieo-

vjtoria da nova equipe tfiro- j lor, Kobcrtinho, Helvio, Pas- i 
, lor. por 3x0 No primeiro tem J coal e Odair, estiveram cm j 

po. Silas, abriu a contagem j plano destacado entre os j 
: minutos. Castilho. ao£ vuneidos. Eis como formamni ! 

i * . ' 

36 minutos, defendeu espeta- j aí? equipes, Fluminense — j 
; cularmente. um penalty eo-I Castilho; Pindaro c Pinheiro; j 

brado por Antoninho Na fa- j Pe de VaJLsa tVitor» — Edson 
se derradeira, logo aos 3U ; e Jair (Xatara); Reis tZildo) 

Iloje, em Recife, Santa 
Cruz x Botafogo J 
Estrtfftrá Paraíba1 1 

Pinhegat? manhã, após a misfi pascal, 
foi oferecido um lauto rafe 
aos comunsantop, tendo, lo-
go após, no Cinn Rex ; por 
gentileza do seu proprietário, 
comparecido a massa estudan 

i til àquela casa de diversões, 
onde assistiu a uma sessão 
cinematografica. na qual pre 

i 
ram vazar a meta confiada a 
Dinarte, terminando o match 
sem abertura fie contagem. 
Disputado por penalties, ven 
ce os colegiais por 4x3. Nes^e 
encontro, salientaram-se Di-
narte e Gilvan. Chico La-
mas foi o juiz 

Finalmente, alinham-sr ns 

« t f 

Hoje á noite, em Recife, 
vào preliar amistosamente,' 

quadros do Santa Cruz lo-
e o Botafogo, de João 

Pessoa Os santacruzenses 
farão estrelai Paraíba, na po-

mlos foram sorteados entre ; equipes do Clássico c tercci- | 

os presentes i ro cicntidco. ainda sob a ar- i 
! 

Como parte do programa • bitrágem de Chico Lamas, A 
cuidadosamente elaborado, j principio, sentia-se n mtrihor 

CAMPEONATO DA CIDADE 
1!H!> - - TURNO ÚNICO 

OUTUBRO 
2 • ABC 2 x Riachuelo U 
0 - AUetico 1 x Alecrim I. 

9--Santa Cruz 1 x Uníáo 1. 
-America 4 x Potiguar 0 

16- ABC 1 x AUetico 0 
-0--Uuiao 3 x Riachuolo J 
23- Amerira 4 x Alecrim 1 
27 -Potiguar 0 x Santa Cruz 0 
30-Atlético 2 x União 0. 

teve lugar no Estádio da F«-
deraçáo o anunciado Torneio 
Quadrangular de Futebol, t n 

classe da Hirma de Joiiri Lei-
te, fazendo-sc erer numa go-
leada. Lo^o no primeiro 

segundos. Detinho obteve o 
fiej»undo lento, cabendo a Ti-
te. aos 25 minutos, assinalar 
o mais belo goal da noite, 
ti um sem pulo espetacular. A 

— Didi — Silas (Deunho) — j siçâo de centro-avante. O cs-
Carlile e Tite, Santos — Ro-1 quadráo botafoguense vem 
bertinho: Hclvio e Expedito; .precedido de grande cartaz, 
Nené — Pascoal e Ivan; 109 tendo vencido o Náutico, do-
— Antoninho - Nicacio <Pe- | mingo ultimo 

I n d i c a d o r P r o f i s s i o n a l 
M É D I C O S 
DR. ALVARO VIEIRA 

Chefe de Clinicas cirúrgicas do Hospital Miguel Couto 
CIRURGIA GERAL — DOENÇAS DE SENHORAS 

ELETRICIDADE MEDICA 
Conmxltórto; — Av. Duque de caxias, 198 < Térreo > 
Horário: Jílanhã — U às 12 Tarde - - l i <ís 18 horas 

Fone: ^-84 
Residência: Avenida Getúlio Vargas, 704 — Fone: 14-23 

DR. RICARDO BARRETO 
Diretor do Hospital de Alienados 

DOENÇAS MENTAIS E NERVOSAS 
Consultório: Rua Dr. Barata. 210-1.° — Fone 11-20 

Residência: Av. Deodoro, 638 — Telefone 13-51 

tre as equipes do Ginasta!.; po o placard acusava 2x0 pa- j 
Clássico, segundo Cientifico ra o cientifico Surprerndc o j 
e o combinado primeiro e ter í clássico, mais uma vez. le- i 
celro científico, em disputa vando seu adversario a usar 
da Taça "Professor Celestina, de todos os recursos para ga- j 
Pimentel", í rantir a vitoria. Aos 10 minu-1 

Já às 13 horas, era grande , tos do segundo tempo. Henio. \ 
a multidão de e.studante> ( aproveitando uma falha dn j 

; ! 

que comprimia no^a prin-; xaga adversaria, decreta n I 
cipal praça de esportes, aguar j primeiro goal para os seus j 
dando a realização, do match. ; Apezar do esforço da turma • i 1 

Precisamente, às 14 horas.: de Coutinho, terminou com 
a vitoria do terceiro cientifi-
co, por 2x1. Tentos de Rei-

Clíitico de senhoras 

\ 
DR. ITELVIMO CUNHA 
E S P E 'C 1 A L I S T A 

Curso de aperfeiçoamento no Rio de Janeiro e Sào Paulo 
DOENÇAS DE SENHORAS — PARTOS 

Ondas Uítr̂ -curtas, blsturi elétrico, e?''tro-coaauiú<;à<>, etc. 
CÂNCER — TUMORES 

Consultas: das 15 horas em diante exceto uos sábados 
Consultório: Rua Cel. Bonifácio, 222 — Fone 10-82 

Residência: Rua Joaquim Manoel, 590 — Fone 14-95 
Petropolis— Natal 

mã 

DR. JOAQUIM LUZ 
rAUTOS — DOENÇAS PE 5ENIIOUAS 

E S P E C I A L I S T A 
Ondas curtas, eletro-coagulação — Bisturi elòtrlci 

Consultas das 14 horas em diante 
Consultório — Rua UJisses Ca:da3, 82-1.° andar 
Residência — Avenida Prudente de Morais, 630 

DR. OLAVO MEDEIROS 
Doenças da pele e sffilis 

Cttrotft O* clinica clcrin*Uilô£lça ao Hu«pltM Miguel touUV' 
Consultório: ~ Rua ÜUSÜCS Caldas, andar 

Das 15 horas em diante 
Residência: Avenida Campos Salta, 624 — Telefone 17-64 

(Obest 

DR. OLAVO MONTENEGRO 
AS DA NUTRIÇÃO, f.LANOIXAS ENDOCRTNAH 

e, Magrcsa, Nervo.sLsmo, Diabetes-, Rriimatismo» 

METABOLISMO BÁSICO 

CLINICO DE AOL'1/rOH K CR1ANÇA5 Consultório: 
Cel* Bonifácio, 222 

Telcf. 10-82 
N 

Residência ; 
Avenida Deodoro, 6íM) 

T e M 18 58 
A T A I / 

DR. PEDRO SEGUNDO 
E S P E C I A L I S T A 

VIAS TRINlMtlAS — PROTOLOGIA E SIFILIS 
s 

CurA Radicai tias henaomiJdM, varise» e hidroctlc*. «m operação 
e çom dor. ença da uretra, próstata, vcsicul». léminftis; bexiga 
e rins. Trntariento rápido da» uretrltes agudas « «^nlcai « auai 

r̂ -mpílcaçõea. Perturbações. Urotroscopia 
Gftlv&no Cautorlo 

Das 15 horas em diante 
Consultório, Edificio 4íNova Aurora", Rua Dr. Barata, 
241-Lb andar. Residência: Rua Apodi, 377. Fone 13-50 

acompanhado de uma comis-
são de senhorlnhas, deu en-
trada no Campo, o querido | naldo e Etelvino. Sendo He-
diretor do Ateneu, sendo re- • nio o goleador do clássico, 
cebido por estrondosa de- ; Faz-se mister salientar o 
monstração de apreço, por j trabalho de Ení. um verda-

om campo. 
Não fosse a péssima atuação 
de 110. o resultado seria ou-

! tt 

P R O D U T O S "C lL 
CTA. QUÍMICA INDUSTRIAL ' C I L" S/A 

Tinta* para ledos os lina «• MUI dtdvado* d a » e*> 
ihôcidiôaimas marcas "WALKIRIA". *TR£DIAL'% 

"CtOMBATr', "BETOMOL", "NEOLUT, «te. 
MSTRIBUTDORES PARA T O D O Õ ESTADO D O 

a iO GRANDE D O NORTE: 

SANTOS & CIA* LfDA 
AVENIDA TAVARES DE UBUL 919S 

SECÇAO DE TINTAS 

RUA NIZIA FLORESTA N . $7 ^ NATAL 
Aceitamos dl*Mbuldor«« para a t praça* 4o 

interior ainda dÍ9ponir«ls. 

é* 

j parte da classe estudantil. ( deiro monstro 
A Banda de Música da Policia 
Militar, tocou continência ao 
ilustre professor. 

Entram em campo as equi-
pes» entoando o. Hino Nacio-

iro. 

Em seguida, foi, pelo pro-
fessor Celestino Pimentel, en-

Novo Decreto Regulando efe 
Subvenções Federais. Utilissi-
mo ao grande numero de insti-

tuições no Estado 
Encontra-se na Gerencia de 

A ORDEM - CrS 2,00 

D R * TE0DUL0 AVEIINOT 
DOENÇAS INTERNAS 

Especialmente 
CORAÇAO E VASOS 
Electrocardiograíia 

Consultas das 14'A em diante 
Residência; Av. Prudente Morais, 072 — Fone: 17-21 

Consultório: Edificio Aurellano, sala 1Q3 . 

DR. TRAVASSOS SARINH0 

CIRURGIA GERAL .1 

Coiisultório: EDIFÍCIO MOSSORO' 

Residencia: Rua Manoel Dantas. 477 — Fone: H-iO 

Farmacêuticos 
ARMANDO NOBRE VIANA í V A t ^ $ 

Farmaccutico-Qulmico 
«Diplomado pela Faculdade dc Farmacia e 

Odontologia do Estado do Rio de JaneiráV 

Responsável 
— Rua c-tl 

e Proprietário da Farmacia Santa "Rita 
Estevam 14-67 — Rrsid«fncia 1 CeL 

Estevam — 1426 

nal, seguindo-se um desfile i tregvfe a Taça ao Quadro ven j 
! i 

pelo Estádio ; cedor. representado na pessoa j 
Sob o apito do Professor' de uma senhorita. As meda- j 

Roque pisam o gramado as lhas foram também, entre- | 
representações do Clássico e gues aos futuros craques. Em 
segundo Cientifico. < nome do Professor Celestino. 

Senhor da situação e para [ usou da palavra o Dr. Anto-
surpresa geral ,o quadro do nio Pinto, reaissando o bri- í 
curso clássico sobrepuja o seu j Ihantismo daquela solenida-j 

i 
antagonUta, numa maneira ; de. 
expressiva e categórica, O ; O Conego Vanderlei, apro-
time de Cocentino foi cnvol-1 velta o ensejo para ofertar 
vido pelo entusiasmo da tur- ] ao jovem Álvaro Coutinho da 
ma de Coutinho. baqueando ' Mota,*uma medalha de Honra j 
por 2x0. : ao Mérito, pelo esforço e coo-

Estava o Clássico, classifi-' peração desinteressada para t 
cado para u finalissima. I a concretização daquela mag 

Solicitamos aos nossos cooperadores provi-
dvnciurt ui o pa^amenlo de suas assinaturas, da 
gerênriíi ou quando procurados pelo nosso cobra* 
dur. 

OuUossiiu jembramos que as assinaturas são 
pa^as adi;intadamentea sem exceção. 

A GERhNCIA 

\ 

\ 

DOENÇAS NERVOSAS E MENTAIS 

íf Dfc. 0TT0 JUU0 MARINHO 
^VARIAMENTE DAS 15 AS 17 HORAS 

CONSULTORIO : 
ÀV. RIO BRANCO, 589—1° ANDAR 

DR. HERMANCI PAIVA 

C Í N I C A MEDICA — MAS LRINARIAS 
CouBultorio; Edifício Progres»o-2.y andar 

Residência: General Ozorlo. 248 

•HATAL — Rio O do Norte 

D E N T I S T A £ 
DR. CLEBER ALVES VfLLA VERDE 

CIRURGIÃO DENTISTA 

Clinica de crianças e adultos 

l'tortamente das 10 horas em diante 
Consultório: Rua Amaro Barieto, 1311-1.° andar —-

Sala 3 — Alecrim 

A R T I G O S E S P O R T I V O S 
BOLAI: PAR/, FUTEBOL, VÔLEI, TÊNIS E BASKET 
CHUTKIRAS TIPO ARGENTINO 
CAMISAS DJ3 TODOS OS TIPOS E MODELOS 
RAQUETES DE TÊNIS E PING-PONO 
REDES PARA VOLKI» BASKET K P1NO-PONO 
MEIAr, E METOEE DE ^ARIOS TIPOS 
JOEU7EIRAS, CANELEIRAS E TfmNOZELElRAS 
REGR ÁS ESPORTIVAS c 

ACÍ 1'^SORIOS DE ESPORTES EM GERAL 
CONSULTEM A FIRMA 

C A R L O S L A M A S 
RUA OU BARATA, 233 - FONE U M — NATAL 

JESSE' D. CAVALCANTI 
riRURGflAO DENTISTA 

Diariamente das 14 bs 18 horas 

CONSULTORIO: 
Av. Rio Branco, 564-1" 
Edifício Magaly, M a 103 

Fono 21-92 

RESIDKNCIA 
Av Deodoro» 433 

Fone I4-S9 

MINISTÉRIO DA MARINHA 
Bcts* Naval de Natal 

t EDITAL DE REFERENCIA 
De ordem do Senhor Capitâo-de-Mar-e-Guerra Co-

mandante da Baie Naval de Natal, chamo a atenção dos 
interessados, para o Edital que vem sendo publicado desde 
o dia 10 do çorrente mês, referente à concorrência adminis-
trativa Que ro realizará no próximo dia 5 de junho do cor. 
rente ano, á* HM hom, no Otibinete do Comando da mes-
ma Base, paia fornecimento a esta Base e aos navios de 
guerra surtos no pôrto. durante o 3.° (segundo* semestre 
de 1951. de artigos dos grupos de medicamentos, materiais 
cirúrgicos, ápòsitos, mantJmomos. materiais cm t;craK etc, 

BASE NAVAL DE NATAL. KM 11 de Maio de 1051 
Wurlü Frederico M N o m h a Noiio — Capitáo-de-

Oorvota 1K Encarregado da DlvUán de Faseuda da R Na-
val de Natal 

nifica tarde esportiva. Ení 
.nome do homenageado, agra 
deceu o estudante Garcia 
Neto 

Nesta opot lunidade, dese-
jamos também, deixar paten-
te o nosso agradecimento ao 
Comando Geral fia Policia 
Militar, yij Cymeri-iu c, prin-
cipalmente a figura incan^a-
vcl cio Conexo Luís Vander-
lei, por tudo quanto nos foi 
dado realizar 

Precisamente às 18 30, dei 
xamos o Estaaio da. F N. D. 
cançados, c verdade, mas 

.cheios de satisfação o de ale-
gria 

OS Qt ADKOS 
Clássico — Relnaido, Em e 

Hcrbert; Coutinho <Valter> 
— Pereira e Sandó < Ferrei-
ra), Valderedo — Bianor — 
Mario Rocha - Dinarte e He-
nlo. 

Terceiro Cientifico — Di-
narte; J. Leite e Peninha . 
Temistocles - Everaldo e 
Dorian; Heyder Chagui-
nha — Etevaldo Olinto c 
Reinaldo. 

Aira&lo novos atd* ] 
lantoa paro A ORDEM* 
0o contrário, o sr. ou a t 
•ra. nfio são amlçot da | 
impii ita católica do oo«* I 

i i a terra. J 

POSTOS DE 
VENDA DE 
A ORDEM 

Este vespertino poderá ser 
encontrado nos seguintes po» 
tos de vendar 

CIDADE ALTA 
< 

Zcpclln, esquina Avenida 
Rio Btancu com a Rua Joio 
Pessoa; Cigarrara Rio Br«n~ 
;o, Avenkla Rio Brande; d * 
parreira ideal. Rua Trinceta 
Izabel; Cigarrelrn Sport. Roa 
João Pcssóa. 

ALECRIM 
Cigarrelras Imperial» Sa-

muel Oalvão — Pra f t GepUI 
Ferreira; Cigarrelra Baop«si-
dí. Avenida Presidente Qua-
resma. 

RIBEIRA 
Clgarrclra Central, Praça 

Augusto Bevero 

TUDO M> nut vaaè M i t f i » » 
L i n t A â t A t n & 

Ura, 
n ^ n i i a i # i t á i » mm 



MãiS 
• * » * » 

ÉHtl^iittài 
A l i Ettad* 

Segundo telegrama do Pre-
feito Olavo João 6aÍv$o pa-
ru o governador Dix-Scpt 
Rosado, p ^ovvrpaüor d* 9. 
Pau^u estaria certo ÍIP, J&í&er 
in^taíax upss^ , capital 
UPM^ e^cncia do lianco de 
S. t 

tfóssp , cgkpitul., p queremos j pedidos de mutuários. Os 
crêr jçi^UÔVa sem ' gados • p-didos de empréstimos pa-
estatísticos, á mao> çompor- • ra industria, .oomerciç, agri-
ta munto Ivm r.ivAs esse ! cultura, consumo. .vão in-
c^ f c f ed rnen to credito, í cessantes em todo,,, os no$-
ttòto miíis quanto a cidade ! sí 

para 
precisando de credito c nu-
merário fcara .desenvolvi-
mento de operações. 

As curte ir as hipotecaria» 
d,a f Caixa Economia c dos 
Institutos não têm mãos a 
medii" «quando e.st&.s , ultj-
pias funcionam» ante os 

• M , 4 Mi feJfc M sAV 

um perfHvrmo 

Visita á cidade 4e IU- j quando, por suetentar os prin 
mi.No Palacete da Em- | cipios da religião de Cristo, 
baixada Brasileira. Na o* Apostolos sofriam as maio-

• ' • i: v ': „ •' . , 
Basílica de São João r res perseguições c ffs cristãos - » ' . i J ; , . t . » n » 
de Latrão. Subindo a eram atirados ao Coliseu e 1 í - i\... 
Escada.«âoU. A Ijjrc- ali paçavam, com o seu mar-

de Mossoró. puoi.u? entre 
bancos, cooperativas e ca-
sas bancarias, po -jivcimcn-
tc maior numero do que 
nossa Capital, d;»i*.d > assim 
mostra de << uar.í1) ^ e s t 3. ai o 3 

estabelrcimont ,>s de cre 
dito. 

Cresc»* tambrm o numero 
de depositantes. a olVos vis-
tos. 

Parece. assim, n.u^o epor-
ttUJî ..a injcüitUa.. 
- 1 • « • 1 v w—r-jr-" • 

j * da Cr** dc Jerusa-
lém 

Vamos continuando as nos-
sas visitas nos pontos princi-
pais de Roma. Em todos os 
lugares sentimos que o nosso 
espírito procura reviver fa-
tos bem longínquos da histó-
ria e quando paramos diante 
de um monumento - qu? 
são muitos os existentes cm 
Rema — recordamos logo o* • 
primeiros dias do cristianís-
mo anteriores a Consiantino 

LUIS gOARES 

sita de cortesia ap ilustre dr. 
Frederico Clack Castelo Bran 
co. Embaixador do Brasil jun-
to ao Vaticano, que se a-
cliava, 11a ocasião, em com-
panhía do sr. Ministro Ara-
nha. Palestrámos amistosa-

f 
mente com S. Excia tendo o 
Desembargador Tomás Salus-
tino apresentado iinia cari;\ 

Esfadfi» 
Trftimaí de jtèBT 

noso que nos deixaram os 
verdadeiros mártires do crio-
tianismo que fundamenta-
ram. com o seu sangue, os 

- , * . . • • 

ensinamentos sagrados do E-

van&elho. 

Estivemos no Palaccte da 
Embaixada Brasileira em vi-

AOBDEH 
NATAL — Quarta--Jeira^ 16 de Maio de 19J1, 

Magnificos resülíádos dtí Qfaopetati^lâmtf 
de consumo em " 

í 
4» 

GIOIAL KIÍALIXAÜO EM 31 l»i: 
DE 1950 

VtCZCMBKO 

A T I V O 
IMOIU^l^Apü; 

Material de Kxprdkute .. Cr* 
Moveis Si Utensílios CrS 
Titulos dc Capitalização . . CrS 

3.0 n w 
31300 

2.734,80 

<a> 
(a; 

O primeiro balanço da "Copejrativa de Consumo 
K3tação Experimental do Seridó em Cruzcta Ltda/', 110 , Receita 
Município dc Ácarí, pelos magnifieos resultados apura-j 
cios ,merece a maior divulgação, 1 

Dispondo dc pequeno capital CrS 39 .450,00, reunindo j 
associados, não comprando fiado e tendo iniciado as j 

suas operações com pequeno numerar de artigos do primeira j 
necessidade, a Cooperativa, íazendo as suas aquisições prin-
cipalmente em Campina Grande, fornecendo a .seu* as-
sociados a preços inferiores ao. comercio local, realizou 
vendas na importancia de CrS 245,308,90 e, distribuiu re-r 
toçno aos seus quarenta assobiados, na imponancia dc 
CrS 30.05840. -

Entre os benencioados, que foram todos os iO associa-
dí^ sete receberam individualmente, importâncias supe-
riores a CrS 1.000,00. 

A Cooperativa de Consumo é o instrumento ideal 
cpiitfa a carestia da vida. Isso temos escrito mais de uma 
vçz e agora a Cooperativa dc Consumo da Estação Expe-
rimental de Cruzeta. veio . provar com fato irrctorquivel. 

Transcrevemos abai*o o balanço geral da Cooperati-
va, a sua conta dc lucros e perdas e a relação nominal dos 
retornos distribuídos 

C IÍ E D I T O 

Mercadorias C/ Lucros .. ,. Crs 
Crúzéta, 31 dc dezembro de 1950. 
. . . . , jT . -» - ( • 

.360.80 

ApiqeM» O U y ç ^ -I j^spt^ da D. C. 
(Franca Presidente. 

Cícero Símáo Bezerra — Gerente. 

HELACAO DE RETORNOS 

Folio C O O P E K A D O.S 

.Mercadorias 
DISPONÍVEL: 

Caixa ,. 

Total do Ativo 

Crs 

CrS 

Cr$ 

0.061,30 

30.273,10 

43.536,80 

32.871,20 

P A S S I V O 

NÍIO ÈÍClGIVÈL : 
Capital Cr$ 39.450,00 
Pundo de Reserva Cr$ 4.302,10 

'̂ .lá^indo. de Desenvolvimento . CrS 3.339,80 47.091.% 
í" 

E Í IG IVEL : 
Coptas Correntes .8/ Juros., CrS 
#Kros S/O Capital CrS 

4.000,00 
1.721,20 

HO tornos Cr$ 30.058,10 Í5.770.3Í 

82.871,21 Total do Passivo . CrS 
Cruzeta, 31 de dezembro çte 1950. 

(<£) .AnUnto CtMxOliveira — Inspetor da D. C. 
<á) Genival Monteiro da Franca — Presidenta. 
<a> Clecro Siaüo Bezerra — Qerente 

* * ' " l • " •• . ' í , i " 1 

DEMONSTRAÇÃO Í>A CONTA DJE W Í H Q Ü i VEHD£f 
ANEXA AO BALANÇO GtKAL REALIZADO IM 31 Df 

DEZEMBRO DE TT»5P 
""tinu -

D E B I T O 
Despesa : 
MATERIAL DE EXPEDIENTE 

Pelo consumido n/ exercício CrS 33,50 
DESPESAS GERAIS 

Pelas dispendidas n/ exer-
cido Cr$ 6.512,10 

ORATIFICAÇtyES & ORDENADOS 
Peios pagos n/ exercício .. CrS 5.700,00 

f 

12 2<45,W 

90BRAS LÍQUIDAS 
FUNDO DE RESERVA 

Valor de 10% das sobras 
liquida* .. Cri 3 *02,10 

JÜROB 8/O CAPITAL 
V«lor dos juros creditados 

ao caplul social k taxa 
de 6% aa Crt 1.721,áO 

FUNDO DÊ DESENVOLVIMENTO 
Idem de 10% das sobras 

Hqtddas ? 

RETORNOS 
IdMrí das sobras líquidas 

apuradas n/ exercido e 
distribuídas como retor* 
nos aos cooperado! na 
proporção das operações 
ri*Hca<Wu 

Total da Despesa • 

CrS 3 339,80 

1 Adauto A. B, Dacrra,. 
2 Aiifconip a , dç Açuú^ü 
3 Auton^ AJyes punida 
4 Antonio Damascena 
5 Antonio L. Sobrinho 
6 Antonio» Vicente 
7 Ciocro Simão Beserca, 
8 itoflattdo M Naaciiucnto .. 
9 Francisco K. d̂ a, Silva 

10 Francisco Trajano 
11 penlval M. França 
12 Jeremias Francisco PHito 
13 Henrique de Araú jo Gois 
14 Jò&e André da Silya 
15 Joüo Inácio dc Mcdeiro'» . . . 
1G João Lira ., . . 
17 Joáo Zeíerino 
18 José Bernardo 
19 José Fernandes da Cruz 
20 Jose Jacinto 
21 José dp Uma ...... 
'>2 José Martins de AlmeUlu .. .. 
23 José M, Pinheiro 
24 José Raimundo da Silva 
35 José Targino 

Júlio EU&& .Dantas 
27 Luis Pinheiro 
28 Manoel Cardoso ... .. , • -
29 Manuel Gregorip do Nascimento 
30 Manuel André Viliano .. . , .. 
31 Máximo Campos 
32 otiOttiel; ^raxedçs. , 
33 P^drg, Vaitjevmo Silva .. 
34 Rosemiro Belarmino d̂ i Siíva . . . 
35 Sebastião Bezerra de Araújo .. 
36 Sebastião Oonçaío 
37 Severhio Carneiro de Oliveira .. . 
3& Severino Raimundo da Cruz ; 
39 Severino Zeíerino ,, .. .. 
40 Sllvino Amaro de Medeiros .. . . 

Crufceta 31 dc Dcsrmbro de lôôfi 
a' Oeniyal da Frattea — President 
nf Cícero Simà« Kexerra — Gerente. 

V À R 2 E A DÓ A Ç Ü 

Retornos 

10 

SL5Q.4Í) 
754.80 
812,20 

l.-HfeSft 
WèM 
mw 
858.10 
4$Í7Ò 

63X80 

660,40 
614,50 
856.70 

4m50 

1 316,30 
niò,7u 

^05.70 
mm 
660,4^ 
67tlÕ t * i i • rt. 
478,80 
472,40 

707,20 
807,10 
541/ÍO 
347.30^ 

1 • mm 
r 7IW,4p 

756,70 

30.0bè,JÓ 

M 

Granúe documentário sobre coisas do Nordeste 
2 a Edh ãu da Livraria AGlk Edltorm do itio de 
Janeiro, revista anmentada, ilustrada c anotada 

BrevcucfkLc em toda* as livrarias 
PtdWfs por íKiiihfíi^' postal — Endtrt 

ÂUt i i í Kna , i f i — IÍIIAÍ 

mm* t «Mtaú 
<. Í t rr* \ Ai, U ' .' • * » ' 

— v i i i i K r w i t A r i \ 

Cri 30 0M.lt 

Cr$ 

» 02 l i0 

31306J0 

fii.ínkriio ê+* ^ 
e r « r r ^ i SÍ 
. . c t W U M l P P , 

KEOtDKNCXA 
R « a S«rl4é, 4M- - M i »|*M 

tirlo, o preço de sua fé e a 
coragem de suas convicções. 
Dentro de Roma encontra-
se a historia da fujidaçáp da 
igreja Católica e ali se vê. em j <lo Deputado JOÜC Au»ustu 
tòda a cidade, o rastro lumi- j que muito mereceu para o 

Embaixador. S Excia man-
dou servir-nos um café ^e 

i . 
informando, interessadamen 

. te, sobre a nossa viagem de 
• peregrinação oíereccndo-nos 
os seus serviços. Eu, De.s. Sa-
lustino, Pedro Secundo e Cor-
delia Soares salmos da Em-
baixada bem impressionados 
com as gentilezas do Embai-
xador que nos acompanhou 
até á porta do Pakiccte. sem-
pre amavel e atencioso, O e-
minente embaixador Clack er 

incontestavelmente, uma 
das mais destacadas figuras 
do nosso corpo diplomático. • i . . . Í 
Em companhia da interne-

te continuámos o nosso pas-
seio pela cidade e entramos 
na grandiosa Basílica de Sao 
João de Latrao, erigida pelo 
Imperador Constantino e re-
presenta, convém salientar, 
uma das mais belas obras no 
inicio do cristianismo. O in-
terior da Basílica é formado 
de cinco grandes naves, onde 
se vêem ricos monumentos e 
magestosas capelas que cons-
tituem obras de alto valor 
artístico. 

JNo grande vestíbulo da Ba-
sílica o visitante tem. desde 1 
logo, a impressão de que ali 
estão as maravilhas dos pri-
meiros tempos do cristianis-
mo cm Roma. Entrando na 

j Basílica e parando diante de 
suas capelas admiramos a 
obra artística dos grandes 
mestres dc escultura. A Ba-
sílica está situada nos ter-
renos que pertenciam aos 
Plautos Luteranos que se es-
tendiam por toda a zona, ten-
do Constantino doado ao Pa-
pa çara a construção da sé-
de Episcopal de Roma, A 
grande e suntuosa fachada 
da Basílica, obra de Álejan-
dro Galilei, é composta dc 
dois portlcos ensimados por 
doze estátuas e no interior 
que tem a fôrma de Cruz 
Latina, com cinco naves, 
véem-aè. na central, as es-

> 

tatuas dos Apostolos. 
A Basílica de São João de 

Latrão. que é a Catedral de • r • 
Roma, é um verdadeiro mo-
numento de arte e tudo que 
álí está representa o inicio 
do thovimento pela gloria da 
Igreja Católica. Sm uma das 
naves, ao lado, vê-se um lindo 
quadro do pintor Gíotto. re-
presentando Bonifácio VIII. 
proclamando o Jubileu, em 
13ÍM. 

Na pitou'* da esquer-
da 

o túmulo dè Silvestre fl. 
o grande é sábio Pfipa que re-
alizou grandes vièsehs cole-
dkwiando manuscritos de au-
tofjw tfTMflgDe, sendo o pri-
metMHá mostrar a necessida-« 

de da organização das Cru-
zahas para a libertação de 
Jeètutftlém. A* esquerda da 
trámna destaca-se o grande 
itt&imtento de L?fto XUt, 
utit dos máiorès Pa|>às dôs' 
itêipos modernos e alí sepul-
U i o . em 1024. A estAtwa ^uc « t U á 

esquerda recorda a 
ericicllca Rerum-tíovarum, 
còkiiderada a fcarta Macna 
do movimêrtto aooi*l trUtào, 
«aiâlM&ecevido as relaç^M ri^ 
oiprocas entre os trabalhado-

RIO GRANDE — Fone 1531 
V.k É t I 

— Numa noite sombria, as 
15.30 e 20.200 horas, 

Aceitável A m restrições 
KEX Fone 11'< 2 — O 

mundo dc Lassíe. .11 15 30 c 
vOÔO horas. 

Tara adultos. 

tí. LUIS — Fone 2U0« 
vida de Carlos Gardeí, át 
15.30 e 20,00 horas. 

NTáo convém a incnuies 

S. PEDRO - bCüc 2014 
Impacto, ás 15 ou e 20 Oü no-
ras . 

Aceitável com restrições 

CINE ALECRl.u • ronc 
2046 — E' perigoso debruçar-
se, ás 15 .30 e 20 .00 horas 

l*ara adultos. 

ClNÈ POPULAR - Nas 
ras da Fatalidade, ás 15 30 t; 
20 horas. 

Não convém a menores 

As decisàeii de aute-outvm 
Na sessão dc ontem, o Epre 

tgk> Tribunal de Justiça deci-
diu os feitos seguintes: 

Revisão Criminal n. 21)3 
Santo Antonio Requerente 
— Moisés Feiiciano dos San-
tos. Julgou-se procedente o 
pedido, mando-se o réu a no-
vo júri, contra o voto do dea. 
Virgílio Dantas. 

Apelação Civil n. 1730 
Angicos — ApeUnue __ O Jui-
20 - Apelado - üundoval 
Capistrano Filho. 

provimento, unuillnitfttiailte. 
Apelação CÍvil n. 1743 — 

Jucurutú — A d i a n t e — Jo^ 

aquini Nunes da Cçpz — Ape-
lado Manoel Pedro da 
Cru/ N('f;nu-,se provimento 

Decisão unanuue. 

Apelação Civil N. 1724 — 
Nalal — Apeiunlee — Nalr 
Rodrigues da Silva je Jaime 

Nobreza • A .melados — OS 
mesmos Cun li riflou-se a sen 
icnça i-.pelada, uuaiünicmen-

Bòléfím Bíbílògraiitü - Móèsótó 

João W i l s w Mendes 
o í f e í O r í 

A D V O G A D O 

Éscritorío — Avenida Duque 
Òt Caxias, SÕG ^1 ,0 

Kestdencia — Áv, Rf»rlrífur9 
Atves 77* 

. _ DE - - - ^ 
RODRIODES DE MÈILO 

A t , 

éf tfafctV^tU.WA^ Jr n *; -"»»» 

(tputMmiAkA) 

V ,* 

res patrões, na prática su-
bííme de justiça e amor. A* 
esquerda do Cruzeiro o Altar 
do Sacramento, desenhado 
por Olivieri nos tempos de 
bronze que aü se vêem foram 
Clementi VI I I ; as colunas de 
removidas do Capitólio pelo 
Imperador Constantino. Ou-
tra famosa relíquia da Igreja 
que ali se encontra é uma 
ir" 

parte da Mesa de cedro que 
se diz ser a mesma usada por 
Jesus Cristo na ultima seia. 

Ao lado da Basílica está o 
Palaclo Lateráino, primeira 

residência dos Papas c onde 
se acha atualmente instalado 
o Muséu Laterano que, in-
felizmente, não pudemos vi-
sitar pelo adiantado da ho-
ra. 

Em frente ao Palácio en-
contra-se o edifício com a 
Escada Santa, que é a mesma 
do Pretório de Pilatos, subida 
por Jesus Cristo no dia^ie 
seu julgamento. Antas de 
subir a Escada, á esquerda, 
vimos uma perfeita miniatu-
ra do Palacio de Pilatos em 
toda a sua antiga arquitetura 
e, antes de subirmos a Esca-
da, paramos diante de dois 
belos grupos de mármore o 
/ . 

dá direita representando o 
i 

beijo de Judas, e o da esquev- j 
da o Ecce Homo. Como c dc 
costume, subimos a Escada j 
Santa de joelhos até chegr-r- ' 
rnos á Capela Sancta Sane- j 
tonun que guarda preciosas ' 
relíquias de Santos. 

Deixámos a Basílica com a í 
alma cheia de tudo que ali 
vimos representando a gran-
deza de um passacjo« a^ con-
quistas do início do crtstíants 

o; atravaseamo* a pra?* 
chegando á porta de São Gi 
ovaui continuando pela via 
Apia-Nova passamos peto 
foonumènto de São Francis-
co de Asàis, chegando, final-
mente, Ã praça da Cruz. de 
Jerusalém, vendo-se» ali. a 
Igreja erigida por Santa He-
lena pára conservar as relí-
quias da Santa Cruz. 

Acabamos Ue receber mais 
um número do Bulctim j^ibii 
ografico, ortção mensal da 
Biblioteca Pública Municipal 
de Mossoró e do Museu Mu-
nicipal . 

Como sempre, enícixa fa/ío • 
e interessante material, co- ! 

mo seja: bibliografia mosso- : 
roense, do professor Assis Sil t 
va. Jogo de Bola, de V. R . ; 
artigo de Camara Cascudo i 
sobre o desembargador ] 
Benicio Filho, bibliografia do 
dr. Adauto Miranda Raposo 
da Camara. Tipos Populares,1 

biografias de monsenhor Leão j 
Medeiros Leite, pracinhas | 
mossoroenses. notas soore o ! 
inunicipio de Caraúbas. en- \ 
saio genealogico soTíre a fa- j 

miiia ROÍ'lia. estatística do 
• 1 • 

movimento da biblioteca, do-
cumenlos paia a historia. 

. ) 

O esforço c erande e alta-

mente louvável. 

kmm 
ADVOGAI>0 

Floriaao Pelze*e» 4í f Al 
Wo*m: I?«t — l lSt 

Doação de umi terreno 
á Academia . 

Foi aprovado em segunda 
discussão o projeto de auto-
ria do vereador natalense 
Jessé Pinto Freire, que faz 
doação de um terreno ã Aca-
demia Norte Riograntíensc 
dc Letras. 

Sua realização a 2 4 deste 
Domestica de No próximo dia 24 dç cor-

rente. rcalí/.ar-se-á a páscoa 
dos ííancarios drstü, Capi-
tal. a qual terã logar no j 
Cpic^io Salesiano. Pela ma ; 
nhã ás fi.30 honis haverá i 

- 'i Escola 
Natal, tj;; nuiiCar:^' fleKtt-
Ljii estão e n v i d a d o tode 'J 
esforço u-íim-dc de revistir 
de drande brilhantismo cs^ 

!r:issa f logo em seguida c.*- sua Pás.'0'*. 

GALVAO MESQUITA LTDÃ. 
C A S A QUE N A O TEM COMPETIDOBC& 

rerroq«nav artigo* «anitárióa ê owiroe matsdati 
Tudo racomoiydaYel « m q^alidud» e preço 

Rua Dr Barata. 217, — Fone 1158 

A R M A Z É M N A T A L 
C^iandee eêjtogu?» A * f i a v a ^ Malhado» e C f ^ t f g ^ ^o » 
ftaaento completo <ú ^ t b ^ a i * ee!xaaQ*ltaBi« 

V M d w esk^tOMC^ « o vareio v 
AVENtDA I0O ÍHANCO. SSS — T E L f f O N ? I H 0 

1 C A S A N O L A S C O 

O »eu proprietário pretendendo mudar de 

ramo do negocio, está promovendo a liquidação 

total de teu variado estoque d « calçados. . 

Aproveitem a oportunidade 
EUA DR. BAfeATA, 23b 

f m todas essas visitai, não 
será preciso repetir, sentimos 
a profunda emoção de quem 
vé e sénté coutas que repre-
sentam fitos M conhecidos 
na hleMrtft • 4«e, «peMf dos 
ump^(|fftlitbí hoje vivem qp 

a wbe- eem alma Mmanos 

HERIBERTO F. BEZERRA 
À*i:atia 

DOENÇAS DE CRIA19ÇA 
f*u«nícuitcyr da "Materntàad* Jafludíte Qcoo" 

^int^rno do JrLofcptial CUuíocfâ d a 
iá Bahia - - (Clínica IWiairica ^UwUua « 

tfl dó Frot^fyeanpah 
Cfoeultòrio — Rua M h w i N - i * « 

1902 — Dai 14 à i 17 >ota« 
t-HMm « m « A — té 

Raimundo d« 

é 
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Pedido disfarçadas 
Encaminhado o relatorio pelo Chefe 
de Polipia do Estado do Rio de Janeiro 

R I O , 1 7 — 0 Chefe de Polícia encaminhou ao M i * 
n h t r o da Justiça o relatorio que lhe fora entregue pe-
to major Huglo Beihlem, diretor da Divisão de Polícia 
Politieci, comprovando atividades subversivas de di-
versas associações aparentemente inocentes, que fun-
cionam por todo o pais. 

Aquela autoridade pediu o fechamento dessas or-
ganizações, apontando-as corno entidades auxiliares 
do Partido Comunista d a Brasil, camuflando campa-

nhas ordenadas pelos dirigentes russos, São aponta-
das como associações desse tipo: Centro de Estudos e 
Defesa do Petróleo e da Economia Nacional; Associa-
ção Feminina do Distrito Federal; Liga Brasileira de 
Defesa das Liberdades Democráticas; Federação das 
Mulheres do Brasil; Liga Ànti-Fascísta d a Tijuca; M o -
vimento Nacional pela Interdição das A r m a s Atômicas; 
Movimento Carioca pela f a z e contra as Armas A t ô -
micas* 

Males da 

•twL 
Propriedade do Centro do Imprensa & A. 

4 N O Z Y 
.1. 

« to Grar.de do Ko* te - Natal - Quinta-feira, 17 dc Maio de 1951 - N. 4586 

O Brasil produz leite em re-
duzida quantidade 

W A & H I N C f ü N , Marro — | Também foi anunciado que 

(Export News Serv iço — j e i t ã o projetadas mais fabri-

Segundo informações recebi-; c a s ^ p r o d U ç ã o deste alN 

das do *.-óff«ic. úk Foxc im A* j m ç h t o t â o essencial á popu-

gricultural Reiotions" do r u . : , a ç â 0 do pais, mas a sua corçs 
S. Departamezifc of Afçrietd- j 

i truçau nito esLara concluída 
ture" a produção de leite in , , , 

j autos do lim do próxima ano 

de 1952. Pred isse :'Qn;n q.. 

de libras, ou seja 227 milhões 

dc quilos. Em vista da exí-

gua produção nacional, d Bra 

sil lera de importar a maior 

parte do leite que o sou mer-

cado demanda. 

Fonte de desemprego-Baixa de pro4u-
ção-Um erro a regulamentação do jogo 

fUO, 17 — O deputado Da- j Lei das Contravenções Pehais } L m casas particulares, quan- ! cio que o jogo é não somente 
ni£l Faraco concedeu uma i (60 a 58) constituem vercía- jnão houver* intuito de ga- ; uma íonte de desemprego; 
entrevista sobre a propalada j deira regulamentação, per - jnho . j rias ocasiona igualmente a 
regulamentação do jogo, dí~ mitindo as loterias e o jogo j Concluindo, disse o deputa- I baixa da p.-oduçáo. 
zendo que nào se trata, sim- j _ . 4 - . _ 

Aposentado o Min. Aníbal Freire 
Indicado o desembargador Nelson Hungria 

RíO, !7 — "O presidente da ,cargo de Ministro do Supre- j provação para o nome do 
Republica assinou derreto mo Tribunal. Também OJI-j ti ^'/nbargadíir Nelson Hun-
aposentando u ministro Ani i lem o presidente enviou meu- j jjria como substituto do sr, 
bal Freire da Fonseca dolsa^em ao Senado pedindo a- 'Aníbal Freire. 

Cuislavo Capanema 
tegral seco das cinco fábricas 

do Brasil durante o ano do í 
í 

1950 é calculada em 13 mi-

lhões de «libras, ou seja. apro-

ximadamente íi (Mi .<mo qui-
los. S fcf 

Embora isto represente um 

aumento na produção nacio-

nal, esta cifra está multo lon 

ge de satisfazer os requesitos 
Uo país, e prova a grande 
necessidade de atenuar as res 
trições locais de modo que as 
importações dos Estados Uni-
dos possam suprir a falta de 

leite Integral seco que exis-
te no Brasil. 

a 

então, nos fins do propino 

ano, o f a b r i c a n t e s brasilei-

ros estarão habilitados 

produzir aproximadamente 

20 milhões de libras, ou seja, 

mais de 9.000.000 de qui te . 

Coríeiencia Cetnlio V&tg&n 
-Gustavo Capanema 

I llii, 17 

prulor.tiai.la conferência o 

Mantiveram [ combine ao proiKo líílae 
Pinto, da UDN> sobre o Plano 
Salte. 

i presidente Getulio Vargas e| . . . . . . 

' o lide:' Gustavo Capuwma, j 

Getulio Var-

O consumo de leite ini ^ r a l | 
na Venezuela tem sido calcu- | l^w-se qae o st 

lado em 10 libras (22.270,000 f,»-.^ teria recomendado ao li-
I ' 

grs. ) por ano, para a sua po- | der vio governo que reeomen-

pulaçãò de cinco milhões. Na j dasse não se fazerem ataques 

base deste eonsumo o Brasil, j demasiados à oposição Se-

com uma população de 50 ml- \ gundo se acrescenta, o presi-

Jbões, precisa de 500 milliõe.s Isente teria recomendado 

Arranjo novos aasi- \ 

plesmente, de examinar se 
ele pôde ou não pôde ser re-
gulamentado, mas se deve ou 
não dever ser. 

Em si, o jogo pode nào ser 
imoral, dependendo das cU> 
cunstancias e das consequeu 
cias, sendo desaconselhada, 
sempre que nocivas Adian-
tou gue ao seu vèr já exis-
te a regulamentação do jogo 
no prasil, pois 03 artigos da 

Bindley diverge 
Mac Arthur 

WASHINGTON, 17 — O ge-

neral Omar Bradley prestou 

depoU&ento perante as eomls 

jflayÉátt Senado, declarando-

sões do Senado, de-

clarando-se pessoalmente 

á expansão <ía guer-

ra da Coréia, segundo o 

sistema preconizado pelo 

neral Mae Arthur. Entende o 

Chefe do Estado Maior ame-

ricano que este fato seria 

multo agradavel ao Kremlin, 

tanto mais quanto um ataque 

à China Comunista de moao 

algum constituiria um golpe 

decisivo no comunismo asia-
Kxnlea para A ORDEM. ] j tico e muito menos mundial 
Do contrário, o sr. ou a 
ara, não sí*o amigos da 
imprensa católica da nos- | 
Ba terra. j 

A Coréia è apenas uma eta-

pa da luta mundial contra o 

comunismo. 

0 QUE OCORREU NO 
— - NOTICIÁRIO DA N. 

AMP1AÇAO DA RADIO 

VATICANA 

MADR1D, 17 — Radio Va-
ticano encontra-se no mo-
mento culminante de sua am 
pliaçao e potencialidade", de-
clarou aqui o Revmo. Padre 
Enrique Perez SJ.\ diretor de 
programas da radlodifusora, 
quem assiste nesta capital a 
Assembléia 0a Associação Ca 
tòlica Internacional da Radi-
odifusão e Televisão. 

Tstnmos em um momento 

rruciante, culminante ', acres 
centou o Padre Perez "Esta-
rão quasi terminadas as ne~ 

goctaçOes para adquirir e a* 

condicionar novos campos de 
antena* fora do Vaticano. Há 
uns dias recebemos sete va-
gões da ferrovlarlu que tra-
ziam (da Holanda) os equi-
p a d# um transoUsaor Phil-
Hpa, mais outro pòtente tran» 
nHããnt èMcúM, qum autotUiH 

irá ao antigo, inaugurámos 
um estudo grande e termi-
nado detalhes de estudos me-
nores . Adquirimos material 

em quase todos os idiomas do 
mundo, entre eles o russo» 11-
tuano istâo, polaco, checo, es 
lovaco, ucraniano, esleveno. 

valiosissimo, especialmente croata, bugaro, rurnano, 
para gravações". 
* O vivaz jesuita, antigo re-
dator do DiarioO Dehate des-
ta capital é madrileno e tem 
46 anos. Estudou Direito e 
exerceu o periodismo antes de 
ingressar na Companhia de 
Jeeus. 

E' difícil saber exatamente 
a quantas p&soa* alcançam 
nossas radiodifusões diz o 
Padre Pérez, "pois falamos 
para países de difícil contro-
le e em todas as línguas dos 
povos situados atrás do telão 
de aço'\ Porém as informa-
ções quo temos desses países 
"mostram que cada dia existe 
um maior intcrawe por nos-
sas recUodifttiôes. até nào ca-
loUcos" 

IbMÜo Vatioana transmito 

húngaro, alemão, ori-
ental, prosseguindo dizendo o 
Padre Perez. Atualmente te-
mos 26 radiodifusões estáveis 
e varias extraordinaria». 

Encareceu em seguida o 
constante interesse de Sua 
Santidade o Papa Pio XI I 
pelo progresso da Radio Vatl 
cana e sua modernização de 
acordo com as necessidades 
dos tempos. 

(A J2 de fevereiro de 1931 
foi lundada esta radiodífu-
sora graças aos esforços do 

Papa Pio XII e de Ouiherme 
Marconi, o inventor da te-
legrafia sem fio*. l m feve-
reiro passado comemoraram-
se seus 20 anos com a inaugu 
ração de novos estudos para 
<m próximos ensaiar 

Golpe de Estado na ] 
Anuladas as eleições 

LA PAZ» 17 Apezar do 
grande comparecimento de 
eleitores, não houve maio-
ria absoluta para nenhum 
dos candidatos á presidência 

Aclamada por 
milhares de fieis 

SEVILHA, 16 — Uma ima-
gem da Virgem de Fátima 
que percorre a Espanha foi a -
clamada nesta cidade por mi- ! rães. 
lhares de fieis, çm seguimen I 
to á Sua Eminência o Cardeal 
Pedro Segura, arcebispo da 
Arquidiocese. 

da Republica» que no entan-
to era exigida pela Cons-
tituição. Nem mesmo o can-
didato mais votado, Paz Es-
tensoro obteve essa maioria, 
Nao se sentindo com forças 
para manter a situação, o 
presidente da Republica en-
tregou o governo a uma jun-
ta militar e Vai para os Es-
tados Unidos, ao que se afír* 

ma. A Junta Militar anulou 
as eleições* devendo oportu-
namente marcar novas elei-

A ORDEM uni jornal de 
Informação e Formação 

Noticias Relâmpago 
1. O presidente da Repú-

blica assinou decreto confe-
rirtdo o grande colar da Or-
dem do Cruseiro do su l ao 
rei Farouk I do Egito 

2. Assinou o presidente 
da República decreto desa-

da anterior. O govérno do 
Estado dc comum acôrdo com 
o federal esta tomartdo ur-
gentes providências. 

4 Foi descoberta na sona 
de CI UTO e Jotueiro uma qua-
drilha de grâ-finos que se 

proprlando* imóveis situados j hospodava noS melhores ho-
no Cubatâo e destinados à 1 teis c praticava furtos e rou-
integração da área necessá- Iií>s pelas cidades, demorando 
ria à instalaçào da refinaria j poucos dias em cada lugar, 
dc petróleo de 45 mil barris; s Piorou sensivelmente o 
diários. | estado ^e saúde do médico 

3 Noticias de Iguatú, no 
Ceará, disem que a lagarta 
está devotando os algodoats. 
A .safra (frometiu ser o duplo 

Napoie&o Lauroano. espev 
Mído-nt porém que aluda 
uma vra S4»u organismo rtâ* 
iA. 

um romance 
o que diz Mozart Lago com relação 

a Ademar e a U.D*N. 
1 „, 

Café Filho no rvi°*17 ~ ******* 
^ » >ciicontrados po^iveis o:í cu-

i r ç r c y i ã udentários da Imprensa e <lo 
índio cin to -̂iio da conft.rén-
via do sr, Aüeinar de tliirros 
tom os iitíei'^; iidenisins For-
r^ita d* S<»U'/;* o .11'onso Ari 
11 ir-, \;Í r - : f 
Musrarl l itüi-j • 
s;i ti»* i-iiij iVinguei* v o r s r 
ficará lie; uí» s.r 

i^iiifi*., ciiíeiiürm 
Adeniur prepara í^ iwthi 

tts «lebales 
O yiijbl-u::. ..licesüõra) 
enquanto Uli?; acreditani que 
Ademar v(<H:irã a ser tnuilo 

! <n ríi .i de Smrza 
1 

fa.\ido, o-,;lr<:s acham que ele 

íalarii sozinho 

Vice Presidente Café Filho 
CURITIBA, 17 - O s r . Cu-

fé Fillio, vice-presidente da 

República, vem a esta capi-

tal, a f im de paraninfar o ca-

samento da filha do governa-

dor Munhoz da Rocha. 

D csaparecimcnío misteriosq 
FORTALEZA. 17 - Iníu.--

mam de fíobral í{ue eslú desa-

parecido misterioottinenie. na 

mais de 25 dias, o comercian-

te Expedito Venancio Barro:-, 

o qual segniu viagem com ties-

avult.nda importaneta e va-

rias Uras de bilhete ca lote-

ria premiados. Nunca mais 

houve noiicia do mencionado 

comerciante, suspeitando-se 

tino a Forlale^u, conduzindo] do algum crim? 

rrr^tr 

0 QUE OCORREU NO BRASIL 
i 

Noticiário da Radiopress 
ihos e gosta muito de dormir 
a sesta numa rêde reforça-
da. 
PALACTO DA IMPRENSA . . 

RECIFE,-17 — A Associação 
Pernambucana de Imprensa 
está vivamente interessa* 
da lu- obtenção de fundos 
para p. construção de um e-
dificio de dez andares que 
se destina ao Palacio da Im 

I prensa. 
I 

MAQUINA PARA AG AVE 
JOÃO RESSOA, 17 — A Fe 

deraçáo do Comércio da Pa-
raibíi instituiu um prêmio 
para o fabricante que apre-
sentar e melhor tipo de ma-
quina desflbradova de agave 
qut' melhor consulte ás ne-
cessidades duma produção, 
valorizada pelo t>rau de pu-
reaa e alto rendimento in-
dustrUl 

EXPOHTAÇAO l>0 CKAUA' 

TORTAI.FZA, 17 As es-

RIO# 17 — No proximo sa-
bado vai realizar-se no Au-
tomóvel Clube o almoço que 
amigos e colegas do di\ Re-
ginaldo Fernandes lhe ofere-
cem, por motivo de sua no-
meação para o cargo de di-
retor do Departamento de 
Tuberculose da Prefeitura 
deste Distrito. 

RADIO INTERNACIONAL 

MACAPA í Amapá — 17 — 
O material para a monta-
gem da Radio internacio-
nal do Brasil acaba de che-
gar a esta cidade, deven-
do os serviços de telefo* 
ne internacional e intor-es-
tadual se inaugurarem no 
proximo dia 1. dc junho, 

PESA 1G0 Qt n O S 

FOUTALEZA, 17 — A lm-
prensa vem se ocupando com 
o cidadão Venancio Ferrei-
ra de Alencar, o qual pesa 
ii bagatela de 160 quilos, Isso tatir.Ucas fornecidas pela FV 
mesmo porque fez um rlgo- deraç&o da Industria e Co-
roso regime, diminuindo 30 rnerctn do Octifá oomprovam 
quilos. O sr. Venancio mora que 14 paUes ostrangeiros 
em Amaratttha, tem d w f i - . Importaram mert^adorias do 

Estado em 1950, figurando 
em primeiro lugar os Estados 
Unidos, seguindo-se a In* 
glaterra, França, Bélgica, I -
talia, Holanda, Dinamarca» 
Portugal, Suécia, Australta, 
Argentina, Alemanha, Irlan* 
da e Japão, o total dc expor* 
taçâo, cm toneladas, foi de 
49,611 453 quilos no valor dè 
411 milhões de cruzeiros. 

POLÍTICA PARAIBANA 

J PESSOA, 17 — Conti-
nuam as negociações políti-
cas em torno da escolha do 
prefeito da Capital e chefes 
de municipalidades do Inte-
rior o deputado Rui <j*r-
neiro lem estado em grande 
atividade, parecendo que' a 
UDN e o PL firmaria 
do p^ira a prefeitura de Joáft 
Pf ssoíí em torno do nome #a 
sr Ivan Bichara, do PJL 
Quanta situação do Com* 
pina Orande houve duas 
candldaturá» cdMfiittas, 'ètík 
sr.s Plínio Lemos é 9b9é Jdfi 
fill. pirecendo que 
um ;4tertius", i m Mtla.i 
Jas<» M èlvfío 

i 
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IMI 

PUBLICAÇÕES - TABELA NA GERENCIA 

Não é brinquedo a tarefa dje governar. Porque 
não se trata, evidentemente, de servir-se, mas de ser-
vir 

Num Estado pequeno como o Rio Grande do 
Norte, quantos problemas, cada qual o mais serio e 
.sempre a braços com parcos recursos? ! 

Dum lado, o da educação. Escolas desequipa-
das. O velho Ateneu sem o seu edificio definitivo, que 
ajjora promete levar o impulso final, E a parte téc-
nica. ainda mais dificil 

V. Co « • •» 
V. fttruato 

Crt M» 

**PKXSlN«ANVO 
SIO:- i | LARA, M«dof DutM. 4t-l.4 Udtr — Ww* » rtM 
t. viàbotv I M I cutuirot, bva r«up« «* ounu*, si-** w i i r -

r ™ : IM72 

SOCIEDADE 
O PENSAMENTO UNIVERSAL 

O' Coração divino, não permitais que me separe 
, de Vos; jiiio, não; não vos hei de fugir, não vos hei 

> . de abandonar. Para onde bavla de ir» se Vós só tendes 
palavras de vida eterna. ! ? — S. ABRANCHES. 

ORIENTANDO 

Muitas vezes, quando as vacinas "pegam", apare-
{ cem febre, dor de cabeça, mal-estar e insonia. São ma* 

niíestações passageiras e sem a menor «ravidaãe, 
grandemente compensadas pelo imenso beneficio da 
imunidade que se adquire. 
..•\,; Snbijjeta-se à vacinação antivariolica, para ti ãt 
imunizado contra a variola e o a Ias t rim — SNES 

HECEITA D O DIA 

ARROZ COM FEIXE — Tome um quilo de pe>tc 
o ptetxe vendido.em postas é muito bom para se fa ;er 
com arroz e dá menos trabalho), tire-lhe as espinha , e 
pile, corte-o em pedaços e reíogue em uma caçar >ia 
1'tfm àzeite, cebola batidinha e sal com alho. Quando 
oè pedaços de peixe estiverem alourados, Junte i ns 
tomates, meio quilo de arroz, cheiro verde, um pei a-
cfnho1 de folha de louro e pimenta verde amassada, se 
gostar. Deixe refogar mais Um pouco e junte á£iia 
fervente, uma quantidade que cubra tudo muito b< m* 
^ampe » çaçarola e deixe cozinhar em fogo for c 
P&ftdo p a^oz estiver secando, leve a c&çarola p^ra 

üip ipfO bftfcgido. Depois de seco, junte-lhe duas coli e-
rés bem cheias de manteiga» torne a tampar a caga. o-
Ia e, na hora de servir, revolva o arroz com um gai »o, 
retire o cheiro verde e sirva-o enfeitado com umas a-
zeitonas grandes e uns pedaços de ovo cozido 

f A B M A O A S DE Ü À N T A O 
V - -• • 

; Farmacla Almeida — Rua João Pessoa — Cidade vLta. 
Farmácia Monteiro — Rua Dr Barata — Rib*íra 

fone — 1202. 
Farmacia dos Pobres — Rua Amaro Barreto — Ale< rim. 

Fone — 2080 

E que dizer do ensino elementar e primário^ 
Quanta coisa a fazer! 

Passando a outros problemas, sempre as mes-
mos dificuldades. 

Ontem, por exemplo, visitava o governador u 
grande prédio em construção do Hospital Colonia. 
Cerca de onze milhões de cruzeiros já^se gastaram. 
A firma construtora tem um credito de cinco milhões 
ainda a receber. E muito falta para a conclusão 
geral 

Que ao menos se conclua o pavilhão jã tào adi-
antado, desejaria o governador. M£s paar isso é in-
dispensável que o Governo Federal dê aquilo que pro-
meteu e não entregou: o seu auxilio maior. 

o r r o G U E R R A — — 
Com esse pavilhão, a capacidade de abrigo de 

nossos doentes mentais seria de 300 normalmente 
Hoje, o velho Hospício, com capacidadr para mmos 
de cem abriga mais de duzentos 

Mas não fica nisso Ha muitos outros \ vo-
blernas seríssimos 

que dizer daqueles da Saúde Pública' Qai ns 
na realidade, os postos de saúde do interior? 

E que dizer dos problemas penais e penfc -11-
ciarios? Na realidade, falta-nos tudo. Se mal de n .'oi-
tos consolo é. valha dizer-se que, nesse partícula o 
inítl é geral. Nelson Hungria, em seus recentlssinos 
comentários ao nosso Código Penal <vol. I I I da edi-
ção da Revista Forense \ -diz que embora tenha.' 
um diploma vasario em moldes modernos, no eni n-
TO. apeza>* de promulgado ha qua.ü dois lastros si-
continua, sob o ponto de vista pratico, "na mesnr m-

roliha do Código de 90" Nossa experiencia cie 1 o-
curador Geral nos deixou essa mesma certeza. 

Essa. pois, a complexidade da tarefa de qi m 
governa, com muita matéria para meditação. 

Duwvá^iífeão a de governar. Princípalnu ^e 
mim Eátatfo^obre e às voltas com toda sorte de i :1-
gencias dos "políticos", quasi sempre de ordem i -s-
soal e nào geral. 

!S\ SEXO 
i 'Min. *: i u, reuniões 

íamili:iii 'oi-.invadas com 
a de.,um:. ru/arao própria d<x\ 

ou- iibt-rdad'' 
•"Í Mo (pie -o cH --

unu i-erta de* 
Otirlo (!vfi ' 

VIDA RELIGIOSA 

O JL)ia aas America.-», lut 
como foi comemorado no 
Rio de Janeiro este uno. pua-

I sará a história nào só cumu !^tnili:r 
• um exemplo da cooperarão tim t̂ ... 
' fraternal entre as repúbli- cipliiiü ÍÜÍUV< 
jcas iimcricanas mas também nvur.i p;,! ., ,, 
| — v talvez principalmente moíii;i 
| como o simbolo de uma 
j nova éra nas relacòev entre 
1 O i P'. )V0S 

Geralmente, a comemora -
: c; ã o dc datas i m po v11 a n 1.1 \s 
obedece mais ao protocolo do 

ique ao espírito do acunteci-; baixanore> oie 
•monto que se comemora [ (4o ji< «v > (pi< 
' As^im, muitas vozes e mais ; ; r > n-
impertanie estar vestido <le 

: fraq íe l' cartola do qu* cmn-
preeiider o sentido d.\ e-Ti-
i'ion.a 

Cc rtos .setores oficíai.s e 
! ciípif mãticos, em várias par-
. t<'« t o mundo, ainda insistem 
' em -nanter um cerin;onial 
! oaso oto, que os separa do po-í 
í vo, 
! O povo nào sabe nada, nem j res hu:ní!n<),s 
' quer saber coisa alguma, de i í-ompi-ccinkT. 

HfClUMi.» í e\'< • «Hil.ilüO dr 
dl/ev.;,.,. l;,n[1 V r / (> r l ] lU ís 

t' o rvO 1, ; U <\1;At.ibo1 nui; 
r,i deve : esperar Uíii 
• 'nro^iv.ifNi! 

Si nu e veV(Vá(\t K O:, etn-
aia/,tarmsi 
p^daiitizs;-

• < • . r^'), -
''1' • 1 i i 'i rt'|i t -r 

" üí « jjerar. 
•"••• !.«.', e ueu 

• àw. 
» < : (!!/.e-|i) pa-

n 

C J!1 i . 
rifir 

ra que povo- <'|U* éles re-
pn-senu;j:i Î K^ .̂H, .e-^ulhar-
-se f.ie haver i,., ;..., j i 
Oas émb.!Í:-.:itia> po Rio oe 
Janeiro íi<uiií-rj- que são 

cif1 

:;-'o huriecos 

Lltania de Maio 

Speculum fustitiae-
Ora pro nobís 

Quanta injustiça 
Pe. ADERBAL VILAK 

neste» gente na mais fervente luta 
mundo errado, quanto peca-
do contra a Lei de Deus. Ele 
não íòsse bom, tão generoso 
Pai dadívoso para os filhos 

social, 
O padre exausto, nú, so-

frendo tanto no rude pran-
to longe da ventura, enquan-

seus, mui certamente acaba- to muitos cheios de riqueza 

O C I P R E S T E 
Dentro do Campo Santo, em muda indiferença. 
Estremecendo ao vento as folhagf^s-.sombrias, 
p,iÇiprçste parece alguém que sonha e pen:,a, 
Dentro da solidão das noites e dos dias. 

Descé.a^oíte espetrai e a treva se condensa: 
Como um canto augural, ouvem-se litanias, 
Na solidão sem fim na reclópole imensa, 
onde andam vozes de tristezas e agonias. 

"i • 

Na funeria mansão, enlre covas movendo 
As leves palmas, num suplício mudo e horrendo, 
--'segredo fatal da morte não descobres, 

E com a mesma piedade e unção com que balanças, 
Ao vento que cicia, as tuas leves franças, 
Choras no mausoléo dos ricos c dos pobres 

rfosgj^ftv ANOS ONTETI ; 
Senhortobaa 
Maria das Graças Sih fi-

lha do nosso prezado amigo 
sr. Cicerò Domingos da 'Silva, 
residente em "Pedra ,Freta, 
itaretama. 

rA^KM ANU8 UOJft. 

Inêa Freire Lagreca, espo-
sa flo sr. José X^agreca, e ele-
m^nte de relevo nos ^íeios 
Bòctals e economicos de Per-
n&inbuco. 

SèáUoti* 
>dldo Bexerra de Mélo, 

M l neste Estaao e nos-
so dedicado cooperador, 

9f|birjithAi 
FmMaòra Maria AmJíoei-

ila tk Uma, do Grupo fcseolar 
d é 8áo SUtaei.. 

* ' ^ w 

- i C í r m a t a Jáaria de Mc* 

é i t í i ê , f t lhat lo sr. taé da l -* V > V - - • 

MM> dè Leiros, residente em 
I Q ^ I x i I M . 

iifém 
• ^ éHo Freire da tfllva, fun-

Qto&aho dá f irma Pedrow i r -

* I^tda i 

hoje o a n l m -

ria o mundo no mais pro-
fundo cáos, na confusão de 
outro dilúvio muito mais ter-
rlvel, na mais terrível deses-
perarão. 

De um lado o luxo, o grão 
prazér, riqueza, do outro a 
pobreza, a cruz, a dor brutal 

j cuja revolta invade a toda a 

i Lauro Pinto e D. Yára do Rê-
go Pinto, com o Tenente da 
Aeronautica Nelson Pinto de 
Morais. O ato civil teve lu-
gar do Pretorio, ás 10 horas, 
servindo de testemunhas o Í 
Dr. Cicero Aranha e D. Nysa 
Vidal Aranha Rego, O casa-

[ mento religioso realizou-se ás 
! 17 horas, na Igreja de Nossa i 
j Senhora de Copacabana, ser-
vindo dé testemunhas o Dr. 
Marciano Freire e o sr. Car-
los Pinto Morais, Após; a so-
lenidade, os recem-casados e 
convidadas dirigiram-se para 
a residencia da Viuva José 
Pinto, avó da noiva, onde foi 
oferecido um jantar. Os noi-
vos fixaram residencia na 
Capital Federal, onde vêm re 
cebendo inurheras mensagens \ 
tío congratulações ! 
VISITAS 
Esteve ontem em vbita a fa- • 
te vespertino o sr. José Jea- ' 
quim Filho, noí-so cooperador | i 
residente cm Santana do! 

Matos. Aquele amigo drmu-

rou-se em palestra com os 

nossos redatores. 

ná vil moleza degradada, im 
pura/ 

Se o mundo ouvisse a voz 
da* Santa Igreja tão benfa-

*ze ja mestra da verdade, se-
guindo a lei de Cristo em vez 
de guerra, paz sobre a terra, 
amor e caridade. 

Voltando a luz ao mundo 
tão convulso, fugindo ex-
pulso dele satanáz, voltava 
assim o bem, toda a verdade, 
a santidade* o amor, pureza o 
paz. 
v Odlo e rancor então se apa-
gará, Cristo dará ao pobre 
um norte e guia, espelho da 
justiça e do perdão, o cora-
ção bendito de Maria. 

TRÍ CIAD 
m m o t o r d a p r o t e ç ã o t r í p l k * 

donos o i a t e f M I 

defeito* «létrioD» 

desgosta • o v o d o 

CARLYLE MARTINS 

sario natãlicio da Interessan-
te criança Dayse Pinheiro, 
filhinha do sr. Manoel Fer-

nandes Pinheiro, guardr- Fis-
cal da Mesa de Rendas • esta-
duais do Alecrim c dr sua 
exma. esposa d. Frarciscai " 

j Cavalcanti Pinheiro. Per tão ' T l v e m o s o n t e r a> 0 

grato motivo a aniversa. ian- j p r a z e r d e a b r a ^ a r e m l l o s s a 

te recepcionará suas air igui- I 0 Manoel Janua-
nhas e colegas com uma iau~ í r i 0 C a b r a 1 , c o m e r c i a n t e e m 

Itaretama e elemento dc re-

DIA LTTTTRGICO 
S, Paseoal Bailão 

Nasceu na Espanha e fez-

se Irmão leigo franciscano 

em Montforte, onde se dis-
tinguiu por uma grande pu-
reza, amôr á penitencia e su-

ma veneração á S. Smaj. Eu-
caristia. Foi por isso decla-

rado Padroeiro dos Congres-

sos Eucaristioos, por Leão 
XIXI. 

AMANHA 

Sexta feira de Pentccostes 

Missa própria» 2.a ()e 8, 
Vonancio, Prefacio de Pente-
costes, 

rapapés protocotares de ex- jenfeitado-
celência.v e excelentíssimos ; 8eni exceção, o^ 
senhores. •'embaixadoras dns Aiuorlcas 

Por isso. a atitude do.? em-1 esperani evreu uma hora 
baixadores das Américas no'pelo momento tie falar ao 
Rio de Janeiro, ao concorria-: povo, r nao tízeram u;n gos-
rem em fazer a celebração do] to ne impaciência, c não de-
14 de abril segundo a forma I monstrnrnm o menor mau 
do pensar do homem do po-j humor. Esperui-nm como 
vo, merece especinl destaque J qualquer nn ^ nos espera-
porque t?m especial signlfl- • ria 
cação. P.1 por íjrTteiii uj!>rueu, 

Não houve convite.i im-»Areep.üín» a Vê ^ /.̂ ehi, o.3 

prestos, nem reuniões preli- • repyeseniímtes o j - An^erica.s 
minares em que se consome 1 falannn, no Dia cio* Ameri-
muita bebida e produz ; cas, pura o roí ^rão do ho-
poucos resultados. !mcm hiuniide. a i u dignidn-

Tudo foi feito com simpli- : de como p^sso^ humana e 
cidade, sem cerimoniais com- j cuio direito a ser livre ficou 
pllcados nem linguajar de'assim cr.nsairiT.do numa me-
gabinetes atapetados e inne- 1 sa redonda cie homens que 
la.s encortinadas. -sào impo:-tjntí\s porque não 

Os embaixadores reuni- ; se julçaín impoi lante.s 
ram-se como .se reúne u:u:i j O cmbínxari^r Vilj^onos — 
família do povo. | represenlaníe ü<> Mexiuo — 

A idéia era dizer ao Brasil, referindo-.se a simplicidade, 
ÍÍ- Américas e ao mundo por- ; i* falta de protocolo e ofici-
que as nações americanas er-
guem-se unidas em defesa da 
liberdade. 

Os representantes das 21 
repúblicas sentaram-se em 
torno a uma mesa que devia 

aiismo que caracterizou a 
conitinoração do Dia das 
Américas, (Iíím-iiu1 ao deixar 
ü UujfiL' tia reuhiuo 

"Foi uma reiíiii;'.u .stré" 
iiumanos. v \ú>> d, i.irdòPs 

ser redonda mas que era re- i diplomático;;, 
tAngular e falaram, através "E ÍÍO di.i E;M 

de mais cie 100 emissoras; d^ 
i-àidio, de forma que òs ho-
men.s do povo, em suas casas, 
ao lado do receptor, puderam 
compreender que a união dai 
nações americanas e um fato 
e nào umn frase pomposa o 
vn^ia 

se fraíaivin rnui u.oii; nte ra-
niu .iére^ iiuiii.tn-. ', eja for-
nvj defiíiitiv:í, e.Niv mundo 
íít.Tã iüuko i.vlU^r 

"As Any.-ricaií 
dar o e'; •iiipio. por uteio ÜO 
seu.'; r-pro-i-ní-iale;; j.,» Rio 
<le Jai]»'Íro 

CASOS £ COISAS 

ta mesa de doces, bolfís 
salgados 

e i 

Maristela Lopest filha do 
sr, Ananlas Lopes, residente i 
èm Santa Cruz. 

— Mario, filho do sr. Gas-
par Lira, residente nesta ca-
pital. 

— Joio Batista» filho do sr. 
Valdoznlro Fonseca e Cunha, 
«votado? da Delegacia do 
Instituto doe Comerclarlos 
iiesta Capital e nono coope-
rador. 
CASAMENTO* 

Contraíram «Mamento no 

« l a 1» do « f r e n t e na Capital 

FMeral, a atntoorinha Teta 
LérMa Mato. f t t t o « o ú*. 

levo na sociedade local. Es- . cado á Manhã de Formação 
se nosso amigo demorou-sc dos Congregados Marianos e 
por alguns instantes em nos- j dos Militantes da Ação Cato-
sa redação em cordial pa~ lica. 

Domingo, á manhã de Jor^iação 
dos Congregados Mdíldffòr^ili-

tantes da Ação Católica 
Missa ás 7 horas na Catedral 

O proximo domingo é dedi- | ^m seguida haverá café na 
Confederação Católica e lo-

ESMOLA, E NÃO CONSELHOS 

Mesmo com o aumento dos : Alias, dc nrc. CCÍÍO lompu 

pedintes que enchem as para cá essc problema de 

ruas da cidade, numa de- • falia de oosiniu-lras oii oo-

corrcncia imediata da crisc ' peiras icm tomado ia:iuf dn 
) 

climaterica que atualmenete j ferenie, com e .í ^ de mu. 

atravessa o Estado, não está ; Jheres ou mocinha^ qc.e de-

táo fácil encontrarmos ni- sojein trubalhar em cn.sas re-

_ j que deseje trabalhar, e j siticiicíais. As eosiiüielras, 

lTAVY#í v h t f t l l t l l 3 A À n D A D T I T Í Í I I G C A í ® a n h a r s e u sustento com o I mesmo que de cosinhü *omfcn NO 10 CAlulÇflU u f l rlln 1 (luUfiu A j suor ^ e ^ m i w a t u ^ ^ ^ » - 1 

VALENÇA, 1 íA eQuiptí i nesta cidade, contra o Valeu- | Homens aparentemente ro- dor o fou<>. pedem uiario 
brasileira da Poituguezn de | ca. O jogo vem sendo aguar- j busto, não se mostram entu : elevado, e ap:-c.sr-n;:i'u 
Desportos, exibir-Êt-a hoje,; dado com grande interesse,! siasmados com as obras pu- "seus pnnto ; n.iiumo; ', Co-

em virtude do triunfo obti- j blicas ora iniciadas em qua- j mo. por exemplo; não fazer 

do pelos paulistas, no jogo ; Si todo o Rio Grande do Noi 
contra o Atlético de Mac.ri 

O JORNALISMO Ef ; 
í UM DOS PO0ERES D O I 

REGIME O E M O C R A W I 

te, nem mulheres fortes e sa-
dias desejam empregar-^e 

lestra com os que aqui 
balham. 

tra- i A Missa será na Catedral as 
17 horas. 

lho agradece a N. S. da Con-
go agègwMamhÃ de Forma- M Q M „ 

^ — . celçao^N. S. das Qraça:> e ao 
ç&o t i * Igrefa do Rosário. 

GRAÇAS 
Beliza Ferreira de Carva- de afllç&o. 

compras, no uiercado; nào 

var prados nem panelas, nào 

ser "liscalizada" pela patroa, 

ern casas familiares. As cri- ' enfim «orvir o janiar cedo, 

anças, que também ve:no,s«' para poder dar o passeiosinho 
implorando a caridade públí- : noturno Alem disto, o sa-
ca. quando convidadas a pres j lãrio somente interessa de 

lar seus serviços, alegam não \ duzentos cruzcii1*^ l>r.< cima* 
ter o consentimento dos pais. j E as exigências vào se tor-

CoraçEo de Jesus, uma graça A' mendicancia está assim j nando comuns, pmque os ca-
* » 1 i f 

alcançada em favor de sua j transformada em modus-vi- j sais que vão pura o sul oic-
nora, num momento de gran j vendi para muitos que se di-, recem "bons preços" Quem 

C O . — Bowl+r 1 

izem "vitimas" da séca 

f f Maquinas de Escrever 
I M P E P I A L 

• 

( I N S L C S A S ) 

S O C I I . 
Aveniçla-Duque de Caxias, n. 174 - Fone 

não ouviu, por a^nso. aquele 
anuncio que oferecia 400,00 
por uma cosinheira • 

At^ as iuocmhas ou r.ipazl-
nlios que inundamos buscar, 

com tantas r 

espera.-?. interior, j,t estão 
ficando •.•sabidos". Quantas 
íamilias nào sofrem a de-
cepção de ficar no ora-v«J*» 
depois que a mocinha matuta 
chora para voltar para es-
ta » .. Na maioria. rhegM* 
« M i l fca «vftttft PU**** 



Para que » ' toro jdn nôo 

pane um domingo em bran-

co, as diretorias do ABC e do 

Elachitelo vêm dc* fechar 

goclações, para a realização 

Dê sua adesão á campanha de assi 
naturas da A ORDEM Unidos vence-
remos 

ESTREIA DE RANULFO NO 

de um cotejo amistoso domin 

RO pròx^no, na praça de es-

portes do alvi-negro, no bair-

ro de Petropolis 

QUADRO A l t i -NEGRO tando a peleja fadada a a-

a amanhã o Esqua 
do UNIVERSITÁRIO 

uadrão p r t o » 
«exteío 

Este jogo, marcara a es- . gradar ao mala exigente tor* j 
treia no quadro alvi-negro, do! 

1 .cedor. } 
zagueiro Ranulfo, elemento 1 

há pouco chegado da cidade 1 Vul ser uma belíssima ttu> j 

de Rio Tinto, onde mllitava j cif> esportiva, devendo levai ) 
r 

num dos quadros locais. O 
ao estádio Maria L Faraeiie, 

Riachuelo, também apresen-
tará algumas novidades, es-; uma grande assistência 

Prepara-se o mundo espor-
tivo de Natal, para reccpclo-

Cooperativa Central de Credito Noite Ríograndense 
(Ex -Ca ixa Rural e O p e r á r i a d e N a t a l ) 

S é t í e - R u a Dr. e â r a i o , ZOS ~ R i b e i r a 
Expediente - 9 às 10,30 e 13,30 às 15 horas 

0 mais popular dos estabelecimentos de crédito 
Propulsor da Economia e do Trabalho 

P < i ç a h o j e m e s m o s e u d e p o s i i o 
E' uma prova de confiança no Cooperatiyismo 

V I T O R I A S E A S C A K l 
MONZA (Italia »t 17 — O 

famoso automoblUsta italia-
no Alberto Ascari venceu es-
petacularmente na manhã d£ 
13 do corrente, o Grande Pre-
mil Internacional de Monza. 
dirigindo maquina Ferrari, 
A distancia da prova foi co-
berta em 57 minutos 42 se-
gundos e 2/5, com a media 
horartn do 163 klms. e 750 
nw 

O argentino Kangio n/ti-
rou-se na oitava volta 

ESTREIABA' SABADO, CONTRA A CASA DO ESTtDANTE 
— DESPEDIDA, SEGUNDA FEIRA, FRENTE AO 'SEXTETO* 
DO 7 DE SETEMBRO — CARINHOSA RECEPÇÃO AOS 

ACADÊMICOS 

nar arnanhu. a brilhante de-

legação do Esquadrão Uni-

versitário, que vem até nós, 

para realizar dois jogos de 

voleibol, a convite da Casa 

do Estudante e do 7 de Se-

tembro Esporte Clube 

Os acadêmicos viajar&o 
pelo interestadual da R£de 
Ferroviaria do Nordeste, de-
vendo atingir a gare da Sam-
paio Correia, cerca das 2]. 25. 
Ao seu desembarque, compa-
recerão diretores dos clubes 

promo'ores da temporada, 
além de desportistas f se-
nhorinhas da sociedade na-
talense, 

Na noite de sa bacio. na 

quadrto t f a i i e i ^ l i t ^ f l W t f 

bueanov farto o seu 

Jogo, enfrentando o 

da Casa do Estudante, 

•endo na segunda feira, o 2jjk 

uaqdrào Universitário, me4ír 

forças contra o 7 de Setem-

bro, despedindo-se assim, <jp 

público esportivo da cidade 

A ORDEM T 

I Preço — 0,80 

Estreia auspiciosa do FLAMEMI 
VENCIDO O CAMPEÃO SUECO* PELA CONTAOC? 

- i n ^ y $ MÍNIMA 

Indicador 
A D V O G A D O S 

A L V A M A R F U R T A D O D E M E N D O N Ç A 
e 

C L O V I S 6 E N T I L E 
ADVOGADOS 

CONSULTAS — CAUSAS CIVIS E COMERCIAIS 
Inventários. Testamentos. Indenizações. Desapropria-
ções. Concordatas e Falências. Desquites. Despejos. Co-
branças amlgaveis e judiciais. Naturalizações. Registo 
de Minas. Hipotecas. Transações de Imóveis. Recibos. 
Frocuratórios em geral. Contrato» de locação de imó-

veis Contratos e distratos comerciais 

D E N T I S T A S 

Avenida Duque de Caxias* UO. 
IP andar — sala 107 

Fone: 1608, 
"Edifício Bila" 

C L A U D I 0 N 0 R D E A N D R A D l 

ADVOGADO 

Escritório: Avenida Duque de Caxias, 84-i.° andar 
"Edifício Qninho" Sala 5 — FONE 11-18 

Residências Rua Aasú, 418 — FONE; 16-86. 

ADVOGADOS 
D J A L M A A R A N H A M A R I N H O 

Residência: Av. Prudente de Morais, 615. Fone 14-56 

D A N T E D E M E L O U M A 
Residência: Rua Flor lano Peixoto, 529 

EBCiltórlo: Av* Tavares de Lira, 96-1* Fone 15-70, Natal 

B E L E W E R T O N D A N T A S C O R T l S 
ADVOGADO 

Escritório: Av . Dudue de Caxias, 114, <Ed Bl!a), 
Sala 208. Fone 22-65 

Residência: Rim Trairi. 581 

J O S E ' N I C O D E M U S 
ADVOGADO 

PATROCINA CAUSAS CRIMINAIS — CÍVEIS — 
COMERCIAIS — TRABALHISTAS E FISCAIS 

Residência; Rua Joaquim Manoel» 588 — Petropolls 
Escritório: Dr. Barata, 233, 1.° andar —- Salas 4 e 7 

Telefone 21-03 — Natal — Rio G. do Norte 

R 0 S A L V 0 P . G A I V Ã O 

CIRURGIÃO DENTISTA 

Cirurgia Euco — Maxilar — Prótese 
Consultório — Av. Rio Branco, 638-A-Terreo 

FONE 20-51 NATAL—Rio G* do Norte 

D R A . M A R I A J O S E ' G U R G E L D E M E D E I R O S 
CIRIJRGU-DENTISTA 

Consultorio: Rua Santo Antonio, 744 
Residência: Rua Cel. Giicério, 182 

Expediente; 8 às 11 horas 

M É D I C O S 

D R . G E N A R O F L O R I O 

Clínica Médica do adulto e da criança — Doenças de 
senhoras — Partos — Perturbações da Gravidez — Tra-
tamento das varizes — Ondas Curtas — Eletrocoagulação 
Consultório e residência — Avenida Rio Branco, 767, 

Fone: 24-17 — Horário: 15,30 horas» em diante 

D R A . I I C Y T E I X E I R A 
ESPECIALISTA 

DOENÇAS DE SENHORAS — PARTOS 
• curso de aperfeiçoamento no Rio de Janeiro e 

Belo-Horizonte) 
Consultorio: Edifício Magaly (acima da Casa Rio) 

1,° andar. 
Consultas: das 14 horas cm diante 

Residência: Av. Rio Branco, 440 — Fone: 19-20 

J O N A S G U R G E l 

r i t o v i s i o x A D O 

Aceita causas .civis, comerciais. Advocacia em Caraübas, 
Martins, Apodí, Portalegre, Patú 

Escritório e residência: Praça Getulio Vargas, 69 — 
Caraübas 

DR* M A C H A D O 

DOENÇAS MENTAIS E N ^ V O S i ^ ^ ^ v « 

CONSULTAS ETvjt HORÁRIO FREV 
Consultório: Avenida Rio 

Residência: Assú, 419 — Fone 13 

É MARCADO 

È** 

M U R I L O A R A N H A 
ADVOGADO 

Escritório: Duque de Caxias. 84-1.° andar 
Fone»: 11-1B e 15-53 

Sala 5 

Reatdência: Rua Otávio Laroartine, 522 — Fone: 17-86 
Natal 

Clínico de trUmçti 
n t ' i t? , tf 

D R . M I R A B E A U P E R E I R A 

PUERICULTOR E PEDIATRA 
consultas; Das 15 horas em diante 

consultorio e. residência: Rua Joào Pesçôa, 194 
Fone: 21-16 - • « 

P A U L O D E V I V E I R O S 
* 

ADVOGADO 

ESCRITORIO: AVENIDA DUQUE DR CAXIAS. 106 
SALA 5 — FONE: 19-70 

F a r m a c ê u t i c o s 

A R M A N D O N O B R E V I A N A 
Parmaceutlco-Qulmico 

~ (Diplomado pela faculdade de Farmacla e 
QdontiihiTft rfn fetado do Rio de Janeiro) 
Í Ã n o A M ^ e proprietário da Farmacla Santa Rita 

Ettevmm 14-07 — Hetldencla 
«•tevam — 1416 

D R . H E R M A N a P A I V A 

CLINICA MEDICA — VIAS fjkíltAtíIÁft 

Consultorio: Edifício Progresso-2^ andar 
Residência: General Ozorio, 246 

NATAL — Rio O do Norte 

ÉBl 

D O E N Ç A S N E R V O S A S t M I N T A I S 
DR. orro JULIO MARINHO 

DIARIAMENTE DAS 15 AS 17 HORAS 
CONSULTORIO : 

AV. RIO BRANCO, Stt, 1 • A N D A I 

ri 

B8PRCIAUSTA 
VIAS URINARIAS — PROTOLOGIA E SIFIUS 

Cura Radical das bemorroldan, variae» e hlároctlea, tem 
opemçào e *em dor* Doença da uretra, próstata, v w i * 
Ias, seminais: bexta e rins. Tratamento rápido dat ore* 
trltrs agudas e crônicas e suas complicações. Perturba-

ções, Urotroecopia, Oalvano Oatiterio 
DAS 16 IIORA6 KM DIANTE 

Consultório: ScUficlo "Nova Aurora1'. Rua Dr. Barata, 
aadrr. RMftOÉD5la: Rua APOdL It7. Tom: 14-ftO 

ESTOCOLMO, 17 Das 
mais auspiciosas, foi a estrela 
do C. R Flamengo, do Kio 
de Janeiro, em gramados su-
ecos, Enfrentando ao conjun 
to do Malmoe, campeüo cscan 
dinavo, os brasileiros conse-
guiram vencer de 1x0, goai 
consignado pelo poma Es-
querdinha, numa jogada es-
petacular. O quadro do Bra-

sil impressionou vivaMeritè |i 
torcida, pelo padrio de jof̂ jp 
exibido. O proxtmo compr^-
mLsso do Flamengo, ^ ^ 
mingo, contra o A. I. K. fil^ 
como formou o time brasilei-
ro: Cláudio (Garcia); Biguó 
e Pavào; Valter — Brla e Bi-
gode; Nestor — Hermes —; 
Adâozinho — Índio <Aloisic) 
e Esquerdinna. 

Novo Decreto Regulando as 
Subvenções Federais* Utflisei* 
mo ao grande numero de insti-

tuições no Estado 
Encontra-se na Gerencia de 

A ORDEM - Cr$ 2,00 
m 

f a r o poder %%r entre-

gue nos domicílios, nos 

fábrícos, nas lojas e, 

para que os logradou-

ros públicos possam ser 

iluminados, é necessá-

rio que a eíeiricidodo 

ieja Iratisformucia. 

Daí a existência de? 

nossos 74 transíor-

madorns desen^perbe-n-

do a íarefa de CCIN 

verter a eletricidade 

em voiíageni aciequu-

das. N ã o é menos ver-

dade que o preço de 

cada um deles, subiu 

mais de 100 nos úlíi 

mos anos -d iz "Seu" Ki-

lowaü, o criado elétrico 

Solicitamos aos nossos cooperadores provi-
denciarem o pagamento de suas assinatura», na 
gerência ou quando procurados pelo nosso cobra-
dor. 

Outrossiiu lembramos que as assinatura* SÃO 
pa^as adiantadamente, sem exceção. 

A GERENCIA 

CAMPEONATO DA CIDADE 
1949 — TURNO ÚNICO 

NOVEMBRO 
8 - Santa Cruí 2 x Riachuelo 1. 

10-Potiguar 2 x Alecrim 1. 
13—America 2 x União 2. 
15—Santa Cruz 6 x Atlético 1 
17—ABC 1 x Alecrim 0. 
20—Potiguar W x RIaehueio o 
*J4 - America 4 x Santa Cruz 1 

União 8 x Alecrim 0. 

Despedem-sé hoje, do Bft iQ 
os Globetotteis 

CIA. FORÇA í LUZ NOROESTE W BRASIL 
n ^ N U l A lHVrttvfJS UE blttA, 15'i — N.VfAI, 

E U X I R 

A EX1KIÇAO CONTRA O ALL STAR, SERA* ASSISTIDA 
PELO PRESIDENTE VARGAS 

RIO. 17 — Esta noue, no ; dirigidas pelas srüf> Parei 
t < i • 

. Marac-anã, voltarão a jogar! Vargas e Alzira Vargas ^ 
\ Globei rotters x Ali stars, mo* j Amaral Peixoto, 
I i • 

... __ í tlvo porque, espera-se uma 1 O jogo de hoje, deverá cou-
O S A N G UE EJ A V I D AÍarrecatlfíQa° s u P ° r i o r a ciois-tar com a presença cie ^ 

1 milhões de cruzeiro^. Desta ;excia. o presidente Vargà?» 
vez, serão cobraaos preços | convidado pela CBÈ/pãía se 
especiais e até mesmo os dir i- , fazer presente ao espetáculo, 
gentes pagarão ingresso, isto \ bem como o embaixador norr 

porque, este espetáculo tem 1 te-americano, o Préfeito ca 
por finalidade, angariar íun^ | cidade e autoridades titls s 

t 

PURÜí E o SANGOE f )£ MlEF£K«\ rCiA O CSTOMAGO 
INOFENSIVO AO ORGANISMO 

REUMATISMO! SIFIUS \ , , tti . . n l { l i t 0 ) < M 

AGRADAVEL COMO UM LICOR ; p r * m sócias, | militares. 
Tome o popular dêpur»tiv« com-
posto de UERMOFEN3L» SAMAM< 
RAIA, NOGUEIRA» fE*-ilE-PER-
OtZ> SALSAPARJULHA e ontTM» 
planUs medifJntlí de alto valor > 
depor Ativo Aprovada peto O.N.S.F j R 1 G 17 . D e s d e á s l Q 110. 
ceaio medicação t ^ U a r no Ir»- . _ , , 
u a - n t o 4a SÍÍUrt « B e u ^ l U i » . ! r a s o m r n l ' c h e g o u 3 0 

da me*n» •rifem I •• primeira parte üa üc-

Já chegou uma par-
te do ARSENAL 

üaà 

•ÍP: I C f l í f M C I J P I , 

9 U E 0 I DOS C l -

B f l í S E PCMilS 

M E C Ç O E S 9 1 

COURO C U t U I M . 

A MAGREZA, O FASTIO 
* A FRAQUEZA/ A ANEMIA 
Desaparecem rapidamente com 

usojdo 
I O D O L I N O DE ORH 

O IODOUNO DE ORH FORTALECE O SANGUE. ENGORDA E DGOMVOLVE 
A8 ENERAIAL 

VCNDME CM OAREAFA OU VIDRO — O VIDRO CONTEM MKLFOF. 
A OM1ATA COFFRM M A » . 

legação do Arsenal, que do-

mingo estrelará aqui, eonira 
o Fluminense .Hoje, no ho-
rário das 16.30, estão sendo 
esperados oa componentes rei 

tantes, os quais, logo após o 

desembarque, deverão rumai 

para Oeneral SeTeriatio, on-

de será efetuado um treuu» 

' em conjunto 
! i i m i m _ ~ - n r i 

í A s s o c i a ç ã o d o < C M s -

| t a s E s p o r t i v o s d o ttlo 

G . d o N o r t e 

ConvcáçÊi ^ 

De ordem do ar. ^re^den^ 

te, convoco todos os meip^tpp 

d« ACERGN, para utrú| ftyL? 

niáo a ter lugar «aumnft, 

«extft feira, dia 18 do eotçigf 

te. á* 17 horêâ, na redacio'^ 

Radio Foti. Ifa 
aer&o tratado» a m n U ^ de 
relevante importaiioia^jMra % 
f ida aaeiedada. ' 4 ,, 
Mital 17-B- / 



4<* 

g ê n e r o s 

w Si M i ' / 9*1* 
O governador do Estado dl* município de 

rlflb ao presidente da Repu- carnaúba - Picul, acua 

Acu 

tilee, segundo divulgam os 
Jornal» da Capital do pai:;, o 
telegrama seguinte u propo-
sto dA remessa de generos 
para onoaao Estado: 
" "toatal — Tenho a satisfa-

ção cie comunicar a V Excia. 
quea primeira remessa de ge 
neres que o Governo Federal 
sob a decisiva orientação pes 
soai de V. Excia., destinou a 
este Estado, totalizando seis 
mil e seiscentos sacos de fei-
jão, seis mil e selscentos sa-

; i 
cos de arroz, duas mil e seis-

• * • 

centos caixas de "corned 
bfeelT e cento e setenta e cin-
co fardos de xarque. cuja dis-
tribuição ficou a cargo do Es -

J& se aoha neste mo-
mento sendo vendida a bai-
xo preço, representando, cm 
media um terço do preço do 
comercio local, aos trabalha-
dores das obras íederaf$ üe 
emergencia, estrada Mo to -
ro — Luís Gomes, na i.ona r • • * • • r . 

Oeste do Estado, canai dc Pi-
ató e Ponte jobre rio A ç l n o 

trst» ada 
üar 

galhclros, reparos no açude 
Itans e Ponte sobre rio Jar-
dim de Piranhas na regulo do 
Seridó A distribuição dus ge-
neros ao preço do custo, repre 
sentou medida de enorme be-
neficio aos flagelados cujas 
pequenas Olarias sáo compen 
sadas por esta providencia, 
reinando imensa e sincera 
gratidão a V. Excia entro os 
que trabalham nas referidas 
obras que montam neste mo-
mento a seis mil homens, au-
mentados em numero, diaria-
mente, Em vista desi,e au-
mento, o estoque atual pre-
visto, terá a duraçào maxima 
de quarenta e cinco dias, ur-
gindo nova remessa de maior 
quantidade, pelo menos de 
fei jão que constitui a base da 
alimentação dos sertanejos. 
Ao ensejo desta comunicação 
reafirma a V. Excia. as mi-
nhas expressões du maior gra 
tidão e mais alto apreço — 
Dix-Sept Rosado, Governador 
do Rio Grande do Norte \ 

Estado 
Criação do «erviçú Catei e coisas 

* ' i" i | (Conclusão da 2 .» patino)' social rural A L E G R I A E' V I D A 
O ministro da Agricultura 

acaba de tomar as providen-
cias iniciai* para a criação, 
no Brasil, do Serviço Social 
jRural, entidade destinada a 
prestar assistência aos traba-
lhadores do campo. 

Nesse sentido, instituiu 
uma comissão de técnicos do 
Ministério, incumbida de es-
tudar o assunto c elaborar i 

tou á opinfàú das entidades 4 14 l » » 
rurais são os seguintes ; . . • • - \ » t 

a) — oportunidade, concei 
Luação e objetivos do Serviço 
Social Rural; 

b) — as fontes prováveis de 
recursos para manutenção 
do Serviço e o carater çom-
pulsorio ou náo das contri-
buições por parte de empre-
gadores e assalariados rurais; 

c — natureza e estrutura um ante-projeto que serA 

oportunamente e n c a m i n h a d o j ^ue devem ter os orgàos pia-

ao Congresso Nacional 

Soares ^ 
f l P w l y y l 

i inwniw—wff̂ ftfc^m—i ntjpwítorwiiii n w ^ ^ i . p i . n i i i — — . v 
NATAL — Quinta-feira, 17 de Maio de 195A 

• > u i ; . - _ . • • . . • • . _. 

F r w a a w .comunista 

Q ministro João Cleofas 
diriglu-se a tõdas as associa-
ções rurais do pais, pedindo-
lhes que envie sugestões até o 
dia 5 do proximo mês, a fim 
de que o ante-projeto chegue 
ao Parlamento sem maior 
perda de tempo. 

Os pontos para os quaís o 
titular da Agricultura solicl-

POLVILfo! 
ÀNTiSSÊPTIfO 
t g r a n a d o 

f c.,, \ 

W 

> NOVA IORQUE (ÜSISi — 
DatfOS Oficiais mostram quç 
apenas 6.500 pessoas parti-
ciparam da parada do dia 7 
de Maio, patrocinada pelos 
comunistas enquanto cerca 
de mais 13.000 se alinhavam 
para assistí-la. Muitos dos 
que compareceram parecianrç 
mais desaprovar que aprovar 
a parada. O número dos que 
desfilaram diminuiu conside-
ravelmente este ano, em com-
paração ao ano anterior. Tal 
declínio contrasta com o au-
mento de participantes à Pa-
rada da Lealdade, realizada 
doittingo último em Nova lr-

Os lideres trabalhistas lo-
cais e os de Washington sau-
dararçi o movimento traba-

'lhfcsta democraticamente ins-
pirado, no exterior, e deram 
Sifêfro apôio à causa traba-

ilhtíftft cAhtra o comunismo. 

Kotíclàs de imprensa infor-
mam que, em cidades contro-
ladas pelos comunistas e pe-
la policia comunista, tais co-
mo Praga e Xangai, grande 
multidão ouviu os discursos 
pronunciados pelos verme-
lhos. Nas capitais das na-
çõès livres, tais como Paris, 

Londres e Homa, oz comícios 
comunistas foram em menor 
número e houve demonstra-
ções de vários grupos contra 
o comunismo. 

Em Roscou, as c^iebrações 

reuniram para ouvir o Prefei-1 
to Ernst Reuter declarar que j 

"Berlim jamais se colocaria j 
sob jogo soviético, que a Ale- j 
manha era unida e que Ber-

nej adores e executivos do 
Serviço, no plano nacional, 
estadual, municipal e distri-
tal; 

d) _ setores básicos de a-
tuação do Serviço, natureza 
e grau de cooperação a esta-
belecer entre eles e entidades 
públicas e particulares mais 

diretamente relacionadas 
com o problema, além de sub-
sídios de outra ordem. 

Recebidos os pareceres das 
organizações rurais, estaduais 
ou nacionais, serão confron-
tados cpm o esquema do pro-
jeto em elaboração pelo Mi-
nistério da Agricultura. 

o ante-projeto será envia-
do ao Congresso pelo Gover-
no Federal, p^ra apreciação 
e aprovação, ao mesmo tempo 
que seguirão copias para as 

i 
' associações, a fim de darem 
seu pronunciamento final, 

i que deverá ser remetido dire-
! tamente ás Comissões Teeni-i 
i cas do Parlamento. 

lim era livre". 
do dia í de Maio combinaram Em Toquio, os esforços dos 
uma demonstração em massa comunistas japoneses para 
do poderio militar soviético converter a parada do dia 1 
com discusos do Kremlin a- j de Maio em um protesto con~ 

centuando as "intenções pa- I tra o General Ridgway, Su-i 
cificas de Stalin" t "o ; pro- | premo Comandante Aliado, 
gressos economicos". t.m Ber j falharam quando o Conselho 
lim houve duas grandes de- • Geral dos Sindicatos Traba-
mbnstrações. 500.000 ale- i balhistas se recusou a apoiar 
mães da Zona Ocidental se \ o movimento. 

luàm ds Radio e Televisão 

No oficio que dirigiu às Fe 
deraçães e Associações Ru-
rais, declara o ministro João 
Cleofas que o presidente da 
República, pessoalmente in-
teressado no assunto, deseja 
seja o Serviço social Rural 
criado sem demora, pois de-
vera constituir uma das ma-
neiras mais eficientes de le-
var ao homèm üo campo e as 
comunidades aprofasiora o 

i mínimo de bem estar social 
de quft precisam e a que vêem 
direito elementar. 

dêtpievenldas, 90 com o ves-
tido do corpo Quando se 
vêm bem alimentada, com di-
versos vestidas, procuram dar 
o fóra, sem maiores ^alista 
ções. 

Em tal situação, não foi 
surpre2a para aquele chefe 
de familia que, antes de dar 
esmola a uma mulher forte, 
com saúde, aconselhou-a a 
procurar emprego, um meio 
de vida diferente ao de pedir 
esmolas, tendo como resposta 
imediata; eu estou pedindo 
esmola e não conselho, ou-

viu? M. de 

A ORDEM 
Preço - - 0.80 

S o l l c m f o g o s A I H t l A N I N O S , <tmi|)r,uidt» u,, 

A r m a z é m F r e i Migueiinlio 
DE — • 

Lu i z B e z e r r a 
O maior emporio de Fogos de todo o Estado para as Festas de 

S a n t o A a t o n i o , S . J o ã o e S . P e d r o 

Façam uma visita ao seu lindo sortimento de balões, lanternas e 
enfeites para salões e uma infinidade de pagodes chineses 

Não esqueçam; Fogos pelos melhores preços só no 

A R M A Z É M F R E I M I G U E L I N H O 
Rua Frei Miguelinho, 73/77 — Fone, 19!Ki 

Nata) — Rio G. do Norte 

O c a m i n h ã o d a n i f i c o u a c a s a i 

ATINGIÜA A RBS1DENCIA DO SR SÉRGIO SEVERO | 
Um dos caminhões grandes, j descendo de rua abaixo, ten | 

do Serviço Efetadual de Eslra- j do o calçamento dirigido o j 

da de Rodagens destruiu par-

te do muro e da escadaria cio 

elegante palaceÊe do comerei* 

ante Sérgio Severo, à rua Sao 

Tomé. 

Segundo apurou a nossa 
portagem, uta'ferreiro teria 
desembretfdo o veiculo, sem 
maiores precauções e este ia 

GOVERNO DO BISPADO 
J t | < J w l g « ? n ç » a d o A n o S a n t o 

veiculo para o prédio em re- : Segundo a Constituição Aposiolica do Santo Padre 
. ! Pio XI I , estendendo a todo o Orbr Católico as bcnerici™ rin 

ferencia, ca usando-r*ie oa u«.nencios do 
danos já descritos e partindo 

um vaso de enfeite tipo woio-m 
nial. além de parte dos mo-

saicos . 

' Jubileu do Ano Santo, para que pata grande Indulgência 
; ijos-sa ser lucrada pelos fieis da Diocese dp Natal, us con-

dições são as seguintes-

Felizmente náo houve vi-

timas a lamentar. 

S i 

Y £ f Z 1) 0 A Ç U 
" — — DE 

M RODRIGUES DE MELO 

Grande documentário sobre coisas do 
2.® Edição da Livraria AGIR Editora do Rio dc 
Janeiro, revista aumentada,' ilustrada e anotada 

Brevemente em todas as livrarias 
Podidos »or reembofco postal — Endereço: 

A forno Pena, — Natal 
Av. 

u m mtfm 4P s e s Í 
em Momré 

Qwftdo itowii í M & ÉKW? 

MADRID, 17 — Com a.sis-
tencia de delegados de 41 pai 
ses inaugurou-se nesta capi-
tal a assembléia da Associa-
ção Católica Internacional de 
Radio-difusão e Televisão 
A' UNDA (do latim conde foi 
fundada em Amsterdam em 
1Ô28 para coordenar a ativi-
dade das associações católi-
cas do apostolado no mundo, 

Impurezas do sangue? 
ELIXIR DE NOGUEIRA 

Aux. Trai, Sííills 

m HEBIBERTO F. BEZEBRi1 

P O B H Ç À S M C H 1 A W Ç A 
PMlatra • Puoncuhor def "Maternidade Januaric 
Bfrintaroo do Ho&pital dos CHnieav da Univ«inJdaQ*< 
49 âah io (Clínica PeçUatríca Módica « Hioler ^ IrJan 

ttl dío prof, Hoaannah do Oliveira) 
f j a m v ã ^ o — B M U l U w Coldat, andai — Trmiê 

110* — U à i 17 hora» 
ftMdêacfo: U n a MOMOTÓ, 5 2 0 — F o n » 1 6 7 4 

f 

p̂ X 

ytâtfiutàp átt Freitas Barros 
A D V O G A D O 

Ry» PrlMceta laabtU 
HAVAL — Rio ti Am Morto 

C A S A N O L A S C Q 

O Mm p r o p f M a k w » t > a d n 4 o mudar <lo 
J - V. V >- -i ^ 

fgçp dt fUi j p twuwado o Uquld 

« N seloquo d# calçod^o. 

' AprovtUftpi a oportunidade 
,« * 

M M S * f M A T A tík 

tfcuo 

aíim de que atuem de espiri-
to cristão à radiodifusão. f i -
el a esta idéia» a UNDA pro-
move programas radiais de 
carater oatolico em diferemes 
línguas e procura que SR utili-
sem para o bem os modernos 
adiantamentos do radio, tra-
tando a um tempo de evitar 
que se convertam em agentes 
do mal. 

Ao nascimento da televisão» 
a UNDA extendeu seu traba-
lho a esse campo. 

Preside a instituição o ae -
verendiasimo Padre J. B. 
Kor i OP. Seu vice-presiden-
te, itevmo. Pe. Jan Dito OP. 

da Holanda, vindo à Madrld 
para organizar a assembléia, 
O delegado da Santa Oé na 
UNDA é o Exmo Monsenhor 
Francisco Carriére, bispo da 
Lausana, Genebra e Friburgo 
quetp assiste como tal as re-
uniões. 

Formam parte da organi-
zação todos os países do mun-
do, com exceção de Rússia e 
seus satelitea. 

A ultima assembléia da 
UNDA pô* «m relovo uma voz 
mau a Inquietação ooa ambi-
entes católicos pelo» varioa 
problema* reUfta**, morais. 
formatlvos( propaganduticos, 
ap^ogtticos e de outras or-
dens que •uteitam a rãdlp, 
Jâ m «ua maioria de idade, 
e A tel«Ytfâo, m «ua infân-
cia, coçiffit* a rpflsta Içei f . 
•to. 4A Açlo OAtoUoA 

A o 
álco 

ÜÇAQ é • tó-

q í » MÀwfmwia 
Lima m à o n i i M ittitifo mal* 
barato ela vende. J! 

BiMtrnárKo: Tav»rr« dc Li-
ra. 7 r 

f J ? f U H I # I IMA 

Segundo colheu a nosda rc 
portagem, já foi dada ordem 
para a instalação de um nú-
cleo socio-assistencia do 8ESI 
em Mossoró . 

Contará o núcleo mossoro-
ense com um gabinete den-
tário, um medico, um dentis-
ta, uma auxiliar social. Tra-
ta-se de um grande beneficio 
jpara a região de Mossoró e 
£reia Branca. 

• s m M S 
W tei ÜMitfMHAo itnptdir* 

que se volte a inexpllcayel 
maneira adotada quando o 
cinema dava seus primeiros 
passos na Burop*, anota 
revUta. Muitoa católicos o 
olharam então "como um fi-
lho abortivo do engrnho hu-
mano e da arte mwaa , com 
uma criatura nascida em pe-
cado» contra a qual não ca-
bia OUUA coisa que o repu^ 

»dÍo e a condenado 
E acrescem»: **8ó quando 

o« ^omânoB fonUficet ch*-> 
maram a Atenção «obre fui 
po«ibÍUda4«# do apostolado 

"A lição será proveitosa se 
servir para prevenir-nos con-
tra a que poderíamos cha-

a I mar sua lrmt gêmea: a tele-
logo Eccle&ia. | mundo de L*saie, à$ l j .ao e 

• u ' i * 
20.00 horas. 

Certamente o emito da ini-
ciativa, que desde já achamos 
absolutamente certo, anima-
rá os orientadores do SES1 

> 

a tomarem igual providencia 
na cidade de íyfacau, que é, 
como se sabe, importante nú-
cleo de trabalhadores, espe-
cialmente doa que se dedicam 
a industria do sal e ao seu 
transporte. 

Daqui fazemos esse nosso 
apelo em favor do povo de 
Macau. 

PROCURANDO comprar tu 
d* em Hfe l i r iA BA Mvrari* 
Umi inl wwwto fmp* 
e dinbttrv. O r ò y c na LhrrA-
vi A fchBi i uAMi t iA f i iA I f l * 

« « M t e hierou oe fim d* 
cada ARO. 

VISITAS AS IGREJAS 
EM NATAL - - a Caiedrul ria Apresentação, a ri Matri-

zes dc Sáo' Pecfro, do Alecrim, e Bom Jcsu.i das Dores, da 
Ribeira, v Igveju tk rjanto Anioniu, dos Padres Capu-
chinhos. 

NO INTERIOR - us Mairizeu. Aí serão foira.í as qua-
tro visítás'do Jubileu do Alvo Santo Corno i o d o s sabemos, 
u Interior é pobre d? irmploij. Muí; {• rico dr lô Pòr tir.o, 
ganhará também, comu a Capital, a i n d u l t e ia do Ano 
Santo 

YRKCEH A RECITAR 

A.s precer, qut-, em cada uma das vi.silas, drv^m ser 
recitada» sao sls seguintes: ciru-o vcxi-s. o Pndrtr Nosso, a 
Ave, Maria, e o Gloria Pa'j-1. K, mai>: iuicí v«-z, o Padre 
WOWÍO, a Ave, Maria, a Gloria Patri. intr-rjcoes fio 
fíiintô 

Re^em-.^c ainda o Oi>io r iu iiru;". Paüi i'r.: vezes, 
a Ave, Maria, com a ar/ocação 
por No fim, a Raivo, Rainha, 

"Rainha í\a Paz, rogai 

CONFISSÃO F COMUNfTAO 

!'iio prescritas, para l u c r a r ( i Jubilí-u. u cimíLSá&o 
v a rohiuniiuo, jiã(» ,ve contando. p;ua • ^ f ^ i í o a coa* 
fissão anuül nem a cujuunhào pascal 

RFCOMENDACOF/I 
j 

Uecomendani-.se, i>nr seveiii mui.: facris mais édiíí-
cante.-;, a.s visitas coleiivas, que devem ser guiadas pela 
Cruz do Senhor, c feitas com piedade e devoção. 

Os natalenses podem começar e terminar as visitas 
ixjr qualquer das igrejas indicadas. 

A Indulgência do Ano Santo pode ser aplicada a 
quem a lucra nu á.s almas do pun;atorlo. 

O.s católicas, ouvindo u vóz do Paslor Supremo, Pio 
XII , gloriosamente reinante, devem fazer mdo pnra ga-
nhar a Indulgência do Ano Santo, que, tão cedo, regular-
mente, não será concedida. 

: MARCOLINO. Bispo de Natal. 

DIA DAS MAES 
Na noticia que publicamos 

ante-ontem, sob a Pascoa dos 
escoteiros do Alecrim e a co-
memoração do Dia das Mãe^, 
o orador da noite não lol 
como dissemos o pe. Eymard 
JVEraistre Monteiro, ma.̂  o 
Frei Cipriano que pronunciou 
uma belíssima pratica sobre 
a missão das mães. O orador 

RIO OHAKDE — Fone 1531 
— Numa noite aombrla» ai 
15,30 e 20.200 horas. 

Aceitável com restrições. 
REX — Fone 1172 — Q 

teve momentos cm que feriu, 
profundamente, o coração 
das mães que se afastam de 
sua sagrada misaâo perante 
Deus e a Pátria e apontou em 
Maria Santíssima o exemplo 
vivo para as mães crisús. 

As palavras do Frei Cipri-
ano causaram muita emoção 
e a assistência toda sentiu-
se bem impressionada. 

r 

Fkfc^ée ífa série de problo 
(nas apostolicoa que plaina no 
fato de que a radio e televi-
são combinadas estejam ao 
. i 
flcAnce da lníanoia e da ju-
ventude. .. que cenaa da mais 
diwohita vida (até ágora oeul 
U i ) irrofnpem,j>ara a virtude 
4esta maravIlhOAA invenção, 
Ho reduto recAtado do lar e 

do cinemAtogrAfo oome^Arcg î ^ |oderã ApreelAr*ie a enorme 
oe catouôoi A atuar poiity» | N̂UIAEETTDENELA que teria o 
VAmente no cAmpo do elnf* fue e«U* poderoau armas pu 

tmiei PA, ktfeUimente eom bAftaa 
AlTAiO, quAnòo o einettim 

hitiA m t n ú o tá MIO» m* 
> 

W r t «er mMM|«dii por feri 
tf mmpotmfêt ou Indiferen 
IfAtrte A rulAA que ^selonA. 10 

Para adulioe. 
8 LUI8 — Fone 2003 — A 

Hda «e CArloe CJtrdcl, âi 
15 30 e 20.00 horaa. 

NÃF «ONNN A menores. 
8. PKPftO —' Fone J014 — 

Itt^AeiA, ât 15.50 e 20 00 ho* 
ras. 

AwlUyt i eem reelriçòee. 
ÜÜ9E ALECRIM — Fone 

2 0 Ü — JF PERLFEEO DEBRUÇAR-

m, â i 15.90 e 2É.#0 horas 
PDPA 
CDf* PC9VLÂR — MAA % AR 

VM áâ 1 M 0 f 

C A T O L I C O : 
Os inimigos da Ijreja tem jornais à sua dispo-

sição e tudo fatem para manter seus orjfãos de im-
PRENEE, VOOF, entretanto, nem se lembra to seu de* 
ver |»Ara com a imprensa católica. Depois guando a 
ININIFFO CAMIIA terreno na sociedade, você se admira 
Mbit A cafpa é IMa isua, pois deixa de auxiliar a im-
prensa eatéUca» uma das grandes Irinreiras da 
ü d « . 

I E T I N S E A V U L S O S 

A MÁXIMA RAFtOCZ 

D E M ti 

-- - ^ • ~ — — 



de cruzeirôs 
Firmado o 

o Banco 

as Cooperativas do Brasil 
Cónt^ato com 
do Brasil 

A ORDEM um jornal de 11 
I «forma V üo c Fo rni^çao 

Sr», Elconor Roosevelt 

ÍMt), 1Ô — f o i f i r m a d o ontem um c o n t r a t o ehtrè ò 
B a n c o 4 o Brasil t a C a r t a Central de Crédito Coopc» 
r a t i v o , pelo qual o nosso principal esftfbéfétímèrfto de 

| crédito vai e m p r e s t a i à t a i x a rfe Crédito t o o p è r a t í v o 
a importância de cem rrílhoes de c m e í r ü s . EsSc é\ 

nhciro destina-se, por suè v e z , a ètòprêstítitòs às coò-
perativas que funcionen^ pelo país inteiro, d e f o r m a 
regular e dedicando-se a o crédito agrícola, a-ftm-de 
crementar o f i m n c r a t n e n t o a o pétyiéitô ptcêtflòt. 

Esta aumentando a popula 
ção na America Latina 

BEATIFICAÇÃO DE PIO X 

CIDADE DO VATICANÍ 
18 --- Atendendo ti grande 
número dc pedidos o ã neces-
sidade de alojar o maior nú-
mero de pessoas. o Papa Pio 
X I ) resoJv< u que a cerimonia 
da beatiíieaeáo de Pio X, 
eufrnominado o papa po-
bres, sr Lira iki pn?a <!•'_' S 
Pedi"'), ípin i firon"'1".; ne 
pmvíüjo dia 'ò d:1 iunh<» A 
cerimonia ;;e;- • uy;uí 
r:i. lodo o mundo 

A O H D E M 
P r e ç o — 0 . 8 0 

Caiu a regulamentação do jogo 
Considerado Incostitucional 

pa 

R I O , 1 8 — N a Comissão de Constituição e Justiça 
da C â m a r a dos Deputados caiu por d e z o i t o votos con-
tra dofc apenas o projeto do cfcpotado M o u r a Brasil 
r v e desejava d regulamentação do j o g o , 0 veto em 
separado do $r. A f o n s o Arinos de M e l o Franco foi mui-
to brfttrtirrte e irrefutável t o n s k f e t t m d o o projeto aSém 
Áê }hconstitucit>na) ruirtoso do ponto dè vista social e | 

vergonhoso do ponto de vista mera! T o d a a imprensa 
comenta com destaque o assunto abrindo manchettes. 

1 Já pensou no quo significa assinar um Jor-
nal quo pôde sem susto entrar diariamente em 
sua casa? Um jornal católico é amigo © conse-
lheira de tôdas as horas. 

T R I S T E V I D A 
WASHINGTON i USIS» -

Segundo os dados estatísti-
cos e as conclusões do Bureau 
de Recenseamento. dos Esta-
dos Unidos, a população dos 

Deixa a sra. Eleonot Roosevelt 
a comissão de direitos humanos 

I países latino-americanos já 

está começando u ultrapassar 
a dos Estados Unidos. 

Os cálculos iniciais, basea-

dos no ultimo recenscamento 

das Américas levado a efeito 

em 1950 c de acordo com in-

formações prestadas por 14 

nueões. drnuv ;,SÍ,1 am oue as 
20 repúblicas americanas cou 
tam com uma população cie 
154 978,000 habitantes. A 
população dos Estados Uni-
dos, atualmente, é de 
150.697,361 habitantes, e a 
do Brasil, 52.300.000 habi-
tantes. 

E' a 4» tfãbilhidttf i*»o - C«os pihão * d>»i«ão 

GENEBRA, 18 - A sra. 
Franklin D. Roosevelt deixa-
rá a presidencia da Comissão 
de Direitos Humanos, das Na~ 
çôes Unidas, posto em que 
permaneceu desde que a co-
missão foi organizada. em 
1940. O novn presidente dr-
eomiw^ão tovft . \ chsrlos 
Malik. do i . i ^no . 

Declarou a sra, Roosevelt 
que sua decisão não visa uma 
re-eleição e disse que nào é 
conveniente para a organi-
zação ter um mesmo presi-
dente por muito tempo En-
tretanto, acrescentou ela. 
continuará a representar o^ 
Estados Unidos, no mesmo 

j or^ãc das Nações Unidas. 

Recursos minerais da 
nmenca Latina 

As leis tr;ibaíhlshis na 
União Soviética permitem 
um empregador ou "patrão", 
em algumas industrias, man-
dar um trabalhador para a 
prisão, por 20 dias, por viola-
ção ao código trabalhista, ss-
gundo divulga um artigo pu-
blicado no número de Abril 
de uma revista do Departa-
mento de Trabalho dos Esta-
dos Unidos. 

Qualquer trabalhador que 

se recuse u ir para um outro 
emprego para o qual soia or 
denado, está sujeito a ial 
sentença. Não há julgamen-
to c o trabalhador não po-
de apelar para a Justiça de-
clara o Sr. Vladmir osdvsky. 
especialista em Leis Estran-
geiras, que trabalha pa'-a a 
feiblioteca do Congresso, co-
laborando na revista mensal 
sobre o Trabalho, publicada 
pelo Bureau de Trabalho e 

Estatística, do Deparkimr JI-

LÓ de Trabalho Tal declara-

ção aparece no segundo arti-

go que escreve Gsovsiíi, com 

lel&ção ao retrocesso verifi-

cado na liberdade dc trabalho 

na União Soviética, desde que 

Íul suprimida a miur . í iva dc 

empresa particular. 

Ainda segundo Gsovski, OÍ, 
empregadores estão sujeitos 
a demissão e julgamento por 

falh:i rty. infUn^ir ás penali-
dades prescritas pelar* leio so-
viéticas. 

O regulamento Vadrão da 

Organização Interina do Tra-

balho n:i União Soviética a-

cent.ua que "toda violação ã 

tiiseioiina do trabalho, impli-
ca em penalidade disciplinar 
ou julgamento em tribunal 
Tal regulamento data de 
1941. 

CIDADE DO MÉXICO, 18 

— Um estudo dos mineral5 

economicamente importantes 

da America Latina, será o 

principal assunto da As.?m-

da da Comissão Eeonomica 

para a America Latina que se 
reunirá, nesta cidade, no di^ 
28 de maio. 

ó o d e d o C e a t r o d ê I m p r e n s a 
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Estará hoj e n ti ÈS1 á dcí o 
Minisíro da 

Arrtanhã em 
^la noite de hoje deverá amanha a Natal, recebendo 

çstar em Çaicó. edm sua iíus- ' homenagens a oue faz jús. 
tre cpmitiva, sua, excia. o A , n o l i e ^ È s c o I a nomésti-
engenh^iro Souza Lima, Mi- i 
nistro da Viaeáo. \ 

Percorrendo a zona c?rido- ! 

ehse, chegará sua excia ! 

i 
! .. . ^ a n , i 

ife — Os comunis- j 

N a t a l 
Estudo, o qual se realizara às 
20 horas, 

Dc Natal, no -dia 20 prosse-
guirá sua excia, ate Mosso-
ró e depois com destino ao 
Cerrá. 

um 

do 

ca, scr-lhe-a oferecido 

banquete, pelo governo 

' ^ B p é j p ^ l ^ CLUBE "MARIA DE LA LUZ" 
No prõxtyío domingo, dia 

20, às horas o Òlube 
"Maria dé La Luz" ílá JFC de 

promoverá na Escola 

Êürico õutrá 

REDOBRAM SEU ATAQUE 
LONDRES, Ifc • Porauií se 

negaram a assinar outro ma-
nifesto de "paz" do comunis-
mo, os prelados que recente-
mentè pediram aos riels òra-
Çòes pela verdadeira páa7 du-

contra os Exrnos Srs. D. 
Andrev/ Hayans, b í^o d; 
Csanad, e D. Jowef Peter: 
bispo de Vacs. porqre se ne-
garam a assinar uma petição 
dos vermelhos em prol de 

r&p£e o mê^efe Inalo, s&o álvo j um p a c t o , ^ a ^ àc cinco po- ( ameaçadoV: JoseT Gíoè 
Andrew Hamva'? ^ Jor-ef Pete agora dos redobrados ataquei 

da imprensa e do radio do re-
gime da Hungria. 

Noticias chegadas a esta ca 
pitai informam que, com e-
Xeito. Saabad Nep, diário co-
munista de Budapest, ianea i< 
ataque e um editorial que frr 
logo divulgado pela radio di-
fusora do governo. 

Dirige-se a ira marxista 

i^s ^usando, a fereja j <je S. Social à Avenida Cam-
de intertçrír j>óliUçaincptc j ̂  Sales, 759, mais umá rcu-
nas próximas eleições ilaíia- j para a moeidade de Na-
nas. Três cardeais aeabam ; tal 
dc declarar que o voto dos ; Scra. ouvido nesta oi>ortu-
caúílico.s nào poile em hipó- j aidade o Revmo. Pa^lre Ni-
tesç alguma ser dado a ini* valdo Monte, Assistente Êcle-
luigos da tgreja. si ás tico biocesano da JFC. ^ — 

continuando o assunto da 
sua aplaudida conferência 
realizada em dias do mès de 
Abril, sóbre o interessante 
tema "A PSICOLOGIA DAS 
MÃOS". 

A Juventude Ketninimi Ca-
tolira fíufi chegar por nosso 
intermédio, o seu atencioso 
convite às pessoas interessa-
das. 

Gen. ÊÜRICO DUTRA 
S*u aniversárionataliciO hoj e 

RIO, 18 — Completa anos i dai ara celebrar missa em 
hoje. o General Eurlco trás- [Ação dc Graças na Igreja 
par Dutra ex-presidente da I Cruz dos Militares. O Sena-
Repúbliea Brasileira, COine- do ontem, designou uma co-
morando a data os auxilia- I missão para assistir as sole-
res do Governo Dutra mau- jnidades. 

Cmieatafio totarnaeional 
jPactõ do Pacifico 

tencias; e contraio arceblrjo 
de Kalocsa, Exmo, Sr . 
josef Oroesz, por sû i "ivrj 
vontade' manifestada 
querendo receber uma dele-
gação de pavtidarios da ; ' 

D. Groez preside o Comií 
Episcopal Húngaro, D H;i*r-
vay é administrador apo.S'ulí 
co de Esztergom, a sede do 
primaz Emmo. cardeal Min-
dszenty. Um e outro toma-
ram parte do comitê episco-
pal que subscreveu com o re 
gime um acordo Igreja-Esta-
do em 1950. 

Quando eles pediram aos 

TTE. ÇEL A10Í5I0 MOURA 

Ttc. Cel. Aloisio Moura 

Viajará amanhã, com des-
tino ao Rio de Janeiro onde i 

tres Jerarcas a firma para o Ivai exercer importante íun-
novo manifesto de "paz * con 

testaram qu^ já haviam pu~ 

ü IWi BCMREV NO MHIOS 
- — HMMUIH U n c. 

^ » 1 1 

M m r ü aiianíh>NA 
rts itóix feiisTAS 

í lbMÁ, l i - Ò sr ÒÍan-
cârlo Ktateoti, de <H anos, fi-
lho IÜÀU velho do mártir | 
ctiíttsta iUIiano, assassinado | 
por agentes âe Mussollni em | 
1^4, abandonou o Partido 
ttociaUsta (pró-comunista* I 
denunciando-o de "adula- \ 
çáo" ao comunismo. Mateotti j 
foi menflirt) da camara d o s de 1 

pm*A0Ê t to»* renuncia eon«- ( 

titul aavero golpe contra o li- i 
tfir imkMnk Wíitro Nenoi.; 
i m , « W frlneipiot áfeit* mès, 
•m b* «ofeialétas afctiafeftu* 
niitas r e u à r t t k " * rthlÜtien-
u num ante* pàrUiíò, que 
eapem eftufcwflmfcnte àen-

trulr o fnfrü|ilíolÜo partido 
ÒèWüm! O i f i hàmèh to Á$ 

clalíHta de Senni c rèláclo-
nado pelos observadores com 
as defecções titolstâs, que 
desde janeiro vèm àtètándo o 
partido comunsta, <jue {jehieu 
milhares de metrítítos. Ctian 
cario foi suspenso Jx>r frenni 
hé vários mêèes pot- tét pu-
blicado um llvrô contehdò cri 
Ucaa à Ru«aia. Neste livro. 

que a intenção do governo co-
munista chinês é acabar com 
as missões católicas naquele 
pais. 

Os bispos detidos s&o Fran-
éis Ford. Bispo de Swangtu-
ng, e Eric Donaghy, Bispo de 
Wuchow. Juntamente com 
estes foi encarcerado o Arce-

Mateottl afirmava haver tra- bispo Italiano Oaetano Pollio 

balfto Mt Hufliia. 

I C I J M l M I M l N i u b s 
E ENCAACttADOS NA 

CMNA 

ttbhin, iè - b Vaticano in 
lÒHká qfte ulh ÀrcebUpo o 
três ttlspos, eatre os quais 
doU norte-americanos, e uam 

fralra ntfttte-attiericana» ío-
ràm dttMos e enearcaradda 

na China Afirma o Vaticano 

I da Sociedade Missionarla no 

' estrangeirei e Arcebispo de 

Kalfeng A quarta figura e-

! cleslastlca detida foi um Bis-

po francês. A freira norte-a-

mericana Joan Mary Ryan 

foi detido no dia 1S dê abril 

e o sacerdote Quentlh Olweíl, 

da diocese de Yuanllg, em 

Hunan, foi expulso d* China 

ábpãU n f tvèt f t a A trtsrt* 

anos no pais 

Neste momento, aconteci-
mentos de extrema importân-
cia rstào se desenvolvendo ho 
Pacifico 

| Tala acontecimentos r.inuu 
; em torno de dois temas prin-
< cipais: o primeiro à o Trata-
do de Paz com o Japão, e o 

. segundo é o Pacto do Paciíi- ; 
j co. 

í O Tratado de Paz com o 
- Japão está na iminência de 
i ser assinado. 

Os japoneses estavam um 
pouco nervosos com a possibi-
lidade de que, ao ser assina-
do o tratado de paz, as tro-
pas norte-americanas se re-
tirassem 

Si isto acontecesse," o Ja-
pão — que estÁ desarmado 
— ficaria á mercê de qual-
quer agressor. 

Isto seria um tremendo pe-
rigo não só para o Japão, mas 
para a Asia e, em ultima ana-
lise, para todo o mundo. 

De posse do Japão, uma 
potência tmperftaMst* pode-
ria lançar-se a novas avrn* 
tVHM eohqotsta. 

Intrstanto, o presidenta 

Truman acaba de anunciar 
que os Estados Unidos não 
pretendem abandonar o Ja-
pão â sua propt iu sorl.* . 

Numa declaração que vem 
de ser dlvulgadu. Truman 
revela que os Estados Unidn. 
estão estudando, em coopera 
ç&o com o governo niponíeo, 1 

a possibilidade de deixar tro-
pas norte-americanas; no Ja-
pão, ou imediações, depois de 
assinado o tratado dc paz 

Truman acrescenta que a*s 
forças dos Estados Unidos 
continuarão nas ilhas Byu-
kyus e particularmente em 
Okinawa. 

Enquanto prosseguem as 
demarches para a a&inàtura i 

| do tratado de paz com o Ja-
não, a Austraiià, a Nova Ze-

[ lunc4^, e or Estados Unidos 
estudam também à pos^lbil!-
óaáit de formar um Pacto tfc> 
^aclflcb. 

Tal Pacto será, em muitos 
aspectos, semelhante ao toe-
lo do Atíanttao 

. Desta forma, este novo 

tatrtmtoàl» 4a 
(ponalue na 4.a patina) 

cão no Ministério da Guer-
ra, o Tenente Coronel Aloi-
sio Moura que por muitos 

biicado uma declaração sobre j a i l 0 í . e x c r c c u import,ante 
a paz c que não viam ncccs- , funções no no.sso ratado Por 

sidade de assinar uma noVa J motivo de sua transfi rencí? 
Agura o diário comunista ' T o i a í í U " l e i i u s t r c n , i , U a r i i l ' 

, , _ i vo de grande manifestação 
qualifica como umn violação i ^ * 1 ^ i da pr.rte dr seus aim^os <> 
do acordo If;rcja-E.stadí) | rolr^íxs. 

negativa dos prelados : ;i fji\yrram mostrar <̂ ue nã' 
\ 

cr^ver o manifesto veimeiho. r .c:e Cijiisideram pr^os ao stcor-
".fiõ os inimigos da paz í>e ' do eom o governo húngaro *•. 

nvjinlrm afastado/' d:v:í.e ' não Idenlificam com i 
vimento, afirma o diário, pa ! o mais .".a;;rado st4ntimenvo 
ra logo acrescentar tom do povo lu.u;;arot certamente 

i.cei Larí yn com exilo, ftem o 
j;oveniu tu i" r, novo o c-irçue-
c r ão " , 

Entretanto, o regime outor 
í* ou a Ordem do Merilo a j 
vários sacerdotes pro-comu-
nistas que formaram o 

! mliè de Paz de Sacerdotes, 
entre orf quais o Padre 'R i -
cardo Horvath, Mons. MiltJos 
Beresztoczy, antes vigário ca-
pitular de Esztergom, c o Fo, 
Istvan Balgh, já excomunga-
do. 

Se bem que o governo diga 
em sua propaganda Que d 
comitê de clérigos conseguiu 
as firmas de sacerdotes "aoà 
milhares", o orção « o mesmo 
comitê lamenta que suas re» 
myões tenham uma escaftsa 
iss}j?tencia, 

{ Ao odfo dos fiiltxilnNi I 
! contra a imprertft eà- | 
| tóllca, responda oMi ott j 
I pebcA de 6amKkÍ6 em j 
l preTrfie de bom JvfisaL | 

IM*1 1 1 iiimjNi ,iji«J njk̂ i 

0 QDE OCORREU NO MM 
- Noticiário da Radiopress ^ 

PORTO ALEGRE, 18 - Ao < viUido o Estado em ü regiões 
oue parece, na madrugada j ou setores dc eomhate 
dc hoje CCKSOU a greve dos S1\ni ( 'ATO I>K 
ferroviários com séde em ! JORNALISTAS 
Santa Maria. Ate ontem a t JOÃO PESSOA, 18 - Foi 
parede prosseguia, tendo ha- i fundado nesta Capital o Sin 
vido. na fronteira, um tiro- ' dicato dos Jornalistas Pro-
teio entre a policia e gre- i fifjsionais. 
vistas. 

COMBATtÇ A LAOAKTA 
FORTALEZA, 18 - Numa 

reunião com o agronomo en-
eàrrfcgfcflo do Serviço dc De-
fesa Sanltaria Vegetal do 
Winisterio da Agricultura, do 
Fomento Federal e dos Ôer-
vl^os da Secretaria de Apri-
cnitura do Estado ficou as-
sentado o combate imedia-
to a praga dc lagartas. Adi-
antou o chefe da Defesa Sa 
nitaria que dispõe de 35 to-
neladas de lnstitfldu t de 
aparelhos de polvlèhamento. 
taTttndo k & i m ^uem fa* 
ça a operação. O governo do 

A CONVOCAÇAO l>A 
ASSEMBLÉIA 

FORTALEZA. 1B — Está 
causando ceteuma a dcci&ão 
do Tribunal Pleno sobre a 
prorrogação dos trabalhos da 
velha Assembléia, denefcando 
o mandado de segurança im-
petrado contra esse ato. O 
advogado dos novos deputa 
do« recorreu para o Supre-
mo Tilbunfli Federal de-
vendo o recurso ter efelfco 
suspenslvo 

PROBLEMA 
CtlA 
RIO, 18 -

DA BORRA 

( r.L próxima, na Escola Na* 
j cional de Guerra ti problema 
í eu* borracha com lecnieos 
militares, ô assunto é de 

I giandc interesse, devendo 
ir^tar presente a convite do 
; orgão técnico o sr, Fclisbcr-
1 Io Camargo, Diretor do Ins-
tituto A{;ronomico do Mor-
ÚL-Á e 

KHTATUWK VGS 
l éltNHONARÍÚS 
i '*UHLU;OS 

1 :íhj, 13 - A ComMio de 
rir,-nra.s da Camatá <fois De-
puf uios, continua rxaniluan-
íío I*. emendas dos ostaiuUrtl 

ido. fu>Kloni»M y W o o s . 
; i ; ixwsivel qtie hoje MíJE ottfk 
jfluido o irabalbo dHbhtott 
] 'teria coMfieçar a atr VO* 
<u 'a em pienarto a p M I r t á 

[ prmrthia ss|<Bi%-mm * 

V» k uverftÇRu. vi |UT«rno qqi NIU, 10 - A comissão cr 
«aWdb vai * r 1 téisrtm»âo 4a & m m r i » re 
desta parte, havendo se di- j solveu AiiariA.fei 

i sn porque ti^Jè/ 
A comissAô de \o rongrrwo Naehmál 

* Jlthornr sobre o veto 
debater qntrta-fel-1 em! 
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h * ^ i n D r Barata, t l t - MAVAL 

hnldrnlf — OLÍMPIO PfcOCOPlO DE MOUBA 
Ointn * t o u k d o e o c m o 

A O R D E M 
DIÁRIO VISPKRTINO 

(C lra la doada 1 U - 1 H D 

INNtor — OVVO O U U â 
Btmtáll© — XAVISB rlNBSUtO 
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m i r o v i i 
Dlfitu M-tf - OcrlQcu - 12-9 - Scedo Oriíle* 

âMOlAtbUI 
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PVBUCACABS - TABELA NA GERENCIA 

«* 41* Cr* Mt 
AÍ. itrtMà* K*o 

BXPBKSENVAHVB8 
RIO:- A >. UXá, BeuAdor Outu, « l* antor — Voa* zz 3*14 
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SOCIEDADE 
o F O á r â n i o o n v m u u . 

Nós temos a eternidade para gozar dc Deus, nas 
uao temos senão alguns anos para sofrer e imolar-nos. 
J SÇHRIJ YERS. 

ORIENTANDO 

O banho é indispensável ao asseio e saúde ind vi-
duai^ Quando frio, ativa a circulação do sangue e. se 
tomado diariamente, põe a peie em condições de resistir 
melhor às mudanças de temperatura. 

Tome banho diariamente. Prefira, porém, o b a i li o 
frio pela manhã, ao levantar-se. SNES 

KfíCEITA D O D IA ; 

BOLINHOS BE ESPERANÇA — 230 gramas de a ru-
çar,. 350 gramai» de amêndoas, 200 gramas de doce de 
cidra. laranja e limão cristalizados, 12 gemas. Fa^ -se 
uma calda em ponto dc fio com o açúcar, juntando lhe 
as amêndoas passadas na maquina, assim como o doce 
cristalizado. Mexe-se bem para não pegar no fundo, em 
fogo brando,, até ficar a massa bem grossa. Depoh da 
massa fria, põe-se sobre massa branca no feitio de sus-

;#piro5 em taboleiro, que vão ao forno para secar 

F A f i M A C I A S DE K J U T T A O 

Sua excelencia o sr Ministro da Viação, na 
companhia de brilhante (comitiva, percorre, faz al-
guns dias. o Nordeste Brasileiro. Ignoramos sc ia 
conhecia ou não sua excelencia esta região Da sua 
comitiva, dc certo haverá quem a esteja vendo pela 
primeira vez 

Começou a visita por uma grande capital, a cida-
de do Recife, passando-se depois para a capital pu • 
raibana, Dai por diante di-icen paar o sertão bra-
bo, primeiro o do vizinho Estado, indo inclusive às 
«rances obras do Alto Piranhas, que reclamam a con-
clusão do Mãe Dagua e o aproveitamento hiclro-eie-
trico do Curema. 

De Catolé du Rocha enirara a comitiva pelo 
Riu Grande rio Norte via Ser ido. aquela rejiião de ho-
mens vontadosos e rijos, com um raru exemplo de 
perlinacia e dominio do meio hostil, que em 1910 já 
arrancava do esclarecido CrandaJl os maiores elo-
Kios. 

Ao que sabemos, está o Seridõ sob o açoite de 
uma seca tremenda, E' bom assim que veja sua ex-
celência bem de perto os efeitos duma estiagem que 
ainda se prolongará, fatalmente, tpeio menos até o 
fim do ano. Não íóra a iniciativa privada do sertane-
jo e tudo ainda seria pior, sem os açudes que fazem 

OTTO GUERRA 
a vida seridoense. Mas há muitos açudes peque ios 
demais Daqueles que fazem, na linguagem de Fe ipe 
Guerra, como o amigo ruim: faltam na hora dç n ais 
precisão 

Como será importante que o Governo aj ide 
mais e mais aos quê querem construir açudes e i me-
lhorar a capacidade dos que já possuem! 

Depois de iim refrigerio na Capital, onde \ Tá 
opor; unidade, ao que nos consta, de jantar na Escola 
Domestica de Natal, o modelar estabelecimento rjue 
forma donas de casa (como e pouco compreend da 
ainda a Escola Domestica!) mergulhará novame ite 
sua excia. sertão a dentro, já agora pela região de 
Itaretama, Angicos. A.ssú, Mossoró. Outra zona. igi.al-
menle seca Outro magote de sertanejos em luta c n-
ira tudo e contra todos, na atisia de salvar algi na 
cui^a cie lavoura, de guardar a "semente" dc gado. 

Esse é o drama do Nordeste. E' a luta mu as 
vezes secular desse punhado de brasileiros que ai: Ma 
extravasa para o Inferno Verde e no sdã o Acre ue 
se espraia para o Oeste, imigrande para Mato Gro' o. 
o Goiaz, que rasga as terras roxas dos cafezais sulii is. 

E' a rocha viva da nacionalidade, na expre: \o 
de Euclides da Cunha. Qijc não pode ser abandom ia, 
nem esquecida. 

JOÃO PE.SSOA — 

MU scU jjvrn 

"I»» t I II | s 

Í>K AN IOMU K^/iüOhO 
<outiuudii-f . acompanha,- „ 

Piitmnto do bispo auxiliar Uc Liau 'JJ.UMJ 
"O Movimento Operário" 

Mão dl'Vf COfitlItlfiir "asjurinii 
dicacíies operárias" 

As aspirações operárias nü<» o lM.Mjnyf.jK1f 
tornarem-se homens como os uiifn>. 

As reivindicações oper»-.* t< :, 
aumento dc 10'i. 20'; dc s;il.'r:nv 1 1 » , , 
st, participação nos lucras, î tüoiljdiMM- u,, n 

Toilos comprccndrm as aspir.i m v . 
\em todos i ompveendt-ni m.i,i> .••»\ iMff, 

Fara cotupreendc-las .Wf.l l 
Fias lí ni varias fonte-,. " > , 

íiUis pura. v a asiiir^rão n : 
n opci irio 

"i\7as, au momu í« mp ;, }; i , 
|>libJ't' . j::i 

<1. 

-iU I- í . 
<i . myu . . 

«te, 
ulM,»*a n.,, 

m-

VIDA RELIGIOSA C A R O L I S M O 
1 # Manoel Alves dos Sant* 

O panorama sombrio que 
nos apresenta nos tempos 

hodiernos è oriundo da sen-Litania de Maio 
Sedes SaDieittiae*'Ora'sw-id!K,c impe'uo,e -fho_ 

^ ^ w • mens que consiittièm a so-pro nobís 
A ciência evolue cada pas- j 

so melhorando no mundo o 
viver, vai na terra, no mar 
ou no espaço espalhando : 
cultura e o saber. 

mais significantc de to("*j.s os 
tempos, a nós iegada pelo 
Homem-Deus, pela mais (usto 

de todos os homens. 
. EJ costumeiro ouvirnu s dos 

; cicdade moderna, Não obs- j adversarios ingèíiuos do ato-

. tante a Igreja dedicar-se co- ; iicismo a acusação Inser. iata. 
| rajosamente ao combate às : fundamentada na ignorán-
! ideologias deletérias que se ; cia. de que os católicos são 
j desenvolvem assusta^oramen ; carolas. Ora, se pro .ssar 
i te nos dias presentes, vemo- ! fervorosamente a reli.e ão é 

queles o exemplo da palavra ; ^ a v o l u m a r e m ^ é ^ c a ; i Carollsmo. afirmo com :octa 
aa Virgem Maria t . .. j . . . . + , 

j da dia que passa, querendo ' sinceridade que todos i . ca-
Tão sequlosos carentes d?, g a c u d i r ^ ^ ^Vação no ! tólicos possuidbres úe lu: qua-

*oií mu nos c no-
xlai iadt>s 

•Hl ;»i í •. li 
I 

•1 s 

Pe ADER&AL VILAft 
A presença de Cristo tm 

Templo aos doutores da Lei 
confundia, dando a todos a-

"Os verdadeiros miliiantc-s (ijm i . ;!tt, . . ; 

•e ermo d** uma peste 
'Os comunistas afirmam que n r.o; s 

auas formas, é a clia^a *lo movinifiun uj:rr\rn)" 
Mas. eiupuuito os eristans ei,«nh1. ,, 

uni principio dc urdem moni. "os n i , f ^ 
Cftoismo de uma maneira imoral, por e\rmp|., < v.{itando 
0 ódio dos operários*' 

Ifã tamhrni a prcsi-m do luarxisnm imeuto 
operário 

E* preciso levar todos esses Heim mío-, , nniM<Ir« 
ração para não sc opor justai « l<"jd'?>Krt-jvrndiea-
CÕes» feitas pacificamente por irrire | « r ; iías quan-
do NECESSÁRIO, pela cessarão <!<• iralíji:;-,,. 

• « P U » * — -

1 "•" " ' " " -

C A S O S £ C M S M 

A ciência de Deus afasta- ^ ( 

da, luz eterna que, o mundo j s r a ç a contemplemos a Vir- j m a i g h n d Q a b i s m ü . l i d a d e d e v e m o r g u l h 
alumia, anda em trevas petfin | gem Maria, coraçao de pure- j Qs ^ n g d o s n o s s ü s c U a s p o r q u e estào. desta ma rira, 

do pousada sem farol, pere- j za sem jaca. grande séde de i d e 5 p r e z a i T l | l n g e i l u a m e ntc , to constituindo a unidade da 
grma, sem guia. sabedoria. 

Ai daqueles varões orgulho NOTA — Na litania "Sancta 
! das as felicidades que herde- verdadelra religião, Todos os 

sos que procuram bem solu-
! ram de seus ancestrais, co- j católicos devem praticar tíe~ 

aos 

Farmacia Maia — Praça 7 dc Setembro — Cidade Alta. [ cionar os problemas da vida, publicada toda uma linha no 
Fone— 1234. 

Farmacia Model> — Rua Dr Barata — Ribeira. Fone 

Farmacia Navarro — Rua Amaro Barreto — Ali -rim 
Fone — 1180 

Virg* Virginum" faltou ser p Q r e x e m p l o 0 s e n l i m e n j sassombradamente a sua fé, 

vultosos sem primeiro 

prmcipios voltar. 

meio de uma frase: .. na 
vida fácil de prazer ffeoundò 

to cristão, considerado um j porque homens como Santo i 
dos mais belos tesouro^ que I Tomaz, Santo Agostinho e 

\ * j 
os nossos antepassados nos \ tantas outras cerebracoes da 

Deus opera prodigiio, ilu- S neste mundo n ^ c u s t * l e g a r a n l _ e> tafe]izmmte, i & 0 í n o s s a Santa Religião, leram 
4 -"—encontrar" 1 

FAÍRKM ANOS HOJTK: i 
Scbitoras 
Rainiunda de Albuquerque j 

China, esposa do sr. João E-
merenciano China. í 

^ohortntaA» ) 
Julita Damasceno, filloa do i 

saudoso Antonio Damasceno. ] 
1 — Maria Nina, filha do sr. ( 

, João Carvalho, funcionário 
dos Correios e Telegrafos. j 

— ITermengarda tioarc-5,; 

filha do sr. Abel Soarts, ta-* < 

f UíCliÃO' Público lia cidade dc 
[ Martins. 
I - - Rosa Nena Barreto Ri-
^ beiro Pantas, filha do sr i 
j Honorio Ribeiro Dantas, fis- j 
j cal do Consumo em Baixa i 
1 Verde. I 
' Jovens 

Lourivál Cavalcanti, funci-
onário üa" Estrada de Ferro | i 
Sampaio Correia. 
. Çriançft* j 

; José, filho do sr. lit .n-ique f 

mina os seus santos na fc, no 
; fervor. São carismas de força 
divina que lhes dão toda for-

" noi- ' ra c vi^or. 

Homens rude.s do mar. per-
filha cadores receberam de Cristo 

te Río^-andensé Ltda 
no coopecftdor: 

— Iracema Mirandí 
do sr. Joaquim da Silvt Mi- , a missão de buscar todos os: 
randa, comerciante nesta pecadores, transforma-los i v . 
praça ' grande perdão. 

OIAIJTURGICO culo X X . 

esquecido no século da confu- j catolicos zelosissimos. Seus 
são e da discórdia, que é o se- 1 gênios abalavam corações e 

convertiam adversários. De-
H O J E 

SÃO Venanciv 
AMANHA 

Sabado de Pcntccúfftrs 
Temporaa 

Missa própria, a de báo 

AS -XOVlDAní V 

O homem sempre vivi v • 
esperanças. Não »somenre nv 
poetas ou os filosofos ;êm 
se privilegio. Não Qualquer 
mortal alimenta esperanças 
em seu coração, confundindo-
a, ás veze3, com o que chama-
mos felicidade E mesmo as-
sim somos felizes, porque pior 
seria se não tivessemos o di-
reito de, pelo menos, alimen-
tar esperanças dc algum ena 
alcançar a velha e íu^t:/ í>-
cididade.., 

Assim .sendo, o brasileiro 

ISKAMIJ-.UÍ.V-' 

; pjrü ü ^ j 

queiiicn;:-" 
que haivi?:"' 
donnecido 
dos (}• )••'i'r 

; ci.iiî r' 

':: v;, i í i 1 ̂  
niucía^rn • 

. -if-íiVi'i. i"epr,u • 

V i : 

sani < iriaífjrc.1 

Í X O U S T U I A S R r , U N I D A S B R A S I M C A S. A . 

( I R B R A ) 

AhbfcM^LElA l£XTRAORI>INAUIA 

' Pedro Celestino, 3 a de b 
Prudenclo, Prefacio de Pen-i 
tecostes. 

Os homens que compõem a { vemos ser catolico§ veemen-
sociedade eonteporanea pare- tes. Temos os exemplos das 
cem até estarem se adaptan- ' figuras lumüiares da Igreja | sempre espera dias melhor os 
do às ruínas características que foram católicos desas-
deste século. • sombrados e alcançaram • a 

Envergonham-se dc cur- felicidade eterna, a vis£o bea 
var-se reverentes diante de ; tifica dc Deus. 

poraii'',.). c.) 
que 
liova-

esperam-v . 
Míli . 

io.S dão rer:' 
-.se í;; i 

Tlli*"- V 

caso r<: 
(Conciue na 

Espantada ? 

fii'.popular ui/ 
jdeijj.s' 

•1'>'1';• calcu-
A -• a t i -

í.-ill-ilT. ,1 SliUÜ-
quarta ;i;isíii:i> 

.- raj _. - T* 

A Diretoria da:; Tndusli'íp.5 Reunidas Drasilica H. A. ' 
< pciu presenr.-. a tí>do'i o.s nrinnj.^ys da cmnvè-í» 
, ara uma A^iícmblc^r Oeral rsiraordinuriu a rcaliz-ar* e 
j o proximu dia 22 fv :. i ic e do;s» do corrente, no .salivo de 
.ressoes da Escola Tecr»ica dc Comércio de Natal, i\ Avenida 
Junqueira Aires n. para tratar dc assuntos ligados á ' 
jcestruturação da enq cêsa, inelusive reforma dc estatutos, 1 

mudança dc denominação, eleição de nova diretoria, con- ! 
clho fiscal, enfim tomar toda c qualquer'deliberação l i - i 

!j,ada ao dcsenvolvhm nto da citada organização. A pri- . 
mclra convocação é p ira às 19 horas, a segunda pai a às ' 
10.30 e a terceira para ãs 20 horas do dia referido. j 

i 

Por procuração ca diretoria. ; 

a» Gentil Fernandes de Queiroz 

GRAÇAS 
Maria Odote, i^mricr:; a ' 

:\[a: É; O^-^t - i, Uma grfa ' 
; Oo:\'t1i. uma ^ra- ' 
r-u rom pnar^.sa de publt-

C. Niivos. 5-!) >1 . 
Maria Ouete. agraciccc ao 

glorioso 3. Judas Tadeu. uma 
g aca com promessa de pu-

C Novo^. i>-051. 

Jesus Sacramentado, daque-
le mesmo Jesus que dignou-

/ 
se descer dos céus para sub-
meter-se incondicionalmente 
às leis tiranas do homem pe-
cador, com o importante ob-
jetivo de dotar a humanida-
de da mais perfeita virtude c 
eterna glória. Em recom-
pensa de tão riquissima dá-
diva, voltam-Lhe grosseira-
mente as costas, repudiando, 
hediondamente, a felicidade 

€11 e. ao Sales, proprietário 
José tie.Mipibú. 

— Clovis, filho do b An-
Wnfò Tavares Silva, lancio-
nario aposentado da Coopera 
Uva Central de Credii > Nor-
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C A T O L I C O : 
Os inimigos < a Igreja t^rn jornais a Mia dispo 

ntrão e iodo fazem para manter seus orgâos de im-
nrema, Vocc, entrrUnlo, mm se lembra do seu de-
\rr pam com a imitrctisa católica. Drpuis, quando i» 
inimiço ganha terreno na secicdade, você sc admira, 
Mas a culpa c tôd» sua, pofr? deiva de auxiliar a im-
prensa católica, uma das çrandes trinceir.is da vrr-
^adr. 

Domingo, a manhã de formação 
i >• 

dos Congregados Marianos e Mili-
tantes da Ação Católica 

Missa ás 7 horas na í at^clral 

Currais Novor4 11 de maio 
dc 1951. 

TENHA SEMPRE A" 
M Ã O ÜM EXEMP: AR 
DA A ORDEM 

I Os Jornais le*go« vrm 
í seu apí^lo diário, com 
! a emupra ue um tx^m-
; plar E como é que vo- j \ 
| cê não ajuda o diarto 
j católico. Ou acha que 
| nós podemos viver sem ( | 
j o apoio dou que prerl* j J 
{ sara ajadar-nos? j 

J . M . C . 

O proximo dominso é dedi-

cado n Manha de Formação 

do.s Congregados Marianos v 

Oos Militantes du A^ão Cató-

lica. 

A 1 fls 
7 horas. 41 

î m seguida hav^rí, café na 
Confederabao Católica c Jo-
tio api)!» a íviatiliu de rormu-
ção na Igrèja dó Rosário. 

Dê sua adesão á campanha de astgr 
natuxas da A ORDEM Unidos vence* 
remos 

A IMTRENSA CATÓLICA NÂO E 
SEM O APOIO REAL DOS CATOLItiÕS 
IMPKKNSA. OS fWTGLICOK HJkO POUtt^^UUt 
VOZ ALTIVA O SR AO 
OW>EM"T 

Convidam-se os aoclos e ca 
tagiarioe da JMC, JEC v JOC 

para a sessão mensal, ama-
nhã, ãs 16.30 horas no Colé-
gio "S. Antonio". 

Domingo haverá Manhik dc 
Formação na Igreja do Hosa-
rlo. 

A missa será na Catedral, 
ás 7 horas. 

Anoxxio novo* a«sl* ) 
tanto» para A ORDEM. 1 
Do contrário, o n , ou a i 
wa. nâo «Ao crmiqoa da j 
impttnia católico d* noa- \ 
« a torra. 

Alegre, com Kolynos! 

íí 
HimMê* Lt» 
rmlfoo «4 M. 
Ui 

1HI 
fiai,—i MtfNÉH 

H U i k ^ C 

ttlijlljt ^ 

C h e g a r a m o s a l a m a d o s RADIÔÔ 
R U Z E I U O " 

MODEL OS 1951 
VISITEM A EX POSIÇÃO EM 

S O C 1 L 
Kvmáda DI»«IM dt^chçtas, 1 7 4 — F c m « 1955 

tpjaíiatc. ai cárfei 
Agrada ttfttff 
Rende mi% 

K-41 

/V.i há nada taelhor que 
l ) > O Ç J i a r a .r^Kiliatrr a .curK* d ^ B U ^ l » 
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"Vni ver siiarios vmsuscâia cto 
Estudante Sabado na A.A.B.B. 
SEGUNDA FEIRA JOtiARAO CONTRA O 7 DE SETEMBRO Elizeu Leite Ainda o temos 
- FRANCO APOIO DAS AUTORIDADES CIVIS E MILI a destacar o apoio do Cole-
TARES - A RENDA EM BENEFICIO DA LIGA CONTRA I M a r l . Q 0 - . „ 

O CÂNCER t Marlsta e Escola Normal, 
que se farão representar com 

Chegarão ho.ie. nvi-1 "bolte" du America vm coo-
ao da F, A, B a Embaixada peração com o Conjunto I V 
dos Univysitartys do Per- atrai Potiguar, e o matlnée 
namboco, que a convite do 7 nos salões do Aero Clube, ufe-
de Setembro, disputara dote' recida pola Associação Poü~ 
jogos de voleiboJ em nossa guar de Estudantes. Destaca^ 
capital. O primeiro será suba [ se ainda a grande colabora-
do contra o forte conjunto da | cão, que o 7 de Setembro en-

JmStk 

Casa do Estudante, e o se-
gundo contra o 7 de Setem-
bro na secunda feira Em 
Natal os Acadêmicos soran 
alvo da mate viva demonstra-
ção de apreço, por parte do 
clube promotor, associações 
esportivas e estudantis. As-
sim sendo ia se acha con-
cluído um vasto programa em 
homenagem as visitantes, 
destacando-fce a festa da 

tontrou nas autoridades ci-
vis e militares, e estabeleci-
mentos de Ensino. Foram os 
Universitários obsequiados 
com as passagetu dc volta, 
por aviões da F A. B , do-
adas pelo Exmo. Sr. Cmte. 
da Base Aérea de Natal, e a 
hospedagem por conta da Pre 
feitura, numa viva demons-
tração de apreço do Exmo. 
Sr. Prefeito da Capital. Sr 

suas equipes cie voleibol, o 
que sem duvida alguma 
constituirá cm mais uma a-
tracáo. Brilhante campanha, 
por conseguinte do 7 de Se-
tembro. uma vez que a ren-
da liquida da temporada pre 
sente, será em beneficio da 
Liga Laurcana, em combate 
ao Câncer. Daremos em pró-
xima reportagem os nomes 
dos integrantes da Embaixa-
da, que vem presedida pelo 
nosso conterraeo, Milson Dan 
tas. estudante cie Engenharia 
do Recife, 

«CAMPEONATO DA CIDADE 
MA - TURNO tmico 

DEZEMBRO 
Atlético W x Rlachuelo u 

8 -ABC 3 x Potiguar 2. 
Santa Cruz W x Alecrim 0. 

11 — America 3 x Riachuelo 1 
13—ABC 3 x União 2. 
1»-Atlético 5'x Potiguar 2. 
22—America 1 x ABC 0 
Campeão invicto; America Futebol Clube. 

ALEGRIA VIDA 
Soltem fogos ADRIANINOS, comprando no 

A r m a z é m Frei M i y u e l i i h i 
MINISTÉRIO DA MARINHA 

Base Naval de Natal 
EDITAL DE REFERENCIA 

De ordem do Senhor Capitão-de-Mar-e-Guerra Co-
mandante da Base Naval de Natal, chamo u atenção dos 
interessadas, para o Edital que vem sendo publicado desde 
o dia 10 do corrente mês, referente à concorrência adminis-
trativa que se realizará no próximo dia 5 de junho do cor-
rente ano, ás 14.00 hpras, no Gabinete do Comando da mes-
ma Base, para fornecimento a esta Base e aos navios de 
guerra surtos no porto, durante o :í.° (segundo) semestre 
cie 1951, de artigos dos grupos de medicamentos, materiais 
cirúrgicos, apósitos, mantimentos, materiais em geral, etc, 

BASE NAVAL DE NATAL, EM 11 de Maio de 1951. 
Carlos Frederico de Noronha Netto — Capitão-de-

Corveta IN Encarregado da Divisão cie Fazenda ;ia B. Na-

m Luiz DE 

O maior eniporio de Fogos de todo o Estado para as Festas de 
Santo Antonio, S. João e S, Pedro 

Façam uma visita ao seu lindo sortimento de balões, lanternas p ' 
enfeites para salões e uma infinidade de pagodes chineses!'.'^ 

i\ão esqueçam: Fogos pelos melhores preços só no . * 

A R M A Z É M F R E I M I G U E L I N H O 
Rua Frei Miguelinho, 7ÍJ/77 — Fone, 

Natal — Rio G. do Norte 

"j í 

4 

FAÇA da Livraria Lima a ! vai de Natal. 

Avó! Mãe! 
TODAS DEVEM 

F i l h a ! 
(JSAR 

FLUXD-SEDATINA 

sua Livraria. 
Convide seus amigos, la-

ça n» compra» em conjunto, t 
verifiquem a diferença para 
menos dos seiy preços. 

LtVBARIA LIMA 
Tavares de Lira, 76 

j Dep, 1 ° andar dot mi 68/74 
Depósito: 1.° andar» 68 a 24. 

Tavares de Lira, 70 

Ara no campo do America 
SINTA CRDZ x ONZE 

Amanhã, pelac UV3U horas), t jo futebolístico, entre as equ' 

no estádio do America, rea-
lizar-se-á interessante cote-

<U REGULADOR VIEIRA) 

A MULHER EVITARA DORES 
ALIVIA AS COLICAS UTERINAS } 

1'mprega-se com vantagens para , 
combater as irregularidade dasj 
funções periódicas das senhoras, \ 
F* calmante e regulador dessas 
sua comprovada eficácia, é multe : 
funções. FLUXO SEDATINA, pela ; 

receitado 

A R T I G O S P A R A O L A R 
r 

, TORRADOBES DE P A O 
; AQUECEDORES DE A U M E N T O S 

FOGAREIROS ELETRICOS 
ESPALHADORES DE CCRA 

ENCERADEIRAS 
CHUVEIROS ELETRICOS 

FOGÕES A C A R V Ã O 
A C A B A D E R E C E B E R A F I R M A 

DEVE SLR USADO 
C O M C O N F I A N Ç A 

C A R L O S L A M A S 
Rua Dr. Barata, 233 — Fone M-5-9 — NATAL 

Indicador Profissional 

pes juvenis do Santa Cruz e 
do Onze F. C. A punida vem 
sendo aguardada com o mais 
vivo interessê, visto que. ricas 
medalhas serão conferidas ao 
bando vencedor, pela Tintu-
raria e Lavanderia Arco íris. 
Para este encontro os dois ti-
mes serão os seguintes : San-
tacruzinho — André; Lindem 
berg e Zemaria; Louremberg 
— Carlinhos e Air; Sidney 
Diogenes — Neninho — B»i 
e Piaba. Onze - Walder : j 
J. Leite e Eni; Herbert — E- i 

t veraldo e Hélio Nelson, Her;?.» j 
— Cocentino — Toté Mu 
rllo e Heyder. 

Varias Esportivas 
[ Silas e TIte foram cedidos anos e o craque receberá 8.0G0 
I ao Santos, Os craques deve - J cruzeiros mensais e as vanta-
| rão seguir hoje para a cidade j gens por partidas ganhas e 
praiana, afim de firmarem j empatadas. 

I contrato, 
í — O centro médio Henui-
ulo pertencente ao Madurei-
ra, acaba de ser negociado 

i 

para o Santos , O gremiu su-
burbano recebera 100 000 cru 
zeiros, o centro avante Ni-
cacío c ainda a renda de unu*. 
partida a ser realizada t-m 
Vila Bclmiro 

— Lima, acaba de firmar 
contrato com o Olaria. A du-
ração do contrato será de 2 

T 

— Ao que tudo indica o ir-
! requieto Heleno do Freitas, 
j firmará brevemente contrato 
com o Olaria. Os relogios 
estão quasi acertados. 

TUDO que você procura 
LIVRARIA LIMA 

Tavares de Lira» 70 
Deposito anfer «8/74 

papelaria encontrará f>» 
livraria Lima. 

O maior stoqiv» do rumo * 
>! menores preço» da pruc* 

Vtsitem o deposito no * r 

mdar. 

M É D I C O S 

D R . A I V A R 0 V I E I R A 

Chefe de Clinicas cirúrgicas do Hospital Miguel Conto 
CIRURGIA GERAL — DOENÇAS^DE SENHORAS 

ELETRICIDADE ME0ICA 
Consultório: — Av, Duaue de Caxias, 198 (Terreo) 
Horário: Manhá — 9 as 12 Tarde — l i as 18 horas 

Fone; 12-84 
Residência: Avenida Getúlio Vargas, 704 — Fone: 14-25 

C l í n k a de senhoras 
D R . E T E I V I N 0 C U N H A 
E S P E C I A L I S T A 

Curso de aperfeiçotunento no Rio de Janeiro e Sáo Paulo 
DOENÇAS DE SENHORAS — PARTOS 

ÓUU&& iiHru-iiurta». t>isLuri rlétrlco, cietro-coaguliiv^. 
CÂNCER — TUMORES 

Consultas: das 15 huras íTn diante exceto aos sábados 
Consultório: Rua Gel. Boriiiacio. 222 — Fone 10-8Ü 

Residência: Rua Joaquim Manoel, 590 — Fone H-95 
" Ppt-roooli.5- -Nutai 

' DR* R I C A R D O B A R R E T O 

Diretor do Hospital dc Alienados 

DOENÇAS MENTAIS E NERVOSAS 
Consultório: Rua Dr. Barata, 210-1.° — Fone 11-20 

Residência: Av. Deodoro, 638 — Telefono 13-51 

DR* P E D R O S E G U N D O 

E S P E C I A L I S T A 

VIAS URINARIAS — HROTOLOGIA E SIF1LIS 

Cura Itadltal du h*mürro»dajj, ç-arUcw e hldrucelea, §em operação 
ç Sf-ui dor. da uretra. prost»ta. vcalcula. ícmlunlB: bcilga 
e ruis Tratamento rt|>Mfl dan ur«trltM aguda* e. c^^ulcal e suas 

runl p] Içn ç&c*. Vct t u rl>ft . V rütroaeúpt k 
a^lvimo C»uteri'> 

Das 15 horas era diante 
Consultoria; Edifício "Nova Aurora", Kua Dr. Barata, 
2 4 1 a n d a r . Residência: Rua Apodí, 37". Fone 13-50 

D R . J O A Q U I M I U Z 

rAETOS — DOENÇAS VV SENHORAS 
E S P E C I A L I S T A 

Ondas curtas, eletro-coaguiação — Bisturi el'it:1c*_ 
Consultas das 14 horas em diante 

Consultório — Rua U.Hsses Cal ias, 82-1.° andar 
Residência — Avenida Prudente de Morais, 630 

D R . O l A V O M E D E I R O S 
Doenças do pele e sffilis 

Oii«I« âa ciiulca deruiatolô l̂oa do Húftpltal "Uliruel Oouto" 
Consultório: — Rua Ulisses Caldas. 86-1° andar 

Das 13 horas em diante 
Residência: Avenida Campos Sales, 624 — Telefone 17-64 

D R , O L A V O M 0 N T E N E G R 0 

DOENÇAS I)A NLTKIÇAO, GLANIH!LA£ FNOOCHINAS 

(Obesidade, Magrew», Nervosismo, Diabetes. RptimatUmo) 

M ET ABOU SM O BÁSICO 

CLINICO DE AOULTOS E CRIANÇAS Consultório: 
Cel Bonifácio. 

Telef. 10-82 

Residência: 
Avenida Deodoro, 6íK) 

Tclef. 18-58 
— N A T A L 

DR. TE0DU10 AVELINO 
DOENÇAS INTERNAS 

Especialmente 
CORAÇAO E VASOS 
Electrocardiografia 

Consultas das 14*2 em diante 
Residência: Av. Prudente Morais, 672 — Fone: 17-21 

Consiiltório: Ediíicio Aureliano, sala 103 

D R * T R A V A S S O S Ç A R I N H O 

CIKURU1A GERAL 

Consultório; EDIFÍCIO MOSTRO ' ' 

lí isidèncla: Rua Manoel Dantas. ; 

Ainda Invicla 
a Portuguesa 

POSTOS BB 5 * 
VENDA DE ; 
A ORDEM 

&>te vespertino poder a 
encontrado nos stiçulntes PQS 
tos de venda: ,, 

CIDADE ALTA 
Zepelin, esquina AVeüi^» 

Rio Branco com a Kua João 
Pessòa; Clfiarreira Rio Bran^ 
co, Avenida Rio Brande; Ci-
garreira ideal, Hlia Printeza 
Isabel; Clgarreira Bport, Rua 
João Pessoa. 

ALECRIM 
Cigarreiras Imperial,. Sa-

muel Galvào - Praça dentjl 
Ferreira; Cigarrelra Baepen^ 
dí, Avenida Presidente Qua-
resma. 

RIBEIRA 

Cigarrei!a Central, Praça 
Augusto Severo, 

VACINEM SEUS CAE3 

" M E U F I L H O , F A - | 
Z E O S T E U S N E G O - 1 

aos C O M O S Q U E 1 
S A B E M F A Z E R A N U N - I 
C I O S ; L U C R A R A S ) 
S E M P R E C O M ISSO". 
— B E N T A M I N F R A N | 
K U M . | 

VALENCIA. 18 ^ A Portu-
gueza de Desportos, permane-
ce invicta em gramados es-
panhóis.' Ontem á tarde. » 

l ; clube paulista jogando con-
tra o Valencia, empatou 

I O Serviço üc Defesa ^ n i -
i tíiria Animal, Sediado no l .o 

1x1, t entos de R e n a t o , p a i a r s }andar do Edifício Fernandp 

paulistas e Verdugo, para OÍÍ 
Durante urand 

|Cüstap acaba de receber va-
! cinas Anti-rábica^, podendo 

espanhóis Durante sranc?^ | a s p e s s o a s se 

parte du iniio, o quadro bra- jdiriglrem àquela rbpartiçàç 
sileiro atu^u com 10 elemcn- i P a r a providenciar 

Ição dos seus cães ou an imai 
! mordidos. . . V 

toa. 

L I V R E - S E D A T O S S E 
E D E F E N D A OS 

SEÜS 8 R 0 N Q U I 0 S C O M 

B E N Z 0 M E L 
oa a 
glmt 

r^tt-ílamenTrj-So du>r 

A?oiu\ ?endo, vnmos entrar 
no redime profissionalista, 

1 
FRAQUEZAS EM GERAL 

VINHO CREOSOTADO 
(Silveira) 

da 

Farmacêuticos t ilv» 

D O B K A S N O t V O S A S I M E N T A I S 

D R . 0 T T 0 J U L I 0 M A R I N H O 

DIARIAMENTE DAS 15 AB 17 H0RAB 
CON3ULTORIO : 

RIO BRANCO, 589 - ANDAR A V * 

DIL HBtMANCf FAIVA 

CLINICA MSDICA — VIAS URINARIA* 
Con«ultorio: Edifício Pro«reiao-2.0 andar 

Residência: Oôtleral Ororlo. 24« 

NATAL — Rio O do MprU 

A R M A N D O N O B R E V I A N A 
Farumwuttco-Quimico 

< Diplomado pela Faculdade de 
Od«»r-.U)logia do Estado do Rio de 

Furmaclu 
Janeiro) 

RYIT ÍIVSAVEL e Proprietário da Farniaoiâ Santa 
- Kua Cel. Estevam 14*57 - Retidencla Rua 

Estevam - - 1426 

Rita 
Cel. 

D E N T I S T A S 
D R . C U B E R A l V t S V t U * V I R D C 

CIRURGIÃO DENTISTA 

clinie* de crianças e adolto» 

Diariamente das 16 boraa «m diank f í t r 
Consultório: Rua Amaro Bantto, ÍSU-I.6 andàr 

Bala S — Altcrim 

Invercibilidade 
Inglaterra cm 
Wcraliley 

Nestes nltimos DÜ anos o 
selecionado inglês não per-
deu um só jogo no seu proprio 
campo. Jopou 23 vezes, ga-
nhou v,2 e apenas empatou 
um jotfo. com a Iusoslavia, 
este ano, por 2x2 

licsultados oficiais 
1301 — Alemanha 12 a 0, 
1922 - Bélgica 6 a 1. 
1924 — üelgica *4 a 0 

Espanha 7 a 1 
Áustria 4 a 3. 
li a lia 3 a 2 
Franca. 4 a 1 
Akmanhu 8 a 0. 
Hungria G a 2. 
Ch^cnslovaquía 5 a 

1931 
103^ 
193U 
1933 
mi 

193€ 
1957 

JESSf D. CAVAICAMTI 

CIRURGIÃO DENTISTA 

Diariamente das 14 à* 18 horai 

CON0ULTORIO: 
AT. Rio Branco, 5ê4-L ° 
Bdlftoto M a c a l ^ ^ à l » 103 

RX8IDRNCIA: 
A t . D#odora 411 

Fone I4+SI 

9 

1D3T Europa 3 a ü 
193C - Noruega 4 a 0 
1045 — França 3 a 2 
1945 _ Suiça 4 a 1 
l£Hk6 — Holanda 8 a 2 
1947 — Europa 6 a 1 
1948 — Suécia 4 a 2 
1949 — Suíça A a 0 

195 0— Italia 2 a 0 
1951 — lugMavla 2 a 2. 
1961 — Argentina 2 a 1 
No campo contrario, ou ae-

Ja na tuvopa continental o 
j i ^ ^ i ^ o a do Rui a Ingla-
t e r ra onnta, 14 derrota* 

Aprovado o regime 
p r o t í s s i o n a l í s t a 

UMA COMISSÃO DOS SEIS CLUBES. VAI ORGANIZAR A 
REGULAMENTAÇAO DO REGIME 

Convocada pelo presidente, provada, depois do conheci-
da FND, esteve reunida LÜ-
tem, na séde da Entidade a ! 
Assembléia Geral, da Meni.o- ; 

J ra. A* ela; compareceram io-
! dos os representantes dos 

i 
| clubes filiados c ainda o 
!,cretario. tesoureiro e diretor 
de esportes da Federação 
Na presidencia dos trabalhos 
funcionou o sr. José Batista . 
Emerenciano, que depois do 
explicar a finalidade du teu- ; 
nião, passou a discussão dos 
presentes a resolução n 5/51., 
do Conselho Supremo, que ins 
tituiu o regime nâo-amadori> ; 
ta no futebol potiguar. 1 

Cada clube apresentou ^ ud \ 
pontos de vista em torno do j 
assunto. Posto em discussão.', 
foi a resolução aprovada, ten ; 
do votado pela sua aprovação j 

i 

in-totum. ABC — America i 
ttiacliuelo — Sport e Nautuu 
O Alecrim o o Atlético, toram 
pela aprovação com VLS*.rt-
ções. o voto do £ai4tu Cruz* 
foi no stntícki úc <iue, a reso-
lução somente deveria n-

/ 

/>-•• i»ii i """" ir ni ir " 

A O R D E W f ^ 
P r e ç o — 0 . 8 0 

regime este, muito necessário 
entre nó* E' preciso, poretn? 
que scia feito dentro de um, 
critério especial, para que np 
Hm os pequenos nao iiqtiem 
desprotegidos, como sempre 
acontece'üáo só em Nala^ 
fomo em rodo o Brasil v 

Sulicididio* áuh riubbos cuupn adores pruví-
driHijrem o pagamento dr susu assinaturas, u» 
^'^renria om quando procurados j>âJo iiosso cobra-
dor. -

Outrossim lembramos que as a&stoãturas são 
pa^as adiantadamentf, sem exceção. 

V C I Ê N C I A , 

Novo Decreto Regulando as 
Subvenções Federais» Utilissi* 
mo co grande numero de insti-

tuições no Estado 
£ncontra-se na Gerencia de 

A ORDEM - CrS 2,00 
•MP 

Bons impressos 
Nocsas oficinas wtão a p a r e l h a d a s d* modérnas 
maqiamas para a execução de trabalhos gráficos 

em geral 
Pontualidade na entrega 

PREÇOS MOUCOS 
Gpmposiçõo a Linotipos 

RUA DR. BARATA 216 FQ^ES 124«^ lMÍ 

K f -ft *M 



rabalho escravo na RÚSSIA 
O s S i n d i c a t o s L i v r è s c o n t r a o c o m u n i s m o 

Ü n t r i M exumará d assunto 
FRANKFURT, 17 Anun-

cia-se que no proximo dia 21 
de maio os sindicatos livres 
léititâo a Aussía a julgamen-
to, pilo fáto dc manter cam-
pos d£ concentração, tal co-
mo pròvdu Davi d Da Hin. "au-

tor do livro "O Trabalho For-
çado na União Soviética", que i 
ora sc encontra na Alema-
nha, collgindo nova.-* provas 
para um dossier completo. 

o regime dos campos de con-
centração e haverá um jul-
gameneto por um tribunal 
em Bruxelas, composto ffè re-
presentantes de seis nações: 

Dl 

MWStt . » 
\ 

Òhefeúu ontem a Natal, i 
tendo vindo dc avião. o de- j 

chenwald. A Rússia Ioi oon-
vidada a enviar advogados , • .i 
de defesa, sendo também li- j pütado José Augusto. vice-
vre a qualquer advogado do • presidente da Câmara dos 
ocidente tomar a defesa do j Deputados 

0 pfftifttisto fc m x I I m eu subveqçài 
yStífies privada* 

a 

Está cm organização um i espanhóis republicanos, tran-1 regime de trabalho da Rússia, j _._. 

comitê internacional contra I ceses. belgas, italianos, ale- | Estão arroladas cerca de 30 

m â e í J e holandeses O presi- j testemunhas, a maioria das 
dente do tribunal será o pa-
dre catolico Dainien Keufhont 

quais agressa dos campos dc 

I concentração soviética ou an-
belga; o pnumotor será o es-

- _ . t, , » i tigos empregados dos mes-critor francês Davi Rouchet, e ° 
sobrevivente do campo d o í d o s . Espera-se que o JuU;:i-

i concentração nazista de Bu- \ mento#dure uns GO dias. 

A g f ô - P t í u a r i á d è Ltdá. 
Pessoa 

C O N V I T E 
A Associação dos -Ex-Al unos Martelas ron\v;la io-

dou ojí^anUgos discípulos dos irmãos Maristas a, participa-
i W de sua "PASCOA" a realizar-se no dia 20 do corrente*, 
domingo, na Capela do Coleto Santo Antonio. O programa 
constía* do sc£itfntc 

DIA 18 — Sexta-feira - às 19,30 horas, prátifa p: e- , 
paratoria nà capela do Colégio, pregada por ilustre j 
cerdptc. ) 

DIA 10 - Srbado — às 10 horas, confissões üo mèo-
irto ÍOtal, OU eili rareia a escolha dc cada um 

EfrA 20 — Domingo • às 7 horas, na CnpcLi dó Co-
légio Santo Ahlonlo; será celebrada, pelo efc-aluno i iari-sta — . 
Huvüiò Heitor dc Araújo Sales, missa festiva c comiw i A' ctdacte cte Macaiba, vi- , dia de trabalho, reuniu. , Aptonio Marinho 
nftftb geral. Após. será oferecido café aos presente; pelos ! vcu. na quarta-Ooira, 10 do associados, dos q u m vota- - - S e c r e t a r i a 
dedicados Irmãos Maristas. jcorrente, m o m ^ . | Francisco Pinheiro 

recebido ! s a atividade e intctes&b coo- j Mtílto contribuiu para esse ( ma — Conselheiro. 
pètatífeéás, eòfn A reálifcàcão i çomparc^meuto,fro, ]ntère$sç s . Teo^orieq Júlio 
da tásètntitélá GétSt da tomado pelo Prefeito senhor ! Conselheiro, 
Cooperatiya Agro-PeCu&ria 
de Macaiba Ltda. 

As cooperativas frara con-
i ségtíirem maior número de 
I associados ptêsèntéS á& às-
j sembléia, fazem sempre co~ 
: incidir a data da realizaçao 
' das mesmas, com o dia dè i I domingo, 
I A assembléia geral reali- ( O dr, Felipe Pesado Cor- j Conscgulti 66, votos, a se-
cada pfcla Cooperativa Agfo- tês.abrindo a sessão, dirigiu-j guinte chapa ; 

ÜMÁ tfrtCUÍAfí ÒA ftMJMKIJI M A i f W H C A 

j RÉGÜUftoo o Assv̂ rro 
| Ò secretario da Prcsiclên- ] efettiado se essas instituições 
| cia da Ref)tfbiica dirigiu aos ; exibirem os documentos r 

^ 4 ministros dc Estado c diri- i preencherem os requisitos 
« » i gente-, dc crgàos direta mente previstos no art 16 do D^err-

Imrj«íí»m«i»t4i Ua ) subordiimdofs a nu\sma Pre- to n 29 42V de 2 rir jibnl dc 

{ cliu p 
i'illt'. J;: 
rOS.UlHTitO 
cuL.it^níçe d 

. fí waiiis ngo-
'''•«^"uendaçóes 

liliTruíIoríA 4 t • 
.O sfeíirr ç ^ í*^ dí» tívrarrn 

VilVUi, irwo^íítrm mah 

(íepo-
silo no fy 

lítosfTõírío: t i g r e s dr Li-
r>, 7® •• - - - • * t • -

LIVRARIA 

N 
fTtif;:. 
I»'.j!jiir 

-yi. 

I V, 
i :: <\e nhn! 

'ítfTi-to II. 
' ;> QUr 

iuiçVs privadas que realixem • do Orçamento cm vi?:or. co 
atividades 0r Inü-rrsscs rdu-f inó beneficiárias dc dotaçfu 

Internacienal 

de Li 

sidència a seguint' circular. 19f)I 
dotada do i do corrente : ' III - A's insíituiçõw vrU-. 

4tOSr, Presidente cTa Rcpü— ridas no item II qu'4 ficura-; 
blica. tendo cm vista que a j rnu mais dc uma ve/. num . 
ação supletiva do Kstado, | "Anexo" ou imultancam j j || Iíl611 Ití II0 
exercida sob a Torr.ia de co- ; te. em dois ou mais -Anexos". I 
opcracuo financeira a insti- ! de discriminação da despesa.! í TÍ.. >. ' ' i . t' • • ., • | J ' i i ,, _ i ' O llK'hl-,:1( , ( 

IO l 1( , , 
I !i|1 -^'' CMiid I r h r i u A 

cativos, cultura, ccvilómico e í para auxilio mi subvenção, j ( | r , ( i l ) ,,n ^ 
dc assistência social, deve • ':nmcuí.c «crã cretuadn, i,e:;ir j 1 1 ' , d r/» 
corresponder, eíêtivamentc,! exercício, um ünioo par.a^ , ( "'-'U N ' a ç , i:nb\;tr 
não ,só as Iqçalizadas. como niento correspondente ao au-j t'n:n n,,t-u i\;l])(l 
também ás finalidades tfivc xilio ou ã subvenção íjuc pre- > u. iU u m n:ti{j;,nií.n,(. 
.fustifiQuem ei^a f o vira dc ' ferirem, depois dc sutisTeitas ^ 

por bom 1 as exigências indicadas ner>-; 

pnfriny i 

A Associação espera que este convite seja 
pçlbs caVis^lmas colhas com a melhor atenção e confia na 
I&Vttòipaüàc de catla um nessa brilhante solenidade de 
elevada slgn5TÍcácâo espiritual. 

Ü O B D E M 
NATAL — Sexta-feira, 18 de Maio de 1951 

jll •! 1 ' •• ' ••' ' M • I • • — 

L Õ J A DE L I V R O S 

Luiz CONSELHO 

Freire 

FISCAL Curcio Marinho, libe-
rando uSa das cohentcs ! Membros efetivos: Io3o Çlm-
qtie cohcòrré^ám ÍÍ eteíçãoj o ' plicio de Araújo. José .Car-
qvr deu vida e movimento a j neiro de Mesquita, Antônio 
Assembléia cujos trabalhos | Bruno Galvão. 
decorreram cm anibien^e de 
cordialidade e compreensão, 

SUPLENTES : Jo?é, Paulo 
Alves de Souza: Jeronimo 

^ehdo píenãmente aceitos os [ Alves Simplicio; Adelino José 
| fesúltàdos do pleito. ] Moreira.. 

cooòeraeyo, houve por oom as exigenf. 
* , • • a j i i. n- i . i iNa'J scri», unia S i ü m i l u recomendar aos ministros dc j ta Circular. ! m i l u 

Esteio e djiHgentès de órgãos í iv — tíenhum paganienUo j t a r c o n ! r a f-ST-'' 
diretamente subordinados à d c í i u x í i í 0 o u suL^cncão se -|P a i s : ,S('ÍLl aliança mili-
presidência da Republica que ' a i íUia, efetuado, neste | lar conirn qualquer a^re.ssfjr. 
observem o scétiint: : ; exercício, um único paga- I o Pacto esiat^icrerá 

I N e n h u m pagamento de | mento correspondente ao au- j Jl() c a s ü u j r 

auxílio ou subvenção será \ xilio uu à subvenç-o mie pre-
efetuado ne^te «xercícío. sem» ferirem depois de satisfeitas 

_ I as exigências indicadas nes-que a respectiva dotação te 
nha .sido inscrita no Orça- j ta Circular. 
mento4 em, yirtude de expres- ; IV — Nenhum pagamento 
sa autorização de lei ante- ! do auxílio ou subvenção sr-
rior. .. rã, ainda, efetuado, neste e - j 

de V ? ' Xl — O pagamento de au- xercício. as instituições 
- xilio ^ subvenção a institui- ' que tratam os itens II e III,; 

no Pacífico contra qualquer 
das potências sitiai.arias, ca-
da uma destas t^nfrcnlarú o 
perigo comum, de acordo com 
as próprias (U icrminaçõe^ 
constitucional.-

Afrm disso. a;s potências 

çõea çfue, embora figurem, } si^natariaá L-siubclccerão uiu 

M c l b í t u r a c b r m estarmos .nossos írçnte; Franciscp Canindé de 
APVOOADO j agricultores . çle Macaiba e J j^oura — Secretário; \ífrcdo 

ísmlorío — buquê : dos outros Municípios. Itfcsquit^ ftlho - Conselhei-
rtc Cúrias, — 1.® t O ,fíresidente da Cooperatí- t r o curciõ Marinho — 

à Padre Antônio dc Melo conselheiro 
AlVés 776 ' 

! ' k" ' ' " par 

y^sttov trattscrevétftos uma trota áò eècfivòt Lfrís 
dt i Câf tAâva C à è e i i ã ú , p u b l i c a d a n ' A fteoubli-
fâ* d f o j í i á T8 âé m ^ t ô ãè 1942: 

''Henrique ^antaAa inâtigara^á nestes 
fcsua ^ Ü J A Í ) È L I V R O S " , n a T r a v e s s a Att- j ReSWe«.cix ^ iMr i gu r . ? v 
f t t t a n o n. 51. V e t e r a n o conhecedo r d o m e r c a d o 
flWê^Dò, Sâ^tâY ia , êôttio ra ros , s a b e d a s predite -
ç W s é âftÉrtipratiírs cn f tu ra i s do N a t a l q u e 1c. P ô r 
c iênc ia p r óp r i a , n ão h a devoto d e l i v ra r ias , n a -
í í ioíâi lo de bòi is vo lumes , d e a l to o u m e d i a n o s a -
b e ^ ^ í g n o r a f i d o H e n r i q u e S a n t a , ve rme lho , l ou -
rò; lepidò, e m m o v i m e n t o pe rpe tuo a té nos j T I " ' , . . . • aceito r 

' r v r , r ; „ • ; í drao ae viaa, e da-se o con- ; : 
o lhos que l h e d a n s a m n a s orb i tas . A s L ihl iote- ! , . . . , , u • ^ tornarem J . , , i trario: os alimentos s o b e m K , 
« t e p a r t i c u l a r e s d e v e m a o m e a n s a v e t S â n t a t i a . d c p r e ç o e à s u t i l I d à ( í . s í 

« H j i t e d e s e u a c r é s c i m o . V i u - a s a tétfa:-; e e s t a | l a m o s o í h 0 8 d a c a r a . do reiato^o f ® e n -

úpto á d a r u m d e p o i m e n t o , q u e n a « p o d e s e r | ^ l n t e r i s i í i c a r ^ U a n S p ò r í ^ 
O^jBtrt i r iaao. s o b r e o s v a l o r e s d o s nos sos b i b l i o - ; . r . „ „„.. s • * 19 sj- ^miítio Pprciva Pilho, 
p W . S e a v e n d a d e l i v r o s j u s t i f i c a - s e , p e l o s s e u s m a r l t u n < * ' e ^ ^ ^ ^ ^ 
é e t i e f i c i o s , u n i a m e d a l h a , S a n t a n a me rec i a re -
^ b e r u m desses s inais ostens ivos de b e n e m e r e n 
c i a , c o m o díst ico, no s a b o r b r i t ân ico d a s e o n d e -
Corações d a R . A . F . a l o n g service a n d good con -
d u c t m e d a l " . S i g n i f i c a n d o t e m p o e d e d i c a ç ã o 
p r o v a d a . 

CONSSLII9 ( FISCAL — 
Membros efetivos: Dr. Enoclí 

nominalmente, no Orçamen-
to, nào tenham sido contem-
pladas pĉ r • expressa autori-
zação de iei anterior, sò será 

1 i ** • , 4™ s,- ivitrjuurua LÎ I-ÍVLÍÜ. ljI . ciuuLf 
JiSÍ. 1 Pfesítíl-los o dr. frclipç | d 0 A m o r í l i l ^ ^ ,Tosé j , r o . 

. do Cortes, convidando « « n ^ j ^ d c í j i m a J o s i C o i T c l a 
i o Comendador Ulisses Ceies- ! ^ Anrírade 

(Conclusão da pagina) ; tino de Goís, o prefeito Laís :C * 
cão é confusa. Ò governo fe- Curcio ^ari i iho e os. conta- ! 'SVPt^NTES:, Fausto Ri r 
, ' iÜiAUn kti* irti^w p í dc Andrade, Antonío 
deral promete melhorar o pá- ? l ^ S 0 * í W 0 í > e 

o -Assunto pa 
assento á mc-

trário: os alimentos sobem 

AQVOGAIX) 
*AO Peixoto, i i l 

V w M i I f H — 1711 
AT- Floria 

ova-

Marques Carvaflio, Joio 
Simplicio d? Andrade, 

llnuve airída 1 chagas. 

•f f ) titulo da Livraria de Henrique Sántatia é 
^tfé páffcccrá a muitos uma pura esquisitice. Lo-

f' i dc Livros? E' outro índice do bom gosto do 
áittaiia. Loja de Livros c tiome verdadeiro è le-

gitimo para as livrarias. Uma livraria ó bein a 
Loja Uvros, unica e exclusivamente, o tendo 
tf flt+cftegiò de r^su^eitar urii nome venerado e 
sábio, ilustre pelas recordações intelectuais e j 
patrióticas dc outrora, LOJA DE LIVROS era a 
livraria do graude Paula Brito, onde Maehaüo 
dfe Afesfê começou á ser famoso. Na Loja de l i -
vros tfe Paula Brito viveram e passaram os 

Íraiides mestres da literatura brasileira Araújo 
Alegre, Gottçal^es dc Magalhães, Cíonçai-

fes Dias, o baráo dc Itamaracá, Teixeira de Sòu-
Ía, Joaquim IWanuel dè Macedo e vários outros. 
Na LOJA DE LIVROS que ficava na aluai Pra-
éá tlrédentés tio ftio íte janeiro, qua?i diaria-
mente compareciam essas sumidades, assim 
como Evátísto da Veiga* O l.f> que terminou pe-
la aWtcação, movimento político còíitra D, Pe-
f » teve ai ambiente poderoso, assim como n 
Maioridade. Henrique Santana Tez muitíssimo 
bem e lhe ^le^ejo todos os sueesso® na stn LOJA 
D E 1 Í V R O K 

V Á R Z E A D O A Ç U 

lc-

l e s m a ™ ' f ^ è o Q p e _ 

nos se espera faltam naviosUfiffta, M -re^tlzaáa a., çlei-
pata condüètr o ríosèo Sal. cão.em escrutínio secreto, 
Anuncla-sé que à carne Verde Obteve 94 votos, sendo vi-
será vendida a 4 cfuzeíros o a chapa assim or~ gMuaada 
quilo, e lá temos necessidade j C ONSÊÜÍp DV 
de importar carne árgèritina, | ADjNlímyTKAÇAO 
Enfim, ó um ntihca acabar j AriWnio Lucas de Limá — 
de contradições. $ue a èénte Emidio Pereira Filho 

i 
a situação! 

M 
- . - ~ DE 

RODRIGUES OE MELO 

b l imt , documentário «obre coisas do Nordetl? 
t.» Rdirào Ha Litrarfa AiAÚ Mftiòfa 
Ia»«iro, revtoU auwewtAêa. ihi«tr»dâ « amolada 

Bf tvMienM iodas IR 
it«mrMÉo »ò«lal 

AíòU>o r**á , m -

IWrarlas 
- Endorfcfo íIT, 

M M 

fica na iminência de perdei 
as esperanças,.. e veja bem, : 
?s esperanças são as últimas 
que morrem. 

Pára o norte 
ainda é mais incerta, pois 
nem inverno re&ülár èstámos 
tendo. Ê o Governo mobili-
za-se para tkzet fabe do flà-
gelo, qiiêr mandando gêneros 
alimentícios pára us popula* 
ç^es flageladas, quer autori-
zando serviços públicos para 
empregar os que flcahi sem 
cultivar a terra. Novamèn^ 
te, nessa emèrgencia, torna-
mos a obserVar casos que, co-
mo os citados acima, fazem-
nos perder a confiança, (is 
"espertalhões procuram en-
ganar os pobres nordestinos, 
eonduzlndo-os para um el-
dorado inexistente, em ter-
fa i salina*, òu desçotando-
lhes falsas contribuições dos 
seus para** salários. * 

Essas, as "novidades4' bmsl-
leiras. 

Mas para compensar, leito» 
cientttUo ootudam a 
energlá atômica, e homens i 
que fasenr chover no Ctâèá I 
E se por ventura ainda hà^ 
outras novidaflss, nto nos ohe 
«ou ao ofcftfeoáJntnt*. o 
doTftw tmmmmm. i ( , Ao 
A. 

Gerente. 

HIO GRANDE 
contendo apenas o nonie do .. 
sr. Mahocl, Alves cia Costa ~ c s t c 

para Presidente. 
facultada a palavra íála-

ram o professor UÍÍS^ÇS de 
Gois, o sr. Emidio Pereira 
Filho, o sr. Juvino çios. Anjos 
e o dr. Felipe Peçado Cortês, 
encerrando a sessão. 
^ Ao presidente do ponselbo 
Estadual de Cooperatívismo e 
seus companheiros dc comi-
tiva, foi oferecido almoço 
nas residências dos srs. Àn~ 
tonio Lucas de Lima e Emi-
dio Pereira t^ího. 

a> as suas finaUdarús nào < sistema iW ron-uUas. oom o 
corresponderem, a iui^o do | objetivo dc cfuwilh^-r a paz 

1 Governo, à solução das pro- i c u tSCÍ?arílr,r:í d o 

blemas sociais de maior im- ' ... 
portancia da respectiva r o í 

—QJ | O picaidenU; XiTmiaU con. 
! b' dispuserem dr r^vursoí I firma o pru^rr.^.o sc n 
I enficientes para a manuteu-1 fazendo neste .sentido, ao 
;çào e ampliação de suus ali-J d c c J a r a r tmudliííeiiU': 
1 vidades ; llT1 , . . . . i I Estes «ao nv pasmos iniciais 

para a consolidará da pír/ 
na area do Pacilice que con-
tribuirão uun!;rr/. pi-.ra 3 con̂  
truçâo ria pii/ universal, tal 
como a dibeioni as Nações 
Unidas. 

Por .sua vez. <J milustro rio 

c > distribuírem 
{ I ® apenas :'Oo proprioü mombroí 

^T»^ ou propriet nrios e resp:r 11va 

b'jr.cfieio»> 
'oros 

Páscoa dos £x-ÂlUíib§ MtíHstbís 
A Associação doj Kx-Aiu-, Dia 20 — domingo - as 

nas Maristas promovera no 7 h o r a ^ i & f i I j d õ Coiegio 
próximo domingo, a sim ' Pas . santo A ^ o n l i n f r à celebr.-
c o a a quai realizar-se-á 

a do Colégio Santo 4 
tonio. O programa consta (Io 
seguinte: 

Pia 18 

da pelo ex-aluno MarisUi, 
Capela do colégio Santo An- , P á m m í ò v d ò A 

raújo Sales, missa festiva e 
sextu-íoira - as ^ i o i , Âpós, sera 

19.30 horas, pratica prepara- ; o f e r ec i d<> ^ >J»nes*nt*s 
toria na capela do Colégio. Í p e l 0 S I r m â o s 

pregada por ilustre sacerdo-1 r l s í , a s 

te. í * Díre^pria os^iua 9 mator 
Dia 19 — Sabado — as lrf i compareclmento de ex-aiu-i t H • «k f s\\ , r 

do, ás 15.30 e 20.00 horas 
Areítavel com restrições. 
REX — F'one 1172 — Àtó-

ma. ás 15.30 e 20.00 horas. 
t a ra adultos. 

S,. LUIS — Fone 2008 — 
Correspondente Estrangeiro, 
as Í5.30 e 2Ò.ÒÒ horas. 

Nao convém a menores. 
S. PEDRO — Fone 2ol4 -

Impacto, ás 15,30 e 20. oo ho-
ras. 

Aceitável com rewtrições. 
CINE ALECRIM — Fone 

204<l — Palavras de Wulhcr, 
ás 15.30 e 20,00 horas. 

Para adultos. 
CINE POPULAR - Minhk 

Rosa Silvestre, ás 15.30 e 20 
horas. 

Nâo ctmvetti A maiores 

\ n não incluíram ros 
seus estatutos disposições 
pressas sobre prestação re&u-

Ĵ Oiic 1531 I s e r v i ç o s gratuitos a 
pessoas não pertencentes :io 
seu quadro soeiai ; 

( Exteriòr da AuMralia — P. 
di deixarem de comprovar c spender - comentando 

a aplicação do auxilio ou da 
subvenção correspondente ao 
último exercício encerrado 

V -- O pagamento dc auxí-
lios e subvenções, na forma 
do item I I somente poderá 
ser efetuado no segundo se-
mestre deste exercido. 

Os ministros de Estado e 
dirigentes de órgãos direta-
mente subordinados ã Presi-
dência da República provi-
denciarão no sentido de que 
nenhum pagamento de auxi-
lio ou subvenção seja feito 
sem prévia autorização, em 
cada caso. do Presidente da 
República, e mais, que ne-
nhum processo de autoriza-
ção seja submetido a despíi-

X ORDEM 
P r e ç o - - 0 . 8 0 

CURRAIS NOVOS E "A ORDEM 
NÍròSO AGENTE A&GAKIA ASSINATURAS 

O nossoo esforçado agente 
em Currais Novos, sr. Mano-
el Alves dos Santos, acaba de 

E' sabido que o município 
de Currais Novos é daqueíeh 
que nâo tiveram inverno es-

comunicar-nofl que os catOli-1 te ano, podendo quando mui-
j cos daquele importante mu-' to, haver um ou outro lugar 

tioras, confissões no 4 mesmo; nos Para AbBtthantarem com * nieipio, numa alta compre-j "lavrado", como Se diz vul 
local, ou em Jgreja a çscofea ; sufts preàénçí fcsác^ÀnÜe es- j enèâo dò vator da bòa Impren garmente 
de cada um petácuíò de fè CfWlíl 

r 
jk 

Ir t *-#'Ík 

« É M I M f l l l M l 

ORi P E D R O C O E I H Q 
m m * m & f m l n M 

\ i m |e AHonadou (Ta^ÍÍ1t<fÍfkÍ 

sa, acábám dè renovar sua* 
ássihàturàs ou tomar notas 
assinaturas, num total de Cr| 
2. . 

Daqui mandamos u nosso 
louvor e atfftdectmento a j 
digno agente e aos bravos cur 
rainovenses. 

as deolaracõcs de Trumatt. a-

firma: 

"Si bem o.s lenac:» íinat^ de 
um pacto formal ainda este-
jam por ser negociados, a re-
velação feita pelo Presidente 
Truman reflete mais impor* 
tante acontecimento isolado 
das nossas relaçòes exteriores» 
desde a terminação tia guer-
ra" 

J)n p(Jiití» (Ir C<:«íll0mi-

co, íi assinauirn d» tratado 

de paz h)di o .Tupão terú 

grande si^!iifíea(,a«> 

Represenlar.i a vjUu d»»s 
iapíMH-ses m> inrr< ;ifl<> inun-

dial. cm pe dr uuuldadr rom 
as demais naçcirs 

DcNde a Irníiinu''^ 
guerra, o* K^dn-. tinida In = 
verteram n<» Japão cerca 
duis bilhões de dollarrs. u 
fim de reconsuuir as inthiíi-
trlas japonesas. 

Estas industrias ainda rrao 
alcançaram u nlvol de antes 
da guerra, mas r fora dc dú^ 
vida que estão fazendo couti-
nuos pro^re>.sos 

«TOS VLtm* VIÍRAO O 

feííFRiimitAo 

Subam ao 1.0 andsr d« 
prrdto 70 ria Av 
Ura e con?latem a Tcrows 
dvsta aftrwncôo. 

Verdade; nentniBjâ CW 
p O i W mn «roque dc PAPP' 

AifrànHi, 8 Excia. Reviiii^tttte, sob a *ftr«**o do Htdr- ^snU-í»cM 
f f K A 

HP etnirmorib da Sagííçôt» do 
St* Büpo Diocesano 
9 Excia. RevitiiJtttte, aob a dtreci 

r o 22 ° aniverla-1 Rymard, farão a ama Pascoa 

! 

rio de sua sagração episcopal, a ' 
MTUARIA ... 

noite, após os exercido, | 
Para comemorar o t&o rr iW | marlandl. da ÜtUdral. Irfto itmmi*rtb t f t v ^ d e 
usaiMfaièmo, h à f r à n a t l U o s presÉhtvt f^ltetiar a 4 ^ 
M Ü i i m |«xeia, luvms , quando me • Ptoyoos » w j 
« i M É A à f H ^ n a t u a i ^ J s o r á portada « M «^J^ÕiSSft f 
aluno* do S M m a i f l M T ] lombtimçc. 4 m w 



J O G O 
0 jago oficializ ido, aima tremenda im anta de Gívetaos sei»1 

«ciupotos—lucros fabutasos dos exploradores da vicio 
RH^ 19 — A imprensa desta Capital continua co-

mentando a %í§etacu!ur derrota dos partidários da re-
gulamenfaçnam jogo. Na Comissão dè Justiça da Câ-
mara, o projeto foi considerado parcialmente inconsti-
tucional por 16 deputados e 4 o deram como total-
mente, sendo afinal, rejeitado por 18 votos contra 2. 

Em suas "notes políticas", o "Diário de Noticias" 
conclui: A primeira porta do Congresso se fecha, as-
sim, pesadamente, sôhre o projeto monstruoso. Difi-
cilmente conseguirão os homens da batata que o plená-
rio, sensível u etsa votaçao, rompa a unanimidade que, 
acima dos pmttôos, juntou brasileiros de tãdas as ten-
dências, marcados, pela gravidade do mandato popu* 
lar, no mesmo protesto e na mesma coragem. 

O VOTO AFONSO ARIMÜS 

RH}, 19 — OS jornais publicam com destaque a de-
claração de voto do deputado Afonso Arinos contra a 
legalização da jogatina. Após apontar inconstHucioaa* 
iiíiadçs, íigaáas à discriminação de rendas e delega-
ção de poderes, passou a analisar outros aspectos, 

0 ASPECTO LEGAL 

Soh este aspecto, refuta a afirmativa do relator 
Brigidò Tincco, o qua! dava a entender que o jurista 
Clovis Bcvilaquo ern favoravel « legalidade do jogo, 
como "contrato aleatono". Mostra que, ao contrário, 
Clevb dçcbra, Oitnrc:sc!mente: " A doutrina do Cóc%o 
Civil é y n o e a aposta não são atos jurídicos", 
não c r !m jurídicos apreciáveis, aão criam 
dwttfàá. A S"?:C--OÍVI origem neles não sõa ex>G3-
veis, ^ 

S PAULO, 19 — O "Diá-
rio de S. Paulo" publica cm 
primeira mão o ante-projeto 

relativo h criação do Serviço 

Social Rural. Segundo esse 
projeto, será criada a Funda-
í.mu Rural Brasileira, que vi-
sara a urbanização das comu-
nidades rurais. A.s empresas 
que têm renda hruta supr- MANILA, 19 iNCI • • 

Com o estabelecimento das 

LUCROS FABULOSOS I 

Segundo dados que lhe foram fornecidos, mostra 
que 3 mesas de "bacarat", numa noite de funciona-
mento dum cassino clandestino na cidade de Pefropolis, 
dera um lucro líquido de 263 mil cruzeiros! Imagine-

se agora o que seria n a s grandes cidades. Uma srs!c 

do Quitandínha, a 10-12-1950, rendeu 557. Isso pro-
va que há necessidade de coibir dc fato essa otividfh 
de extorsivo, quando se proíbem até os lucros excessi-
vos das atividades lícitas. 

REFORMA DAS LEIS PROCESSUAIS 

0 deputado preconiza reforma na legislação pro* 
cesíüí?! e na organização judiciária, com a introdução 
de ?r !bwais correcioncíis. Ass?m, em ver da teí dfí 
betotrj oficio!, deve ser aprovada a lei da sçpressõo im-j cão chama Getuiio de pVesi- ! !! ^ r i u p m - l ° 
pleesosti c igual para todos. 

são atos j uridicos 
SERVIÇO SOCIAL RURAL 

Prcnto o anti projeto - Fundação Rural Brasileira 
rior a duzentos mil cruzeiros j ^ocia^òes ruralo pelo pais, o ;;ea e nKÍ• i 

contribuirão com 3% do que | cooperutivtómo. cuidando de ' , 

pagam a seus empregados. A 

Fundação visará difundir a ^ 

naò rurais rasei-

eiiucurao rur.il especlali-
problemas de alimentação. • 
saúde, habitarão, educação. j í)'Li a a l'»™Kirào de Leo-

'-janeainciito, economia (lumes | niro 

Relações com a Saoia Sé 

F E U K E I U A D E « O U Z A 

P E R G U N T A 

RIO. 19 - O senador Fer-
rei de Souza dirigiu um pedi-
do de informações ao Minis-

Linle o Vaticano o diploma- > ri. ín-.ri^-'-
ta M J.ÍÍUCI V. \Ioran. que. nu ! I.o T/U , JW ! i 

: "pys;^ -.u/; 

j que ha de contribuir para o 
1 fim comum da paz, sobe a 
! 41 o numero de nações que 
• man'.em missões diante do 

tro da Justiça u respeito da j Vaticano, observa aqui o 
revista "A Estrela'' da Pe- , novo Núncio apostolico. 
nitenciaria Central. Em seu j ̂ xmo. mons. Egldu \/aynoz~ 

' 7À. 

eomo 
iania se "emponham-HC 

relações diplomáticas eu - I opinião de moiis, Vaj^nu.^i. ; 
tre as Filipinas e a 8anta Wr j ^ uu' grande jurisconsuJto e 
das elvieòes dipiomutieas \ eatolk-n p r a t i c a n t e . IM;Í por j 

'••íneo a:a;s presidente da J 

ultimo número, essa publica-

Coi 'S . ipre i iü» de Justiçú 
ante; de .;er nomeado em-
rü^ador na Espanha, 

ü ministro interino das re 

i '} e.>tabciíviiutfii 
i i umo um 

í' • n>r" na viria 
i;o lí*•5•••'•'•) lia dois anos 
vn:lu-!ír t rabalhr.ndu em pról 

das < ) as rrlaeóos. Para o 
• p:> de Manila, EKm<jr 

ÍIVJVIS. (_!;.' •••. '! líeyes o pas-
so eon.-üta'1 "uma foiae de 

dente eterno do Brasil. 

P r o p r i e d a d e d o C e n t r o d e I m p £ e m á a S * A . 

4NO XV — Rio Cirande do Nor te Naiui - Sábado, líi dè Maio de Hr:>í Num. 43BH 

DUELO DE TIROS 
Em plena rua do Imperador 

O A S P F T T O POlíTÍCO 

i v^ üm, eieltorcis, dwía nossa fal-
ta dc t J^cacto jr^li?;;*!, iodos cs processos são ütf!i* 
zados. 0 jogo cfrkiHzadd seria arma tremenda nns 
mãos üos governos rem escrúpulo:, para a formação 
do "caixinhas" destinadas às sups G?nprêsa5 da com-
pra do consciência e organização da capangagem. 

ASPECTOS SOCIAIS E MORAIS 

RECIFE, 19 — Ontem, na 

hora de maior movimento, o ; <:r3cs no deputado, por esle 
deputado Osvaldo Lima e o ; c( nsu:ar "a aposentadoria do 
juiz aposentado Ayripino de mesmo. So^cndo adianta o 
Almeida se empenharam juiz ao saber do estado gra-
num duelo de tiroa cm pbna 

bos feridos, sendo que o de- ! 

por U. r o juiz j^edaio r ; : i > ] \ vü do deputado se mosc ou 
satUiícilo, declarando: - - Ku 
atirei para matar, O governo 
determinou a abertura de ÍR 

quente. 

putado Osvaldo Lima se sub-
meteu a delicada operação no 
Pronto SOCQITO. Um popular 

que nada tinha com a histo-

ria saiu também baleado. A-

f irma-se oue a briga começou 

F. f 

Explodiu no ar o avião 
da VASP 

Destroi o deputado o argumento daqueles que i r i o . 1 9 — Noticias urgen-

sustentai» imer so fazer a regulamentação porque [ tes de Rancharia, Sào Paulo 

impossível estirpar esse vicio. Ora, seria engraçado j que ontem, cerca de 

vir alguém à CSmara promover a regulamentaçao do|19 h o r a s- uny a v i^0 I a V A S P 

homicídio, escola de aperfeiçoamento de merefrizes, 
cobrado imposto às diplomadas, ou participação do 
Estado; JIOÍ lucro > com a venda de cigarros de maco-
nha» A a^feide dos komen& de governo é enfrentar e i mortos o aparelho caiu cer-

comh^te^ ss motes, com sabedoria e energia, a-ftai^de i ca de 7 quiiometros de Ban-

que se restrinjam ao mínimo. I charla. 

que fazia a linha S. Paulo 

Presidente Prudente, explo-

diu no ar. Faltam detalhes 

maiores - sobre número de 

•M«fM| 77-

0 NO M 
NOTICIÁRIO DA R. C. 

1 

A ACADEMIA ECLESIÁS-
TICA PONTIFÍCIA 
ROMA 19 - A Academia 

Eclesiástica Pontifícia, esco-
la de formação de diploma-
ta« do Vaticano e de aperfei 
çoamento acadêmico de Pa-
pas, cardeais e prelados, aca-
ba de celebrar os 250 anos de 
sua fundação em 25 de abril 
dc 170L 

Nas celebrações dos dias 
houve uma missa solene de 
açào de gradas e uma audi-
ência ponttfteia 0ara profes-
sores e alunoi, a Inauguração 
dc uma placa comemorativa, 
radiodifusões da Rádio Va-
ticana e da Rádio Nacional 
da Itália e um discurso do 
revmo. mon®. Oíovanni B, 
Mctotfciiv »ub»titutO do »ecre-
tirio de .Mtââo úo Vaticano 
e aluqp 0a Academia. 

O hUtórlco instituto, que 
deidè ItÒt funciona em um 
edlfltto te f raça Minerva, 
viia <a>Díif pvr «mm aui»», 
entm lMT «Ml»-
rtckdof • « A t e i pr^ladoi. 
Q**t fo 441M foram rapa i 
com o r o m r éoN tempo«: c i e 

mente XIXI, Leão XI I , Leão 
X I I I e Bento XV . Outros seis 
chegaram a ser secretários de 
estado papais : os cardeais 
Luigi Torriguiani, Ercole Con 
salvi (de Pio V I I » , Bàrtolo-
mço Pacca, Marlano Ram-
polia dei Tindaro, Rafael 
Merry dei Vale Luigi Magli-
onc, e:>tc ultimo, até sua 
inorte, de sua Santidade o 
Papa Pio X I I . 

O atual Pontif ice Romano 
foi durante algum tempo 
cardeal protetor da Acade* 
mia. 

Desde seu inicio a Acade-
mia serviu como instituto su 
períor de preparação em dis 
cipUnas Sacras e Profanas 
para quem desejava dedi-
ear*s^ ao «ervlço da Igre-
ja na Cúria Romana ou nos 
cargos diplomáticos da Sta. 
Sé no exterior. Teologia, di-
reito, historia c língua* f&o 
•UM cátedras principais. 

Porem, nunca $ê deu o 
gaio de que tòdos os dipio-
tnAttco* vatiaano* c funoio-
nártoa 4á Cútlà l o m à â à U -
nham estudado n^ Acade-

mia, ou que todos o« alunos 
dela tenham desempenhado 
essas funções. 

Quatro períodos distintos 
houve na historia da Acade-
mia cm razão de ter sido f e -
chada por algum tempo de-
vido às dificuldades econo-
micas ou políticas. Porém 

suas aulas permaneceram 
abertas a maior parte de sua 
vida. No momento comple-
ta 233 anos de existeneta 
acadêmica. 

Pèla natureza de seua es-
tudos, o instituto teve sem-
pre um número limitado de 
aluno:;, em sua maioria sa-
cerdote:; italianos. Sem dú-
vida, um bom nitmero de 
estrangeiros preprarados 
pela Arademia serviu com 
brilho á igreja em diversas 
posições. 

Talvea, o mais enaltecido 
graduado, aglranitlro, de 

nosso* dlacftpulof è Sta * -
minència 0 cardeal M a n 0a 
pttfei. a f t t é M ^ tf* Cia^o* 
via. 

V: 

oram presos 
los de Lu" dlüFuego e consi-

deravam uma verdadeira sei-

ta. A policia não concordou 

e levou os desvergonhados pa 

SALVADOR, 19 - • I-V. praia 
de Itaparica a policia encon-
trou um grupo de pes^oa^ 
pescando em trajes de Adio. 
Procurando def«pder-£e de-
clararam que eram discípu- la o xactrez. 

22 anos de sagração 
episcopal 

Hoeieftapns a D. IHsrcolino Oanlas 
. | que sempre preferiu continu-

ar em nosso meio. 

Recordar o que tem leito 

I sua excía. ? nesse largo espa-

ço de tempo, è ocioso, tais 

e tantos os seus esforços pela 

nossa diocese e pelas nossas 

coisas. Na sua modéstia e 
V simplicidade, numa vida ia 
11 bem dizer monastlca, num 

trabalho silencioso e sem a-

lardes, d, Marcolino tem sua 

vida ligada à vida de nossa 

diocese, como muitos não po-

dem Imaginar. 

Hoje tem sua excia, recebi-

do muitas homenagens, des-

de a manha» com a comu-

nhão e missa de ação de gra-

ças dos meninos do Exter-

nato S. Luis, até as home-

nagens dos seus catoiicos e ás 

demonstrações que receberá 

depola do terço de maio, pe-

los paroqulanos do Padre 

Umberto Oalvão. 

A ORDEM associa-se a to-

das essas demonstrações e 

deseja a sua excia. revma. 

as melhores bênçãos de Deus. 

j hoje na luta universal pêia 
rleí^sa cio.i direitos funda-

! uien ríOo homens que 
liií.jí* vOm omearntloí; por 
nua e o i . o j . i n ! n n n : i . n a . 
iurspiriida no materialismu 
nl-eu, da vicia e do governo; 
umbus se empenham em 

lazer desta terra uni mun-
melh'11' cm que puiisa vi-
ver, uri lugar em que jus ( 

liea e a «'aritlade, a ordeni í t 
e a paz preduminem Tinal- I 
monte sobre o ódio e o cáos". 

Representará as Filipinas 

iaeões exteriores, Felipe N;1- | ret''osi.io. 

Fala * Trumaiii na dia 
das forças armadas 
WASHINGTON, l'J --- O 

presidcní.e Truman pronunci-
ou imi?orliuitc discurso num 
banquei <\ |>Í)I uca.iJao das íe.s 
tas comemorativas (Uj dia Ua.s 
forças armadas. Disse o pre-
sidenie (jin? os Estados Uni-
dos e o mundo atravessam 

i uma de suas maiores crises. 
Que .ve a guerra vier. as mor-
ifs ate a[',ora Viavidus na Co-

íeia serão uma pequena gota 
aatfua. A união de todos se 
faz mais do que nunca neees 
saria. ft concluiu dizendo 

(jue 0.S americanos querem a 
paz. não a r^ierra, 

Fi 1 me sobre engenho 
de açúcar 

O Scrviçu de Informarão A,s:ricoki r>stá to-
mando as primeiras providencias necessárias 
k exacüçáa do pláno do Documentação da. Vida 

e do gravações e a claboraçáo dc monografias e 
írütudüs sobre a vida rural brasileira. O primeiro 
íilme a ser executado será o engenho cie açúcar, 
dividindo-se em duas partes: unia, referente à 
atividade economica do engenho, ou seja o fa-
brico do açúcar, e outra, relativa à vida social 
de um engenho, isto é, as atividades quotidianas 
dos trabalhadores, o tipo de casa grande, as fes-
t j lS j e t c . 

O filme sobre engenho de açúcar será execu-
tado principalmente em Pernambuco, e para es-
se filme o S , I . A. contará com a colaboração 
do Instituto Joaquim Nabuco, orgão de pesqui-
sas rociais da região nordestina. No momento, 
estão sendo estudados o roteiro do filme, a sua 

TÜUMAtf 

Churchiil 
reclama união 

LONDRES, 10 - •- Numa r o 

uniuo em Gíascow o chefe da 

realização, a época de filmagem, e outras medi-1 "posK-ãa o sr wimton chur-
das oue permitem dar à execução do plano todo 011IJ- denunciou que-os trâ  
êxito esperado. ' j <;nenlam uma poli-

O S . I . A. prevê ainda para o corrente ano í U r a ^ K - r í c a n a . q u e s o -
a realização de outros filmes e de monografias j mrnt-f- "̂vorcce ao expansi-
e estudos, inclusive sobre a estancia no Rio Cr. 'onísmo comunista, que prê  
do Sul e sobre os seringais na Amazônia. tende eseravisar o mundo. 

0 QUE OCORREU NO BRÜSIL 
— Noticiário da Radinwrs 

RECIFE, iy - A imprensa 
vem comentando que o bair-
ro do Recife, onde fica o 

porto da Capital, sofre o 
grave perigo dc um incêndio 
de terríveis conseqüências 
dado que não ha isolamento 
bastante dos j bastante dos tanques 
combustíveis conduzidos 

DOM MARCOLINO DANTAS 
Transcore no dia de hoje o 

vigésimo segundo aniversario 
sa sagração episcopal dc sua 

excift d. Marcolino Dantas, 
nosso preclard bispo Dioce-
sano. Quando, há tantos a-
nos atraz, recebia sua excia 

revma., na capital bahiana. 
o munufi epUcopal, longe es-
taria. aem dúvida, de supor 
que permaneceria sempre co-
noteo, 

X1 bem certo que o notao bis 
po já teve comulta i para otfu 
par outras DK>CMEI MM se 

aftHpov dt tal forma à ina 
dlocai^ • aoi NU I diot^tAnoa 

Fez chover 7 
RIO. 19 — Chegou a c»ta 

Capital, procedente de Forta -
leia, o cientUta Janot Pa-
checo. Daelarou o mesmo que 

fe t chover no Ceari 7 veaea. 

tfndo qua uma òm ohuvas du 
rdf ê lutfai o foi torrenclal 

de 

los petroleiros, reclamando 
que as companhias devem 
ser intimadas a tomar provi-
dencia,'? de proteção indtepen 
Gavets c urgentes. 
fONKKKKNCMA 

RIO, Jí) — O dr. AJIUMICO 
Piquct Carneiro pronunciou 
ontem no "Centro d. Vital" 
uma interessante conferên-
cia abordando o tema : ''As-
pecto» cientifico» do proble-
ma da Evolução", 

PREFEITURA DE 
CAMPINA GRANDE 
JOÃO PESSOA, 10 - O »i\ 

Plínio Lemos, depota dot úl-
timos entendimentos, será o 
candidato à prefeitura de 
Campina Orande, tendo o 
proprto M D afcarto mio do 
•au candidato qua #ra o dr. 

José Jofíiii Nesta capital, 
eomo compensação, o P L a-
poiará o candidato es^whido 
pelo PÍ3D, figurando na lista 
dos possíveis candidatos os 
m\s. Ivan Bichara, Pedro Gon 
dim. ,ioão Gonçalves de Me-
deiros e Os(*ai de Castro. Ay 
que adiantam os mcio« bem 
informados, se o candidato 
for o sr. Ivan Bichara, tam-
bém a UDN concordará com 
c&;c mesmo candidato. 

N A V I p TANQUE 
RTOf 19 Com destino a 

Natal seguiu o navio tanque 
"Faza" ; para o mesmo, porto 
seguiram ál caça^submari-
nos Piranha e Pirajú 

ASSOCIAÇAO DOS 
MAGISTRADOS 
RIO, 19 A Câmara dgs 

Deputados aprovou o pcojrto-
do Sanados cott^ideraudo de 
utilidade pública a Associa-
ção do» Magistrado* Brps^ 
leiroft, com üódc na Capi-
tal da Republica. 
PABCOA NA VILA M I L I T A R 

RIO, 19 - Cerc» da 2 500 
homem da Vila MUltar fise-
ram hoje a sua comunhão 

rmou qêê 
orSmw 
Uf t í f iW 

f 

pa,seo:i! .sol» :< direção do C(*í» 
ron el eupelSo riiefe o vigário 
«íniTii e:i.vtrrn:ic, padre Joaô 
V. da í;Uv:v 

AO RIO 
ARACAJU' 10 ... VUjOH 

com destino a Caplial cjo 
paií; u novernudor Arnaldo 
Oarcr/, o qual vai tratet 
com a* autoridade» prottíte-
mas 11l'. n cl<>s ;u) 

UEíT.ARACAO P E BSM& 
FORTALE7JV 19 — O pre-

feito desta Capital, dr, Pau-
lo C 'i)i;i! rir Araújo, fez a 
.sua *v fiirveào d^ bcfts, ac-
çunrlo niína o art, )$ê 
tUi Consi.Mneuo do CoarA, 
sendo nu' nuhulc compe^eQ* 
te p;tr 1 r ••••ebe-la o Procu-
rador do.̂  Feitos da Fazen-
da/ 

NttTATt TO n o 
FUN^ lONAfMO 

* • 

w. iu • Na 
Cflui Hii dos Deputadoo o^af, 
Nercu "íamos Informou 1 ' 
mundou incluir na 
dfca da 
ra o ])iott'io qu^ 
br»1 o i ovo ffttatuto 
cloimJ) mo publico 
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C I N T f t O D E I M M I N S A 1 A . 

Dr. Bmt f t , t l l - I A T A I 

Fr*«l<lrnte — OLtMFIO l»ROCOPIQ »E WOlWA 
Q«MM« — TOLAH0O COCVÜiO _ 
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A O R D E M 
DIÁRIO VESPERTINO 

(ONVLA DESDE 14-7-1W) 

Dtntw — owvo o ü x i t » 
BvcretArJo — XAVIEK PINHEIRO 

i m r o i f a 
Dírt^ào f-U - G«r€»ci» - Sedstio 12-2? - 0«t«t* Grftfft* ii»-M 

T t I D l i m i A áBItHAVCftAI 
ii «• * * i*ClJ l3tpN 

VHmcitr* ,, ,, .. 4lrM 
PUBLICAÇÕES — TABELA NA GERENCIA 

N, ÚQ 41* Cr| %jm 
K, itnzAtf* Ifü 

RBPRUtNVANVU 
EIQ> A » , LAKA, •elkmdut DantM, «f-l.* utfmr — roae TL 1914 

PAULO> ftftvl CMêmtjQf. Rn* Felipe d* Olltclr*, 11-8* » d » t — 
Fone: ÍI-37Z 

SOCIEDADE 
O PENSAMENTO UNIVERSAL 

Presença 'feliz 
'OTTO GUERRA 

Deverão encontrar-se no dia cie boje, na Capital 
tio Hiü Grande do NorU\ alem de outros Ilustres per-
sonagens. sua excia o sr Ministro da Viacàu. o sr 
Diretor do Departamento Nacional de Obras Contra 
as Secas e o sr. Direior do Departamento de Obras de 
Saneamento 

E unia coincidência muito leliz. tant omaior 
quanto dois outros ilustrou chefes dr ^ervict^ estrei-
tamente ligados a nossos problemas, também devera*; 
encon rar-se: os diretores doa Dwpai tamenios de Por-
tos, Rios o Canais c de Estradas de Ferro 

Como se sabe. u Rio Grande do Norte não tem 
mais segredos para a solução de seus problemas Ilu-
do esiã suficientemenie estudado. Faltam, apenas, re-
cursos bastamos e decisão inilexivol para enfrenta-
los. com vontade de lhes dar mim >o!urao deímiUva 

Solremos de dois males opostos. a falia liajuja e 
o excesso dajiua. No sertão, as r.-.iia^ens periódicas 
Nu agreste, os vale* úmidos inundados 

E dai consideramos de uma felicidade uníca a 
presença simultânea dos ilustres diretores do DNOCS 
e do DNOS, os dois departamentos que nos poderão 

proporcionar água onde ela se faz imprescindível e 1e-
lU-a-la. ondu ela fazendo mal 

Solucionado* esses dois problemas, todos os a-
tios problemas econoniiL-os estariam praticamente .e-
aolyiUos,. íaljando, apenas, a conclusão dos trabal JOS 
davíenrovia Mossoro - Souza, o sonho dc Gruff, de 
ronimo Rosado, de Felipe Guerra e de tantos outrt , e 
u serviço dos dois portos, o de Naial e o de Mossoi > 

Não temos autoridade, evidentemente, para :ar 
parecer em assunto que fope a nossa competência. f 'as 
parece-noa que a simples dragagem e obras comi 
montares do porto de Mossoro já era bastante Aii ia 
fomos, quando menino, daqueles que tomaram n tis 
de um ' I ta" em Areia Branca, dentro do porto p ra 
saltar em Naial 

Não esquecemos, e claro, o sonho dos que quei m 
a Sampaio Correia chegando a Calco Mas. oeiai ;>s 
.Mancos. A rodovia Natal Caico tão transitada ; /o 
taz ea»a obra tão urgente quantu a conclusão chis ul. as 
de Mossoro Souza 

Que destas ilustres visitas de hoje nes venl; .:n 
dias melhores, são os nossos votos. 

CASOS & COISAS 
HOMfcIVS 

O "profissionalismo" em tu 

tebol esta se l ransformando bheos. VJ: 
ein intenso 'nu-rradu hu- • "ne-aui-in. 

, prc.stij.'iau.t o* |K.ih ves pa 

Miov di/.,: rrrio 

::••;:! ri(; _ 
reair/auí Ho-

je <'ni tiM i>ai.« arradm-^ do 

eaiaa./ 1,- Ademir 

; ! e.s ue 
J 

Bi1.' U,l ' ' 

riissi;'!^ • 

simpir,. 

dclXela ü; 

noui.ru I. 

.•'úiCJO 

•'•':< ''cii. füirm 

1''; i (.• (tiu fies 
,11 • 1" ! ''.̂ scm 

; • t.ran. 

O dum da virgindade não foi concedido a todos os 
cristãos, mas a castidadc tem dc ser indispensavel-
fueiile a virtude favorita dc todos os cristãos P. MA-
TOS SOAKES 

ORIENTANDO 

VIDA RELIGIOSA 
tn 

DOMINGO DA SANTÍSSIMA TRINDADE 

Há formas de tuberculose que passam despei e-
bídas (iuíiparcntes). São as mais temíveis, porque o 
indivíduo, julgando-se com saúde, não se (rata, ;:áo 
toma o menor cuidado e vai propagando a doe.a a 

Mande radiografar os pulmões de seis em seis rMe-
ses, para surpreender em inicio uma tuberculose de 
forma inaparente — SNES 

RECEITA DO DIA 

(S. Mateus, XXVIII, 18-20) 
Nnqueíc tempo dissu .!t\sus "Foi mc dado toiir» o porter < 

tio céu e na terra Ide. pois.: 
ensinai a tòdas as gentes, ba~ , 
ti^ando-as em nome do Pa-
dre. e do lílho e do Espirito J 
Santo: cnsinando-as a obser- ; 
var Iodas as coisas que 

A PALAVRA 
DE 

DEUS 

fórmula sagrada cio Batismo 
e a. ordem divina de batizar 
a todos os povos. " Ide pois, e 
ensinai todas as sentes, ba-t 

| lizanrio-as'' 
t j O BATIt íMO e um Sacra-

jmento de salvação, absoluta-
: :?̂ '• 111:" i\'íressario paru en-
trar no céu. todos os 
portelos: yt-cudo original lia-
.•.Titiueas e peeado original e 
pecados atuais nos adultos. 

vel de Cristão, filho de Jeus 
^ h e! d e i r o d o pa r a 1 so D a i 

vemos a grande import. a*ia 
do Katismo e pode-se ".m-
cluir o quanto são <.u'i] idos 
os pais que diferem ou ani-

tent o Batismo dos filhi Lios. 
expondo-os ao pí-!ri,;o de 
dere.ü o Paraíso. Mostra i.ain 
bem como è necessário sco-

i lner padrinhos dignos pc]o 

oa . 

'a'-. •'!.'•• • .. . 

(;•!.' 

(.) n1 : t, (•:.•;•( -A< 

{M ití issKIIKi l|sn\a. 

pai>. reia;. 

qih-r < cj f J .i i.i;. a ; • 

lírasià .',]• 

r 

vos ! 

Coníeie a yraea santiíic.ante 
v iuiprime o caráter indclé-

Litania de Maio 

valor cristão e não so 
posição social, 

oela 

PUDIM DE LEITE — Deitemos em uma caçaroí i 1 
litro e meio dc leite, 300 gramas dc açúcar e 1 peque-
na fava dc baunilha. 

Deixemos a preparação ferver ate que sc red i ,za 
á metade c tome um poiteo dc cor e fique ais o espe sa. 

Retiremos a preparação do fopro,. adicioneino y 
mesma 10 pernas e 2 ovos batidos ligeiramente. 5 e-
volvamos tudo muito bem, coloquemos a composi ao 
cm uma forma de pudim acaramclada e co/amo-la m 
forno muito suave ao banho marin. Uma vez fri » o 

•pudim, tiremos o mesmo da forma. 

FARMACIAS DE PLANTAO 

séculos1* 

f tenho mandado, e estai certos 
í que cu estou convoco todos os dias até a consumação doi> j G t f ^ f l S k fr f ^ T A tfll/^f + 

rum-Ora p ro nobi« 
PE. ADERBAL VIL K 

í A dor e o f rui o amar-o do J morlo, frio, cnsan&uen ado, 

Estiveram anie-ontem.; .jCCado, Quem soirc logo dele : Cristo expirou por nos, nos 

C O M E N T Á R I O 
O iüvar.£elho deste Domin- |'IVindadc; O Padre, o Filho c 

altíin de nos indicar a SS. Io i£. piri!o Santo, nos le-a :i 

funcionário da Alfandega de í 

1 c que 

. uiia:-

n í.ijL.17 

<'a'dii.\i r, 

' ' '!11! : L (.' 

aa!..fr dc 

em visita a este jornal o Co-Natal e nosso cooperaÜor. 
Senhores j nego Francisco Coelho, vi^a-

Prof. Severíno Uczerra — \ rio de Tahniana, Paraíba que 

HOJE 
Farmacia Natal — Kua Ulisses Caldas — Cidadr AN 

Ia. Fone — 1103. 
Farmacia Santa Tcrezinha — Praça Augusto Severo 

í4- Ribeira. Fone — 1044. 
4 Farmacia São Pedro 
rim. Fone — 1081. 

AMANHA 
Farmacia Confiança -

(j)daric Alta. Fone — 1227 
Farmacia Santa Cruz 

l on t 1620 
Farmacia São Josc — 

Alecrim. Fone ,— 2185 

'Rua Amaro Barreto Ale-

— Ru:\ Vigário Bartolonu i — 

— Rua Dr. Darata — Ribeira. 

Avenida Presidente Quaressna— 

se fa/ia acompanhar do seu 

irmão dr. Odilon Coelho, jui^: 

de Direito nesta Capital e 

exma. esposa. 

DIVERSAS 

S E C A ! 

STELLA WANDERLEY 

. . . E o milagre não vem! A r.êca impera: 
O campo, a serra, a mata verdejante 
Tudo secou. ,, E o cor rego cantante 
Secou suas canções a primavera. 

Encostada a soteira da tapera 
Sustando ao colo o f i lho a&ontzante, 
Faminta, desgrenhada* o olhar distante, 
A 'pobre sertaneja ainda espera, 

Dc todo o bem que tinha, ressequida, 
Já nem lhe resta a fonte dessa vida 
Que era do f i lho — magua que a consome !— 

E a chuva que faltara dos espaços 
' jorra-lhe, agora, em vâo. dos olhos baços 

Sobre o filhinho que morria á fome. 

An í versa ria nesta data o pro-

fessor Scverino Bezerra de 

Melo, elemento de relevo no 

magistério potiguar, tendo 

exercido a cargo de Dire-

tor do DeparlamentoKle-Edu-

cação, onde revelou um co-

nhecedor perfeito do proble-

ma da Educação cm nossa 

terra. Por esse grato motivo 

foi celebrada missa em ação 

de graça na Catedral. A 

ORDEM que tem no professor 

Severino Bezerra um dos seus 

mais dedicados cooperado-

res felicita-o cordialmente. 

'Senhorinbas 

Maria Leonidas de Souza, 

elemento de destaque nos 

meios sociais catolicos de San 

tana do Matos. 

*t*veD9 

Blidonio Rodrigues, filho do 

sr. Pro f . Osvario Rodrigues, j Rua Princesa Isabel n. 774. 
Inspetor Escolar do munici- j nesta Capital a exma, sra. d 

ra a Wi maJda.de porque pro-

vem da sedução do mal. 

i tem üinal, castigo ingente pa- : 
Afl i ta a Virgem vê .sc; Fi-

lho am?.do sentindo amar-
gamente aguda dor. olhando 

Quanta üção de amor nu ^ 0 s c u J e â U 5 c n i c i f i c a d o 

fíoírimerao, quanto prazer na ; Ü ü p r o r u n d a m o n t e i g u a l l e r . 

dor a suportar, gtí fôr cris- i r o r 

( t à o conhece cem por cento, E U í Ü C i n l w a é s 

Vi vai do Pereira - Resta»* '-* Qu o ^ ^ru, e um bem «,ue ao i s o b e ^ n a > ò d a d í V o s a i u á c 

lecido da operação a que se j ceu vai nos levar, j c h d a d o ^ ^ é $ t à o b o ] R k ) _ 

submeteu, já se encontra u ' Se tu na vida afl ito te en - ' S í l q U e entre nós tc irmanai 

frente da suas úteis ativída- • contrares na nuiití completa e para salvar da culpa a hunia-

des o nosso prestimoso coo- ; amarga solidão, porque não na raça 

perador Vivaldo Pereira, pre- ! busca Deus em teus pezares. • a pobre gente aflita soore a 

sidente do Banco Rural di>! que deixa a paz. a fc no co- terra a proteção e o auxilio 

Currais Novos e elemento de j ração ? , c m v ó s p r 0cura , dá-nos a 

relevo no meio social catolico. gentinda a dor no peito es- | paz, faz afastar a guerra, o 

Chefe de uma íamilia que | pedaçado nlT cruz nos deu | Virgem Mãe de Deus form 

tem dado à Igreja o melhor ! M a r k i a Redenção, Exangue, j e pura. 

de suas energias, pioneiro do ; ' 

cooperativismo no Estado, Vi- i 

vuldo Pereira merece que nos 

rejubilemos com sua saúde, ! 

FALECIMENTOS 

No dia 16 do corrente fa - i 

leceu em sua residencia ã ^ 

mano 

Alguns jornalistas putri 
cios, como o sr Victor do Es 
p:rito iSanto. tem comem ado 

o assunto, adiantando mesmo 
que retornamos ã época ante-
rior a 13 d maio de 1888 Ao 
"ofertas e as procuras" são re 

petidas. raro existindo clube 
carioca ou paulista, que nao 

j se veja. w.:. por outra, a :>r;<-
] eus eum tal problema ron • 

I cedendo ou não o 'iia.v^c a i 
j deteiminado crack. 

O caso e mais grave do que 

se pensa nas rodas esporti 

vas, pois recentemente, um 

membro do Tribunal Traba-

lhista. ministro Ado l f o S."T-

ra. se pronunciou contra es-

se autentico mercado huma-

no, que não se prende, ape-

nas. aos negros, mas ati.Miu a 

todas as raças e cores Lih 

seu parecer sobre o mercan-

tilismo do nosso [utel.io! j)ro-

físsional, af irma aquele mi-

nistro que o "passe não ti ri-

xa de ser deshumano. imoral 

reduzindo um homem ã con-

dição de servo, representando 

cm verdade uma autentica 

cravidão humana" Prossp-

{íiiindo. diz o sr. Astoiío ^ ' r -

ra: "A sua condição de prá' i-

ca universal nào o iustdica 

nem liberta de nossa conde-

nação, porque jã muitas coi-

sas de pratica universal, como . rendoso n< voc.jo 

a prostituição e o lenocimo. ' para ouirn p-:s 

que são. também, universal - j no. i cceb 

mente condenados '. j o lendo \curma•u.., .-ucnsaLn 

Essa é uma campanha ne- ! dc quolq.i."- bia-
propaga e ! sileiro M, de A, 

n ' -; j • • \ ! 

o < 

i ir eoi.':. ! 

'orna: . 

mefiiro Ü 
ljheirii couMJi 

' de roj' i-e 

rraek ct;i pelota. 

< a >;•' os dom ti • ; J' 

t id;iu ri;n• íiri:-. ! 

oiais e<>t i! ia n* t; < 

Os '.Mi.-a.i: 

e i < t.^e-

;iia UÍTÍ 
Oi.i usado 1 •')•-
y •. t : •". i : 11 ul 

a ra ; ay •:.) 
aísmo. 

'' il i 1.(0 
m 

a puia r 

recheiada 
qii" jar 

íi) 

11 

c«)ii! a byísp. 

Fa/.cm os pes 
!-eali/a!";-''i ram 

a lilienviaa".." 

Dai, a "'-oi' 

terraneoH'. 1 

de vun cou-

ua ! ].' v : n o 

e lia 

;:1 • .miei i(,a 

ore o a^a.s-:': 

iosa 

Manhã de formação dos Congre-
gados Marianos e Militantes da 

Ação Católica 

cessaria, que. se 

A IMPRENSA CATÓLICA NAO I'OI>E VIVKft 
Sm O APOIO REAL DOS CATOLICOS V) SI M 
M T R K N S A , OS CATOLICOS NAO FOOIM I í K 
V035 A L T I V A . O SK AO WKNOS ASSIN1 
ORO KM'*7 

j 

ÍSulicitamus aos iu^o-, fuunerad.in-• pfivi-
dcnciarrm o pagamento de st^s ;issiuatui i n a 
gerencia ou quando procurados pe!<j uusso rubra» 
dor. 

Outrossim lembramos qu" as assinai uras sao 
pagas adiantadamciite, sen» c\ceváot 

A (itULNClA 

Quer^bina Antunes Cardo- ' 

tAZF.M ANOB BOJEt 
Senhoras 
Sara Fernandes Roch; . es-

posa do sr. José Aurinc Ro-

cha, contador da S A 'Vhar 

ton Pedroza' e nosso coopera-

dor. 

Aíací Xavier, esposa d^ sar 

gente da Aeronautica Alta-

miro Pinheiro e residente no 
Rio de Janeiro. 

— Leonor de Viveiros Vare-
la Barca» esposa do Tenente 
Nebon Varela Barca, oficial 
do Exército. 

— Maria do Carmo Cunha 

Aguiar, esposa do sr José 
Nazareno Moreira de Aguiar, 
nofiao companheiro de Reda-
ção e funcionário da firma 
Ourgcl Amaral & Cia. Ltda 

{ t e n h a m 

ProfeMor Acrteio Freire, dl 
retor do Orupo Escolar Iza* 
bf l Oo|tdim e nosso coopera-
dor, 

— Alíredo Lauro de OUve! 
n , m e r M o 4a Delegacia de 
Ontom « t o ta l v 

— Jâlro Tlaòco. cuarda 
j ^ f j l A l f i n d i f i 

Seniiorinh^s 

Maria Leníce, filha do sr 

Jo;'é Ferreira da Costa, fun-

cionário da f irma Josc de 

Brito & Cia. 

Crianças 

Mario Sérgio, filho do dr. 

Paulo Pinheiro de Viv< iros, 

advogado nesta capital e nos-

so cooperador. 

AMANHA á ' 

l e o ú o n u 

Maria Edite Pinheiro, es-

posa do sr. José Martins Pi-

nheiro, funcionário do Dc -

partamento da Fazenda, 

— Julia Palma, esposi do 
sr, Francisco Palma, funcio-
nário estadual aposentado 

— £H*a Marques^le Lima, 
esposa do sr. José Andrade 
de Lima, comerciante nesta 
praça. 

— Iracema Lampreia Bar-
roa, esposa do sr. José Fer-
nandes Barros. /funcionário 
do Departamento da Fazen-
da. 

— Raimunda Brito, «spoea 
do ir, Lttls Oonaaga de Brito. 

pio de Santana do Matos e 

nosso cooperador. j so, esposa do sr. Henrique 

Crianças j Cardoso, funcionário da Es-

Milraci, filha do sr. New- j Irada de Ferro Sampaio Cor-

tnn Paulino Pinheiro, residen ! rela. A extinta deixa 3 filhos p 
te em Macau. ] menores. A ' íamilia enlutada 

VIAÍANTKS j apresentamos nossas condo-

Vimos nesta Capital o sr. | lencias. 

j Severino Moura, tabelião pi i- ; 

| blico na cidade de Itarctama ; ontem, á s " 3 0 r\<> 

j onde é elemento de destaque Hospital Miguel Couto, con-

da sociedade local i fortada com todos os sarra-

Missa ás 7 horas na Catedral 
A Manila de Formaçao dos 

| Congregados Marianos e dos 

Militantes da Ação Católica, 

será amanhã na Catedral ás 

7 horas. 

Em seguida haverá ralé na 

Cunfederaçao Católica e lo-

go após a Manha de Forma-

ção na Igreja do Rosário. 

Congregação Mariana do Alecrim 

i 
i V IS ITAS 

Ante ontem, tivemos o pra-

; zer de abraçar em nossa ro-

mentos da Igreja a evrna ( 

sra, d Julia da Rocha Fev- ( 

nandes. A 

RKCEPÇAO DE FITAS 
Estará em festas* amanhã, a congregação Mariana 

do Alecrim, com a recepção de fi las de 8 novos congrega-
dos u 5 aspirantes daauele sodallcio. 

A solenidade terá lugar na Igreja de Sào Pedro, ás 
V.} horas, antes do exercício do més de Maio, cuja noite 
r dedicada aos le^ionarios da fita azul. 

O presidente convida todos os membros das congre- i 
-arõe- da CCedral, Ribeira e Colcçio Marista, alem dos 

Dê sua adesão á campanha do assi-
naturas da A ORDEM Unidos vence 
remos ^ 
Igrejas "estão"scndo celebra, -nha. Na Tapeia Salesiana a 

das missas às 6.30 horas e à noiir dt- h.oje r.-la so!) o pa-
noite benção do S S. Sacra~ ifdcinio d.- d M«'ire<ies La-
mento. Na Catedral. A noite mas. Carlos l.amas e FamiUa. 
de hoje na Catedral esta con A de amanha esiã n.ufiada 
f iada a Associação de 5ão Jo-! ^ d. Emilia Teixeira Cüuti-
sê, estando a de 'amanhã ^ | nho ' - d Eiiiu- 'Mxclra Ol-

depois confiadas aos srs Pro 
fessor Severino Bezerra de 

Melo e Cônsul Manoel Augus-

to Àlves Afonso. Ao sr Üri-

| genes Monte, est^ confiada a 
noite de hoje na Matriz d<.-

1 (.'orvri;! A :".oiiv íí,v SC • 
gunda -Ie|t\i .sej a 1) U: o< iuada 
pur Dr d" Car-
valho. Aiw< T.ivar.s Lira. 
Asta 13an irii.t dc Melî  e d, 
Hvatri,' Ia ;' »rais e filhos. 

Santa Terezinha, A de ama- 1 

nhã e de segunda feira estão | Q J L J ^ U I í G I C O 

HOJE a cargo dos srs Dr Scbas-

licto Mont»1 r Sr. Krrnvisco 
A\s 

i dação os srs. Isaias Marques seguintes filhos; Jo.é Fernan 

| de Lima, vice-presidente da des contador e distribuidor 

j Câmara de Vereadores da Ci- judicial nesta Comarca. Ma-

| dade de Itaretama e o sr. noel Fernandes, Oficial de 

j José de Oliveira Cabral, nos- Justiça, Laura Fernandes Lei 

| so agente c dedicado coopc- te. enfermeira do Instituto 

i rador naquele prospero mu- ' de Proteção à lníancia o Ma-

extinia deixa os ' 1 í > n " " l " ' a c J o s Alecrim, para assistirem o edificante ato oa l vao . respectivamente 
c fc. 

Mês de Maio 
E x e r c rios Religiosos 

Continuam com ;rande 
niclpio ria Ouiomar Fasaanaro brilhantismo os exercícios re-

ligiosas cm honra de Maria 

crianças Líndoia v Umes* o K 

milio Fonseca, está confiada 

u noitu de hoje no Patronato 

do Medalha Mila^ro^a. A d; 

amanhã e depois estão con-

fiadas as crianças Ana Maria 

Lins da Costa e Diva Maria, 

Salmilw dr Hcnle«'«stCJ» 

Têmporas 

AMANHA 
Domingo da Sm.ti^iiua 

Triiidadi' 
SEOI:NI»A KKIT:A 

Mlssw dn I eria 

Santi^sima, ^ela manhã, nas [ Jo^o Batista e José Nery Cu-

r Maquinas de Escrever 
I TScl P E R I A I v 

( I N 6 l E $ * S ) 

uma ai-
hruoín-io de 

^Q) H O c T 3-' ^ 
Avenida Duque de Caxias, n. 174 - Fone 1955 

G R A Ç A S 
José Guuia. auradecc a Nos-

Senhora d«» Pi'rpetiio So-
1 (Mirro v a N^ssa Senhora dO 

1 Bom Par"1 

: cançadu 

pessoa de mui íamilia. r^m 

promessa de publicar, 

Antônio Fílfníeira de Castro, 

agradece a N S de Nazareth 

Padroeira do Pura r ^ 

Rosa de Mma duas «raças 
alcançadas com promeilft de 

publicar 

. ri 
* v 
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i 

^ fITIJLO 1 
<w 

Objetivo e fim da Assooiaçio 

Ar»., A "Previdente cio Senhor Bom Je^us do,, 
M^O* , ii/naada DA cidade do Natal, por deliberação du 
j.-mandadi- ilu :'enhor Bom Jcsit; dos Paíao.s( em scssav de 
!i>- i>!);í3, U'in por fim facultar a <;ada membro du ine,im.\ 
Inuauriaur. no Sí^o do.s seus direitos, a constituição de m\ 
pncidio, cm favor de Instituição, pessòu ou pessoas quf êh-
uesejt trênefá^r 

TITULO II 

.aiios» »ua admissão, direito.1» e devcrcs 

Ari. PvMeui :>er acttociados da "Previdente" lotio.. 
ir, mc-mbio.; dit Irmandade do Senhor Bom Jesus rio.* Pas-
üõí>, cuja idautó não exceda de &5 anos. 

Art. 3.° - A admissão se fará mediante requerimento 
qo tomào candidato, ou proposta de outro in/iào por èie 
ruitomado, juiitantto-se num e noutro ca^o, prova de qui* 

o cani os cofuni da Irmandade e, quando se tratar d£ 
ímiui cagada, declaração do consentimento do marido, á 
u«ú ÍQí' eK» o [I.oponente. 

AET, 4 ü —'Apimentado o requerimento ou propostas, 
cCfi.fíirmia:tdê do artigo anterior e, ho sessão da Dire-

Uiia, í^rá o i-*hüidHto convidado a entrar com a Jola, anui-
dade & contribuição de expediente^ .que lhe darão direito:. 
!> iiXjcrífão entre os sócias e recebimento da respectiva ca-
derneta; fornecida gratuitamente. Se esia caderneta extra-
viar -se, o Irmão associado pedirá outra, pela qual pagará 
Cr$ 5 M e*.-Tttarando-se quantia como receita, even 
tual 

Artj — Caaa ustociado da "previdente" pagará no 
ute da inscrição Cr$ 25,00 úe Jola; Cri 20,00 de anuidade e 

Íió0;dr quota inicial, e mais Cr$ 2,00 para despertas de 
e xpedir ijte, ficando além disso, obrigado à nova quota de 
Cr$ 5,00'cada vtz que ocorrer o falecimento de um irmão 
a;soeiad|), mediante chamada, feita pela imprensa, logo 
seja conhecido o óbito, 

g úrlco — As anuidades seguintes stfrão pagas inipre-
terivelmí-nte no trimestre de cada exercido. 

^Ari> 8.° — O irniào associado que, DECORRIDOS 45 
ÜIAS I>i PUBLICAÇAO DA CHAMADA A QUE SE REFERE 
O ARTljpO ANTERIOR, NAO TIVER FEITO A ENTRADA 
DA RESPECTIVA QUOTA, CONSIDERA-SE EUMLNAJXJ 
ÚA, "PB^fiVIDENTE" SEM DIREITO . A RESTITUIÇÃO AL-
aÒMA '.•• 

^ t . 7.° — Todo ass^ctydodanprévidente" tem direito a 
deixar, por sua morte, ura pecúlio, equivafente a tantas 
quotas qaaatos forem ©s associados sobrevivente*» à insti-
tuição, pèssoa ou pessoífô que deseje beneficiar. A declara-
ção uo nome do beá^üciado aerã apresentada em duplicar 
ia, escrHa ou datilografada, e assinada pelo associado, ou 
iièü procurador Especial e duas testemunhas, podendo aer 
íxiodifiçada em qualquer tempo. Os dois exemplares serão 
ambos Rubricados pelo Presidente da Diretoria, que reati-
tuirà um ao declarante e fará arquivar o outro, Na falta 
de declaração» escritura de doação ou disposição testa-
mentária relativa ao pecúlio» será este entregue, mediante 
habilitação, aos legítimos herdeiros do associado, rever-
tendo, eb falta deles, ao cofre da "Previdente". Quando os 
beneficiados forem dois ou mais e não constar da declara-
ção a porcentagem que deverá caber a cada um deles, en* 
i^tide-se que o pecúlio será dividido entre todos, em partes 
iguais. 

§ único — Só serã pago o pecúlio do associado que te* 
hha, pelo menos, 6 meses de admitido na "Previdente", e 
&e encontre quites com os cofres da sociedade. 

Art. 8.° — O pecúlio será pago a quem de direito, den-
tro do prazo de 30 dias do falecimento, desde que sejam 
Observadas as formalidades do art. 7.°, podendo-se, entre* 
tanto, atendendo-se a situação pecuniária dos beneficiados, 
fazer-se um adiantamento para enterro, luto, etc., que 
não poderá ultrapassar de 50% do pecúlio. 

Art. 9.° — O' pecúlio que não for reclamado por quem 
úà direito, decorridos 12 meses do falecimento do irmão 
associado, será incorporado ao fundo da "Previdente". 

§ único — A Diretoria da Previdente fará publicar um 
edital em jornal de ampla circulação, no inicio do último 
mis do vencimento a-fim-de que, ressalvados fiquem os 
interesses sociais. 

Art. 10 — O associado eliminado que deseje voltar ao 
Quadro da "Previdente", estará sujeito ao disposto no art. 
2.$ combinado com o art. S.Q e f único do art. 7.°. 

T I T U L O i n 
« 

Pa administração 
Vi 

Art. 11 — A "Previdente" será dirigida : 
I — Por uma Assembléia Geral, composta de todos os 

irmãos tissodados, com um Presidente» um i.°%e um 2.° 
Secretários; 

n Por uma Diretoria, composta de um Presidente, um 
Secretário e um Tesourei» ; 

n i — Por uma Comissão Fiscal, de 3 membros. 
I único — Todos os cargos da administração serão efe-

tivos e gratuitos, com exceção do Tesoureiro, que terá como 
bonificação uma comissão de 10% sAbre a cobrança das 
jóias e áôbre os pecúlios pagos, sendo que esta quantia se-
rá paga pela arrecadação das anuidades. 

CAPITULO I 
Da assembléia geral 

Art. 12 — A Assembléia Geral reunir~*e«á ordinaria-
mente, cada ano, ftb segundo domingo de Janeiro, com a 
presença de 30 associados, pelo menos. Não se reunindo 
este número de assediados, será a reunião transferida para 
ii domingo seguinte, podendo então jfttncionar com qual-
quer número, j 4 

Esta reunião tem por fim : 
a> eleger e dar posse aos funcionários da ifiociaçfto ; 
h) tomar conhecimento de todos os atos e ocorrências 

do ano social; 

c) aprovàr ou rejeitar as contas da Diretoria; 
d ) interpretar ou alterar o « prosenios Matuto*, • to-

m»r m t a P t r ntdMê d* teterlisi so*UU, 

Art. 13 — Ao Presidenta incumbo: rubricar o dvro de j 
at*>, piMitíir u.. sfftròiw o cnngir o* rtá>p*ctiMOs trabaino*. 
mantendo a ord*íro e assegurando aod ansoi-iados a livre i 
manifestação dp huslm opiniões. 

Alt 14 — A o 1 ° secretário conip^U : 
a^ ler o expeoiente e U^r lht o dr-^Uno que f*>i üetv< - f 

minado ; 
)>i ter a » u í'^rgo a correspondviicia ; 

af inar cou* o Príírtiüeme as uta.-i dai» ; 
d» irMudàUar do pi vidente Diretoria o paguini-itíu 

üa^ desppf ^s nece^uriaü ao expediente ; 
e» .substituir o Presidenta juls .sua.̂  falta* e iii!j>e(ii 

mantos. 
Art Io - Ai> y. 0 Secretário couip^U* : 
a» ltdi^if> 1 a usinar ütas das s< :>;><í; A . 
u} suh.siituir 1.- Secretaria 
Alt. Iti -- O 2. Üi-t iVtãrio .ub;,( itilld" poi' UU» ,, . «>-

Cittt. i. a luiivite do l':i-.wdi-nt(é. 

Carta pastoral dos Bispos do Rio G. do Ibrta 
tCoucluüão üa 3> I d " i>royravm e du Rmjimento Interno das e$CO-. „ • • J . . . . . . I (JI if.'r..M«rt/ii tiiv f KiiHo ti-âi ê il n i\t*+444f>nt*Hn n /MU» flhê» (Coucluüão üa 3> .) I dn i>nMjravui e do Reyimento Interno das esco-

ilcie:., ai* fu^n tmuir t Lamaudu pelo siüvma \ his prima, ia* rum* ante a verificação, a que «e chf 

capdur ue finam lamento fjor intenutUio dux cuupe* 

nem wru ntcessariu co-
ruiu a a . 

i Cnegnmo a ftvnxur 
í y<tur tslabc^.Ler cm cada tintado o meu mo modo de 
1 ação. On.iL cooperativas edao du^ttunada^ e res-
. ^citadas ptla poldicu c administração miudual, po-
Idenio imediatamente MJ encurrvfjur de j i u u n c k i m v n ' 

t" 
A^ propt ia* coop*:tatit.iiò s.ertdrium de uiu dtarvò c 
intermediar ia? a a òocutl ao trabalhador 
rurui. Como auj-iiutre.> teriam aa depositaria* das 
Hctjftomiütí pare tu t* ae^iuiodas a referida assistência 

nnermediariam cobrariam as quotas de pa-

<jou, de que o resultado atingido pelas mesmas ainda 
náo corresponde a sua função especifica. Com efeito, 
os Semanlxtas reconhecem o papel insubstituível da 
escoia na fu ação do homem ao meio ao mesmo tem-
po que preparando a criança e o adulto para a vida 
no meio rural, desde que se utilizem métodos e p^ertí* 
cas pedagógicas adequadas, Neste sentido, a Escola 
Domestica de Natal, os Clubes Agrícolas, Circulos de 
Pais e Mestres e instituições afins constituem instru-
menro imprescindível a ser previsto, na organização 
do proyrartiu cuja reforma se pleiteia 

jy — Que promova uma campanha por inter-
médio da Misi ão Rural, de Ação Católica, dos Circu-

CAPÍTULO 11 
!M Diretoria 

1 w t 

t » 

d> 

t> operar toa i urat*. O EUado e a União com pie- j los Operários, da Escola, das Prefeituras e outras or-
lariam o* fundos necessários e assistiriam. conforma i yaniiações no sentido da melhoria das condiçoes de 

ao trabalho dc assistência. as ditas ação do trabalhador mnü e do propno fazen-
deiro . 

V — Que se difunda ao máximo o cooperativis* 

,,u nreceder o trabalho ac financiamento e assistência \ ^ w* diversos aspectos como eficiente meia de 
P.r e^ l » | müaeiar serviço de propaganda e criaçao da i promover o bem estar do homem do campo, inclusi-

fe pela uqnisicao da terra própria e financiamento, a 

; / ^ . m c ^ - ^ às nossas aspirações na ordem 1 d a sua sa/ra. Torna-se muito conve* 
i economtcal 

j em conta 
está acertudo. Grande é incontestavelmentc a 

nossa aúde c'e contribuir patrioticamente para ujna 

as necessidades 
cooperativas no aesempenho de sua tarefa de cola- j 
boracao Onde não existem as cooperativas far-se-ia ; 

> av fiuaaciame 
Aço de propaga 

17 - uo/iiprtv- ú Diretoria : 
rrpicD('iuar i; a.i-oriacao, t-m Juízo ou ú.ra dele, 
c praiicij/' tur.u.. ato.s ;"iUtori:>a<lo.<j 
uiuto* t itrLi AjiSembitia Gc-ral : ; , . • ^ • • • < t, 

, . t i rede de instu -aicoes cooper ativistas -promover u a.rccadarao v. aduiii.i.-,trarão dos tuxi- f / C L " s / 
uoj cLt "]-rtviriei)t(: i 

auinitir e t liminar associa aos, no.1: termos pre-
st-nics EwtálLi.o.s ; 
ir.-.oivtr .̂ obrt; o payaiiiejjto Uo pc-cúUo7 observadas 
a^ ui.spo.-iii óe:; dos artigo^ 7.° a 10. 

J / ir.^li (U^nt-JL IA O 'tlVtJOtí-O UO //1' viwv/lü V vvv,(ir - . 
:a U^pen.ferido dos qovérnos. Que as tomem \nieníc 0 entrosamento de cooperativas centrais re~ 
i L estudiosos do assunto e vejam o que ne~ fnonau com movimento das cooperativas dé cada re-

! feliz legislação e execução de sábio plano redentor do j 
1 numera rural cm nosui Patria. 

(tiatf, a] idandot assim as atribuições da Divisão de 
C jonerativismo do Estado e ±e articulando com o pro* 
prio Bauoo do tfrasil, 

i ) 

íípres*;iitar ã A.^embiúJa Geral, ao terminar o seu 
mandai um relatório eUcun^taneiado da.s ocor- | r ü r a / r a t / w " r t . ; ! M A N O A M I N t O : 

, ^ . , . . . . o que falta em nossas palavras ira ciai a me ate* rrrir.üi,-: do p..riodo ue :;ua aíimuiisuacuo. ' * ^ > / . # • 
prútTúfsr o „raso dc 30 dia, pura a eutruUa cia, | W ^ - o Mi conclmoe» que conjiumos aos aposlolos ! DêtêrMllM.MIôí que M NMSIIS D l « C « « Sf|«, « M M -

^ ,íue « refere o art. 6.» quando o ntime- | i to 6Sta POítOflll Ikia • f x p Ü M * MM 
ijiiota^s, ^ que üe refere o art. 
io de íalecimeni/Oò, ocorridos em pequenos inter- j 
valo;-, trouxer dificuldades aos associados sobr< vi 
ventre para iaihfa7.ereiu u.-: respectiva.-; chama j 
da.-. | 

Art, iü - A Diretoria reunir-se-à., ordinariamente, no j 
piir^Piro domingo rir cada mês, e extraordinariamente, tan-
tas vc/ts quantas torem necessárias ao.i intrré^ses da ad* 
i2iini£t-rb\ao. • 

Art. 19 — São atribulçóór> do Pr^sid^nic : 
rubricar o.s livros a cargo óa Diretoria, a.s Caderne 
tas dos ao.̂ ociadoâ e as dectara^õcs de beücficio ; 

b) convocar e ouvir a Diretoria, toda vez que julgar 
necessário aos interesses da u.ssoviaçâo ; 

c» ouvir, sempic i w jui^ar preciso, a C o m i d o Piscai; 
d> autortsar a entreea do pecúlio e mais despejas ; 
e) solicitar do Presidente da Assembléia Geral a con-

vocação dp.sta, sempre que o assunto exceder à 
competência da Diretoria. 

Art. 20 — Ao Secretário compete : 
a) redigir e expedir toda a correspondência da Dire-

toria, redigir e lançar no livro próprio as atas das 
sessões, assinando-a£ com o Presidente e Tesou-
reiro ; 

b> dar aviso aoâ candidatos aceitos, para que recebam 
do Tesoureiro a respectiva caderneta; 

ci ter a seu cargo o arquivo da "Previdente" inclusive 
os livros findos ; 

d» substituir o Presidente nas suas faltai e impedi-
mentos. 

Art. 21 — Ao Tesoureiro compete : 
a) arrecadar e escriturar todas as quantia* pertencen-

t e s à "Previdente"; 
b) publicar pela imprensa as chamadas a que st re-

fere o art. 5.°, comunicando à Diretoria o resultado 
da arrecadação» acompanhado da relação dos as-
sociado;* que deixaram de entrar com a quota, para 
o f im de serem declarados eliminados ; 

o apresentar á Diretoria até o dia do* meses de 
julho e janeiro, um balancete semestral da receita 
e despesa, encerrado no último dia do mês ante-
rior, e acompanhado do necessário parecer da Co-
missão Fi&cai. 

Art. 22 — O Secretário e o Tesoureiro serão substituí-
dos por associado* que o Presidente para isso convidar 

CAPITULO III 

As nossas melhores bênçãos. 
MAltCOUNO, Dispo ae Natal 
JQSK', Bispo de Cdico 
j u a u , Bi^po de Mossoró 

C U N C L U S Ú E S 
A 1 SEMANA HUUAL DO RIO GltANÜÜ DO j 

NOIITE ; | 
Considetando a necessidade de uma urgente re- í 

cnperaçãü do homem do campo. j 
Considerando que o problema rural deve ser ata- j 

cada em seus mulhptos aspectos. j 
Considerando que se todos no campo, sofrem as 

eúnsequencias do relativo abandono em que vivem. os 
mais atingidos são o pequeno proprleíario e sobretudo 
o trabalhador sem vasa ou terra próprias. 

Considerando, a demais, a urgência de um traba-
lho junto ao mundo rural, no sentido de nao permitir \ 
se separem, em improdutiva laia de classes, patrões e 
trabalhadores, tuas que se aproxtrnem, nas base* cris- j 
tas aa justiça e da caridade. j 

Considerando que esse trabalho não poderá pres- \ 

missas d o m i n i c a i s o u e m o u t r a s ocasiões d e i g u a l a f l u -
ência de fieis á i g r e j a ; s e j a m g u a r d a d o s 2 e x e m p l a r e s 
n o A r q u i v o P a r o q u i a l e l e i t o u m r e s u m o n o c h a m a d a 
l i v r o d o T o m b o * 

G r a m a t i c a n d o 
"CURSO DE PORTUGUÊS" ' 

Rua Princesa Isabel, 627 
MÉTODO DE ENSINO POSTO EM PRATICA PELO PROP. 

AURELIANO MEDEIROS FILHO 

O aluno além de ouvir as explicações concernentes 
ás corri^endaü. recebe-as, também, por escrito/a-fim-de 
coleciona-las. ~ 

CARTA COMERCIAL (Terceira pessoa do P l u r a l 

cindir, sem prejuízo evidente, da erperiencia ja feita C O W U G E N D Â S E A P L I C A Ç A O G R A M A T I C A L 

Da Comisão Fl*4>al 

Art. 23 — Incumbe à Comissão Fiscal, examinar os ba-
lancetes e toda a escrituração a cargo do Tesoureiro, dando 
parecer circunstanciado sobre os me*mosf requisitar dos 
Presidentes da Assembléia Geral e da Diretoria sessões ex-
traordinárias, quando tiver conhecimento de infração dos 
presentes Estatutos; e assistir aos trabalhos da Diretoria, 
prestando-lhes, quando consultada, todos os esclarecimen-
tos, mas sem direito de voto nas deliberações. 

TITULO IV 
Do Fundo Social 

Art. 24 — 0 fundo social da Previdente é constituído 
pelo produto das jóias, anuidades e quota inicial do novo 
associado» donativos extraordinários e qualquer outra renda 
eventual; que ficará a cargo do Tesoureiro sendo recolhido 
i estabelecimento de Crédito de preferência da Diretoria» 
cujo levantamento sòmente poderá ser feito mediante che-
que emitido pelo Tesoureiro e visado pelo Presidente. 

DISPOSIÇÕES TRANSITÓRIAS 
Art. i » — Dentro üe prazo de 15 dias contado da apro-

vação destes Estatutos, a Tesouraria fica com a obrigação 
de levantar um quadro referentemente aos sócios em atra-

por organizações associativas operaria* de base cm^ 
ia entre noa. 

Considerandot finalmente, o apoio essencial' da 
escola rural primaria e de adultos: nesta obra de re-
novação 

RECOMENDA : 
f — Que se instale, com a maxima urgência, nas 

dioceses ao Hio Grande ao Norte, a MISSÃO HUÜAL 
AMBULANTE, instrumento magnífico de elevação to-
tal do bem estar das comimidades rurais e de educa-
ção do homem do campo. Essa Missão Rural Ambu-
lante, em veítruio motorizado, abrangerá serviços de 
assistejicuL religiosa e moral, serviço assistencial me-
dico-dentario, educacional, diversional, ao par de in-
dispensável orientação agro-pecuária das populações, 
tendo o cuidado de evitar o paternalismo e de des-
pertar a melhor colaboração aos proprios assistidos. 
Deve a Missão Rural Ambulante, finalmente, entrar 
em contacto com os proprietários rurais a-fim-de con-
quistá-los para um apoio moral e material a essa 
grande obra. 

il — Que ao par desse trabalho da Missão Rural 
Ambulante se fundem rias cidades e vilas, povoados 
ou mesmo fazendas, a JAC e LAC e onde for possí-
vel, Circulos e Núcleo* Operários Rurais, por ini-
ciaàva dos párocos ou em coordenação com os mes-
mos e em ligação com a Junta Diocesana de Ação 
Católica e Federação dos Circulos Operários do tiio 
Grande do Norte. 

ILL —• Que se encaminhem ao Departamento de 
Educação do Estado sugestões praticas colhiaas da l 
Semana Rural ao Rio Grande do Norte para uma re* 

zo quer aos óbitos verificadas quer as anuidades não pagas, 
remetendo ao Presidente da Diretoria Ordinária 

é 1.° — O Presidente de posse do referido quadro pro-
videnciará no sentido de chegar ao conhecimento do socio 
em atrazo a sua situação perante esta Previdente, dando-
lhe um prazo do 60 dias, improrrogáveis, para normalUá-lo. 

i 2.° — Vencido o prazo assinalado pelo Presidente e 
nao normalizada a situação do respectivo associado e^te 
será considerado eliminado. 

Art. 2.° — Os atuaiâ as&ocl&dos da Irmandade do Se-
nhor Bom Jesus dos Passos, que não façam parte desta 
"Previdente", dentro do prasto de 160 dias, poderão requerer 
a sua inclusão, se não forem maiores de 00 anos. 

Natal, 3 de Março de 1951 
Carlos Augusto de Medeiros 
Bento Coutinho 
Alberto Manso Maciel 
rrauobKo Ivo Cavalcanti 

i 
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Central tfe Credito Morte Biograniiense Üda 
(Ex-Caixa Rural e Operária de Natal) 
- Rua Dr. Barata, 20& - Ribeira 
Expediente - 9 te 10,30 e 13,30 ás 15 horas 
popular dos estabelecimentos de crédito 
Propulaor da Economia e do Trabalho 

F a c a h o j e m e s m o seu depoa l fo 
E * u m a p r o v a d o c o n f i a n ç a n o C o o p e r a t í v i e m o 

M í . f ) INCORRf ffl 

CONFIDENCIAL — secreto, reservado 
Dizemos corretamente: Rua DE S. Jorge, DE Carlos 

Gomes, DE Santo Antonlo etc Estas formas foram sempre 
preferidas pelos clássicos embora letrados de hoje eli* 
minam a preposição — DE. — A ausência desta partícula, 
notatiamente nas frases acima citadas constitue gaticismo. 
Portanto, nao devemos omiti-la, uma r vei, que não dize-
mos; Rua Aurora, mas — rua DA Aurora. Praça Republica, 
mas — Praça DA Republica, rua S. Pedro, maa — rua DB 
São Pedro, DE tí, José etc. 

OBSÉQUIO — O "S" apesar de nâo se achar entre 
vogaifl, sòa como "Z". Este vocábulo vem do latim — OB3E-
QU1UM — o qual sc pronuncia como se a sílaba mediai 
íos.se erafada com "Z". 

GOZA — escreve-se com "Z" e nâo com "Q". 
NO BOLETIM ANEXO — ANEXO nesta construção 

funciona, como adjetivo, concordando em gfnero e número 
com o substantivo — BOLETIM — a rjue se refere. EXS : 
Remetemos ANEXO um traslado de sua carta, ANKXAQ 
duas notas de crédito etc Tudo isso, em perfeita concor» 
dancia com os termos aos quais se referem. Temos, ainda, 
u verbo — ANEXAR — com o mesmo sentido, isto é, de» 
ajuntar. Note-se que em — ANEXO — o X que apreeenta 
cinco valores prosódicos, é pronunciado, aqui, como se foa-* 
se — "CS". ~ exs: TAXEONOMIA, TAXI etc. Podemos 
dizer: ANEXAMOS à presente um boletim de informações, 
empregando-se em vez do adjetivo — ANEXO — o verbo — 
ANEXAR —, terceira pessoa, plural do indicativo presente 

PONDO A' SUA DISPOSIÇÃO, — O ^ A — que an-
tecede ao possessivo — Sua — é acentuado, a-fim-de se 
evitar qualquer dúvida referente ao sentido da frase. No 
entanto, antes dos possessivos — MINHA, SUA, TUA, NOS-
SA. vossa quer no singular ou no plural, é facultativo o uso 
da crase, salvo em casos de ambigüidade. (Confusão* . 

NAO E' APRESSO COM DOIS "SS" mas — com c 
cedilhado — APREÇO. 

AMOS, ATOS, E OBROS. — Com letras iniciais mai-
úsculas. Isto significa, apenas, prova de consideração a 
quem se escreve. 

SOLICITAR — é grafado com -C" e nio com MS". 
Nâo c, também, solicitar-LHE, mas — solicitar-LHES. O 
pronome oblíquo — LHES — vem no plural, porque se re-
fere a uma firma coletiva e nâo individual 

RECONHECIDOS A VV SS. Este — A — nao pode 
ser acentudo. Trata-se, potò, de locuções pronominadas, 
de tratamento, terceira pessoa do plural, referente á vari-
ação do pronome oblíquo — VÓS — da segunda pessoa <tu 
plural, não havendo nesta construção nenhum idiotlamo, 

! enquanto ao tratamento de — V6S e LHES. s 

A MAIS ALTA ESTIMA Não há crase no —-A que 
antecede ao advérbio — MAIS. sendo ela absurda ou por 
outra — inqualificável, 

0 mais 
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A OROIK •riftdo, 19 de Maio d* 1951 

pastoral dos Bispos 
Considerando o tamau/io da íar<?/a e a organici-1 

dade da igreja e da Pátria, o problema 
rural do Rio Grande do Norte — aliás pela semelhan-
ça, quase diríamos o problema rural brasileiro —t: 

que deve ser resolvido com a colaboração de todos, da . 
cidade e cio campo, Irmanados no mesmo ardor pa-
triótico e cristão, demo-nos as inteligências, os cora- : 
ções e as mãos paru a yrcmde baiatha. O maior bem 1 

de cada um de noo icm-itos da sociedade a que per-
tencemos a rciigioiíit jwlitica, cultural e eternomica- i 
mente. Cresçam os grupos, prosperem as jamdias e\ 
Se a grande 'família* humana não progredir, indivi-\ tud c Q trabalho em 

anos, grupos e iam dias, cairao soo o peso da própria 
grandeza. 

A inveja dos que vegetam em torno dos que tri-
unfam incitada pela pujança destes, levantará uris 
contra os outros 
tavel, se entre eles nao se colocar a vigila 
Igreja e o cuidado da Pai ria. Somos um orgaiusmo. 
Imagine-se no corpo humano o coração desprotegido 
dos rins, do figado} do estomago e dos pulmões; de-
sajudado das artérias, das veias e dos capilares, t po-
der-se-á ver ouão infeliz será um povo cuja popula-
ção rural, representando teu coração, jaz isolada e 
coberta de mil necessidades, desestimulada de mil 
formas, sangrando pela cidade que não ã vê senão 
para a explorar e a aniquilur. 

Digamos a uns e outros da urgência de se alia-
rem com fé e patriotismo na solução dos mais urgen-
tes problemas do homem do campo, A melhor forma 
de encaminhar a solução do problema rural é vê-lo 
deste modo solidariumente, organicamente. Desta 
maneira sua soluçáu coincidirá com a união cada vez 
inaior do todo eclesiástica e civilviente. Segundo a 
doiUrina de Santo Tomás da dependencia da parte 
para com o todo, advirá desta união o bem máximo 
de cada católico e dc cada brasileiro, 

Sobre o problema rural 
D o m M a r c o l i n o E « m « r a I H o d e S o u z * D a n t a s D o m - J o s é d e 

M e d e i r o s D e i x a d o e D o m J o ã o B » ' i » t a P o r t o c a r r e r o C o » t a , ^ 

p o r m e r c ê > > e D e u s e d a S ^ A p o H t o i i c a i B i a p < s d e N a t a l » C a i c ó 

e M o s s o r ó , a o * p e z a d o s c o o p e r a d o r e » e d i l e t o » f i l h o s , 

s a u d a ç ã o e b ê n ç ã o s e m J e s u * C r i s t o . 

tomo de certos problemas do No Brasil mais do que em qualquer outro pais 
homem da meia cidade nos vêm oferecetido, a cada do mundo e-òta lei se tmpôe de maneira imperiosissi-
instante. 

Haja vista o que sucede no domínio da instrução. 
. . . . . A própria Igreja, com a multiplicação de ginásios em 

s La demolição reciproca sera mem- j t ntrai . .j J programas são 
eles nuo *e cül0car u flanam da ! etpeci/ivamente desafiado» aos referidos centros, 

concorreu, sem querer, para preparar o êxodo em 
direção aoa grandes centros urbanos. Se os filhos das 
melhores famílias rurais bacharelizam-se e deixam a 

! / — O HOMEM XURAL 
! 

considerado o problema rural urge d es-
pertar a consciência do homem do campo para a va-
lia que só ele possui hoje, diante da crise econômica, 
política c familiar. 

a) O homem da cidade conta com dificuldades 
superiores ás do homem do campo. A unidade econo-
mica na cidade é o indivíduo ao passo que no campo 
i. a.família. Enquanto na cidade o homem tudo tem 
que pagar, o do campo tudo faz auxiliado pela ?nu-
lhert pelos filhos e até pzlos agregados, que se unem 
espontaneamente quase corno filhos, ao lado destes, 
aos chfje.s de família rural. Na cidadelas coisas se 
passam de forma diferente. Quando trabalham mu-
lher e filhos, é quase sempre por conta própria e pa-
ru atender a despejas pessoais. Isto eqüivale á re-
dução da unidade cconomica ao indivíduo, na lingua-
gem realista da Sociologia moderna. Dai resulta o 
enfraquecimento angustiado do indivíduo, avulia a si-
tuação vantajosa do homem rural e decresce a do ur-
bano. Aquele pode fazer face á crise econômica mui-
to mais facilmente que este. 

Convém ressaltar que aludimos aos princípios, 
pois a proteção unilateral do governo ao operário da 
cidade sem o necessário equivalente aos seus irmão* 
do campo aumentou o nefasto êxodo rural em cuja 
genese encontramos também a atual disciplina de 
formar soldados para a Pátria, de modo ordinário, 
nas cidades . 

b) Na ordem política, ainda é melhor a situa-
ção do homem rural sobre seu irmão âa cidade, A 
estabilidade política daquele é invejavelmente Sítpc-
tior ao urtyno. As idéias revolucionárias> no ambi-
ente citadino são não somente mais abundantes cc* 
mo mais aceitas, ao passo que rareiam no campo onde 
O povo é mais conservador e desconfiado com as no 
Vidades ousadas. 

A fermentação ideologica 7ia cidade é auxiliada 
pela superficialidade do senso popular, empobrecido 
graças á má imprensa, ao mau radio e conversar 
imoderado, do mais desencontrado feitio. A compe-
tição de interesses influe até na capacidade critica 
dos mais sensatos, A confusão mental ê muitas ve-
zes invencível, entre os da cidade. No campo cresce o 
poder de penetração da inteligênciat na medida em 
que aumentam as distancias entre umas e outras ca-
sas e os homens vivem naturalmente mergulhados 
na solidãot tão favoravel a aprofundar o conhecimen-
to das coisas. 

c) A unidade da família é outra riqueza surpre-
endente da vida rural do Estado. Os laços de famí-
lia no campo em diversas regiões do Rio Grande do 
Norte, são magníficos e sempre maior é a família ru-
ral, em comparação á da cidade. Como sucede na vi-
da economica e na vida políticat também na vida 
domestica rural ò pai é verdadeiro centro de gravida-
de de inúmeras existencias, tendo que se movimen-
tãr muito mais em função da harmônica marcha 
progressiva de todos. Deste modo, os homens do cam-
po vencem naturaVfnente o perigo das especializações 

ma. Somos mal educados. Não fazemos quanto po-
demo?.. Alimentamos facilmente a idéia de que o Go-
verno c que tudo deve fazer. Se em outras épocas 
Isto representava um mal, maior mal representará em 
nosso* icmpos de marcha surda para o colet:dsmo 
vermelho ou branco, dos ímpios, o primeiro e day '\sí-
ne intellectu", o segundo. 

A subsidiariedade è uma verdadeira qualidade da 
roça. quem chefiará a vida simples das povoações e :;oliduried(:de, sua virtude suplementar corresponde a 
aldeias como são inúmeras pequeninas cidades do uma atitude inteligente e prudente do que é sohdá-
interior brasiletro? Felizmente a Semana Rural de ; r/o, sem roubar a outro a ocasião de ser ?nais düigen-
Campanha já o viu antes de nós. No Sul dos Estados j te, mais esforçado, mais capaz, ter maior personali-
Unidos, oitenta por cento dos alunos dos cursos gi-\ dade. 
nasiais f icam presos ás industrias locais, aos afazeres 
profissionais da região, ás artes e ofícios, á própria 
agricultura e entre nós quem fez o ginasial desenrai-
m-se quase sempre do solo nativo, foge para as gran-

b) ATE' A UNIDADE PELA VARIEDADE 

E' outro principio de dupla face que nem sempre 
deu cidades, procura logo um emprego, ainda que is* j temos respeitado. A própria tendencia á perfeição 
to importe na sua ruina física e moral. j por carninhos menos indicados, irracionais uma vez. 

k" crime cortar a vocação deste ou daquele, im- i que contrariam a natureza das coisas, tern-nos con-
pedir á prole a mudança de oficio somente porque o) duzido a sacrificar o bem em nossas Paroquias, Dio-
pai não tem oficio diferente. Obrigar rigorosamente j ceses e Patria. Porque não sabemos ou podemos rea-
aos filhos a encaixarem-se dentro da /afrríca como faz ! Usar uma marcha uniforme, com organizações idên-
o coletivismo russo, sejam quais forem as suas aspi-! ticas e muito coordenadas em unidade física, imedia-
rações pessoais, é absurdo, deshumano. Respeitadas, \ lamente realizada através de orgãos paroquiais, dio-
cniretanto, as exceções condizentes com o proprio de- cesanos e nacionais, omitimos quanto já pudéramos 
senvolvimento da vida do campo, é acertado encami- ter começado a fazer. O melhor caminho será come-
nnar a educação e instrução do homem rural para 
permanecer de preferencia ligado ao campo, onde a 
existência humana é mais perfeita. 

Venhamos sem demora aos princípios que julga-
mos oportuno lembrar. Se se impuzeram para nor-
tear as atividades urbanas, mais úteis serão se os ti-
vermos sempre aos olhos ao dirigir as atividades ru-
rais. 

a) SOLIDARIEDADE E SUBSIDIAR1EDADE 
Não faltar jamais com sua ajuda ao proximo, 

quando necessaria para realização de seus legítimos e 
acertados desejos. Ir ao encontro delet mesmo com 
sacrifício, maxime se de seu sucesso advem não so-
mente a êle e sua família um maior bem estart como 
um acréscimo de *bem estar para muitos que o cer-

çar pelo Afazer fazer", tüntas- vezes lembrado na I 
Semana Rural do Rio Grande do Norte, em Jmidiaí. 
Comecemos aproveitando as forças existentes em nos-
so meio, estimtilando-as a iniciarem conosco o apos-
tolado mais urgente. Bem senhores de um plano de 
ação, é oporUtnissimo começar a atividade rural com 
o entrosamento de quantas Associações já existam na 
Paroquia e na Diocese. Estas Associações formarão 
como a Ação Católica geral na linguagem de alguns 
hoje em dia. Ao lado de tais Associações formariam, 
pouco a pouco, as Associações chamadas fundamen-
tais e sobretudo as secções especializadas das mes-
mas. 

O melhor caminho para atingir uma uniformi-
dade, a unidade organiúa possível nos movimentos de 

cara. Se é de uma cooperação material que se trata, |organizações católicast é o da inteligente convocação 
siir ainda mais pressuroso em emprestá-la, ainda que 
leve apenas a demonstrar uma larga coragem de 
cooperar com os semelhantes. Deste primeiro contac-
to} surgirá amanhã uma confiança mais perfeita en-
tre dois homens que se completarão pelo conselho 
mutuo, servindo o primeiro de arrimo técnico mais 

de quantas forças organizadas já existem entre nós. 
Uma vez que nem é preciso mais do que utilizar a fa-
culdade de direção do apostolado externo privativo 
dos que representam a hierarquia, não se justifica o 
adiamento desta medida de ação quando os proble-
mas, na expressão da Pastoral do senhor Bispo de 

do que financeiro ao segundo, muita vez fracassado Campanha, nos colocam na dolorosa disjuntiva: c o 
menos por falta de recurso econômico do que por m-
capacídade profissional. 

nasço, sem nós ou contra nós serão resolvidos. 
O principio deverá ser bem enunciado. Uma ex-

Solidarieâade econômicat técnicaf profissionalt pressão fiel do que deixamos dito no caso, seria tal 
intelectual, moral e religiosa. Fazer a outrem o que {vez esta: pela variedade para atingir a uma unidade 
se desejára que a si mesmo se fizesse> é o principio de»sempre desejada, para maior eficiéiicia de nossa ação 
sabedoria qne o Catolicismo elevou ao máximo de {apostólica no terreno religioso e no social, 
rendimento social e humano. Ignorá-lo é ignorar o 
qne constitue a essência da religião cristã. E' ignorar c) AO SUBSTANCIAI PELO ACIDENTAL 
e desempregar a fôrça maxima de santificação pes-1 
soai e coletiva. I Outra coisa que a experieneta social nos tem 

Se deixas de fazer ao menor dos meu$t é a mim ! poUo d vista. O seu desconhecimento explica muitos 
que o não /aras e no dia do juizo darás disto severa insucessos em o nosso apostolado. Tendo diante dos 
ccnta. Nem é somente a o Cristo individual que $e olhos o substancial» desprezamos com a maior desin-
pte^udicará, é antes que tudo ao Cristo atual e co-
letivai, á Igreja de Cristo, a si mesmo portanto, pois 
que cada um de nós é membro integrante da Igre-
ja. A omissão de uma tal solidariedade prejudica 
imediatamente cada pessoa e cada cristão. Antes do 
dia das trombetas e das sentenças de condenação, na 
hora mesma da consciente omissão, no instante do 
egoísmot da preguiça, da indiferença quanto ao bem 
do próximot já soará em nosso interior a voz de Deus 
na voz do 7iosso remorso enquanto o inferno estreme-
cerá ameaçador debaixo de nossos pés, 

E* necessário ainda reconhecer que não bastará 
uma dedicação individual. Faz-se mister considerar 
as instituições cômo complementares das pessoas hu-
manas . O homem é incapaz de fazer todo o bem so-
zinho e deve promover o aparecimento de instituições 
que as vezes exigem o sacrifício de uma e mais vidas 
para a felicidade de ce?itenas de vidas. Justifica-se o 
proprio celibato masculino dos frades e padres como 
o feminino não só das freiras como de tantas donze-
las que renunciam ao casamento para prestar maio-
res serviços a tantos desgraçados da sorte, da inex-

quet se por um lado adiantam a muitos em certas ar- Períel)cia da maldade própria. 
te* e ramos científicos, com evidentes vantagens pa-1 Um outro PrtnctpiO completa este. Chamam-no 
ta a comunidade, de outro atraza numero avantaja *** ^ a* 
do, enquanto impede o desenvolvimento da persona 
liâade. A Sociologia Rural tem proclamado, sem con-
testação que o mesmo homem é no campo organiza-
dor de empresa, superintendente e operário, o que 
im oferece a liberdade de movimentos e desembaraço 
Wj/nificadores, muito propícios á formação da perso-
nalidade , 

' ^A ninguém escapa a beleza e reâUsmo «ue se 
t|0ondem dentro destas poucas considerações. Se, 
<M uma parte, não nos é dado ôsplaná-las á vontade, 
pèr. outra 4 certo quê, de tão sugestivas, oferecerão 
Mi sacerdotes t hointnt àe ação os mêlhorês temas 
di estudo não somente no plano religioso e social, co-
mo no político e economico. 0 que i necessário é dei-
amem-s+ãs arúngas sem fé e s$m patriotismo em que 
tanto tempo se perdet talentos fenecem e os ânimos 
* abatem infrutiferamente 

^ // — PHINC1PIOS , » 

Se QuizêtrnoÁ andar bem orientados ao dirigir ou 
néUãar a sotufêo dó problema rural dêvêtno» ter em 
wMa nlguns prkMptoê. Aprendemos a rapeitá-los d 
f t fwKac j j f p íHw^ t , ntm sémprê risanha, q i h a *s-

modernamente de subsidiariedade. Não fazer o de-

•er do outro. Não ajudar no quet desajudado, i o 

nosso semelhante, mais do que capaz de triunfo. Não 
estar ao lado do outro naquolo que sozinho poderá o 
outro ser bem sucedido, 

O principio da subsidiariedade deve ser tido*sem~ 
pre em vista maxime quando se trata dê forças maio-
res em relação a forças menores, Da Uni&o em rela-
ção ao Estado, do Estado em relação ao Município, dó 
Município e rrirêtaçâo ao Distrito. Uma maior com-
preensão áo principio virá da própria eniinciaç&ó de-
le na sua expressão negativa. Nao façam dois o que 
um só poderá fazer. Não faça a União o que o Es-
tado tiver a capacidade dê realinar. Faca o muni-
cípio sem a ajuda do Mstado o que estiver nas suas 

teligencia o acidental. Ora, é justamente pela impor* 
tancia que dermos ao acidental que melhor faremos 
chegar ao homem comum, a maioria dos seres huma-
nos, a nossa voz, a luz que lhes queremos oferecerf o 

sal que somos para sua santificação. 
Certa vez lembrou-se certo apostolo de deixar á 

mão de uma jovem desesperada, cheia de revolta con-
tra tudo e contra todos, pelo insucesso de todas as 
suas tentativas morais e econômicas para melhoria 
da família, que tanto amava e por cujo bem tanto se 
esforçava, uma importancia que nem era sua e que a 
mesma jovem bem sabia que não podia o dito aposto-
lo possuir. Foi o bastante para que a referida jovem 
voltando atrás, logo que se apercebeu do que lhe fora 
dado pelo apostolo em apreço, perguntasse-lhe> o se-
nhor sabe quanto me deu ? 

— Sei perfeitamente e foi com intenção certa 
que o fiz. 

— Mas o senhor não está em condições de dis-
pensar tal favor a ninguém. 

— Nem o faria senão em um caso como o seu. 
— Como assim? 

— E' muito simples. Vendo-a inteiramente des-
crente de que haja na terra quem possa se condoer 
dos apertos alheiost depois de tanto lhe falar na pos-
sível bondade divina, em plena terra, apezar de todos 
os egoismos inveterados dos homens, sô me restava 
agir como Deus, qual dono de todas as coisas, dando-
lhe o que não possuo. 

Isto poderá valer qual amostra do que queremos 
dizer com o principio enunciado: ir ao substancial 
pelo acidental. O amor sobrenatural que se não con-
formar em apresentar-lhe como o carnal, utilizando* 
lhe os modos, stguindo-lhê as lêis comuns, fracassará 
certamente. Em nadávomitir a prudência mas em 
tudo ser até ousado sê a ousadia nos for na oração 
inspirada pelo proprio Deus. 

Para aplicar melhor o exemplo ao principiot bas-
tará acrescentar que, se na vida cristã, o substancial 
é a caridade, — o verdadeiro amor sobrenatural é 

possibilidades. Não se recorra ao grupo ou empresa] acidental manifestá-la daquela maneira, 
quando por si ou simplesmente com a cooperação do; Mto ' menos Ímpre$$ionaiaèm*nte real e verdadeiro 
visinho amigo se estiver aparelhado para a vitoria. 
Não se meia um na casa do vizinho mais do que com 
um conselho de bom vizinho ou a resolver questóes 
domesticas para a qual o chefe possui capacidade e 
nas ouah ile i que deverá empregar a autoridade de 
que Deuj o revestiu < Se um Sacerdote mesmo o fi-
zéiêê, estaria contrariando a ordem das caieas. 

que o seu poder maior vem de um nonada, de um in-
significante modo de a viver. 

/ 

;// — NOSSAS CONDIÇÕES E ASPIRAÇÕES 

Com wnas poucas reflexão* eritèmod* Htfcsèi 
conàiçães nç Estado e éae aspirações qm tuetomêiUe 

do Norte 
alimentamos quanto ás medidas a serem adotadas 

j pelos poderes publicoi entre nós, concluiremos a pre-
| sente pastoral. 
] A) Do inquérito feito em municípios de quatro 
j zonas diversas do Rio Grande do Norte, ficou sufici-
! entemente esclarecido que os nossos irmãos da lavcu* 
| ra e da criação andam atrazados muitos anos nuanto 
'ao trato da terra e dos animais, Poderiam fazé-los 
\ produzir mais e melhor. Mesmo sem estradas e comi• 
i jikaçòes em alguns municípios, se a produção destes 
\ fosse maior, melhores seriam atualmente as coruli-
\ ções econômicas de seus habitantes, Urge ir ao seti 
| encontro animando-os a progredir. Não é simples 
questão de falta ou carestia de braços o que deternA-
na o z£ferido retardamento, mas inépcia também. 

• Talvez a introdução da máquina lhes soerguesre o 
J animo e acendesse nas almas a chama do idealismo. 
i Há infelizmente entre 7ws uma certa desilusão e âe-
i sanimo acerca da vida rural e das possibilidades qe 
: esta oferece ao homem . A renovaçáo dos processos ce 
| cultura e criação atuaria mesmo nos corações. As 
! cooperativas poderiam, se auxiliadas pelos poderes 
\ competentes, tentar semelhante renovação. 
j O atrazo na cultura e criação é também acom-
j punhado do atraso no proprio tratamento da huma-
I na criatura. Nem sequer se alimentam inteligente-
mente os nossos filhos do campo. Se na casa do pro-
prietário descobre-se esta falha, vimo-la sobretudo na 

~ casa do morador. As residências t(wibem deixam 
muito a desejar embora estejam, nas suas condições 
gerais, a enorme distancia das casas dos habitantes 
dos arrabaldes das cidades. Se grande maioria das 
,'iabitações rurais é de barro e madeira, possue, entre* 
tanto, as peças suficientes para evitar a promiscuida-
de tão moralmente insalubre. 

Os males da limitação dos filhos começam a as-
iolar os campos, mas a mortalidade infantil, que em 
alguns dos municípios estudados chega a 5 0 t o m a -
lhes o passo. Fosse conservada a vida de tantos se-
res vindos á luz e as cifras demográficos dos campos 
seriam alentadoras no Rio Grande do Norte. 

Dois maiores males morais nos afligem sobremo* 
do os coraçóes de pastores desta porção querida do 
Brasil: e o jogo de um lado e do outro, a politicagem. 

Deram-se as mãos estas duas pestes. Os politi* 
queiros das cidades levam aos campos a corrução da 
carater e, a serviço da desfibratura moral põem o j o 
!r/o, que aniquila economicamente o povo, Nas pe-
queninas povoações distritais e nos simples aglome-
rados de casas em derredor da Capelinha do campo, 
aparecem os jogos com ou sem elas casas próprias 
funcionando outras vezes até nas próprias residencias 
particulares e, apezar das investidas do sacerdote, o 
protecionismo dos chefes desabusados da vila ou da 
cidade os fax aumentar dia por dia. O Governador 
passado não ponde pôr termo a semelhante miséria 
e o atual já está sendo enganado nos seus manifestos 
propositos de saneamento moral, por ambiciosos cor-
religionários em alguns pontos do Estado. 

Se pega a malfadada industria quer para maior 
tentação dos fracos\ vem contribuindo para enrique-
cimento de alguns, estaremos condenados a inúme-
ras desgraças que sempre acompanharam o nefando 
vicio, Nem é o jogo o único mal que aqui temos a lá* 
mentar. A politicagem, agravada pelo já denunciada 
emprego do proprio jogo com meio de agradar ao ca-
bo eleitoral, constitui igualmente infelicidade muito 
triste. Comprar o voto, no sertão, começa a ser uma 
praga. Homens de alta posição social praticam e 
mandam praticar tamanho atentado. Não sabém êles 
que a honestidade eleitoral, uma vez sepultada por 
semelhantes processos, será amanhã a sepultura da 
honra e da felicidade de seus proprios lares, de suas 
filhas, de suas esposas, de seus bens, quando uma 
qualquer onda de rebeldia desenfreada irromper do 
vasio interior de pobres almas não poucas vetes de 
inconfessáveis maneiras exploradas pelos poderosos 
de hoje e vencidos de amanhã. 

Acima do partido e dos chefes insaciáveis de po~ 
sição, paira a dignidade do eleitor humüde~ Não há 
gente pequenina e insignificante. A patria i mãe dos 
mais humildes e vê neles, que são a maioria, o valor 
qjte a eleva e dignifica. Corrompê-los é matar a na-
çõo. Fora com os maus processos imediatistas. Res-
peito e amor á integridade merâf-do povo. 

b) De proposito riiisturamofi nç primeiro para-
grafo desta ultima parte: eimdó das condições e 
parte de nossas aspirações. Uma ée carater geral vi-
mos por fim tornar publica. De acordo com os princí-
pios que comentamos anteriormente nesta pastoral, 
é-nos agradavel manifestar a nossa preferência, 
quando se tiver de encaminhar .legislativa e execv' 
vãmente a solução do probiepta ^conomico rural do 
Brasil, pelas medidas pobrep. Mxplicarno-nos. Se os 
nossos legisladores quizerem rutsar na solução dos 
problemas rurais pela construção dos colossos au-
tárquicos, pelos institutos potentissimos, pelos meios 
ricos enfim, estaremos perdidos, A desilusão peneira-
rá imediatamente na alma do homem do campot vê-
lo-emos desconfiar logo dos seus salvadores, como 

tantos trabalhadores urbanos desconfiam dos insti-
tutos e autarquias. Ninguém conseguiu, no interior, 
uma casa com tais institutos e o dinheiro destes foi 
em grande parte desencaminhado em negócios ren-
dosos nas grandes capitais. Deixado de lado o as-
pecto socializante das autarquias, o que em sã so-
ciologia importaria na sua parcial condenação, os 
defeitos administrativos cometidos pelos seus chefes, 
nem sempre da classe dos quê lhes confiam parte de 
economias forçadas, tornaramree tão grandes que nós 
pastores chegamos a dentmcH4os em nome dos tudi+ 
brktdos, 

Ainda bem que voãemos fundamentar nosso 
pensamento na autoridade de sòciologos e financie-
tas de renome em a nossa preferencia pelos chama-
dos meios pobres. Haja visto o que pensaram por 
exemplo na Inglaterra quanto ao gigantesco plano 
Beveridge, depois da guerra, quando da têwtativa dê 
estatalizaçio total da Assistência Social. O referido 
planot que parece uma das mais perfeitas idaalisa» 
ções que o mundo conhece nesta matéria, foi re}eita* 
do e adotaram-se medidas mistas dê anMf f t f f t ü * 
tatal e partioulér. Quamd* se pemea no Èmeâ em 
tomar a tentativa dê financiar os ajrtttittme e ertê* j 

* M. 1 'jA* ' *(!» ' ' 4 
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ABC x RIACHÜELO, a tarde 
Promete muita movimentação o 
cotejo entre alvi-negros e auri-ver-
des - Será na praça de esportes 
abecedista, o esperado confronto 
Quadros prováveis para a batalha 

O chuqtu amisio.so entre j destaca-se a anunciada es-
ABC e Kmohuclo, vvm sendo ! u ' e i a d ü m o d i « Kanulfo. nu 

j 

nntw ,• n n z f l abecedista .Fala-se, tam 4 nou til" MUilu! sen na (.Mi). 
r)£ict, t ( in i„„ (1 , brm. no aparecimento de dois cesta semana que m* Unda 

fi., ,nn ' lU>VOS CTUQUeS HO elCVen d OS i^ossuiciuit\s ue üluus equipei 

onde mililum valores eonsa- navais. Seriam eles, o eentro-
grados do associai ion poti-1 médio Marcos e o centro-u-
guar, alvi-nrgros f> auri-vi.t- ; vante Assis, Como se vé. o 
des, deverão realizar uma j prelio está fadado a alcançar 
grande por fia, que. cert;mien- ] 0 e x i t ( J desejado, 
te, será presenciada por nu- j Os ingressos, para este es-
meroso publico o local do j petaculo. serão cobrados ao 
embate, .será o estuda Maria í Preeo único de cinco criiscei-

i 
L Farache. em Peíropoíis. ; ros. o que permitira aos tor-

Dentre as maiores atrações; redores, fácil acesso á praça 
que o match pode oferecer, de esportes de Petropolis. 

Hoje, o esperado choque entre 
€• do Estudante x Universitários 

Novo Decreto Regulando as 
Subvenções Federais. Utilissi-
mo ao grande numero de insti-

tuições no Estado 
Encontra-se na Gerencia de 

A ORDEM - CrS 2,00 

Segundo colheu a reporia- Jurginho Tidão - Tico t 

gem, os times que amanhã , Paulo Izidro ' j 
.jogarão, serão os seguintes ; I RIACHUJSLO - Edson ; A- ; 
. .. , dilio e Gageiro; Dico — Mar- | 
ABC - - Ribamar «Maniosa>; 1 

cos Í Ter rico» c Meia Duca ; 1 
Tore e Dico; K a n u l f o - G o n - ; F e r r u g e m . T u t ü .... A s s i s j 
zaga e Arlindo; Caveirihha illon» — Augusto e Biluca ! 

Reina invulgar 
torno da batalha 

embaixada 
Si*ru esta noite, na quadra 

da AABB, a esperada estreia 
do Esquadrão Universitário, 
em quadras natalen.ses. (li-
bera ao sexteto da Oa.sa do 
Estudame, dar combate ao 
six pernambucano, na <uu 
primeira apresentado em 
Natal, A batalha vem .sendo 
aguardada com o maior in-
teresse pelo publico natalen 
se, ainda mais pelo seu ele-
vado cunho humanitário, 
qual seja. o de reverter a sua 
renda, em i:enefieio du Cam 
panha contra o Câncer 

• i * • ^^^él j p # Indicador Profissiona 

expectativa em 
- Já em Natal, a 
acadêmica 

unira os quadros l.-aMiiie-
tebo! do Ginásio 7 de Setem-
bro <• c,;]í «;io Santo A11-
lunip. 

Au q ue apurou a rc i )o r! a -
tíem. a i arma da Casa do Estu 
clame, apre^entar-se-ã assim 
constituído: Deusdedith 
Miguel - - Gentil - Emí 
Viana e Oscar. 

A 6 u A 
I N G L E S A 
GRANADO 

Vai comprar um Rádio ? 

S f ^ 

Distribuidor 1'Uilip» 
^jjt . S1.UGIO SEVERO 
* Uii» Nlal* F i o m U , Itfl 

— Natal — 

fíadloi Amplificado*** — Pic-up» — *lc, 

<H l, • milll I -II — I | n y I \ 

Cheque matinal amanha, 
entre Canaiios x Associados 
No campo do Abrigo Melo Matos, 
o esperado encontro-Como forma-

rão os quadros 
Amanhã, pelas 7 Ijorus, no j ciada, aparecem Monteiro, 

campo do Abrigo Melo Matos, Nei. Roberval, Diva Ido c A-
no Tiròl, a torcida nat .tiense I maurí cujas qualidades tec-

Ue.̂ d*' ontem, ece : : 
cm Niil itl a turn.n academia j T Ô N I C A * A P C S l f l V 
da MiuiriccH O ]o';<> terá ini 

8 

A D V O G A D O S 
ALVAMAR FURTADO OE MENDONÇA 

e 

CLOVIS GENTILE 
ADVOGADOS 

CONSULTAS - CAUPA8 CIVIS lí COMERCIAIS 
Inventários, Tratamentos. Indenizações. Desapropria-
ções. Concordatas e Falências, Dcsqintes. Despejos. Co-
branças aznigaveis t judiciais. Naturalizaçôes. Registo 
de Minas. Hipotecai. Transnçóes de Imóveis. Recibos. 
Procuratórios cm gero!. Contratos dc locação de imó-

veis. Contrato» e distrutos comerciais. 

Avenida Duque de Caxias, no . 
1.° andar — sala 107 

Fone: 1608, 
"Edifício Bila" 

dl 

CLAUDIONOR DE ANDRADE 
AIWKÍAOO 

Escritório: Avenida Duque de Caxias, 84-1° andar 
"Edifício Qulnho" -- Rala h — FONE 11-18 

Residência: Rua A .̂súF 418 — FONE: 16-86 

D E N T I S T A S 

ROSALVO P. GALVÀO 
CIULKGIAO DENTISTA 

Ciruigla Euco - Maxliar — Prótese 
Consultório — Av. Rio Branco, 638-A-Tcrrto 

no io-o ; 
o rfiteji; p)"<'lirdnai. que r« j 

N A S C O N V A L E S C E N Ç A S 

FONE 20-G1 NATAlr—Rlo G. do Norte 

ADVOGADOS 
DJALMA ARANHA MARINHO 

Besidência: Av. Prudente de Mprais, 615. Fone 14-56 

DANTE DE MELO LIMA 
Residência: Rua Floriano Peixoto, 529 

Esciltório: Av. Tavares de Lira, 96-1.°. Fone 15-70, Natal 

DRA. MARIA JOSP GURGEL DE MEDEIROS 
CIRURGIA-DENTISTA 

Con.sultorlo: Rfia Santo Antonio. 744 
Residêncin: Rua <;el Gücórío, 182 

Expediente: 8 à,s 11 l)ora*s 

M É D I C O S 

DR. GENARO FLORIO 
Clínica Medica do a^ultu e da criança Doenças de 
senhoras - Partos — Perturbações da Gravidez — Tra-
tamento das varizes — Ondas Curtas — Eletrocoagulação 
Consultório e residência — Avenida Rio Branco, 767. 

Fone: 24-17 — Horário: 15,30 horas, em diante 

TENHA 31JS25© 
TEM SÍFILIS OU 

REUMATISMO 
DA MESMA 

O P T n P T W Í ? 

U S E O - P O P U L A * 
D R T P B R B ] ) 0 

vai ter oportunidade de as.i:io-
tir a um cotejo futeboliütico, 
dos mais movimentados e in-
tercísa n \ es. Nessa ot a ,si ã t >, 
medírào íoreas os forte;; 
juiitux UIÍ: Í 'ÍU!:! Ij|(Í;Í e d o A--
oociacio.;, íi primeiro, reum.» 
cm suas fileiras nomes muito 
c o n h c c i d os dos 11 lj 1 a 1 e n s e.s 
Zesilva. Renato. Edesio, Mo-
acir, Alcides c Manoelzinha 
são o-i elementos mais evi-
dentes do conjunto amarelo. 
No bundo associado, constitu-
ído de valores fia tabu associ-

nicas, foram comprovadas no 
ultimo coteio efetuado pelos 
radialistas. 

A ppjria desperta muita cu 
nosidade Os quadros litigan 
le^. ',cião e*tes: ASSOCIA-
DOS. Monteiro — Oliveira — 
Nei •— Joãozinho — Roberval 
-- Melhorai - Aluizio — Di-
va Ido — Am a uri Miro c 
Cadinhos. CANARJOS — Ze-
.silva João Renato — 
Sdesio - Moacir — Valdir — 
Djalüia • Luís — Alcides — 
Juraci e Manoclzinho. 

tf 

Elixir 91 

r 
BEL EWERTON DANTAS CORTÊS 

ADVOGADO 

Escritório: Av. Duque de Caxias, U4, (Ed. Bila), 
Sala 206. Fone 22-65 

Residência: Rua Trairi, 581 

JOSE' NICODEMUS 
ADVOGADO 

PATROCINA CAUSAS CRIMINAIS — CIVKIS — 
COMERCIAIS — TRABALHISTAS E FISCAIS 

Residência; Rua Joaquim Manoel, 588 — petropolis 
Escritório: Dr. Barata, 233, andar — Salas 4 e 7 

Telefone 21-03 — Natal — Rio O. do Norte 

JONAS GURGEL 
TROVISrONADO 

Aceita causa* civis, comerciais. Advocacia em Caraúbas, 
Martins, Apodí, Portalegre, Patú 

Escritório e residência: Praça Oetulio Vargas, 69 — 
Caraúbas 

MURILO ARANHA 
ADVOGADO 

Escritório: iMiqu? de 84-1° andnr 
Fonts; D-1H e j:>-53 

Residência: Rim Otávio LnmarMnp, .̂ 22 
Nutal 

«aia 5 

Fone: 17-flft -

DRA. LICY TEIXEIRA 
ESPECIALISTA 

DOENÇAS DE SENHORAS — PARTOS 
(Curso ãe aperfeiçoamento no Rio de Janeiro e 

Belo-Horizonte) 
Cônsultorio: Edifício Magaly (acima da Casa Rio) 

1.° andar. 
Consultas: das 14 horas em diante 

Residência: Av . Rio Branco, 440 — Fone: 19-20 

VALIOSAS OPINIÕES 
^MEDICAÇÃO AUXILIAR NO TRATAMENTO DA 
SÍFILIS — Resultado satisfatório me tem dado o 
ELIXIR 914 no tratamento da Sífílis* razão porque 
não ponho dúvida em recomendá-lo. — (a! ÜR. 
ALCIDES GARCIA". 
"Ate?tr ^ue tenho empregado com bons resulta* 
des o ELDÜR 914» principalmente nas moléstias de 
fundo süilítico. — (a) DR. ALVINO AGUIAR 

V A R Z E A DO AÇU 
— DE — 

M UODKIGI KS DE MELO 

Grande documentário sobre coisas do JVorücste 
:>.n Eriieào da Livraria AGIR Editora do Rio dc 

Janeiro, revista, aumentada, ilustrada e anotada 

Brevemente em todas as livrarias 
Pedidos por reembolso postal — Endereço: Ar. 

Afonso Pena, G32 — Natal 

DR. MACHADO 
DOENÇAS MENTAIS K NERVOSAS 

CONSULTAS EM HORÁRIO PREVIAMENTE MARCADO 
Consultório: Avenida Rio Branco n.554 

Residência: Assú, 419 — Fone 1384 

Clínica de crianças 
DR. MIRABEAU PEREIRA 
PUERICULTOR E PEDIATRA 

Consultas: Das 15 horas em diante 
{'onsuitorlo e residência: Rua João Pessôa, 194 

Fone: 21-16 

INDUSTRIAS REUNIDAS BRASILICA S. A, 
( I R B R A ) 

ASSEMHLDIA GERAL EXTRAORDINAKIA 

A Diretoria das Industrias Reunidas fcrasílica S. A 
convida, pelo presente, a todos os acionistas da empresa 
para uma Assembléia Geral Extraordlnaria a realizar-se 
no proximo dia 22 ívirite e dois» do corrente, no saião dc 
sessões da Escola Técnica dc Comércio de Natal, à Avenida 
Junqueí a Aires n, 398, para tratai de assuntos lidados à 
reestruturação da empresa, m^lusive reforma de_estatutos, 
mudanra dc denominação, eleição de nova diretoria, con-
selho flical, enfim tomar toda e qualquer deliberação li-
gada ao desenvolvimento da citada organização. A pri-
meira convocnçao é para às lí) horas, a segunda para ás 
19 30 o terceira para às 20 horas do dia referido 

I"'.ir procuração da diretoria 
i ' Grntil Fernandes de Queiroz 

C A S A N O L A S C O 
O seu proprietário pretendendo mudar de 

ramo de negocio, está promovendo a liquidação 

total de seu variado estoque de calçados 

Aproveitem a oportunidade 
RUA DR. BARATA . 23b 

Amanha a estieia do Arsenal 
JA'ESCALADO O QUADRO DO 

FLUMINENSE 
RIO. 19 Amanha a tar-

de, no Maracanã, o conjunto 

em canchiu- cariocas* enfren 
lando ao Fluminense, que a^ 

DR. HERMANCE PAIVA 
CLINICA MEDICA VIAS URI N ARI AS 

Consultorlo: Edifício Progresso-!!.0 andar 
U^üidêncin: tSeneral Or.orio, 

NATAI' - Kio G do Norte 

PAULO DE VIVEIROS' 
ADVOGADO 

ESCRITÓRIO: AVENIDA DUQUE DE CAXIAS, 1M 
SALA 5 — FONE: 19-70 

Farmoctuficos 

DOENÇAS NERVOSAS E MENTAIS 

DR, OTfO JULI0 MARINHO / 
DIARIAMENTE DAS 15 AS 17 0O1U9 

CON3ULTORIO C ^ y ^ x 
AV. EIO BRANCO, A I W V 

do Arsenal, farã a sua estreia,: travessa um período de reor-
, ganizaçâo. A peleja vem sen-

PARA FER IDAS , 
E C Z E M A S , 
I N F L A M A Ç Õ E S , 
C O C E I R A S , 
F R 1 E I R A S , 
E SP INHAS , ETC. 

* 1 

ARMANDO NOBRE VIANA 
Farmaccutlco»Qulmlco 

(Diplomado pela Faculdade de Firmada e 
Odontologia do Eatâdo do Rto de /aneiro) 
HMponatftl e proprietário da Farmaclf. Santa mto 
— Rua OI. fiaUvam 14-57 - Reaidcacla Rua Oal, 

Bflttram - 1416 

Cm Bancaria Norte Riogiandensa S/A 
Rua Frei Miguelinho 109 (Edifício Próprio) 

DEPOSITOS COBRANÇAS OUTROS SERVIÇOS BANCAUOfl 

BSFKCtALISTA 
VIAS URINARIA8 — PROTOLOOIA E SIFTLI6 

Cura Radical daa hemorroidaji, varlaea e hldrbcelea, atm 
operaçio e sem dor. Doença da uretra, proatjita, vealotx̂  
Ias. Hcminaia: bexiga e rins. Tratamento rápido daa ure-
tritea agudaa e crônica* e auaa compUcaçôea. Perturba* 

çftea. Urotroacopia. Oalvano Qauterlo 
DAR lft HORAS SM DIANTE 

OMMlMrlo; M i m o "Nova Aurora", Rua br. Rara! 
141-1 •andFT R^IdéiMla: Rua AvoéL ÜT. Wm$ 

Daooattoa do 
Público 

DEZEMIRO 1948 
DEZKMIftO 1949 
DE2IMAIMR0 1 

8.155.000,00 
12.701.000,00 
15.041400,00 

T o M 
Omà 

25.033.000/00 
4t.754.0QQ/00 
• • 447 M M â A 

do aguardada com viva ansi-* 
edade, poiíi uma auten-
tica prova de fogo, para o 
conjunto das Laranjeiras On 
tem ã tarde, depois do trei 
no, Zvzô Mt>reira deu -a ro-
nhccer a fortna<;ào do tlnje 
para o Jogo contra o ArscnuL 
Ei-la; Castilho — Pinthwo — 
Pinheiro — Pé de Val$a —. 
Edson — Jaminho — Llno — 
Didi — Carlile — Orlando e 
Joel. O Arsenal treinará lio* 
je pela manhã e «oment* na 
hora do jogo. será conhecida 
a sua eacalaçÂo . 

A «ITPKRrROÚÜÇAO tà o"la« 
4ka W r i t c a M t Q êá 
Mcttadtrli. 

O tupi* mU mm* ê% Urraria 

alta Ra í»^ av^av • 
rtaVta 

ra, Va v 
MoilroArlit h n r f l i 

i * W M M â U M A 
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c n u v a s 
Sei '<íiiandd-chuva**não é difícil—Aspéc 

los científicos do problema 
das nuVens com pequenos cu-
bos do EC!O st»co. atirados 
díl avião. Que é o gelo .séco ? 
Nada mais que bioxii/o de 
carbono congelado u unia 
temperatura de 78 g-aus 
centígrados acima dc : ero. 
Ele atua sobre curtes tipos 
de nuvens nnmbus, cúmuius, 
romúlus-ninbus > e em <Uier-
inii.ada.s- condições atrai sfé-
ricas, Ou Ít yrio seco fi!\<j;vr-
la as t-Mjí ícuk"us ccnticai.; na 
nuvem e esses eristai."••. coli-
dindo. rca^ni caindo o) a 
forma de chuva, ao ar 
por uma camada afnío.-̂ íi rica 
mais quente, ou então eles 
se tornam agentes de crista-
lização na própria nuv'.T.i, 1!' 
indispensável o tnipr^ > de 
aviões, 

O JCDETO DE PRATA 

Mais simples ainda e o se-

Raimundo de 

De ha algum tempo se vem 
falando nas chuvas artificia-
is . A conhecida revista "Se-
leções" dedicara um estudo 
ao problema, E os comuni-
ficlals, tendo em vista o bem 
Informação dos Estados Uni-
dos.» também dedicaram mais 
de um ás chuvas artificiais, 
tendo A ORDEM publicado, 

Mas com a noticia das chu-
vas artificiais no Ceara a coi 
sa ainda ficou mais t*m or-
dem do dia. Eis senão quan-
do deparamos em nossos con 
ir ri cios de "O Nordeste- ' unia 
bqjn feita reportagem de 
L. Edgar de Andrade sobre o 
assunto. 

Ele chama, pitorescamen-
te. de ordenhamento de nu-
vens, dizendo que se trata de 
um assunto pacifico, que já 
não quebraria mais a cabeça 
do antigo presidente João 
Tomé, que perdia noites de 
sano condensando o vapor 
dagua-atmosférico com on-
das hertzianas. 

NOS ESTADOS UNIDOS 

Ali ,iá c coisa tão njmum 
fjuc até nas bodegas j;i se 
vendem geradores de iodeto 
dc prata capazes dc provo-
car chuvas artificiais, como 
acentua., ar rcvist.a Country 
üeüUcman*E a coisa já estã 
.servindo até para as tricas po 
liticas. QuaiKJo os adversá-
rios anunciam um comício, 
os do outro l$ck> fazem cho-
ver para espalhar o povo— 

Jà existçm mesmo ques-
tões dc . . . nuvens. Cadc1. agri 
cultor querendo ser n dono 
da nuvem tal ou qucl. que 
põíie dar uma bôa chuva. 

U*i senador. Ciinton An-
depion, já apresentou um pro 
jçto de lei <Th£ wçuthc;r con 
tî ol act or 1951» regulamen-
tando a assistência federal e 
CQütrole do governo para as 
cxperlcneias de chuvas arti-
cados do U5NIS < Serviço de 
comum, 

TjM LIQEIRO 
III3TORICO 
Recorda o repórter qt^ 

não é hoje que se pensou em 
arrancar chuva. Até espancar 
as rãs, tidas como divinda- ! explicou ao presente os fins 
des. da agua já sc tentou, na | ^a mesma. Não houve leitura 
antigüidade. Cita ainda uma j d a a t a d a s e s s á ü a i U ( r i o r , 
serie dç experiências, até aos . .V4 

dtíts cientistas, drs. viceht | * * e s t a r ^ipossioihtado de 
Shchaefer e Irving Langrnu-1 locomover-se, o Secretario da 
ir, ambos agora contratados j Irmandade. O irmão Prove-
pela "General E l e t r i c E s t e { d o r convidou então o confra-
ultimo é autor do processo j d e j Q s é d e Vasconcelo > Lis-
de iodeto de prata e o seu! 

bôa a servir de secretario. 

gundo processo. Consiste ein 
queimar-se iodeto de prata a 
uma temperatura elevada, su 
perior a mil graus, em bi-
cos de hidrogênio, maçaricos 
especialmente construídos, O 
iodeto custa barato, podendo 
os geradores ser colocados 
mesmo em terra, em pontos 
elevados. Desde que haja nu-
vens até mesmo sem nuvens 
ia tem sido possível fazer 
chover. 

QueiniaiKio-sc o iodeto de 
prata dá--sc a Mia sitbüma-
çüo. isto é, paragem direta 
io «.stado ;":óJido para o ga-
SÜSÍ». formam-se cristais suo 
microscópicos quo sí.TV?m de 

• í w "i 

núcleos em torno dos quais 
se formam flocoa de nove, ao 
penetrarem nas camadas dc 
nuvens 

Outros métodos * jà estão 
sendo patenteados 

O Ceará, ao que nos infor-
ma a reportagem, já enco-
mendou uma maquina de fa-
zer gelo sêco, que também 
serve para a fabricação dr: 
vacina de aí tosa Iifializadu, 
toncionando também impor-
tar.geradores ^ iodeto dv 
prata. 

Será qiu* Ksu t.udo. em fu-
;.u:"o próximo, trará novos 
aspertos ]>ara este Norcics-

c i a i s 
o Ministro da Viacão 

CòmitiVè de 30 pessoas — tòntãr ns Escola Domestica 
comitiva homenageada I rais ligados ao ministério Esta, $endo esperado na 

tarde Ue h ò j e ^ ministro 
da ViaÇ&o, engenheiro 
Souza Lima, que sc faz 
acompanhar de brilhante 
comit iva de 30 pessoas. 
Ontem, sua excia. per-
noitou cm Caieó, percor-
rendo hoje a região do 
Se rido. 

A 

O governador do Esta-
.io também ao encon-
tra cie sua exeia, íazen-
rto-lhe companhia na cv-
cur.são pcias obras de 
emergencia. 

com um banquete. 

Fazem parte da comiti-

va ministerial chefes de 

importantes serviços fede-

da Viaçào. 

Os no^íe nM^randcnsc.^ 

encaram com sjmput.a es-

sa visita, espetando que 

da mesma ;vv..ilt;- um 
oh'••imciito tle 
; ; a :: d s 
>Í ií !'•:,);•' < l 

c'ia de c 

nossas 
ídMdes, 
' ! quu 
mi i a (j 

Eleições da Federação do 
mercio do Eslado 

D u a s c h a p a s r è g U t r a d ü S c o n s t a n t e do 

Hoje, ás 2(3 horas, na 
Escola Domestica, &erà a 

NATAL í3abado? 10 de Maio de 1951 
Lrr 

.f 
A í> V O O A ^ 

Ru:i »M i iH«!a l^aW, fOÃ 
NA LW!, — Klo O d© N « r U 

r m H E R I B E R T é K 

DOENÇAS l ) é Ò á l M ^ A 
Mtk; i^PIIC• 11! í » ' "Matei^tducíê ÍUÍ I,UÍjxlu Cla-o" 

fcix•interno do Iíori.iiol diQ± ÇHnU:qa. UiUv^ráklaa^ 
da Bahia - - (Clínica i\ dlatricá Módica ^ HííjÍoi>o Ihi-Jn 

til dq Prol. Hjosajmch d^ OÜVôira) 
Consultório — Rua U U m t CaítÍP»- 80-1.° andar — Fone 

1902 — Da » 14 àfl 17 hora» 
(IflKldviicia: Jríua MOBIOtó, 520 — Fon® 1674 

j tada a palavra usaram da , 
! mesma o si\ João Batista | 

i 
dos Santos e Scvcino Davi j 
de Snuisa, para agradecerem • 
o primeiro sua eleição c o ^c- ! 
gundo sua reeleição. Prure-' 
dida cm Seguida a coleta, : 

Irmandade de São João Batista 
Realizou-se ontem ás 14 

horas, uma sessão de Assem-
bléia Geral da Veneravel Ir-
mandade dc São João r;a>isla. 
na Igreja de Nossa fí-.mhora 
do Eosario, para sc proceder 
a eleição da nova Dii-etoria 
e tratar da festa do Santo 
Patrono, no proximo i.tè••. 

Havendo numero lesai pa-
ra funcionar a Assembléia, 
foi pelo atual Provedor sr. 
Alberto Manso Maciel, decla-
rada aberta a sessáo. que 

companheiro metodizou o 
emprego do gelo artificia,!, tendo o mesmo tomado lu-
processos que se completam, gar na mesa, no lugar rompe-

O PROCESSO DO ! tente Passou então o Pro-
GELO SÊCO a l c . t u r a d e p m „ 
Esse processo consiste no 

bombardeio ou pulverização posta que se encontrava na 

m f ^ J Alfaiataria 
Confecções da moda — PonTuafidade na entr^nn 

de roupas civis e militares 

RUA PRESIDENTE BANDEIRA, 386 - ALECRIM 
& 

mesa e assinada pelo sr. OLa-
vio Bezerra de Carvalho, que 
submetida a votação, foi a-
ceita por unanimidade de 
votos. Proccdeu-sc em segui-
da a eleição, dc acordo com a 
letra f do art 3f> do compro-
misso, tendo sido aclamada 
as seguinteà pessoas: Prove-
dor — João Batista dos San-
tos; l . o Juiz — sr. Montauo 
Emerenciano; 2,o — João Án 
tonio Moreira; 3,o — João 
Martins Viana; 4.o — Her-
milio Cabral de Macedo. Se-
cretario — Marcionilio Freire, 
Escrivães srs. Luís Antonio 
Manso, Pedro Pereira da Sil-
va, Antonio Cabral de Ma-
cèdo e José Viana da Silva. 
Irmão de Mesa — Benvenuto 
Cândido Barbosa, Manoel Eli 
ziario da Costa, João Pedro 
Batista, Luis Gonçalves de Oli 
veira, Macario de Sena Bar-
reto, Antonio Bernardino So-
brinho, Manoel Ciriaco da Sil 
va, Manoel Olimpio do Nas-
cimento, Luis Lucas Pereira, 
Joaquim Marques de Carva-
lho Manoel Tertuliano dos 
Santos e Antonio Marques de 
Carvalho. Tendo falecido o 
associado Luis Rcbouças de 
Morais o Provedor comunicou 
a Irmandade o ocorrido e fei 
to o neerologio do irmão ex-
tinto, Em seguida foi facul-

AfffODÍO Sftfffft 
ADVQGADO 

AT. PlokiAiio Peixoto, «IA 
Womm: 17M — 172$ 

J o ã o Wilson Mendtvs 
M e l o 

ADVOGADO 
. , FMritono — Avenida Diiqut-verificou-se que tinha a im- [ ,, . , M 

Ue (-axiasi, l^i 
potlancia de Cr3 H,00 q u e , K o s i a r l l c | a „ l t u < I r ^ u v ? l 

será entregue ao tesoureiro 
das Obras das Vocaçfwt Sa-
cerdotais. Encerrando-se cm 
seguida a sessão. 

IJmp 

I 
\jtK in: \ 
Aux. Trai . Sifiüs 

C o n c u r s o para q BÍUICO 
d o Brasil 

Habilite-se, estudando to-
das as matérias. Inscrição 
para o curso a partir de Se-
gunda Feira, ás 19 hoi as, Rua 
João Pessoa — Edificio Rian 
— 3,o andar — Sindicato dos 
Bancarios. | 

Natal, 19 de Maio de 1951 1 
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Milton Amaral 

C Ã S Á À ' V È K Í D Á 
VENDE-SE uma casa à \ 

rua Felipe Camarão n, 27D, j 
construção nova, saneada, 
tendo junto um terreno para 
construção. Ver para agra- : 
dar-se. O motivo da venda; 
se dirã ao candidato. j 

Tratar com Francisco Apo- | 
ionio Fernandes, à Avenida í 
Deodoro n, 280 ou ã Rua. 
Felipe Camarão n, 273.. 

V!H> OUANl>E FO.íc 1531 
Alguvm ckixou este mun-

do, ás ir> 30 c 20 00 horas. 
Accitavvl rom resirivoes. 
REX - Fone 1172 - - Alò-

ma, ãs 15.3Ü c 20.00 horas. 

i*ara adultos, 

S. LUIS. — Fonç 2003 — 
Correspondente Estrangeiro, 
ís 15.30 e 20 00 horas. 

Xã<i convém a menores. 
S. PEDRO Fone 2014 -

Impacto, às 15.U0 e 20.ü» no-
ras. 

Aceitável com restrições. 
CINE ALECRIM i one 

ZOIG — Pa^yrai^ ü* Mulher, 
ás 15.30 e 2 0 ^ ) horas. 

JĤ irA adulto». 
CINE POPULAR Minha 

Itusa Silvestre, ás 15.30 e 20 
; horas. 

Não convém a menores. 

O D^irio Oficial do Es-
tado começou a publicar 
o edital contendo a rela-
ção das chapas registra-
das para eleição du dire-
toria e conselho íisea! da 
Federação " dy Comércio 
do Estado do Rio Grande 
do Norte. 

A chupa n. 1 é enca-
beçada pelo sr. Jessé Pín-
to Freire, seguido dos .srs. 
Luiz Curcio Ma'.'irmo. 
Olavo Galvào, Luiz. de 
'Jarros, Júlio César de An-
drade, A^uinaldo Fevrei-
ra (ia Silva, Arislidci To1 

pino, Oscar Alves de Li-
nui, Aurino Suassuna, Ar-
tur Cortez, Lauro Arruda 

^ — . Gamara ^ 
2 é encahe-

OUihcio 

ífmrTf^9ml O l j m ! ) i o M a i a s r ^ u i n d 0 

W . i Y d o s srs. Sérgio Severo, 
Antonio Fernandes Filho, 
Vedasto Silva, Enico Mon-

o. TUii Paiva, Juvenal 

Alves 775 

Fana , Humberto Teixei- ' O. 
i a, Aurino Suassuna, Rai- m 
mundo Paiva, Leonel. Lei- -
te, Epifahiò Fernande.s. ( cie 

/ \ 

dita 
:•<•. A! 

ii 

i. 

r JUSTIÇA II 

y v i w ^ A chapa n . 
V l y s V cada pelo sr 

l S K P A S T A 
D E i M I F R i C l A 

NÃO CUSTA MAIS OUií 
n r w u ttíüios cf»?,H4\s 

Âssoexação dos ex-ahxtt̂ s 

SEUS OLHOS VERÃO O QIJK 
PAKWKA8 NA O 
eXrKIMI I tAO ! 

Subam ao l . o andar do 
prediu 70 da Av. Tavares de 
Lira e constatem a verdade 
desta afirmação. 

Verdade; nenhuma casa 
possue um stoque de papel 
em tãx) gigantescas propor-
ções. 

LIVRARIA LIMA 
O maior imporJo de artigos 

do-papelaria do Fitado 
Mostruario Tavare? de Lira 70 
Deposito l,e andar do^ na. 

6a a 74 
a vareio — Ca.̂ a 

— Cidade Alta Livra-
ria Colcçla» — Prudente 

bandeira. 414 — Alecrim 

A i a d a Q a s s a s s i n a t o 
F r a n c i s c o L e i t > 

Já se encontra em mãos | Carvalho 
do 2.° Juiz Municipal, dr. 
Amaur i Fernandes, em 
substituição ao dr. Juiz 
da 2/n Vara da Comarca 
cJa Capital o inquérito 
procedido contra Peri:-Ir.; 
Pereira, o matador do 
juiz Francisco Leite de 

d o j u i z 

O Pron^otor é 
o d:*. Frjneisco Nogueira 

A í)>' ya\ ' C<: pi\-M) < ;n [ Ja-
í.iiiii1 <\ ioi p»m!í(.í;i. pela 
jjí.-lioiü, a j;r:.v..o prcvcnl.i-
va do ^ndiriaílo, a.ssim ci> 
f"í;n n n.ÍJ t ivuna 
paia a Ca-a. t!«.' DehMieáo. 

Já pensou no que .significa awinar um jor-
nal que pode. sem susto entrar diuriamejit<j c:m 
sua casa? Um jornal católico é amkjo o conse-
lheiro de todas as horas. 

B O L E T I N S E A V U L 

Podemos imprimir com 

A M A X I M A RAPIDEZ 

P R O C U R E M 

S O S 1 

A O R D E M " 

C O N V I T E 

(r 
Agricultores, Fazendeiro! 

P i — ' • ' • • 11 npi i — i n w m 

e Indus t r i aes 
J, BEZERRÁ DE MEL O- 0£*r»cá 

Força Motriz 
C o m ò m á x i m o d e r c n n o m i a : 

M O T O R E S ( N E S E l i , l è g l è s e s , " ü N I P O E N " d e 1 0 c 1 2 H P — 
600 e 1 . 0 0 0 R P M 

M O T O R E S D I E S E L , À l e m ã e s , H A T Z d e 2 2 H P — 1 . 3 0 0 R P M 
M O T O R E S D I K S B L , l » g l ê s e s , " C O V E N T U R Y V I C T O R " d c 5 a 7 

< I P — 1 . 3 0 0 / 1 . 5 0 » R P M 
G R U P O » G E R A D O R E S D I K K E L - E L E T R I C O S 

I n g l e s e s e alcniÃee, de q u a l q u e r c a p a c i d a d e d e f o r ç a ( m o t o r 
_ ' a c l o p a d o ao g e r a d o r ) 

I N S T A L A Ç Õ E S K L E k í C A S C O M P L E T A S P A R A c idades , v i l a s , 
povoaçòca o u I v i e n d u 

J. Bezerra de Mélo 
C K L . A U R R / J A N O » » * — T I L K G . : J O B E Z - N A T A L 

A Associação dos EK-Alunos. Martelas conviria tu-
cios ot> untitfOK discipnlo» dos Iruíàos Muristas a tfarüeipH-
rem sua "PASCO.V a realizar-se na Capela do Colégio 
Santo Antonio. O programa consta do seguinte ; 
consta du sej^uinte: 

DIA 19 — Hojo — às 19, horas, confi&sõcs no jues-
mo local, ou cm igreja a escolha de cada um. 

DIA 20 — Amrnhü — às 7 horas, na Capela-do Co-
Ie^io Santo Ari tonio, ^erá celebrada, pelo ex-aluno 111% .'ista 
íievitio. Pe. Heitor cî  Araújo Sales, missa íe^tíva e comu-
nhão geral. Após, st vá oferecido cr.fé aos prementes pelos 
dedicados Irmãos Maristas. # 

Associação espera que este convite seja rcocbtdo 
l>çlps íftí.ri^sip^oô coleras com a tpelhor atenção e confia na 

; participação de cada um ne«.sa brilhante ísolcnidn-íe dc 
elevada significarão fís^lftMal. 
*» 1 1 • 1 iiiinm 1 • < • 1, 11 1 J ^ 1 -

f 
l v f a t i ó E r à c í i i i a C a l d a s d e A m o r i m 

C O N V I T E •v _ 1 • 1 
Pçrççvttí e Épaflfiliond^s Caldas c famílias, man-

dam celebrar, amanhã, domingo, 20, ás 6 horaaf uma mis-
sa na Matriz do Alecrim, pck* eterno repouso de 3ua que-
rida lia, MARIA F.ftUDINÀ CALDAS DÊ AlvítíftlM. fale-
cida na cidade de Açu 9 pendurados agratíeç^pi a »odos 
que assistirem a es e ato de religiosa caridade. 

j Oa jornais leigos L̂ m | j 
| seu apoio diário, com | j 
j a coiP.fiía um exem- | [ 
} plar. E como è que vo- | | 
| zt nio ajuda a diário j j 
| católico. Ou que | j 
j nó/j podexnoa vlyer AJm [ | 
j o apoio ÚOH que preci- | } 

SRm ajudmr-noi? | 

PRECE A ' VIRGEM SANTÍSSIMA 

Oh! Maria C( ní/c bití 
M i e cie Deus, a JIOHN:!. 
Dai-nos pi^v^cào Vassa 
Nos torincntoi dosta vid.: 
Oi liai Müt' compadecida 
O nosso sofrer atro^ 
Nós recorremos u Vós 
Pelo Vosso Àr.aor puríssimo 
Junto ao trono do AHis.-imo 
Santa mãe ro^ai por í v j : ; . 

Oh! Maria Concebida 
Hosplendor de pura luz. 
Intercedei a Jesus 
Por esia raça oprimida 
Virgem Santa, Mae querida 
Farol que ma ;s aluai ia 
Perdoai a vtfania 
Destes pobres pecadores 
Com ramos, cânticos e ilorc.s 
Nos te saudarnos. oh! Maria 

Manoel ümbclmo du Ctj^la 
12 dc Maiode lí>51 

Ao odjio <|ps lQimi|os 
coulr* a Imprensa ca-
IÁUM» responda cem um 
p«oco de BMcritício em 
yroTeite do bom jornaL 

C A T O L I C O : 
Us iiiiini^is da Igreja Ícmi (Minais .1 sua U»n|w>-

sição p tudo tazt-m pata manter ^cus uri-aos dc íni-
prensa. Você, entretanto, nem se lembra <!<> sou de-
ver para com a imprensa católir». Urp^K, i|ii:inUn <» 
inimigo ganha terrrito na suciiMladr, sr admira. 
Mas a culpa é lòda sua, pois deixa <W nusilinr a im-
prensa católica, uma das grandes trim-ciras da vtr-
4adc. 

t < 1 

S E N H O R E S P n O P R I E f t É O S K I M O V I » 

Procurem imediatamente o Adml-
nlêtraçào Predial" da orgmiit^&o, " f t f T l à f f t y ^ f r 
ÇÔE8 OSRAm LTDA", eiUbeUckfta ao l jO aMar, 
Mia 104, do novo Idilicio Ú^ Cai** ImtAmta* *e-
deral, para entregar a « t o » * * » àm a N t M » 4* 
«IlAl «AlÉl I 

ALEGRIA E' VIDA 
S o l t e m f o g o s A D R I A N Í N O S , m n i p r a i i f l o n o 

A r m a z é m F r e i Mlguelínho 
D E ™ 

Luiai Bezerra 
li m a i o r e m p o r i o àà r o ^ o s d c t o d o o E s t a d o p a r a as Festas ile 

K a u A o A n t o n i o , S . J o ã o e S . P e d r o 
F u ç a i h u m a v i s i t a a# s e u l i n d o d o r t i m e n t o d e halotís, lanternas e 

cftíçtyr* p a c a sa ldes e u m a i n f i n i d a d e d e p a g o d e s cliinésrs 
N ã o « t t ^ u e ^ M : F o g o s p e l o s m e l h o r e s p r e ç o s só n o 

a s m á z e M f r e i m i g u e l i n h o 
V I M P r e é l Í M I M i » , 7A/T7 — F o n r 

. m i l — ftlo G . d o N « v t e 

ft 1 



Para estar rural 
S U g é S f â ê S n e c e s s a r i a s a o e m p r e e n d i m e n t d 

iam é»tfi ié ante projeto de te!, MS ttta-
Utei ia Agrienltora é Elueaçaò 

, R I p 4 2 2 n - A o » t i tulares j ant*-proj#to d « ostatutos ! le jn d a i n d i s p e n s á v e l Luppí, Eiber Almeida . Ayl-
<to A g n c u i J * m * d e Edu-1 p a r a a F u n d a ç ã o do i Uficativa, E' um t r a b d j i o ! da Tana da Silva P-i-ircr 
C a ç o o • S a u f l e . t m g*upo j Estar Rura l c o m 
<fe técnicos •m <*auntos ru 
W M * 4A aseleteíicia BOCÍ-

»Kp»ri#uoíq e ob-
c o l h i d a s n o s 

wwÍoí rurcôfí © a coopera-
C&ft, d a A m e r i c a n Inter-
n a ü o n Aaaoc ía t ion e As-
s o c i a ç ã o d e Crédi to e As-
s ia tencia Rura l , e n v i o u o 
««boço , c o m a * s u g e s t õ e s 
d# u m anfe -pro je to d a l* i 
que institui 9 F u n d o Na-
cional o Bem-Eektr 
Hural « a u t o r U a o instala-
ç ã o d e u m a f u n d a ç ã o , p© 
loa Minis tér ios c i tados , . A 
s u g e s t ã o a b r a n g ^ onze 
artHjoa p a r a o F u n d o f ía -
a o n a l d o B * m - E a t a r Rural 
s e g u i d a t o m b e m d e 

o mes-1 minuçipço e longo assiça 
m o n u m e r o d e artigos, a - ' do p e l o s técnicos Plínio senc 

Ruth Guodos c Ycnüa / 
o Torre 

jpk 
Propriedade do Centro de Imprensa S, A* 

VNO XV — Rio Omnde do Nor tc - Natal * - Tcrca-fctra, 22 c\c Maio de 1951 - - Num. 45U0 

de terreno à Acade-
mia N/Riograndense de letras 

O Diário do Município j Ricgrandense de Letra:- j S. i ume, o Oome coiti 
publica, hoje, a Lei n. 7ró, 
de 21 de maio, fazendo 

um doação á Academia No r^ 

Ponte "Felipe Guerra" 
E ' o nome da ponte sobre o rio AÇU 

um torreão do Patrimônio 
Municipal, limitado ao No r-
te com os herdeiros do 
Carlos Dantas e Aureliano 
Medeiros ; ao Sul com o 
prolongamento da Auta d:? 
Souza; a Leste com a rua 

| Ao odio dos Inimigos j 
I contra i Imprensa ca- j 
| lóllca, responda com um | 
| pouro de sacrifício rm j 
j proveitj do bom jornal. 

60." ANIVERSAlUO 
KFKIJM NOVAKUM 

LONDRES, 22 - O capita-

lismo e o socialismo termina-

ram seus dia,s, não nos fica 

sonào a douti ina social d;>. 

Igreja, disse o membro d(, 

parlamento inglês Christo-

plier Hollis a 1000 pessoa; 

reunidas cm Bath para hor* 

rar o 60.° aniversario da cn-

ciclica Rcrum Novarum. Sàc 

muitos os partidos políticos 

que, «em o caberem, pleiteam 

os problemas que apontou ar. 

Avenida Junqueira Aires. J tes Leão XIXI e pregaram 

A donatário tem o prazo ' princípios e soluções slmila-

Isenção de Impostos e taxaè 
P a r a a s 

Fui sancioriudu c; ) ^ 
municipal n. 75, quo, 
íorma da Constituição U-

i n s t i t u i ç õ e s d e c l a s s e , 
e b e n e f i c i e n t e s 

Itaduul vidente;, í^enla of-
: 1J i r' o s t: j ç o t u x :;. ; 11 u i12 c i 
pai;-; a:-; li i:: i 11 LiirrOô  d'; 

rcI<giosarf 

do? 3 anoí 
obraí;, 

para mino uns 

sob pena u"> cr 
tomar caduca a mesma 
doação. 

res às do Soberano Pontifico: 

acrescentou. 

O dr. Otto Guerra rece-
beu do Governador'Dix-Sext 
Rosado o seguinte telegrama: 

MQSâORO' 21 — Tenho a 
grande satisfação de comuni 
car ao presado amigo que, por 
proposta do dr. Vinicius Ber-
redo, o sr. Ministro da Vi-
açâo acaba de denominar ,4Fe 
lipe Guerra" a ponte em çons 
trução sobre o Rio Açu. Tra-
ta-se de merecida c justa ho 
meriaçem á memória do emi-
nente conterrâneo, cuja obra 
de pioneiro na batalha contra 
as sçcas constitue, um capitu-

lo inesquecivel da historia so-
cial do Nordeste, sobretudo 
terra comum. Estou cer-
to da grata e sen-
sibilizadora repercussão que 
desperará em nosso Es-
tado a atitude do Ministro 
Souza Lima. Peço transmitir 
a noticia aos demais mem-
bros de sua ilustre família. 
Cordiais saudações a> Dix-
Sept Rosado — Governador. 

Em Roma o Cardeal 
D. Jaime Camafa 

CIDADE DO VAT ICANO, f São Pedro, por môtivo da 
beatificação do padre.? íu-
lien Maunoir. 

j 22 — O cardeal D. Jaime 
I de Barres Câmara, afccí-
| bispo do Rio de janeiro, 
que acaba de chegar a 
Roma, assistiu domingo á 
noito a cerimonia, qua 
desenrolou na basílica d^ 

| Os jornais leigos tem | -t 
i seu apoio diàrto, com | j 
j a cumpra de um txem- j 
( piar. E .com« « que vo- j ; 
| oé n&c ajuda o diário j | 
| católico. Ou a^ha que | | 
j nõí podemos ylv^r acsr» j | 
| <? apoio dos aó« preci- j j 
j sam a]udar-üos? j 

P A N O R A M A 

A OHDEM 
P r è t o — - Q f f l 

Exportação de flores da Hoiahda 
I IA ÍA , 22 - • A . romp-v 

toncia dos fíoristas holan-
desas. cuia excolonle n> 
putação há muito ultrapaj 
sou as fronteiras nacio 
najq, está movimentando 
cerca de trezentos milho:;:; 
de cruzeiros anualmente 
Logo após a segunda 
guerra mundial os holan-
deses gastaram cerca ds 
seiscentos milhões de cru-
zeiros em flores e plantas 
A exportação desse pro-
duto subiu de 7 milhões 
de cruzeiros, em 1946, pa-
ra 90. milhões em 1950. 

Entre os melhores fre-
gueses no exterior, em . . 

1050, o j tão á Inglaterra, 
quo comprou corra de 12 
iTÚlh.ces do cruzeiros, Ala 
manha com 42 milhoe", 
Béigi-ja c.:om 15 milliòos, 
Suec:a com 6 miliJÕ^s c 
Suic;a com 4 milhões d^ 
cruzeiros. Do uma manei-
ra gorai, as perspectivas 

para o futuro são favorá-
veis. Espera-co quo essa 
situação soja facilitada pe 
la concretização cie um 
comercio mais livre. O em-
prego da av iação no co-
mercio de flores provou 
ser excolente para esse 
ramo de negocio. 

CARDEAL CAMABA 

" M E U FILHO, FA-
ZE OS TÊUS DlEGO-
CIOS C O M O S Q U E 
S A B E M F J I Z E » AjtíUH-
CIOS; L Ü C R ^ R A S 
S E M P B K C O M I S S O " . 
— BENJAMÍN FRAN-
E L I M . 

A posição militar das potências ocidentais 
está melhorando rapidamente. Em primeiro lu^ 
gar, as coisas na Corea vão bem. 

Depois de dias sombrios, quando houve 
quem pensasse que não agüentaríamos a virada 
na península coreana, o sol da vitoria brilhou 
de novo, 

Ainda não ganhamos ás batalhas decisivas. 
Mas os comunistas estgí> Contidas no paralelo 
3 8 

Depois da Corea, em segundo lugar, está a 
situação na Indo-China. Ali também houve um 
momento, há cerca de dois meses, em que as 
coisas ficaram pretas. Mas a França mandou 
para lá o general de Latre de Tassigny. 

Dc Lattre de Tassigny 6 o general que, quan-
do era pequeno, montava a cavalo num ca-
chorro dinamarquês e chefiava, umas cargas de 
brigada infantis pelas ruas duma cWàdeáihhà 
da Vandea. Hoje, o general de Lattre de Tas-
signy está dando uma tremenda surra nos co-. 
munistas de Ho Chi Ninh. 

Homenagem ao professor Paulo 
de Ávila e Silva 

i 

0 OIIE OCORREU NO 
NOTICIÁRIO DA N. C. -

t BEATIFICAÇAO Viu 
! PLACIDA VIÍEL 

lORMAHAO UMA 
COMPANHIA 
TEÀTRAV i 

L l i CIDADE DO VATICANO, 22 

LONDRES, 22 — Dez jovciü I — Em presença de uma üeie-
atores dc futuro promissorlo gação de uma diocese natal de 

25 ANOS DE ThAttALlíÒis 
LEOPOLDVILLfe, 

} E depois da Corea e da Indo-China, surge o 
j I terceiro elemento favoravel ,às potências oci-
] (dentais. E' o progresso da mobilização nos Es-
I liados Unidos. 

As forças norte-americanas estão sendo re-
organizadas com uma velocidade atômica. O 
parque industrial dos Estados Unidos acha-se 

j quasi qüíe inteiramente preparado para enfren-
j! tar qualquer eventualidade. 

, j Finalmente, depois dos citados, há dois oii-
Hros elementoá favoráveis à posição militar das 
Ipotebciás ocidentais. 

Contiiuui a dosportar o 
mais vivo intere&sc a home-
nagem que colegas, amidos c 
ixdmirudorcs do Protcssor 
Paulo de Ávila e Silva llio 
presturão por motivo de sua 
recente e honrosa nomeação 
para o alto cargo de Dele-
gado do Tribunal de Contas 
no Eslado do Ceará. 

A' homenagem que será re-
alizada em dia previamente 
marcado, aderiram as se-
guintes pessoas; 

Amaro Mesquila, Joào Mas-
sena, Aurino Suassuna. Ge-
raldo Ramos dos Santos, Fran 
cioco Porto dos Santos, Wan-
dick Lopes, José Atnin, Aris-
tides Amin, Antonio Fernan-
des Filho, João Rodrigues 
Barbosa, José Penha de Sou-
za, Anísio Furtado, Pedro 
Silva, Francisco Fernandes 
Costa, Carlos Gondim, Cloro 
Marques Leal, Luís Morais, 
Epitacio Carvalho, Romuio 
da Fonseca Tinoco, Maria Si 
taro da Costa Brasil, Alba Ne 
si Barbosa, Guilherme Car-
doso, Jurandir Sitaro da Cos 
ta. Ernani de Lira Moura, Rui 
Barreto de Paiva,, José Bran-
dão de Paiva, Clovis Gomes 
dc Oliveira. Lucídio da Costa 
Lima, Epaminondas da Câ-
mara Caldas. Gil Furtado de 
Mendonça e Menezes, Dr. 
Clovis Gentüc, Jorge Cala-

PüJmira de Oliveira Morais, 
João Alves de Morais, lolanda 
de Oliveira, Afcsalão Simo-
netti. Adelia Nesi Simonetti, 
Antonio Nesi. Ten. CeL Age-
nor Susini Ribeiro, João Al-
ves Sampaio, Dr. Jeremias P; 
nheiro Filho, Professor Pedrc 
Pinheiro de Souza. Rundolfc 
Henrique de Souza, Dr. Vi-
cente Feijò de Melo, Aderbai 
Vieira, Dr. Amaro Silva, Dr. 
Joào Gomes de Matos Noguei 
ra, Aurino Maia, Dr. 

í; iit-jiosu^ u bcncli-
poGSuixcia pr 

dios do;;tmadoo á £:ua s > 
de pí-jpria. 

Ma.: dovo/:Vj Iv?quGr^r á 
dLHirQ d© 120 

diiíii a partir ou vigência 
da l'ji, o ivOtichciu que orei 
ii:•-'S - ..dido 

Clodoal de Carvalho, Jo-
sé Calazans Carneiro, 

Dr. Raimundo de Fran 
çat Miguel Trinda<ie Filho, 
prol . José Maia Mousinro, dr, 
Fernando Melo Nascimento, 
Dr. Manoel Varela de Albu-
querque Dr Crcso Bezerra, 
Dr. Túlio Fernandes. 

A lista de adesão acha-se 
na Dclegaeào do Tribunal de 
Contas com D Palmira de 
Oliveira Morais. 

Fiorence Fisher cantará exn bene-

fícios dos cancerosos 

roetníram-se sob a direção de 
Gâvin Dyer, dramaturgo e 
produtor dc 34 anos de idade, 
para formar uma companhia 
teatral que representará uni-
camente obras de alta quali-

. » -
(Jaae moral e artística Todos 
rito católico®, aüfurvs atuaram 
no famoso Òld víc (Teatro dá 
Halníta Vitoria em Londres) 
dcà«m^enti«rafn papeis esco-
fhíáóa por Bomard Shàw 
tiêtobkkÂM A 
d t ò f e é N i * S tu 

XkKAM, Jordão, 12 - - Aa 
èjcársttlttça* «ntre airios e 
UraettLas i i is áprftxlraAÇtos 
do U é o tÜMtiàáéê obrigaram 
a abandonar «eu n«alelro aos 
hadeta rrandaoMio do « an -
tuarlo iê Caíarnaum ê às 
t W H u à do oMfiMtto do 
Monit dM Vamavvnturan-

Coutances em França, inclu-
indo dess parentes, foi beati-
ficada aqui a Irmã Placida 
Viel, do Instituto das Escolas 
Cristas das Mercês, virtuosa 
alma do século XIX a que 
se atribuem duas curas mila-
grosas, em ambos casos da 
desintegração da coluna ver-
tebral . 

FORA COM A PELÍCULA 
"O FECADO" 

MUNICH, 22 — Quando O 
bUpo de Passau na Baviera, 
ffxmo. Mons. Simon Konrad 
Landersdorfer OSB, ameaçou 
em susnpede'vicomdlI er 

pastoral à cidade de Simba-
ch se si exibisse ali ao mesmo 
tempo a película "O Pecado" 
o empresário adiou a funç&o 
e o grupo de meninos poude 
Pfíceber a ^ronftrmaçào que 
esperava. 

\ Êsàeás dois elementos são a xeorganiz^ão 
Coneo :m^itáf dá Európa livre, de acordo com o Tra-

Belga, 22 - Com 121 alunos ^ d f ) A t l a n t í c o N o r t e e a c oo r c t e l ^ i ção d a s 
procedentes das diversas tr i- ; 

RIO DE JANEIRO (USIS) — Florcrice Fis-
her, soprano norte-americano radicado eatre 

emprestará o conciurso de sua maviosa voz 
para um concerto cm beneficio dos cancero* 
sos abrigados pela Fundação Bela Lopes de Oli-
veira . 

Fiorence Fisher, que interpreta um grande 
repertório internacional, indue cnire seus nú-
meros favoritos o folclore e a canção brasileira, 
dando-lhes um cunho ^aractcristico de perso-
nalidade. 

Sita conijprec|isao7 nnp só do m i a ^ - mafr 
tanibem da musica e da linguagem brasttcíra^» 
tornam-na uma das melhores interpretes de 
nossas canções. Desde ÍMX quando chegou ao 
Brasil, Fiorence Fisher tem oferecido çrande 
número dc recitais e participado de programas 
radiofonicos, bem como dc temporadas lirica». 

vSua voz, sopraiKi-lírico dc excelente quali-
fange, Aldo Noronha, Fiii;u<>i j dade, aliada a uma técnica bem burilada, é a re-
ra, comendador Ulisses dcjsuitantc de vários anos de pei^e\7crante estudo 
GoU. Jairo Tinoco, Newton TOm a l gU l lS d « S m e l h o r e s p r o f e s s o r e s rfoS JEs-

Dantas. Manuel Canuto dc fados Uiiidoá, e no Rio de Janeiro, com o Pro-
Souza, Isaura de Araújo Tri- j fessor Murilo de Carvalho. 
gueiro, Fernando Trigueiro, \ fundação Helo Lop<;s dc Oliveira, cili fie-
Humberto Nesi, Antonio Bar- J p ^ icio d a qual cantará FlorctKtti Fishèr, ê Últia 
ra Maia, Paulo Burros de .instituição dc cara^er estritamente filantropico 
Gois, Dr. Teodomiro de Sã, c cie iniciativa particular, que presta assistett-
Gcntil Nesi Barbosa, Aguinul- cia às mulheres atacadas pelo canccr. Fundada 
do Barbalho Simonetti, we r - j , , o r Virgínia Lopes de Oliveira, a instituiu 
ner Gráu, João Nesi Filho. çâo vem prestando valioso auxilio no combate 
Pedro Cavalcanti Sobrinho, a o f la&clo do canccr . 

0 QUE OCORREU NO BRASIL 
— Noticianc» da Radiopsress — 

FORTALEZA, 22 — Chegou ! «embarque no porto de For- i pu -no foequia* Ilocha pro-
a esta Capital, na madrutrí»da j Laleza custou 21 mil cruzuròs.1 mmcíou :io senado um dis-
de hoje, o ministro da Viu- j No por Io do Recife, a mesma ! curso referente a enciciica He 

íorças das Américas, segundo acaba de ser re-
bus de:ste vasto territorio, o \ l y i Ú Q ^ ^ ^ i l l te í>americana de Was-
Colegio Lovaniu — um ramo | 
colonial da Universidade de j c l a r Q ^ n e m ^ ^ r Q S a ç A U G s t ã o d o 

Lovaina na Bélgica - ceie- m fá A t e m k h h à OfeWehtál. fcontinúa 
b r o u s e u s 2 5 a n o s d e t r a b a - l e m to m o r t o E n q u a n t o i s s o > a R u s . 

lhos em suas faculdades d e i g i a a r n l a n d o a Aleitianhà Ori^ 
medicinai para a educaçào e h t a l p o r o u t i t l parte, O preço que as Na-
de médicos e enfermeiros na. ç õ e g U n k l t i e s t â o pagando para evitar que r 

guerra se alastre pelo mundo é alto. Na Coréia 
as Nações Unidas já perderam cerca de 300 mii 
homens, 

O país que mais gente perdeu é a proprit 
Republica da Coréia. Quasi 170 mil coreanos 
foram mortas, feridos ou desapareceram. 

As perdas norte-americanas, que vèm em 
segundo lugfer, elevam-se a quásl 00 mil ho-
mens, A Turquia perdeu mais de mil homens, a 

«reino proibido" de Nepal: , I n g l a t e r r a m e a F r a n ç a 4 0 0 . 
sahana Khatry e gharada , Convém notar que os comunistas perderam 

em suspender a sua visita Devi Pradhan, cujo govtrno m u i t o p ^ r < J e r a m m a i s d 0 dobro. Na ver-
dade, as baixas comunistas elevam-se a cerca 
de 800 mil homens. De qualquer forma, fazen-
do todos os sacrificlos posáiveis para evitar a 
Terceira Guerra MundUU, as potências ociden-
tal* estfto se fasendo cada dia mais fortes. -

do mundo comunista melhora um 

tivo*>, agricultura, adminis-
tração, comercio e pedagogiu. 
MENINAS DO REINO 

DE NEPAL 
PATINA, índia, 22 —A es-

cola de enfermaria do Hos-
pital da Sagrada Famiiia nes 
ta cidade ajuntou às suas 
52 alunas, duas meninas do 

ção, acompanhado d<j sua co-
mitiva. Sua excia. foi hospe-
dado no edifício Jangada. 
Ontem, a comitiva percorreu 
a zona do Jaguaribe, indo in-
clusive ao Aracatí. 

FALTA DE CARNE 
RECIFE. 22 Diminuiu 

sensivelmente a quantidade 
de carne nos açougues. En-
tretanto, fontes governista? 
declaram que a falta vai ser 
remediada, pois se prendia à 
falta de transporte c n&o a 

latos de sabotagem, 

i 
as envia com a intenção de 
melhorar os serviço» hospita-
lares dc seus 5 500.00® habi-
tantes Serão a* primeira! eu 
fermeiras do ralno tdtcadaa 
fora da suas fronteiras • em 
uma eteola catonca 

PORTO DE MUCURIPE 
FORTALEZA, 22 — Na ma» 

nhà de hoje o ministro da Vi-
ação visitou demoradamente 
as obras do porto de Mucurl-
pe, ouvindo longa exposiçio 
sobre o assunto. Um deputa* 
do demonstrou ontem, nà 

que o freta da 
partida de madeira» cm 

Or$ 11 •Miusaté • dê 

op(?raoào custaria apenas 
Cr$ 2 ,610,00. 

PASCOA DOS PATRÕES 
RIO, 22 — No proximo din 

27, ás 8 horas, na Igreja de 
Santa Luzia, vai realizar-se 
a pascoa coletiva dos empre-
gadores nesta capital, pro-
movida pelo Serviço Patronal 
da Ação Social Arquidiocesa-
na. 

CINCO MIL DESLfMJAÓOS 
FORTALEZA. 22 Encon-

tra-se nesta Capital o dr 
Osvaldo Costa Miranda, do 
Ministério do Trabalho, que 
veio acertar a vinda de 5 mil 
técnicos estrangeiros de ori-
gem italiana, Na Assembléia 
estadual o deputado Pericles 
Moreira da Rocha combateu 
assa medida, dizendo que jà 
temos gente passando fome e 
precisando de auxilio do go-
verno. 

RIO, SS 

rum Novarum, do Papa Leão 
XHI. exaltando o seu signifi-
cado 

VISITAM O SENADO 

RIO, 22 — Estiveram no 
Senado, cm visita dc agrade-
cimento o general Eurico tias 
par Dutra e o embaixador 
Joáo Neves da Fontoura. 

PIORA NAPOLKAO 
LAIJREANO 
HIO, 22 — O estado dc saú-

de do dr. Napolcáo LaurWUlO 
continua, a agravar-se. A'a 
16 horas dc ontem achaTa~le 
ele com uma temperai*** 
muiio baixa c com grandté 
dorcv apr/ar do «cfltiorpMm 
tes. 

PASCOA IK)H 
RANCARfOft 

RIO t 22 - No dU K fWÉa 
de Oorpus ChrMi, r m à t J m 
os bMcaitos sua MmM I 
Oaittiva, na Oaadt iam, At 
B.W horas. 
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SOCIEDADE 
O PJENSAMSMTO ÜNIVEH8AL 

litn* |'|| — p Í w é ^ i w ! i i imm 
Çotrvcrkr uma alma submersa na culpa é avãu 

/ .piais floripsa que a dos maiores conquistadores da 
terra — STO. INÁCIO. 

ORIENTANDO 

Os pelos existentes na entrada das nariculas ou 
vcaias impedem a penetração dc poeiras do ar que 
se respira. Efcse meio natural dc defeza evita que nu-
merosas Impurezas cheguem até a garganta e aos 

' pttliuòcs, como acontece quando se respira pela bé: i. 
Quando tiver que atravessar ambientes cheios de 

poeira* não. prenda a respiração nem respire pela 
boca; continue rrspirando naturalmente, pelo n^riz 

SNES. 
RECEITA D O P I A 

MELINDBES — Batem*se 10 gemas de ovos com 
250 gramas de açúcar até fazer ama massa bem gros-
sa. Sobre folhas de papel se deitam bocados dc ^a 
massa, do tamanho de rodelas de limão galego c lc-

í vtfm-se ao forno, em calor brando para não se quei-
marem . 

FAHMACtAS DE P L A N T Ã O 

Farmacia Maia — Praça 7 de Setembro 
Alta . Fone 1334. 
Farmacia Modelo — Kua Dr. Barata — Ribeira 

ne 1319. 
Farmacia Bom Jesus — Praça Gentil Ferreira — 

ciim. .Ffcne — 2010. 

Cidade 

Fo-

AJe« 

LEGIÃO BRASILEIRA DE ASSISTÊNCIA 
(Finalidade exclusiva: proteção e assistência à maternidade 

c infancia) j 
Endereço dos serviços assistenciais nesta capita) 1 

Centro de Puericultura do Alecrim — Avenida Ale- j 
xanflrino de Alencar — Bairro do Alecrim I 

. Porto de Puericultura tlr. Filgueira Filho — Rua Sáo j 
-João — Bairro das Rocas. j 

Farmacia — Avenida Rio Branco, 411 — Cidade Alia. I 
Procuradoria (Assistência Judiciaria) — Avenida Rio ! 

Branco, 411 —C idade Alta. • | 
Lactario Darcy Vargas —Avenida Deodoro, 498 — c i - | 

cinde Alta. j 
NOTA: A L . B. A, tem serviços dc assistência em todos j 

os municípios do Estado e subvenciona todas as insMLui- j 
nões de assistência à maternidade e infancia existentes j 
nesta capital e no interior. j 

< t u 
L A G R I M A 

CONEGO JOÃO DE DEUS 

Secreção incolor sempre oriunda 
Dos recessos da magua ou da alegria, 
Lágrima ardente como o fogo, ou fria 
Como o rnarmor, és triste e és jocunda 

i ; n 
E's triste, se o pezar a alma circunda 
E a magna o coração nos angustia, 
Alegre, se o prazer no^ anuncia 
Umbem. que parr nõs em bem redunda. 

Ati lado da dor e sangue da alma", 
Que. muitas vezes, um sorriso acalma, 
í juèmpodc definir o u:u encanto! 

As gotas da agur vão formando oa mares. 
E tU formas, õ gota dos pezares. 
Descendo sobre i. lace, o mar do pranto! 

Sennoi » » 
, Isabel Maria da Silva ban -
ia*, esposa do sr. Paulo Dan 

| ias. guarda aduaneiro nesta 
• Capital. 

T E L E F O N E S D E U R G Ê N C I A 
Socorro .» f . .. 

HOtfpltftl Mlgwi Couto . -
lfuternulade .. 
ttcffmnl Jfr*udro 
IJjftftiftl <lr .. 
$bn*tórlo 
trbVnUtf* 4* fpllcu „. 
tftihfl»olà Cf jOrviam Social 

«o OMftto 
JUtaúfUn •» 

di Prftá* do 
- «• •• •« >* >> ii •• >< 13*ll 
9au~tM«f*cU úm LUm flrt* 11-2$ 

.Sttttiifinnlia» 
ttesita-sc hoje o aiuv^rsa* 

rio natalicig da sennorinna 
1 1 M a r i a Aurenia Moreira ce 
10-n í ^ 
11-H4 1 Castro, dileta f i lha do sr. El 

13-XJ 
10-02 
10-01 

15-33 j viro Adamastor de Castro, sr-
10-10 , . 

cretario da Prefeitura Muni-
cipal de Campestre neste Es-
tado, A aniversariante que 
estuda em Areias, no estado 
da Paraíba, recebera nesta 
data muitos cumprimentos. 

Nem todos tém a graça de haver nascido no seio 
duma familiu bem formada Muitos entretanto, suo 
levadas i\o raminho que leva a Deu>, pelas trilhas 
mais diferentes. Ora, por um casamento feUs. Ou-
tras vezes, pela mão duma çriançaT dum íilhu adul-
to. Ali. pela amizade de um sacerdote modelar. Por 
vezes, pelo caminho da moléstia. . 

Quando o homem quer enxergar, os (fuiiinho.^ 
ctu Providencia, mesmo no meio das maiores encru-
zilhacas. suo perfeitamenie encontratieos. Faltando 
Cíisa bôa vontade, preliminar da fé. os rastros de 
Deu.s se apagam. 

Na sua "Psicologia da Fé" diz muito bem o pa-
dre Leonel Franca que "cada cunversão tem a sua 
historia, que não se repete' Ha almas que vem de 
lonfte. partindo cia negação, da duvida, do erro Nou-
tras, o irabalho espiritual consiste mais num esfor-
ço de vontade, que retoma o «overno perdido da vida 
para eleva-lo ao nível da fé. ate ali não extinta mas 
fria e inoperante. 

De qualquer forma, sempre um drama interior, 
cm que os dois grandes atores são Deus e a alma, 

O ITO GUERRA 
Pesquisa não menos cheia de interesse é a ltue 

acompanha o aprimoramento duma alma, duma vida, 
por desse- instrumentos de que a Providencia se f i r -
vc. a doença, por exemplo. Agora mesmo temo o 
vaso desse medico paraibano, o dr, Napoleào Lau-
íeano 

Não lhe conhecemos a biografia. Os tempos de 
menmo de'e>! e.dante secundário, de acadêmico. Yu-
mos supoi que sejam os de um culohco tipo comvm. 
Mas depois que se viu desenganado, como tem tU\o 
rápida sua uscençao. para Deus! 

Outro poderia ter desesperado O dr. Laur a-
i;u escolheu o caminho da perfeicãu. Amiudou as 
eomunliõe.s, aiiora diarias. Acaba de receber a iita 
de rongrewudo mariano E enquanto o cinto do m w-
?irio de apena. alarga-se a visão de Deus 

hJk ia/, como aquele leproso que um rmssio ia-
110 cucou1 rou a cantar, num caniinho perdido da l in-
daria Índia, faz alguns anos. As carnes desapareci-
am, roidas pela moléstia E ele cantava, porque < 
\ uva se tornando espirito, em marcha para Deus 

Conserve seu carro com E S S O E X T R A 

M O T O R OIL , que contem ; 

um inibidor especial, que evita a 
corrosão das ligas m e t á l i c a s dos 
mancais; 

um inibidor contra oxidaçâo, que 
reduz a progressão da oxidaçao do 
lubrificante, a formação de borra e 
de acidez no motor; 

um detergente , que dispersa os re-
siduos produzidos pela combustão; 

* possui o mais alto índice d e vis-
c o s i d a d e ! 

Peça ESSO EXTRA MOTOtt OIL, 
cujas latas são abertas em sua 
presença pelo Revendedor Esso. 

0 progresso do 
Brasil pode mais 
estradas 
pavimentadas. 

Homenageado o Ex. 
Senhor BISPO 

: .'oíiíorir.i.• :1 ,>ti:;i'"niiuí" - | (/:'<•-• * 1 • • 
íizou-se no diu cornam o j Ai-v.: in 
ratívo dti saqraçao ? r 1 •• ; Ai. 
cupol ciu ííxmo rr. Bi:'[_-í ' 
D. Marcoliri j Dau!(.i: 
irjnv^naqeii': cia 13 L<i ;a" 
CCltoliCí.!.- ' K' ; ... 1: 
tiütito. 

ru da Catedral ter'd-
viíjcuiL, ; a 

ííJiVííC1. ' Í-' 
ci.r; ^.: 

• 1 

f ient? o reviu 
drv Uiru 
n cm:ící'tc;r;íê." 
ct Ropide." 

M 

C o r p u s Christ i 
Quinta-feira dia Santo de guarda 

IrmaíKUíU' 

h01'il!-. s t ü / 

Caieural 

Praça, -ji 
) 

cíti eMJar,i< 
todas 
licaíj b'Ttr.;Mi 

padre tinia! l 

PONTIFICAL — L A I S n : 
RENK — PROCISSÃO — 
CONCENTRAÇÃO NA PRAÇA 

j . ; BENÇÃO 1 
i Quinta-feira, é dia -santo dc 
1 guarda, consagrado a Corpus 

! Christi. • 

A Irmandade do SunU^imo 

t .Sacramento, de acordo com 

o exmo sr. Bispo Diocesano 

r Vigário (ia Catedral <>r 

• f jai i iwn o seguinte programa 

Pontif icai, ás 0 horas V,x 

; pusiçào do Santisisimo. após 

. a MLssa ato a hora da Pro-

i cissão, Guarda de hunrr? ĴJCJ 

Pia União de! 
ISta. Teresinha; 
1 ' ' 1 i • í r •

 1 
; Estão 6endo convidadas as: V ' " : 

; associadas da Pia União dc ! 

Santa Terezinlia para no dia ! ••. i • . . • * 
24 deste, Dia dc Corpus Cria- [ Padre í 

| ti sc reunirem ás 16 00 horas i 7r it 
i 

na Catedral a-f im^de incorpo 1 

S radas participarem da Con- | 

j ccntraçáo Eucaristica na 1 

I Praça 7 de Setembro, onde i 
1 haverá sermão e Benção So- \ 
1 Iene. 

iDIA LTTURGICO 
AMANHA 

Missa da Feria i 
í Missa do domingo ou voliva ; 
! ou de requiem. ; 

í'; ()(• as \fy 

• '.f Mi dii 

Ci:('<'a«i i! 
•St 'Viiio: 1.,. r?tj 

'•oih:CÍ- rudu. 
i 01 cal o -

Bencau ciit .S ÍS Sn-tuiiiri, 
tn. vmuaiid* 1 prr^' ü d 

í edi"ül, :••''r• • 1'.:1 í . 

'jiiMfia Brnc;n» 

- - rfiiitoriMC AVI.M IÍ.; Í;M 
ria . 1 I . 1 , 

Í^^Oo SaO ' n 

par1»- í 1'j <'i)rffvifi 

FESTIVAL EM BENEFICIO 
DA IGREJA DO PADRf! 

JOÃO MARTA 

0! 
1 cr 

•IO Alto tí 
í 

•.'..'O! i3!rLi 
• d í v i ...i 
vravd • .. •. ::.: • 

SENHORAS DE 
CATÓLICA 

A i . 

tra,: 

A Ç A O 

; V\r. 

íins! 

CASOS & CO(SAS 
ESPORTES NÁUTICOS 1 

! Anuncia-üe, para esta se-

; mana, uma regata entre os 

nossos iradicionaiíj ciubes de 

remo — Centro Náutico Po-

I tengi e Sport Club dc Natal 

| O íuteboi dominou como 

esporte de maior simpatia 

i para o grande público, e o re-

j sultado é que a pratica dos 

? esportes náuticos aqui, ficou 

no esquecimento, embora tc-
, niiaiiioí» um pujiikt dc entu-

siastas pelo remo 

t Antigamente, na* i>edes do.s 

J velhos rivais, na ex-rua do 

STANDARD OIL COMPAVt OF BRflZIL 
1 li >miiiiint tsd 

íianhus cm di^puiadissi-

mos parcos Os pais le-
vavam o.i iillios aü 
sçtí clube. ei.'*.."in]ihalirto-Q 
para o esporte rnaMMilu do 

íenio. (jue cumpirlava coni 
o dc naiara'» nnrool. 30-

menti- sa íalava 1 omo "pa.-
ra-tempn IH^ >imljl.-s batc-
bola o.r pr.na. <>u nas "zor 
ras" (inr .-e íonniivatn na^ f » 

dohabitaru; avcnians 

(iu Tirei Pcvoiie!^. < Ah" 
Hoit . n esjjorle arcUo 

n „ ;jÕW) do povo. (lillll 

,(•)!• ri.íiise-.niiiUe. Ô  

enrn 

"caiu 

nuitide 

* * M dêé QuitttM 
ÊHrjão Utfrí*otogto» .. 

vumioo .. 
(O.V.L.) 
Í O . r t J .. 

WWUto (Ati ** . * *. 
ftohs f 

* » m\a 

10-M 
M ' » 
10-19 

m 
Al 

104» 

* mm 

— Professora Adcle de on~ 
veira, residente em Ceará Ml 
rim e elemento de destaque 
nos meios sociais catoiicos 
daquela cidade. 

Jovens 

Jair Costa, aluno do Cole* 
gto Estadual e filho do sr. 

contador séaolonii junto a l 

Delegacia Fiscal e nos^o co-j- cxma. esposa d. Maria das 

perador. • Dores X^opes, residentes em 

— Deoclides Diniz. aluno ; Sâo Tom»4. 
do Seminário de Sáo Pedro ' Criança» ' 

— Enock Roberto de Farias. | - José Tarcísio (Ut Silvu 

residente nesta Capital. Dantas, í i lho do sr. Paulo 

— Valdir Lopes» f i lho ao í : Dantas, guarda adi;ai.c;rc 

sr. *Teofílo Lopes e de sua [nesta Capital, 

' Comércio, o movimento 

' intenso,, e quasi mensalmente I ulicionados ao- rsuorics nou-

tínhamos rebatas t*nire i a -| ticos 

'Uiusas yuarniçòes Os bravo., : -

' que envergavam a camisa ru 

Valtecio, f i lhò do sr . To- ; Cabral de Macedo, deputado ( bro-negra ou a alvi-iiegra,. 
blas Rocha, e de sua exma. j Estadual pelo P. S, T. e o in-
esposa dr* Márla do "Carmo dustrlal Paulo Varela, nossos 

Rocha, resltíentcs tm sâo prezados amigos, 

... Na redaçáo deste vesperti-
VIS1TAS . no demorarám-se esses nos-

Estiverain hòje, em visita a tos cooperadores por alguns 

também sen liam-se orgulho-

sos cm ostentar, nos leitos 

inusculosos. as ricas medalhas 

tra com o nosso presidente 

sr. Qlimpio Procopio de 

DESANIMADO ? 
use KOLYNOSj 

este jornal os sís, Genesio j instantes, em cordial pales- ^ Moura. 

Maquinas de Escrever 
I M E R I . I A L 

( I N G L Ê S A S ) 

" - r n s o v 1 

a 

Av.enicfeIXique de Caxias, a 174 - Fone 

Mo bá i»oibo p»râ 
r?ml>au «m do1orôa« '-;rlfj i j j j j 
<>« dt »n 1.. SácMlf 
hacterlâ» q ^ P ^ " ^ SrtíSSS t-iiiMHort» daâ 
"ÀRTE.. I ^ J I J V Í S T S Í Í 
ÜOLYNOS 

KMéf 

K0LYN0S 
M Í 



•Sn, tf da Halo dt i m 

-Voltará a em Natal. o 

OtUtiTO Esportivo Açuensr. A-

tendendo a um convite da 

dupla ABC América. os u-

çuenses chagarão aqui no 

proximo sabado, estrelando 

na noite <fc> mesmo dia, eon-

em 
Estreiará contra o Ainerica, despe 

, o C. Esportivo 
• dindo-se frente ao ABC 

domingo ú tarde, o& viòitan* 
i 
i it*is lurào suus despedidas, en-

! f remando em jogo revan-

Dr Tu lio Bezerra. Acadêmi-

co Expedito Silveira. Jorna-

lista Urbano Brandão, srs 

tra 0 onze Cio America. No ehe. ao oiue do ABC Secun-

do telegrama recebido pelos J Joaquim Carvalho e Francis-
piomoiores da temporada, a eo Ximenes. Jogadores; Jai-
embaixuda do C E. A., é a , ro - Zepretinho — Mimi ~ 
semiintfv D i r e t o r e s Costa j Baiano Saraiva -Dedito 
Leitào. Dr. E4^ar Moiuene^ro ' Edson - Zezinho — Me-

lado Carlos - Valdir -
Juareü - Mundoca — Llno 
Seuné - Piolho e Bria 

Em nossas próximas edi-
ções. focalizaremos rom maio 
res detalhes, esta sensacio-
nal temporada 

FUTEBOL ALAGOANO 
P.S.A. e C.R.B- os maiores deteatoies de titakto 

Cooperativa Central de Credito iode Riogiandense 
(Ex-Caixa Rural e Operária de Natal) 

S é t f e - R u a Dr. B a r a t a , 2 0 S - R i b e i r a 
.Exoediente - 9 às 10,30 e 13,30 às 15 horas 

0 mais popular dos estabelecimentos de (rédito 
Propulsor da Economia e do Trabalho 

P < i c a h o j e mesmo seu deposito 
* E' uma prova de confiança no Cooperativismo 

A^ora que terminou o Cer-
tame de Futebol de 1950. com 
o triunfo espetacular do Clu-
be de Regatas Brasil, nada 
mais interessante do que re-

V I V lembrarmos as temporadas 
futebolísticas organizadas pe-
la FAD e realizadas em Ma-
ceió, 

RIO GRANDE * Fone 1531 

—Vm passo em falsu - - as 
15.3U e 20.00 horas 

Para adultos. 

REX - Fone 1172 Fogo 
do Inferno, ás 15 30 e 20 00 

horas. 

Aceitável com restrições 

S. LUIS - Fone 2008 -

campanha formidável, talvez , 1949, o campeão foi C3A. Op 

a mais brilhante de sua vida, i o O W íol o campei| 

sagrando-se campeão Nos C&A, o primeiro 

anos cjue se seguiram. 1938. O CSA, como vemos, é h 

1939 e 1940, o CRB foi o ven- J d u b e alagoano _ que possiie 

eedor das temporadas de fu-

tebol, sagrando-se "tetru-

c^mpeâo' 

CRB, o primeiro eampeàu 

O primeiro eampeào alago-
no de futebol, foi o "CRB , 
isto no ano de 1927. Em 1928, • graridó-sc campeão nos anos 
coube ao "CSA", a conquista : de 1941. 1942 c 1944. portan-
do titulo. Novamente em ! 

, maior numero de títulos, hi-
; campeão ^m 1928-$ 1929, cam-
• peão 1933 bi-campeão em 

titulo Que até Uo- # 1 9 3 5 e 1 9 3 6 t r f - C ô ^ 

je. apenas o CRB conseguiu! pe&o 1941, 1942 e 1943 e eatn-

em Mareio. Mas o CSA como 

irrande clube, resolveu revidar 

a performance do CRB, sa-

1929, o "CSA" foi campeão. 
! to, tri~campeão alagoano. 
i 
Convém notar que em 1943 

ru* 
Não cuiivçm a mfnore* 

A Io ma. as 15 30 e 20 00 ho- j sagrando-se bi-campeão, uma 
, I não houve campeonato, 1945 vex que fora o vencedor no I ^ « « - « j , 

:inf) anterior. Em 1930 „ j iniciou nova etupa do nosso 

Indicador Profissional 
A D V O G A D O S 

A l V A M A R F U R T A D O D E M E N D O N Ç A 

C L O V I S G E N T I L E 
ADVOGADOS 

CONSULTAS — CAUSAS CIVIS E COMERCIAIS 
Inventários. Testamentos Indenizações. Desapropria-
ções. Concordatas c Falências. Desquites. Despejos. Co-
branças amigáveis e judiciais Naturalizações, Registo 
de Minas. Hipotecas. Transações de Imovela. Recibos. 
Procuratórios cm geral. Contratos de locação de imo-

- veis. Contratos © distratos comerciais. 

Avenida Duque de Caxias. 110 
Xo andar — sala 107 

Fone: 1(508. 
"Edifício Bíla" 

C L A U D I O N O R D E A N D R A D E 

ADVOGADO 

Escritório: Avenida Duque de Caxias, 84-1.n andar — 
"Ediíício Quinlio" — Sala 5 — FONE 11-18 

Residência: Rua Assú, 418 — FONE: 18-86. 

ADVOGADOS 
D i A L M A A R A N H A M A R I N H O 

Residência: Av. Prudente de Morais, 615 Fone 14-56 

D A N T E D E M E L O L I M A 
Residência: Rua Floriano Peixoto, 529 

escritório: Av. Tavares de Lira, 96-l.°. Fone 15-70, Natal 

D E N T I S T A S 

R O S A L V O P . G A L V & 0 

CIRURGIÃO DENTISTA 

Cirurgia Buro — Maxilar — Prótese 
Consultório — Av, Rio Branco, 638-A-Tcrreo 

FONE 20-51 NATAL—Rio G. do Norte 

í 
B E L . E W E R T O N D A N T A S C O R T l S 

ADVOGADO 

Escritório: Av. Duque de Caxias, 114, (Ed Bila), 
Sala 206. Fone 22-65 

Residência: Rua Trairi, 581 

DRA. MARIA J0SE' GURGEL DE MEDEIROS 
CIRURGIA-DENTISTA 

Consultoria: Rua Santo Antonio, 714 
Residência: Rua Cel. Glicério, 182 

Expediente: 8 ás 11 Uora?. 

M É D I C O S 

D R . G E N A R 0 F L O R I O 

Clinica Médica do adulto e da criança — Doenças de 
senhoras — partos — Perturbações da Gravidez — Tra-
tamento das varizes — Ondas Curtas — Eletrocoagulação 
Consultório e residência — Avenida Rio Branco, 767, 

Fone: 24-17 — Horário: 15,30 horas, em diante 

J O S E ' N K O D E M U S 
ADVOGADO 

PATROCINA CAUSAS CRIMINAIS — CÍVEIS — 
COMERCIAIS — TRABALHISTAS E FISCAIS 

Residência: Rua Joaquim Manoel, 588 — Petropolis 
Escritório: Dr, Barata, 233, 1.° andar — Salas 4 e 7 

Telefone 21-03 — Natal — Rio O. do Norte 

D R A * U C Y T E I X E I R A 
ESPECIALISTA 

DOENÇAS DE SENHORAS — PARTOS 
(Curso de aperfeiçoamento no Rio de Janeiro e 

Belo-Horizonte) 
Consuitorio: Ediíicio Magaly (acima da Casa Rio) 

l,° andar. 
Consultas: das 14 tioras em diante 

Residência: Av. Rio Branco, 440 — Fone: 19-20 

D R . M A C H A D O 

DOENÇAS MENTAIS E NERVOSAS 

CONSULTAS EM HORÁRIO PREVIAMENTE MARCADO 
Consultório: Avenida Rio Branco n.554 

Residência: Assü, 419 — Fone 1384 

J O N A S G U R G E L 

} rROVlSlONADO 

Aceita causas civis, comerciais. Advocacia em Caraúbas. 
Martins, Apodi. Portalegre. Patú 

Escritório e residência: Praça Oetulio Vargas. 6W — 
Caraübas 

M U R I L O A R A N H A 
ADVOGADO 

Sala 5 Escritório: Duque dc Ca*ia^ 84-1." andar 
, Fones: 11-18 e 15-53 

Fone: 17.86 — RMldêncla: Roa Otaviu Lamartine. 522 
Natal 

Clínico de crianças 
D R . M I R A B E A U P E R E I R A 

PUERICU LTOR E PEDIATRA 
Consultas: Das 15 horas em diante 

íViisultorio c residência: Rua João Pessoa, 194 
Fone: 21-16 

D R . H E R M A N C E P A I V A ^ 

CLINICA MEDICA — VIAS URINARIA» 

Consultório: Ediíicio Progresso~2,° audax 
li evidência: Oenerul O^Trio, 246 

NATAL Rio G. do Norte 

P A U L O D E V I V E I R O S 
ADVOGADO 

MOIWTOHIO: AVTHWA DUQUÈ: DE CAXIAS, 106 
SALA # w FONE: 19-70 

Farmoctutieos 

A R M A N D O N O B R E V I A N A / 

• ' Farmaceutico-Quimico 

^Diplomâcfe pela faculdade de Farmacia e 
taioda Úq Estado do Rio de Janeiro» 

proprietário da Farmacia Santa RIU 
S?1 Í Í ^ S m l 4 - 5 7 - Residência Rua Cel. 

RsUvmm — I4a< 

D O E N Ç A S N E R V O S A S E M E N T A I S 
DR orro JULIO MARINHO 

DIARIAMENTE DAS 16 AS 17 BORAS 
CONSULTORIO : 

AV. fclO MANCO, 6 W H VANOAR 

"CSA" foi o campeão. Em ' futebol com a queda do "ta-
1934 o Nordeste foi o rampeãò . búl> CSA-CRB. O campeão 

quebrando o "tabu" CSA- j f o i 0 S a n U C f u z £ m 1Q46 Q 

CRB. Em 1935, voltou a CBA L _ . ^ 

Barroso foi o vencedor. Em 

1947, o campeão foi o Alexan 

Em 1948, o SauLâ Cruz 

Em 

CINE ALECRIM — Fone 
2046 Porta Misteriosa, ás 
15,30 e 'J0 horas. 

Para adultos 
CINE POPULAR Agente j a ser campeão. Em 11)36 o 

Especial, ãs 1 D 30 v 20.00 ho- ; CSA foi novauicnk* "üi-cam-
ras. ! peão", ao levantar o certame , 

couvrm a menores i Em 1937. o CRB iniciou snn ^ voltou a ser canípcào 

peão 1949 Totai: 9 vezes capi 
peão. • , .; 
Em 1935. voltando o C ^ 

Campeão em 1927, ç i ç^19^ 
tetra-campeão em 1937, 
1939 e 1940 e 
1950, Total: 7 
ão. 

Depois vem Santa Cruz. 
Campeão em 194& e 1948. L<r 
go a seguir Barroçu 194^ 
Alexandria — 1947: 

Torneio Mnnklpai 
Foram efetuados dois Tor* 

neios Municipais em Maceió. 
O CRB foi o vencedor destes 
dois torneios em 1043 e em 
1950. 

Não haverá regata 
depois de amanhã 

Urna noticia muito triste, 
para os amantes dos e&povtes 
náutico». A grande prova que 
paru depois de amanha es lu-
va programada, no estuário 

do Potengi.'' não mais será rc 

alizada. conforme declara-

ções á imprensa, do presiden-

te do Sport, que analizou a si 

tupção do seu clube. 
V K t ' 

Convenhamos que o Sport 
tem suais razõ?es mais. pare-
ce que veiu um pouco atra-
sada, a resolução da direto-
ria de não participar da re-
çata, Se não havia possibi-
lidades, que os paredros ru-
bro-negms tivessem, de an-
temão, informado aos diri-
gentes da FND, que assim, 

poderiam dar novo rumo ás 
coisas Todavia, a comunica-
ção veiu tarde e o resultado, 
foi o de não ter o Centro 
Náutico, aceito qualquer a-
cordo, para o adiamento da 
qrova. 

Triste, muito triste, a situ-
ação dos nossos desportos a-
quaticos. . 

Cireno, para o Fluminense 
CURITIBA - O ponteiro Ci 

reno, titular do scratch pa-
ranaense, foi chamado ao Rio 
pelo Fluminense, onde será 

submetido a um te&t; Caaft 
aprove, - Cireno será imedia-
tamente contratado pelo tri-
color dasXaranjeiras, 

SEGUE O BANGU PARA POÇOS 
DE CALDAS 

RIO — Eata manhã, seguiu 
para Poços de Caldas, a dele-
gação do Bangú. Naquela ins 
tancia mineira, as alvi-ru-

bros farão uma estação de 
repouso Apenas um jego-
exibição, realizará o Bahçu 
ali, contra o São Ôento ^ 

CAMPEONATO DA CIDADE 
PRIMEIRO TURNO 

U Y H E - S E DIV TOSSE 
E D E F E N D A OS 

SEUS BRCVQÜ10S COM 

BENZ0MEL 

V950 
I MAIO 

7—Realiza-se o Torneio 
Futebol Clube, 

14—Reachuelo 1 x Potiguar 1 
21—Atlético 4 x União 1, 
25—Alecrim 1 x America 1. 
28—Santa Cruz 1 x ABC 0. 

Inicio — Campeão, o ABC 

O VASCO VEM A RECIFE i •)' 

Novo Decreto Regulando as 
Subvenções Federais. Utilissi-
mo ao grande numero de insti-

tuições no Estado 
Encontra-se na Gerencia de 

A ORDEM - CrS 2.00 

RIO — Está assentada a 
realização de uma temporada 
do Vasco da Gama, no Reci-
fe. A&áim é que, no proximo 
dia 17 de Junho, o bi-cam-
peão carioca estreiarã na 

Mauricéa contra o S p o r t N o 
dia 20, jogará contra o Santa t 
Cruz, enfrentando a 24 ,o es-
quadrão do Náutico, campe-
ão pernambucano do Ano 
Santo 

OUTRO JOGO DA PORTUGUESA 
HELSINK — A Portugueza 

de Desportos, fará nova exi-
bição na Suécia, na próxima 

Quinta feira. Não foi desig-' 
nado, todavia, o seu adver-
sário. 

t * -

t 

Criação de um Colégio de Árbitros 
— na CBD •— 

Avó! Mãe! Filha! 
TODAS DEVEM USAR 

F L U X O - S E D A T I N A 
KFGCIAtxm VIEIRA) 

A •iri.HFK fcVITARA* DORES 

RIO — Está sendo cogita-
da a organização de um Co-
légio dt; Arbitro*» pela CBD O 
Assunto, ventilado de passa-
gem durante a reunião do 
Conselho Técnico, sexta-feira 
ultima, será objeto de con-
versações entre o presidente 
daquele orgao, sr. Castelo 

.1IJY1A At> COI lf AS UTERINAS Branco e o presidente da di-

L>EVT SER USADO 
C O M C O N F I A N Ç A 

— Rua 

M L P E D R O S E C U N D O 
ESPECIALISTA 

VIAS URINARIAS — PROTOLOOIA E SIFIUS 
Cura Radical daa hemorroidau, varUea e hldroeele«, le 
operação e «cm dor. Doença da uretra, proaiata, vtsfcu-
la*, biminais; bexiga e rim, Tratamento rápido da« m -
trites agudas e crônicas e suas complicações. Perturba-

ções. Urotroscopia. Oalvano Cauterio 
DAS lfi HORAS EM DIANTE 

Consultório; Edifício "Nova Aurora"» Rua Dr. Barata 
Mi- i . * andtr Ratfdfcuia: Rua AMrtL t«7. fVmt: I I 

KmprcKa p̂ n>m vantagens par» 
r«n»híitrr n* irregularidade da? 
tunçôr* periódicas das mnboffts 
I ' calmante r regulador dessa* 
.sua comprovada rficácla, é multe 
funt't»rH. I M VO SKDAT1NA, 

rrrritido 

do Colégio de Árbitros, o juiz 
em questão dirigiria partida? 
nos Estados 

Também será considerada 
a possibilidade, antes dc a* 
presentação do esboço do Co-
légio de Árbitros, do arbitro 
contratado realizar cursos de 
aperfeiçoamento no interior 
Neste caso, o arbitro perma-
neceria algum tempo nâs.câ-
pitais, promovendo coaíeren 
cias em torno das arbitragens 
locais e administrando os en-

retoria. em exercício, sr. Ma-
rio Poli o. Inicialmente, a 
idéia vi&a o funcionamento 
do Colégio de Árbitros» nesta 
capital» sob a direção dc um sinamentos necessários. 
Juiz inglês de reconhecida cíi- j 
pacidade,' talve? mesmo Círyl j 
J. Barriçk. Além da direç&o 

CANSAÇO . P A L I D E Z 

V A N A D I O L 
Sabe porque vive sem coragem sempre inrfo-

Jtuite e sem força ? Sabe a cauaa do cansaço e da frs* 

queza ? A anemia invadiu o seu organismo. Se quer 

tèr força e energia ajude seu corpo com Vanadiol, 

o fortiifcante q.ie fortifica. Licenciado pela Saúde Pu-

h\\vA t indicado nos cam>s do fraqueza ^ neurast^nia. 

Attmtim ao^I sirf'! 
idnton p a r a A O B M K \ 
Dq cottnMot o ^Q ^ í 

f S o (tÉÊÍáeá'áà I 
ncmá*ma+1 cmò&ovi 

V A C I N E M S E U S C À F I S 
O Serviço de Dfffwm 

tarla Animal. Sedla<to pú 
andar do Mlflrío 
Costa, acaba ( > 
oinas AntUrábfoas,* 
as pebsoa^ Intei 
dirigirem àqueU 

Çto dos teus 
émrh 

4 



* 

* * 

j 

Auxilie n a l f l i M i Isrsf scrvirteres 
I t í é t í t u i t í à 

t u r a d o 

P r e f è i -

Por iol que tomou o 
77t acaba a PreíoUura 
nicipol de Natal c; insn 
tulr o auxilio natalidade, 
«tti íctvór dos iuneiona-
I2#â ^rpwblicòR municipais., 

oxliu-numerarios raciisu-
listei o optTci/ios se^do. o 
mencionado QLÍXIÍ-O, res 
pectivamonte, de 1 3, I «i, 
do que percebem njívnsai-
mente c? do 7 diur.as puro 
os operários. 

GOVERNO DO ÉrtMJfl W ^ Éniis ii Ü. M 
W i U m i V • ' V m m m m m m m r w r * mi,.;,,! t w . u ri* mnio Adianta aué 

NATAL - Terca-íeira. 22 do Maiu do 1951 

^ S e l o i s m i l d i s c o s r e c e b i d o s 

4 firma Cnrloíi L a m a s ? í t ^ v . a s ^ t i s í ^ à p d^ 
inVormâr a s u a distintj* < j f rnte la o reçei jte su -
w m e n t o d e a c a W de recel>cr ; c o m -

I S Í c n í f t , v % Q e g p o p u l a r e s e c lass icas . 
0 à ma io res sucessos ípara S ã o João. e un i 

g randioso ] repertpij io <}e Lu í s Gtancaga, . p e d w * 
R a i m u n d o ; D a i v a de Òlíyeii;a, .Dirpinh^. .Batista, 
F ranc i sco Alves, O r l a n d a Si lva , eti\, <?tc. 

Discos nac iona i s , f ranceses , amer i c anos e 
itígifaes G r a v a ç õ e s ^especiais do Va t i cano . 

Co l eções con ip l c tas de ob r a s co febras de 
Boc thovem, C h o p i n , Moza r t , Lizst , T c h a i k o s -
wky , B r a h m s , Sibel ius , B a c h , etc, etc. 

R e r c b e u g r a n d e q u a n t i d a d e de 
a g u l h a s dos ma i s ma i s va r i ados tipos, v i tro las 
po r t a t e i * e, radioJLas, ^ « 

V i s s e m a m a i o r discoteca c o n w w m , w 
c idade e esco lha os discos d e s u a p re f e r enc i a 

; F i r m a 
C A B L O S L A M A S 

D r . B a r a t a 2S3 — F o n e 1159 — N A T A L 

: . u T . ~ ~ 

M A R I A A N T O N I N A L I M A 
# C O N V I T E 

José Bulhões ele Lima e filhos, convidam parontes-
e amigos para assistirem, « a Matriz de S. Pedro, o primei-
ra missa, que mandam celebrar em • sufrágio ú» aluía dc 
Süa &QQ&3L e mãa MARIA ANTONINA LIMA. ás 7 horas de 
CUnanhã. 

Antecipadamente confossam•-se agradecidos u todos 
aqueles que comparecerem i* este ato de piediid- cristã. 

Vai cuniprar um üadin 

Rádiot 

DísUiUuuiu» 

Kii» NUiA Florcsi^ iol 
— N »U l — 

AixapUÜçadcx%ft 

B O O Í 

. 2 E M N A T A L 

(«4040*» **toqua* M^UwmW» «à C ^ - ^ , 
«teitoto completo de babitfç» AOclpAííU • iatu- vv^a* 

V»nda» em grosso • a •ar«)Q Entroça a doiaiciho. 
AVENIDA W O BHAWCO, 5W — TELEFONE i l l f l 

G A L V A O M E S Q U I T A L T D A . 
- v.; ZO * — • 

CASA QUE N A O TEM ÇOMPCTIDpRES 
f fnaçtnn» artigo* Mordkblo» • oatroft tnai»riaU 

-. ̂ — - Tudo c*ct>zD«tida<rol »m qualkl<i4* 0 pr^ço ~ 
Rua Df 5cra«o> 217. — Fo«i« 1159 

V Á R Z E A D O A Ç U 

, 1- DE : 

KODRIGIlÈS MliLO 

Grahâe rtoonmf ntario sobr»? coisas do Nort^r -te 
2 • fcdkà* da Lírraria AGIH Editor» do Hm 

Jsoeiro, rcvxsUi, aamcnisda. Ulistrada e 

f V i . f.„ JPP» ttHUfs,^ i ivf^i :^ 
Pedidos por rrembotso postal — Endereço: Av. 

Afonso P«na, G32 — Natal 
.. .... m è̂ãtá 

' f : -

H B H E R I B E R T O F . B E Z E R R A 

DE CRtANÇA 
Itaíikitfc; P PuerícuMor da •'Matornkiadá-Januário. ^ f W C 

íio Ho&pitql das Clínicas da uni/ursjdaà* 
do BaHIb - - (Clínica Ptdlatrica Médica e Higier u lufcm 
$ ti! do Prof, Hosanriqh de Oliveira) , 
CflttiWlMo — Rua UllflM* Qai^os, «6-L# - Fon« 

— D » U te 17 horas 
ida: Aua 580 — f « M 1G74 

'Tlrtl» 

SolicUamos aims nossoa cooptrsdores provi-
rem o pHfamentu d^ nuas ass inaturana 

§«rlncla ou guando procurados prH nosso cobra* 
dor. 

Outr^Mjw lembramos fti# as assinaturas nào 
«mIMÍ^s adiaitladament*, sem ncceçào. 

À hkkfeNciA 

Feslá de Còrr>U8 Chriüti 
C O N V I T E -

dia 24 dc^tv a ^Uüie.Prucwaãu Oi) 
CWPW.DE Diíitó. JAÍÇUPÍ̂  e íUoqueute homenagem dps iiata-
le<iíes" a Jesus Hóstia, saiiuio da Catedral ck .^ps^, Se-
nhora da Apresentação, fis l t 6 c pri-
meira Benção, na Praçxi 7 de 
ilidas as Forças Caiolicaj>. c sc^uada Ben<?ào4.»a An-
dré de Albuquerque, venha convidar, para «saa parada de 
fé ,os Exmos, Srs. Governador do ÉlsUdo, G*ner*l G o m í i -
tí^nte das Forças do Exercito, Comandantçs da, 
dotPortos, da Aeronáutica e ,dix Policia Militar#e ^eus diç-; 
níssismos Auxiliara: Clero secular c regular, Tribunais de 
Justiça e Eleitoral: Prefeito cia Cidade, Cônsules. Imprensa 
e Ra4io; Autoridades. íedeaws, estaduais z miuiicipais: Se-
tTWíî rio, Gôinpnffi^dQS ^ i g i o sa s ç Oixiem T e r c ^ ; . Açàp 

;CatjoUçíi, F^dçraçiwj c Congregações Marianas, Irmandades 
í1 Associações cias cinco Freguesias da Capital;, instituto 
Hístoriço. Academia de Letras, Ordem e Instituto das Ad-
vògadas e Instinto de- Musica; Delegacia Fiscal, Alfande-
ga. Esirada de Ferro, Associação e JWita Cauiercials, Força 
o Lu^ institutos, Compan^iaft, Bancos, Caixa Economiça. 
Cooperativa Central Ue Credito e Agencias; Colégio 
dual. masculino c lemínino, Colégios, Grupos e Escolas; 
Sscoteiros de terra, mar e ar, Conferências Vicecntinas. 
Ligas Jesus Maria José, Circulos Operários e Fieis de toda 
g, Cidade. 

Sí̂  Je^fci, que apiacov, com um simples j f ^ P dc.s^a 
mão poderosa, tempestade de Tiberiades, poderá upl^-
car a tempestade da guerra» que ruge já .bem perto de 
nosó. Ele corrigirá as desordens e a confusão que afligem 
a humanidade. Só Ele dará paz ao mundo. 

Quando Jesus, portanto* passar pelas ruas praças 
de nossa Cidade, pccamo-Lhc, oom o coração «os lábios, que 
tenha piedade de nõs e faça cessar o flagelo da seca, que 
tortura o Nordeste. , ... 

Louvado £ê!a o Santíssimo Sacramento ! -

Natal. 21 dc maio de 1951 
H 

MAKCOLIKO, BiJspo de Natal. 

Em Nota Ofiuiul o De | 14 cie maio. Adianta que 
i>artamonto d^ Saudn Pá-|o prazu concedido para o 
blica está avisando aos íni i etirada do estabulos 0 <ja 
iGWssados que . j á tenru-1 

Ido cavainr terrnin'.tra nr no\4 Q.pt&zo «iaicaao p a f a l u u V 
a retirada do u.uinos da ^u-ldia 14 d'.? junho í^roxini" 
W. SL-AIM .viQdourü. _ ^ ^ .. . . 

feSidê t i i i 24 
d o c o r r e n t e 

O dia 24 do (..:oneii;_-\ • riào funcionarão. Tra4o-?5" 
quinta-feira, será feriada i da {esio de .".Çorr^ò Chrus 
municipal em Natal. O (o- . t i ' , observada -r-n^o fi? 

;inercio, a industria o r:">- ' riada, por forca do le: mu-
.partições da Pr .:fenura . nicjpal. 

í r i i i f te M { a f 
Na sessão de onlom. do 

Egrégio Tribunal Jur-
íiça, foram julgado 03 
feitos seguintes : 

Pedido de .Dtesaforameri' 
to n. 2Ü — Pedro Aveliro 

Roq. Francisco Ganira 
de Oliveirav • Jukiou-se o 

;pedido-uuproc^d^tiia. * -- 4-voias. ~ 

- Ap. Civil n. 1745 
Natal — Apto. O Juízo 
Pedro Firmino da Silvo. 
Apdo. Pedro Firn\-no d;/ 
Silva e o Estado. No^ad: 
provimento a ambac a: 
apelações, por maioria d-

da Festa de Corpus Chtisü 
PONTH-ICAL, A'íS » HORAS, NA CATEimAL 

Trono Cekiírante . 
PresbiUiro Assistente 

Diaconos A^sistent^s 

Mestre de cerimonias 
Altar Üiácono 

Subdlácono 

Bispo Diocesano 
Moní». João da Matha Pai-
va, Vigário GçraJ ,, 
Padre Benedito. Alves e Pa- ; 
dre Umberto Galvão 
Padre Eugênio Sa^es. 
Padre Eimar Monteiro 
Padre Emerson N«greíros. 
Seminarista Antonio Gon-
çalves . 

do Seminário 
Auxiliar de cerimonias * .*nf7r Tírrí-íifM »**•' -

C ^ l ^ , Qfç^Hriano — Sc bote Cãntorum 
dc São -P^dxo^ ^ ' ü 

, 4 í^t^mo Sacramento cumparccc-
«rã, ã ^ ç a ^ sob-a direção de sen Provedor, sr, Mon-
lano Emercnciano, Que receberá as Autoridades. 

r i íorms ' - ^ 
, , r 4 ̂  , PROCISSÃO, Jtt.30 
OlkianU' Bispo Diocesano 
Diácono filmerson Negreiioís 
Subdiácono t Padre líeitor S^cs 
Mestre de cerimonias Padre Eugênio Sales 

10 ' ^ ; J ' "1 * v ü • : r̂ f- <"t v r•• \ \ \;> 
CONCENTRAÇÃO NA PRAÇA 7 DE SETEMBRO 
- T .1 t • . . • .'! , . -• rv-. • '1 " ':•••• " 

A Procissão ísairâ da Catedral para a Praça 7 de Se-
tembro, onde estarão concentradas as Fçrças Católicas. 
Ai será dada a primeira Benção, depois do sermão do Pa-
dre Eimar Monteiro. A segunda Benção será 11a porta da 
Catedral. , , 

Natal, 21 de Maio de 1951. r 
; MARCOLIITO, Bispo de Ííatal. 

NOITES ÜAS * ILHAS 
R. L, Stevenson 
Tradução de Vidal dr. 
Oliveira 
Editora Globo 
Parto Alegre 

, O notávol çflõrilor inqlst 
Robert" Loufe Stevenson. au 
ter ds coaliecidos roxnaa 
ces. .4© • aventuras,. . levou 
também uma •ida aven 
turosa, percorrendo eu. 
constantes viagens lar^a 
porte do globo. A exper;-
encia assim adquirida e 
o seu extraordinário talen^ 
-i]iurjed iopDjjou ep o} 

:ram-lhe criar histonas íai 
cinantes pela originalída 
de e pelo cunho de exotis-
mo que caracteriza mui 
tas delas. Nào há em 
Ungua inglesa quem nàc 
tenha lido, num misto dç 
iiiteressü e assombro, c 
romanos de Sievenson "Di 
íekyll e Mr. Hyde". N; 
domínio das historias d;, 
aventuras,, as - euas obrai 
''Noites das Ilhas" (Agora 
publicada no Brasil pelo 
Editora Globo) e "A Ilha 
do Tesouro" deram-lhe fa 
ma universal. 

Após uma vida errante 
& doentia, o escritor foi 
achar sossego e alivie 
nas ilhas do . .Pacifico. A-
compcuihado peja esposa, 

Vailíma, Sc 
noa. .Ami^o e protetor do 

P A S C O A D O S B A N G A R I O S 
Como nos anos anteriores, 

haverá nesta Capital c em 
todo o Brasil, a Pascoa dos 
Bancarios, a realizar-se no 
dia 24 deste, festa de Cor-
pus Christi. 

Em Natal o local será o Co-
légio Salesiano, estando pro-
gramado o seguinte: 

Dia 22, às 20 horus, prega-
ção preparatória pelo Padre 
Mario Daorisi. 

Dia 23, ás 20 horas, prega-
ção pelo Pe. Estevão Di-
mitrovitsch e logo após con-
fissões . 

Dia 24: A's 6.30, Missa de 
comunhão geral, com a par-
clpação de todos os banca-
rios. Logo em seguida c^té na 
Escola bomesticá dê Natal, 
fazendo-se ouvir ne^a ocasi-
ão o Dr. Otto de Brito Guer-
ra. 

Á comissão está vivamente 
empenhada no maior bri-

•-• * ' * 

lhantismo dessa 60ienidade, V .f » . » , 

pedindo aos banetrioa de to-
1 -V* 

dos os estabelecimento* da 
Capital o seu comparecimen-
to á grandiosa festa eucaris-
tica. 

MV& OLHOS VERÃO O O M 
WLAVRAS NAO 
EXPRIMIRÃO l 

> Subam ao l.o andar do 
ttredto /da Av* Ifertres -ife 
U ra c comlatetn a vcrdaA 
desta afirma 

nVify^fldtt 1 n in^i j ip ^ ^ 
wsso® um tf%úq*te dc pape> 
e|n tfto propor-

> LIVRARIA, I4M1 
O maior Importo d& artlgcv 

de papelaria do Rst ado 
Mostruarío Tav&f«tte*.irft n 
Deposito 1*0 «ftAar dos n* 

H^çôea a f&teíp Gav 

^ndeha. 4U ^ Alrrflm 

nativos, por eles auas^ 
dorado em virtude do sua 
imonsa bondade, era cha 
mado de "Tustala' - • o 
contador de historias. Foi 
nesse período qu? os^r^-
veu "Noites da irnas". O 
uvro compoe-se do ama 
novela longa intitulada 
"Uma — Romance das j-, 

'lhas Fidji" -e mair, duas 
historias : "A Ilha do j Vo-
zes" e "O Demòiuc da, 
Garrafa". A primara é a 
narrativa do casamonto de 
um "trader" inglês uma íoi 
mo^a moça das ilhas, cha 
mada "Uma". Descravendo 
como um artista genuíno 
a paisaqern e o ambiente 
insulares, Stevenson mos-
tra-se nesta obra o mes-W 
mo íecianista -consumado 
do. sempre, com uma irna-
jinacào privilegiada para 
jriar • entrechos empolgan 
ies q uwa capae dade ."-
nexcedivel para iníundjr 
vida a personagens inol 
vidáveis. 

A romântica história quo 
abre "Noites dar; Ilhas ' 
ó típica do talento da 
Stevenson. Narrando ay 
lutas de um comeroiari}.':;: 
inglês contra um embus-
taixo que,, abusando da 
ingenuidade dos nativos, 
se tomara virtual domi-
nador. da.;iJha, a, novela.^ 
upna suc.essào do epieódi-
os eletrizantes que absor-
vam o leitor até ieva-lo 
ao surprendenie desfecho. 
O mesmo interessa des-
pertam OjS duas outras his-
torias que completam o 
volume. 
•A Editora Globo lança 

"Noites d a s i l h a s " na sua 
•ÍUFJ OD5©|OQ<( Dpopejdo 
verso", ern tradução im-
pecável do escritor Vidal 
de Oliveira. 

B R O T I N H O E G A L H O S E C O 
Vejam só como estou fu-ando mUjkíu J4 aprendi 

u iaJur '^rotínhu" ( ^xalhu m-co'*! a.s iiKjdinh.r, c sumbi-
nhas do Carnaval tnmxrrum ii-anludi^ ( lu-urani iu 
linguagem dr todo mando a»íoru Cuíui-u, <;cnir nova, mov 
cidade udolrscenU', 'udo uiíor;» rh;nua tirotinho,.. 
Velhu, velha, wenle do nirio-di;» pura a lurtlr na vida, 
"galho sèco". . . Pois t- muito exprr.ssivu j HHKÍO dr f,'i-
lar. AK- a Escritura laia nos broUnlms. N'o Salmo !Í7 Davi 
canta a felicidade da íanulin ubencrr ri;i pn.- Dímjs. a felici-
dade do justo .na vida domestica Compara a esposa a 
uma vida fecunda, e os filhos aos bnilinhus da oliveira 
sicut no velar «ilív^irum in circuit u tnensue Quo lindo 
quadro! Ou pais ir mesa. rodrudo.s do> íiiho ; nunieiwxs. 
como brotinhos tle oliveira em lurno d<> ironm! K' mim 
benção ]jara as lamilias f-rai^di our i;.»,̂  mfdo 
dos brotinhos. Rstãc vi-nito !) -•.•; raiava nos 
bi-otinbos séculos óculos aiuc.s dn -••mija <io Carnaval 
Pois laçamos nossas t,.onsid<-ra<,õr.s mi^ii v'h>* Ames do 
mais quero dizer às mae/juiias rlr^.iii;< s romodis).^ ( I U r 

não se assustem quando Ucus lhe; man(i;i «k íiiíins. A 
mulher há de ser no truélico dizer da Escritura a oliveira 
fecunda do liir, E há dr produzir brotinhí,- a. 
este dever é um pecado contra Deu.; e a soeirdade. K 
transformar-se em arvore e.nerii e in;': i!.ii-.ra qm- s<j 
de merecer o castigo da figueira csieril do Evangelho: sei 
cortada e lançada ao fo^.o E o (|ue e pior. no íoi.o do in-
Terno! Com Deus não se brinca! O M,,; rimonio v uma ros-
pon^abiiiclade tremenda. Dianie do aliar de Jesu.c Cristo 
juraram os noivos um dio. que unidos haviam d- dar íillios 
à Igreja e à patria. cumprindo a lei de Deus:, as ordens do 
Criador. Entretanto criou-se hoje cs ia mentalidade as-
.-.assina de horror aos filhas naseit.uros. Màes piores que 
ieras. matam seus filhos no venirc. tornam-^.' piores e 
mais cru eis que Herod^s, disse Mons. Totli. porque lie rodes 
ao ordenar a matança dos inocentes, pelo menos não era 
mãe.daqueles inocentei.. Elas não querem a benção da 
oliveira fecunda, a benção dos brotinhos. Preferem criar 
cachorro, beijar focinhn enjoado de òuldos a acariciarLu-
lús, e puxar em correntes de prata delgados policiais 
de pura raça, 

MONS- ASCANIO BK\M)AO 

; quasi um ano, o Ciabi: de Ca-
ça e Pesca, que também se 
dedicará ao desenvolvimento 
dos nossos esportes náuticos. 

Ao que sabemos, muitos s;\o 
os socios do novo clube, entre 

Felipe Camarão n. '279 

Concurso para o 
Banco do Brasil 

Habilite-se. estudando to-
das as matérias, inscrição 
para o curso, todos os dias 
a partir das 19 horas. Rua 
Joào Pessoa Edifício Rian 
—- 3,o andar Sindicato dos 
Bancarios, 

Mouro Suores FPÍó 
ADYÓGAlJO 

AT. Flortano Peixoto, « I I 
roBM: 17 H — 17X1 

ff*111 . . 

i Impurezas do sangue? 
{ EMIKW ftC .NOG4HEIIIA 
] Àmjc í ra t Smiis 

CASA VENDAltal e d0 t,clUí*° 
: tengi. temos, fundado hfi 

VENDE-SE uma í̂ asa à 
rua Felipe Camarão n. 279, 
construção nova, saneada, , 
tendo junto um terreno par: 
construção. Ver para agra-
dar-se. O motivo da venda 
sc dirá ao candidato. 

Tratar com Francisco Apo-
lonio Fernando* à Avenida , ^ u a t s "^usiasmo pe 
Deodoro n. 280 ou ã Rua Ias finalidades da novel ins-

tituição Mas o que vemos, 
entretanto, è somente o PaUlo 
Silva sc desdobrando em es-
íorços, aTiiu de que o cluuc 
vá prá diante, realmente. Kie 
já conseguiu amplos salões 
na antiga sede da Alfandc-
ga. na rua Chile, e que liiu 
a margem do Kio Potengi. 

Dirigiu os trabalhos de lim-
peza, numa luta inedoiuia 
contra os lormi^ueiro-s, mor-
cegos, c teias de aranha que 
existiam cm ab anda nela 
salões, destes î xpuísando. 
também, os ••mutnqueiros'' 
que ali faziam seu reru^io, 
O Paulo levou-nos a vê o 
primeiro barco adquirido pe-
lo Clube, e que vai se subme-
ter á completa reforma, lu-
formou-nos dos pianos pura 
aparelhamenio da -síide. c do 
futuro cais naquelf trecho 
compreendido emre o prédio 
dc Wharton Petlro^a r a M-
fandega Velha, na rua Chile, 
para cuja construção piei-
tear-se-á a colaboração 

do Distrito 

6 asos e 
<Conc|usÃo da 2 a pagina) 

E' louvável, portanto, que 

os atüals dirigentes dos nos -

sos clubes dc remo, promo-
vam regatas periódicas, afim 
de que a nossa mocidadc não 
despreze totalmente á pra-
tica do nobre esporte do re-
mo e da natação, aclamados 
pelos técnicos no assunto co- j Prefeit ura 

mo dois completos meios pa-
ra o revigoramento físico do 
homem. 

Além do Sporf Club de Na-

I 

M mmtiim Ü MM* 
Procurem Imediatamente o "Buerau de A lmt-

nUtraçèo Prtdial" da organização, " R V M 8 K H T A -
ÇOES OERAIS LTDA", estabelecida no i o andar, 
aala ltH. <fe> novo fidificlo da Caixa Ecyúmfoa Fe-
deral, ^>ara entregar a cobrança dw aêttfMte 
suas easas. 

Raimundo d . f v t o , Barro. k^AfcSfMfM 
"W» » nwvmt www NATAt, « M é Q J i tftrtt 

ALEGRIA E* VIDA 
SoHèü i ti&iis A t í t t l A f í W d S , c « « > p ^ a n d o n o 

Armazém f r e i Migttelinfio 
DE - -

Bezerra 
O mÉk* mm+útto de Fofos de todo o Estado para as Festas dr 

S i n t o A n t o n f e , S . l o t o e S . P « í i « * 

m uni}» 
sortimento At balãçs, l a n t e r n a s c 

cnM^ |«kNÍ imtita « úmm ivfhiMade di Âagodes chinètes 
I^HHIléçaMt: t^OgMi ( fe lés ir^léihòH^ preços so n o Fl tÊt M l G t í E L i N H O 
mtüi tí», 19/77 — tkki, 1»N 

— M o O : « « N o r a 

de Portos, Kios c Canais. 

Inegavelmente. Patdo Silva 
está entusiasmado com 1) seu 
clube do Caca c Pesca. O 
que ele precisa para para vru 
oer é auxilio de todos ^ 
ciados, ou mesmo de qualquer 
benemeríto que deseje íazer 
doação ao Clube, pois este pa 
ra atender ás suas finalidades 
não o conseguirá, apenas, 
com palavras de apok». v sim 
com bom dinheiro M. dc A. 

João Wilson Mendes 
Melo 

ALIVOCALM» 

EscrUorin - Avenida 
dr Caxias, 206 — ^ 

Rrsklniría — At- HodrW< 
A\v<* 776 

Ã avrr*t*o*vç*o * 
^ h d* barateai*»ema • • 
Mrrràdoria 

O Stt|Mír fftr^ue áf U W » 
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Governò 
profetas encaminhados ao Con-

gr Crimes contra a economia 
RIO, 26 - 0 presidente da República enviou três 

mmsogjftft ao Congresso, todos relativos à interven-
çdtrdb Estwte no dominio economico, para o barate-
amento do custo de vida. Será creada uma superinten-
dência geral da abastecimento, que poderá inclusive 
comprar e distribuir generos de primeira necessidade, 
como sfcjam suínos, ovinos, aves, peixes, etc. 

Outro projeto reorganiza a Comissão Central de 
Preços, ampliando suas atribuições. Seus dirigentes 
s*rào escolhidos pelo Presidente da Republica, 

Propriedade do Centro de Imprensa S* A* 
ftMO XV — Rio Grar-.de do Noi te 

0 terceiro projeto visa a definição dos crimes con-
tra a economia popular e estobèíeee as penas respec-
tivas. Entre os crimes figuram; recusar a venda de 
produtos, expor produtos a preços acima da tabe'a, 
dar preferencia a determinados compradores, deixar 
de entregar nota de venda, misturar generos, figuran-
do também crimes ligados a praticas nocivas á saúde 

pública. 

* NOVAS TRAVESSIAS 
DO PARALELO 

TOQUIO, 26 — Os aliados 
acabam de utravcssar em 
;nai3 "ò pontos o paralelo 38. 
As tropas vermelhas estão 
fugindo, já se encontrando 

Contra a nova m o r a l i z a 
A Associação Comercial do Ceará 

FORTALEZA, 2ü - - A As-

sociação Comercial do Ceara 

telegrafou ao senador Olavo 

de Oliveira, [mostrando-sc 

contraria ao seu projeto de 

moratoria por um ano aos pe 

BAIXAS COMUNISTAS 
TOQUIO, 26 - Informa o 

Kstado Maior do Exercito A-

ínericano que desde o começo 

da guerra da Coréia até o 

dia de quarta feira ultima os 

comunistas i. norte coreanos 

e chineses) já tiveram . . . . 

1.024.404 baixas por morte, 

estando aprisionados 150.075 

vermelhos. 

• Enquanto isso, até o dia 18 

;C> maio. os norte iimrrlennns 

perderam, com os seus aií-

cuarisias localizados ua zona 

de polÍ4ono das sêcas Argu-

menta a Associação Comerci-

al que a medida, longe de ser 

vantajosa, seria altamente 

prejudicial ao comercio, a n-

grkultura e aos próprios rri-

acíores. Haveria um falai rc-

traimento de credito, maio-

res dificuldades para a com-

pra de generos alimentícios, 

r;ue somente seriam vendido» 

contra pagamento á vista e st 

estabeleceria uma descoitfl-

,ui(;a generalizada contra to-
rtos os negócios do Nordeíie, 
v. que as secas sào periódi-
cas e assim haveria outras 
tanta*; moratórias periódicas. 

Centenário 
geologo 

de nascimento ̂ io 
Orvile Âdalbert 

- Natal - Sabado, ,26 de Maio de 1051 —Num. 4593 j algumas a mais de 40 quilo-íkdos. 66.861 entre mortos 

UMA DOS COMUNISTAS 
Queriam ̂explorar os flagelados 

FORTALEZA, 26 — Infor-
mam de Crateús que cerca 
de 3.0ÜÜ fU&clatlus se eitton-
iram nesta cidauc, a cata de 
auxílios. Agitadores coruim;* 
tas logo entraram em açax>, 
convencendo aos pobres fla-

gelailos que deveriam aUtar 
Q <omercio e particulares. A 
oulole urdcíra dos sertanejos 
impediu a desgraça, tendu v* 
vígssrio c o prefeito locais 
leit<» distribuir ^'ncitts com 
os retirantes. 

metros da Corea do Sul. 'desaparecidos 

RIO. 26 <,Radiopre&v 

Tendo em vista as comemo-

rações do centenário de nas-

cimento do grande içeoiogo 

Orvile AUulbert Derby. pri-
meiro direi.or do serviço íieoio 

ro v. mineral0£if.o do Bru U 

o Ministro da Agricultura-de-
situou o senhor Matias Uon-
oalves de Oliveira, antigo au-

Penicilina Brasileira 
Qo* sâr antibtôhVo* 

com 
Salfas - Dentai-

;<ni;M- daquele cientista, pa-
ru presidente da Comiüsão 
comemorativa dos iestcioa do 

centenário de Orvile a trans-
correr no dia 23 de junho pru 
xímo. 

CARNE, S!M OU NAO 

Assembléia da Cooperativa Agro-
pecuária de Baixa Verde Itóa. 

rrimo c a l m o n 
f r. • 

.Heanzar-se-a amanha, u 
A,sjciu;;iéia Geral Ordinária 

da Cooperativa Ag^o-Pec.ua-

4 ria de Baixa Verde Lida. Nes 

ta Assembléia, serã apresen-

tado o reiatorio do Presiden-

te referente ao movimento 
.social e economico da Coo-

perativa em 1950. inclusive o 
balanço geral de 31 — 12 — 

A Assembléia contara cnm 

a presença doa t;r:i. Ui\ 
pe Fegado CortÉ3,'íiireior do 

Departamento? cie Agricultu-

ia, Juvjno doa Amos, Chefe 

oa Divisão de cooperativas, 

Adauto Pinheiro Assunção, 

inspetor da riterida Divisão 

e fotografo Jorge Mario, que 

v ipi a rào, j ie auto-

movcl.no domingo, para assis 
Ü-la. 

ao Rio os participantes das solenidades 
eeate&ario da Universidade de Stâ Marcas) 

(Radiopress) — 

P(iio avião internacional pro-

cedente de Lima, regressaram 

aa Rio, o professor Pedro Cai i 

UK>n, reitor da Universidade 

do Brasil; sociologo c escritor 

GUíKJrto Freire; professor E-

remiido Viana, professor da 

faculdade nacional de Filoso-

fia da Universidade do Bra-

sil; e Professor Régo Montei-

ro, da Faculdade Católica dc 

Dh-eito, que participaram da,s 

solenidade» do quarto cente-

nário da Universidade Mayor 

insLií uieão dc ensino superior 

em toda a Ameriea, e um cios 

centros culturais dc mais ex-

pressão em todo continente. 

Foi eriada a 12 — 5 — 1551, 

por decreto assinado em Va!-

ladoüd pela rainha d Joana, 

máe de Carlos V. 

Reunião d* CccséHio Esfarfla-
)Í de 

Deverá reunir-se na pró-

xima terea feira. 29 do corren 

te, as 15 horas no Departü-

ficlho Estadus.il de Cooperati-

de Sam Mav de Lima. A . m e n t o d e Agricultura, o Con 
citada Universidade é uma 
das mais históricas de todo o 

mundo, sendo a mais antiga | vismo O presidente, Comen-

UtU ii •!• i r- i^íl-Í. _ « s a - = W W W 

dador Ulisses dc Gois. convi-

da i ,dos os Conselheiros paru 

ieunÍáot na qual seríio 

tratados assuntos de palpi-

Uníe interesse para o Coo-

pera4 >temo no Estsüo 

-SMSf—* I 
lf 0 w OCORREI! HO M M 

NOTICIÁRIO DA N. C . — — 
A VIUOPM SALVARA* 
A rOLOMA 

.. Por Cario» Dias Vial 
SANTIAGO DO CHILE, 26 

— "Polônia náo é um ser 
íraco que pede compaixão 
í senão f uma pátria augusta 
que engendra a liberdade, 
sacrificando ela sua vida", a* 
lirtaou o Pe. Bruno Rychlo-
wsky na oraç&o sagrada que 
pronunciou na Igreja das 
Agostlnianas desta ^capital 
eomemerando-ae os 160 anos 
da Conrfttulftào polaca. 

O Mcerüote diwe em seu 
sermão que est&Ta seguro de 
Oue a Virgem Santíssima 
saWarla a sua pátria da 
opreM&o 
"Oftclava-w além disso uma 

míMA «olene pejo descanso 
da* aimaa daa caldo» ngi luta 
pela UbcrJade deaa» pai^ 

"JTolonift é a mártir dWini-
*ada pek> tanfae dê CSrlsto» 
t\vm Utremente peAilte que 
a aittg» deatrooe iem peito... 
é o befolco m batè no 
/itípremo ewtêrço pela Hber-
daátr.. («t>n n k iWN com « t f líettt 

perdão dos ínlmifios (senào» 
tão somente íjue os espíritos 
amantes da liberdade se 
unam à sua Juta'\ exclamou 
mais adiante o sacerdote po j 

laeo. 

"Polônia suporta o martí-
rio em sua impotência físi-
ca. porém não aceita nem 
aceitará jamais o regime do 
comunismo ateu. A fé abso-
luta em Deus e sua justiça, 
faz que a Polônia siga lutan-
do... com absoluta fé na vi-
tória final, porque ainda que 
seja que os homens a aban-
donam, sabe que sua rainha, 
a Mãe de Deus, vela por ela". 

Depois o sacerdote» recor-
dando que êsse dia, 3 de 
maio, era a festa nacional de 
sua pátria, festividade tam-
bém da Rainha da Polonla, a 
Virgem Santíssima, relatou 
que há poucos meses "toda a 
Polônia foi sácudida pelo mi-
lagre de Lublin", nèwe san-
tuário polaco 

MUhares de pewoa* o pre-
senciaram \ acreacento* o 
PaOre Rycgfclwsyy. "Um gri-
te de anfâiúa • a «m Woppo 

de consolo recorreu em tòda 
a Polônia: "Nossa Mãe cho-
ra por nós! o firçi de nosso 
sofrimento se aproxima", 
conclui dizendo o sacerdote. 

Ao ato religioso assistiram 
Sua Eminência o Cardeal Jo-
sé Maria Caro, arcebispo de 
Santiago, e Revmo. Mons. 
Mario Zanin. núncio apostó-
lico, o Revmo. Mons. Car-
los CasaMvam, reitor da Uni-
versidade Pontifícia Católica 
de Santiago, autoridades, 
membros do corpo diplomá-
tico, grande número de po-
lacos e uma imensa multidão 
de chilenos. 

F A Z E M > ÇftUZADA 
DA PUREZA 

BUENOS AlREAt 26 — Ao 
finalizar a Cruzada da I*u-

i reza que durante o verão di-
rigiram as damai da Ação 
Católica Nacional, n&o me-
nos de 30.000 senhoras pro-
meteram dar boi* exemplo 
de modéitia crtetá em «eus 
trajts e trabalhar «a» M a 
ambientai contra tòda for-
ma de imoralidade. v 

A penicilina brasileira vai 
aparecer. Mediante um acor-
do com a firma norte-ameri-
cana wycth, será construída 
em São Paulo a nossa pri-
meira- fabrica de penicilina. 

Jsta*tem-grande importan-
na porque os antibióticos — 
a jxuiictHwi é uni antibioti 
co — estèo abrindo uovor, 
horizontes para a vida do, 
humanidade, 

Nfi Coréia, por exemplo, os 
aiivíbiot-eos estão ajudando 
as Naeòes Unidas a ganhar 
a guerra, E' que os antibió-
ticos estão salvando a vida 

im*ti doa sotttedflS 
feridos. 

Em medicina, o termo a i-
libioiico é (iííadít iiara de ît*-
nur qualquer das novas riro-

do tipo da pcnicllina. 

Duruute a Primeira Guer-
ra Mundial, oito por cento 
dos soldados feridos mor-
riam em consequeneia de 
infoeções. Graças ao uso dc* 
certos remédios novos, espe-
cialmente do tipo das sulfaâ, 
a mortalidade dos feridos di-
minuiu durante a Segunda 
Guerra Mundial. 

Realmente, durante a Se-
gunda Guerra Mundial mor-
reram quatro por cento dos 
soldados feridos. 

Entretanto, o uso das sul-
fas significava — e signifi-
ca - considerável perigo pa-
ra o organismo. A sulfa 6 um 
remédio de aeào direta, e que 
puri#so tem grande puder 
toxico. O excesso de sulfa' 
pode, por exemplo, acarretar 
a anemia. 

Foi então que se dcscobüu 
o primeiro antibiotico, a pe-
niciíina. 

Antibióticos sào medica-
v-:ntos de ação indireta. O! 
Antibiotico age indlretameft- ! 
Lt-, reforçando as defesas d > 
c r^anismo, que terminam j;t I 
'.lonpinar a doença D 
l^rma, os antibióticos fo r jn 
dfrcobertos. 

Entre estes novos anULL1-
tirgs figuram a"aureofnfé'.ia, 

cloromicetina e a te: i~m-
c.na. 

Há coisa de um ano, quan-
do a terramicina foi deseo 
berta, eu tive ocasião de des-
crevê-la para meus ouvintes 
c leitores. 

Hoje posso acresoertar 
que a terramicina está 
do usada com êxito no tra-
tamento 'de 54 tipos diferen-
tes de infecção, desde im a 
garganta Inflamada até uma 
perna d# gangrena. 

O uso dos antibiottf )3. es-

pecialmente dos mais novos, 
dlmlauáu ainda mal£ a mor- i 
talldade doa feridos de guer-
ra. 
' I n i i > i • i 

Si na Primeira Gwei-ra 
Mandial era oito po:- cento 
e na Segunda quatro pvr 
c Qfito, ago ra é a pe n a -i do i < 
poiT cejjto. 

Maiâ de 05 por CĈ A t <!(>.-: 
noVos antibiotico^ sen-

do, produzidos nos K.-.tdo:s 
U<üdosf que tamben* urociu-
í:cnv.?7ü par cento d j tõJa it 
penicilina. Fazem ;o an^s, 
toda a penicilina que o mun-
do pòüaula não cho^ían pa-
rn enfher uma coíher/iriha 
dpvcafç llbje cm d*a, o,s t1»- i 
ta^yflkiidos entregam a 

_ ^ ( ftSi^s e clinica,s 
te 175 toneladas de pe-

nicilina por ano. 

Ao mesmo tempo, o custo 
du penicilina norte-america-
na baixou tunto qv * qual-
quer um de nos pode tratar-
se com cia 

Nos Estados Unidos, > us*.» 

da penicilina è hoic ^vncra-
lizado. Neste sentido, ucalsa 
de sc?r descobt^ta uma íorm:; 
í'e empregar a pcnic^ii-a pa-
ra escovar os dentes 

Depois de cinco nro. d-: 
exaustivas i3esoiú/;ns( a 
cola Dental Tmt;s, H 

roíií-c^uiu faz-er 'in\ (ifi 
(,' ;o copi a penifàüiri co-
mo base Trata-.se S.c \un 

A carne é necessária. maf; j)ode ser temporariamente 

substituída por outros alimentos de alto valor biológico. 

Desta .'"orma. uma das maneiras dc enfrentar o proble-

ma da escacòs da carno 6 trutar cie obter alimentos que a 

poisam substituir até que ela volte u uparecere em abun-

dância nos aeougues. 
O que acabo de dizer-lhes é a conclusão a que chcpo 

ti;.-ÍÍOÍÜ dc uma entievista exclusiva que me foi concedida 

pelo dr. Dante Costa. 
Ele foi o deiegado do Br a.si 1 em vário:; congressos inter-

nacionaio de alimentarão, Aíncía lio ano pagado represen-

tou o nosso pais no Congresso ln ter ame rica no da Organi-

j /ação Alimentar c Agrícola cio.s Nações Unidas, 
j O dr. Dantc Cosia acha-sc familiarizado com os pro-

blemas ali me n tares do povo ijrasiíeiro, sendo um dos fun-
dadores do Sei viço de Alimentação e Providencia Social, o 

SAFS. 

Na opinião cio dr. Dantc Cos',a. a carne não pode .ŝ r 
substituída cm forma permanente. 

"Entretanto - dl* o dr Dantc Co.̂ ta ••- si a privação» 

da carne não Cór pcrinaneiit^. (: o indivíduo utilizar-se de 

alnr.íMitOM d<: aito v.\!or rK: poderã viver com saú-

perfeita". 
A">.sim. .si VOCÍ" não puder comprar carne, ou porque a 

dcntiíricio em póf que iccc- ! brilha p' ía íusi-Tiria, ou poi';jue o preço e excessivo, 
goncric) 

da 

bc*u o nome 
•'deníociüna". 

A vantagem do us 
níciiina para escovar o.s c'̂ /1-

c que o untibiotí ;o dimi-
nuo grandemente o número 
de caries. 

Experiências feitas ro»p 
crianças demonstraram qtií\ 
mediunte o uso da d.vnto^iJi-

na, o número de dentes ca-
riados nos eolcgio» dc bofíto^ 
diminuiu em Tjõ por cento. 

mo, 26 — O Senado Fede-

ral aprovou ontem a indica-

rão do desembargador Nelson 

Hungria para o car^o de Mi-

nistro do Supremo Tribunal 

"MEU FILHO, FA-
Z£ OS TEUS NEGO-
CIOS C O M O S QUE 
SABCM FAZE8 ANÚN-
CIOS; L I T C H A R A S 
SEMPRE C O M ISSO*. 
— BENJAMIM FHAN-
KUM. 

Faleceu o Arcebispo 
d o Maranhão 
ARACAJU*, >. — ValccctÁ i 

ante-ontem íi noite, nc:íta 
Capital, onde se encontrava 
cm tratamento de saúde, sua 
excia. d. Adalberto Sobral, 
Arcebispo de Sáo Luís do 
Maranhão- D. Adalberto 

era sergipano de nascimen-
to e lòra anteriormente bis-
po de Barra, na Baiiia c Pes-
queira, em Pernambuco O 
governo de Sergipe decretou 
luto oficial por 3 dias. 

Federal, na vaga deixada pe-
lo ministro Anibal Freire. 

Impechment contra o 
presidente 

^^NAMA^ 2G — A Assem-

I tkva Legislativa do Panamá 

»decidiu ontem considerar cui 

'pado o presidente da Rcpú-

: blica, que sssim teve deere-
| tado o seu "impechment7', 
i devendo .ser processado, por í 
crime de responsabilidade, 

1 

ti ate ic .-«mpriir ^lyun.s cl̂ s r.limentos dc alto valor bto-
k«fT'eo. 

O dv. DuiLc Cuotu üuli;a quui.s üão eles; o leite, os-
ovf}.'•:. a { a/>tanha do p j rá e o ívi)ão-.voja. v ^ 

em- nraterir. cie alimentação, 6" que intcre.^a c Comer 
rle forjna variada, inferindo as calorias necessárias para 
a vida com saíide. 

Kstc problema íaz parle tarefas do dr. DantC Cos^ 
fo V sriis cole is do 8APH. 

Tratam èlc.s dc proporcionar almoçou que rcunam a 
maior quantidade possível de calorias. 

Diz o Dr. Dantc Costa que o trabalhador precisa de 
3.500 calorias por dia. Pois bem, num só almoço do 8APH 
fie rc.cbc 1T>00 calorias. 

Comer bem não quer di/,cr comer bastante. Quer di-
zer cotn'-r alimentas adequados à,s nw:e«sidades do corpo. 

Ne^tc sentidn, o Dr. Dantc Costa recorda o exemplo dos 
Kstador, Unidos. 

"Nos E:stado.s {Jnidos — diz o nutrólogo brasileiro — a 
nutrição não v apenas matéria de ordem médica, sociológi-
ca, hospitabr cm dc laboratório, 

"Com eleito, a alimentação entre as norte-nmflricano*, 
r (juasi uma míotica da vida diária. 

"Todos diio importância aos aspectos técnicos tia ali-
mentação, e porisso o povo do^ Kstados unidos acha-se num 
alto nivel de nutrição". 

Aqui no Brasil, iirandfífi esforços são feitas para ensi-
nar o povo a comer 

| o próprio Dr Dantc Costa ó paladino nessa cruzada 
I cm favor da eicv^ão do nivcl de nutrição da nossa gente. 

• A no^sa principal preocupação no SAPS diz o Dr. 
Dantc Co:;ta é estudar as condições nutritivas do nosso 

j operária c projetar ou /orinuiaj" n alimentação adequada a; 

j CÍMC ^rupo da população". 
i -JL. 

0 0BE OCORREU NO 
Noticiário da Radiopress 

i 

N da R. — Dom Adalber-

to Sobral, quando bispo da 

Barra Bahia fez o Palaclo E-

^ o k t a l b z a , n a Í 
mi^ão F ictadual de Preçoc 
e'itá estudando a possibili-
dade de baixar o preço da 
carne verde, em íaçe da a-
bundancia do produto. Com 
efeito, em face da sêca, es-
tá sendo vendido muito ga-
do, o que trouxe relativa a-
bundancia que ora se nota. 

piscopal; quando Bispo dc 
Pesqueira. Pernambuco, fez o 
Seminário Menor o quando 
Arcebispo do Maranhão, res-
taurou as finanças da Arqui-
diocese . 

AprcmJt boto* oari» | 
*mft*« para A OKDEM* j 
Do contrário, o m. ati a \ 
« a . não t â o o b I q o i d a ] 
toqyvi^a católica d* no«-1 

| téi Iméix* ] 

Amsuíttiátâ é seu cargo 
RKX 24 (lUtfloiurM) — O 

Gentra) Estllac Leal, que 
gr»—iu do* M m I m 
AntênmUm, rtftâtumlrá MU 
cargo de Mlnl»trt> d» Ou«rt» 

NA DCOXIM M«vnda-feira 
dia M. o ato reveatlr^M-á de 

comparecer generais e alta* 
autoridades. 

AGENCIA DO BANCO 
IH> HftASIL 
RECIFE* 26 — O governa-

dor do E&tado acha-se vi-
vamente interessado para a 
instalaç&o em Ouricurl de 
uma ageneia do Banco do 
Brasil. 

ARRKCADAÇAO 
FEDERAL 
PORTO ALEGRE, 20 — 

Ehcontra-se nesta Capital o 
ministro da Fazenda, s r . 

l\ Horacio I»afferf que presidiu 
k4 a uma reunião dos Coletores 

Federai» O minUtro Lalíer 
estA estudando em meia re-
donda, pelos dlveraôt ttU-
i i i , a manalra <fti tÉlanrtíl 
car a fiscaUiação « á rMa-
daç&o de kmpoãto*. 

A Co* í KMítZEHSO i>i; A OEMAK 
Í5. PAULO, - ínffumaiu 

de Nova Iorque que o ex-

governador Ademar de Bar-

ros foi recebido pelo Pre-

feito daquela eidade. Co-
menta-se aqui que o ex-so-
vcriyulor estará dc regresso 

no proximo dia 6 de junho, 

ante a situação política. 

r o s s f DF MINISTRO 
IX) SUPREMO 

B PAUIJO, 26 — Na pro-
xima -segunda íeira tomará 
posse no cargo dc Ministro 
do Supremo Tribunal Fede-
ral, em substituição ao ml-
ntntro Laudo de Camargo, o 
ex-presidente do Tribunal 
Eleitoral de São Paulo, sr 
Mario Guimarães 

COOPERATIVAS 

KIO, 2« -- O P T B está vi-
vamente Interessado em di-
fundir as prtticas do eoope-
raUvitmo, como maneira de 
tAeWwrar a sitaaçâo d o p o * 
vu. Nesta MHMP m l w m 
ciaram com o ar. OHotto 
Vargas • Oaoton Coelho YÍr 

ifos ix^rbirítap, inclusive os 
deputados Eu.sebio Rocha, 
Brochado da Rocha e outros. 

O CASO DAS 
AIMCIONAIS 
KIO, 26 — Foi adtodò pa-

ra a próxima terça feira a 
votação das adicionais pre-
vistas no Estatuto dos Fun-
cionários Públicos. Como se 
;:a*>e. o governo fax qiiesUo 
d" derrubar essa mwtkJa. 

CONCENTRAÇÃO 
RURAL. 
S PAULO. 2C - A f W e -

raçíio das Associates litriais 
de 3 Paulo promoveu «Ma 
grande concenlra^bo r%ral 
no vale do Parn»ibat a*||m* 
de estudar os 
oue afetam o muhdÒ rtiral 
bmMleiro e paulista. 

SWifLEAQ LAtrttmH 
rtro, 28 - ó estado « a <á«kM 
do medico NapoM* & « M K -
no. que é sem —rtèa 1 
grave, I U S V Q M láÈÊÊÊÊk* 
^nenfte, da^Ola f 
m m traaoNalo ém 
Ch<%aram da 
Irmfto e a « * r a< to dr» Hft^ 
pT)U>l0. 
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MSUCAÇOES — TABELA NA GERENCIA 

ftlOi- A.ft. I 4 U leARdvr Dantas 4I»LB — Phm 
B a a l C u a n u r o r , B u P e l l p * 4 * O M T i t * * l l - M f t & á i i r — 
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SOCIEDADE 
O PENSAMENTO UNIVERSAL 

:'^ j À comunhão bem compreendida não consiste só 
num tesouro que recebemos; deve ser também um te-
souro que damos Não è só a recepção de uma lió&tia, 
mas a ddacão de si próprio como hóstia. — Pe K. 

>MJS Í . . 

ORIENTANDO 

Os banhos frios têm, com o principal efeito» dimi-
nuir o calor do corpo. Provocam agradável reação da 
pelt^ ativam a circulação do sangue e estimulam o MS-
tema nervoso. Além disso, tomados diariamente, con-
correm para a limpeza do corpo e fortalecem o orga-
nismo. — Procure unir o útil ao agradável, fazendo dc 
banho frio um de seus hábitos diários. — ÍÍÍNE8). 

RECEITA DO PIA 

BOLO DE S. JOÃO — 3 xícaras de farinha de man-
dioca um pouco úmida e peneirada; 2 de açúcar; 1 de 
leite de coco puro, 1/2 de mau triga» 8 ovos c 4 gemas. 
Depois dc amassado bem o açúcar com a mandioca, j IH-
ta-se o leite de coco, a manteiga, e, por fím, adicionam-
se os ovos bem batidos. Forma untada com manteiga. 

f 4RMACIA5 DE PLANTÃO 

HOJE: 
Farmacia Maia — Praça 7 de Setembro — Cida-

de Alta — Fone: 12-34. 
Farmacia Modelo — Rua Dr. Barata ^ Ribeira — 

Fone; 13-19, 
Farmacia dos Pobres — Praça Gentil Ferreira — 

Alecrim — Fone: 20-80. 
ARI ANUA : 
Farmacia Natal — Rua Ulisses Caldas — Cidade 

Alta — Fone: 11-03. 
Farmacia Santa Teresinha — Praça Augusto Scve-

ro *-. Ribeira — Fone 10-44. 
Farmacia Navarro Rua Amaro Ban-eto — Mc-

crim — Fone: 11-80. 

UMA PRECE A MARIA 
sou tua filha pequenina 

coração é teu alma divina 
/V Oh! faze em mim arder... 

A chama do teu amòr 
; Tua alma fala ao meu sêr 
• Penetrando com ardor. •* i 

E£»a oração de uma alma , que fremita 
Deixa em teu seio incansável Infinita 

Inunda em mim, Senhora 
O afago de teu nome 
O desejo que consome 
E que meu coração implora. 

Ú\ doce o teu convívio mâe querida 
tjnc minha alma, espero ter guarida 

Os doces encantos meus 
\i Estão em ti Maria... 
^ "O teu nome tua gloria" 
^ • ^ U u i i a almas pai a Deus ! .,. 

PA7KM ANOS HVãW 
Kenbotflp 
Olivia Calalange, rsposa 

tio sr. Jorge Cala ange, 
funcionário da Aifandc;;u dc 
Natal e nosso cooperada. 

— Maria dc Lourdes. Gal-
yôo Ferasc, esposa do sr Vir-
giUo Pires Ferraz, repelente 
emSão Paulo, 

— Belita Barros dc Í arva* 
Jho, esposa do professor Os-
vagrio Rodrigues de carva-
lho* Inspetor Escolar do Mu-
nicípio de Bantana do Matos 
e nosso cooperador, 

— Qlhfi$ Fernandes Miran-
da, wvím*ito João Virgí-
lio Miranda, conceituado de» 

* 

pachante aduaneiro e nosso 
eooperador. 

Laura Bastos de Olivei-
ra, epposa do sr. Francisco 
de QUftira Néco, dedicado 
ftcctetwto da Cooperativa 
Oeçtral de Credito Norte 
Rfcteftndense Ltda. e nosso 
defindo eooperador. 

O^narlnâ Cavalcanti 
WmÈtk*, ttpom do sr. Brna-
Bft pade i ra , fqtwtohârio da 

do Lolât, neetu oa-ftfjyili d 

O fcadre José H Ledit, jesuita. especializou-se 
em estudos sobre ocomunismo. Dirigiu em Roma a co-
nhecida revista "Cartas de Roma", Que se dedicava ás 
manobras dos Sem— Deus. que erauí postas universalr 
mente á mostra 

Certa vez ele pronunciuu uma serie de importan -
tes conferências, depois reunidas em volume, sob o ti-
titulo "Pardoxos do Comunismo". O comunirmo esta 
cheio de contradições, afirmava. Assim, os porta-ban-
deiras do pacifismo são, ao mesmo tempo, os maiores 
apostolos da guerra civil. Eles preparam a guerra civil, 
falando de paz, a-fim-de enganar aos ingênuos. (Ago-
ra mesmo o famigerado Prestes está pregando a revo-
lução no Brasil, ele qu<j pouco antes mentia, pedindo co-
laboração; . 

Outra contradição apontada e a "mistica" cio ate-
ismo. Uma verdadeiia religião, embora esvasiada de 
divindade. 

O filosofo russo Nicolau Berdiaeff dizia que o co-
munismo é a religião de Satanaz, com toda uma litur-
gia e uma mística às azavessas cio catolicismo 

Ainda a^ora chegam noticias de que a Hu^ia 
pretei.de lançar mais cisão no seio das comunidades 
religiosas, inclusive ordenando • bispos" que venham 
lançar o |oio entre o trigo 

E sabido que também ha verdadeiros "semi.ia-
rUrs' para formar lideres em ateismo. já em funciona-
mento . 

Tudo isso vem mostrar quanto o comuni; mo 
odeia a religião, mas como t?m achado difícil extir:?a-
la, Tudo íaz O combate aberto \ oferta de ade^Ao 
O disfarce. Tudo inútil. 

Um dos antigos vermelhos, depois sacrificí.do, 
como Saturno dizia aos filhos, que a religião era 
rumo prego, Quanto mais se bate. mais se enterra 

No entanto, essa verificação objetiva de Luj.at^ 
charski ainda não convenceu a Stalin e seus sateli^/s. 
E continuam a bater nu prego, com odio e com vio-
lência , 

Inutii, As portas do Inferno não prevalecei ki. 
Nem a morte, nem a violência matam o espirito. 

Colaboração v/í 

M I C R O F O N E D E , D E U S 

ANUR ADJi F1 Kl \|>o 

V 

— Aurino Suassuna, concei 
Uiado comerciante nesta pra 
ça e nosso eooperador. 

— Luís Gonzaga Brito íun- I 
cionario da Alfandega dc Na^ j 
tal c noòso eooperador. j 

— Humberto Micussi, da j 
firma Viuva Machado e Su- j 
cossora e nosso eooperador j 

Scnhorinhas | 
--Joana D'Arc, filha do sr 

VIDA RELIGIOSA 
DOMINGO DENTRO DA OITAVA DO SSM0. 

^ CORPO DE DEUS 
(São Lucas, 14,16 — 24) 

Naquele tempo, disse Jesus aos fariseus esta paraboia 

amar aos irmãos", quando 
'conhecemos o amor de Deus' 
(Epístola), em seu Saci jmen 
to e Sacrificio de Amor. Esta 
ê a única garantia da união 
entre os hçmers. Então, e só 

I então, reconhecer-mo,^ vv pro 
iximo como "irmão11, O Fvan-
(velho, em forma de uniu his-
toria. chama nossa atenção 

í sobre a atitude dos homens ã 

A PALAVRA 

DE 

DEUS 

ram a cxcusar-jc. Disse-lhe |çam "a escusar-se" pr tex-
o primeiro: Comprei umai lando negocios ou prazeres, 
quinta v preciso «ir vê-la ; j Entre as massas do povo e 
rogole qiir me dê« por excu- ! todas as classes sociai > é 
sado. Uni outro ctiss»e: Com- j possível a união e mutua 
prei cinco junta» dc hois, e jcompreensão e ajuda, parque 
vou cxpeiimcnta-lós; peço- j todas participam da mesma, 

te que me dispenses. Disse um terceiro; Casei-mc, c por issn ("Ceia" do Senhor, 
não posso ir, Voltando o servo referiu estas coisas a seu se- i creio que, se os homtib, ins 
nlior. Então indignado, o pai de família disse a seu servo; {pirados no Sacrifício de Cris-
Sai já petos praças e ruas da cidade, traze aqui os pobres, j to c assistidos por suas grã-
os aleijados, os cegos e os coxos. E disse o sètvfe; SesSftw, está i ças, gostassem dc prestar 
feito o que mandaste»e ainda há lugar. Respondeu o senhor | serviços uns aos outre as 
ao servo: Vai pelos caminhos c cercados* a gente a inações teriam prosperidade e 
entrar para que se encha a minlia casa. Eu vos digo, po- j haveria paz entre elas 
rém, que nenhum daqueles que foram convidados,'provará ; iVIons, J. F. Stedman 
\ minha ceia. » 

C0RPÜS CHRISTI 
NO ALECRIM 

Amanhã na paroquia de 3. 
Pedro, do Alecrim, haverá 
imponente procissão de Cor-
pus Christi, á tarde 

C O M E N T Á R I O 

Quinta-feiru passada foi a 
Festa de "Corpo de Deus". O 

— Elaevir Rodrigues de 
Medeiros, residente nesta ca-
pital. 
DIVERSAS 

Transcorreu ontem, o se-
gundo aniversario natalicio 
da interessante Zelia Maria, 
filhlnha do sr. Geraltty* Pes-
soa de Mélo, funcionário da 
Base Aerea de Parnamirim 
e de sua exma. esposa d. 
Heloisa do Nascimento Pes-
soa* Também na mesma da-
ta foi levada à Pia Batismal 

domingo de hoje revela as 
graças sociais províncias do 
"Corpo de Deus para nossa 
vida diária. Aprendemos "a 

Litania de Maio 
Regina Sine Labe Original! Concepta 

- Ora pro nobis 
Pe. Aderbal VILAR 

Depois da queda dos primei pre escolhida, a tão mimosa 

MARTA 

3enfaoren 
Felipe Neri de AndraSe — 

A niversaria, hoje, esse nosso 
dedicado eooperador e um 
doi elementos dc mais desta-
que do laicato catollco. 

Felipe Ncri de Andrade 
iíela sua bondade, inteligên-
cia. inteireza dc caratcr e ca^ 
pacidade de trabalho è um li-
def nos setores onde exereft 
suai, atividades. 

Contador da Ageiicln ao 
Banco do Brasil nesta Capi-
tal, dirigente dc obras so-
ciais e religiosas, como o ma-
riantemo, a imprensa católi-
ca, o coopcrativismo, o ensi-
no comercial o ilustre ani-
vesariante receberá ' pelo 
transcurso de seu anlveria-
rio inúmeros cumprimentos. 

A ORDEM Ae as«ocia és 
alegriaa do lar de Felipe de 
Andrade e do seu vasto clr- i 
culo de reações, unindo e m 
Jubüo aos votos a Deus por 
multas felicidades. 

— Major Solon de Andra-
de Araújo, sub-eomandante 
da Wom Pollolal do m U á o t 

í Manoel dc Moura Barreto i V m lí0IT><;'11 preparou um grande banquete» para o qual con- jface da "Grande Ceia do 
! proprietário da Farmacia Con I pessoas. B, à hora <ti ^iwiiiete mandou um j Pão euearistico. Todos ^stão 
fiança e nosso eooperador. j ̂  s c u s 5 f í r v o s d i z e r convidado» f y ^ y i ^ s o ^ / ^ q u e já jconvidados; muitos porém, 

— Elzevir Rodrigues de Me- cst?1Víl t,,d<> pronto. Todos, porem, unanimemente, começa- j declinam do convite, e <<>me-

deiros residente ne3ta capital. > 
FOvenÈ ! 

- Contador Edilson Perei- f i 
ra Nobre, auxiliar da concei-
tuada firma Oalvão Mesquita 
Ltda. desta capital, elemen-
to de destaque em nossos 
meios sociais e nosso eoope-
rador. 

José Laereio Carneiro, f i -
lho do sr. João Carneiro c a-
luno do Colégio Estadual do 
Rio Grande do Norte. 

Crianças 
Helmano, filho do tenente 

Vicente Fonseca, oficial do 
exercito, servindo atualmente 
no Recife e nosso eooperador. 

AMANHA 
Senhoras 
Hercllla dc Carvalho Fer-

nandes, viuva do di\ Ovidio 
Fernandes. 

—- Tereza Evu de Medeiros, 
esposa do sr. Honorlo Ribeiro 
Dantas, agente fiscal do Im-
posto de Consumo e nosso 
eooperador. 

Scnaorea 
Dr, João Machado — Anl-

versaria amanhã o dr. João 
Machado, presidente da Socie 
dade de Assistência aos Psi-
copatas do Rio Grande do 
Norte e conceituado clinico 
nesta capital. 

Elemento de destaque nos 
meios sociais de Natal o dr. 
João Machado, por certo, re-
ceberá nete dia as felicitações 
dos seus amigos e admirado-
res, ás quais A ORDEM se as-
socia. 

— Francisco Gama. admi-
nistrado* do Cemitério Pu-
blico desta capital. 

ücuhorinha* 
Adelaide Potoimí, elemento 

de relevo das Associaçoes Ca-
tólicas desta capital. 

— Maria do Socorro Fer-
nandes, professora do Grupo 
E .colar "Sáo Miguel" em Pau 
das Ferros 

— Rita Guimarães, filha 
do sr, Celeste Guimarães, a-
gricultor e proprietário no 
município de Santana dr> Ma 
tos. 

Jovens 
Manoel Bulhões de Lima, 

funcionário da Farmacia Mon 
teiro. 

Crianças 
José Ribamar, iilho do Te-

nente Abel Cabral Batista, 
oficial do exercito nacional c 
nosso eooperador. 

— Gisclia Maria» filha do 
dr. Paulo Sobral, conceitua-
do clinico nesta capital. 

FORTALEZA — Anuncia-se que vira, no corrente uno 
ao Brasil o conhecido padre Ricardo l<omhurrii. chamado «a 
Italiu o "microfone de Deus" 

Este orador exímio è o ídolo d.is uus.vis operaria* 
Sabe conduzir com admiravel ardor a sua Cruzada 
Bondade, que transpôs as fronteiras da sua pát-jiu e se es-
tende, já agora, por todos os Continentes 

Fala sem rodeios, I; nuando alirmaroes irrefutáveis de^ 
fendendo a justiça contra a tirania, a liberdade cor.ira a 
escravidão. 

Arranca das multidões velhos preconceitos e sufismas 
com a facilidade de um operador ágil, empunhando o bis-
tu ri da lógica 

Os comunistas e capitalistas são tratados como mere-
cem Aponta-lhes os desvios e eoncita-o a abandonarem os 
erros em oue laboram e a abraçarem i verdade que redime. 

ICsse pregador intrépido, que, em linguagem de fo^o, 
condena os males da nossa época, é liem um homem sugeri-
do pela Providência divina para os dias incertos e tempes-
tuosos que vivemos 

Encarregou-o Pio XII de esclarecer a consciência po-
pular, tão profundamente iludida pelos falso* profetas, ia 
previstos nas tremendas advertências do Apocalipse. 

O Pastor Angélico, ao ouvir, certa vr/, um sermão do 
padie Lombardí, na Basíliea de Santa Mar i a Maior, em Ro-
ma, nào ocultou a sua admiração pelo tribuno emérito (jue; 

arrancava aplausos frenéticos, eletri/ando o auditorio 
Exclamou, então o l*apa — I \O/ CMÍMC algu-

ma coisa acima do poder humano" 
De fato, quantas detecções t^m sofrido o bol<dieví$ino 

ateu. ante a argumentação cerrada e irrespondível desse 
grande munobradór de almas ! 

K4 ele o sacerdote oue em breve visitara a nos*a terra, 
em romageni cultural, traicndo-nos a palavra convicta r 
apostólica que aqui chegou. tempo <la calcqurse, na bo-
ca dos seus companheiros de hãbiío, Anctiieta, Nôbrtgu, 
Vieira e tantos outros luminares da Companhia de .l^us 

IJcm vindo seja a Terra de Santa Cru/ o abiicj>;trio nus 
sionario da Fé I 

ACX1LIO NATAUDAIM; 

flor predestinada, jamais sen 
tiu pecado em sua vida de 

a pequena Joselia, de 6 me- s ~ " — j mada 

ros pais perdão foi prometi-
do à humana gente, salvando 
o mundo e todos os mortais a 

_ | Virgem esmagadora da ser- ' g r a < ? a e d e v i r t " d e s P ^ f u - • 

ses de idade, servindo de p e n t e -
padrinhos o sr. Aristofanes A «rande portadora do pe-
Fernandes, Prefeito de San- s ó t r o «xe à humanidade no coraçao revela a Virgem 
tana do Matos e sua cxma. i Perdicão^ Maria trouxe ao [ Sapta Mac de Deus depois 
esposa d. Maria do CéV Fer raundo perturbado a graça, a j a Igreja fez difinição do 
nandes. Por esse motivo foi j P » z tíe De*», a Salvação, ! dogma, da verdade aos filhos 
celebrada missa em ação de ' P o r l i m a entrou o p e c a d o | seus. 
graças. I neste mundo; por outra en- ; Em Lourdes revelou ã pasto 
NASCIMENTOS ' l r ü U a graça t entrou o per- ! rinha vidente da grandiosa 

Com grande afeto e amor 

A Prefeitura, dc Natal teve 
a feliz iniciativa dc instituir, 
para os seus funcionários, 
sem distinção dc categoria, 
o auxilio-natalidadc 

Alguns dos nossos Institu-
tos de previdência já o ado-
tam desde há algum tempo, 
e muitas emprêsas particula-
res também concedem aquele 
auxílio aos seus empregados, 
ajudando-os, assim, a lazer 
face ás despesas com o nasci-
mento dos seus filhos. La-
mentavelmente, outras insti-

DIA LITURGICO 
HOJE 

São Felipe de Ncri 
AMANHA 

Domingo dentro da Oitava do 
SSMO. Corpo de Deus 

São Beda 
Missa própria, 2,a da Oita-

va, 3. a de S, Beda Veneravel, 
4.a de São João I, Prefacio 
do Natal ' 

SEGUNDA FEIRA 
São Agostinho 

5 ,o dia da Oitava, Missa da 
festa, 2. a dc Santo Agostinho, 
Prefacio do Natal. 

urbana e a vida rural; b» sei 
viço social rural; <M sindica-

O lar do senhor José Pinto j p o r E v a só c&rtigo, caos j aparição a Santa Bevnadete j iíZação rural. 
Freire, funcionário da Recc- j Profundo, Maria trouxe ao ! humildezinha; ( 5 c r v e de ponto dc referen-
dofia de Rendas Estaduais, c ! m^ndo a Redenção. j "Eu sou a Imaculada Con- ] c i a n pastoral Coleiiva dos 

Bispos do Rio Grande do Nor-
te, recentemente publicada, 
na A ORDEM, e cuja leitura 

í se recomenda. 

Por ser a Mãe de Deus sem- í celção" 

luiçóe.s a.v̂ ltu pri»Cfden'ta 

cncpiaiilo lia paírõc.s que fi-
cai;! indiíercm^s com aper 
tuias dos seus humildes ser. 
vidorrs. íalvt^ iml)uido.s dc-s-
sa desiiuiiiana <• aüli-rristá 
teoria dc quem nào pódc Vi-
ver, que morra 

Os grandes estraic^i.stas mi 
litares já proclama iam que 
sem homem não M; ganhani 
guerras, e todíí.s ia bem que 
sem pnvoamoutu as nações 
declinam, c soírcni as desas-
trosas çonseQuenrius da falia 
de braço para o seu progresso. 
As paginas da historia estào 
repletas de exemplos bem sig 
ni fie ativos, e recentemente ti 
vemos a tragédia da França, 
justamente por esse pais ter 
adotado a criminosa política 
da limitação da natalidade. 

O Brasil, com sua formida 
( vel vastidão territorial preci-
i sa de muíios filhos. Infeliz-
j mente, já notamos al^o da-
j quela política prevalecendo 
j entre os nossos patrícios, o 
i que poderá acarretar graves 
consequciícias ao nosso deseu 
volvimenú) demourafico. 

No iniwior. as dificuldade^' 
dc ioda ordem, íinravada^ 
ainda, pelo i.-̂ udo rural, con-
correm para a diminuição 
das famílias immcro^as. Nas 
capitais, os motivos são diver-
sos e variados As atrações 
mundanas, a ca réstia de vida. 
as dificuidadi-s cie habitaçà", 
o eleva th) preço da educação, 
i» acima dc tudo a íaMá da 

de sua esposa dona Dolores 
Medeiros Freire, foi enrique- j 
cido ontem, às lfi.45 horas, j 
'ÍOÍU o nascimcnto na Mater- » 

»],idade Januario Cicco, do | 
primogênito do catai que i 
na pia batismal receberá o í « . , _ » M _ / t ™ 7 J reRressaudo as n noras, a - i rinuiimirm» rio in 
nome de Nel.on Hermoaone, Bo ta . o probUxaa rural. O « « t o docu-, ^ ^ m c U . , u U s ,n , V ? ^ \ U u . l , 

[ m*nfo, sera amnha o circulo de estudo da Federação j ( i i i i 

i Mariana— Generosa acolhida nd latenda Nelson 

Rep«rcassa« da Pastoral co 
I . m . t m j | u ! Oi congrcgatloi partirau Ua | ( | j rr,|„in,s.1i)i|l,i;„lP n.-
i c t i v a C O S 0 t $ p O X do I I . V i l V * I,itt ̂  d* Fc.d0r.a.ç8,0;i.8.8 f ' I •i.>i.K«ml.,.Si,»co«M.vr 

de Medeiros Freire i 
FALECIMENTOS | 

Pn^ecru em Itarctama no i 
dia 20 deste, na rcsidencia i 
drt se ti cunhado, Ramiro Pe ' 
rcira da Silva, osr. João Fe-
Unto da Trindade. O extín 
to deixou viuva D. Lidla da 
Silva Trindade e 8 filhos 
Era fíllio do sr. Joaquim 
Felipe dr. Trindade e Rita 
Emiliana da Trindade (Jà 
falecidos) e genro do sr. 
Joaquim Pereira da Silva a-
gricultor e. criador no mesmo 

acolhida nd 
-Rock—<eller-

O Circulo de £Ist«ôò da Fe- ministrudor daquela Fazenda 
deracão Mariana será ama- Modelo;-
nhã, na Fazcr.da^ltdlson Ho- . O Circulo versara sobre or-
ckefeller, graças á boa von- ganizaçáo da vida rural ' e 
tade do dr. Matos Nogueira, desdobrar-se-é nos seguintes 
chefe do Fomcnlo Agrícola pontos: 
e do sr. Glauco Parente, od j o» di«tlncílo entre a vida 

| sacerdotes, agronoinos e ou 
tras pessoas especiali/íadas no 
assunto 

Orientara o Circulo o aca-
dêmico Hclio Oalvão, diretor 
d<i SERÁS 

A Agencia Nordestina de 
Publicidade se encarregara 
do serviço de Alto-Faiante. 

: i;r .«'imrlil os 
jit .-̂ la sf luruaiulo 

expressão: fulano 
iiawru-

M u n i c i ^ - ^ S ^ ^ v W irmãos 
Olímpio Felinto da Trinda-
de, Luiza TriiutyCfJf P^to, Ma 
ria da Penha da JVindade e 
Scverina da ítfiídade Ro-

cha, esposa respectivamente 
dos srs Nestor Pinto, José 
Avelino da Trindade e An-
tonio Alves Rocha. 

< 

;:omum 
está dr pe^ani»^ 
lhe mais um filho! 

Ante a ima>an tlr pcrJC^» 
ininicira de pensar, c ag». 
imprescindivr-I se torna que u 

REUNIR SI A0, SEGUNDA FEIRA OS CONSELHOS DAS 
CONGREGAÇÕES MARIANAS 

Em sessão conjunta, a c-
xemplo dos méses an forio-

Chegaram os afamtidos RÁDIOS 

" C R u I R O w 

MODEL O®"1951 
VISITEM A EX POSIÇÃO EM 

S O G I I 

jes, rcunw-M- ao, segunda 
feira, as jn hora-v ua M;tlc da 
Fcderacao. os o w M h t * (Ta-s 
Ctmmwrw* M i l 1 , : i t K , s , 
Catpdml, Alecrim c Klbrlra-

importantes a^anios do:' -
pí^tolado cNienio , < rao trn* 
;a<los nrssa reunião 

l S I V \>1 \ 
u k m i u m c í a 

Forharfs 
NA<» 1.1'M V 
OS D lMI l í I' 

M \ 1 S 0tfE 

l 



D e f r o n t a m 
noite os v e n £ d í " ? * S l r t ' a W È * M*1 0 ESPOlIlVO AÇOenSe ^ T E N H A J U Í Z O 
dos Pernambucanos 
0 7 de Setembro aceitou o desafio, e promete bater o 
six dtt Casa do Estudante — Empolgante noitada na 

quadra da AABB 
Em dias d^sta semaiiu, 

Q3 componentes do sex-
teto da Casa do Estudan-
te, lançaram peia irnpren 
sa, um dcsaíio ao bando 
do 7 de Setembro para a 
disputei de u.ma poleja, a 
íim de apurar com que:n 
está presentemente, a su-
premacia do volfebei po-
tiguar. 

Os rapazeT ao* 7 to?jj 
iam a parada e 'esta 
te, na quadra d<i AABB, 
vartios ter o ajust-1 do íoi 
ças. Quem será o ganha-
dor ? Vai ser uma luta em-
polgante, _ que deverá k=?-
var á elegante praça de 
esportes dOS bancar í os, 
uma das maiores assis-
tências já vistas em Na-
tal, em jogos do \ 

Em contado COÍII% ropor 
tagom. Gemír, captain do 
7 de Setembro, prometeu 
que o seu time r.ào deixa-

ria a ounena Uenotad;,>. 
Aoropoentou quw todos OÒ 
seu o companheiros ou tão 
animados, esperando ba 
ter ao 9ix da Casa do Es-
tudante. muito embora se 
ja um torte o leal competi-
dor, 

A turma da Casu Gran-
de. 'joní ia [j l*?i ia rue i \ to e m 
suas pusíf-ibilidadey, íaíito 

que, através da im-
prensa. fez o desafio aos 
üetsmbrisias. A partida 
polariza ai aieriooes dc 
mundo esportivo cia cida-
de. 

Paru íoqo de hoje, os 

Dentro d© mais algumas 
[ hora?:, estará o Centro Ft-
I portivo Açuenso, campeão 
i do Aou, fazendo sua 
J tieia oin gramados nu*d 
j lenses. Caberá ao do i 
• America, bi-cami^edw do 
j cidade, enfrentar ao 
; bando visitante, no jo-
í qu inicial. A peleja au;; 
o i c i a í i i o i s int^re ; 

1 .-autos. 
| Pela primeira vez. o tor 
I cida rubi a irá conhecer o 
f novo quadro organizado 

dois quadros serão cs 
tes : 

7 DE SETEMBRO • Ce-

rnir •• Zorildo. D^usdedith 
•• • MKJUCL Cristalino •::• O.-:-
cü r. 

CASA DO ESTUDANTE • 
Viana — Ze marques 
Emi — Gentil - - Augusto 
e Azevedo, 

Contra o America, a exibição desta noite — Amanhã á 
tarde, revanche contra o ABC — Chegaram os visitan-

tes — Como formarão os quadros 
Alvqro ia turma natalense 

JOSE' IIDEFONSO EMERENCIANO 
ADVOGADO 

fc^catorio — Edifício Aurcliauu 
Siitív 114 - Fone; 10-80 

Residência — Rua Cel. Cascudo, 334 
Fone: 17-32 

pelo treinador 
Barbosa, o que, sem du-
vida alguma, constitui 
uma qrando atração, No 
embate de hoje, deverá a-
parecer enveredando a ca-
iai/.eta sangüínea, o cen-
uo médio Pretinha.. ieja-
dor egresso de canchas 
pernambucanas, de onde 
vem precedido de gran-

• do cartaz, 
; O conjunto visitante, tra~; 
. a Natal, uma equipe po-
derosa. onde militum va 

• icres consag iados, tais 
• c:.;rriO, Jairo, Mimi, Edüon. 
j Dodito, Juarez ^ Valdir, 
| Podem brilhar em nossos 
[ gramados, proporcionando 
j á torcida natalenso, exi-
j bicões soberbas de bom 
j futebol 

AMANHÃ, 
j CONTRA O ABC 
| Na tarde de amanhã, o 
CE A, voltará a jogar en-
tre nóü, enfrentando ao ca-
tegorizado onzo do ABC* 
Por duas veses, conseguiu 

Indicador Profissional 

sooro-
pujar o seu adversario d3 
amanha, pela mesma con-
tagem: 4 x 2. A peleja que 
vãQ disputar amanha, a 
becedístas e acuensc-s. tem 
assim um sabor de 
vanche. pois os visitantes 
presisam desta feita, levar 
de vencida ao esquadrão 
da treis letras. 

Indiscutivelmente, esta 
a partida que mais empol-
ga o publico esportivo da 
cidade, e, por isto mesmo, 
o>pera-se que numeroso 
assisr-rnciu comparece.: ^ 
praça de esportes da F. 
N. D., para apreciar o trans 
correr da luta, 

JA' EM NATAL, OS 
VISITANTES 

[ Desde as primeiras bo-
REVANCHL jras da noite de ontem, que 

a delegação do C, E. A, se 
encontra em entre 
Viajando de automovel, 
açuenses chegaram aqui, 
cerca das 20 horas, sen' 
do festivamente recebidos, 
peles promotores da ten> 

! porada. Chefiando a dele-
gação, vem o «r. Areei i-
no Costa Leiíão, contando 

embaixada ainda 

nu: 

A D V O G A D O S D E N T I S T A S 

AlVAMAR FURTADO DE MENDONÇA 
e 

CLOVIS GENTILE 
ADVOGADOS 

CONSULTAS — CAUSAS CIVIS E COMERCIAIS 
Inventários. Testamentos. Indenizações. Desapropria-
ções Concordatas e Falências. Decquites. Despejos. Co-
branças amigaveis e judiciais. Naturalizaçoes. Registo 
de Minas. Hipotecas. Transações de Imóveis. Recibos. 
Procuratórios em geral, contratos de locação de imó-

veis. Contratos e distratos ccffherciais. 

Avenida Duque de Caxias, 110. 
l.o andar — sala 107 

Fone: 1608. 
''Edifício Bila" 

as seguintes pessoas : dr. 
Túlio Bezerra, Acad. Ex ! 
pedite Dantas, sr. Urbano j 
Branuác sr. Vaher de Só | 
L^itãa, f.r. KTanuei ) 
Montynegiu c o pioíc-ito do . 
Açu, dr. Edgar Monteis • 
yro.. Eis a redação-de jc j 
qadoieír ^eprotinh., Jai-I 
ro, Mim;, oaiaiva. Boiar j 
Eaton. Melado Dodiíu. Ze ; 

üi::Ilo. Mu:.doca, ]uure<:. : 
Líno. Piolho, Valdir. Seune j 
o Bira. i 

A , dcie^jacao visncn.t-:- \ 
ze aclia li.cspcdoda i:o Ho j 
tel Bela Vii;ta. onde ; 
teo.vLid- o c . u o - ; a • i 
sck; a-, o 

ELIXIR 914" 
USE O 

p P 

TEM StFIUS OU 

REUMATISMO 

DA MESMA 
RIOIRIVM ? 

V D 
P O P U L A R 
a p B n o " 

Elixir 91 W i 
d 

IA QUAL 
O 5 ;CCCC 
Para a-:; contendam ao 

hoje^> omanliã, o3 quadre;:..; 
htiqaiites, aeverão -o 
ycvguiutefi : 

A M E R I C A ' G e n i i i -
Ar térreo e Barbosa. Renato 

Pie! etmJia e Flarry. 

com 

Dieb 
• GiIvan Frankíiu - - Per-

ííambuco o Gilvandro. C. 
E. A. --- jairo -- MÍÍMÍ > 
Sarajva, Zezinc.o •-•• Edao-
e Dedito. Mundoca - Seu-
iié - - Juare- Píoliio 
Valdij. ABC -- HiLamcir . 
Toré e Fir̂ mü^ Dico 
A í I i ; k 1 o o Hanniío, C-i-onca 

- - Jorgini;o — Tidà-i — 
Tico Albano. 

VALIOSAS OPINIÕES 
" "MEDICAÇAO AUXILIAR N O TRATAMENTO D A 
SÍFILIS — Resultado saüftfaiório me tom dado o 
ELIXIR 914 no tratamento da Sftffl», rasãa pcwn»* 
não ponho dúvida em recomendá-lo. — (aí DR. 
ALCIDES GARCIA" . ^ 
"Ateeto r^uô tenho empregado com boné refuíla* 
dos o ELDOR 914. principalmente nas moléstlaeHt 
fundo «mítico. — (a) DR. ALVINO AGUIAR. 

R0SALV0 P. GALVA0 
CIRURGIÃO DENTISTA 

Cirurgia Buco — Maxilar ^^ Prótese 
Consultório — Av. Rio Branco, 638-A-Tcrreo 

FONE 20-51 NATAL—Ria O. do Norte 

Apelo ao pres. do Flamengo 
HIO - A Federação Mctr». |M. F., s r . Alberto Borrcrtli 

Politana dc Futphol I^ÍThpll I 

T 
JOÃO FELINTO DA TRINDADE 

SÉTIMO DIA . ' 
N cs tor Pinto, Luiza Trindade Pintí) Antqnip Alves 

Rocliy r. Severina Trindade Rocha, convtdam parentes e 
ami^uH paru ;\v,>i:>UríMn a missa de setimo db què mandam 
celtbrar, na Capclu das Salesianos, no dia 23 (segunda lei-
riu ás 6 3U liorü^, rní l ufraf jo <Uí alma dr JOÃO PELIN* 
TO DA TRINDADE 

AiitrdpiifJiiincntr yumtU.-ccm a lodo? nup compare-
Cf,i'cni j. iví::*.' ytf» »:U' piedadr cristã. 

HIO - A Fcdcratrão Metro-
politana dc Futebol recebeu 
uma carta da Liga IngKsa dc 
Futebol, contendo a resposta 
ao pedido formulado pela en-
tidade eariuea paru a vimia 

M. F.t t-r. Alberto Borfícrili 
enti-ndiMî sv com o diretor cf'> 
ColcRto de Arbitro,, 
meu Dj i.í dfí pjno. a fimdí 
roíitoriüi?- a >:ituavao. Fir-ou 
decidido 

OAUDIONOe DE ANMADI 
ADVOGADO 

Eacritórlo: Avenida Duque de Caxias» B4-IP andar 
"Editfcio Qulnho" — «AI» * — FONE 11-I8 Sala 5 

Residência t Rua A&sü, 418 

FONE 11-18 

FONE: 16-88-

ADVOGADOS 

DJALMA ARANHA MARINHO 
Residência: Av. Prudente de Morais, 615. Fone 14-56 

DAKTE DE MELO LIMA 
Residência: Rua Fioriano Peixoto, 529 

Esçiljtório: Av, Tavares de Lira, 98-1A Fone 15-70, Natal 

DRA. MARIA JOSE' GURGEL DE MEDEIROS 
CIItlIHGIA DENTISTA 

Consultorio: Rua Kanto Antouio, 744 
Residência: Rua Gol. Gllcério» 182 

Expediente: tí às 11 horas 

. . . . t urciuuio cjuc ítisr' :u 
dc dois juizes que deveriam i dos os l>ona oficio, 
atuar na 1 

da do i:orrcnt< 

NOliCií Cl • 
do Fia-

proxima têmpora- | m M I f f 0 . atualmente t-xcursío 

M É D I C O S 

;ÍHO. 
Salientou a irieníoru brihi-

nica qu^ nao hã juí^eo diíípo-
tilveiíi, tanto a^üim que não 
seria atendida a Federação 
Paulista de Futebol, que com 
antcccdeneia havia solicitado 
seis. 

A 

concurso j 

uando na Suécia, no sentido 
de conseguir o 
árbitros locais 

Caso não ^eia aceita a pro-
posta por apitatiorea üo pa!, 
nordictj 

A R T I G O S E S P O R T I V O S 
B O L A S L ' AHA F U T E B O L . \OLfci, T E N 1 S E BASKET 
C Í I U T E I U A 3 TIR-O A R G E N T I N O 
I -AMT.5A3 P E L ODO.S O S 1 1 P O S K M O D E L O S 
I Í A Q U E T E S D E T Ê N I S E P I N G - P O N G 
ITEDES PARA V Ô L E I , B A 5 K E T E PING-PONO 
MEIAS E MEIOES DE VÁRIOS T1POM 
JOELHEIRAH. CANELJslIRAK E TCRNOZELEIRAW 
REGRAS LkSPOHTIVAS e 

ACCESSORIOS ÜE ESPORTES i:M GER\J 
CONSULTEM A FIRMA 

C A R L O S L A M A S 
KL A DK. BARATA, 233 — FONE 1155 — NATAL 

feita 

DR, GENAR0 FLORIO 
Clinica Médica do adulto e da criança — Doenças de 
senhoras — Partos — Perturbações da Gravidez — Tra-
tamento das varizes — Ondas Curtas — Eletrocoagulação 
Consultório e residência — Avenida Rio Branco, 767. 

Fone: 24-17 — Horário: 15,30 horas, em diante 

que se envidassem — — — 
esforços para trazer de outras VENCEU O S. < DERROTADO O 
nacionalidades, de forma que CRISTOVÂO QUADRO DO EMÉtÊC 

5 no certame carioca, cujo ini- ; RIO, 26 — Em peleja i R í ° r 2 6 " " áex>-
Stanley; cio está programado para o antecipada do Torneio M u - Í p e d l d a d o 3 3 

í mès de agosto vindouro, a nicipal, o S. Cristóvão d e r - i q ü a t c r i a r o s a 

Solicitados f- - ! e m i c l a d e C a r i 0 c a ^ o s s a contar ! rolou na noite de ontem, ao ' ^ m ô r i c a d e r r c t o u a o 
aollclfaâos os bons ofícios |cm seu quadro oficial de jui-I « m i u « t « ! v i c e - c a m p ^ ã o paruan do Flamengo 

comunicarão foi 
por intermédio do sr 
Rous s. 

pela contacjem de 6 x 1, 
jem seu quadro oficial de jui- : conjunto d 0 Madureira, pe-
I /es com dois "referes1 cs- | l a contagem de 2 x 0. Hoje . 

Tomando c o n t e n t o | S o ^ ' Z t ' ^ T ^ Z J a T , ! ^ X 

assunto, o presidente aa F. j bléia eenU. " ! n U I L n l n s e I S ^ o ^ ^ " 
Olaria 
Bonsu-

BEL. EWERT0N DANTAS CORTÊS 
ADVOGADO 

Escritório: Av.i Duque de Caxias, 114, (Ed. Blla), 
Sala 200. Fone 22-65 

Residência; Rua Trairi, 581 

J0SE# NIC00EMUS 
ADVOGADO 

PATROCINA CAUSAS CRIMINAIS - CÍVEIS " 
COMERCIAIS — TRABALHISTAS E FISCAIS 

Residência: Rua Joaquim Manoel, 588 — Petropolis 
Escritório: Dr. Barata, 233, i.° andar — Salas 4 e 7 

Telefone 21-03 — Natal — Rio O. do Norte 

DRA. L i a TEIXEIRA 
ESPECIALISTA 

DOENÇAS DE SENHORAS — PARTOS 
(Curso de aperfeiçoamento no Rio de Janeiro e 

Belo-Horízonte) 
Consultorio: Edifício Magaly (acima d^ Casa Rio) — 

1.° andar. 
Consultas: das 14 horas em diante 

Residência: Av. Rio Branco, 440 — Fone: 19-20 

Cooperativa 

I0NAS GURGEL 
PROV1SI0NADO 

Aceita causas civisf comerciais. Advocacia em Caraúbas» 
Martins, Apodí, Portalegre, PattJ 

Escritório e residência: Praça Qetulio VargasP 6» — 
Caraúbas 

• — — — — — — . g 

DR. MACHADO 
DOENÇAS MENTAIS E NERVOSAS 

CONSULTAS EM HORÁRIO PREVIAMENTE MARCADO 
consultório: Avenida Rio Branco n.554 

Residência: Assú, 419 - Fone 1384 

• MURILO ARANHA 
ADVOGADO 

» 

Escritório: Duque de Caála*. 14-1.° andar 
Fones: 11-18 e 15-53 

Sala » 

ReddêncU; Rua Otávio Lamartine. 522 — Fone: 11-86 — 
Natal 

Clínico da crianças 
DR. MIRABEAU PEREIRA 
PUERICULTOR £ PEDIATRA 

Consultas: Das 15 horas em diante 
ronsultorlo e residência: Rua João PessÓa, 194 

Fone: 21~10 

Centrai k Credito Norte Riograndense Ltria. 
(Ex-Caixa Rural e Operária de Natal) 

- R u a D r . H a r a í c i , Z O S - R i b e i r a * 

ExDediente - 9 ás 10,30 e 13/30 ás 15 horas 

0 mais popular dos estabelecimentos de crédito 
Propulsor da Economia e do Trabalho 

F a ç c n H o j e m e s m o s -L u d e p p & l ; o 

i t i v i s m o í 
0 0 4 M M M M W 

P E L O S C L U B E S E E N T I D A D E S 
DR. HERMANCE PAIVA 

T -
CLINICA MEDICA — VIAS LRfNABIAS 

consultorio: Edifício Progresso-!0 andar 
Residência: Ocneral O20H0, 246 

NATAL — Rio G. do Norte 

PAULO DE VIVEIROS 
ADVOGADO 

ESCRITÓRIO: AVENIDA JDÜQVB DE CAXIAS, 106 
SALA 5 — FONE; 19-70 

DOENÇAS NERVOSAS E MENTAIS 
DR. 0TT0 JULI0 MARINHO 

DIARIAMENTE DA8 15 AS 11 JHMUf 
CONSULTORIO : 

AV. RIO RftANCO» 5t9, Lf 4 W 4 » 

ARMANDO NOBRE VIANA 
Farmaceutlco-Qulniico 

tomado pela Faculdade dr Farmaela e 
<V> Eatodo do Rio de Jnneiro» 

t Vroprtetario da Farmacia Santa Rita 
* ptl Estavam 14*57 — Realdcncla Rua Cel. 

Am 

DR* F M O S E G I M N : 
C8FCCIALIBTA t 

VIAS UR1NA1UA8 - PROTOLOtílA C fiUTUJS 
Cur.' Radical da A hcmorrolda», varisen E lildrocelea» «em 
oper.*<;&o c «cm dor. Doença da uretra, protfata, veaicu^ 
Ias. minaia; bexlta c rins. Tratamento rápido dav urç-
trltcv agudas e crônicas e suan compllcaçOéa Perturba-

cõea. Urotrom^opta. Oalvano Catxterlo 
D AC 15 HORAfl EM DIANTE 

Consultório; Idllftelo "Nova Aurorai Rua Dr. Barata. 
941*1 lMHéotU: Boa A»pdl 1*1. r«n*i I M f 

o 

O Vajco dlrlgiu-se à Fede 
ração Metropolitana de Fute-
bol pedindo o cancelamento 
do prcllo amistoso com p Gre 
mio Portalegrense, no dia 2G 
do coriííníe. Aq mesmo tem-
po solicitou Uccnça para ex-
cur«ioi,ar a Vitória, onde dis-
putará aina partida amisloi^a 
no pro ;lmo domingo, com 
clube ( o mçsmo nome. 

— O Madurcira, por inter-
médio da F. M. F : pediu en-
caminl amento ao Conselho 
Nacional de Desportos do ofi-
cio em que solicita autoriza-
ção para entrar em negocia-
ções com países da America 
<|0 Sul cCentral. u fim de re 
alUar uma excursôo com 
seu quadro de profissionais 

— O Banni roffiunlcon à 
cntidn<«o ^uanabarina que o 
ar Jos* Ramos Penedo rcao-

'sumiu Í) presidência do alvi-
'rubro 

— o olaria pediu a F. M. 
F ON passes dos jogadores 
CWinho e AlTufjMt» reipactlva-

. manta do ^Bonsucesao do 
I «t ia Viata. d<> VcofuiU Wra 

o5cu plantei dc profisionais. Fisjca ' Deaj>orto5 oíiriou à 
• Propôs renovação do con i F. PJ. F ijedindo o üou pro-

VENDEM-SE DUAS CASAS 
á Rua l;riiiroza Izabel, hs. 
íífjy t 81 "í. a tratai com 
M<.j;tiLímia::(j Guorra, na 
HUA PO. RJ:NIO, 734. 

trato do goleiro Milton nas 
seguintes bases: CrS 
10.000,00 dc luvas e CrS . , 
1.000,00 de ordenado mensal. 

— Remeteu para registro o 
contrato fírmadu com u 

mela Lima 
— O Fluminense luz coma 

nicaçáo à F M F. dc que a 
preliminar do prello Botafogo 
x Bangu, no campo da rua 
Álvaro Chaves, no proximo 
sabado. será feita pelo encon 
tro entre as cquii>es amado-
riatas do Alet>slo x Sporting 
de Inhaúma 

nuneiamenío a respeito da 
organização de um eurso a-
vuKso <Ir arbitragem dr fu-
ÍClKíl 

A Fedetaçáo Peruana Ue 
Lawa Tennii; comunicou , a j 
C B D. íjur ucclta o convi- | 
te para participar tí<> Campco | 

r-
ALUGA-SE 
ÍMnça uma casa 

n i VJI.I Falatnik, 331 (ci-
ílr.id.. Ailc:) a tratar na 
ma. durante c exp^dieiv 
t:. 9 ás 1] diariamente o 

í", <_ir, 17 horas cora1 

los-'- ojivr.-u-j Pinto no íns-
nato Iniernaelonnl de Tênis, j -
que t.-,! ^ mareado para ser S A SUPERPRODUÇÃO é • Hl-
/ealizado nesta capital hoíí 1 d ! r* <lrt . barateamento da 
meies de setembro e outubro | ^ o X A ' « t c ^ p e d à t l m H a 
proximo*; Quer entretanto ! Lima gemqfisUa ^MtftetflaJv 
conlfccc r as condições- de vl^ i r ' 

Visite» « «/ f a M a a * 4e f « -
agem c bem assim quantos sito no lAaodar . MMtrsárte: Tavaroa 4c D * ténístas poderão Integrar 

Escola de Educaç&o sua delegação r a , 7 t 
UV&AIU UKA 



4 

a í i f l f f s á p e s c a ' l i ó s r ç n t f e s d o anie-jpjjtum, p* |ao * serão, como dan vc 
Io' cargueérp Fxapdsco" jzea , antetiore*, vondidaí: 
do Loíde Brasileiro, uni grcm j CJJOS trobglhadoroa cias o-
de carrecjainentv dy gê-
neros alimenticios pura 
o nosso Estado. 

Chegaram cerca de , . . 
26.. 696 volumes, distribuí-
das {#rínha de trigo, 
fe^ço, ^ manteiga, concer-1 
vc|p «tqutros produtos. Na-
dfc mspos.de 10,000 sa-

bras de emcrgencla a car-
go do Departamento Na-
cional de Obras Contra 
as Secas, no interior da Es-
tado, a preços interiores 
dç> comercio.. Convém no-
tar esse, foi o maior 
carregamento d© qeneros 

COS... de. ieiião cfaumbinho, j d f m T ' ^ 6 ^ 
'chagado a Natal,, o qual 
chegou ao nosso i^orto 

com urna mistura do mu-
lqfónhp,. mercadoria ossa rs 
metida vpeio governo fede-
rai- parq as populações a-
tinoídas pela seca, fazem 
parte desse carregamento, 

--goneros - altmenti-ípai" 

com uma sacaria pior do 
que a das vezes anterio-
res, osürnando-ee que o 

derrame tenha sido de 60 
enio. 

jjpr.fr yr 
NATAL - -

rJi H t 
Sabado. 26 de 

r A í ^ a i j ; 
Muio de l í^l 

tv P R O D U T O S " C I L " j 

if 

Q&ÍMICA ^ U j S f l ^ A t " Ç I JL-* p / A , 
tç^oa os fina • d o i f r a d o » da* co-

ttta» marras 
^CÓWBÀTÊ", ' B È T ò t f ò r , 

MSTRIBÜIDORES PARA TODO O ESTÁriÒ DO 
3 ÍHO GRANDE DO IKWTE: 

. S A N T O S & C I A * L I D A " 

AVUWEDÁ TAVARES. DE U R A . 91-95 

SECÇAO DC T INTAS 

RUA NtZIA FLORESTA N 87 — N A T A L 
Ac#f ter m o » distribuidora* para 00 praça* do 

im»i lor atada dtepasaírfti** 

K 1 igj ..'Ji 

• r « * H E R I B E R T O F . B E Z E R R A 

DOENÇAS DE CHIANÇA 
INxjialia o Puencuitui da "Maternidade Januário Cicoo" 
Ek-inmrno do Hospital" das Clinicas da bniv 
da Bahia - ~ {Qíníc** Pedia* rica Médica ^ t f * » ^ ' ^ hJrjj) 

^ Hoscmnah de G i i v e i * ^ : 

Cpaiultôiio — Rua .Ulto#0 Caldas. 86-J,0 andar - f one 
- . J i » 2 ^ -14 òa 17 horas 

fUdd«neÍa? flua Moworó , 520 — Fon* 1974 

P R O P K Í E T A U l l k M W O V t l S 

Prpcmcm nrxcl*wkuncnte o "Bureau tiv Admi-
nistração Predial" da oi?aniaaçuo, 4' REPREÍ? EN TA -

;<}ÚE3 OBRAIS LTDA \ estabelecida no X.o andiu-, 
isala 104, do novo Edifício da Caixa Econômica Fc-
deiTftl, pixra entres? r a COBRANÇA DOS ALUGUEIS 
DE SUAS CASAS. 

M I N I S T E R I o " D A A G J l Ç U L T U R X 
Sacçào de Fomento Agrícola Federal no Rio Grande do 

N o r t e 

A V I S O 
A Secçüo de Fomento Agrícola ao Rio tiratvie do 

Norte, avisa a quem interessar, que tcni para vender nos 
Postos Agro-Peeuários de Nisia Floresta, Felipe Camarão, 
Florania, Nova Cru ^ o Santa Cruz, o material abaixo discri-
minado : 

I—MATERIAL DE REVENDA 
A i —MATERIAL VETERINÁRIO 

Tubos dc Alunosal 
I^tas de Carrapa-tox 
Ampolas de Provilivíta amp. 3 gs. 
Cjftixas de Moronil 
C^ísajs tí» SolutÍaz£knida com 5C amp 
V i 4 w de Vacina Cri&tal Violeta 
Vlclro^ de esp. de Caraçós 
Vttím de -Anti-of idico 
Vidros de linimento Vltam 
ViàtQ&àc esp. Corisol Vltam 
Caixas dt Cado-zajio! 
Oi4xa« úe Aíitoiol 
Vidros de Liquido do Fazendeiru 
V i d m de Mercureuol Vitam 
Cpi^M de V^c^na M&nguinho» 
FÍ^tuViUm 'Caixas 1 
Vidro* de Plan Vitam 
Vidros de Afimosoi 

B ^ MATKRIAL AGRÍCOLA 
de 20 quilos de Rhodi^íox 

Yulmrlmàoreê 
Enxadas de 2, 1/2 1b 
Bnxadajs de 3 lb, 

Man« « i Faistuuir» — Secretario. 
VlfiTO I 

J«Ã« Gou* « 4e Maios Nogqclrm — Chefe da Serção de 
Fomento Agrícola 

Eui 2 Ü n a sede da Associação dos Engenheiros 
Agrônomos do Nordeste, 110 Rprife. tivemos a lioiua de 
reaii/ar uoia palestra ü6t>re o tema: "Piscicultura c Biolo-
gia da Pevca no Nordeste". 

Depois de concluM». o^ colegas presentes expuseram os 
obstáculos .que representam, para a pesca nos açudes de 
Pernambuco, a presença de troncos e galhos d ; vegetação 
existente antes da feitura da barragem e o encontro de 
vegetação aquática nascida depois da conclusão da barra-
gem e repleção da bacia hidráulica, 

Encaremos, por partes» essas duas sortes de obstáculos : 
H ,-r De&matavmento da bacia hidráulica, antes e depois 

de concluída a barragem 
Tanto quanto sabemos foi o probk?ma encarado, inici-

almente, pelo sr. Luís EstevPs de França, n<; tocante ao 
açude ''Bonito" apü.^eará ) . em 20-11-1931 : 

"No açúde "Bonito" a pesca continua desanimada; uma 
das principais causq3 é a grande quantidade de moitas de 
espinhos de toda casta, de mofumbo, sabiá e outras que 
se encontram dentro cio acwde e outras no seco à proparçáo 
que as águas vão baixando, sendo em alguns locais tao 
denso o cipoal que se toma impossível o acesso ae canoas 
ou armadilha de pe^ca; é aí nestas moitas o esconderijo 
düíí peixes, quando se vêem perseguidos pelos pescadores 
A-f im-de aproveitar a baixa excessiva da água no açude, 
nunca verificada, peço encarccidamente a essa che.íia orde-
nar o desmatamento referido, tanto das moitas que já sc 
acham no üêeo, como as que se encontram dentro dágua, na 
fundara variável, de 0.-80 m a 0,20 m. mais ou menos, o 
que concorreria em dar oulra feição a este reservatório e 
melhoraria a renda concernente à pesca atual r futura-
mente". 

O Serviço de Pseicultura, do Dept. Nac. do Ohvas con-
tra as Sócas, cm relatório de outubro-dezembro 1934, fri-
sava ; \ . . 

"Aindu -c^iu relaçüo aos acúdes em construção cabe 
ponderar ciuc, antes das .primiúra^ á^uasy deverão ser cui- : 

dadoeamente eliminados os troncos de árvwes C OÍ; arbustos 
maiores, i>$rí! nue dci^ols as redes de pesca po."*iam trstba-
lhnr s^ni os inconvenientes que hoje se notam no Limí) 
Campos'* e outros. O arvorec!o existente, ainda que cober-
to pela úfçua, resistirá durante longos anos ã decomposição 
c um dcstocamcnto rcçulur, j>or muito mais dLspcncUoso. 
nunca se-íairt pofiteriormente ou somente quando tal ucutic. 
secar. Si^niíi^í^ isto uni ^runcic entrave píu-íí. a pc.sca, c 
desde oue a pitíciculí tiru lv,v. oarte integrante dos pianos de 
açudagom, deverá também esta face da questão ;;cr toma-
ria em consideração". 

SEGUNDA INFORMAÇÍ>5 DOR COLEGAS PERIIÜMBUCÍÎ O;I( CFLTÃO 
praticamente mutilí'/ados para a nesca, em virtuxle tia falta 
de «tafímatamento da bí\cia hidráulica antes da ematrução 
da barragem, «*> açudes "Cachoeira" fJSertânia» e '^Saco" 
i Serra Talhada». 

A solução ideai seria o rtesmatamento, antes du coíus-
truçào da hajragem. deüdc a^ cotas mais altaa da bacia hi-
dráulica ate ã cota da solelra da galeria do açude <"porãoM>. 
Uma .v«« que isto não foi feito, por uma noção discutível de 
ptxmotula dc doíípesaí? na construção do acudo, re sta csi*> 

RLÍL SIMOKS DE MENKZES 
1 íiinior.lB̂ ai - 8ç?rviro dc piscicultura — 

<}«s íjíMM» - Fwrulexíi. Ĉ ürm 

rar que os r^swvatôriot», no fUn da estação sèca ou nn cur-
so de uma seca anual &u bi-anual, pela excessiva deple-
çáo,, permitam o desmatamo«to. Será aconselhável, nesta 
hipótese, que se dè, gratuitamente, a madeira da bacia hi-
drãuüca aos que a retirarem, facilitando a administração 
do açudo, por todas a* maneiras, esta tarefa dos part-icu-
larcò 

1\ .. . Combate á vegetação aquática nascida depois da 
concJufião da barragem. 

Esta vegetação, muitas vezus densiü&ima, protege, os 
peijees contra a ação dos aparelhos de pesca mais rendosas 
(redes, tarrafas». tanto pelo abrigo oferecido aqueles como 
pelo obstáculo à imersão dofí ditos aparelhos, 

No Pósto de Pi3CioulturR de Lima Campos (Icò, Ceará >, 
o blologista Osmar Fonte nele. turvando a água dc uai dofi 
viveiros com argila, eonseguiu extinguir a densa vegetação 
aquática alí existeut^ 

Uma missão de técnicos da Divisão de Pesca, da Orga-
nização dos Nações Unidas para a Agricultura e Alimenta-
ção ty .A .O, , da O.Êf.U,», em relatório apimentado sòbre 
a na Taüandia fSião), em dezembro dc 1949. reco-
menda o emprego de 2-4 D < ácido diclorofenoxlacéticof pa-
ra combater a vegetação nociva «Eiehornia». 

J Murray (Ontario Fisheries Research Laboratory, Dept 
of Zoology, Univ. oí Toronto. Canadá), em seu excolenU 
trabaVhíí ^uminárjr of Litcrature on Aquatic Weed Con-
trol ' ^1948, "Caqadian Slistt-Culturlst", vpl 3 11 4, pp. 
2 0 - 3 2 e r v i f l i d a s químicos, 2 biológicos e D contro-
les mecânicos. Tratando do referido 2-4 D, diz : 

"K" par » ooíitroka' a que emer-
ge dágua, bem çi>mo a vegoiaçã^ subníerea Para controlai 
a vegetação que emerge, deve ser aplicado com tributilfas-
r;>to como co-solveulo c Qucrojícne como agente, For exem-
plo. para fazer uma solução de 2-4 — D a 5 por cento, usai 
2 Uhras .de UM-P : 2 quartas de tribatUfosfato; e quero-
sene paia completar o total de 5 galões, O deve ser 
primeiro dttffiQivklQ no coapivcnte, depois diIiii€k>.«om o que^ 
ro«enc..f. bein mi^wrafio. Esta dispersão oleosa tem duat 
vantagens sôbre ;fs soluções aq\iátieas de concentração si-
milar: tom. propiicdades «rvicidas 1 
penetra rapidamente nos tecidos vegetais; Í2> èle tem um; 
aparência rclu7,ente> que permite ver os locais em que fio 
espalhado, Es^a solução tem a desvantagem dc? que o trí 
butilfosfato é muitos toxico para o peixe, tanto que só dev* 
icr usado sobre a vegetação fora dágua. Esta Muc-ào de 5 
p9* cento, diKsenüna^ na i&é«üa úm 20 galââfi por acre, re-
velou-se muito eficiente no combate à vegetação fora dá-
gua. 

Paia vegetação submersa. i»ode ser empregada a trie-
XanQlamjna co,mo co-solvente c a água como agente: 1 libra 
de 2,1-D para l.qvaarta de conivente. Em natureza, c mais 
ndicada a couccntrarão de 10 parjps por milhão» ao passo 

que, «tu experiências de aquari'.. n vr l^u-or, suiicii-nii 
coneenlraçào de 5 parte.s p î- uuJiî ct l̂ .Mjm-í̂ ui;» 
eentrução de 100 parte« por milii.tíy, u : Uã 
tre 20 peixes exisU-ntes, 4 havimn 1,1011 kIí̂ , 
meule dtvldo a faíí;» cie oxigênio ;R,oti\ÍJ,< 
vegetação. A a^ua tratada nao piriu 
ser tida em conta a posslbilidud 
dessa vegetação moita". 

Speirs estuda ainda a acuo di 
de côr negra', "útil na inibirão d 
tas aouáticas submersas 

H 
Cfjll-

Ml wvavel -
pr h 1 IIIÍJ) tf- Mu 

o nm;.). I )m:s tI(,Vr 

toxi(ir/ dL-correjiif 

iO.sma uir.ia unüiija 
U crc.sriDi^iiU) pj,in 

Nu coiic-iitr-e.M.) (l<. 10 u u n u u s 

bras por arre dagua. inibiu o n-r ••lnv. 1,1 , (),• ;V ] l n 

tanto durante o ano da apiiriJi-ào n,nin dui-in^c 
guinte. Houve um aumento lempoj-anu 2.0 oJiiucto; 
velmente devido ao efeiuj i'i-rii!i/;inrr <I<*, ->i, 
de myriophyllum". 

Fortaleza, fevereiro 28. r,i 
Rui Sitnóes de Ment^es. 

"Phylluiii 
O UiK; -

1. si-

f f 

V Á R Z E A D O A C U 

M 
DL-

KOni i iG l í^ í>f mi:\o 

G r a n d e d o c u n u i i t a r i o sobre IOÍSUS du \ u r d c s l r 

2.1 K d i ç ã u d a L i v r a r i a ACfK E d i t o r a í lo IÇii» <|<* 

i a l i e i r o , r e v i s t a , a l i m e n t a d a , i lustra da c anuLnla 

IJrevemente em Iodas as livrarias 
Pedidos por reembolso posta! — Kndi-rfco: Av. 

Afonso rena, íí.Tí — \ala! 

Mais um prograrmi iiusfrarfc na Cultura Musical 
Na próxima segunda feira. 

\s 20 horas, será levado a e-
eito mais um programa ilus 
rado promovido pela Socíe-
tade de Cultura Musical. 

sendo organizada uma 

ina;.'.mfií:a :.ujdirãu com gra-
vações selecionada;.; c que se-
rão apresentadas c comenta-
?íi.s i;cJo associado sr. Olavo 
i >ra Maia. 

I N G L E S A 
GRANADO 

Mm Soares Fjilio 
ADVOGADO 

Av. Ftoàiano F eixo to, <11 

Foacs: 11W — 17» 

e Industriais 
J. BEZERRA DE MEL O- Oferece 

Força 
^ . 1, C o m o m á x i m o d e e c o n o m i a 

M O T O R E S D I E S E L , Ing leses , " U N I P O R N " dc 10 e 12 I I I ' — 
600 e 1.000 R P M 

M O T O R E S D I E S E L , A l e m ã e s , " H A T Z " d e 2 2 J H P — lt30J| I Í P M 

M O T O R E S D I E S E L , Ing leses , C O V E N T V R t V I C T O R " d e 5 á l ' 
H P - 1.300/1.500 R P M , , , 

G R U P O S G E R A D O R E S D I E S E L - J B ^ É T R l Ç O S 
Ing l e se s e a l e m ã e s , d e q u a l q u e r c a p a e u l a d e d e f o r ça " ( tnotür 

. f i c lopadp a o g e r a d o r ) . , „ . 
I N S T A L A Ç Õ E S E L E R I C A S C O M P L E ^ À S P A R A c idades , v i las , 

l í r p w o a ç õ ç s OU f«z<j j »d48 Jl Bezerra de Méfò 
e t l L . A V R E L 1 A N O , 56 — TKLECJ . : J Q 

! 

e ( O U 3 5 

Treinoró domingo o 

"F&rça e Luz" 
O C. S. força e Lu/. I^vai ij 

a eleito 110 proximo domingo 
ÃA 7.30 horas DO eompo do 
America F. C. um rigoroso 
treino em prei^arucão para 
participar do torneio promo-
vido pelo Metalurglea, no pro 
ximo dia 10 de junho. 

, dos ÍUtoaa doe canta pobres, e P a i ' a 0 r e f e r i d o a 

J proporcionando a todos me- !*>ireção de Esporte, do refe 

t (Conclusão da 2.a pagina) 
í Kovemo, através dos seus ar* 
jg.âQs competentes, preste 
* njaior açs^cnçia ás famílias 
^ numerofiaifi, concedendo-lhcs 

íuelhores bases de salarío~fr-
milia, f a g i t a n d o a cducaçào 

CASA A' VENDA 
VKNJJK -8K unia. ea:sa a 

T Ô N I C A - A P C t t T I V A r u a i v a ^ c m , , , ^ . . m 
'joji.slrucãíi IJIVJ. Naiiradf, 
tendo junto \ij)]' (eWerif) para 
íoiiütrueüo Vf])ar«x a^ra-
uar-.se, C) moiivn da vemhi 
:-,e dii'ã ;iu eandidnl.,fj 

Trai ar < *>jn A|«'-
Imijííi j'Vr 11:1 inic .. a Ave mela 
Deuduro ii, ou a Una 
Felipe Camarüu 11. 

?hores condições para a aquísi 
[ç^o d^. casa própria. Enfim, 
qug. os administradores rea-
lizem algema coisa de prati-
ca em favor das famílias nu-
m e r a s , pois nestas e que re-
pousam todo o futuro e gran-

k dezft Patria. 
Apiausos merece, portanto, 

& natalen&e, por es-
sa oportuna medida, de vez 

a. 

rido Clube pede por nosso in 
termedio o comparecimento 
de todos os elementos in.seri-
tos. 

, . . í _ . . . 

BANANAS VENDIDAS 
FORA DA TABELA 
Hoje, na feira do Alscrirn 

a reportagem desto jornal 
constatou'' um tato d 1 veras 
absurdo Bananas peque 

João Wilson Mendes 
M r l o 

ADVOCSAUO 
KsrrJífifio ^ Avcuída Uuqtie 

de Caxias, 200 1.0 
Rr^itlenvia — Av. Kodrlgurt 

Alves 
I — • 

Impureza:, do .saugtie? 
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Aux. Trai. Sifllls 

SR. PAULO VIANA 
Pol0 oviõg da oj:i>:ho 

do ClU-àllO O,-' Üul, 
qou ontem, a ^-ía Capi-
tal o sr. irJai..ío V;,ai'ia dis-
tribuidor Miarciui no 

4ue a instituição do auxilio- |ninas estayam sendo vet\-\dv Janeiro o irir.au du noa 
coüpcrador dí. Aniian 

0,50 Rosía 
n«4allé*de iniciará, por certo, 
um novo período em favor 
dou funcionários municipais 
e de suas famílias. M. de A 

didas ali. ao preço ostu-
pendo d9 crS 0,50 Resta-; 4o Mobie Viana. ( A ^ 
nos perguntar pela co-j demora «m Naiai 
missão de Preços. |alquns dia:-,. 

So l t am f o g o s A O R I A N 1 N O S , c o m p r a n d o n o 

D E - — 

i f ó ^ r ^ tMÍos os iMèelos - Maquinas de escrever Remíngfon Standard 

t Pertatote - MWÍUÍM^ - Ft(mes - Papeis e chapas - Aces-

foriflà p a r « biHiar - Arquivot e ficharíot «te « ço - Amplificadores e aces-

strios — Refrigerad«re$ — Uquífkadores — Polias e rolamentos SKF. 

Eletreiat e Pick-Ups, etc v etc. 

VENDE, AOS MELHORES PREÇOS 

f « n 1 m - Nina Floresta, 101 - SÉRGIO SEVERO 

• 'H»-* r i •* •• — 

''lOU- O m a i o r e m p ó r i o dte F o f w d c toàm o p&tjm FV r t tó rtc 
S a n t o A f t ton lo , 9 . M o e S» raro 

r a ç f c j » u m a v U i t a a o s eu l i ndo ao rUmenfc » d | ba ldes , l i i n l e n p u c 

e ^uua iní lnidadte d e p a g o d e s c h i n ê s e » 
N S i ( « t u c ç a m : F o f o e pe los n t e U w r c s p r i j t ^ ^ ^ M ^ 
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ensura mexicanos 
0 W P m a s u e u o j i e a s a 

'íjflR^íííw -.dl® ceasuu pievia 
QPADE DO MÉXICO, 29 - Os proprietários dos 

KtoçMS dt rádio receberam com perfeito calma as 
rfetertitffMfçie* do Governo, que vai iniciar a censura 

às titadlttçdès, para combater a imoralidade, 
que se alastrava Apenas um ou outro proprietário 
reclamou a medida, achar>do-a demasiada severa. 

N.R. — Nós estamos precisan-
do muito de uma censura prévia pa-
ra o rádio brasileiro, Seria ideal a 
liberdade, se as estações mantives-
sem o respeito à dignidade da famí-
lia. Mas estornos vendo o contrário. 
Já hoje é difícil se poder entregar à 
infância a audição de qualquer pro-
grama, ainda os chamados progra-
mas infantis. Neste particular, a 
emissora de Natal tem tido uma la-
mentável liderança, até mesmo em 
programas de juventude e de crian-
ças. Até quando? 

A O t C I d t i M S P A R A 
J E m P í N o e Q j i h j r Q — P r e * g ã < ? 4 9 G o y e r j a o - O s r e b e l d e s 

RIO, 29 — Espera-se que 
seja discutido hoje o tào de-
batido caso dos adicionais 
para. o funcionalismo públi-
co civil Estes pleiteam que 
lhes seja dado igual direito 
ao que já obtiveram os mili-
tares r 

O sr. Getúlio Vargas deu 
instruções pessoais e diretas 
ao sr, Gustavo Capanema, 
lider do governo, no sentido 
de derrubar essa pretensão, 
tendo sc entendido igual-
mente com os lideres de ou-
trbs partidos governistas, a 
começar pelo PTB, 

Acontece, porém, que mes-
mo diante da ameaça de ex-
clusão, alguns deputados do 
PSD e do PTB estão intran-
sigentes, querendo votar pe-
lo funcionalismo. 

Morre p bispo Padewshi 
numa prisão polonesa 

Energia eletrica 
para o Ceará 

à ustavo fcápinema 

Prognostica-se, apezar de 

tudo, que o govêrno se ven-

cer, lutará com grandes cü-

Sabe-se que o sr. Capane- ' faculdades. Alegam os gover-

ma telegrafou aos governa- 1 nistas que a matéria, além 

; 0$ Ministros de Relações 
Exteriores das 21 Repúblicas 
Americanas, ao terminarem a 
sua coníerencla de duas sb-
manas em Washington, D. c . 
assinaram um documento his 
torico que assinalou mais um 
para» na unidade do hemisfé-
rio ocidental. Por intermédio 
deste documento, uma con-
solidação de resoluções sob 
política, força bélica, seguran 

Republicas Americanas dáo 
conhecimento da sua unida-
de contra agressão externa 
e subversão interna. 

Nesta fotografia, tirada no 
Salão das Américas da Uni-
ão Pan Americana em Was-
hington, vê-se o Dr. João 
Neves da Fontoura, o Minis-
tro dâs Relações Exteriores 
do Brasil, no ato de assinar 
em nome do seu país, e à di-

dores dos Estados pedindo 
sua interferência junto aos 
respectivos representantes. 

de inconstitucional, traria 
um ônus excessivo para as 
combalidas finanças do pais 

WASHINGTON 29 (US1S) 
— O Departamento de Esta-
do informa sobre a morte do 
Bispo Joseph Padewski, da 
Igreja Católica Nacional Po-
lonesa dos Estados Unidos, e 
cidadão americano, numa pri 
sào na Pqjonia, 

O Bispo foi detido pela Po-
licia Secreta Polonesa em j 
Janeiro, sob acusações dc ' 
ter violado regulamentos mo- j 
netarios. 

Repetidas solicitações fei- j 
tas pelos Estados Unidos, pa- j 
ra que uma autoridade ame- j 
ricana tivesse permissão de j 
visita-lo, e para que Pade-
wski pudesse ser expulso da 
Polonia, sem julgamento, fo-
ram inteirarriente ignoradas 
pelas autoridades polonesas. 
Afirmou o Bispo que poderia 

conquanto não j Unidos A Embaixada Ameri-
cana em Varsovia foi infor-

ser julgado, 
houvessem tentado negar .sua 
cidadania americana. 

Padewski se naturalizou ci 
dadâo americano em 1930. 
Desde então serviu como Mis-
slonado na Polonia, exceto 
no período de 1942 a 1944, 
quando íoi aprisionado cm 
um campo alemão. Em 1944 
t<& repatriado aos Listados 

macia peio Ministério do Ex-
terior Polonês de que seria íei 
la uma autópsia e um relató-
rio .seria então apresentado 
à Embaixada. Segundo in-
formou o Ministério do Exte-
rior Polonês, w "causa-rnor-
tis ' f<>i uma infeoção intes-
tinal. 

Chuvas artificiais no Estado 
Publica o Diário Oficial de 

hoje telegrama do governa-
dor do Ceará pondo à dispo-
sição do governo do Estado 

os seus técnico:; Que junto ao 
dr. Janot Pacheco fizeram 
cair chuvas artificiais no Es-
tado do Ceará. 

Armando Faicào 
RIO, 29 — O deputado cea-

rense Armando Falcão apre-
sentou um projeto aumentan 
do as dotações da Compa-
nhia Hidro-Elétrica do São 
Francisco, afim-de que seja a 
rode touendida ao sul do Co-
ar?, ao Oeste da Paraíba e 
d*' Pernambuco. Seriam 160 
miíMCe.s do cruzeiros a mais. 

| TEN1IA SEMPRE A' | 
j M Á O UM EXEMPLAR | 

DA A ORDEM, I 

Faltam ^ r o p r i e â a d e d o C e n t r o d e I m p r c m s a S « A . 

Brasileiras estudam 
nos 

em WASHINGTON, 29 — Duas i canas que fuaem cursos 
í o vens brasileiras, Cladys de f universidades no Peru o no 
Camargo e Ingebog Schuler, 
figuram entre 15 latino ameri 
canas que atualmente estu-
dam nos Estados Unidos, sob 
um programa de bolsas de es-
tudos concedidas pela Fede-
ração das Clube* Feminino», 
que tombem ás concedeu a 
três estudantes norte-ameri-

México -
A concessão de bolsas Í]P 

estudo Jau parte de um pro-
grama permanente de inter-
câmbio estudantil internacio-
nal patrocinado pela Federu-

transportes 
KIO, 29 — Na sessão da 

Câmara foi tratada a questão 
fio custo dc vida, à luz das 
mensagens presidenciais. Um 
deputado paranaense disse 
que uma das causas da vida 
cara é a falta de transportes. 
Citou que a Cooperativa de 
Campanha tem 5.137 sacos de 
milho prontos para embar-
gue desde de agosto do ano 
passado, quando pediu carros 
Oa Estrada de Ferro c até 
J&jç não .canseguiu transpor -

t N O XV — Rk>Oranâe do Norte - Natal — Terça-feira, 29 de Maio do 10r>l — N. 4565 

Problemas do Rio Grande do Norte 
0 Go/ernador telegrafa ao Presidente da Republica 

cüo de Clubes Femininoí», pn- te. Um deputado goiano dís 

O 'Diário Oficial" publica 
longo telegrama do governa-
dor Dix-Sept Rasado dirigido 
ao presidente da República 
expondo a gravidade da situ-
ação climaterica do nosso Es-
tado, que também foi verifi-
cada pelo ministro da Via-
cão, engenheiro Souza Lima. 

Lembra o goverra ior Ç[UP u 
E;;tado ainda nâ<: recebeu o 
numerário rolariv.» às sobras 
d ir cmergencia indica, 
com graves transtornos, tan-
to mais quanto existem cerca 
do 9 mil trabalhadores nes-
ses serviços, tendendo o nu-
mero a ampliar-se. 

líiSi.ic u '^uvernade> pela 
conr-evbào cio emprestiric [An 
iv.ido iunto ao Banco do 
IJriuii! i>uru aü obras de am-
pliação do abastecimento da* 
ü"ua dc Natal; tram 

bus 1 vcim c'.] to de Mossoró e 
Caiix') 

ra a promoção da amizade e | se que em Anápolis existem 
da compreensão mundiais. itíOO mil sacos de arroz sobran-

' ^ ~ " " — j do, a falta de transporte e 

0 escuvao são teve manda-1 T ^ ^ Z 
tem cerca dc um milhão de 
toneladas disponíveis, quando do 4e segurança 

Vencem os democratas cristãos 
Acentua se a derrota comunista 

ça interna e economica, as reita, o dr. Manuel Canyes, 

Em sua sessão de oàtefii, por 
maioria de votos, o Tribunal 

| -MEÜ FILHO* FA- | 
| t Z O S TEÜS NEGO- í 
| O O S C O M OS QUE ) 
I SABEM FAZER ANUN- | 
j a O S r L V e f t A B A S \ \ 
| S E M P W C O M M C T . | 

K m A M m FBAN* | 
E U M . " | 

\ -

perito jurídico da União Pan 
Americana. (USIS>. 

^ «Hi r 

t 
0 ODE OCORREU HO MUNDO 

NOTICIÁRIO DA N. C. -

1 

A REFORMA SOCIAL 
CIDADE DO VATICANO, 

29 — Ao procurar o estabele-
cimento de condições sociais 
e econômicas dignas do cris-
tão» a Igreja não se agasta 
dc sua missão espiritual, pe-
lo contrário, curppre-a into-
çfralmente. 

Tal é o pensamento princi-
pal da aloeuçào que Sua 
Santidade o Papa Pio XTT 
dirigiu ao* presidentes dio-
cesanos da Ação Católica 
Italiana» quando os recebeu 
em audiência especial du-
rante» sua convenção nácic-
nal em Roma. 

"Enquanto que, a Igreja 
desde os tempos mesmos do» 
Apóstolos mostrou-se solíci-
ta na defesa e causa da jus-
tiça, ainda oprimida pe'as 
mais duras injustiças social?, 
tratou também v de cumprir 
rua missão rcdfytora. de tal 
maneir* que,'• * juntamente 
com a santifielbAo das il-
mas e a renovaçffto da vida 
interior, procuroti Ela o rv 
médio doa e calan l-
d l é f i tMílftlt, eimreneldn* 
oom» roaliMUte toiá, que os 

itUfMMM o o« prlnci» 
ia in«ltu»r(*s 

meios para conseguir essa 
cura", disse o Santo Padre. 

O Soberano Pontífice tam-
bém tratou de problemas es-
pecíficos da Ação Católica, 
em sua distinção de outras 
organizações seculares. 

"A Ação Católica por títu-
lo especial está subordinada 
\ Hierarquia, da qual é a co»-
aboradora no apostolado da 

Igreja", disse; recordemos 
jue a direção dc suas ativi-
iades foi confiada, sem dú-
;ida, aos seculares aconse-
lhados pelo clero, de manei ' 
-a que difere das congrega-

ções marianas, por exemplo: 
*m que o pároco é automati-
camente o presidente. 

Além disso, a Ação Católi-
ca se diferencia de outras or-
ganizações que aspiram a 
fins especiais, nos quais 
tem. não um fim particular. 

<> sim. gerar, de modo que, 
não "sois vós um eixo rigido 
em torno do qual gira o me-
canismo de umá organização 
fspecífica. senão, um ponto 
centrul que congrega e oi-
£nni/a aos católicos militan-
tes" 

"O ralo de atividades da 
Ação Católica ertetute-w a 
todo u tampo rollfloao *o* 

ciai, isto é, a todos os pontos 
onde se estende a missão e a 
obra da Igreja" . Ainda que 
a Ação Católica foi prêvtsta 
em moldes paroquiais, a;5 

condições do momento exi-
gem, todavia, que se esten-
da, acrescentou Sua Santi-
dade, 

"Deve-se ter em vista, sem 
menospresar a verdadeira 
importância dos valores r 
energias inesgotáveis e insu-
bstituíveis da paróquia, o rá-
pido desenvolvimento e a vi-
da mpderna com tôdas as 
suás complexas conseqüên-
cias, técnicas e espirituais, 
que podem exigir com urgên-
cia uma expansão maior da 
Ação Católica, ainda quando 
seja o apostolado dos secu-
lares sob a direção dos bis-
pos ou seus delegados" 

Em seguida lembrou que, ti 
"Ação Católica não está cha-
mada a constituir um podr" 
no campo da politloa de par-
tidos'*. "Ot cidadãos que pro 
fessam o catolicismo podem 
como tais tomãrtm parte 
nas assodáçAes poUtlcM, em 
que tem pleno dlrtlto não * s 
comO cfcdàdAoft, MM Umfeém, 
oomo A rk tâw . 

dc Juiúça decidiu que nâo \ ° 
tinha direito ao mandado de 
segurança impetrado o sr. 
Joaquim Barbosa de Meiroz 
Grilo, Que queria empossar-
se como escrivão de Goiani-
nha. 

O parecer do Procurador 

produto no sul do 

Geral de então, dr. Otto Guer 
ra, fora nease mesmo sentido, 
isto é, de não caber a segu-
rança impetrada. 

DIA DO ESTATÍSTICO 
KIO, 29 — Celebra-se hoje 

o dia do estatístico, comemo-
rando-se a passagem do 15 ° 
aniversario do Instituto Bra-
sileiro de Geografia e Estatís-
tica. Haverá missa pela ma-
nhã, realizando-se por essa 
ocasião a pascoa dos estatís-
ticos e geografos. 

Reconhecimento do 
«corpo de Pio X 

CIDADE DO VATICANO, 
29 — Ontem, numa cerimo-
nia simples, com reduzido 
grupo de pessoas, foi realiza-
da a cerimonia do reconhe-
cimento do corpo do Papa 

Pio X, cuja beatificação 
ocorrerá no próximo dia 3 
ae junho. Estava presente, 
além de outros, o cardeal Mi-
cara, prefeito da Congrega-
ção. 

Em Recife o fundador da JOC 
E S T A R A ' SEGUNDA - FEIRA 

RECIFE, 29 — Pelo aviãogaé Ajuricaba. A sessão ter* 
da KLM deverá chegar a es- I minará com o hino interna-ta capital na próxima segun-
da-feira o mons José Car-
dyn» fundador da Juventu-

cíonal jocista. 
Espera-se um grande in-

cremento no movimento da 

do erro comunista as classes 
trabalhadoras, mostrando a I motivo de economia e 

de Operária Católica, hoje j juventude operária católica, 
expandida pelo mundo intei- i única força capai de desviar 
io. No mesmo dia de sua 
chegada o grande Uder da 
juventude operária pronun-
ciará uma conferência no 
Teatro Santa Isabel, sendo 
saudado pelo acadêmico io-

ROMA, 29 — Noticias ain-

da não oficiais dizem que sc 

acentua a vitória dos demo-

cratas cristãos contra os ver-

melhos, nas eleições italia-

nas. Dados extra-oficiais di-

zem que a apuração já vai 

com 711 mil votos dos demo-

cratas cristãos contra 547 

mil dos comunistas. Ao que 

se diz, essa diferença ainda 

aumentará, 

f^-fc •!'-•.!_ — IJ ' aiHlSüHlJ < 

Dê sua adesão á campanha de assr 
naturas da A ORDEM. Unidos vence* 
remos 
* 111 

B O I E T I N S E A V U L S O S 

Podemos imprimir com 

A MAXIMÁ RAPIDEZ 
P R O C U R E M " A O R D E M " 

0 QUE OCORREU NO BRASIL 
Noticiário da Radiopiess 

RIO, 29 — Há dias o depu-
tado paraibano João Agripi-
no atacara o sr. José Améri-
co, da Tribuna da Câmara, 
declarando que o governador 
do seu Estado demitira dois 
mil funcionários. Agora, o 
mesmo deputado tez uma re-
tificação» declarando que as 
dispensas foram em número 
de 500 e não naquele total 
Segundo o sr, José Américo 
as dispensas se fizeram por 

não 
verdadeira posição da Igreja, 
tão longe da exploração ca-
pitalista e da brutalidade 
vermelha. 

C A T O L I C O : 
Oi InimágM da Inveja têm jornais à «tia dispo-

sição * ludo faiem para manU-r *eus orjruos de im-
prensa. Você, entretanto, nem se lembra do seu de-
ter para com a imprensa raUlica. Depois, quando o 
Iftimlfo f tnh* terreno na sociedade, vooé ae i l u l n . 
Mas a eu!** é t6da sua. pohi deixa de auilliar a im-
P ^ i w » « » t é l k « » I m doe fraudei IfineHrA* da ver* 
fade. 

por perseguição política. 
SALAKIO MÍNIMO 

i I 
RIO, 29 — Já se encontra 

no "Diário Oficial", para pu-
blícação, a proposta de salá-
rio minimo segundo o noyo 
piano, a qual receberá emen-
das e sugestões pelo prato de 
noventa dias, após o que o 
Ministro do Trabalho enca-
minhará a proposta ao Chefe 
áü Govérno 

(ÜlOQtlK m 
KHTUDANTTS 
MANAUS, 20 - Têm se rr-

petido ofcoquoa entra estu-

dantes de um lado c trocado-
res e motoristas de ônibus do 
outro, motivados pelo preço 
das passagens. 

HABEAS-CORPUS 
CAMPINA GRANDE, 29 — 

Chegam notícias do Rio de 
que os oficiais da polícia do 
Estado que estavam presos 
como implicados nos aconte-
cimentos sangrentos desta 
cidade, durante a campanha 
política, háviam conseguido 
"habeas-corpus" polo Supre-
mo Tribunal, sondo a vota-
ção de 5 por 1. 

ELEIÇÕES 
MARANHENSE» 
S. LULS, 29 — Causou sen-

sação nesta capital a notí-
cia de que o procurador da 
República, sr Plínio Travas-
sos, deu parecer favoravel à 
realização de novo pleito pa-
ra governador do Estado, o 
processo vai açora *er juUra-
rio pelo T8K 

otm**A jkm 
MNfcOLKf tO » 
OAllVAbófc, fe — ChegMh 

notícias de Porto Seguro In-
formando que prossegue o 

combate aos bandoleiros que 
operavam na região de Ca-
navieiras. Já foram presos 
homens e mulheres. Os ban-
doleiros recuam para o nor-
te. Seguiram reforços para pt 
região, Inclusive médicos e 
enfermeiros. 

DERRUBOU A CASA 

FORTALEZA, 29 — o n -

tem, cerca dc H horas, um 

onibua que transitava, reple-

to, pela avenida monsenhor 

Tabosa, foi de encontro 10 

prédio n. 5M, causando « a -
IIÜJ ao edifício, mas nio ha-* 
vendo vitimas, nem do •eieti'-
io, nem da casa, que teve 
parte do teoto no chfto. 

NAPOLEAO LAVMAl fO 
Rio, 2ô — Nova tráttaltt-

afto de sangue foi feiU Ht f r . 
Naptileào Laureoao, con-
seguiu certa i nihntiijgN O i 
refursos até atora I M p É i * 
Ao* pára a ^nndá j f e lM iN * " 
110 4 sUo em Crf S*tÜ 
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n W i a Ç Ô K S — TABELA NA QEEKNOA 

A.I. M M , 
f . m n o h f t i i 

OutMk M-L.* Udtf — 
v ««4 ftui» te OUraln, H-M 

i tt-xn 
Dlir « 

SOCIEDADE 
O P B N M M 8 H T O UWVEBSJU. 

Se HÃO foss* a presença real de Jesus Cristo na hós- t 
tia consagrada, só teriam tido a felicidade de estar perto 
do divino Jesus os que viveram os anos felizes de sua 
permanência no mundo. — Mons. HENRIQUE MAGA-
LHÃES. 

Q a i Z N T A N D O 
»fM 

A arte de curar não tem mistérios. Doenças, méto-
dos de tratamento, remédios e seus efeitos não consti-
tuem segredo para os médicos. NUigruétn pode» portan-
to, anunciar curas secretas e extraordinárias. — Nlo 
se, deixe Iludir pelas promessas de cura por métodos e 
fórmulas secretas. Quando estiver doente, procure um 

• ' médico de sua confiança, ou que lhe tenha sido indica-
do por pessoa idônea. — (SNES). 

PBÇOTAJPO DIA 
m 4 \ í » 
2* CASTANHAS CRISTALIZADAS — Co^am-se irui-

to^Mtt Castanhas boas e tirem-se-lhes as cascas e as 
camisas. Deixem-se esfriar e ponham-se em um tacho 
com calda de açúcar em espadana e bem baunilha da, 
deixando-as ferver de novo. Tiram-se do lume e del-
fam*se em prato ou compoteira com açúcar cristal, 
rolando-as aí para que este se lhe agarre bem, e se-
que a calor brando. 

'ABMACIA3 DE PLANTÃO 

''*>5Jtavfaáefta Almeida — Rua João Pessoa — Cidade 

Farmacia Monteiro — Rua Dr. Barata — Ribeira — 
Kftyte: 12-02. 

Sào José — Avenida Presidente Quaresma 
^^Ucjtrim — Fone: 21-85. 

MISERICÓRDIA SUPREMA 

' Judas vai enforcar-se; e porventura 

...Passa defronte do Calvário, á hora 

Bfkjqffle, sobre ele, a cruz do Mestre arvora 

\Üm bando> á luz do sol, radiQ$a e pura. 

A\ triste cena em vão fugir procura 

E ali, todo a tremer, o busto escora 

No flanco de um rochedo. Sem demora 

Jesus lhe avista a esquálida figura. 

E das mil chagas do seu corpo inerte, 

Sangue mais vivo e mais profuso verte, 

Um longo olhar volvendo ao desgraçado, 

E nesse olhar de uma ternura infinda 
Parece-lhe dizer: — é tempo ainda; 
Vem lamr no meu sangue o teu pecado. 

Pe, ANTONIO TOMÁS 

l á Z l M ANOS HOJE 
Senhoras 
Professora Beatriz Cortez 

—Transcorre na data de hoje, 
o aniversario nataücio da 
Professora Beatriz Cortez, 
presidente da Associação dos 
Devotos de Maria Auxiliado-
ra. Por esse grato motivo va-
ria? homenagens íoram-lhe 
prestadas destacando-se mis-
Bas is 6 , 0 0 e 6 3 0 horas, man 
dàda* celebrar pela Associa-
ção doe Devotos de M&ria Au-
$Ut*dojrft< A ORDEM, cumpri 
menta cordialmente a sua 
dedicada cooperadora. 

—..BertUde Guerra Cunha 
U l k ^ i e M a - <k> sr. Pedro 
N f k * | l Uma, a -
e r M M ^ o j m e r d a n t e nesta 
praça e nosso cooperador. 

Aida Silveira, esposa do 
df^jDdÜon Silveira, medico 
4+ 4 t * f t de Aposentadoria e 

doe Servidores Públl 
c0e4oSsUdo . 

liaria Setela dos Anjos, 
captto do sr. Teoflk) Alexan-
drino dos Anjos» funcionário 
d» fstrmda de Perro "Sam-
p t l o C f r r t U " * 

Mavk ftaMro Van<krlel, 
sspoèa do sr. M i s » V tad t r » 
lei. 

— Madre Maria Natalia, 
Superiora do Colégio Santa 
Agueda, de Ceará Mirim. 

Senh«>re* 
Manoel Rodrigues da Silva 

funcionário das Obras do Por 
to f:m Cabedelo. 

— FranHero das chagas 
Barbosa, chef^ Secção Al-
mare da firma Paiva <fe Ir-
mão. 

Henhotf 
Jarírrr Olvieira Silva, fi-

lha do sr. Hermogenes Ri-
beiro da Gilva, residente em 
Nisia Floresta» 

— Maria de Castro Cortês» 
filha do sr. iLuís de Castro 
Cortês, funcionário do Colé-
gio Estadual do Rio Grande 
do Norte. 
• (««TflAI . . 

Rtnaldi Ribeiro Paiva, alu-
no do Colégio Marista do Re-
cife. 

Crianças 
Zelia Maria Barbosa Silv*, I 

filha do sr. Afrisio de Barròs 
Silva, residente em Santo 
AntonJo. 

Lúcia MarU, filha do Ma-
jor Antonio de i á B&rttte, 
oficial do Exercito National-
t W M H f t A COMUMAO . 

f n sua primeira comunhão 
na Oapela atlttUna o mmI* 

Hospedará o Recife, na próxima segunda feira, 
monsenhor José Cardyn, aquele homem de quem nâo t 
se pôde íalar sem paixão, na frase de alguém 

Quem é Cardy? O fundador da Juventude Ope-
raria Católica, a tão conhecida JOC, que o saudoso 
Pio X I considerava o tipo acabado do aposto^ado mo-
derno . 

Não é a primeira vez que ele vem ao Brasil. Já 
esteve em São Paulo, no Rio, em Porto Alegre, por 
ocasião do V Congresso Eucaristteo Nacional, 

Ei-lo agora de volta, para falar no Recife, cuja 
fama de cidade cheia de comunistas é muito grande 

Cardyn enfrenta o comunismo duma maneira 
nâo policial. Enfrenta pela exposição da doutrina so-
cial católica e pela ação e organização dos trabalha-
dores. Ele nâo diz que tudo anda muito bom. Ao con-
trario, afirma corajosamente que é preciso reformar 
Que há desigualdades flagrantes. 

Cardyn, um dia, jurou, diante flo cadaver do pai, 
um operário que se gastou no trabalho, vitima das con-
dições anti-humanas, entregar-se tota lmeçteà causa 
dos proletários. E vem cumprindo sua missão, que foi 
abençoada por Pio X I . 

Um dia ele falou a oitenta mil jovens trabalha-

E 
G U E R R A 

dores de ambos o^ sexos, num estádio parisiense 
então exclamou, com toda a força dos puimões: 

- Não sois maquinas, náo sois animais de car-
ga. Sois filhos de Deus e herdeiros do céu. 

Essa é a técnica de Cardyn, a técnica jocista A 
salvação, sustenta, não se encontrará nem com ne -
dldas falsas lo comunismo, por exemplo é uma fs»lsa 
medidf^de salvação), nem com meias medidas. E' pre-
ciso uma renovação total. A Igreja sabe o que sâo os 
leijnpos modernos. E não teme os movimentos operá-
rios sadios. AoMtontrario, anima-os, como animava Pio 
X I a esse grande lider, dizendo-lhe, no dia em que 
chegou ao Vaticano, á frente de milheiros de jov< 
para receber a benção do Vigário cie Cristo, 

— Hoje não ha protocolo, Cardyn c quem maneia 
e pode fazer do Vaticano tudo o que quizer.,. 

Essa é a técnica da Igreja, Converter os c o l u -
nistas, nãP pela violência, mas convencendo que co-
mente na Igreja está a salvação. Mostrando que JH1-
nhuma outra doutrina reconhece no homem n íTÍÍU-
gem e semelhança de Deus. 

E o hino da internacional jocíst.a ressoará ]>or 
toda parte: 

"De pé, o chamado de Cristo ressoa!" 

VIDA RELIGIOSA 
Litania de Maio 
Regina Sacratissími 
Rosarii-Ora pro nobis 

As preces dos fieis nas igre-
jínhas se elevam como odores 
perfumados, unidas aos can-
tores das criancinhas, botões 
mimosos, lírios incensados. 

As almas dos meninos são 
botões colhidos no jardim, 
de um puro amor, vicejam 
puras, lindos corações na for 
ça de pujança e do vigor. 

Qual anjo de candura, flor 

graça nela encerra a Virgem 
Conceição Imaculada. 

Senhora dos mortais, és so-
berana dos santos que no céu 
já vêm a luz; salvai-nos pela 
vossa mãe Santíssima, levai-
nos para perto de Jesus. 

Pe. Aderbal VHar 

VACINEM SEUS CAES 
O Serviço de Defesa Sanl-

mimosa, tão santo coração de i t a r l a Animai, Sediado no l . o 
Deus amado, que guarda a n a a r do Edifício .Fernando 
desde o berço a alma viçosa, 
Uberta da maldade e do pe-
cado. 

Também se o coração não é 
inocente já foi na vil malda* 
de recebido, e agora €le se 
ajoelha penitente é santo, é 
pecador arrependido, 

Unindo nossas preces cá da 
terra á prece lâ. do céu nun-
ca igualada,* sentimos quanta 

Costa, acaba de receber va-
cinas Anti-ráblcas» podendo 
as pessoas interessadas > ep 
dirigirem àquela repartição 
para providenciar a vacina-
ção dos seus cães ou animais 
mordidos. 

A ORDEM 
P r e c c - 0 , 8 0 

SECTS OLHOS VERÃO O QUE 
PALAVRAS NAO 
EXPRIMIRÃO t 

Subam ao í .o andar do 
prédio 70 da Ar. Tavares de 
Lira e constatem a verdade 
desta afirmação. 

Verdade; nenhuma casa 
possue um stoque de papel 
em tão gigantescas propor-
ções. 

LIVRARIA LIMA 
O maior Jmporio de artigos 

de papelaria do Esta do 
Mostruarlo Tavares de Lira 70 
Deposito l.o andar dos n» 

68 a 74 
: , „ ^ ^ , .Seeçôea a varejo — Casa 

pois de Pentecostes. ? a da _ cidade Alta. Livra-
Oitava, 3 .a de São Felix, Pro ;rla Colegial — Presidente 
facio do Natal. j 414 — Alecrim 

DIA LFFURG1CO 
HOJE 

Santa Maria Madalena de 
Pazzi 

Nasceu em Florença em 
1566 de pais nobres. Na or-
dem do Carmelo, onde entrou 
muito jovem, distinguiu-se 
por seu grande amor á pe*1 

nitencia, ! 
AMANHA 
São Felix 

Missa do 2,o Domingo c!e- I 

Solicitamos aos nossos cooperadores provi-
denciarem o pagamento de suas assinaturas, na 
gerência ou quando procurados pelo nosso cobra-
dor, 

Outrosâim lembramos que as assinaturas são 
paras adiantodaroente, sem exceção. 

A GERENCIA. 

AMBULA CORAM ME 

i 
1 ^ Pe K VIKRSON M ( iKHUos 
i 

O exercício da presença dr l^us r mei» inr«iiVd df 
1 perfeição Indiffitado desde aquelas prisca* a o ji ttrUr 
1 ca oriental, Abraão, como cundiçãu mais l;iWl p;lru Con 

! seguir, galgar as escadas íngremes da perfek-áo 
; Viver em presença do Sêr Supremo é » puraiso dos sun-
| tos aqui na terra Nada melhor para suavisar ugt.uras 

• da existência, minorar o peso quotidiano d,^ noss^ Ubo-
I ros. 

J Pela fé viva, «MiMderar-.se deaiiie UMqucfo tudo 
i inspecciona, nos menores detalhes, presc ruhn»do todas a* 
circunstancias, as intenções por mais orullas, , n^imente 

. norma plena de sabedoria 
Sabe-se intimo por dedução íilosotH .,, jU/ 

; d.i razão, que o Ser, por CNcelrncia, tudo mvoiw p l̂u seu 
í poder universal, sabedoria increada p essência iniinita 

Neste sentido obvio e concludente, as criatura^ t0(jas 

. não excetuando os condi nados, dentro da órbita da onipu-
j tencia têm que lhe render submissa,, uMc-».,]. Ill( 

contragosto, 
Não vai nas intenções falar aqui do modo OS|ÍC< i.uissi-

mo da habitação nas almas justificadas 

Nossa pregação escrita se dirige a multidâ» ^ iè pór 
curiosidade e perlustra o jornal católico, por uiirm» Mus 
convenhamos, por obséquio, no lato da leitura deste arti-
guelho; pergunto: quem lhe dá fòrtu suficiente, a enerçU 
para que o possa fazer senão o Sêr Supremo que o envol-
ve? Impossível seria o viver se não fosse sustentado peia 
mão dèsse l»eus, cm cuja presença somos, vivemos e aos 
locomovemos. 

Relações intimas e fecundas nos estreitam a Ele, Sc 
temos direito de chamá-lo Pai, como hlhos lhe voltemos os 
olh ares contiquos. Klc permanece conosco, nã<i î ó aí> nos* 
so lado sc o chamamos Amigo, r jm em nos, sr o considera-
mos o Crcador e Conservador da nossa vida 

Temos inteligência capaz de pensar nele eoin proíunde-
sta e um coração que o pode amar. Nesse amor se podem 
prelibar as alegrias que tem guardadas as almas de boa 
vontade para com Ele Aos que amam a Deus tudo concor-
re para seu bem, não só espiritual mas mesmo o bem estar 
temporal Andemos na presença de Deus e seremos menos 
ruins 

Novo Decreto Regulando as 
Subvenções Federais. Utilissi-
mo ao grande numero de insti-

tuições no Estado 
Encontra-se na- Gerencia de 

A ORDEM - Cr$ 2,00 

O Vasco vai IJogar em Reciíe 
Seria convidado especial, o ' dr. Vargas Neto 

RECIFE — Seguiu para o i gamenon Magalhães; no dia 
Rio o sr. Jo.̂ é Gama, que j 20 com o America — Taça 
vai tratar da hospedagem da ! "Cidade do Recife", oferta da 
delegação vascaina nesta ci- ! Prefeitura locai; no dia 24 
dade. Falando ao Diário de com o Náutico — Taça i4Cinco 
Pernambuco, aquele despor- i entenario". 
tista disse que vai convidar o — 
dr. Vargas Néto, Presidente 
do C N. D., para. como con-
vidado especial, integrar a 
embaixada do Vasco na sua 
próxima visita a esta Capital. 
Adiantou aii\da que conse-
guiu 3 taças para serem dis-
putadas nos jogos do Vasco 
com o Santa Ôrufc, no dia 17 

SANFONA ALEMÃ 
Vende-se uma sanfona ale-

mã, com 80 baixos, em bom 
estado de conservação, A 
tratar com Arthur Erie, na 
Rua Agostinho Leitão» 344 ou 
na Gerencia deste jornal. 

CASOS & COISAS 
1 

DIA DO ESTATÍSTICO 

Dentre as datas que se de- i to, pois nem todos esluu tle 
dicam, em nosso calendário, acordo com a dofmiçüo da 
aos dias disto ou daquilo, j mesma, que dentro outras, 
destaca-se o 20 de maio, em ! destacamos esta: "I&íaUsti-
homenagem à Estatística na- tica é o estudo numérico de 
cional. (fátos sociais." 

E* uma efemeride que para j n 0 Brasil, fracas ao traba-
lho patriotico, no plano naci-
onal, do Instituto Brasileiro 

VENDEM-SE DUAS C A S A S 
de Junho proxímo — Taça j á Rua Princesa Izabel, ns. 

j "Governo*de Pernambuco", j 809 o ,813. a tratar com 
; oferecida pelo Governador A- 1 Maxiamiano Guerra, na 

| Rua P*. Pinto, 734. 

muitos, infelizmente, não tem 
a significação de que se re-
veste, pois em nossa época de Geografia c Estatística, e, 
modernista ainda há qü^m i no estadual, dos Deparlamcn 
somente acredite em progres- ( jos <W* Esialisiioa. pouco a 
so material. São os chama- ; pouco vai SÍ- modificando 
dos "realistas" ou "práticos", j aquele pomo <\v vista edu-
que dào mais valor ao cimen- cando-se o povo a respeito 
to armado do quo aos planos ^ elevadas finalidades das 
do engenheiro. Acreditam, lnvCíitíftaçõcs esi atústicas. co-

mu. tambrm. sobro a íh^ssí-
dade qiK1 todos íém (lf cola-

apenas, naquilo que lhe^ en-
tra pelos olhos, mas quo ja-
mais compreendem a razão i n o r : u . ( ) (ÍLIS mes-
de ser das sutíle/as da inie- , niiri;, i i ;-0 ^ iilViÁn<\Q á 

C A S A N O L A S C O 

O f>«9U proprielorio pretendendo mudar de 

ramo do negocio, está promovendo o llQUidaçâo 

total de sou variado estoque de calçados. 

Aproveitem a oportunidade 
RUA DR, BARATA, 23S 

ligencia humana. 

VIDA 
St . ^^M/kt 

A G R A O E C I M m s 

Esteve ontem, em nossa re-
dação o sr. Nestor de Meio 
Pinto, que em nome da famí-
lia de João Felinto da Trin-
dade, falecido h4 poucos dias 
agradeceu-nos a noticia dada 
por cate vespertino da mor-

rua Gonçalves te daquele membro de sua fa-
mília 

no Algemir Marinho Pessoa, 
filho do sr. Manoel Gentil 
Marinho e dc sua exma. es-
posa d. Palmira de Souza 
Marinho. Por esse grato c-
vento foi o pequeno Algemir, 
muito cumprimentado por pa 
rentes e amigos, tendo recep-
cionado na residencia dos 
seus paia á 

Soltem fogos ADRIANINGS, comprando no 

Armazém Frei Miguelinho 
DE 

Luiz Bezerra 
* O maior emporio de Fogos de todo o Estado para as Festas dc 

Santo Antonio, S, João e S, Pedro 
Façam uma visita ao seu lindo sortimento dc balões, lanternas e enfeites para salões e uma infinidade de pagodes chineses Não esqueçam: Fogos pelos melhores preços só no 
A R M A Z É M F R E I M I G U E L I N H O 

Rua Frei Miguelinho, 73/77 — Fone, líMHi Natal — Rio G. do Norte 
Ledo, 75® os seus amiguinhos. 

Chegaram os ala mudos RÁDIOS 
" C R U Z E I R O " 

MODELOS 1951 
VISITEM A EXPOSIÇÃO EM 

S O C 1 1 . 

mas, ejuer n; 
; piristacüo o<' iuíoinir^ verdíi-

Mjdoirns., qut r n.m ml?1,ando 
tff | firrincccssiu-io r inútil os lii-
^ ' querito.-. c i^vuiiiafíu-/)''-^ 

riociicos 
Aqui nu Rio Graiuif Jo 

Noylf: a posioati d.i E---1 atisti-
^a ò c^ei-líT-tv. com ivhi^áó A 
execução dos imbalhos. c co-
jctü dr cindo.-,. u-mos 
i,nm r\|)r.-ssiv;i tuiiíiuowie^o 
( . ( ) Í U u p l . ' i n » U l t i m o 
Ktvri^.oaMiriuo. u efei 
U1 ptU Kr-ion;lL 
do IBOi:. Irvan^uneti-
10 fceril i-oMipl^'1 

I invehtíuucòos periódicas, q ^ 
| tamoem Merecem daíittelaTP 
partição ruidado.sa aten^ao, 
«rafas nu que |M>ílnno.s íicar 

!a par as otnnU necessidades 

ido Rio Gra ni d - N .rtc. CJ-
Imo do h.iMl uian-ir;» intrt-

-nos oe no.s n prourwwiO 
íl.is pt»ssibilidaile.> lUUirxs. 

E" jusio, portanto, quo no 
I DIA i;o ESTATÍSTICO prw-
I tomos nossíis 
an/mimos A * ^ Mnuioipa.M 
dr Eslal ist íea, p''^ M 'u eXuu5 

tivo traballvi ^ llc' 
irmentos, conw. uimbrm; BM 
Uvnico:; IK'1o paclenir esludo» 
apuração * divulgação dos m-
formes csUttsi icos. A Estai 11» 
tlca é imií^cindivel, portan-
to ao pr^resso da pAtrta. 

Arwúda Duqu« d« Caxias, 174—fonm 1955 
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zesu. 
UMoluU<«u|>remacia do sexteto 

do 7 DE SETEMBRO 
mpareceu ontem a noi-

à quadra da AABB, 
ira presenciar o e«-
•rado encontro de voiel-
1 entre os sextetos da Ca-
do Estudante — que lan-

r a ' u m tlesafio pela im-
iprensa — e do 7 de Se-
mbro. Ambos, vinham de 

Caiu a Casa do Estudante por 2x0 — Muita falta de nervos entre os vencidos 
brlihante.s vitorias sobre o 
"Esquadrão Universitário, daí 
o natural interesse do publi-
co, cm assitir a um choque 
entre ambos. 

As primeiras manobras da 
luta. foram de certo equilí-

brio. o primeiro sei foi fa-
cilmente vencido pel> 7 de 
Setembro, por 15 x 12. Veiu 
o set seguinte. Os rapazes d * 
casa iniciaram a cartada 
multo bem. Chegaram aos 6 
x 4. A seguir» houve um 

empate. Mas os da Casa fi-
zeram mais ponto. O marca-
dor ehefou aos 11 z 9, pcm a 
Casa. Novo empate. Mova 
vantagem da Casa, a seguir 
13 x 12 Eis porém, que, Via-
na, afoba-se e comete uma 
jogada mal Vem o empate. 
O descontrole se apossa dos 
rapazes da Casa do Estudan-
te e o 7 vai marcando pontos 
e mais pontos, até chegar a 
vitoria. Estava decretada a 
derrota do esquadrão orien-
tado por Pirata. A falta de 

Chega amanhã aPortmousth 
1950 PRIMEIRO TURNO 

minense, que vem de brilhan- i nOOSTO 

Cooperativa Central de Credito Norte Biograndense L t à 
• ... (Ex-Caixa Rural e Operária de Natal) 

S é t í e - R u a Dr . B a r a t a , 2 0 6 - R i b e i r a 
v E x D e d i e n t e - 9 às 10,30 e 13,30 às 15 horas 

0 mais popular dos estabelecimentos de crédito 
Propulsor da Economia e do Trabalho 

Fe ica h o } e m e s m o s e u d e p o s i i o 
E' uma prova de confiança no Cooperativismo 

te triunfo sobre o Arsenal. E' 
importante frizar que, recen-
temente, o Portmoustli jo-
gando na Suécia, venceu au 
A I K pela elevada con-
tagem de 7 x 0 e alinha cru 

sua equipo, alguns craques 
da seleção inglesa. 

6—Atlético 4 x Riachuelo 3 
13—ABC W X Potiguar 0 
'JO—União 4 x Alecirm l 
J4 —Santa Cruz 2 x Riachuelo 1 
>7 America W x Potiguar 0 
- O potiguar desistiu de disputar » ccn^uic, 

do jogo com o ABC 

RIO, 29 — Está s«ndo es-
perada amanhà, a delegaçAo 
do Portmousth, da Inglater-
ra que vem ao Brasil, sob os 
auspícios do Botafogo, reali-
zar uma temporada de seis I 
jogos. Domingo, o clube brl- ! 

tanico íará a sua estreia, en- j 
frentando ao quadro do Flu- ! 

nervos, levara o six da casa ! 
Grande a- insucesso Vitoria . 
de vulto do 7 de Setembro, ; 
que inegavelmente. possui ! 
uma boa equipo 

Arbitragem muito ooa de 
Roquo Silva Na preliminar/ Depediu-so na noite • j | n ^ h i u n A " A j l 
vitoria dos brotmhos da Es- . ontem dc nossas canchas, o ! v l l o n a H O u O I u I T w U ? 
colo Normal. sobre os dos 7 ! Centro Esportivo Acuense, ! ' ' '" * • 

Novamente batido ô 
Centro E. Açuense 

Indicador Profissional 

do ScMembro, por 2 x 0 Eu j que veiu a Natal, a convite do j O l l t e m , p O r 3 x 1 — O C H T O j O ( Í G J C l í f O / 
< orno .iodaram íj.s quadros na 'ABC F C . para realizar urna 

evitou a dilatação do marcador 7 

Goleadores - Juiz 

]o»aram quadros na ! Atie * c . 1 
McJeja principal 7 de Selem - ! 'fmporada úc dois jogos Dor 
bro: Gernir - Niel • Felix i ratado na estreia pelo alvi-

- Oscar - Deusdedith 11 MU j negro, o rlube visitante vol-
Kuel. Casa do Estudante: Ví- i iou omom a conhemer novo ' 
ana — Eni — Gentil — Do- ; revés, desta feitn. frente ao ' 
rian •-- Zemarqiu-.s * Ghmco- j onze do Amorica. que esteve • 
ii, ' a pique dr aplicar uma fio- , r n n o - e i íU 'V1, n u m a n o i t e 

i o a d a a o s c l ! antüfíonistn. ; d r n u i i i a i»MHruçào. Mesmo 
Não fosso o ím rojo e a seçu- j i i : ; s í m O o r i m t o v r c e r í 0 t r L l A ^sso o n 

^ ' ' A f r a n ( ' a de Jnjr 
mMimx^Bíría H o t m o u n 

1 c C E A te- • balho. tal o espirito dc luta 
i i derrota con* àos visitantes, 

tundente. A verdade é que o ; 

us vencedores. Gerini, Arte-
mio. Pretinha, Giivaij, 
e Pernambuco, -foram os 
nomes mais destacados. No 
bando perdedor, além de 

3x1, foi o placard da con- j Jairo, que foi o .maior ele-

A D V O G A D O S 
ALVAJWAR FURTADO DE MENDONÇA 

CLOVIS GENTIL! 
ADVOGADOS 

3ÒNSULTAS — CAUSAS CIVIS E COMERCIAIS 
inventários. Testamentos. Indenizações. Desapropria-
ções. Concordatar -5 Falências. Desquites. Despejos, Co-
nraja^as amigaveis e judiciais. Natural izações. Registo 
le Minas. Hipotecas. Transações de imóveis. Recibos, 
ftocuratórtos em) geral. Contratos de locação de imó-

veis. Contratos e distratos comerciais. 

Avenida Duque de Caxias, 110 
!L° andar — sala 107 

Fone: 1808* 
1 "Edifício BUa" 

D E N T I S T A S 

CLAUDIONOR PE ANDRADf 
ADVOGADO 

Cscrltórlo: Avenida Duque de Caxias» «4-1.° andar — 
, "JMlíício Qvinho" — Sala 5 — FONE 11-18 

Residência: Rua Assú, 418 — FONE: 16-86. 

ADVOGADOS 
DJALMA ARANHA MARINHO 

Residência: Av. Prudente de Morais, 615, Fone 14-56 

DANTE DE MELO LIMA 
Residência: Rua Floriano Peixoto, 529 

Eaciltórlo: Av, Tavare* de Lira, 96-IA Fone 15-70, Natal 

BEL EWERTON DANTAS CORTÊS 
ADVOGADO 

Escritório: Av. Duque de Caxias, 114* (Ed. Blla), 
Sala 206. Fone 22-65 

Residência: Rua Trairi, 581 

JOSÉ' NICODEMUS 
ADVOGADO 

PATROCINA CAUSAS CRIMINAIS — CÍVEIS — 
COMERCIAIS — TRABALHISTAS E FISCAIS 

Residência: Rua Joaquim Manoel, 588 — Petropolls 
Escritório: Dr. Barata, 233, 1.° andar — Salas 4 e 7 

Telefone 21-03 — Natal — Rio G. do Norte 

JONAS GURGEL 
PROVISIONADO 

Aceita causas civis» comerciais. Advocacia em Caraúbas, 
Martins, Apodi, Portalegre, Patú 

Escritório e residência: Praça Getullo Vargas. 60 — 
Caraübas 

ROSALVO P. GALVAO 
CIRURGIÃO DENTISTA 

Cirurgia Buco — Maxilar — Prótese 
Consultório — Av. Rio Branco, 638-A-Terreo 

RIO GRANDE — Fone 1531 
Canção da índia — ás 15 30 
e 20,00 horas. 

Para adultos. 
REX - Fone 1172 — Aquilo 

*imf era vida — ás 15.30 e 
; 20 ,00 lioras. 

Aceitável com restrições. 
! S LUÍS — Fone 2008 -
O Despertar do iMundo ás 
15 30 o 20,00 horas 

Aceitável. 

- rapaz agigantou-se, a p a r a n d o N a p r j m e i r a f a s e j f 0 i mento da cancha*-. Saraiva.. 
bolas que pareciam indelen -
sáveis. Garartiti elet desta 

marcado um único tento» 1 Zezinho. Melado, Juarez c 
por intermedie de FrankUn. í Piolho se conduziram com 

íorma. um marcador mai» , c o m u m a b o a cabeçada. Na 1 acerto 

rtapa derradeira, o comais- ; os quadros; AMÉRICA — 
dante rubro voltou a movi- j o e r lm : Artmnio' o' Barbosa; 
mentar o marcador, caben- Qz\ ... pretinha c Ernani ; 

ido a Melado, numa boa Gilvan -D i eb -•^•praftklln 
manobra, obter o ponto de Ternambuco tTlc0f> e Gil 

honroso para as cores rubro-
ne^çras 

O jogo de ontem, foi um 
pouco melhor do que o da 

tarde de domingo Houve j 
mais movimentação, notan-
do-sc a preocupação dos visi-
tantos em acertar num Dom ! nambuco, iVz o terceiro 
ritmo de jogo. Ma^, faltava- ! f - o a i d 0 America 

honra dos visitantes. Per- vandro. C. E. A — Jairo : 
e Mimi e Saraiva; Zezinno — 

Edson c Dedito. Lino — 

FONE 20*51 NATAL—Rio G, do Norte 

DRA. MARIA JOSi' GURGEL Dl MEDEIROS 
CIRÜRGIA-DRNTISTA 

consultorio: Rua Santo Antonio, 744 
Residência: Rua Cel. Glicério, 182 

Expediente: 8 às 11 hora.s 

M É D I C O S 

DR. GINAR0 F10RI0 
Clínica Médica do adulto e da criança — Doenças de 
senhoras — Partos — Perturbações da Gravidez — Tra-
tamento das varizes — Ondas Curtas — Eletrocoagulaçâo 
Consultório e residência — Avenida Rio Branco» 767. 

Fone; 24-17 — Horário: 15,30 horas, em diante 

DRA. LICY TEIXEIRA 
ESPECIALISTA 

DOENÇAS PE SENHORAS — PARTOS 
(Curso de aperfeiçoamento no Rio de Janeiro ú 

Belo-Horizonte) 
Consultorio: Edifício Magaly (acima da Casa Rio) 

1.° andar. 
Consultai: das 14 horas em dtante 

Residência: Av, Rio Branco, 440 — Fone: 19-20 

DR. MACHADO 
DOENÇAS MENTAIS E NERVOSAS 

CONSULTAS EM HORÁRIO FREVL MARCADO 
Consultório: Avenida RiovBr&flco ti, 

Residência: Aaaút 419 Fo]jf:,1384 g- * 

MURILO ARANHA 
ADVOGADO 

Vfleritório: Duque de Caxias 84-1.° andar - Sala 5 
Fones: 11-18 e 15-53 

RMdêncla: Rua Otávio Lamartine. 522 ~ Fone: — 
Natal 

Clínico de crkmçaü 

DR, MIRABEAU P E K ^ A 

PITERICULTOR E PEDtAf t lA 
Consultas: Dás lft horas em diante 

ronsuitorlo tí residência: Rua João Pessoa, 1D4 
Fone: 21-16 

IÍÍ 

S, PEDRO - Fone 2014 — í lhe a classe necessaria. para ! A peleja foi arbitrada pe- j lado - Juarez 
Fogo da Inferno — á.s 15 30 | enfrentar o esquadrão amrrl- ' io sr. Eugênio Silva Dentre i Waldir. 
e 20.00 horas. 

Para adultos. 
CINE ALECRIM Fone 

2046 — Suprema Decisão, — 
ás 15.30 e 20.00 horas. 

Para adultos. 

Piolho Q 

ADMIRADA? 
use K0LYN0S! 

Casa Basearia Noite Riogiasdense 

Rua Frei Miguelinho 109 (Edifício Próprio) 
i 

DEPÓSITOS COBRANÇAS — OUTROS SEAVIÇOS IANCAÂIQS 

DiDMltOft do 
Público 

X«rtcá 
GÜDL 

DEZEMBRO 194S 
DEZEMBRO 1949 
DEZEMBRO 19S0 

• » * « • • 

9.855.000̂0 
12.701.000,00 
15.041.000,00 MM7JH9M 

NM m aámire d« que o. Creme Dtnttl 
Koly&op combata as cArie«, poía Kolyaoi 
d*ftrv( m bâct&iita que produzem e*-
«w áefdo* tjticíiR causadorea iint cá-
riM. Kolyvo» protege a aaftdti e eiul̂ re-
leu o fctrnwí Exuerfartnt* KolyatM 
bo}« m«amo e... ut«-o aeinpre 1 

K0LYN0S 

Futebol no interior 
Inaugura-se domingo em Estivas* 

o estádio Adauto F. Rocha 
Grandes festividades naquela Uxina, para fes-tejar o acontecimento 

Domingo proximo, a Uztna ' guirem para aquela Vila, va^ 
•» | Estivas estará em festas. A- i rias caravanas de torcedores. 

A n a l * ficfróè 
icmtM paro A OBDtMr ' 
0o contrário, o ott a t 
tra. não tão nrflttffM da> 
isspMiua catáHefid* 
•cx torra. 

roSSm 
Preco - 0^0 

t- » > 

UYRE-SE DA TOSSE 
£ DEFENDA OS 

SEQS BRÒN0Ú10S COM 

BENZ0MIL 

íquela data. marcará o pri- ' nesta capital, convidado es-
metro aniversario do funda- ; peclalmente, deverá viajar 

| çào rio Estivaj! Futebol Clube, i domingo pela manhã, o nosso 
: Para comemorar o grato a» : companheiro Aluizio Mcrietc*, 
cor.tecímento, os desportistas | v a i íazer a cobertura a^ 
daquela locnlidade, organiza-
ratn vasto programa de ft-sfI-
vidades, motcr.cntio destaque 
especial, a inauguração du 
nova praça de esportes, que 
receberá o nome de Adauto 
Rocha, como homenagem do 
clube, ao seu patrono e ain-
da, o prelio intermunicipfü. 
entre as equipes do Estivas #• 
do Ilha Bela. 

A grande pcleia de domm-

traves de noticiário, de toda^ ; 
as festividades qu<« ali serão ! 
realizadas i 

Para que OH desportistas ! 
tenham uma itíeia da gran- j 
diosidade das festas do dia 3 \ 

9 horas — - Sessão solene òe 
posse da nova Diretoria cio 
Clube. 

11 horas - - Recepç^ ao 
ILHA BELA F. C., sendo ofe-
recido um coektrtjl saudando 
a embaixada o orador oficia), 

Wilson Gadelha Mara-
nhão. 

12 horas - Banquete o f i ro-
cldo aos jiifitibros do II.HA 
BELA F C 

13 horas — Inauguração do 
estádio Adauto Rocha, taian* 

I ao diversos oradores 
I 14 horas - - Preliminar en-
tro as equipes de aspirantes Kíos quadros vLsiiantes p'Ío-i 

ical. Pairono — Irmãos Pau-
6 horos - - Destile do;:- ! P Luis Beh.nnino. 

, íio. vem despertando o mais . l a s n ü p ; u i o d a U z i l U i 

de Junho, passamos a divu! 
;ar o programa elaborado pe-
la Diretoria do E*Uvas F. C,: 

;) horas Alvorada, com 
calva (U. 21 tiros. 

PAULO Dl VIVEIROS 
ADVOGADO 

80CRXTORIO: AVENIDA DUQUE DE CAXIAS. 106 
OALA 5 — FONE: 10-70 

DR. HERMANCE PAIVA 
CLINICA MEDICA — VIAS CRINARIAS 

Consultorio: Edifício Progrcsso-2.° andar 
Residência; General Ozorio, 246 

NATAL ^ Rio O do Norte 

DQENÇAS NERVOSAS E MENTAIS 
DR. 0TT0 JULI0 MARINHO 

niARIAMÊNTE DAS 15 AK 17 HORAS 
CÒNSULTORlO : ^ ̂  >., 

^ Formocwticos 
ARCANDO NOBRE VIANA 

Farmaceutlco-Qulmlco 

(fiâalmado pela Faculdade de Farmacia 
do Brtâdo do Rio de Janeiro) _ 

\m 

^ ( f i â a l 
t o £ S r 

Proprl«Urio oa r » r 
Biltr^sn 14-57 — R 

WaUvtm — 1436 

AV. RIO RRANCO, M9. 1.° 
•1UJH 

DR. PEDRO SEGIINDO 
ESPECIALISTA 

VIAS URINARIAS — PROTOLOOIA K SXFUJS 
Cura Radical d u hemorroldM, Tar lM é hldroccles, tom 
opernçAo c sem dor. Doença da uretra, proetata, rafai-
lm, ^minais; bexiga e rins. Tratamento rftplòo da* m -
trlUn afudai e offaúcai e «uaa compUeaçte. FerUsrba-

edea. Urotroeoopla. Qalfa&o Cauterlo 
DAÜ Ib HORAS EM DIANTE 

Consultório; Edlflolo MNora Aurora**, Rua Dr. Barata. 
141-1.» aadfr. Ra«dén«ia; Rua AmoúL m. rnoe : l H a 

m 

O JORNALITMO ET 
j U M DOS PODERB& DO j v i v o hueresse entre as popu- j 

REGIME OEMCX?RAT!' J i^^óes dos pontos mais pro- j 
| C O . — Eo«l#®. ;xiinos de Estivas, devendo a*.4- j 

^ ^ _ , _ . - . . . . . ^ , ! 

Mais de dois mil discos recebidos 
A firma Carlos Lamas, tem a satisfação cie informar a sua distinta clientela o recente su* primento de discos que acaba de receber, com-preendendo gravações populares e classicas. Os maiores sucessos [para São João, e um grandioso repertorio de Luís Gonzaga, Pedro Raimundo, Dalvp de Oliveira, Dircinha Batista, Francisco Alves, Orlando Silva, etc., etc. L Discos nacionais, francêses. americanos e 

ingleses. Gravações aapesiai» do Vaticano* 
Coleções completas de obras colebras de 

Beethovem, Chopin, Mozart, Lizst, Tchaikos-
wky, Brahms, Sibelius, Bach, etc. etc. 

Recebeu também grande quantidade de 
agulhas dos mais mais variados tipos, vitrola»j 
portáteis e radiolas. 

Visitem a maior d^coteca comercial da I 
cidade e escolha os discos dê sua preferencia > | Firma 

C A R L O S L A M A S j 
Ruâ.Dç, Bwta ^S r FMM ilj^ — ÂTÂ  I 

6.30 - Corrida de reslsten 
cia, Patrono --• Sr. José Ciau 
dino da Snva. 

7 hora.s - Corrida dc velo-
cidade, Patrono Sr Luís 
Gregoiio 

8 horas - Cabo dr queria. 
Patrono Sr, Dr, Manoel 
Duarte Filho 

lõ,30 -- João principal en-
tre as equipes dg Iiha Belá x 
Estivas F. C, Patrono St! 
Adauto Ferreira da Rocha 

20 horas Recepção a de-
legaçào visitante, na sède' so-. 
ciai do clube, tocando 
oportunidade, a orquestra sçb 
a regencia do jnae?trò Ĵ HC 
Estolano 1 ; 

Avó! Mãe! 
TODAS DEVEM 

Filha! 
ITSAR 

FLUXD-SEDATINÂ J 

REGULADOR VIKIRA) IT.ILVI 
. / ê , . T 

A MULHER EVITARA' 
ALIVIA AS COUCAS 
E«pr » fa * «e M 
ciBtatir M iri 
f«n<4w pariédi«M AM 
Ef calmante • 

rvn«iN. r L u x o i m m i M 

W f t J • 

C O M o é t i r r A N V A 
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k 

* 

A M " Jk Mais ip 
B o a a c e i r a ç ã o 

de carne 
c a r n e f r j 9 o r j f i c a d a 

E m 4 d i a s 5 t o n e l a d a s p a r a o s n a l a l e i r ' 
ra 

Onte£f «fitontrava^&e* 
reportei* no Mercado da 
Cidáàe** na bcttai&o em 
que chegava a carne con-
' féaààzA frentéVfòs servi-
ços de distribuição encon-
tra via-se o sr. Ornar Fur-
tado, que tivera a idéia 
inicial*de fechar contrato 
com a Companhia Ar-
mour, detentora de gran-

.va-nos cont 
foram completadas as 5 
toneladas de consumo, 
em apenas 4 dias. 

Indagamos da aceita-

naaus p c 
flado a b 

dó ftigòr MgtSrífieo / PoK 
nos explicado -que ela pre-
cisa mesmo ficar fora al-
gum tempo, para ficar 
mais fácil de talhar e que 

a i i d o a q u i 

ção do produto, que nos Já foi experimentada até 
foi mostrado. iA carne 
vem em grandes quartos, 
enrolados em panos). 
Soubemos que tem sido a 
melhor passível, salvo um 

des frigoríficos no sul dO|Ou outro que não aceita, 
país. com infundados receios. 
^ D e inicio, como é sabi-
do,'foram compradas dez 

Também tínhamos in-
teresse em perguntar que 

toneladas. Ontêm expli- tempo a carne agüentava, 

24 horas depois. 

Qttantt *<rfjreco, tam-
bém indagam**. Ela po-
de ser vendida ao preço 
da tabela. 

Hoje pela manha, no-
vamente foi observado o 
Mercado. Era grande a 

U N C I P O A 
e aumento do 
\ — * t.jí * » 1 

Diante^ da aceitação, o procura sendo aliás de 
sr. Ornar Furtado Já se 
animou á nova encomen-
da dc mais 15 toneladas. 
A dificuldade maior é o 
transporte, pois não é to-
do navio que pode traáer. 
Sòmente os qué dispõem 

cde frigorífico. 

notar que havia pouco ga-

do abatido em nosso ma-
tadouro. 

Antoniii Snres fWm 
ÀDVQQAÜQ 

• »*ii I — n i 

•11 

Ontem à noite esteve reu** 
nída a Gomlssào de Reestru-
turação e aumento do fun-
cionalismo estadual, estando 
muito adiantados as traba-
lhos, sendo examinada a si-
tuação do magistério, ma-
gistralura,_ funcionários em 
geral, pensionistas e inativos. 

SERVINDO 0 POVO (1) 
Por AL NETO 

"ÍTÁTÀL 

Jfflyete do mç 
INSENSATOS E DESONfSTOS 

RIO — Um crime passionalt no Rio de Janeiro, 
estáf (^sumindo foros de calamidade publica, Os me-
ninos da imprensa lançam-ne sobre êle como verda-
âéitôs urubus sôbrea carniça. 

Agora viesmo, neste caso triste em que a fa-

müié dê um marechal ilustre se viu envolvida e de 
uma hora para outra, vimos novamente a que es-

cdla de degradação está descendo o nosso jornalis-
mo. Esmiuçam-se vidas privadas, invadem-se alco-
vasr desvendam-sc segredos conjugais, revolucm-se 
jares, tudo para que um publico sedento de roman-
ce folhetinesco consiga saciar os seus apetitev e ins-
tintos . 

Se houvesse um minimo de decência e ética de 
determinados jornais, não teriamoê, decerto, êste la-
mentável espetáculo que a imprensa está a oferecer 
tôãoa os dias, nas bancas de onde ela sai para chegar 
aài teoes&o- das residências e aí infeccionar tudo c 
que ainda possa restar de moralidade e recato fami-
liares . 

E não sc diga, por caridade, que o noticiário es-
palhafatoso contribui jxira a caracterização de res-
pòústíbitidades ôu mesmo para a elucidação da ma-
téria de prova. líá detalhes perfeitamente dUpensá-

que vêm á publicidade unicamente porque cer-
tos chefes de redação não compreendem como um re-
porter posáa ir apuraram caso desta natureza e não 
tra&a de lá qualquer informação de ordem picante 
cUriúsa, sutil, degradante, enfim, 

O que mais espanta, entretanto, é a facilidade 
com que os protagonistas de fatos tão escabrosos se 
prestam ás objetivas mais exigentes, que os focali-
zam 4tn todos os ângulos, com óculos pretos, lenço 
ao rosto, lábios desbotados, vestido escuro, etc.. 

Bem podem os leitores calcular o resultado de tu-
do lito, na sucessão dos crimes que $e midtiplicamr 

como prêmio de tanta semvergonhice, desonestidade 
e insensatez. 

MURILO MELO FILHO 

mvwq m mm 
Indulgência do A n o Santo 

* -Segundo a Constituição Apostoüca do ̂ Sàftte* Padre 
I Pio XI I , estendendo a todo o Orbe Católico as benefícios do 
i Jubileu do Ano Santo, para que esta grande Indulgência 
possa ser lucrada pelos fieis da Diocese de Natal, as con-
dições são as seguintes: 

VISITAS ÁS IGREJAS 
EM NATAL — a Catedral da Apresentação, as Matri-

zes de Sáo Pedro, do Alecrim, e Bom Jesus da* Dores, da 
Jllbeira, e a Igreja de Santo Antônio, dos Padres Capu-
chinhos. 

NO INTERIOR — as Matrizes. Ai serão feita-; as qua-
tro visitas do Jubileu do Ano Santo. Come todos sabemos, 
o Interior é pobre do templos. Mas é rico de fé . Por iaso, 
ganhará também, como a Capital, a Indulgência do Ano 
Santo, 

PRECES A RECITAR 
As preces que, cm cada uma das visitas, dewm ser 

recitadas são as seguintes: cinco vezes, o Padre Nosso, a 
Ave, Maria, e o Gloria Pa* ri, E, mais uma vez, o Padre 
Nosso, a Ave, Maria, o o Gloria Patri, pelas intenções do 
Santo Padre. 

Rezem-se ainda o Creio em Deus Padre e, tres vezes, 
a Ave, Maria, com a invocação "Rainha da Paz, rogai 
por nós". No fim, a Salve, Rainha. ' * 

CONFISSÃO £ COMUNHÃO 
São prescritas,- para Uicwtr*Se«JtiUileuT a eonfhtsào 

o a comunhão, não se contando, para' eme efeito, * con-
fissão anual nem a comunh&o pascal. 

(IECOMRNOAÇOES 
Recomendam-se, por serem mal* fáceis c mais edifi-

cantes, as visitas coletivas, que devem ser guiadas peta 
Cruz do Senhor, e leitos com piedade e devoção. 

Oa natalenses podem começar e terminar as visitas 
por qualquer das igrejas indicadas. 

A Indulgência do Ano Santo pode ser aplicada a 
quem a lucra ou ás almas do.purgatorio. 

Os catolicos, ouvindo a váz do Pastor Supremo, Pio 
XII , gloriosamente reinante, devem faaer tudo para ga-
nhar a Indulgência do Ano Santo, que, tâo c&do, regular-
mente, não será concedida. 

t MARCOLTNO, Bispo de Natal. 

Ministro da 
Regressou o 
Viação 

RIO, 29 — Chegou ontem a 
esta Capital, procedente do 
Nordeste do Brasil, por onde 
excursionara em viagem de 
observação, o ministro da Vi-
ação, engenheiro Souza Li-
ma. Hoje, sua excia. fará um 
relatorio circunstanciado de 
sua viagem a toda a impren-

C A S A PARA ALUGAR 
Vende-se ou aluga-se uma 
casa vecem construída no 

I bairro de Tirol, com i quar-
to e gabinete sanitário (su-
perior) e 2 quartos e ga-
binete sanitario (terrôo), 
quarto de empregada, am-
pla sala, copa e cosínha, 
com 48 metros de funde, 
toda murada- A tratar 
com Eulampio Monteiro 
á Rua General Osório, 
205 ou polo telefone 2405. 

CASA V VENDA 
VENDE-SE uma casa à 

rua Felipe Camarão n. 279, 
construção nova, saneada, 
tendo junto um terreno para 
construção, Ver para agra-
dar-se, O motivo da venda 
se dirá ao candidato. 

Tratar com FrancUfco Apo-
lonlo Fernandes, à Avenida 
Oeodoro n 260 ou >à Hua 
Felipe Camarão n, 279. , 

Mais um 
assassinato 
nesta capital 

Motores e corações em combinação harmoniosa é o que 
deseja o major Geraldo de Menezes Cortes, diretor do De-
partamento de Trânsito da capital da república. 

Em outras palavras, o major Cortes pensa nâo somen-
te como solucionar o problema dos motoristas mas também 
o dos pedestres. 

As experiências que êle está fazendo no Rio dc Janeiro 
deve ser conhecidas em todo o Brasil porque representam 
não só um progresso em matéria de trânsito mas também 
um exemplo de como se serve à coletividade. 

Logo que me rtoebea, para conceder-me uma entrevista 
exclusiva, o major Cortes impressionou-me favoravelmente, 

Si bem Já esteja com os cabelos grisalhos, êle tem uma 
aparência dç juventude e eficiência que é confirmada pela 
íorma concisa em que fala e a rapidez com que vai ao mio-
lo do assunto. 

O miolo do assunto, no caso, é nem mais nem menos 
do que o próprio povo. O povo que tem automóveis, o povo 
que anda em ônibus e bondes, o povo que caminha a pó 
pelas ruas movimentadas da metropole. 

Facilitar a vida do povo, permitindo-lhe o acesso fácil 
aos locais de trabalho e aos lares, é a tarefa do Major Cor-
tes. 

E é aqui que o diretor de trânsito trata de harmonizar 
o interêsse dos motoristas com o dos pedestres. 

Pelos motoristas, o Major Cortes tem feito muito. Exem-
plo: antes dèle, um automóvel levava meia hora para ir da 
praça Mauá ao Obelisco — uma distancia de 1.600 metros 

no horário de 5,30 às 7,00 horas da tarde; hoje. leva pou-
co mais de cinco minutos. 

Naturalmente, o -que se refere aos automoveis refere-se 
também aos ônibus t lotações. Desta forma o Major Cortes 
ao beneficiar os motoristas, beneficiou também os que não 
possuem automovel, os que viajam nos veiculos coletivos. 

Mas o major Cortes vai ajudar mais ainda aos que não 
tém automóvel, aos pedestres propriamente ditos. 

"Estou esperando com grande ansiedade — diz êle -
as novas máquinas de sinalização luminosa, que permitem 
combinações d e l a 12 direçoe.í 

"Quando essas máquinas chegarem, poderemos assegu-
rar aos pedestres, no centro dn cidade, aquilo que todos êk 
desejam, teto é, a travessia da rua nos quatro cantos dr 
cruzamento4'. 

Modestamente, o major Cortes afirma que o que est6 
fazendo náo é original. 

r"Tenho copiado — diz éle — o exemplo fornecido polar 
grandes cidades americanas, as quais, devido à quantidade 
excessiva de carros, tiveram que estudar soluções do ordeu 
técnica para a problema do trânsito. 

"Em Dotroit — prossegue êle ^ a proporção é de um 

Para ler oo ônibus 
1: Quando orienta toda 

a nossa vida para Deus, rL 
coordenação dos mínimos 
acontecimentos aos máxi-
mos, subordinando-os inte-
gralmente a santa vontade 
as coisas exteriores tem sen-
tido vital na harmonia inte-
rior do nossa psique 

2 Nosso passado de pe-
cados >cia rntretíUe a mis»-
ricordia uivina para que os 

I^iibre, <•) futuro está 
nas mãos cm Providência 
cclesie que tudo dispõe iot* 
te e suave unicamente pos-
suímos o presente para san-
tificà-lo. o mais possível, 
operando nossa salvnçuo 
eterna. 

3, A tristeza com desânimo 
e própria dos preguiçosos que 
não r terem trabalhar ao 
passo que a alegria é dô  
justos diligentes na ativa das 
vias que levam à pátria, mo-
rada onde o trabalho existe 
na forma suave mas ínten-
sissima 

Pe. Emerson Negreiros 

A SUPERPRODUÇÃO é o íu* 
dice do barateamento 'da 
mercadoria. 

0 Super estoque da Livraria 
Lima demonstra quanto mais 
barato ela vende. 

Visitem o s/ fabuloso depo-
sito no 1.° andar. 

Mostruãrio: Tavares de LI* 
ra» 70. 

i fVEAElA LIMA 

; Os Jornais leigos têm | j 
1 «eu apoio diário, com | J 
| a compra de um e*em- [ 
\ piar. E como è que vo* | | 
| cê náo ajuda o diário | { 
j católico. Ou acha que | J 
j nós podemos viver sem | j 
j o apoio doa que precl- | j 
i sam ajudar-noi? I 

POSTOS DE 
VENDA DE 
h ORDEM 

« * 
Foi assassinado hoje nas 

imediações da 24 C. R . o po-
pular Severino Holanda, pelo 
indivíduo Geraldo Lalau de 
Souza, vulgo Geraldo Caroço. 
Faltam maiores datalhes. 

A IMPRENSA CATÓLICA NAO PODE VIVER 
SSBf O APOIO REAL D09 CAT0LIC08. E 
IMPRENSA, OS CATCUCOS NAO VODEM TBtt 
VOZ ALTIVA O SR. AO MENOS ASSINA "A 
ÜHDEM"? 

V A R Z E A D O A Ç U 
' K DE 

M RODRIGUES DE MELO 

Grande documentário sobre coisas Üq Nordeste 
2 » Edição da Livraria AGIR Editora do Rio de 

Janeiro, revista* aumentada, ilustrada e anotada 

Brevemente em iodas as livrarias 
Pedidos por reembolso postal — Endereço 

Afonso Pena, 032 - Natal 
Av. 

* 
IE0NIDAS MONTURO Dl ARAÚJO 
i } * * r!' c íjV : *Í * /. l> 

Ml88A DE 7.° DIA 
' i 

Noticiar io 
jftKi>iMiriu<ciiMW>ii>i>i i mmt iw nun 

U IAAO BHTATISTIOO : Pela Junta Re*io-
^ n*l 4e EiUtíitiea 
será comemorado hoje» O Di » NMÍMSI DO 
Ratatiatko. As solenidades eoostaráo 4e vi-
sita «fietal das autoridades áe estatística ao 
&ovemtd*r do Kstado e de uma m e i o so-
iMM -n» impetori» Rt^iosal de EtUtístics, 
aeastibi em fue será recepcáonado o sr, Dix-
sept Rosado. 

t , V 

SR. VIVALDO PEREIRA Viajará boje, por 
' " • r via aérea à 

tal Federal o sr. Vivaldo Pereira, presdden* 
te A* fónta*ft Municipal de Currais Novos, 
fr*f ld« agricultor « proprifttiiHo o «lêmenio 
^e woi pcesiífèo nos «cjoi^potítíOM e sociais 
daquele município. O sr. Vivaldo Pereira 
vai «e internar no üospital do IPASE, a -
Im-de submeter-se i um tratamento. Esse 
a m * cooperador v i rará aeomptnhtdo de 
t n esposa d. RIU Pereira o sou fl-
lh« dé|ttftdoCórt«i PNcirt. 

NOVO CM1\ DO CIAT Assumiu ontem, o 
comando do Centro 

de Instrtrçéee Almirante Tantnáftié; o 'Cw-
pitâo Joio Cutos r i i t f ^ i t e l l s i do M o 

Ak t r í n l i o » ouboÉ f tMr • Ca -
pitão Aruc&ta I^tsbovl f tdo OHottom, 

G^CMIO "DEg. SEBASTIAÒ fteatlsar-se-* 
' P «NAN19R« Itoierà* M bo-

li 
rjovsvtátttí sttifmm n t w wwJ 

dicato dos Trabalhadores na Indústria de 
Censtrocto Cívtt <ae«t* Capital, presente 
i n a d ^ o ú n e r o de associações daquele Sin-
iHesto, uma pslaiks sob o tema: "O Sindi-
calismo oomó fator de pas soltar. Na mes-
ma zonnftfto também se fez ouvir a pa la tn 
d * adugsdo daquele sodaiicio, i r . Boanet-
tes Soufos, exortando os trabalha flhres a 
cerrarem fileiras em torno do seu sindicato 
para a conquista das reivindicações cias* 

, Eüt<? vespertino poderü set 
automovel para duas pessoas, c em Nova Iorque de um carro j f n c o n t r a ( 3 o n o s segulnUa poi 
para 9 pessoas. Estas percentagens não são atingidas um 
nenhuma outra parto do mundo. 

"As cidades americanas, como as citadas, ou Boston, ou 
algumas outras, tiveram as mesmas dificuldades que nós 
estamos enfrentando '. 

O major Cortes recorda que nos últimos seis meses o 
número de automoveis no Rio de Janeiro aumentou em 
cerca^de 10 mil carros. 

Este aumento cria uma série de problemas, entre os 
quais o do estacionamento. 

A- f lm-de resolver o problema do estacionamento, o 
major Cortes está empenhado em conseguir a construção 
de parques, garages e prédios próprios para o estaciona-
mento. 

Outra medida no mesmo sentido será a' instalação de 
"parking meter". 

O parklng meter é um aparelho que se instala à beira 
da calçada, e no qual todo indivíduo que ali queira estacio-
nar um automovel tem que depositar uma certa quantia por 
um determinado periodo de tempo. 

"O objetivo principal — diz o major — não é cobrar o 
estacionamento, e sim compelir os motoristas a utilizarem 
as vaga*, nos locais de grande movimento, durante perio-
4os menores. 

4<Desta forma, a vaga que hoje serve a um só indivíduo, 
j cujo carro nela permanece o dia inteiro, poderá servir a 
muitos". 

tos de venda: 
CIDADE ALTA 

Hopelln, esquina Avenida 
Rio Brunrn com a Rua João 
Pessoa; Clgarreira Rio Bran-
co, Avenida Rio Brande; Ci-
çarreira ideal, Rua Princeza 
Izabel; Cigarrclra Sport, Rua 
João Pessoa. 

ALECRIM 
Cigarreiras Imperial, Sa-

muel Galvão — Praça Gentil 
Ferreira; Ci^arrcira Baepen-
di. Avenida Presidente Qua-
resma. 

RIBEIRA 
Clgarreira Central, Praça 

Augusto Severo. 

NOVO PROCURADOR 
GERAL DO ESTADO 

Instituto «ifttóHeo Ao fefiaUéo, t fetéa i n * 
* poeto * « m i k 4l»otorftfc éo Qmmím 

Literário "Desembargador gebartftio tor-
nindet". 
f A L R t t l U O m. A a U Ü o f r a i M éft CooU, 

Sntoo Monteiro e Doninha Monteiro, Eulampio Mon~ 
teirdê Anfcb Monteiro, EsteliU Monteiro, pe. EymardL/E. 
l f t l iUl iX <fllküsr horas e netos» convidam seus parentoo c 
M M f m p t n aosistlrem à m i m de 7 ° dio que mandam 
CfMrmr nt Catedral, por alma do seu pai, sofro t av* — 
UBONIDA8 KfOWfflRO DE ARAÚJO, no dia 31 do corren-1 âo Trabalhe, profortu, 

• I SiMkaato éot • " 
V Antecipadamente sitradecetn o romporecimentn a ésseléo €niÉru|ft« GMI vi«aU*Ga9áM. toeMMNI 

aèo rte oartdade crktá. |g f * » é » à ê m m éo 

M m no 

O Governador do 
fitUdo astínèu de-
creto tiüMisi lo 

ra o eargo de Procurador Geral do Estado, o 
dr Sebastião 'Fernandes Gnriel Filho, pro-
motor da Comarca de Açu. 

D C ALDO FERNANDES For ato de ontem, 
' < ' - o sr, • Governador 

do Estado nomeou o bmefcarot AMo-FêViMNi^ 
des Raposo do Meio para reger a cadeira 
áe Ciéneias das Finanças da Faculdade de 
fHrtlio de Natfcl < 
CONT. JUVTNO DOS ANJOS O sr Juvino 

.; * r > 

doo Anjos, ebe 
fe de Divis&o de Coopermtlvts^» Departa» 
mento da AgHeultura, p o M s de ottteü da 
br. OfTênuktof l t f y t l I a i l ^ y w ^ l r p ^ 
ra «Rooe«r oomo subatltuto o cai%o de Con-
IMar^ OandK da 4Htep|adl* 
monto do sr Roanerges Loit&of d r AInaMa, 

LIImÍ1" 
ra de Ctéveia daa I ISSM^I d » Fawrtdada da 
m u t é ' danada é dP Aido f n m l n de 
Mala, direUr preoiéènte « a Caaa RátMdria 
Narte l i i g r iRd inn U d a , a l l i r i m i l dé 

4a Canta» da 

SENHORES PROPRIETÁRIOS DE IMÓVEIS • • 'i • 

Procurem imediatamente o ' Bureau de Admi-
nistração Predial" da organização, "REPRESENTA-
ÇÕBtt GERAIS LTDA", estabelecida no 1 o andar, 
sala 104, do novo Edifício Tia Caixa Econômica Fe-
deral, para entregar a COBRANÇA DOS ALUGUEIS 
DE SUAS CASAS. 

Associação Esperantis-
ta Cató l ica Espanhola 

O governo espanhol auto-
rizou a fundação da "Associ-
ação Espera ntísta Católica 
Espanhola", com séde provi-
sória na importante cidade 
de Saragoça, c/ Zurita n. 13, 
Zaragoza — Espanha. 

A novel entidade, como 
seu nome indica, tem por fi-
nalidade divulgar a língua 
internacional — Esperanto 

í entre os catolicos. 
! E' secretario da AECE, o 
Isr. Euzebio Maynar, nome 
bastante conhecido nos meios 
esperantistas, como um dos 
mais ativos divulgadores da 
lingua auxiliar, em seu país. 

nOÍICiRS 00 iniffilOflDDESTfiDO 

DR. ALDO m N A N D M 
r «l t 4 • • f • 

Em &ta*<te 21 do corrente SANTANA DO MATOS 
anlvers^tiou d. Itelvina Sfl- J municipal. Ao champgné 
va da Andrade Uacedo, espa* I lou o dr. Euvaido Poti Mar-
aa do dr. Waiktr de Macedo, I tias, Juiz de Direito da co-
Promotor Pnbiéeo da viainlia I marca, que num brilhante im 
comaíta de Currais Novos. I provlso enalteceu as qualtda-

data v rogou a Deus para que 
a mesma se reproduza por 
muitos anos para maior ale-
gria do casal e seus queridos 
fílfiinhos. 

Falou ainda o advogado pi WTWV ÇHHllíVVl W - .. 
dant Amo da Matos tetejou I des morais da aniversariante,! José Luís de F r a n ç a que aw-

. . . . i - - - do contentamento desta 
cidade festejar ft data 

OOUtlgniMentc esse feliz a -
eamfcaeimento, tendo seus II-
ihoa aaala tlaatréa levado à 
aniteiaarianta, peaeoakviente, 
oa itua parabéns. 

O eaaai tlaalre ofereceu 
adi* aaua amidaa aantanensas 
tmi iatio «Smogo, durante'a 

parabenlzando-a pela íeíiz 

Xoão W i l a o n p e n d e s 
M e l o 

ADVOOdXMI 
tscrHarlo — dfPMMda 

ntmêmük ^ AV. «adritaes 
Alfaa M 

natalici^ded Etelvina, pes-
soa que tem servido a nossa 
lerra com dçsvelo 

A aniversariante respon-
deu os discursos, multo emo-
cionada e affradeeeti sincera-
mente a manlfestaçfto das f* 
miliiu aroiaas 



adicionais 
Segadas Viana votou pelos fun-
cionarios-maioria de votos 

BIO, — Qh meios bem informados acham 
4ÍU» u proprio governo teve surpreza çom a mai~ 
oria obtida na batalha dos adicionais. Nas últi-
mas horas a impressão que se tinha era que a 

vitoria poderia ocorrer, mas por escore mui-
to ̂ apertado, No entanto a votação deu 148 vo-
tos, contra os adicionais e 99 votos a favor dos 
funcionários civis . 

A votação foi nominal. Inicialmente falou 
o sr, Gustavo Capanema mostrando que o i»o-
veijio não estava em condições de arcar com as 
despesas, sob pena de ter que emitir, aumentan-
do o custo de vida e além disso era inconstitu-
cional a medi Ai. Falou depois o sr. Soares Fi-
Ifio^ Uder da UDN^ combatendo a argumenta-
ção d<i sr. Capanema, 

Houve deputados qdenistas que votaram a 
favor do governo c contra as adicionais, entre 
eles o udejiista paraibano, sr. João Agripino. 

Em compensação, houve trabalhistas que 
votaram pela concessão, como o sr. Segadas 

Viana, que depois de conhecido o resultado re-
nunciou à presideneia da Comissão de Legisla-
ção Social. 

O lider da maioria declarou, em nome do 
governo, que este voltaria a examinar o assupt-
to, com vagar, a-fim-de verificar o que poderia 
fazer nesta matéria. Em declaração de voto ̂ o 
sr. Brochado da Rocha declarou que diante des-
sa afirmativa do^foverno, votava contra os adi-
cionais, aguardando a iniciativa governamen-
tal. 

Ainda odes a pare cimento d as ampolas de ktebí-
ozem, vindas paia o dr. Najtoleão Lanreano 

Personalidades Ilustres 

íUQ, 30 Oíadiopress» - A 
segunda remessa de Kiebio-
tfen enviada pelo dr. Duro-
vic cont inúa desaparecida. 
As ampoias devidamente 
buiadtis foram embarcadas 

por viu áurea. A espora do 
dr. Laurcano (.111 visiu disvu 
lcl;>ralou ao dr. Durovíc pe-
dindo providencias c envio 
cie nova closc, pois o medico 

ejtá firme no proposito de 
reiniciar o tratamento com 
0 miraculoso soro. O seu es-
1 ado de saúde manteve-se 

inalterado pagando ele o dia 
de ontem, relativamente bom 
>.em dot'cs, tendo tomado 

"dua? injeções antorpecentes: 
uma pela manha e outra á 
noite Inesperadamente seu 

braço começou a inchar te-
mendo seus médicos que Lau-
rcano loi atacado por irisi-
pela 

contra a 
AjWdvado 6 credito dè Cr$ 20.000,00 

RIO. 3C - iiadiopress — 
A Comissão de Finanças clò 
Senado, aprovou entre outros 
projetos, o que concede o 

Medalha de ouro 
para o Papa 

RIO, 30 — A Academia Bra 
sileira de Letras vai oferecer 
ao Papa Pio X I I uma meda-
lha de ouro, que foi mandada 
cunhar especialmente para 
esse ato. 

Propriedade do Centro d© Imprensa S* A, 
âHO XV - - Rio Oranrtedo Nor te Natal Quarta-feira, 30 de Maio de 1951 - N. 45í>0 

Eleitoral 
reQimpo dé Forcas Federais-
Pedidos de credito 

credito de 20 milhões de cru-1 cação v Saúde p;ira o piu.s.se-
zeiroo ao Ministério de Ldu-1 uuimçntíi da Campanha Na 

Esforço Cooperativõ~cõm outras 
nações 

IUO, »vü Na sessãp de un-
tmi>V o Tribunal Superior Eiel 
íoral aprovou a requisição 

Tomou posse o 
ministro 

RIO, 30 - O ministro Es-
tilac Leal reempossou-se no 
cargo cie Ministro da Guerra. 
Houve troca de discursos. 

João Carlos Muniz, delega-
do permanente do Brasil, pe-
rante as Nações Unidas. 
(U8IS), 

de louças íedçraís para ga-
rantia do pleito municipal a 
se realizar no dia 13 de junho 
em Poxoreu, Mato Grosso. 
Também aprovou o encami-
nhamento ao Congresso^ Na-

cional de pedidos de credito, 
para .pagamento das despesas 
efetuadas em 1950 pelos Tri-
bunais dos Estados do Rio 
Grande do Norte, Sergipe e 
Piauí. 

RIO, 30 fRadiopress) — Re 
aíizou-sc ontem na Associa-
ção Comercial a mais impor-
tante das^butalhas eleitorais 
já travadas no Circulo das 
Organizações Civis desta Ca-
pitai. A sucessão de João 
Daudt de Oliveira que presi-
diu nos últimos 10 anos, a ca-
sa de Mauá, despertou invul-
gar interesse entre os comer-
ciantes cariocas. Por G98 vo-

tos venceu o sr. Carlos Bran-
dão, sobre sou adversario 
Franca Filho, que obteve 577 
votos. 

' WASHINGTON, 30 <USIS> 
— Os Estados Unidos "neces-
sitam ficar fortes por meio 
dc esforços cooperativos com 
outras nações que possuem 
os mesmos ideais comuns, cu 
jos objetivos sejam os nossos" 
declarou o Gener»! Ojnar N, 
Bradley, presidente da Junta 
de Chefes de Estado Maior, 
das Forças Armadas dos Es-
tados Unidos. 

Ao ievarexn avante os pia-
no.s útt íovUlWeimvnto de sua** 
torças armadas, os Estados 
Unido» não estão sendo ani-
1 nado/j por um espirita de de-
sejo cie í>w4üat mas, sim, para 
se ttefratlerem das ameaças 
oriiwidas da "diplomacia dc 

desenvolvida pe~ 
b, União Soviética, declarou 
r>r%tfjcy perante ai Comis-
sões de Forças Armadas e 
Relações Exteriores, do Se-
nado . 

As duas comissões do Se-
nado estão conduzindo» em 
conjunto, um estudo da politi 
ca dos Estados Unidos para o 
Extremo Oriente. 

O General Douglas Mac Ar-
thur, ex-Comandante no Ex-
tremo Oriente, recomendou 
medidas para a expansão do 
emprego das forças aéreas e 
navais contra a Mandchuria 
e a suspensão das restrições 
impostas ás forças naciona-
listas chinesas estacionadas 
em Formosa. 

finbre o assunto disse Bra-
dlcy: "A Junta de Chefes dc 
Estado Maior acredita que 
rssas medida:- avmentarian 
o risco de uma ^"tî rru riiundi 
al, c que tal rÍ;-'co não devi 
ser tomado desncoossaiiainen 
te." 

Conferencia dos 
chanceleres 

TENt lA SEMPRE A ' 
M A O U M EXEMPLAR 
DA A ORDEM. 

PARA DESENVOLVER O COO-
PERATIVISMO NO CEARA' 

Assinado acordo entre o Ministério da Agricul-
tura c o Governo daquele Estado 

No gabinete do ministro 
da Agricultura, foi assinado 
acordo entre o Governo da 
Uniào e o do Ceará, pelo qual 
ficam transferidos à Secre-
taria dc Agricultura desse Es 

0 m OCORREU NO MUNDO 
NOTICIÁRIO DA N. 

1 

t tf 

tado diversas atribuições do 
Serviço de Economia Rural 
referentes a cooperativismo. 

Competirão ao governo ce-
arense, entre outras, as se-
guintes tarefas: proceder a 
inquéritos sociais c conomi-
cos que facilitem a organiza-
ção do cooperativismo e o seu i posição diiçna o independei 

João Neves da Fontoura 

RIO, 30 -- Perante as co-
missões de relações exteriores 
da Gamara e do Senado, reu-
nidas no Monroc, o sr. João 
Neves da Fontoura fez a sua 
prestação dc contas sobre as 
atividades na Conferencia 
dos Chanceleres. Aproveitou 
a ocasião o Ministro Brasilei-
ro para defender-ae das acu-
sações comunistas, mostran-
do que o Brasil manteve uma 

ABtiftgOOU AS 
MULTIDÕES 
ROMA, 30 » Quando mi-

lha i s de operários vindos da 

Unido», 
França, vHqUt!UU> Inglaterra, 
IrianO* e> tfulffa « 4c outros 
l i w e â da l u i i a , desfUatam 
p«la Pr*ça ét 8H> P«dro em 
unia ItoponoAt* proctoaâo 
009 twl iA»durant* as festa* 
comCrfidratIVW dá «ncicllca 
muwm m w m * «Ma Santi-

0 P i ^ * mo XII apare-
ceu em uma daa Janelâa de 
Mia retkftencla para abençoar 
tis nMütid^a». 

F i O O M N A D l EECEEIO 
QALV««TO>í, 10 — De dez 

a rinte mÜ trabalhadores 
meakanM, operário* dai co-
U>eHai «a W * o , paMavam 
MU fim de s M a n a tooladoi, 
até « m • 0M>H4 d a A««o 8 0 -

ciai Catolfeft <M reflào de 
Corpv* t por inlciatu 

va do bispo Exmo. Motis. Ma 
riano Garrlga, preparou com 
a ajuda da municipalidade 
um vasto programa perma-
nente de recreio; as tendas 
desdobraram uma saudação 
benvinda, organiasaram-se fes 
tas locais e desde logo servi-
ços religiosos 

FESTA DE PENTECOSTE 
CIDADE DO VATICANO, 30 

- A Testa de Pentecoste* foi 
dedicada cm Roma às Voca-
ções Eclesiásticas, a pedido 
de Sua Santidade o Papa Pio 
XII. que Insistiu com os fieis 
em elevar auas preces pelo 
aumento de sacerdotes san-
to», 

NEGOU ENVlAft UM 
DELEGADO APO8TOIJCO 
ROMA» 30 Porque na 

Grécia a Igreja católica vi-
ve debaixo da advertldada 
oficial» a Santa Sé nAo podia 
enviar um delegada t i füta* 
grego -ortodow do décimo 

nono centenário da chegada 
do apostolo Sào Paulo na Ore 
cia, explica em carta ao arce-
bispo ortodoxo 8pyrldion, de 
Atenas, o limo. Mons. Juan 
Bautista Montint, secretario 
interino de Estado. O gover-
no negou-se repetidamente 
em permitir de lhe» enviar 
um delegado apostolico per* 
manente. 

CAPELA Ofi N, fi. I>r 
BUENQ8 AIRES 
BOSTON, 30 — No acro-

lx;rto internacional desta ci-
dade se construiu uma mo-
derna capela dedicada a Nos-
sa Senhora de Buenos Aires; 
a capela circular e com ora-
eòes gravadas nos muros, ser-
ve de cenário a um grupo de 
aviões que descem para os 
pés da Virgem, representada 
no mistério da Assunfâo; do 
oéu pendem sete lampadas 
tue fimbohsam õê dotu ao 
•spirito Santo. 

! desenvolvimento nos meios 
| rurais do Estado; promover 
1 intensa propaganda do coo-
perativismo, através de palea 
tras nos meios escolares e 
rurais, bem como pela im-
prensa, radio, etc.; reunir a-
nualmente em congressp os 
dirigentes das cooperativas, 
para melhor artículaçào de 
suas atividades; e proporcio-
nar assistência às cooperat i -
vas e fiscalizar o seu funci-
onamento. 

Por sua vez, o Serviço de 
Economia Rural do Ministé-
rio da Agricultura manterá 
estreito intercâmbio com a 
Secretaria dt Agricultura do 
Ceará, dando-lhe assistência 
técnica e orlantaçào doutri-
naria rcferenU* ao cooperati 

vismo 

Assinaram o acordo o Mi-
nistro da Agricultura, sr. 

« 

Joào Cleofas. e o governador 
do Ceará, sr. Raul Barbosa 

A OHDGML 
Pr*ço — OJO 

te. 

O sr. João Neves ira tani-
bem a Sào Paulo, onde falará 
sobre o mesmo tema. 

| "MEU FILHO, FA- j 
I IE OS TÇUS NEGO* ' 
I a o s C O M O S OVE | 
| SABEM FAZER ÀNUM- | 
I CIOS; L U C R A A À S í 
( SEMPRE C O M ISSO" . | 
| — BENJAM1N FRAN* | 
I K U M . ) 

SUA OKSANA 
STEPANOVA 
KASENKINA 
WA3HINOTON, 30 - A se-

nhora Oksana 8tri>anova Ka-
:enkina, professora russri con 
vertida ao catolicismo, que 
saltou por um janela do 
consulado soviético em Nova 
Iorque para evitar que a en-
viassem prisioneira a sua pa-
tria, encaminha-se em adotar 
a cidadania estadunidense : 
us autoridades de lmigraç&o 
deram-lhe estatutos de resi-
dência e o presidente Truman 
íbrmoa wm daareto iuê a e«i-
me da quota de Imigrante. 

BOLETIM INTERAMERICANO 
HOMENAGEADOS OS CHANCELERES AMERICANOS — A 

Jrqueütra Sinfônica Nacional preparou um programa espe-
tine executou no Constitution llall, em honra dos Mi-

iiistros dc Relações Exteriores qiie participaram da 4.11 

leunisio Consultiva, de Washington. 

O programa constou da Nona Sinfonia Deethoven 
• da £e?çunda Sinfonia de Pauí Cruston, compositor ameri-
:ano contemporâneo. Howard Mitchelh diretor du orques-
ra e.scoíheu esta sinfonia de Bcethoven por achar que 
e tratava de "um hino monumental a democracia". 

O concerto incluiu a Tocata de Fre.scobíikü, nrques-
radada e com arranjo do falecido Haus Kindler. fundador 

aiiiATior regente da orquestra. 

Comentando «ua encolha, Mitehí-II dis«e o seçuiutc : 
"Durante séculos os homens toem chamado a música 

íe linirua universal e, por este motivo, selecionei a Nona 
sinfonia de Beethoven, obra prima entre as obras prima? 

"Sei que o verso de Schiilcr, Ode a Alegria, o qual ins-
»ii ii\\ oMa mú.slca maiínificente, di.1 que a humunida-
ie ai.)']a se reuuirá fraternalmente. 

"Quaiíto a Si-^unda Sinfonia dr Paul Crc.:<on penso 
iuc deveria ser conh<cida cm toda a parle. 

fjuas comptíslções abran^ein trabalhos niviuestral;; c 
-(Mais <• nmsicus de Câmara, 

A performance da Orquestra Sinfônica Nacioual foi 
'ransmitida pelo rúdio e encerrou a vi^esimii eslaçao dí> 
orquestra na capital o.os Rstados Unidos. 

AMIZADE BRASIL - ESTADOS UNIDOS - A umi-
íade existente entre o Brasil e ixi EtiAúoa Unidos %\:viitU 

luará por muito tempo porque está baseada cm interesses 
recíprocos e honestos", segundo a palavra do sr, João Ne-
ves da Fontoura, Ministro das Ralações Exteriores do Bra-
>11. 

O ChanccIJer brasileiro visitou o Presidente Tru-
• nan. na Casa Branca, cm companhia do Dr. Muuricio Na-
JUCO , Embaixador do Brasil nos Estados, O Dr. Nuvei 
!a Fontoura falando, aos Jornalistas, disse que havia sido 
iortador de uma caria do Presidente GeluUo Vargas, a 
;unl .secundo suas palavras, tratava-se de 'uma carta d«. 
imi^o para amigo". 

Disse o Chanceler brasileiro que o Presidente Tru-
nan bavia manifestado sua satisfação pela maneira co^ 
mo foram conduzidos os trabalhos do eonclave de duai, 
icmanas que fól a IV Reunião Consultiva dc Ministros du 
Relações Exteriores dae Repúblicas Americanas, e pelo 
.simpático apoio do firasil. 

O Embaixador Nabuco declarou que uma comissão 
mixtA, composta de brasileiros e norte-americanos, seria 
instalada no Rio de Janeiro, com o objetivo de tratar de 
mutuos problemas economicos e industriais. Um repórter 
interrogou se os entendimentos seriam satisfatórios ao Bra-
sü e aos Estados Unidos, quanto às matérias primas e pro-
dutos manufaturados. Respondeu o Embaixador dizendo 
que, segundo seu pensamento, os Estados Unidos obteriam 
as matérias primas necessárias e o Brasil conseguiria os 
os produtos manufaturados, por preços razoavels, 

!L! . _ J L'J J-J.U U.PILMi . ifü-_) • 

Paul C. Iloffmani (antigo 
administrador da Cooperação 
Economica dos Estados Uni-
do:;» declarou hã-pouco tem-
po ao Clube de Autores cm 
Washington, D. C., Que os 
Estados Unidos tem criado a 
primeira autentica sociedade 
.-em classes na historia hu-
mana. Além disso, acrescen-
tou que os Estados Unidos, 
pelo desenvolvimento de ni-

1 vfíis e critérios materiais, tem 
demonstrado a possibilidade 
dc não sõ aumentar a pro-
dução da industria até o má-
ximo mas também conservar 
as liberdades humanas. O 
sr. Hoffman atualmente di-
rige a Fundíu-ão Ford, ^uma 
organização de pesquisas < • 
tabeleeida pela Companhia 
de Automoveis Ford. De M30 
- 1948 o sr. Hoffman foi 

Presidente da Corporação 
Studbaker onde começou co-
mo vendedor de carros. Em 
1948 foi nomeado, pelo Presi-
dente Truman. administrador 
da Cooperação Economica dos 
Estados Unidos, Ele nasceu 
em Chicago, Estado de Illi-
nois em 1891. (USISK 

São comuriistas 
RIO, 30. — Kealizou-se o 

debate anunciado em que o 
presidente da União Nacional 
de Estudantes provaria a 
fiação comunista do Festival 
da Juventude, o que realmen-
te foi provado. 

i: AINDA SE ENGANAM 
COM OS COMUNISTAS 
TOQUIO, 30 — Depois de 

arrastar o Exmo. Mons. Fran 
eis X Ford, bispo de Kaying 
na Cinna, os comunistas prol 
bin<m a celebração domini-
cal da santa missa cm to-
das as paroquias das dioce-
ses; confiscaram ademais o 
seminário, e ordenaram aos 
a s t u d a n t es re t o r n ar em -se à 
suas rasas. 

! A ORDEM um jornal de | 
| Informação e Formação 

0 QUE OCORREI! NO BRftSH 
da Radiopress 

RIO, 30 — Já estão aber-
tas as inscrições para a vaga 
de Oliveira Viana na Acade-
mia Brasileira de Letras. Até 
agora já se inscreveram dois 
candidatos, sendo um deles o 

Austregesilo de Ataide. 
ESPERADO EM S. 
PAULO 
8 PAULO, 30 - Está sendo 

esperado nesta Capital o go-
vernador Amaral Peixoto, 
presidente úo P8Ü. Os meios 
políticos dão Importancla a 
essa visita, achando que tem 
fins também políticos. 

TELEVISÃO NO 
SUPREMO 
RIO, 30 — A flcsaao do fiu-

do PTB havendo forte movi-
mento contra o sr, Danton 
Coelho. Adianta -se que o sr. 
Segadas Viana e tambem Gur 
gel do Amaral estáo contra 
aquele procer 

RETIROU A 
CANDIDATURA 
J. PESSOA, 30 — O sr. José 

Jofcll retirou a sua candida-
tura a prefeito do município 
de Campina Grande. 

INVASÃO DE 
FLAGELADOS 
BELO HORIZONTE, 30 — 

Noticias da cidade dc Alvena-
ria dizem que um grupo de 
flagelados provenientes da 
Bahia e*tá ameaçando pilhar 

premo Tribunal Federal em aquela cidade Esses flage-
que o ministro Aníbal Trelre ] ad o s uzeram DtlhaKcns am 
vai apresentar suai despedi-
das será televlttonada pela 
radip ;TuiH -, , 

CRISE P r m t l T A 
flUO, flD — IASUUMI os Jor-

nais sobre uma crise no seio 

lados Uzeram pilhagens 
cidades da Bahia. 

r u N i o LEMO0 
DktlllTUUA 
CAMPINA ORANOE, 30 -

Con#4» 1** pmru rmoliov o 
caso polltteo do município, o 

sr. Plínio Lemos tambem de-
síáti na da prefeitura muni-
cipal. indo para a Gamara 
dos Deputados na vaga que 
lhe daria o sr. Alcides Car-
neiro . 

NAFOLEAO LAlIRKANO 
Elo, 30 — Inesperadamen-

te piorou o estado de saúde 
do dr. Napoleão Laureano a-
parecendo edemas e o braço 
avermelhado, como se fosse 
eiisipela. Parece que a qutnt* 
dose de krebiozen se estra* 
viou, tendo d Marcin«t ««po-
sa do medico, teleffrâfMk) «o 
dr. Durovte pedindo o envio 
de outra. 

CONCENTRAÇÃO 
RURAL 
8 PAULO, 30 ~ Kntftnrt-

&e a concentraç4ò rur^t ^ye 
se realisou no éo hr i l * -
bs. Foram assentados f tfs* 
cutidos pontos de multo 
rés**» ligados aos 
rurais do pais. 
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SOCIEDADE 
O PQFHAMENTO OTUVEBBAL 

jjr. ' -. • — ' 

. ~ A üraçió c um beijo dc paz e de amor entre Deus 

' <c as nossas almas 
V JOANA 1)K LESEONAC 

O W E N T A H D O 

. ' V As recaída», na gripe, são perigosas. Quase sem-
pic devidas à falta de precauções, à desobediência, às 

'/prescrições médicas c ao abandono do ieito ante? do 
tcuàpór 

Quando atacado pela çrtpc, conservc-sc na cama, 
^ q a t o mcdico lhe dc alta — SNKS 

rÀ D O DIA 

BOLINHOS MIMOSOS _ 8 coihercs d« arArute, 
, pcolhçrcs açúcar, 3 de manteiga, 2 ovoç. Batc-sc 

até rebentai bolhas. Àssas-sc cm forminhas uni a da-* 

F A B M A C I A S DE P L A N T Ã O 
• u ^ - — . 

Varmacia Mala — Praça 7 de Setembro — Cidade Alta. 
fone ^ 1234. 

Farnlacia Modelo — Rua Dr, Barata — Ribeira. Tone 
—Í319 . 

Farmácia Santo Antônio — Rua Amaro Barreto — ;r§ • Alecrim fone — 2041. 

O CEGO MENDIGO 
< » 

Pai pena ver-te nessa estrada escura, 
Nessa noite infinita mergulhado 
Enfêçmo pirantf, a tatear, privado 
De contemplar as coisas da Natura. 

Na voz o triste acento da amargura, 
De porta em porta, o mísero coitado, 
fredes o pão» por vezes recusado, 
Que te minore a fome atroz e dura. 

í j^r f ^dentro do negror profundo, 
ruro, indiferente ao mundo, 

^cientemente, pelo mundo vás. 

E a doce to que falta nos teus olhos, 
Brilhe em tu'alma, lhe apontando escolhos, 
Guiando-a, sempre, para o amor e a paz! 

NICODEMUS ARAÚJO 

Jã temos escrito mais cie uma vez sobre a Ju-

ventude Operaria Católica, a conhecida JOC 

E* um movimento especializado da Ação Católi-

ca .destinado a formar mentalidades e*a peneirar a-

postolicamente no mundo do trabalho 

O padre Cardyn, seu grande animador, mosüa 

aos operários a noção cristã da vida, em lodc. os mo-

mentos: 

"Não toleramos que existam muralhas divisórias 

em sua vidas de operárias: seu destino deve guar-

dar contacto com seus interesses temporais; os jovens 

trabalhadores devem ser cristãos em toda parte» na 

oficina nas fabricas, na rua, cm casa como na Igreja". 

E é isto. infelizmente, o que nos está faltando 

Lm iodas a^ classes, nãu apenas quanto aos operários 

Ha muros divisorios, Ha compartimentos estanques em 

no.ssa vida de cristãos. 
No mundo dos negocios, uma mentalidade, O 

OTTO GUERRA*" 
cambio negro considerado coisa iicita Na política, tu-

do permitido, contan)u que se ganhe. E assim por di-

ante Como estranhui que um pobre operário t e dia mentalidade diversa.' 

A JOC visa justamente formar essa mentalida-

de renovada, de que a vida cristã, dc que o evangelho 
e para todas as horas, 

O rno ha os outros movimentos catolicos com 

i^ual mentalidade, para cada classe especializac'v 

Essa renovação do espirito cristão, entre empre-

gadores c empregados reformará melhor os abusos do 

capitalismo do que qualquer lei dc economia popular 

ou contra usura 
J:i dizia um íilosofo: Nunca os governos podem 

governar sozinhos. Queria dizer que as leis. a 1( a. 

o autoridade hão bastam por si sos. E' prceUo 

mais importante; a furmaeão morai, a decenei; a 

dignidade, a consciência. 

lei 
«Justiça 

» quatro 
ür;m«Irs s<> obser-

VIDA RELIGIOSA 

Litania de Maio 
Regina in coelom assumpta 

-Ova pro nobis 
|l Fe. AUerbal Vilar 

Todo vivenfcc após a tenta- [ mu sua alma em terna pre-
rão ficou sujeito á morte u a j ce unida esteve a Deus desde 
todo mal Foi culpa do pi ca- j o nascer, 
do dc Adão a mancha do pc- ! Hoic c doutrina. Roma de-
cado original. ! ííniu que a Virgem Santa ^o 

A morte leva o corpo á cor- j ceu toda enlevada, com íiU 
ruçno, grande castigo a que j ma e corpo celeie partiu da 
foi condenado; somente a j torra para o ceu foi trans-
Virgcm, única cxcessão, não i portada, 
contraiu a mancha» do peca- I córns divinos cantam ale-
rto. ; rrremente; o sol rebrilha num 

Sc a morte é dada aquele j falgor sem par; a Virgem ri, 
que merccet a Virgem era i suspira docemente» lançando 

C A S A N O L A S C O 

O sou proprietário pretendendo mudar d* 

rumo de negocio, está promovendo a liquidação 

total de »eu variado estoqu* do calçados. 

Aproveitem a oportunidade 
# 

RUA DB. BAHATA, 23b 

Colaborarão 
QUERES VENCER OS OBSTACU-

LOS DA VIDA ? 
<lueni*é que nào retpondiTa com M » n ((um. nifr<l|t 

tar a vida,, t a realidade da vida e Iu m <liirmtt<- mUI(OS 

lo^em v se suicidam, drsrsprradamrntt' 
Enfrentar a vida, eis a e x i m i u l ntit ut-i a V|4|u 

vrncer os obstáculos uom as instruções da saui* rHjgiào 

Praticar a relijfíào e observar as dn moral, n vHmli 

por Deus um documento dc niaiur id n 

do Sinai, Os diretores t* superiores du ONr «• t|Lt 

dc IVorimberg deveriam meditar sobre Sjna 

grandes se tornariam verdadeiramente 

vassem a lei de Sinai. 
Pòe a maior a tcmào em tua vida e,n , js 

ações. Não percas tempo com as palavras. rnalleitorr* 
Concentra toda a lua «'tiergia em um s<> l h s , i n , ( l n j j 

v na finalidade da vida e nunca pceci^ar^s drvespe»ar 

Sc percebes qm- as tuas l on a- eslan • „ 11 -
(rata de cura, de remédio, dc viuuizuca» t u tu l>ni < t s l im u l 

espiritual, ingerindo força sobrenatural participarão 

nos sacramentos, 

Tem sempre present*- qoe a tall , sobre-

natural e tempo perdido, c força inul ilr.jehtr « stravaíla 
O homem pode errar, mas NO l ) t .M .n . p ) ;( 

no erro. 

Entrsoura na tua alma a anu.a d, |)rils 

d^ c única para cumprir a tua missão ( 

como um ente da ordem social 
Evita 'Mdo o que é inulil. 

PK CAKI.ott ÜmimíomklÍ 

isenta de morrer; nunca pc-

WATKM ABOB HOJE: 
Senhoras 
E<yte Bandeira Barros, cs- rativas do Departamento de 

j — Fernando Araújo, fun-
j cionario da Divisão de Coope-

Agricultura. posa, do sr. Luis Gonzaga 
Barros» comerciante nesta Carlos Serrano, funcio-
i ) r aÇ a - | nario da S. A Wharton Pe-

— Maria Odete Teixeira, j droza e presidente do ÍUndi-
esposa do sr. Antonio Frei- J cato dos Auxiliares do Co-
tas, comerciante nesta praça.1 mercio. 

Eunice Coriolano Duar-
te^ç&posa do sr. Pedro Du-
arte, funcionário do Fomento 
Agrícola c nosso coopei ador 

— Arlínda Neri de Olivei-
ra. esposa do sr, Vicent» Faus 
tino de Oliveira, Inspeí »r da 
Pottcia kítíitaf 

wvlIAIVI ™ 
Albcttô Vanderlei, f ;ncio-

nario da fistrada de Ferro 
Sainpaío Correia. 

— Raimundo Gurgel, Gerou 
t,e do Banco do Brasil na pros 
pera cidade de JÍtossoró e nos-
so dedicado cooperador. 

0IAUTURGICO 
HOJE 

Felix 
Governou a Igreja de 209 a 

274. Sem ter morrido mártir, 
vecebeu essa denominaçao 
por ter sofrido muito pela 
Fé. 

AMANHA 
Santa Anseia de Meriei 
Oitava dc Corpus Chrtsti, 

2 . a de Nossa Senhora M-Jtli-
aneira de todas a4? graças, 3.a 
de Santa Angela de Merieí, 

facio do Natal. 
APOSTOLADO DA 

ORAÇAO 
£sta ó a Semana da 1.° 
Sexta-feira do mês 

A Intenção Geral é pelo 
conhecimento mais intime 
na eficácia cia devoção do 
SS. Corações de Jesus G 
Maria, como remedío para 
os males do noss^ tem-
po. 

A Intenção Missíonaría 
é pela solida formação 
cristã dos mestres nas 
missões. 

a nõs seu doce e terno olhar. 
Anjos refletem luz que alu-

mia o áureo caminho da glo 
ria setn vcu» c os santos can-
tam com grande alegria. 
,, .Nossa Senhora vai subindo 
ao Céu ! 

APOSTOLADO DA 
ORAÇAO DA 
CATEDRAL 
A festa do Sagrado Co-

ração de Jesus este ano 
cai no dia 1. de Junho, V 
sexta-feira do mes. 

Em virtude do não pa 

Solicitamos aos nossos cooperadores provi 
deueiarein o pagamento de suas assinaturas, na 
gerência ou quando procurados» pelo nosso cobra-
dor. 

Üütfossím lembramos que as assinaturas são 
pa^Ms iidiantadamenle, sem cxceeào. 

A GEHF.NC1A. 

'«»nio i»f|ivi»ln<i o 

l . a de Santa Pctronila, Pre- í ^ *haver a preparação, 
com o triduo inicial,, como 
do costume, o Exmo. Vi-
gário resolveu transferi-la 
para os últimos dias ds 
Junho. 

Esse dia porem, será so-
lenisado, como é desaio 
expresso do Coração de 
Jesus a Sta. Margarida 
Maria, pela santa missa 
com cânticos e exposição 
do Smo. Sacramento, até 
á hora do exercício. Este 
será como em todos os di 
as úteis, ás 17 horas e 
aoe domingos ás 19 horas. 

HÉOmrfftS^MONTEIRO DE ARAÚJO 

IX DE 7." OI A 

CASOS £ COISAS 

COISAS DO DK.VSIL 
Inegavelmente, administrar ; há y.enic qm y,> r:,trehuchít 

um pais como o Brasil não j com u ar?-t-t.«i cm-Miiavd. 
é coisa tão íaeil as,sim roíno ] A hinuiu. u -d r ; i l U ( J 

se pensa. Em cjualcjuer C,M|UÍ- | hUu-j :U.ÍI H U M H, 
na ou banca de cafê. srmpfc ; <!r in^ií-i- r!;i.; jvs.i: 
é comam ou virmos com^nía- { l.TíisiJeira.s &<•>.•parecem 
rios sobre este ou aquele as-
pecto dc problemas nacio-
nais. E dentre as muitas coti 
clusões a quem checam c^es 
bem Intencionados colabora-
dores da administração 
duas jamais deixam de ter 

j o seu lugar destacado: a» cul 
Knico Monteiro c Lnmzinha Montcinr Eulampio Mon- i P^ do Governo; bí dcsliones-

teiro c Anica Mtíftf^V^; Estetita Monteiro, pe. Eymard L'E. ' üdade do brasileiro. 
Monteiro, i filhos,.»noras e netos) convidam seus parentes e 
amigos para assistirem ã missa de 7 U dia que mandam 
celebrar na Catedral, por alma do seu pai, sogro e avó -
LEOMDAS ftlONTJGIKO I>L AiiAUJO, no dia ül do corren-
te. ás 61/2. 

Antecipadamente agradecem o comparecimento a esse 
ato de caridade crista 

Isto tem sua plena justifi-
cativa ante o quí-pró^quo da 
burocracia, e suas desastrosas 
conseqüências, pois proble-

do« mercados r l^ii íis, o que 
concorro par;i á 
valorizaçi"m. Afji11 ffn Natal, 
nas feiras livres do Alrcrini * 
Rocas, quem rcjiiipton tariuha 
não o conseguiu por menus 
cie 12 cru/.virt;s. a cuia. 

Uma dus cau.sas dessa ele-
vação» secundo upuiioi 
ia! das que uastuin iie dar seu 
" pa^ i t e " cm iai.s assuntos 
a falta (ie prodiwão. EiVr- -̂  
lanto, au que sabemos, acan-
dc.s produtores úr cereais do 

mas não se solucionam, ape- c lu Pais reelamam contra 

SANFONA A LEMA I 
Vende-se uma sanfona ale-1 - — 

DR.JOSE' ALFRAN 
C linica Medica — Péle — Sifilis — Alergia 

C O N S U L T A S 
Das l.r> ás 18 lucras 

Cunsultorio Residem-^ 
Av. Rio üranco - l . » rruva Pio X. 320 

Sala 2 Te l . 13'/4 

GALVAO MESQUITA LTDA. 
CASA QUE N A O TEM COMPETIDORES 

Ferragem, art igo» « m l t o r l o i m out ro » mat « r ÍaU 
~ Tudo r«com«t>dav9l «m qualidade • pr«ço 

Rua Dc. Barata, 217. — Foxt» 1158 

A R M A Z É M N A T A L 
GfoiüdM MloquM de Cidvai, Molhada» m Certul*. Sor 
ífflento completo d* bebida» Tiartonai» • 9ftr(mç«lrai 

V e a d a » em qro»*o e a Tarelo E&trega a domicílio. 
AVENIDA BIO BRAfíCO — TELf fONE > 2 1 0 

nas, com discursos bonitos e 
sensacionais entrevistas na 
imprensa. Nào, A coita c 
mais seria, c portanto reejuer 
medidas objetivas e, por ve-
zes, energicas. 

Essa questão da carestia 
de vida, por exemplo, conti-
nua a desafiar as providen-
cias do governo, enquanto os 
preços sobem assustadora-
mente, Não sabemos onde ire 
mos parar, c o círculo vicioso 
do aumento de vencimentos e 
alta do custo de vida, vai nos 
afixiando. pouco a pouco, e 

ALEGRIA E' VIDA 

j nià, com 80 baixos, cm bom 
i estado de conservação. A 
} tratar com Arthur Eric, na 
! Rua Agostinho Ucitáo, 344 uu 
j na Gerencia deste jornal. 

Tt tPFONB DE URGÊNCIA 
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TUDO que rí. prncur»j> • 
L IVRARIA U M A j 

T n v f r n rtí" Mra. 
n ^ i H M i t l f i 1 . * » M m i&nê 

PH^Iuri» orironttfirft I 
^jvrana i j r o » 

O maior stoqw do romn - 1 

« mcnorui d* |>r;ir* i 
VIMicm o 4**0*110 »»ft * - ! 

Novo Decreto Regulando as 
Subvenções Federais. Utilissi-
mo ao grande numero de insti-

tuições no Estado 
Encontra-se na Gerencia de 

A ORDEM - Cr$ 2,00 

(ê 

J 

Soltem fogos ADRIAN1NOS, comprando no 

Armazém Frei Migueliniio 
_ DE 

Luiz Bezerra 
O inaior emporio dc Fogos de todo o Estado para as Festas de 

Santo Antonio, S, João e S. Pedro 
Fa^am uniu visita ao seu lindo sortimento dc balões, lanternas c 

cnteiir* para salora c ttmu infinidade dc pagodes chineses 
Não esqueçam: Fogos pelos melhores preços só 110 

A R M A Z É M F R E I M I G U E L I N H O 
K Ü a F r e i M i g u e l i n i i o , 73/77 — F o n e , ] »»<* 

N a t a l — H i o ü . d o N o r t e 

iX íalta de meios cU-
IriUioporU ^ (;ho^:in(io al-
guns a Ji-rlariircm sor 
preferível • di?ixar a pro-
dução a}3(jc1 crendo, no cam-
po. áo quo iiciUTrctar com 
despesas cie colliciu c bencíi -
ciaxnento. para o^ produto^, 
depois, íicarrm -se (i<acrioran-
do nas Docas dc Santos ou dc 
Porto Alegre. Vrmos, as-
sim, que o pro bicada brasilei-
ro nào i- apenas, o da produ-
ção 

Em aiguns ponlos. princi-
palmente no nordeste, admi-
te-se que a produção üeja ci-
-assa. Mas no sul o aspecto 
ç diferentf. P<>i-S ^ 0 {iue so 
reclama c o meio de trans-

i porte 
Mas lambem isto parccu 

que não acontece, pois recen-
temente os jornais notícia; 

ram que o> portos de Santns 
c de Porlo Alegre estavam a-
iravancados dr navios, que u • 
guardavam, cm 'Tila" a jaia" 
vc/ dc afracas 

Ante pnibl<'iun.s tão uravef,.-
o que roíiíiiinam sem suluçàu 
ficarr»os .sem saber onde se 
poderá localizar o "cOeUii-
nlio" que vive atrapalhando 
il Vida e n fjesrnvoivinicuto 
^ieste nuuaviihoso pais M 
de A 

A G U A 
I N G L E S A 
G R A N A D O 

Maquinas de Escrever 
I M P B R I A I a 

( I N O L E S A S ) 

s o r ; 1 1 . 

I V O I D E M 4 E D U A S C A S A S j ô „ , c A p £ m 1 1 H 
a Rua Princeza Izabel, ns. 1 v 

809 o 813, a trotar com 
Maxiannuno Guerra, r/i 
Rua Pe. Pinto, 734. 

NAS CONVALfSCtNÇA 

ALUGA-SE 
Sob fiança uma casa 

na Vila Palatnik, 331 (ri-
dade Alta) a tratar na mos-

Joaá Silvêira Pinto no Ins-
Iftftulo dot Cofn^rckxHos. 

| Os Jornal* lt*«oi * * * 
i «eu apoio dlArfo, com 
j a compra de um exem* 
i plar. f como é que w -

^è nào ajuda o dlàrk> 
«atòllco. Oo acha qtü 
DÓC podtmot f l fer 

í o apoio dos q u prad-
| «am «Ittdtr-Botf " 

í-
I 



\ 
A O M A M — Qoarta-ftlrft, M « • Maio 4a 1M1 p i n o u -

A B C x S à n f a C r u z T o 
a sensação da tarde de domingo próximo 
PELEJA REVANCHE ENT RE OS 

MULTIDÕES 
CLUBES DAS 

Ja esta assentada paia a 
tardo do próximo dominga, 
u realir.t.i.jáo dw ; • 
ja revuucue, eim 
dros do ABJ u ílaritu 
Cruz do Rcjiíe quv r-
temente, na c q i v j j/ r 
nambucana, bateu o qua-
dro clvHiegro, y.zt 3 x ;. 
depois do nino contendo 
na qual, o Ji;;-; ío: W inar:.r 
jogadoi do on̂ -c- ; ubri: 
Accedendo em vir a N j 
tal, [-ara a di&L.Lita ; 

um rrcijQ amfcioso 
Santa Cti jz p r ; r cir.>r r: 
ao ABC1, oportunidade .v 
cepcio;:al, para v.v vi: ,^7. 

tdo uijU.-t'' r jveí 
di- na Maun.;e»u. L uívi- , 
rieoro- ri ao quer perdei a . 

oitumdad*, puro co!^-- . 
giur mais urn íeinto OXLTGS j 
Jiva para o nosso futebol. 

Va 1 sc?i um (.: 11oque d ; j 
proporções gigantescas, \ 
reunindo os clubes d-:"? ! 
maioi íor '-ida dcü E^ta 
ao;' .. •- i :amaaoti ' c\w . 
Oíro a ; m u l t i d õ e s d'.. , 
Pn, Giand'.. do N r* . r do ! 
i:-?rnamr,i ic. •. t 

Por o r -ir rui!cr; • 
iivos, tudo leva a crer que ; 
domingo a tarde f»iri Juvr? 
nal Lamaitme. tenhamos I 

um publico numerosíssi-
mo. para assistir ao w do-
:;enrolar dp uma peleja 
quo deypo/Ma o maip vive 
int^resi» -v:>io da toi-
da potiguc.il. u .'upe póí-
riambucano vem a Natal 

é dentro os seus principais 
valores, aparece o center 
Paraíba, antigo defensor 
do ABC", que, sem du 
v;da alguma, constitui 
uma atração a pai te do 
grande cotejo interostad'.; 

com a sua ioica máxima ai. 

"CAMPEONATO DA CIDADE 
1950 PRIMEIRO TURNO 

SETEMBRO 
3 ABC 3 x AUctico ü 

14 ..Alecrim W x Potiguar U 
17 -Santa Cruz 4 x Atlético 0. 
L*4 - America í) x ABC 0 

O U T U B R O 

l—-União 1 x Riuchuelo 1 

S A N G U E N O 1 

Tontem cxcelvntes elenirtiíos té* ! 
ricos:- Fósforo» Cálcio, Arsenia- j 
to de Vamdato de Sódio, etc. 

OS PÁLIDOS, DEPAUPERA- j 
DOS, ESGOTADOS, ANÊ-

MICOS» MAES QUE CRIAM, 
MAGROS, CRIANÇAS 

RAQUÍTICAS 

RECEBERÃO A TONIFICA-
ÇAO GERAL DO ORGANISMO 

COM O 

A Casa io Estudante vai 
pedir imoche 

J O S P I L D I F 0 N S 0 E W E R E N C I A N O 
ADVOGADO 

Escvltôrio - Edíficií» Aureituiu» 
Sala 114 — FOÍÍC : 10-80 

Residência - - Rua Cel, Cascudo, 
Fone: 17-32 

Os rapazes da Casa do 
Estudante, quo haviam lan 
çado pela imprensa um 
dosaíio ao 7 do Setembro, 
para a d i:; puta do uma pai 
tida amistosa, nao se con-
formaram corn o revós KO-
l í ido segunda-feira, e ao 
que nos informou o fmvv 
dor Ainií-io Azevedo, vno 
pedir revanche ao con 
junto de Gemir. E^te no-
vo encontro, seria reali-. 
zado sabado á noite, caso ! 
merecesse a aceitação do^ ; 
sotembristas e na. hipotos» ; 
de nao haver piu-jrama- ; 
do nenhum cotejo íute- j 
bolistico interestadual, t>a- | 
ra a noite daquele dia. j 

Esta. indiscutivelmente, ; 

é uma boa noticia para 
cs amantes do voleibol, 
que assim, tordo oportu-
nidade de presenciar a ou 
tra g lande batalha, na 
qual, o 7 do Setembro, 
como o natuia!f irá pro-
curar continuar a sua ab-
soluta s u poi ioi idade con-
seguida na ultima bata-
lha, enquanto a Casa do 
Estudante, lutara pela rea-
bijitaçào. Aguardemos, 

Arranja novo* aul* 
lauto» paia A ORDEM. 
Do contrário, o «r* ou a j 
•ra. não râo amigos da j 
imprensa catóHca d « no^ { 

I « a terra* j 

Indicador Profissional 
M É D I C O S 
D R . A l V A R O V I E I R A 

Chefe de Cünicas cirúrgicas do Hospital Miguel Conte 
CIRURGIA GERAL — DOENÇAS DE SENHORAS 

ELETRICIDADE MEDICA 
;> Consultório: — Av. Duque de Caxias, 198 (Terreo) 

Horário: Manhà — 9 às 12 Tarde — l i as 18 horas 
Fone: '2-84 

Residência: Avenida Getúlio Vargas, 704 — Fone: 14-23 

Clínico de senhoras 
D R . I T U V I N O C U N H A 
E S P E C I A L I S T A 

Corso de aperfeiçoamento no Rio de Janeiro e Sâo Paulo 
DOENÇAS DE SENHORAS — PARTOS 

ODdM unra-curtaa, bisturl elétrico, eletro-coagulaçào. etc. 
CÂNCER — TUMORES 

Consultas: das horas em diante exceto"ttos sábados 
Consultório: Rea Cel. Bonifácio, 222 — Fone 10-82 

Residênciá: Rua Joaquim Manoel, 590 — Foae 14-95 
Fetropolis—Natal 

— • ! I 
DR» R I C A R D O B A R R E T O 

Diretor^ do Hospital de Alienados 

DOENÇAS MENTAIS E NERVOSAS 
Consultório: Rua Dr. Barata, 210-1.° — Fone 11-20 

Residência: Av. Deodoro, 638 — Telefone 13-51 

D R . J O A Q U I M L U Z 

rART08 ~~ DOENÇAS DE SENHORAS 
E S P E C I A L I S T A 

Ondas curtas, eletro-coagulaçào — Bisturi elótricc 
Consultas das 14 horas em diante 

Consultório — Rua Ulisses, Caldas, 82-1.° andar 
Residência — Avenida Prudente de Morais, 630 

D R * O L A V O M E D E I R O S 
j 

Doenças d a pele e sífilis 

Obftt* CU clinica dermatológica do Hospital nMt*u«| (Twit"*' 
Consultório: — Rua Ulisses Caldas, 86-1,° andar 

Das 15 horas em diante 
Residência: Avenida Campos Sales, 624 ~ Telefone 17-64 

D R . P E D R O S E G U N D O 

E S P E C I A L I S T A 

VIAS URINARIAS — PROTOLOGIA E SIFILIS 

Cura Radical da* hemorroldas. Tarlsea a hldrocelei, « m úperaçfto 
e tem tior. Doença da uretra, próstata, vealeula. «emlnaia; bexiga 
e rins. Tratamento rápido das uretrltea açudai e crônica» * tuaa 

compllcaçOea. Perturba^a^ Urotroacopla 
Oalvano Cauterlo 

Das 15 horas em diante 
Consultório: Edifício "Nova Aurora", Rua Dr. Barata» 
241-1.° andar. Residência: Rua Apodi, 377. Fone 13-50 

D R . T E 0 D U L 0 * A V E L I N O 
DOENÇAS INTERNAS 

Especialmente 
CORAÇAO E VASOS 
Eloctrocardiografia 

Consultas das 14 & em diante 
Residência: Av, Prudente Morais, 672 — Fone: 17-21 
^ ^ ^ C o n s u l t ^ i o ^ E d i f i c l 

D I L O L A V O M 0 N T E N I 6 R 0 

DOENÇAS DA NUTRIÇÃO, G LAN PULAS ENllOCRlNAS 
(Obesidade, Magresa, Nervosismo, Diabetes, Reumatismo) 

METABOLISMO BÁSICO 

CLINICO DE ADULTOS E CRIANÇAS 
Consultório: I Residência: 

Cel. Bonifácio, 222 1 Avenida Dwidoro, 690 
Telef. 10-82 [ TeJef 18-58 

N A T A L 

D R * T R A V A S S O S S A R I N H 0 

CIRURGIA GERAL 

Coiisuitõilo: EDIFÍCIO MOSSORO' 

Residência: Rua Manoel Dantas. 477 — Fone: 14-10 

Farmacêuticos 

A R M A N D O N O B R E V I A N A 
Fíirmaeeutico-Qulmico 

i Diplomado pela Faculdade de Farmacla e 
Odontologia <lo Estado do Rio de Janeiro) 

> 

Responsável c Proprietário da Furmacia Santa Rita 
Ífiiíi C>1. Kstevam 14-57 - Residcncia Rua Cel. 

Estcvam — 1428 
f I I IIMÉMWM 

O O O K A S H W V O S A S I M I M T A I S 

D R . 0 T T 0 J U L I 0 M A R I N H O 

DIARIAMENTE DAS 16 AS 17 HORAS 
CON8ULTORIO : 

AV. RIO BRANCO, 589 — 1» ANDAR 

D U H M H A M C E P A I V A 

CLINICA MEDICA — VIAS URINARIAS 
Cônsultorlo: Edifício Progre»o-2,u andar 

Residência: Oeneral Oxorio, 246 

NATAL — Rio O do Norte 

D E N T I S T A S 
D R . C L C I E R A L V E S V I L U V E R D E 

CIRtUGlAO DENTfHtV 

Clinica de crianças e adnttdk 

Diariamente das 16 horas 
consultório: Rua Amaro Baneto, ÍÍ1IW.0 Indâ^ ^ 

Sala 3 ~ Alecrim 

O publico natalense quer 
ver o C.R. Vasco da Gama 

A tempora<iu que o Va..; 
co du Gurn.i roah^.arò tu 
Recife eni Jur 1; 1 ̂ ; [>ícxt-
íuq, tem sido o OKt;ui;t'> 
RIIAIÜ comentado EM IUUSM.; ; 
roda^ esportivas. Discutem : 

os desportista'-' uai; 
SOÍ-, RX.Í-O.BIHDUD^ O-' vir; 
o c_"ui í ; í - í . ' o;rjr . ; j 
noca a utai um >: ! 
yo eri: Natal, Todo,1, r c ; 
rerii, pensam nas cendi 1 

cces que? exifjird o esqua-
drão vascaino. Certainen 1 
te, quo um !ai;t;: | 
elevadas, ' 
mói' que ;:ouv-^r ai^p - ' 
•y./.iz da ['j d-:? ' 

dirK -̂','t-.">,J, o "O v:rá 1 qrand^" ' '.ur-̂ s "a 
a Natal. Apoi,. da iíiipr»5' L J / A - VIM-, <1 > Recilf. 
r;a, f;a, fa!ta>a. Au- p I imtMIO< Kiumm-:^, qu<: 
ti:j á\i comer'iy -dá.; a .̂ - » ' ^ > T 

, • , chegara a 7 d̂ - jai.r.r;, iv; 
tenauaes cr:red:ta::i.j;. qur; i 
<1 ajuda i.v/prrurKi, sorá ; Mauriceci, joqando melu-
'-oi!;.;efju:da. Sai)e qu^ - j r | V e ' í i a t r a j a r a 
- ••; :':a'M.í- af 1 F T ; v í t a au^ ; .-louor-.-iOMü ĉ i 

:m a \"j ' áo^/a, . iocadacão do qu^ om Na 
ma;' ir •;, "M • o orre;:aa^; . tai. L^poíü, o ^aquadiao 
'. a .. : jo '-ut^ra mor:ta:) > lornico do Vasco. Não se-
t̂ .- r.K.v..: d-1:--:j:-íol'. Cora na riada. mau quo eU?? 
•V 'r 1 i: .or o oornei it viessem a Ncital . Todos 
oom coravjoia o qu^ í queriam connooí-r o^ mais 
veríco. l,emor:>mo nor das' : iamosos : c r e d o r ( k , 

r -;uiOiUMva:'- o: 
: tLiai d .. quiz "uiwv^Ty.. 

:-;-;tadio da FND, 1 iscar ? 

muiiao, voo coiiiVíZ/oto 
T r 

ac 

P A R A F E R I D A S , 
E C Z E M A S , 
I N F L A M A Ç Õ E S , 

, C O C E l R A S ( 

F R I E I R A S , 
E S P I N H A S , E T C . 

Pelos melhores preços V. S. poderá efetuar 
a sua compra de ferragens, vidros, louças, 

cutelarias, etc., procurando a 

CASA DO PAULINO 
— D E — -

Paulino & Cia. Ltda. 
R u a D r . B a r a t a , 1!)9 — N a t a l — E n d . T c l c g . P A U L I N O 

RIO GRANDE — rone 1531 
Cmnção da. Indla — as 15 30 
e 20 .00 horas 

Para adultos 
REX Fone 1172 — A^uiW 

sim, ora vida — às 15 30 
M 
1 

20 00 lioras 
Aceitável com restrições 
S. LUIS - Fone U00a 

t? 

O Despertar do Mundo 
15.30 e 20.00 horas 

Aceitável, 
S, PEDRO Fon^ 2014,^-

Foffo do Inferno — aa 
c 20.00 huras 

Para adultos ; 
CINE ALECRIM Foi^ 

2046 - Suprema Declaaiih^ 
ás 15 30 e 20.00 liuras. .. 

Para adultos 
I>IIRTT ^M 1 

ADEMIR SEIRA' } 
HOMENAGEADO PELO 
SPORT 

RECIFE, 29 — • Sègundò 
noticiou a Radio Taman-
daré, Adornar s»rá homa-
nagoado polo club-o 
de origem, o Sport Clube 
de Recito, quandp o Yp^-
co estiver ne5t<Y-'èíd$d©'. " 

Entre varioS'"'pfeá^nte3, 
que o íamoso '46lecidor re-
ceberá, consta uma ttrmí-
sa de seda com os ocoies 
do rubro- nç-gro-negro per-
narribucano. 

Casa Bancaria Norte Riogiandense S/A 
Rua Frei Miguelinho 109 (Edifício Próprio) 

DEPÓSITOS COBRANÇAS OUTROS SERVIÇOS BANCARIOS 

Dfpqdtoi do 
Público 

D E Z E M B R O 1 9 4 S 
D E Z E M B R O 1 9 4 9 

D E Z E M B R O 1 9 5 0 
* • - 4 

* • * • 

8*855.000/00 

12.701*000/00 

15.041,000,00 

Total 
G«ral 

25.033*000/00 

48.754.000,00 

58.467.000^00 

s eus OLHOS VERAO O ( 1 7 1 
PAtAVRAS NAO ' 
EXPRIMIRÃO 1 

Subam ap l.o.ftadar do 
prédio 70 da Av. Tnv4re0.de 
Lira e constatem m verdade 
desta afirmação. 

Verdade; nenhuma casa 
poasue um «toque de papel 
em tâo gigantescas propor-
ções. 

LIVRARIA LIMA 
O maior Imporlo de artigo* 

de papelaria do £st*do 
Mostruarto Tavares de Lira 70 
Deposito l.o andar dos 

M a 74 
SeeçOes a varejo — c.-sa 
ftoyal — Cidade Alta. Livra-
ria Colegial — Presidenta 

Bandeira. 4X4 — Alecrim 

V A C I N E M S E U S C & t i f c 
O Serviço de Defesa Sani-

tária Animai, sediadç no l .o 
andar do Edifício Fernando 
Costa, acaba de receber va-
cinas Anti*râbicas, podendo 
as pessoas interessadas se 
dirigirem àquela repartição 
para providenciar a vacina-
ção dos seus cães ou animais 
mordido». 

MINISTÉRIO DA MARINHA I 
! 

Base Naval de Natal 
EDITAL DE REFERENCIA j 

Díí ordem do Senhor Capitâo-de-Mar-e-Guerra Co-
mandante da Base Naval de Nata!, chamo a atenção dos j 
interessados, para o Edital que vem sendo publicado desde j 
o dia Jü do corrente mês, referente à concorrência adminis-
trativa que se realizará no próximo dia 5 de junho do cor-
rente ano, ás 14.00 horas, no Gabinete do Comando da mes-
ma Ba^e, para fornecimento a esta Base e aos navios de 
guerra surtos no pórto, durante o 2,° (segundo» semestre 
de 1951, de artigos dos grupos de medicamentos, materiais 
cirúrgicos, apósitos, mantimentos, materiais em geral, etc 

BASE NAVAL DE NATAL, EM 11 de Maio de 1951. 
Carlos Frederico de Noronha Netto — Capitão-de-

Corveta IN Encarregado da Divisão de Fazenda da B, Na-
val de Natal. 

GOVERNO DO BISPADO 
Indu lgênc ia d o A n o 

P R O D U T O S "CIL" 
M A . QUÍMICA INDUSTRIAL "C I L" S/A 

Tinta« para tedo* os fins • seus derivado» das co-
ihei Idisslmas marcos "WALERIA " . "PREDIAL", 

"COMBATE", "BETONOl" , "NEOLUT, *tc, , 
DISTRIBUIDORES PARA TODO O ESTADO DO 

RIO GRANDE DO NORTE: 

SANTOS & CIA. UDA 
AVENtDA TAVAREP DE URA. 31 95 

HfX:r;AO DE TÍNTAS 

lúlA NI7IA FLORESTA N «7 - NATAL 
Ar*Horao» distribuidoras paro as praças do 

Inlortor d a d « dUposdr^U 

ti 

Segundo a Constituição Apo^tolica do SàntO Padre 
Pio XII, estendendo a todo o Orbe Católico os beiféficlos dü 
JubiJeu do Ano Santo, para que esta grande Indulgência 
possa ser lucrada pelos fieis da Diocese de Natal, as con-
dições são as seguintes: 

VISITAS AS IGREJAS 

4 

J E S S E ' D . C A V A L C A N T I 

CIRURGIÃO DENTISTA 

Diariamente das 14 às 18 horas 

CONSULTORIO: 
Av Rio Branco, 5#4-l 0 

Edifício Mafftljr, Sal* 103 
fone 31-92 

RKMDENCIA: 
Av. Dsodoro. 4SS 

Fone 14-28 

A R T I G O S E S P O R T I V O S 
ISOLAS P A R F U T E B O L , foLffif, TÊNIS E BASKET 
CHUTEI RAS TIPO ARGENTINO 
CAMISAS DE TODOS OS TIPOS E MODELOS 
RAQUETES DE TÊNIS E PING-PONO 
REDES PARA VÔLEI, BASKST E PING-PONO 
MEIAS E MEIOES DE VÁRIOS TIPOS 
JOtLHEIRAS, CANELEIRA8 E TORNOZELEIRAS 
REGRAS EWORTIVAS e 

ACCRSSOiaOS DE ESPORTES EM GERAL 
CONSULTEM A FIRMA 

CAR10S LAMAS 
RUA nu. BARATA, tt* - FONF 11W NATAL 
' 11 

LM NATAL — a Catedral da Apresentação, as Matri-
zes de São Pedro, do Alecrim, e Bom Jesus das Dores, dã 
Ribeira, e u Igreja de Santo Antônio, dos Padres Capa-
chinlio*. 

NO INTERIOR — as Matrizes, Ai seráo feitas as qua-
tro visitas do Jubileu do Ano Santo, Como todos sabemos, 
o Interior c pobre de templos. Mas é rico de fé Por isso, 
ganhará tumbem, como a Capital, a Indnlgenria do Ano 
Santu. 

PRECES A REC1TAH 

i , 
As prrees que, em cada uma das visitas, devem <set. 

teritadas sao as seguintes: cinco vezes, u Padre 
Ave Maria, v Gloria Patrí. içt mais uma vez, o Paflre 
Noswi. a Ave, Maria, e o OUnia Patrl, pelas intenções tiü 
Santo Padie v 

líezem-se ainda o Creio em Deus Padre e, tres veies, 
a Ave, Maria, com a invocação — Rainha PftA» tf^i* 
por Iiõ;;"r Nc fim, a Salve, Rainha. 

> 

CONFISÍ5AO E COMUNHÃO 
• , • 

São prescritas, para lucr&r-se o Jubileu, a confisco 
e a comunhão, nâo se contando, para ^sse eíslto. 1 ^uti* 
fissão :i*iiTn 1 npm a comunhão pascal ' 

RECOMENDAÇÕES . 
Kfcomendam-se, por serem mais foceis e mmls edlíl-

caute?; as visitas coletivas, qne devem ser gnladM p^Nk 
Cru/ do Senhor, c feitas com piedade c devoçfto. 

os natalenses podem começar e terminar as vij^Us 
por qualquer das igrejas indicadas. 

A Indulgência do Ano Santo pode ser aplicada » 
qurni a lucro ou ás almas do purgatorio. ^ 

05 católicos, ouvindo a vós do Pastor Supfe®0*#Í» 
XII. ttloriosamente reinante, devem Jwtr tudo 
nhnr a Indulgência do Ano tanto, que tfto cédp, 
mente, náo «frâ concedida, , 

' : MARCOLINO. Bispo *de Nàlal 
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v nesía 
e caem - Á fetbeira 

» y * • 
i r r u n 

u h f i a 

Desde a manha de onteai 
que caiam na cldude chuvas 
torçenci^i» 

kA' noite estas alr.da, au-
mentaram de intensidade. O 
resultado foi o que sempre se 
repete. Casas, especialmente 
as chj*panas tle pobres, cain-
do ànte as chuvactae, 

Na rua Juvlnu Barreto com 
a*F*Hpe Camarão, a Pada riu 
Natal» de nosso cooperador 
sr, João Loureiro, u vc uma 
parede lateral e a dn frente 

torro, - não havendo vítir-
mus pessoais. E' grande o seu 

pela destruirão de 
â*eea-de farinha de trigo, 
môtti&da pelas aguas. Babe-
iros queo proprietário já en-
tfOtt eflft entendimentos com a 
Companhia Forca e Luz como 
responsável pelos estragos, vis Jguas dos estabelecimento* .PI* J 

lo a causa dos mesmos resi-
dir nos serviços subterrâneos 
de telefones, que ainda pão 
estavam concluídos. Também 
o nuuo da re«idencia <lo dr. 
Aíitidi© Guerra, na. Avenida 
Rio Branco, 395, ruiu com o, 
peso dagua caido ontem. Na 
rua Cel. Cascudo a <io 
desembargador João Dantas 
Ĵ evo uma das paredus 
rachadas. Ha praça Au^ua-
to Severo, na Ribeira, as a-
Kuas invadira^, copio .-igtlos 
os anofr atonteee, oa cftUüulcr; \ 

quanto fce limpavam as cal-
çadas que ficaram cuia uni-
das. , 
FUNCIONARAM AS 
GALERIAS PLUYMMM>A 
AVENIDA, J>IHJDENTL 

DE MQUAIS 

I ^ni ,y»Uuiie • da inundação 
tift treçiio da rua MWÍO^O ha-
ycr revoga do irçvaffto . em 
Irès^caftv» residencial» 
tpieia arlctia, o Prefejla.Ola-
vu. âu^^ i t ^ annpaiiiftaUçíi 
engenheiro*: Otávio Tavavos 
e Wilson Miranda, determi-

cimentos comerciais que ali | n o u a a b c P t u r a entrada 
se encontram, causando yran ( ^ t c n d o s W o 

des prejuissaa aos proprietá-
rios do smesmos. 

! nou a abertura 
I das galerias, tendo stíio o 
j resultado coroado de. pleno 
j êxito, tendo evasão ás açuas. 

Hoje, pela manhã, os ew- { fim c u r l Q e g p a ç o d e tempo, 
pregados das cacas comerei'- j 
ais estavam retirando as 

A / I» v i n v 

M o n s . José T á v o r a 

Ha uma grande sabedoria nos hpmens que igonizado, mais conforme às exigências da natu-
sabem escqlher a hora oportuna para falar, agir, 
tomar suas atitudes. Os apressados é que não 
admitem Q critério das oportunidades legitimas, 
filtre os homens que agem, quando o instante o 
exigiu., ç os que teem como norma de tudo a 
trrefÍexaov^vi4€jhtemente que a nossa opção está 
feita: íicapios"çpiq.os primeiros. Mas daí resul-
jtou^que, çnquaiito. o que dizem e o que fazem 
ba e^piritps irrçquietos e intempestivos não tem 

reza humana. E' este o desejo dos povos ator-
mentados'.' . 

Em poucos periodos o Papa7 com sua imensa 
autoridade, fez o inventário dos dias que vive-
mos. E de sua observação, concluiu que o mundo 
cujo estilo é o estilo de nossa* horas, fracassou e 

está em fragmentos". Nada mais. se pode es-
perar dele a não ser a tragica experiencia. Mas 
não seria crivei deante do espetáculo atormen-
tado de um crepúsculo de civilização, esperar do signifijÇAçSo .dQ^naiôr importancia, as atitudes 

o senso da responsabilidade,Chefe da CrisLandade, um grito de desanimo. 
N u m e r a caráter de gravidade, toda vez que'Que é que ele diz ás centenas de milhões de cris-
lhes é necessário tomar uma posição. A Igreja, 
através dos seus dirigentes, estuda, pesquisa, 
rçflete, longo tempo, para expressar sua ma-
neira de analisar os fenomenos sociais e lhes 
apontar causas e os efeitos logicos . 

tandade, um giito de desanimo. Que é que ele 
diz ás centenas de milhões de cristãos espalha-, 
dos pela face da terra — aos catolicos e aos ho- i 
mens de bôa vontade? 1 

Que partamos para a construção de um, 

pr^idcnk: 

Uf̂  mui. 

a-

— - NATAL — QimrLu-Ieira, 30 

S e r d ^ c i r i a d à a C o n f e d e r a ç ã o R u r a l 

— - B r a s i l e i r a 
. _ i . 1 , . > r 

Hra^iUeíicias do Ministro da v/V^rkiUtuia puai a 
orgàiiizíiçHu úv novas assocúii*<)es ric lavradores 
• E criadores — AJHÜO dos governos estaduais 

C A S A A ' V E N D A " - V i * ' - ' 
VENDE-SE uma casa ã 

rua Felipe Camarão ji. 27>i 
eon»4niçào nova, saneada, 
Lendo junto um terreno para 
construção. Ver para ügrn-
dar-sc O im>tivo cia venda 
^e dirá ao t audidatu, 

Ti-atar oom Frunci^ev 
ioiilo - FtH*n;ind(\s: ii Avenida 
Dttüdoru j), atíu ou ju itua 
Felipe Cumarao u. Ti'). 

NOVAMENTE N O C H Ã O 
O POSTE DE 
SINALISAÇAO 

ininistru da Agricultura 
telc«míou aos governadores 
dofc- Etttados e àn principais 
a3socto9õo;> rur»is do paí«, co 
miiitfcaiido ^ ^ ü Ooverno 

possuem, seja atraindo as-
sociações existentes e que 
não estejam filiadas. 

O titular da Ar^ri^uitura 
solicitou a colaboração dos 

eitè- ompenhadtv de acordo J governos estaduais e das re-
cWtt^ deereto-Iei &.127, de j feridas entidades, tendo em 
554 de^mtubro dft em pro I vista que a Confedrração Ru 
xtt®ver,a or^a«iza<?8o d* da * ! r a l Brasilcirar a ser eontitui-. 
«e rnraè, dc maneira que pos- j da e instalada brevemente 1 foi 
som-aer -atendidas as nrces- | nesta capital, deverá revear 
s i t i a i dos trabalhadores das j tír-se de verdadeiro caráter 
a&lvktades agroi>eeuaria.s e do j representativo. 

Fui buludu nuvcmiuntu 
nó. chão. ontem, á noite, o 
Poste do Sinalização oxÍH-
teate no cruzamento da A-
venida Rio Branco com r; 
Rua João Pessoa na ei-

As posições da Igreja, desta forma, nos pro- j mundo noyo.Um mundo novo em cuja estrutu-
blcmas sociais, resultam de convicções profun- j ra o direito que assegure as prerogativas de bem 
das dos seus chefes, de conseqüências morais j estar aos homens de todas as condições, seja 
que os fatos trazem consigo. São7 portanto, po-
sições de gravidade tão alta e de cpnteudo. di-
nâmico tão forte que de suas dipetriaes c da 
ação destas decorrentes, pode acontecer, até, a 
mudança do curso dos acontecimentos. Defini-
tivamente a conciençia crista, em face do tem- concretizarão, sob seu aspecto economico soei-

uma coluna forte a sustentar o edificio, que te-
nha como outro sustentaculo os princípios mo-! 
rais, isto é, í (as èxigencias da natureza huma-
na". 

EíyUi^dtretizes jjara uma nova civilização se 

po contemporâneo, tomou o caminho da refor-
ma social. Os (iesajustamentos humanos de-
correntes do trabalho moderno itáo deixam mais 
ninguém indiferente- Por toda a parte se pede 
um paradeiro aos erros da política economico-
social rios nossos dias. As meias medidas, as so-
luções de carater paternalista, a§ declarações 

al, no dia em que. for implantado no mundo um 
regime em que sejam concretizados estes outros 
ensinamentos desse impressionante Papa dos 
nososdius* È' Fio X I I quem fala; <4os bens crea-
dot> por I)Í?US para todos os homens devem f luir, 
com igualdade para todos de acordo com os 
princípios da Justiça e do Amor". Esta c a po-

de pânico, no campo social, são os sinais eviden- j siçao que a Igreja toma em face dos nossos tem-
tes do fenomeno de desnorteamento que vai se í pos, Esta é a decisão de quem está de posse de 
alastrandov cada vez mais, no mundo dos inte-1 uma verdade que não perece. Esta a voz da Jus-
resses economicos e financeiros dos nossos dias, I tiça, vinda das entranhas dos séculos c da gar-

E, em tudo isto, ha problemas ha., g^nta (Jos oprimidos. Este é o clamor de nossas 

lúeio rural brasileiro. 
Recomendou o ministro 

Jttâo; O i e o f a o Serviço de 
^cenomla Rural que desen-
volvesse, cm colabora cão com 
a*. federações rurais, intensa 
campanha no sentido de am-
pliar o quadro dessas entida-

Já responderam PO upelo da não linha tomado co-
do sr. João Cleofas gover-
nadores de São Faula» Rio 
Grande do 3ul, Paraíba o Ter 
ritorio do Acre, alóm rl 
tros, os quai& se manifesta-
ram de pleno acordo com 
a idéia e determimtr^m aos 

nhocimento do ocorrido. 

dfi^i^eja íundando associa- ;seu» orgòos técnicos es-
ffa&curakf iws municipios ou • tudassem o assunto a íim de 

youas fbio^raficas ou trl 
tíiitarias que ainda não as 

colaborar na organtó u;âo da 
classe, rural .da.pais. 

—r-— 
L AÇA DA, Litrarii LÍIQR * 

o u _ j sua Livrar'* 
Contídc M H p ^ 

çam compras ti» conjontn. e 
verifiquem a dlW^Dtü para 
mecos dos 

UVRAKÍA LIMA 
Tavares de Un, 70 

Uêft 1 * andar doi m $ft/?4 

R a i m u n d o d e F r e i t a s B a r r o 

T 

dado, Coma da voz an- jdramas de conciencias, ha espíritos a salvar, há! vanguardas de luta. 
íorior, urn automovcI par- - J" ^ ' 
lindo . a barra da direção 

de encontro ao Poste 
botanda-o rio chão. 
ás 12,00 líoras do hoje, CJ 
Inspeíoria do Transilo ain 

S 

enfim, o homem imagem e semelhança de Deus | 
que é preciso não deix&r perecer. O papel dalf l í 
Igreja, nesta altura, é sair ao campo . . , j 

E', a sua hora. A,hora oportuna. E ela sai. j 
sem compromissos com nenhuma situação pré*; 
estabelecida. A Igreja só tem compromisso com! 
a verdade, a Justiça e o Amor. j 

Se os hpmens estão envolvidos pelos gran- í 
des,mantos destas virtudes çstão salvaguarda-! 
dos pela própria posição da Igreja .--.De outra! 
forma, eles terão, se não quiserem deixar os se^s; 
erros» os destinos que estes proprios erros hão í 
de encontrar pela fi^nte: o combate .universal j 
dos bons, com a vanguarda composta pelos que! ^ 

^ ^ ^ r » díurtí' Tb* 24 í s e d i r i ê e m através das leis do Evangelho. 
* r ' f Estornos refletindo, em vista de tudo,isto, o 

Z E A D O A C U 

M 
-> « * DK - — — 

K(H)tl l (UKS l ) t MICLO 

(jtdittUe dueiuiientariu 4I0 NordrvN-
't. f f;dí( â<> da iJMiiría A('VR Editora du Tluf dr 

Janeiro, revista, aumentada, ilustrada e anulada 

' Bffvemrmi- rn« ludas as livrarias 
Prdhius pur rrenibolsoi i»o^taI — £»<lereeo: Av. 

ftfonsu Peqâ <i32 — Natal 

ri-illp Mlí;-;;]y . 
do Coin»ro.-i.su (ius 

H*s I) ;<„iu.M L iai.s 
ores: .sn? t!i--ti» o-; 
Un.idcjs 

AO {'(.)J!) í:'! líO!';i r o I dr lli:,j() 

iDm do Ti-.ii);diiador1 o sr. 
MuiYay oi;U'(v.s iinpor-
Lantes vh^ics ar sindif:atosi 
<\\prestou as swas rsjjcrant̂ .̂  
peja pa/. hi)íT(í;t(.i<\ justice, 
MOCial C JM"U;.[)í'rÍfl;i(ir (lf)S 
tralialiuidrír^s d<> mundo, r 
.̂ alu íi(ou <t aiiH îca do nnnu • 
nÍM)lO (JM'' ] )i't !:•!:(!(• ílr;>! ruií' 
c(})p. 1;*' - a cj firaci . 

| A ijiohs.Twni .ii» í̂ r MHV • 

| "O.-, >;ÍJ»«}|<-.'!'Í;4 !ii'i'.j <if 
( 1 tirlo nnirulu ai-lnuiiunidits 
1 oa CtioíVdrraf an Infrniaciti, 
: oal <\v Siin!ícai11-> !a'vrrs nu 
1 oi i>f*!i! a tia ua,'. iii)("'dadí', c 1 
j just ira Minai. No jiuutdo li -
I vre ainda :ai'>ain<»s <io dircitu 

do Udar j)i a d í i u i d e s -
: ies vrhciiií uO':; dcsi-.jo.-,. No 
i mundo ? .scravo as promessas 
de meiliora.-í y.ociais não sr 
cíjniprr v i)Íoi" que 0 dj-

: ítíIí) do t rai);:i'iadoi- <!o .sr 
1 Oirlho.ar nu da uuuUu' 
- dum eninrrMo i)a;a ouiiü ê 
; (ír.sverv.oiiliatia a a• 11- • i r c l;vu-
I titimenlr urrado r aU .supri. 
j midu" , 1 

| João Wilson Mendes 
; Melo 

ADVOGADO 
Ksentorio — Avenida Duque 

de Caxias, — l.u 
J Ilesíth nria — RoUrÍga<i 
! AUcs 77(í 

s 

"T^Tr -n^írfr 

A V> V O G A D O 
Rum' rrincéta Isabel, 102 

NATA1 — Kl* O l̂a WorU 

A T E N Ç Ã O ! . , 
FAÇA SUAS VIAOEN3 PKLA r»AMAIB IK> HIMHd/ 

4UE APRESENTA, A PARliH líB l Ut JUNHO, 
NOVA TABELA DE HORÁRIOS 

Viagens direta» até Rio 
PARTIDA DE NATAL; 

Domingos e quartas t'u> 11,40 
Seguirias c Sextas á^ 11,35 

Rutuu norte até llelém 
PARTIDA DE NATAL: 

Domingas às 14,15 
Sc?;:nndas e Sextas às 18,45 

Quartas às 18.10 
Viagens e cat.üu 

Rumo norte: Sabados às 7.10 
Rumo sul; Sextas às 14,00 

Resolva seus negócios pela manha e ã tarde veju-se 
confortavelm^nte a bordo de um dos aviões Ua 

Panair, indo pernoitar no Rio 
^DlSRUfi 1-0-3-9 K FAÇA SUAS RESERVAI 

Afeneftft no <(Grande Hotel", Av. Ouqun de n. 
151 — RIBEIRA 

Antfttrifí CASFtif Brtlft d i z i a 0 S a n t o Padre Pio XII , no seu discur^ 
nmuuiy j l i f l ieò riTlIV; ao de 1 de setembro de 1944, que tanta imprea-

1-. AOTOÜAO© i v : j são causou ao mundo:-Os ponteiros do relogio 
. A f rjaw^Tnff^^mi^11 h i s t ^ r i a marcando uma hora grave pa-

-v ^ u l g a r — ~ r a humanidade, O mundç velho está em 
A • / O R D E M fragmentos, Que surja de suas rum*Ls,?um miuv* 

P r e c o — 0,80 /do novo, mais sadio, juridicamente melhor or-

B O L E T I N S E A V U L S O S 

Podemos imprimir com 

A MAXIMA RAPIDEZ 

P R O C U R E M " A O R D E M 
a 

[ 
PltAQtfEZAS KSI GERAL 
VINHO CIirOSOTADO 

(Sdveiiii) 

Not i c i á r i o N a t a l e n s e ! 
SOC Atityüs CONTRA 

A LEPRA 

parecimento de 

Sob a presidência 
th» dr, Aido Fernaa 

C COM o COBK-
demvH «iirciores e socios, 

J 
pecivl realizada 110 Palaeio do Governo. 
Desta forma o Líbano procura, mna jmsdw 
aproximação, com o Brasil, «fttreluçaxî o 
cada vez Jttaii os laços de união cxiMcnUnsi realizoià̂ se no dia do corrente,, na séde entre os deis paíse*, e para Unto, U% 

H P E D R O COELHO 
00INÇAS N C K V 0 S A S í M E N T A I S 

— EtfrrnUKONVtltSOTERAPtA — 
E«-*»terno dos1 Hospitais 4e Alienados (Tamitt^pira) 

e i*orreia Picanço do Reelfe 
CONWLTAft 

Das 1S às 17 hanui 
CON8ULTORIO 

n Av. Rio RrasiP» andar 
EDirtOlO MAOALY 

RK8E08N0IA 
Mm ferido, 4M< — 

da Cmx Vermelha Brasileira, na avenida 
Rio Branoo, mais uma veutkião dema bene* 
merita sociedade. Na reunião foram exa-
minadas e aprovadas as contas referentes 
ao mês de abril passado. O dr* Varela San* 
tiago, prestnte á reunião, ( t i ttma exposi-
ção sobre vários problemas reíeroates á pro-
fllaxia do mal do H * I » « * e sobre o AMU-
nuato dos serviço» asslalenciats prestados 
aos filhos dos doentes, Internados no Edu-
candario "Osvaldo Cr**", ^osnat»d#-M deU* 
berações sobre vários assuntos. 

VICE-CÔNSUL 
DO LÍBANO 

For decreto 4a Governo do 
Lidara ât i de rmrçiro 
dp qqtMHU ano, foi crla4o 

o Viee*ConsuMo daquele piais em Nmtal, 
twd * sido dsstfnado em ifual dau para 
•enptr Mni l is altas fnnçtes o sr. Râ* 
ebld Hassan Uuar , fijpira de real ffts|lfio 
nm eifeulos oomerej^ f soeials d e ^ 
dftds. O Governo Brasileiro |#v»d* lK»>d*do 
O rospoetâvo « Ê w m t m ^ < f h i ü i n < o 

^ d ^ r s p , . , , do IdMUM 

fc q i lMMl l l^ lb lS 

uma 
fellx escoll^a, pois o sr. llassan |ick> 
seu cavalhrirlsiixo e distinção, muito pode-
rá fazer no sentido dc fortaletfr a amizade 
dos dois povos amigos.' A ORDEM, felicita 
cordialmente + popresotitale do Líbano 
entre nd», desejando-lhe pleno exilo nas 
suas funções. 

DIA DO ESTATÍSTICO FraaoVhUs peto 
Departamento Es-

tado ol de Estatística em cotabosafão som 
a Inspetor In Regional dc Estatística do 

nosto E*tftdo,< foram levndas a ofeHo nesta 
Capital variai sSfterfhUdes MnMtMiraUvas 
do dia Nacional do |K«ÍaüflUML « w a u w J ^ 
nldadtes e n c e r r ^ * ^ 
vido ás 15 loiras, uma n u n i l s j p i f & 
Janta lUglonfl e às 16 ^ W h dN 
retor^s e aunlliares e s u t l s i ^ . Mhrabi o 
estaduais ao governador do Estado» A's 17 
horas na Imu^torla Icflonsl» M roctpclo-
nado o sr. Ofe-Sopt à>ndo na 
ocasião nsa% da M i m + m <m* M m Vieira 

• o d»« Aatonio f M o áa Medeiros. 

•entes, 

M I N I S T É R I O D ^ A G R I C U L T U R A 
Secçao de Fomento Agrícola Federal no Rio Grande do 

Norte 
A V I S O 

A EJecção de Fomento Agricola no Rn.» Gntn«l<- do 
Norte, avisa a quem interessar, que tem para vender nos 
Postos Agro-Pecuárioí» de Nísia Floresta, Felipe Camarão. 
Flor anta, Nova Cruz e Santa Cruz, o material abaixo discri-
minado: 

I—MATERIAL DE REVENDA 
A>—MATERIAL VETERINÁRIO 

Ttibos dc Alunosaí 
Latas dc Carrapa-tox 
Ampolaa de Provilivíta amp 3 gs. 
Caixas de Moronil 
Caixas tle Solutiazanhlu com ã0 nmp, 
Vidros dt Vacina Cristal Violeta 
Vidros dc esp, dq Caraços 
Vidroo de Anti-^tídico 
Vidros de Linimento Vltam 
Vidros de esp, Corisol Vitam 
Caixaa de Oado-xanol 
Caixas de Afitosol 
Vidros dc Liquido du IW^eiidelio 
Vidros dc Mercurenol Vitam 
Caánas ds Vaaina Mai>guinhod 
PjurtikJfMmm i€aiaas> 
VMn»a dft Plan Vitam 
Vidros de Aflmosol ; « 

B) —MATERI A|» AORICOLA 
Sacos de 20 quilos dc Rhodialox 
Pulverizadores 
Enxadnaòf *, ib 

POSTOS DE 
VENDA DE 
A ORDEM 

Est.c ve.spertino ])o(ierá set 

encontrado no.; ^uinies 
tos de vrnda; 

CIDADE ALIA 
Zepelin, t.,<jumu Avcnldn 

Rio Hrauro rom ÍI Kua Jüãfi 
1'es.sóa: Ci^ani-ira Kiu Druit-
co, Avenidii ICÍ») Brande; Ch 
ijai-rcira Meul, Kua Prlncraa 
lzabel; Cii;arreira típort. Kua 
Jüüu Pesüóa. 

A^LOKJM 
Cigarreiias Imperial, Sa-

muel Oalvão - 1'raça Gcnlil 
Ferifiira; Ci^arrcira Daepeü-
ilí, Avenida presidente «uu-
rosma. 

IIIÜKIRA 
Cigarre ira Central, Praça 

Aukuüío fíevero 

C a i x a E c o n ô -
m i c a F e d e r a l 

j A AdMiini;,! ra';ao da Caixa 
[ Keõndnncit F^dn;»! do Ri<> 
! (iiandr do Norn- lorna públi-
| co fiu«f- no proxnno sábado. 
|f|iii - tie J u M I a s 10 hoius 
'será rrall/ado o ,orfck> 
(duas ultimai « i isi ls (,<) 

ii.»^) ItesMienria) dr Tlrul 
te Iiwticov* €10 novos de-

(K)sitantes para 

. _ nar» — Ncretario. 

l a i a Games de Matas Noanaira Ohrle da Sccçfto dc 
Pocnonlo Afrleoto. 

mu 
ixkià ̂ mSÊÀA 'útàà&tLi 1 

i referido 

sorteio poderão srr feitas at̂  
âs deze.sete horas de aexU-
feira, dia 1 de Junho 

Os contemplados no sorteio 
fiearao co » a preferenda pi-
ra aquisição do uma A » 
easa«. par» pagamento a W 
ao praiü 



sangrenta 
Assassinado ocandidalo a governador de 
Alagoae-Era diwter da Caixa Economica 

MACEIÓ, 31 — A cidade foi enlem abalada 
por mais uma tragédia sangrenta, que tem li-
gações com a luta política desenrolada no Es-
tado, na ultima campanha. O dqputado (tecas 
Cardoso, cujo pai havia siAo aasaasinado na 

campanha, por sua vez aatareitioti a4irw, on-
tem, o dr. Luís Campos Taintitau, ra~4taputad<>, 
ex-prefeito de Maceió e canAiAiüo a Gtovwnador 
d o K s t u d o n o u i l i m o p l e i t o . A t r a g é d i a s e d e u a 

p r a ç a d o T e s o u r o , v w v t i d e 15 Jtort ts , tk ' m u h r i » 

r a r á p i d a , n ã o t i t u l o o a>:sassxnudo t i d o si<|iK'r 

tempo de se deíaeéer. Levado para o Pronto 
Socorro, faleceu na mesa de operações. O fa-
lecido era atualmente presidente do Conselho 
Administrativo da Caixa Economica Federal. O 
criminoso foi preso em flagrante por um colega 
de Camara, José Lucena Maranhão, sendo le-
vado para a Chefia de Podida e depois para o 
IvUado Maior da Policia Militar. 

O g o v e r n a d o r A r n o n d e M é l o t o m o u e n e r -

K^IS j ) r o v i d e n c i a s p a r a r e s t a b e l e c e r a c a l m a 

Ma - c i d a d e . 

Derrota comunista 
Vec ceiam ss dancmlas uisiãns 

Um soldado do exercito australiano auxilia um mi-

litar do exercito norte-americano, ferido durante uma ba-

talha travada pelas forças das Nações Unidas contra os 

comunistas chineses na -Republica da Coréia. Até agora, 

quatorze nações forneceram forças combatentes ao Co-

mando Unificado das Nações Unidas na Coréia. Ou esfor-

ços combinudifô dessas nações com o proposto de resistir 

â agressão comunista demonstram ao mundo a disposição 

em que se encontram os povos amantes da paz de lutar 

lado a lado em defesa da liberdade. (USIS) 

R O M A , 31 — Os comu-
nistas foram desalo jados 
em 775 c idades italiana}, 
cosno consequencia dan 
ultimas eleições. À único 

cidado importante que a-
inda ficou em mãos de 
autoridades í i l íadas ac 

FILOSOFIA PETEBISTA 

RIO, 31 — O sr. Brocha-
do da Rocha fez declara-
ções á imprensa, no sen-
tido de que o PTB deve, 
quanio antes, deÜnir a 
sua filosofia política. Um 
partido sem conteúdo 
doutrinário, dia o M w pe 
tebista, não pode perdu-
rar. 

A priedade do Centro de Imprensa S* A* 
mfrO XV — Rio ünekle do Nor í e — Natal -Quinta- f e i ra » 31 de Maio de 1951 — N^ 4597 

seguinte programa : Dia 
I. — Missa e m ação de 
jraçad na Igre ja do Car-
no o inauguração d© pla-
:a o inscrição de bron-

no saguão da ABI; Dia 
2 — Reunião no auditorio 
da ABI fa lando vár ios o-
radores ; Dia 3 — Àmisto- des desportivas. 

sa fe i joada; Dia • 4 — ~Ho~ 
menagem do funcionalis-
mo da ABI e no mesmo 
dia uma hora de arte no 
auditório promovida pela 
Assoc iação Brasileira de 
Cronistas Teatrais; Dia 5 
•— Mani festação de ©ntid.~ 

Fomente da Çrodução em Minas 

1 B M B R T MOSES 
RIO, c J — (Fü — Com-

pleta ho je vinte a - -
nos na presidência d:i 
ABI o sr. Herbert MQGOT;, 
Comemorando esses vin-
te anos de ded i cação á 
Casa do 7ornalista e a 
devoção d o causídico á 
imprensa e aos jornalis-
tas, a ABI á reve l ia do 

sua preside nci a r e s o l v e i 
comemorar a data com o 

RIO, 30 — O Governo da 
União e do Estado de Ml mui 
3erais assinaram acorcfo Ue 
?inco anos para a articulação 
dos serviços de fomento da 
produção vegetal. Estão pre-
vistos, entre outros, os rsfe-

SUÍíites trabalhos: orientação , 
e assistência técnica aos agri 
editores, com demonstrações 
praticas em suas proprieda-
des, inclusive irigação e dre - ' 
iia^em, bem assim toda ma-
téria de combate ós^pragas e 
doenças das plantas; forma-
ção de ctirsos rápidos aos de 
Agricultora; além da organi-
zação e venda da organiza^ 
eào de clubes a^rieolas esco-

lares; distribuição e venda de 
sementes e mudas de plan-
tas selecionadas; e revenda 
pelo preço de custo e a pres-
tações de maquinas e instru-
mentos agrícolas, adubos e in 
seticidas. 

Para a execução desses ser 
vicos, no corrente ano, o Go-
verno Federal concorrerá 
com CrS 8.000.000,00, e o Es-
tado de Minas Gerais com 
Cr$ 4 .000 .000,00. 

Assinaram o acordo os srs. 
João Cleoias, Ministro da A-
gricultura, e José Geraldo 
Gomes Teixeira, representai! 
te do Governo mineiro. 

comunismo foi a c idade 
dtí Bolonha. Koir.a gran-
de reqofdjo pr!a onnn 

qadera vitoria dos d< 
mocratas criElÜGi; O Í^US . 
liado;-:. 

fiesnostâ do Chile ao protesto inglês 
SANTIAGO, 28 (Serviço HE 

por avião» — O Ministério de 
Relações exteriores entregou 
ao Embaixador Britânico a 
resposta do nosso Governo ú 
nota de protesto que fizera a 
Inglaterra po rintermedio da 
Embaixada e referente à íns 
talação de uma base chilena 
na Ilha Pinguin, Porto Para-
íso da costa de Danço, em 
terras de OHiggins, dentro 
dos limites do territorio chi-
leno antartieo. 

A nota do Governo Chileno 
expressa que: "carece em ab-
soluto de fundamento o pro-
testo formulado pela Embai-
xada Britanica ,assim como o 
protesto do Capitão do barco 
inglês uJohn Biscoe" ao Co-
mandante da Protílha chile-
na que operava em aguas an-
tarticas da Republica, pois 
.jue, a instalação e manuten-
ção de uma nova base chile-
ia, constituem atos realiza-
dos dentro dos limites jurls-
diciônals da Republica do Chi 
le e em exercido de sua so-
oerania. A respeito do crité-
rio tia Grã Bretanha de levar 
j assunto à Corte Internacio-
nal de Justiça, faz presente 
que o Governo do Chile não 
pode entregar o caso à Con-
sideração desse aito Tribu-
nal Internacional, uma vez 
que se trata de nosso territo-
rio e isso importaria em sub-
meter a juizo de terceiros a 
própria soberania nacional. 
Além do que, esta não seria a 
solução desejada, uma vez 
que, sobre a mesma região, 
existem pretencões multi-la-
terais, algumas das quais o 
Chile não poderia aceitar de 
modo algum, como provavel-
mente também a Inglaterra. 
Termina a nota expressando 
que o ÇJoverno do Chile, apre-
cia altamente os tradicionais 
vínculos de amizade que nos 

unem com esse paí;>, traduzi-
dos em incontáveis formas de 
cooperação e entendimento, e 
estu certo de que a colabora-
ção estreita com expedições 
cientifcas britanicas ou de 
exploração que podem envi-
ar-se ao territorio chileno an-
tartieo, tornará possível e 
particularmente grato que 
nossos paises se encontrem 
no futuro participando em 
labores conjuntos com evi-
dentes beneficios para essas 
investigações de interesse ge-
ral da humanidade. 

Assistência a 
Psicopütas 

FOuTALICZA, 31 -•- Na Ca-
mara Estadual o deputado 
Ademar Tavora endereçou 
um pedido de iniormações ao 
governo sobre o estado em 
que se encontram as obras do 
Hospital Colonia de Fsicopa-
tas era Meccjana. As obras 
esluo paradas, o governo fe-
deral não mandou mais o 
prometido auxilio e o governo 
do Estado não continuou nas 
obras de conclusão. 

Reforços 
comunistas 

BERLIM, 31 — Afirma-se 
que a Rússia mandou mais 
seíscentos mil homens para 
reforçar a sua posição na Ale-
manha oriental. 

Pediu um voto de pezar 
E começou o barulho 

RIO, 31 — N a sessão 
de ontem da Camara Mu-
ntcipal o vereador Pais 
Leme pediu um voto ds. 
pgítrr a o ex-prefeito por 
ndo ter cuidado em tem-
po do serviço relativo ao 
"metro" da cidade, Exten-
dia o seu pezar, também, 
aos engenheiros brasilei-
ros, que consentirem no 
contrato de estrangeiro j 
para realizarem os os-

FITA IMORAL 
. JUO, 31 (Radiopress) — O 
filme "Colônia de Nudismo" 
estrelado pela bailarina Luz 
dei Fue^o 'oi apreendido pe-
la Delegacia de Costumes A 
película foi rodada pela Me-
deiros Filme, que teve sua 
exibição proibida pelo fato 
de não ter sido censurada 
previamente ê apresentar 
moças completamente despi-
das A bailarina está que-
rendo cobrar oèm mil cruzei-
ros de indenização por ter a 
empresa exibido o filme sem 
a censura. 

0 « t f mm NO MUNDO 
— NOTICIÁRIO DA N. C. -

1 
LITERATURA 
OB8CKNA 1 
CONCORP, 31 — O Senado 

de New Hampshire aprovou a 
legislação, já aprovada pela, 
Camara de DtfptiUdoâ, que 
restringe a distribuição de li- ' 
teratura obscena >e revistas 
pornograficás, 

f i L K ^ L A «EL MILAGRE**' 
NOVA IORQUE, 31 — A 

Corte de Apelações do Estado 
de Nova Iorque confirmou a 
proibição da peMcifla "El Mi-
lagre" de Rosellini por con-
sidera-la "«acrllega"; aeu^dU-, 
tribuidor havia apf íado con-
tra «ma decisão da Junta de 
Coxuoren. 

M t o M T A CONVERTIDO 
M C A T O l t à M M 
è e M t M T V t T - Parece 

qut há Êomm%ê um mtwtoo 
em todo o <ftb#t, lüfofrnft o 
Bmntfftafto Í É « A M M Í : 
um mUh&o OA habitasiU» pro 

fessa o budismo dos lamas» 
pofém um deles foi conver-
tido ao iratolicismo por um 
Thisuionario SUÍSÜO cm um 
pais visinho O serrtanario ca 
la o Tiortre pata não expô-lo 
ás iitipresali&s. 

H E S T A i m X m S PARA 
OS CAMARADAS 
lONDRES, Uoticias 

chegadas aqdl a f i rmam que 
os comunistas da Humânia 
converteram cm elegantes res 
taurantes paar os caTnarftdas 
ix Iqr.ajn e o convento de Vos-
sa Senhora ertroucarest. de-
pois (Jc expulsar as monjas. 

• MlNIS f RO OERIhL ©A 
ORDEM DOS FfltãHQfft 
MENORES 

Af9Ift, XUiia 31 — Frei Affua 
tin Seopinakin OPM» rumÜMo 
cm Metz (França) em Jutfho 
de lMQ. reitor .âe um coleflo, 
cônselhriro da ordem o defi-

nidor por seu país, foi eleito 
Ministro Geral da Ordem de 
FraJes Menores por seis anos 
no capitulo celebrado em San 
ta Maria dos Anjos nesta ci-
dade; sucede a frei Pacifico 
Perantoni OFM, Presidiu o 
protetor dos franclscanos, 
Exmo, Cardeal Clemente Mi-
cara. 

PCREGRINAÇAO 
FRANCISCANA 

\ 

JERUSALEM, 31 — Uma pc j 
regrinacâo franciseana — da 
que os israelitas excluíram 
religiosos arabes e alemães — 
visitou no domingo de Peftte-
costes os santuarios do Tran-
sito, onde crê-sc que morreu 
a Virgem, e do Cenaculo, que 
além de ser o da cena da ins-
tituição da Eucaristia, viu des 
cer o Espirito Santo tm for-
ma de língua Ue foiro sobre os 
apóstolos 

tudos e ao Tribunal de 
Contas, porque registra-
v a a despesa. 

O assunto 
muita discussão, sondo 

rege i tada a proposição. 

Contra ofensiva 
comunista 

TOQUIC, 31 - - As tropas 
comunistas da retaguarda es-
^o preparando uma contra-
ífensiva de envergadura, ao 
^ue informam observadores 
ia aeronautica. Enquanto is-
so continuam cercados os ver 
tnelhos que ha dias se envol-
veram num boisão. Estão 
caindo pesadas chuvas, que 
impedem desenvolvimento 
dos aliados. O general Rid-
sway, comandante supremo, 
convidou as tropas comur\is-
tas para desertarem, deixan-
do a porta aberta para nego-
ciações de paz. 

Os alimentos suo a maior conlriouição dos Estaflbs 

tiirdos paar a batalhu mundial pela liberdade. Os fa-

zendeiros norte-americanos estão produzindo safras re-

corde oura alimentar as forças armadas do mundo livre, 

para os civis quo edificam sua defesa e armas de defesa 

e para os povos de muitos paises que morrem á mingua. 

A eficiencia dos pequenos fazendeiros e do bom equipa-

nento do que dispõem torna possível o grau de alta con-

:Inuidade em que se mantém as colheitas nos Estados 

tinidos. Durante os últimos 10 anos o número de traba-

hadores nas fazendas diminuiu de cerca de 10%, mas, 

cm virtude do emprego mais máquinas e tratores, a 

produção foi aumentada em mais de 25';?,. A foto apre-

senta um flagrante feito numa fazenda no estado da 

Pennsyvania. iUSIS>. 

Tribunal de Justiça do Estado 
Renunciou a pre&idemria O 

des* Carlos Augusto 

Outra refinaria 
RIO, 31 — Afirma-se que 

um grupo de capitalistas es-
tá pronto a financiar a insta-
lação duma refinaria de pe- j 
troleo em Niterói. 

Renunciou ontem, a presi-
dência do Tribunal de Justiça 
do nosso Estado o desembar-
gador Carlos Augusto Caldas 
da Silva. Eleito a 29 de janei-

cooífcut© jwk>, venha o 
des. Carlos Augusto diri-
gindo com muito zelo e gosto, 
aquela Corte de Justiça, nada 
fazendo kupor que aquele 
magistrado de uma hora pa-
ra outra, resolvesse abando-
nar o posto para o qual fora 
eleito. Damos na integra o 
oíício da renuncia que G des. 
Carlos Augusto, dirigiu ao 
des. Josó A, Lins Bahia, vi-
ce-presidente do Tribury."'.l de 
Justiça: 

"Natal. 30 de maio de 1051 
Exmo. Sr. Desembargador 

José Áureo Lins Bahia. Dig-
nissimo Vice-Prcsidente e de-
mais membros do Egrégio Tr i 
bunal de Justiça do Esí atU) do 
Rio Grande do Norte. 

I - - A vinte e nove dp ja-
neiro do ano em curso fm 
eleito Presidente deste Au-
gusto Tribunal, pelo votn 
unanime de meus generosos 
e eminentes colegas. Votei 
para esse alto posto na figu-
gura exponencial de Magis-
trados que é o Exmo. Sr. De-
sembargador Felíx Bezerra clr 
Araújo Galváo. 

I I No desempenho de 
tão honroso mandato, envidei 

todos os esforços no sentido 
de bem servir à Justiça i? nãú 
decepcionar aqueles que bon-
dosamente sufragaram o meu 
nome. 

- f ft-— MGtiVòs Irefevânfe * 
de íòro intimo, todavia, le-
vam-me, agora, a renunciar 
em carater irrevogável, a 
Presidencia desta Corte. 

Peço e espero que os meus 
nobres colegas aceitem a 
minha renuncia e, desde já, 
apresento os meus sinceros 
agradecimentos pelas conaide 
rações que me foram citepen -
sadas nestes quatro meseí; de 
exercício. 

IV — Continuarei no Tri-
bunal exercendo a ardua e 
difícil função de julgar, fa -
zendo minhas, nesta oportu-
nidade, as judidosos palavras 
do preclaro Ministro Edgar 
Costa, do Supremo Tribünal 
Federal: 

"A Justiça poderá ser sacu~ 
dida c o tem sido nas tem-
pestades que vem varrendo o 
mundo moderno, como o mar 
enfurecido acomete o roche-
do — mas, como o roéhedo, 
eis. também, firme, ressurge 
para a luz do sol, indiferente 
aos destroços que lhe sobre-
:iadnm em torno". 

V - Renovo a VV. Excias. 

r a 4,a pagfti<x 

9 QUE ICWftEÜ NO M f l M 
—^ Noticiado 4a Radiopress — 

RIO, 31 — Está se rea- í milhões dt? cruzeiros. 

O bombardeiro a jato britânico Camberra, que re-
centemente realizou um recorde de velocidade transatlan-
tica. para um vôo da Irlanda á Terra Nova, vé na foto 
quando era demonstrado a autoridades e empregados da 
Glonn L. Martin Companhy, fabricantes de avião de Bal-
timore, Maryland (U8l»> 

l izando nesta Capital um 
congresso de criadores d^ 
cava l o puro sangue. O 
i^residente da Republ ico 
comparecerá ao seu en-
cerramento. 
FUTEBOL FEMININO 

FLORIANOPOLIS , 31 -
Está sendo esperada com 
curiosidade a r ea l i ?açàa 
nesta cidade, de uma par 
tida d<* futebol entre duas 
equipes femininas. 

DEVEM P A G A R 

RIO, 31 — O juiz da 
segunda vara dônôgou 
mandado de segurança 
impetrado por uma com-
ponhia de petroleo para 
não pagar contribuição 
a o IAPETC. A o q u * 
informa, a d iv ida d e f 
companhias de p » t r o ! » o 
ascendo a 1 bi lhão A 2 

ELEIÇÕES 
MARANHENSES 

S. LUIZ, 31 -- Sabo-so 
quo o parecer do piucura 
dor da Republica, sr. Plí-
nio Travassos, c onHue 
p*>ln rt?nova<;âo do elei 
ções no Mararmao tam-
bém paru v ic^ governa-
dor. 
JOGOS DE A Z A R 

PORTALEZA, 31 - O 
amputado Ademar Távo-
ra requerou na Assem 
bléia estadual quo o go-
verno estadual informetíw 
porque a inda nào extin-
guiu o jogo na capiial ^ 
no interior, apozar do quo 
declarou. 

ORÇAMENTO 
REPUBLICA 

RIO, 31 — 
do Finançaa 

DA 

A C>>mitr,ão 
ontr*gou a o 

plenário o projeto d e or-
(üiní nto da Uniào petttr 
rrceh^r emendas dofj tte*. 
putados. 

CONTRA AS 
BRIGUINHAS 

PORTO ALEGRE, 31 — 
O prosid^nte Getulio> Var-
gas enviou recomendação 
no sentido de que ceftfltm 
as questiunculaií entra o 
PTB e o PSD. 

CRISE N O PSD 

PORTO ALEGRE, 31 — 
Reina uma destkimck! 
no PSD gaúcho. VatiOi 
procerss estão " diftpottoi 
a se crproximar do sr. Gfr-
tulio Vargas, inchfléMi o 
sr. Cilon Rosas, aO0ia 
a of\"n\aqão do dii^oHo 
deladual. 

/ > 
iMH. 
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SOCIEDADE 
O PENSAMENTO UMVEBSÃÍ 

Maria SS. nos alcança de Deus muitas fraças, 
mesmo antes de lhas pedirmos. — SANTO ANSELMO. 

ORIENTANDO 

Deixar de satisfazer a curiosidade da criança tem 
efeito maléfico sobre a saúde de seu espirito. Enga-
nando-a, reprimindo perguntas ou deixando-as sem 
resposta, prejudica-se a formação de sua personali-
dade e seu ajustamento à sociedade. 

Satisfaça a curiosidade de seu filho sem enga-
na-lo e assim contribuirá para a saúde e firmeza 
de sua personalidade — SNES. 

RECEITA DO DIA 

Varmacja Natal — Rua Ulisses Caldas — Cidade Al-
ta ]<oue 1103, 
5 farmácia Santa Terezinha — Praça Augusto Severo— 
Bibejra Fone — 1044. 

f f m a c i a Bom Jesus — Praça Gentil Ferreira — Ale-
criV Fone — 2010. 

LEGIÃO BRASILEIRA DE ASSISTÊNCIA 
(Finalidade exclusiva: proteção e assistência à maternidade 

> , . e infancia) 
Endereço dos serviços assistenciais nesta capital 

Centro de Puericultura do Alecrim — Avenida Ale-
xandrino de Alencar — Bairro do Alecrim, 

Porto de Puericultura dr. Filgueira Pilho — Rua sâo 
João — Bairro das Rocas 

Farmacia — Avenida Rio Branco, 411 — Cidade Alta. 
Procuradoria (Assistência Judiciaria) — Avenida Rio 

Branco, 411 — Cidade Alta. 
( Lactario Darcy Vargas —Avenida Deodoro, 408 — Ci-
dade Alta. 
. NOTA: A L . B. A. tem serviços de assistência em todos 

os municípios do Estado e subvenciona todas as institui-
ções dc assistência à maternidade e infancia existentes 
nesta capital e no interior, 

t M ANOS HOJE: 
Senhoras 
Odete Moura, esposa do sr. 

Manoel Batista Moura» corre-
tor de Seguros nesta Capital. 

— Luiza Guedes da Silva, 
esposa do sr. José Guedes da 
Silva, funcionário do Departa 
mento de Segurança Pública. 

— Elina Teixeira Olsen» es-
posa do sr. Luís Nazareno 
O&en Correia, Delegado do 
Imposto de Rendas deste Es-
tado e nosso cooperador. 

SenAores 
ttercilio de Fontes Galvão, 

Inspetor Piscai do Departa-
mento da Fazenda e nojso 
cooperador. 

Senhorinhas 
IliecUda Vilela Dantas, alu 

na do Colégio Nossa Senhora 
das Neves e filha do sr. Lsaú 
VUtía Dantas, industrial nes-
te Estado e nosso cooperador. 
~ Maria da Soledade Ga-

m% filha do sr. Francisco de 
Paula Gama. 

f f W t t 
Mario Guedes da Silva, au-

xiliar de contabilidade da So-
ciedade de Assistência Hos-
pitalar. 

— Jair Barreira Furtado, 
filho do sr. Antonlo Furtado. 

— fíarconi Dias Lopes, fun 
cionano da Caixa Economica 
Federal neste Estado e técni-
co dfe .-contabilidade diploma* 
do &eola Técnica de 
CdQKfdo de Natal. 

ctbmm 
M*orteto, íllho do dr. Cus-

totilb TMCmnb de Lira, advo-
gado *m ttosaos auditorlos e 
peiflOâ Estante relacionada 
n*sU>4atftt*l. 

Nova Veiera 
'OTTO G U E R R A 

Recebemos, agóra, graças ao serviço de "No-
ticias Católicas", ura bem feito informe sobre as 

celebrações dos 60 anos da ^Rerum Novarum" o 20 da 
4*Quadragesimo Anno" na Cidade Eterna. 

A 15 de maio deste ano o Papa Pio X I I recebeu 
em audiência mais de 4 mil trabalhadores do exterior 
e milheiros de operários italianos i 

Falou-lhes nas varias linguas — francês, inglês, 
alemão, espanhol e italiano. Diz o cronista: foi co-
mo a descida do Espirito Santo sobre o Colégio A-
postolico, quando estes começaram a falar varias lín-
guas e ser entendidos por todos. 

E o Papa lhes falava no grande dia cie Pen-
tccostes, depois de haver celebrado a missa do Es-
pirito Santo, na intenção dos operários do mundo 
inteiro, 

Ofereci a missa ao Espirito Santo, disse o Pa-
pa aos trabalhadores, para que Ele vos dê fortaleza 
em vossos esforços encaminhados à reconstrução da 
ordem social e segundo as normas dà Igreja. E para 

que Ble encha vossas inteligências e vossos coraçoes 

com Sua divina chama, para que alcanceis o auxi-

lio em vossos esforços para ronseguir uma verda-

deira justiça social. 

E referindo-se à "Rerum Novarum" disse Pio 
X I I que a Igreja, com visão clara e valorosa, no sen-
tido de unidade apostollca, dà ao movimento operá-
rio, que defende justamente a dignidade jurídica do 
trabalhador e seu direito ao bem estar, solido prin-
cípios e nobres objetivos, cuja necessidade e sabe-
doria oportunas o tempo virá a demonstrar plena-
mente. ' , 

Sempre e assim a Igreja. Ela vê o futuro 
Quando Leão X I I I falava como fez pela Rerum No-
vorum até caiolicos houve que se assombraram. Ain-
da hoje ha 'católicos que taxam logo de extremista a 
doutrina social católica. Mal sabem que os pontificas 
conhecem melhor tio'que ninguém o futuro Eles pf -
teneem, eles dirigem a Igreja Católica Aquela que é 
sempre velha e sempre nova. 

Mcm«ca • Santos para a Colmobia 
RIO, 31 — Os círculos es-j 

portlvos da cidade, estão a - ' 
larmados com as noticias de 
que Maneca e Santos segui- • 
rão para a Colombia, na pro-1 
xima terça-feira. Tan^o os dl j 
rigentes do Vasco como os do i 

Botafogo, entram em enten- ; 
iimentos com o dr Vargas 
Meto, presidente do CNL), pa-
ra impedir a fuga dos dois 

craques. Igualmente, foi «o-
licitada a ação da policia a-
fim de Inzer („S , ; ( I tJ,.r:ibalho 
do emlMsuriM '•o!omr>inn«i fj.„. 
m* eneoiui tt í;<( hk» 

Todavia mtniiMu- - qu*- ^ 
d u i s > -um os 
hCUi jJii)JÍ*!.-. - !;i 111.í 
ja avião <ti)ul11•,ij,l(i 
Pummquiii., wiw:<lIl.0 ( l u 

o de Junhí. 

Jaminho, Detinho e Sanford, no 
— Municipal — 

RIO, 31 - O Fluminense* rniin 
pediu a FMí\ licença paru 
;nclulr'~em seu quadro de us-
oirantes que- disputa o Tor-
neio Municipal, os jo^udori^ 
Definho, Jaminho v Saninrd. * .d; i . ; , 

' '••"' • ' ' ' .'!,• I i p 
li! : vicüii,! S; 11 
' • i < •: n t • 11. i., 
•! Ú >.: • !' • I ; j 
M ,t t .m ' í * • ; . . 

H sr qn<- f 

. i 
i « i: i 
• !I lI • 

F E S T A D O S A G R A D O C 0 R A C À 0 DE JESUS 
| Amanhã, a Igreja rol^hrj ->: : , 
j de Jesus Foi por Ele próprio • , , ;1 . , t ( ^ . 

lurid.i Maria, lí^te aim a r-i,!-, , 
.sexta-feiia. O hié:> de ji^ihu c i-uü- •.-;̂  <•,,, )(. M c(r 

Jesus, havendo exorcicioj; picílo.v)- di -.i ;<;.s n;, <r.;. . 

VIDA RELIGIOSA 

L i t a n i a d e M a i o 

Regina pacis " 
Ora pro nobis 

cedente razão dos grandes 
males que padece. 

A paz é dom do Deus, do 
puro bem, penhor divino para 
o coração; e Deus só faz sen-
tir-se quando vem se é ino-
cente ou pede a Deus per-

! dão. 
No mundo em sangue cheio 

de amargura, somente o Cris-
to, príncipe da terra, das 
mãos da Virgem cheia de tor-

por 

GELKIA DE DAMASCO — Depois de limpos os 
peso de açúcar e vão a cozer dh-oatlantídm-as 

. damascos» cortam-se em talhadas, pesam-se junta-se 
igual peso de açúcar e vão a cozer em fogo brando. 
Logo que ficam prontos» passam-se, junta-se gelati-
na e vão a tomar ponto. Antes de estar espesso, jun-
ta-se um cálice de vinho do Porto. 

FARMÁCIAS DE.PLANTÃO 

A paz é fruto da benção 
de Deus, pois os pecados tra-
zem sangue e dor; a guerra 
é fruto dos castigos seus que 
vem punir o mundo pecador. 

Se a dor é dada àquele que 
merece por que razão às ve-
zes sofre o crente que faz da 

Pe. Aderbal VILAR 
| vida tão continua prece e 
traz na face um gesto peni-
tente ? 

Quem não tem fé e vive 
impenitente, não sente o 
grande mal dele se esquece ; 
se for cristão conhece a trans 

nura fa2 derramar a par 
sobre a guerra 

Olhando a Virgem pura ili-
bada, já terminando o mi s de 
seu louvor, tão fulgurante 
hoje coroada, com nossa pre-
ce e nosso puro amor. 

Cheia de ardor mas pobre 
de poesia nossa homenagem 
hoje é aqui encerrada Rece-
be o canto desta litania, ó 
Virgem Santa, pura, imacu-
lada 

C O N G R E G A Ç Õ E S M A R I A N A S 
A Congregação Mariana da Catedral assistirá domin-

go a Missa às 7 horas, na Catedral, quando se realizará a 
Pascoa dos Militares. São convidados todos os mariano ;, 

Não haverá sessão. 

Não acreditamos no catolicismo de quem sc 
porta com indiferença para a imprensa católica, 
para a qual papas e bispos tão insistentemente re-
comendam todo apoio. 

CASAMENTOS 

Realizou-se ontem, na ca-
pital da Republica, o enlace 
matrimonial da dra. Ilvaíta 
Maria, filha do desembarga-
gador Franicsco Canindé de 
Carvalho e de d. Anita Mo-
rais Carvalho, com o medico 
dr, José Aly, clinico emjSão 
Paulo, e filho do sr. David 
aly e d. Cacilda de Oliveira 
Souza, 

O jovem casal fixou resi-
dtncia na capital paulista. 

VISITAS 
Esteve hoje nm visita a es-

te vespertina o sr. Lauro Mi-
randa» representante de A 
ORDEM em Taipú e pessoa 
de muito prestigio naquela 
cidade. Km nossa redação 
demorou-se aquele nosso a-
migo em cordial palestca i 
com os que aqui trabalham. ; 

VIAJANTES | 
Regressou de sua viagem a 

Argentina, ha dias, o nouso j 
prezado amigo e colaborador ' 
Moaclr Portela, Radio Tele- ! 
grafista da Panalr do Brasil. í 

A maquina de escrever f que se impõe 
pelas suas alias qualidades 

Expoente máximo da Industria Alemã 
<64 

Na legitima maquina de escrever OLYMPIA en-

contrará V. S. todos os requisitos desejados: Efici-

ência maxima - Durabilidade - Eiegancia - Facili-

dade de manejo 

Os interessados na aquisição de uma perfeita ma-

quina de escrever são convidados a solicitar uma 

demonstração 

Plano de venda em prestações suaveis 
Únicos Distribuidores no Estado das LEGITIMAS 

maquinas OLYMPIA 

ias 

• j t . 

. ir: 
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A D O R A Ç Ã O A O SANTÍSSIMO 
A adoiaçào uo SuntiSM.no, m;i\;t,v 4 i( ;;..• <\. 

tá confiada a Irmandade dn Sonhov l i n; i-,,,Su>; 
Das 21 horas até às ô da munhá. hnf;i (;:i , ,, s/miiv 
iinio estará exposto n:i Cntetis-.-i! 

DIA LITURGICO 
HOJE 

Santa Angela de Mcriei 
Esta Santa íoi fundadora 

das Ursulínas, que sc dedi-
cam à educação da juvenu.- ' 
de feminina. Foi distin^uido ; 
por Deus com graças oxirii-
ordinarias. 

AMANHA 
Missa da Fériií 

PRIMEIRA SEXTA ITAH\ 
DO MÊS ! 

Amanhã é a primeira ' 
ta feira do Mês. A intonc;àn 
^eral é pelo conhecimonu» 
mais intimo na eficacia da 
devoção do Ss. Corações de 
Jesus e Maria, como remedio 
para os males do nosso tem-
po. 

A intenção MLsáionarja ê : 

pela solida formação cristã ; 
dos mestres das missões. 

I . Si;.'. 

" 1; ü; 

A-
• *••r rr<í \, 

CL" : ';, 

; "'rn:-

PASCOA DOS POBRES 
DO DISPENSARIO S. 

BARRETO 
N a próxima quinta-feirei 

vai se realizar a pascoa 
dos pobres do Dispensr.- i 

Pascoa dos 
Militares 

No próximo cifinúníMj, ás 
7 horas, na CíiKíciral. vai so 
icalizar a pa.sco:) dos milita-
res. E' unia demon.s! ração 
empolgante do nossas classes 
armadas, caiando .sc reali-
zando em iodo.? as quartéis a 
devida prepararão. 

M., Martins & Cia. 
Rua Frei MiguelinHo, 130 

NATAL - R. N. 
Filial em Mossoró 

Ptaça Rodolfo Fernandes, 9 

Chegaram os ala mados RÁDIOS 
" C R U Z E I R O " 

MODELOS 1951 
VISITEM A EXPOSIÇÃO EM 

S O C 1 
Avenida Duque de Ca xias, 174—Fone 1955 

» t 



^ A j p R D ^ tâamà 
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l i a a FND, para trazer o e o C.R. Vascs da 
Jma noticia das mais aus-

ílosas. podemos divulgar 
para os leitores; o sr 
Emerenciano, presiden-

|da FND, em reunião ontem 
Mentora, ventilou a possi-

lldade trazer a Natal, pa 
uma exibição, os esqua-

>es do Fluminense e do Vas 
da Gama, que no próximo 

mês Junho, estarão ex-
cursionando ao Reci íe 

Depois de demorado estu-
do, ficou assentado que o pre-
sidente da Entidade telegra-
far ia diretamente para as di~ 
retorias dos dois clubes, no 
Rio de Janeiro, soliictando 
condições para uma visita de 
ambos, a Natal. 

| Entendimentos diretos com o Rio de Janeiro — 
| Duas arrojadas iniciativas 
j 
; O Fluminense, jogaria ia 17 cie Junho, seria indicado 

entre 20 e 24 j o dia 20 QU o dia 24 de Junho, 
| A data para o jogo du Flu- [para a apresentação do tri-
i minense, dependeria da sua ] color entre nós 
j exibição em Joáo Pessoa. Se I Já a data para o Vasco, os-
i jogasse na capital tabajara I d lar ia entre 26 e 29 de Junho. 

C o o p e r a t i v a Central de Credito N o r t e Riograndense L t k 
(Ex-Caixa Rural e Operária de Natal) 

S é ^ e - R u a Dr. B a r a t a , ZOS ~ R i b e i r a 
^Exnediente - 9 às 10,30 e 13,30 às 15 horas 

0 mais popular dos estabelecimentos de crédito 
Propulsor da Economia e do Trabalho 

R a ç a h o j e m e s m o s e u d e p o s i t o 
E'uma prova de confiança no Co operativismo 

| Tudo dependendo do que dis-
ser a direção vascalna no 
Rio. 

Inegavelmente, estão dian-
te de uma iniciativa das mais 
arrojadas, a qual, logicamen-
te, vai merecer o mais irres-
trito apoio de todo o povo 
norte-riograndense Quem 
nuo quer conhecer craques 
de valor exponencial como 
Barbosa, Castilho, Pindaro, 
Augusto, Danilo, Eli, Pé de 
Valsa. Ipojucan, Orlando, 
Carlilo e o ineomparuvel A~ 
DEMIR 

Torçamos parti que as ne-
e,ociaeões sejam coroadas de 
exilo, para que o nosso pu-
blico possa de falo assist ir. 
ao verdadeiro futebol r co-
nhecer o melhor padrão pe-
bolistico do mundo. 

Nada oficialmente sobre 
" melhor de três 99 

Declarações du desportista Antonio Fernandes 
Em torno da repetidas no- i tiiar alguma coisa sobre o as-

ticias enr torno da realização . sunto. 
de uma "melhor de três". en j Dis.v-nos o dirigente coral 
t re Santa Cruz e ABC, no més 1 que, oficialmente, nenhum 

de Junho proximo. quando ; entendimento fora feito com 
seria disputada a taça Ami- j a diretoria do alvi-negro. pa-

zade, procurou a nossa re- i ra assentar as bases 
portarem ouvir a palavra do ; da da "melhor de tres". 
paredro tricolor, desportista Acrrscentou que o as-
Amoniu Fernandes, para ven , «unio ainda esta sendo estu-

dado pela Uireíuria do Santa 
Cruz e que nenhum dirigen-
te do clube, tivera entendi-
mento com diretores do ABC. 
para fechar negociações em 
torno do assunto-. Esclareceu 
que é muito provável a reali-
zação das partidas, tuftó de-
pendendo. porém, e.on 
versacõe* que posteriormen-
te. tara com os mandatarios 
abecedistas 

ü 
O Centro 
Esportivo 
Açuense 
agradece 

[V] "\n 
JL LnJ ti 

C S I I M e i w i . 
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I f E C Ç O E S 00 
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Indicador 
A D V O G A D O S 

em 

||[Profissionalu 
! D E N T I S T A S 

A L V A M A R F U R T A D O D E M E N D O N Ç A 
e 

C L O V I S G E N T I L E 
ADVOGADOS 

JONSULTAS — CAUSAS CIVIS E COMERCIAIS 
aventàrios. Testamentos. Indenizações. Desapropria-
oes. Concordatar Falências, Desquites. Despejos, Co-
ranças amigaveis e judiciais. Naturallzações. Registo 
e Minas. Hipotecas, Transações de Imóveis. Recibos, 
rocuratorios em gerai. Contratos de locação de imó-

veis. Contratos e distratos comerciais. 

Avenida Duque de Caxias. 110. 
1.° andar — sala 107 

Fone: 1608. 
"Edifício Bila7' 

C L A U D I O N O R D E A N D R A D E 

ADVOGADO 

Escritório: Avenida Duque de Caxias, 84-1.° andar — 
"Edi f íc io Quütfio" — Sala 5 — FONE 11-18 

Residência: Rua Assú, 418 — FONE: 16-8$. 

ADVOGADOS 

D J A L M A A R A N H A M A R I N H O 
Reald£ncia: Av. Prudente de Morais, 615 Fone 14-58 

D A N T E D E M E L O U M A 
Residência: Rua Fíoriano Peixoto, 520 

isczltórlo: Av, Tavares de Lira, 96-1.°. Fone 15-70, Natal 

R O S A L V O P , G A L V Â O 

CIRURGIÃO DENTISTA 

Cirurgia Euco — Maxilar — Prótese 
Consultório — Av. Rio Branco» 638-A-Tcrreo 

FONE 20-51 NATAL—Rio O. do Norte 

D R A . M A R I A J 0 S E ' G U R G E L D E M E D E I R O S 
CIRURGIA-DENTISTA 

Consultorlo: Rua Santo Antonio, 744 
Residência: Rua Cel. Glicério, 18U 

Expediente: 8 às 11 horas 

M É D I C O S 

D R . G E N A R 0 F L O R I O 

Clínica Médica do adulto e da criança — Doenças de 
senhoras — Partos — Perturbações da Gravidez — Tra-
tamento das varizes Ondas Curtas — fcletrocoàgulação 
Consultório e residência — Avenida Kio Branco, 767. 

Fone: 24-17 — Horário: 15,30 horas, en\ diante 

B E L E W E R T O N D A N T A S C O R T E S 
ADVOGADO 

Escritório: Av. Duque de Caxias, 114, (Ed. Blla), 
Sala 206. Fone 2í>-65 

Residência: Rua Tralri, 581 

D R A . U C Y T E I X E I R A p ; 1 
ESPECIALISTA 

DOENÇAS DE SENHORAS — PARTOS 
(Curso de aperfeiçoamento no Rio de Janeiro;® 

Belo ̂ Horizonte > 
Consultório: Edifício Magaiy '(acima da Casa Rio) 

1.° andar. 
Consultas: das 14 horas em ttlahte * ' 

Residência; Av. Rio Branco, 440 — Fone; 19-20 

As atenções recebidas 
Natal 

De regresso ao Açu. o Pre-
sidente da delegação do Cen-
tro Esportivo Açuense, ende-
reçou ao Cônsul Carlos La-
mas, do Conselho Deliberati-
vo do ABC o seguinte telegra-
ma : 

"Receba juntamente exma. 
família e diretores ABC meu 
reconhecimento sincera gra-
tidão pela acolhida dispensa-
da minha pessoa c embaixada 
Centro Esportivo Açuense 
que aguardará oportunidade 
retribuir gentilezas pre/ado 
amigo Abraços, 

a) ArceUno Leitão, 

Arranje novo* asei» \ 
ícratts para A ORDEM, j 
Do contrário* o *r. ou a ' 
« ra . não são amigos d a 
imprensa católica de nos-

I i a terra. 

Categórica vitoria doGiemio 
| emfCeará — Mirim 

Vitoria justa, merecida e 
digna de todo encomio for a 
conquistada domingo passado 
pelo Grêmio cm Ceará Mirim, 
abatendo o Centro Esportivo, 
um dos mais fortes conjuntos 
do nosso interland. Sofrendo 
de inicio dois revezes ainda 
mais com o Quadro local jo -
gando maravilhosamente, 

bem articulado e senhor de 
todas as ações da partida, tu^ 
do fazendo pintar uma gole-
ada, soube no entanto no mo-

Helio Medeiros 
Tão ardua e heróica jornada. 
Venceu o Grêmio merecida-
mente, perdeu o Centro Espor 
livo honrosamente e o publi-
co que tfagou saiu satisfeito 
em presenciar tão bela parti-
da de futebol. O Grêmio ga-
nhou no campo e ganhou 
também na admiração do pu-
blico que o consagrou como 
um dos melhores conjuntos 

•já pisados em terras cearami-
' renses. 

O jogo cm si propriamente 
mento preciso encetar uma pode ser dividido em minutos. 
reação tão esmagadora que 
envolveu por completo o time 
adversário, fazendo-o tombar 
de forma inconteste e irre-
mediável. Somente o Grêmio, 
uma das glorias do nosso es-
porte menor seria capaz 

Nos 20 minutos iniciais quan-

a sua guarda mas*durante o 
transcorrer da pugna teve al-
gumas indecisões. Joca foi o 
melhor do triângulo fínftl. Foi 
o dono do seu setor e o rei da 
pequena area. A linha media 
foi o ponto alto do time 
Herwin esteve segurfcísimo na 
marcação mas falho na dis-
tribuição. Nezinho que o subs 
tituiu conduziü-se melhor 
poií> policiou muito bem o 
seu homem e distribuiu com 
igual mérito / Everaldo come-
çou mal, mas depois de ser 
f irmar tomou conta do gra-
mado. A reação encetada pe 
lo Grêmio teve a sua colabo-
ração pois só quando Everal-
do jogou como realmente sa-

de | se 

f J 0 S E ' I L D E F O N S O E M E R E N C I A N O 
ADVOGADO 

Escritório — Edifício Aureliano 
Sala 114 — Fone: 10-80 

Residência — Rua Cel, Cascudo, 334 
Fone; 17-32 

do o Centro foi o dono e se- be foi que o time de Néto^oi 
nhor absoluto da cancha. ía~ j quadro em campo. E;Rami-
zendo o que bem queria e en- , nho foi um a, par-
tenclia. A partir desae m o - j t e , No sseus pés morreram-
mento o Grêmio agigantou-; quase todos o§ ataques,dos 

e de dominado passou a j comandados de MatfásV O a -
dominador e então a defen- j taque brilhou-" 
siva centrista teve que se | Dandoca. mesmo fora de suas 
exaurir, se desdobrar para característica^. vU&â à goal, 
conter a avassaladora reação deu bons centros-. 

J O S É 1 N I C O D E M U S 
ADVOGADO 

PATROCINA CAUSAS CRIMINAIS — CÍVEIS — 
COMERCIAIS — TRABALHISTAS E FISCAIS 

Residência: Rua Joaquim Manoel, 588 — Petropolla 
Escritório: Dr. Barata, 233, 1.° andar — Salas 4 e 7 

Telefone 21-03 — Natal — Rio O. do Norte 

J 0 N A S G U R G E L 

* PROVISIONADO 

Lcelta causas civis, comercial». Advocacia em Caraiibaa, 
Martins» Apodí, Portalegre, Patü 

Escritório e residência: Praça Oetulio Vargas, 69 — 
Caraúbas 

D R . M A C H A D O 

DOENÇAS MENTAIS E NERVOSAS 

CONSULTAS EM HORÁRIO PREVIAMENTE*MARCADO 
Consultório: Avenida Rio Branco n.554 

Residência: Assú, 419 ^ Fone 1364 

+0 

M U R I L O A R A N H A 
ADVOGADO 

licritárto: Duque de Caxias. andar - Sala 5 
Fones; 11-18 e 15-53 

leildêncla: Rua Otávio Lamartlne, 522 ~ Fone: 17-H6 — 
Natal 

Clínico de crianças 
D R . M I R A B E A U P E R E I R A 

PUERICU LTOR E PEDIATRA 
Consultas: Da» 15 horas cm diante 

Consultorio e residência: Rua João Pessôa, 194 
Fone: 21-10 

* 

P A U L O D E V I V E I R O S 
7 ADVOGADO 

MCllIlTOnTn AVENIDA DUQUE DE CAXIAS. 106 
fiALA 5 — FONE: 19*70 

D R . H E R M A N C E P A I V A 

r iJNICA MEMfW — VIAS (1R1NARIAS 

Consultorio: Edifício Profçrcsso-2." andar 
Residência: General Ozorio, 24G 

NATAJ. — Rio G do Norte 

D O E N Ç A S N E R V O S A S E M E N T A I S 
D R . 0 T T 0 J U L I 0 M A R I N H O 

DIARIAMENTE DAS 15 AS 17 HORAS 
CONSULTORIO : 

AV. RIO BRANCO, SM. 1 ° ^ N P A R 

Farmacêuticos 

A R M A N D O N O B R E V I A N A 
Parmaccutlco-Quirnlco 

pela Faculdade de Farmácia t 
âo 0o Rio dt Janeiro) ^ 

Ho d* FarmacU 6 * n U Mtím 
14*67 — RfidtDCiâ R n » Ot t 

D R . P t t t O S E 6 U N D 0 
BSrBCIAUSTA 

VIAS URINAR!AS — PROTOLOOIA E 8 t t t U 8 
Cur>« Radical <1m hemorroldu, varlnes e hldrocele«v aem 
oper.i<io e »em dor. da uretra. prttttAU, ^itfeu* 

M mlnaU; bexiga e r im. Tratamento rápido dái ure-
trlte« a g u d u • erfoica« e tufti tompUctcfo . Ptrtairbft* 

Op^nullMo: 
m - í t M â n r 

çftte. Urot rompU. Oalvsno CavUrlo 
DAS U H O R A I H á DIANTE 

S a f í l a a A # O d L I * 7 . INttt 
Ê/m «331 

CAMÍÉÕNÃTO DÁ CIDADE 
1£)50 — SEGUNDO TURNO 

NOVFMftRO 

5 - -União 3 x At l e l im 2. 

12—Riachuelo 2 x Ameriea ü. 

15—Aleerim 0 x Santa Cruz 0 

1 9 A B C 2 x Atlético 0 

23—Uniuo 2 X Riachuelo 1. 

2fi- Santa Cru?. 3 x Ameriea 0. 

Uniáo 2 x ABC :> 

dos comandados de Neto. E 
se nesse período o Grêmio 
não teve a contagem iguala-
da, por um engano .do .juiz, 
anulando erroneamente um 
£oal do Grêmio, por má co-
locação . 

GOALS - Aos 15 minu1o.s 
i!a |)i'iiíi('ira iaso foi inaugu-
nulo 
num 

•iví 

nal. Trez minutos apõ.s Ma-
tias entrando decisivamente 
nu mu bola centrada da es-
querda aumenta u placard. 

í Aos 30 minutos surgiu o 
— - — • - i ííoal anulado üo Grêmio. Gil-

O S A N G UE E' A V I D A vau disputou uma bola com 

1 Gabriel, levando a melhor, a-
traiu Venicio e deu para Di-

figura maxima do ataque. 
Um verdadeiro 
lota esse garoto. Fefc -fftiserias 
com a defensiva contraria. 
Didieo produziu as suas cos-
tumeiras atuações. Inf i l tra-
dor e agressivo mostróu-sc 
um grande comandante, Frz 

1 * 

j tres anais de boa feitura o 
o marcíiclor Everaldo 1 ulta classe. Gi lvan' jogou de 
lance infeliz, alinhou niodo u arrancar aplausos até 

eentra a sua própria meta, ao | cios seus adversários, mostran 
tentar desarmar a Matias j <io-se clássico e batalhador 
que cu rava para o tiro íi- 1 Travou um dneio espetacular 

com Gabriel cada qual que-
rendo ioftar melhor. E Muri-

E L I X I R Ô I 4 
PtJRGl E O SANGUE DE I-REFERÊNCIA O ISTOMAGO 
^ ' INOFENSIVO AO ORGANISMO 
^ REUMATISMO ! SIFIL1S I 

AGRADAVEL COMO UM LICOR 

(/ • v I U i r ^ f t M L L Tome o popular depuraíivo oom-

v i /O P 4 " ' 0 d e R ^ R M o f e n i l » SAMAM^ 
BAIA, NOGUEIRA, PE--OE-PER-
DIZ, SAtSAFARRUHA e o^IRU 
planlas medi^luali de alto vaio* 
deparmtlvo. Aprovado pelo D.N.S.P, 
cfmo mediação aux'li»r 00 tra-
tamento da Sífilfr e Reumallsme 

da mesma «rifem 

lo completou com sucesso a 
ala canhota. Apareceu mais 
pelos passes e erniros ma-
tematicoS: e pela uma impe-'" 
tuosidade a toda prova. Nó 
time vencido, Cícero praticou 
boas defesas falhando somon 

dico quo vinha acompanhan- j te por ocasião do segundo 
Í do a jopada Este na carreira goal do Grêmio A zaga JoáJ 

i fuzilou índeíensavelmeníe. í quim - Venicio boa com Vc-
Aos 35 minutos era consigna- | nício em plano superior. A 

! do o primeiro £oal valido do | unha media foi o ponto alto 
i Grêmio Bcú lutou com 3 con I t i 0 time. Gabriel foi a su» 

melhor e mais eficiente figu-| trariOü vencendo a todos. 
•Empurrou mamameiue na ' ra. Esteve mesmo espetâetf-
! direção de Uidico e este de ; Nilo acompanhou de 
. p r i m e i v e n c e u Cícero com j perto o .sei; companheiro é 
i violento pelotaço. Com essa Djalma não c o m p r o m e t e i ! O •• 
! contamxm termina a primeira ataque a rmor contoasÒftflftA-" 
1 fase Aos r> minutos estava j te com M.vMas e Moreira. Va-
i igualacto o marcador Gilvan i -ela esleve apenas regular.<* 
estirou um passe adiantado a Í a ala canhota Feironio 

Primeira vitoria do Arsenal 
S. PAULO, 31 - Na noite de 

ontem..no Pacaçjnbú, o Arse-
nal de Londres obteve a sua 
primeira vitoria em gramados 
brasileiros, ao derrotar o on-
ze do Bào Paulo, que vem de 
brilhante excursão pela Eu-
ropa . A partida foi pobre de 
técnica, terminando com o 
triunfo dos grunners, pela 
coiftagf m mínima, tento 
conslgn ado por Roppe r. 
nos nllimos minuto» da 

peleja. Mr. Blickie diri-
giu o oou?jo. que rendeu Cr$ 

175 695.00. Os quadroá foram 
estes: ARSENAL — Swindin ; 

(scott e Barne1?; Forbes — Da-
| niels e Bowen; Mac Ghearson 
! — Loggie — Ropper — Gun 
: demmurssen e Marden S 
t PÀÜÍÓ — Poy: Pixo e Mau-
, ro; Bauer - Rui c Alfredo ; 
Alclno — Domaria — AURUS-

' to — Bibe e Dldo. 

Expressiva vitoria do Náutico 
Recife. 31 — O Nautieo sa-

grou-te campe&o Invic-
to do Torneio Munici-
pal. ao derrotar on-
tem á noite noi Allltoe jo f l -
mt do America, ptla tUva4a 

á l l l i p r i -

meira fase. os a 1 vi-rubros 
venciam de 4 x 1. 

O fOJtltAZÜ?MO r 

I O O . — 

\ Murilo o esle na pequena a-
rea atirou violentamente. Ci-
cero pe^iou mas inexplicavel-
m e n t e largou o balão entran-
do este pelo arco de suas per 
nar ganhando o fundo das 
redes. Aos 32 o Grêmio con-
quistou o çoal da vitoria Di-
dieo recebeu de Beü na di-
visória do amado e inves-
tiu celere. Na altura do pê-
nalti fu2Ílou e Cícero depois 
de tocar na bola não conse-
guiu segurar entrando Murilo 
para confirmar o goal Já fei-
to 

Numa apreciação individu-
al dos dois bandos a come-
çar pelo quadro vencedor, ti-
vemos em Paixão uni arqueí-
ro seguro e decidido Foi ven-
cido por duas bola* indefen-
sáveis e nas poucas vetes que 
foi empenhado saiu alrosa-
m » t t . A M 0 P M m - 4 0 » * { U n h a - Wilson 
multo boa e eficiente pterre 1 Maravilha k rafe «tingiu 

I wurtou m a t a o IMOMOD m U ú * C W l . m j m . 

Humberto e posteriormeift#»M> 
Canindé não passaram d f e ' ^ ^ 
'4uras decorativas em campti4 -
O arbitro teve um bom tWéem 
penho não chegando a 
ótima pelo erro acima etta<t& »"í 

Quadros: Grêmio — Pat-* 
xão: Pierre e Joca; HerWllí 
r Nezinho » - Everaltío ee l u U -
rninho; Dandoca - Beá 
Didieo — OMvan e Murilo. 
Centro — Cleero; VenioiQ ê-
Joaquim: Nilo Djalma e -
Gabriel. More i ra—VarrtàV-
Matl&s - - P^tronlo e Hum* * 
berto (Canindé»; : • * 

Na preliminar 00 faIrotUHiii* * 
do Coveiro mfcnt iveram 
invencibilidade : e t t tpvM* * 
de l x lt goal de Jcüflsãcs^ 
O time do OreMi^ n t a l m * 
com Pira tf — M * m t r * : P; 
Lúcio PlHu ^ J m a M r n n 
Caran«t* l je — OiMmatf I f -

» JL t 



K totCQflff na 
Ylteriosa a chapa jencabeçada 

f*JU> tf. Hmê Wr&r* 

NJltfAL — Quinta-feira, 

Inrtftnto d* Aposentadoria ? Pçn-
5oes dos Camerciacioi; 

I ^ J ^ u x Í j G r a i x l e do 

EDITAL 
Por moü.vt> fit- ; :ivío de uma cuia de revo)hiiih>nto 

guitada corri o vgelo de Quitação" número 22.2!)9, (Je.ico-
JuHeceiKlft a Instituição o nome da empresa a qye pertence. 
soM<£to> de ordem do Senhor l>clc&a4o, o comparcoinibwtü, 
np JSocção de Fiscalizado c Arr.ccadaç&o desta Deíe^eja, 
da ^essòa responsável peja íirnia portadora do documento 
era questão. 

Natal, ao de maio de 1951. 
foao £tgueiredo de Souza — Chefe da fiecçuo de 

FÍ£cj0di2açÃo e Arrecadação. 

m HEBIBEfíTO F. BEZERRA 
O O m Ç ã A DE CHIAlfÇA 

Jadiutra e Puericultor da "Maternidade Januarío Cioco-
do Hospital das Clinicas da Unlvouldoa* 

4 o $ahia - - {GUnlca Pedtatrica Módica e ÍJkjiçre íriar> 
iil 4o Prol. Ho&aiuiqh de Qtooíja) 

J^ç^VU^Uf — ttua C ^ f M CaWae, J M > qráar — Fcme 
1^02 ^ D1<Xb 14 Ap 17 M o w 

t ^ g f r d ? : Rua J$0*açt£, 5%0 — T o » 

Realizaram-fie ontem, nesta 
Capital as eleições na Fede-
ração do Comercio do Rio 
Grande do Norte. Duas cha-
pas, uma encabeçada pelo sr, 
Jesaé Pinto Freire e a outra 
jieLo sr Ot&cilio Haia, con-
correram ás eleições. 

Por 6 contra 3 foi foi vito-
riosa a chapa encabeçada por 
Jessé Pinto Freire, que esta-
va apoiada pelos Sindicatos 
de Mossoró, Macaíba, Suo Pau 
1u do Potengi. Santa Omz e 
fcíava Cruz, 

O advogado Otto Guerra, 
epi nome do candidato Otaci-
Üo Oliippio Maia, apresentou 
3 protestos. 

Notícias d » 
c h U V O B 

Ontem, cairam chuvas em 
diversas partas do interior do 
JfeUdo Na zona do Serttió 
rhoveu em algumas cidades 
da mesma forma na zona 
Oeste, Em JarüJfíi de Angi-
cos, choveu b&fttante tendo o 
pluvlometro registrado 
mm. 

JW I N I S T E R 10 D A A G g ! < J U T U # A 

iecçõo de fFar^ento Agrícola f^derxtl noBpo Gmrçfta 4o 

íNorte — — 

A V I S O 
A Sccçüo de Fomento Agrícola no Elo Grande do 

Norte, avisa a quem interessar, que tem para vender nos 
>s Agro-Pecuários de Nísia Floresta, Felipe 'Camarão, 

Florania, Nova Cruz e Santa Cruz, o material abaixo discri-
minado: 

I—MATERIAL DE REVENDA 
A) —MATERIAL VETERINÁRIO 

Tubos de Aluno sal 
L^tas de Carrapa-tox 
Ampoku de Provflivlta amp. 3 gs. 
Caixas de Moroníl 
CaJicáfí de Solutiasanitía com 50 amp. 
VWfres de Vacina Cristal Violeta 
Vidros de esp„ de Caraeós 
Vidros Anti-ofídico 
VldroÈ^de Linimento Vitum 
Vidros ̂ ie eap. Corisol Vitam 
•Caixas de Cado-zanoi 
Caixas de Afitosol 
Vidros de Líquido do 'Fazendeiro 
Vidros de Merciyenol Vifcam 
-Caixas 4)e Vacina Man^ uinhos 
ÜartuVitam (Caixas) 
TOcJrosde Plan Vitam 
Vidros de Afimosol 

B)—MATERIAL AGRÍCOLA 
8&COfi de -20 quilos de Rhodiatox 
Pulverizadores 
Guiadas de 2,1 /2 ib. 
Enaadas de 3 ib 

Manoel Fassanuro — Secretario. 
VISTO 

Jeão Gomes de Matos Nogueira Chefe da Bcccão de 
fomento Agrícola. 

CAGA A* V E N D A 
uma casa a 

rua Felipe Camarão n. 270» 
construção nova, saneada, 
tendo junto um terreno para 
construção. Ver para agra-
dar-se. O motivo da venda 
se dirá ao candidato. 

Tratar com Francisco Apo-
lemio Fernandes, à Avenida 
Deodoro n. 280 ou à Rua 
Felipe Camarão n. 279. 

J m » Wt fe f fn 'Mendes 
M e t o 

ADVOGADO 
AICUTTARIO — AVENIDA DOQVE 

de Caxias, 206 —1j> 
M E I I C I A — A*, TTODRIGUE* 

MM* 776 

âtà&É) SSHK ftílffl 
P i p f f t l P ffqpilü t f w 

à/mm^mo 
Wimámwn M m U , « l i 

i r m — v m 

k r e f e i o s e n 

WASHINGTON, 3! Foi 
lU srüberto o paradeiro da ui-
Uina ampola de krebiozcn 
destinada ao dr. Napoleào Lau 
rcano o que havia se extravia-
do. Ela íôra por engano en-
viada p;-.'a o Texas, tendo si-
do recambiada de Dallas. 

DR. VSG&NtTE WOIflEaOSO 
E*-Ciri>rftÍQ « Olwtetra de j i ^ i U l Central 4a Aerottaiitfoa 

fUo de tepairo 
Ex-Chefe de Equipe da Maternidade Clara Basbaum do 

HHÍ de Ja&élro 

c m \ m K A \ ~ DOENÇAS DAS SENHORAS — 
ÀNAIXJB35IA ftO PAUTO 

( oRStrttfrrío — A^. ̂ i o franco n. 6Í9 — Sala 3 
2as. e &as, feiras das 13.30 àe 17 hora.s 

Itesídencia — Av. Marechal Hermes da Fonseca n. 504 

s m R O M s m w i m M m * E i m a v h s 

Procurtiu inn^ratanH-íítí' o -Hureau dr Admi-
nistração Predial" tia oi tiani/.açáo, "KEPBESENTA-
ÇoKS GERAIS LTDAes tabe l ec ida no l .o andui1. 
saia 104, do novtj Edifício da Caixa Econômica f e -
deral. paru entregar a 4'OBRANÇA DOU ALUGUEIS 
DE SUAS CASAy. 

Comercio 
Tfovo Decreto Regulando as 
Subvenções Federais. Utilissi-
mo ao grande numero de insti-

tuições no Estado 
Encontra-se na Gerencia de 

A ORDEM - CrS 2,00 
yi 

SANFONA AIASMÀ 
Vende-se nma sanfona ale-

mã, com 80 baixos, em tnrmi 
estado de conservação. A 
tratar com Artbur Brie, na 
Rua Agostinho Leitão, 344 ou 
na Gerencia deste Jornal. 

VENDEM-SE D?AS Ç A S A S 
á Rua Princeza Izabel, ns. 
809 e 813, a tratar com 
Maxiamiano Guerra, na 
Rua Pe. Pinto, 734. 

O Governador do Estado visita 
obras sociais católicas 

Ante-ontem, pela manha, 
o Governador Dix-Sept Rosa-
do Maia' em companhia do 
Diretor do SERÁS, sr, Ilelio 
Galvão, Pe. Eugênio Sales e 
outras pessoas, visitou deti-
damente diversas obras so-
ciais dirigidas pela Juven-
tude Masculina Catolifca. Na 
Obra do Bom Pastor, S, 
Excia foi recebido pela Ma-
dre Superiora informando-

nova instituição de assistên-
cia em nosso meio. 

Na Escola ambulatorlo Ma-

Jcsé Silveira Pinto no Ins-
tituto dos Comerciarios, 

MINfSTERÍO DA MARINHA 
Base Naval de Natal 

EDITAL DE REFERENCIA 

De ordem do Senhor Capitão-de-Mar-c-Guerra Co-
mandante da Base Naval de Nata!, chamo a atenção do* 
interessados, para o SUUtal que vem ftenáo publicado dè&àe 
o dia 10 do corrente mês, referente à concorrência adminis-
trativa que se realizará no próximo dia 5 de Junho do cor* 
rente ano, ás 14.00 horas, no Gabinete do Comando da mes-
ma Base, para fornecimento a esta íBase e aos navios de 
guerra surtos no pôrto, durante o 2.° (segundo) semestre 
de 1951, de artigos dos grupos de medicamentos, materiais 
cirúrgicos, apósitos, mantimentos, materializem geral, etc. 

BASE NAVAL DE NATAL, EM 11 de Maio de 1951. 
Carlos Frederico de Noronha Netlo — Cap!tao-dc-

Corveta IN Encarregado da Divisão de Fazenda da B. Na-
val de Natal, 

ALUGA-SE 

Sob fiança urna caía 
na Vila Palatnik, 331 (ci-
dade Alta) a tratar na 
ma, durante o expedíen- _ 
te de 9 ás 11 diariamente fc ' tias Moreira, Carrasco, visi-
das 13 ás 17 horas com j tou a escola, serviços m^ico-

dentarios e a nova constru-
ção. No momento, a professo-
ra Irene Monteiro lecionava 
a numeroso grupo de alunos. 
Ha um lactario e sopa-almo-
ço. 

Foi igualmente informado 
do trabalho junto aos deten-
tos, feito .pela Assistência So-
cial Penitenciaria. 

A Irmã Helena, no Morro 
Branco e o Padre Eugênio 
Sales explicaram detalhada-
jnefite a "ttasa cia Criança, em 
vias de inauguração e -a És-
cçla ambulatorio Pe João 
TJíaria, com seus serviços me-
dico-dentario, farmacêutico, 
alimentar, barbearia, educa-
ção e prendas domesticas. 

Pirigtndo-se para Ponta 
Negra, de passagem, foi mos-

trado a S. Excia, novo nú-
cleo, na avenida 18, onde já 
existe o Centro de catocismo 
Sào José, da Juventude Es-
tudantil Católica Masculina. 

No Patronato de Ponta Ne-
gía, examinou o Sr. Gover-
nador í*s boas instalações do 
internato, o serviço dentário 
e de pequena enfermagem, e 
a parte rural da educacão — 
hortas, aviarão, pequeno esta-

se do desenvolvimento dessa b u j 0 e p o c i l g a , suspensas í>s 
aulas, foi servido a S. Excia. 
c visitantes uma merenda. 
Cantou o Orfeon do Patrona-
to tendo falado o Governa-
dor Dtx-Sept, manifestando a 
impressão agradavel das 
obras visitadas, onde mais de 
500 crianças recebem amparo 
da Igreja, atravez da Juven-
tude Masculina Católica. Va-
liosa cooperação por parte 
do Governo, foi prometida pa 
ra entrega imediata. 

No Serviço de Assistência a 
Menores 

Antes de iniciar sua excur-
são, visitou o Sr, Dix-Sept 

Kulicilurr.OS MUS NOSSOS «̂MJRX-̂ WLON* 
(LERU LURCIIÍ O PAGAI,U';IT<Í DC MU . 
J^REIII IU <ut GUANDU |»TIM TTR.MÍT, , 
dor. 

Otltm>sim i^inlii'jmu, ijiir a, inclui 
e ^ íídiai»tüd;4nií-iilíi, M-hi < < 

< i>br;i • : I 

A C» Rí \i i \ 

V Á R Z E A DO AÇU 
M 

DE 
RODKKit I S Dl: * l i o 

Grande documentário síibrr i-oisas du Nonleste 
2.a Edição da Livraria AíilR !:dit<»r;í «to Rio de 

J;ut*Mro# revista, uMineniada, ilustrada # an<itad.i 

Rrevemenlt» em todas as livrariss 
Fedidos por reembolso postal — Endereoo: 

Afonso P^na, C.̂ í — Natal 
Av. 

D 

POLVILHO " 
ANTISSÊPTICÜ 

;{A N A C O 

Rosado a Agencia do S. A. 
lM. em Natal. Recebido pelo, 
sr. Jatro TonelU, Agente cia- i 
quele órgão do MinisTerio da 
Justiça e Negocios interiores 1 

entre nós, percorreu S. Excia. 
as instalações inforrnando-se 
dos trabalhos. Utilizando-sc 
dos métodos de cooperação, 
que se menos aparecem a vi-
sita são muito mais eficien-
tes, a Agencia mantém mais | 
de 100 internos em diversas [ 
instituições do Estado, sendo ; 
o trabalho familiar exectua- j 
do, segundo a técnica do Ser-
vico Social, em 80 famílias, j 
amparando o menor em seu 1 ü a publicidade dos Institutos 

Cor.i limi- ! (? C a i x a s seja destinada ã 

suores 

Publicidade 
RIO. 31 — 0 governo deter-

minou quo oitenta por cento 

habitat natural, 
tadas verbas, tem sido efici-
ente e amplo ,aquí e princi-
palmente no Interior, o tra-
balho da Agencia do S. A. 
M. em Natal. 

Agencia Nacional. 

Impurezas do sangue? 
KLIXIR DE NOGUEIRA 

Aux. Trai. Sífilh 

d e 
Ãgro-Pecuaria 
Verde Ltda. 

í «r* f »-l-m-i-M ; * Im In iv : » £ * l 

A T E N Ç Ã O ! 
Faça sva svia^ens {pela PANAfit «IO BRASIL" ^ue 

afFMeenta, a partir de 1 de lathho.nifva tsbéla d.1 

bovai*)os 
Viagens diretas até Eio 

PARTIDA DE NATAL: 
Domingos e Quartas ás 11,25 
Segundas e Sextas ás 11,50 
«unto norte até Belém 
PARTIDA DE NATAL: 

Domingos ás 14,30 
Segundas e Sextas às 19.00 

Quartas às 18,25 
Viagens de carga 

Rumo norte: Sabados às 7,25 
•Rumo sul: 8«jtta& às 1*,15 

•wo^ f t «ms 'frtffúcios pila «nanh& e à ttidp He 
r «anfottenAméntc a bordo fle um do* KVÍÕM tia 

fttiatr, indo peifnoitar tioüio 
m & W W E FAÇA SUAS tt£8EItVAS 

dkfencla no "Grande Htftel", Av. 4c 'Caxias n. 
í&i - numi*A 

A L E G R I A E ' V I D A 
Soltem fogos ADRJANINOS, comprando no 

A i m a z a m Frei M i i n e l M i 
DE w 

L u i z 
O maior emporio de Fogos de todo o Estado para as Festas dc 

Santo Antonio, S. João e SC Peáro 
Façam uma visita ao seu lindo sortimento dke lialoes, lanternas c 

efrfeitf^ para «*lões e upta ^nfuiidade de pagodes chineses 
Não «sqtxeçam: Fogos pelos m^iofes preços só no 

A R M A Z É M F R E I 1 4 I G U E L I 
Rua Frei Miguellçlp, fS/77 — Fone, 199G 

Realizou-s© no domingo 
27 do corrente, a Assem-
bléía Geral Ordínaria da 
Cooperativa Àcfro-Peeua-
ria de Baixa Verde Ltda. 
no quol íoi apresentado 
o relatorio do Presidenta, 
sobre o exercício de 19S0 
e ©leitos os membros dois 
Conselhos de Administra-
ção e Fiscal, os primei-
ros para um trienio e os 
segundos para o correi- I 
te eeceraicio. j 

Os trabalhos foram di-^ 
rigidos pelo Chefe da E)i I 
visõo de Cooperativas 
Juvino dos Anjos, sob 
presidência de honra d o j 
dr. Felipe Pegado Cor- j 

dro Viiorino d^ Andrade 
e João Rabelo Torras. 

\e sr. ]o;-'é Augusto de 
Moura, O ictccjraío Jor-

SUPLENTES — Manoel 1 go Mario, bateu diver-
Tarquino — Comelio Co- j cas chapa.?, da Assem-
mara e Pedro Severiano. 

Tendo sido substituído 
na Gerencia 0 I austo 
Lima, ficou em Baixa Ver 
de, o Inspetor Adauto As 
sunção, para prestar as-
sistência na sua prestação 
de contas ao novo Geren 

bléict. O sr. Francisco de 
A^sis BiteucouM, obsequiou 
o dr. Folipe Pocjado Cor-
\oz e seus companheiros 
de viagem com ura lan 
che em um dos hotéis do 
Baixa Verde, depois da 
realização da Assembléia. 

O Botafogo quer Mario Viana 

N o t i c i á r i o N a t a l e n s e 

F E M I U L 

lütiBi sustai 
MISSA DE TRlGEfiMO DIA 

' V Pvqmceno Lucas e Irm&<M convidam ttus parentes 
• 4ml$pB, jwra asâiítirem a miasa de til^aalmo dia, Que 
rtÉkto» celebrar, no projtfmo 41a 4 de Junho, segunda 
feto», A* ft.15 borw, na CaUdr&l de natal, p^o Revmo. 

Mranctfto >dw Ohafaa flerta Gvrgél, 
anteolpwt^mente ao« a ^ comi 

® Ê̂ÊÊtf jMa >de aviima* 

A 4â«iinhftraçâo da 
Cahia lEconômlca Yt -
detal do ftio *GmvMle 

do Norte tom* púbkc* «ue no y r t ^m» 
bAdo, dia 2 -4* Junko, às 1* horas terá vexH-
*ado o fortoio das doas vUlntas casai^do 
Conjunto HestARnclaf do Tirol. fta 4iueHç§eB 
de novos depositantes para o referido eor-
teto jMRierto aer feitas até *s 4veras de 
amanha. Os -eontenvpladoa no forMH» flea-
rio com a^praferénola pata afuisiçào de 
uma l i i 4ea mim, #ara pagnaieato a 
fo praso. 

A B A I H C M D I M M 

ft^hj^nele 

« e l i n M 

à cM*<ít. A ^ j l . P , Juntamente eom a Prc 
feitiirã ddftyeraaam adquirir g e l a d a s de 
phce Ce viveiros, de boa ^uaUdadef para ser 
fwd l do á mn^açAo nata l «m, *tm -vootM 
fc M * qjrtós, trés vetes por semana, no 
i m e a * » ^ 4 p M * d e Alta. A W ^ i d í a i ^ l U 
será ^lonilBgo, dia % de jaafco 

ACWBKMKA4NB UBTMS I fo dta VI 

XI horas, m do Inatltuto HMMleo 
« M á m m de AsaemMia Gee^l da 
Academia Norit W l i f ^ a a n » da M ^ r . 

^ è S j S L 11 l1!" W 

r R M ^ R O J M M p t A L 

tez, Diretor do Departa-* 
mento de Agricultura. 

Usaram da palavra o 
dr. Felipe Pegado Cor-
tez, expondo os seus pro-
-iDOSitos de trabalhar pelo 
jarogreaso da agricultura 
potiguar e dos nossos a-
^ricultores, os srs. Juvino 
dos Anjos e Adauto Pi-
nheiro Assunçâro sobre te 
mas cooperativo» e o ar. 
Francisco de Assis Biten-
court, prefeito municipal 
e membro do Conselho de 
Administração de Coop^-
rcrttva, agradecendo re-
íerencias a sua pessoa, ao» 
seus cami»anhelros de Con 
selho e a Bafca Verde. 

Foram os seguintes, os 
•etettos na eleição reali-
zq4Q! 

COMSELMO DE ADMI-
NISTRAÇÃO — José 9e-
votino da Gamara — Pre-
Btdmte — José Augusto d^ 
•Moura — Gerente — Fran-
cisco Zabufan — Secreto 
Ho — Francisco de Ateis 
ttfcticguif — Conselheiro 
Artur Penetra d a Solida-

RIO, 31 — O Botafogo en-
ou em entendimentos com 

o Fluminense, para indicar o 
nome de Mario Viana, afim 
de dirigir o encontro do 

Sabe-se que o tricolor 

enviou a FMF, unia relaçáo 
CÍOÍS árbitros que aceita para 
apitar aquele cotejo, ignoran 
(lo-se o clube da.s tres cores 
transigira deste seu ponlo de 
vista. 

Personalidades Ilustres 

William Benton, senador 
norte-americano pelo estado 
de Connectlcut, foi nomeado 
para o Senado em 1040 pnr 

governador 

moníe Benton ocupou o car-
go de Assistente de Secreta-
rio cie Estado pnra os Assun-
tos Públicos dos Estados Uni-
dos, de 1945 a 47, tendo ocu-
pado vários cargos em organi 
zaçóes culturais, antes de en-
trar para o serviço do gover-
no dos Estados Unidos, tendo 
sido fundador e presidente 
da Junta de Benton e Bow-
]ns. ijma agencia de anún-
cios em 'New York. e Vice-
I1 reside\He cia Universidade 
de C ín ico , de 1937 a 45. 
Nascido em Mimieapolis, 
Misom. em mu. Bonton é 
f;i'ííduii:lo pela Universidade 
de YUIÍV New Huven. CNNNEÊ  
t.ieui í U S Í S » . 

Tr i buna l d e J u s t i ^ . . 

Srs Desembargadores, as 
meus protestos de estima o 
alio apreço. 

Atenciosa* saudações 
ai ms.{!ft*kM 

tf**, Fresldeirti ào 

Úê Jtt»U#S« 
f 


